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A investigação nas diversas disciplinas da linguística contemporânea concede-
nos a possibilidade de acedermos, atualmente, a um conhecimento mais rigoroso dos 
variados tipos de saberes associados às unidades lexicais. Esses saberes contemplam a 
sua forma oral e escrita, a sua estrutura interna, a flexão e as relações com palavras da 
mesma família, os respetivos significados, o seu alcance denominativo, as relações com 
outras unidades no plano sintático, as suas combinatórias, bem como as relações 
semânticas estabelecidas com outras palavras. A descrição do universo lexical convoca 
os conhecimentos de outras disciplinas, apresentando-se a lexicologia, em particular, e o 
estudo das estruturas linguísticas do significado, em geral, como estudos 
pluridisciplinares. 
A conceção de significado revela-se verdadeiramente complexa, atendendo à 
multiplicidade de abordagens teóricas e à pluralidade de áreas disciplinares que 
abordam a questão. As reflexões realizadas no âmbito do significado destacaram as 
diversas vertentes do mesmo, ou seja, o significado em língua ou no discurso, a 
construção e a interpretação do significado. 
A lexicometria, a partir do tratamento automatizado de corpora textuais, é 
particularmente útil a quem se interessa pelo estudo da produção textual e abre novas 
perspetivas de investigação que vão para além do empirismo comum, muitas vezes, 
sujeito às arbitrariedades dos pontos de vista subjetivos do observador. Embora este 
método seja, teoricamente, interminável, através dele, pretendemos apenas analisar 
alguns dos dados quantitativos dos Contos de Álvaro do Carvalhal, utilizando o Nooj, 
programa computacional de análise lexical. Elaboraremos um estudo dos seis contos de 
Álvaro do Carvalhal, baseado na análise estatística das palavras-tema, no sentido de 
delimitar possíveis campos temáticos. 
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Research in the various disciplines of contemporary linguistics grant us now 
having access to a more rigorous knowledge of the various types of knowledge 
associated with the lexical units. This knowledge continues in its oral and written form, 
its internal structure, bending and relations with words of the same family, the 
respective meanings, its denominative reach, relations with other units in the syntactic 
level, their combinatorial and semantic relationships with other words. The description 
of the lexical universe summons the knowledge of other disciplines, presenting 
lexicology, in particular, and the study of linguistic structures of meaning, in general, as 
multidisciplinary studies.  
The conception of meaning proves to be truly complex, given the multiplicity of 
theoretical approaches and the plurality of disciplines that address the issue. The 
reflections made within the meaning highlighted the different aspects of the same, that 
is, the meaning in language or speech, the construction and interpretation of the 
meaning. 
Lexicometry, from the automated processing of corpora, is particularly useful to 
those interested in the study of textual production and opens new perspectives for 
research that go beyond the ordinary empiricism often subject to the arbitrariness of the 
subjective views of the observer. Although this method is theoretically endless, through 
it, we intend to analyze some of the quantitative data of the Contos of Álvaro do 
Carvalhal using the Nooj, a lexical analysis computer program. Therefore, we will 
elaborate a study of the six tales of Álvaro do Carvalhal, based on statistical analysis of 
word themes in order to define possible thematic fields. 
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A dissertação que aqui se apresenta possui como objetivo central o estudo 
léxico-semântico dos contos de Álvaro do Carvalhal. Elaboramos um estudo dos seis 
contos do autor, baseado na análise estatística das palavras-tema, no sentido de delimitar 
possíveis campos temáticos em cada um dos contos estudados. 
Nesse sentido, a nossa opção metodológica enquadra-se num paradigma de 
investigação relacionado com a Linguística de Corpus. 
A Linguística de Corpus baseia-se na realização de análises linguísticas, que 
podem ser utilizadas para a investigação de diversas problemáticas relacionadas com a 
língua. No âmbito do seu campo de atuação, produzem-se interessantes e, muitas vezes, 
surpreendentes novos conhecimentos sobre a língua, tornando-se um dos métodos mais 
generalizados da investigação linguística nos últimos anos. 
Atualmente, a designação de Linguística de Corpus remete-nos para uma 
heterogeneidade ao nível das conceções teóricas, dos campos de estudo e dos trabalhos, 
isto é, as atividades que utilizam a denominação de corpus diferenciam-se por 
possuírem conceções distintas da própria denominação de corpus, diferenciando-se 
também pelos objetivos e pelas áreas das Ciências da Linguagem para as quais eles 
remetem, assim como pelas metodologias de tratamento. 
A Linguística de Corpus fundamenta-se numa abordagem empirista e concebe a 
linguagem como um sistema probabilístico. Segundo essa conceção, os traços 
linguísticos não ocorrem de forma aleatória, tornando possível evidenciar e quantificar 
padrões, ou seja, regularidades. Neste sentido, considera-se que a linguagem é 
padronizada, isto é, existe uma interdependência entre os traços linguísticos e os 
contextos situacionais de uso da linguagem. A padronização revela-se por colocações, 
coligações ou estruturas que se repetem expressivamente.  
Embora as pesquisas efetuadas em Linguística de Corpus sejam inúmeras e 
muito diversificadas, é possível identificar alguns aspetos caracterizadores, partilhados 
pelos trabalhos realizados neste âmbito (Sardinha 2000: 358): são empíricos e 
investigam os padrões reais de uso em textos naturais; a investigação baseia-se na 
utilização de conjuntos grandes e criteriosos de textos naturais, denominados por 
corpus; utilizam os computadores para realizar a análise, aplicando técnicas automáticas 
e interativas; usam técnicas quantitativas e qualitativas. 
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Os aspetos caracterizadores anteriormente apresentados estão patentes, em maior 
ou menor grau, nos trabalhos desenvolvidos no âmbito de três paradigmas de pesquisa 
em Linguística de Corpus: 1) Paradigma informal baseado em concordâncias; 2) 
Paradigma estatístico baseado em modelos log-linear; 3) Paradigma estatístico 
fundamentado em Modelos Ocultos de Markov (Leech, 1992: 114-120). 
Segundo Sardinha (2000: 358), dos três paradigmas acima transcritos, o 
paradigma que envolve a maioria das pesquisas é o paradigma informal baseado em 
concordâncias, que regula a descrição da linguagem com pouco ou nenhum suporte 
estatístico. Os restantes paradigmas adotam uma perspetiva quantitativa mais 
consistente e utilizam técnicas estatísticas mais avançadas. 
O corpus escolhido para proceder à análise léxico-semântica é constituído pelos 
6 contos de Álvaro do Carvalhal. As narrativas, que integram a obra Álvaro do 
Carvalhal Contos,
1
 são as seguintes, respeitando a sequência de apresentação na 
referida obra:  A Febre do Jogo, J. Moreno, Honra Antiga, A Vestal!, O Punhal de 
Rosaura e Os Canibais. 
Com este desenho de investigação, pretendemos dar um pequeno contributo para 
a análise léxico-semântica dos Contos de Álvaro do Carvalhal, utilizando o Nooj, 
programa computacional de análise lexical. 
O NooJ é um ambiente de desenvolvimento linguístico que permite, por um 
lado, construir descrições formais (dicionários e gramáticas) de ampla cobertura de 
linguagens naturais e, por outro, aplicar essas mesmas descrições a textos de grandes 
dimensões com elevada eficácia. 
A utilização do Nooj concede-nos a possibilidade de colocar em prática uma 
panóplia muito diversificada de operações. No âmbito do nosso trabalho, optámos por: 
apresentar os dados gerais do corpus; organizar listagens de palavras-tema, a partir da 
listagem dos tokens
2
 por ordem decrescente de frequência; construir concordâncias a 
partir das palavras-tema. 
Ao longo da análise das palavras-tema, numa primeira fase, devido ao facto de o 
Nooj nos fornecer os tokens sem a correspondente classificação gramatical, deparámo-
nos com a dificuldade de enquadrar em determinado campo temático algumas palavras-
tema, dada a ambiguidade inerente às respetivas formas. 
                                                          
1 Carvalhal, Álvaro do (2004): Álvaro do Carvalhal Contos. Lisboa: Assírio e Alvim. 
2 O autor do programa define tokens da seguinte forma: «Tokens are the basic linguistic objects processed by Nooj. They are 
classified into three types: Word Forms are sequences of letters between two delimiters; Digits; and delimiters». Para uma visão 
mais detalhada, veja-se Silberztein, Max (2003: 24): Nooj Manual. Internet. Disponível em 
http://www.nooj4nlp.net/NooJ%20Manual.pdf (consultado em 03 de outubro de 2010). 
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Para evitar a intuição inerente ao ponto de vista do analista, consultámos as 
definições patentes no dicionário
3
 relativas às palavras-tema em estudo. 
No âmbito da realização do presente trabalho de análise léxico-semântica, serão 
utilizados dois dicionários eletrónicos
4
 de ampla cobertura (Label-mw.nod, formado por 
mais de 75000 unidades lexicais multipalavra, e Label-sw.nod, que contém mais de 
1500000 formas flexionadas), produzidos pelo Laboratório de Engenharia Linguística 
(LabEL
5
 – http://label.ist.utl.pt/) do Centro de Automática da Universidade Técnica de 
Lisboa. 
Estruturalmente, este estudo está organizado em seis capítulos. Começamos por 
fazer um  enquadramento teórico – é efetuada a revisão da literatura científica em torno 
de cinco vertentes que consideramos fundamentais, a saber: (I) Lexicologia; (II) 
Semântica; (III) Linguística de Corpus; (IV) Nooj e (V) Campos Lexicais. Terminando o 
trabalho com a  análise estatístico-lexical dos Contos de Álvaro do Carvalhal.  
Assim, no primeiro capítulo, revisitamos o rumo empreendido pela Lexicologia 
a partir da segunda metade do século XX. Analisamos os movimentos mais marcantes e 
os pressupostos teórico-metodológicos que motivaram mutações teóricas e 
metodológicas em Lexicologia. Este capítulo conta ainda com uma secção sobre a 
importância da competência lexical no sucesso escolar. 
O segundo capítulo é dedicado à Semântica, enquanto disciplina da Linguística 
que se ocupa do estudo do significado das expressões linguísticas, assim como das 
relações de significado que essas expressões celebram entre si e com o mundo. Nesse 
sentido, analisamos os modelos teóricos que atualmente problematizam as conceções de 
significado e de referência. Na sequência desta análise, referimos as implicações 
metodológicas que a atual conceção de significado imprime à Semântica, acarretando a 
observação do uso real das expressões linguísticas e daí a importância dos métodos 
quantitativos baseados no corpus. O capítulo encerra, concedendo atenção à Semântica 
Lexical: significação e relações semânticas entre palavras. 
O estudo prossegue com o terceiro capítulo, dedicado à Linguística de Corpus. 
Começamos por definir Linguística de Corpus e apresentar uma retrospetiva, da tradição 
                                                          
3 Dicionário da Língua Portuguesa da Porto Editora® (versão on-line): http://www.infopedia.pt/. 
4 Os dicionários eletrónicos constituem um léxico computacional produzido por programas informáticos tendo em vista a utilização 
sem a intervenção humana, em várias operações de processamento de linguagem natural tais como: o reconhecimento de unidades 
lexicais simples e complexas, num dado texto a ser automaticamente indexado, a análise de um texto para obter informações ou para 
efetuar traduções, entre outras. Os dicionários eletrónicos descrevem as palavras simples e compostas de uma dada língua, 
relacionando a cada uma um lema e uma série de códigos de caráter gramatical, semântico e flexional. Por conseguinte, a qualidade 
de uma determinada aplicação decorre do dicionário conectado à mesma. 
5 Acedemos a estes recursos linguísticos no âmbito de um protocolo estabelecido entre o Centro de Estudos em Letras e o 
Laboratório de Engenharia Linguística (http://label.ist.utl.pt). Na adaptação efetuada a estes recursos para o formato NooJ,  realço 
também a contribuição de José Paulo Tavares. 
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à modernidade. Abordamos também os diversos conceitos que a mesma contempla, 
como corpus, frequência, concordância. Depois, apresentamos a Linguística de Corpus 
como uma teoria e uma metodologia, as perspetivas metodológicas baseadas em corpus, 
os recursos computacionais utilizados na Linguística de Corpus e os principais tipos de 
pesquisa efetuados. Este capítulo integra ainda um espaço de reflexão sobre o uso de 
corpora no ensino das línguas. O capítulo termina com a análise da relação estabelecida 
entre a Linguística de Corpus e as Teorias da Linguagem. 
O quarto capítulo é dedicado ao Nooj, programa computacional de análise 
lexical, que nos permitirá efetuar a análise de alguns dos dados quantitativos dos 
Contos, de Álvaro do Carvalhal. Deste modo, faremos uma breve apresentação do Nooj, 
tendo em consideração a visualização dos recursos do Nooj, isto é, a etiquetagem e a 
visualização de textos com informação pré-processada. Procederemos também à 
apresentação do Port4NooJ, conjunto de recursos linguísticos produzidos no âmbito do 
sistema NooJ, para o processamento automático do Português. No final deste capítulo, 
concluiremos que o Nooj constitui um recurso didático, no âmbito das novas 
metodologias que o ensino das línguas encerra. 
O quinto capítulo é consagrado a questões que se prendem com os Campos 
Lexicais, a Lexemática ou Semântica Estrutural e a Teoria dos Campos Lexicais. Neste 
âmbito, abordaremos também os contributos que a Teoria dos Campos Lexicais pode 
fornecer na sala de aula ao serviço da realização de atividades pedagógicas, promotoras 
da aprendizagem do léxico de uma língua, em qualquer nível de ensino. Uma vez que o 
objetivo deste trabalho consiste em identificar campos temáticos, a partir da delimitação 
das palavras-tema dos Contos de Álvaro do Carvalhal, terminamos este capítulo com a 
definição de campo temático e de palavra-tema. 
No sexto capítulo, o mais extenso dos seis, iniciaremos com a caracterização do 
corpus de análise e a indicação do método de trabalho seguido. Procederemos à análise 
estatístico-lexical dos contos de Álvaro do Carvalhal, apresentando, em primeiro lugar,  
os dados gerais caracterizadores de cada um dos seis contos, em segundo lugar, a 
listagem de palavras-tema, depois, as definições patentes no dicionário relativas às 
palavras-tema em estudo,  acompanhadas das concordâncias fornecidas pelo  Nooj, e, no 








1.1 Mutações teóricas e metodológicas  
 
Revisitar o rumo empreendido pela Lexicologia constitui o objetivo a que nos 
propomos desde já. As divergências relativas à conceção geral da linguagem e/ou da 
ciência exercem influência na organização das disciplinas linguísticas, no sentido de se 
considerar a hegemonia de uma determinada disciplina em detrimento de outras.  
Na sequência de uma perspetiva estruturalista, que concebe a linguagem 
primordialmente no seu aspeto técnico-instrumental e sobretudo enquanto estrutura, o 
centro de interesse onde gravita a Linguística será a gramática. Nesse sentido, a visão do 
estruturalismo ancora-se às partes nas quais as estruturas podem ser apreendidas de 
forma mais imediata. Por outro lado, concederá uma menor relevância àquela parte da 
língua na qual as estruturas não são observáveis de modo imediato, mas são abertas, isto 
é, o léxico. 
Para assinalar que a própria organização das disciplinas linguísticas e o ponto de 
partida na descrição também pode divergir mediante a conceção que se preconiza, 
Coseriu (1980: 38) refere a corrente do neo-humboldtismo, representado nomeadamente 
na Alemanha por Jost Trier, criador da teoria do “campo semântico”, e Leo Weisgerber. 
Segundo esta corrente, a linguagem constituiu-se em dois estratos:  
 
o primeiro estrato representa a organização imediata do mundo por parte do 
homem, uma espécie de “intermundo” (em alemão: Zwischenwelt), responsável pela 
organização do mundo como tal mediante a linguagem, enquanto o segundo diz 
respeito ao falar sobre diversas situações do mundo, mas com os elementos dados 
neste intermundo. De um lado se terá então o léxico, que organiza de maneira 
imediata o mundo extralinguístico, de outro lado, a gramática; e a linguagem seria 
constituída de um estrato léxico, correspondente ao mundo enquanto conhecido e 
dominado pelo homem por meio da linguagem, e de outro estrato, gramatical, 
correspondente à combinação desses elementos, isto é, do mundo já transformado 
em linguagem. A lexicologia deveria ser, portanto, a primeira disciplina linguística, 
enquanto estudo linguístico do modo e da ordem em que é organizado o mundo. 
 
Coseriu (1980: 38) prossegue a sua reflexão relativamente à corrente do neo-
humboldtismo, no âmbito da conceção de lexicologia e do respetivo objeto de estudo, o 
léxico, mencionando que «as diferenças entre as línguas postas em relevo pelo neo-
humboldtismo são sobretudo as lexicais, porque se supõe que a um léxico diferente 
corresponde uma maneira diferente de organizar, e, assim, de conceber a experiência do 
mundo exterior» (Coseriu 1980: 38). 
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A lexicologia, tal como a lexicografia, constitui-se nos modelos que nortearam a 
linguística contemporânea: a vertente descritiva assenta numa vertente teórica, ou seja, 
num imprescindível espaço de reflexão, que lhe fornece as metodologias e os modelos. 
Vejamos como Mário Vilela resume o pensamento de alguns autores e o seu, 
relativamente à definição e enquadramento da lexicologia: 
 
A lexicologia estuda as palavras de uma língua, em todos os seus aspetos 
[…] pode incluir a etimologia, a formação de palavras, a morfologia, a fonologia, a 
sintaxe, mas tem uma relação especial com a semântica. A lexicologia costuma ser 
definida como a ciência do léxico duma língua. Isto é, a lexicologia tem como objeto 
o relacionamento do léxico com os restantes subsistemas da língua, incidindo 
sobretudo na análise da estrutura interna do léxico, nas suas relações e inter-
relações. […] 
Em resumo, entendemos e analisamos a lexicologia como semântica lexical. […] 
Contudo, a lexicologia não tem como função inventariar todo o material armazenado 
ou incluído no léxico, mas sim fornecer os pressupostos teóricos e traçar as grandes 
linhas que coordenam o léxico duma língua. A sua função é apresentar as 
informações acerca das unidades lexicais necessárias à produção do discurso e 
caracterizar a estrutura interna do léxico, tanto no aspeto conteúdo, como no aspeto 
forma. 
A unidade básica da lexicologia é a palavra, a que atribuímos a definição dada por 
Pottier a “lexie”, ou seja, a “unité de comportement syntaxique” (1967:17) ou “unité 
fonctionnelle mémorisée en compétence (1974: 326)  (Vilela 1994a: 9-10). 
 
No que à lexicografia diz respeito, Vilela também preconiza que 
A lexicologia não pode ser confundida também com a lexicografia, o 
estudo da descrição da língua feita pelos dicionários, a elaboração de dicionários 
como aplicação dos dados da lexicologia: redação de dicionários ou reflexão sobre 
eles […]. 
A lexicologia tem como objeto a semântica (lexical) e morfologia (lexical) (Vilela 
1994a: 11). 
 
A lexicologia, que estuda cientificamente o léxico de uma língua, ou seja, o 
repositório das palavras e de todas as suas propriedades, em meados do século XX, 
orienta-se pelos modelos estruturalistas que determinam os princípios de análise do 
léxico. Neste sentido, reveste-se de suma importância realçar, por um lado, o papel que 
adquire no âmbito da semântica lexical a teoria dos campos-semânticos influenciada, 
fundamentalmente, pelos estudos de Trier e, mais tarde, por Coseriu e, por outro, o 
modelo de análise sémica ou componencial. O estudo de Pottier sobre o campo lexical 
de assento exemplifica a combinação dos princípios subjacentes à análise sémica e à 
teoria dos campos (Baylon e Mignot 1995: 125, Tamba-Mecz 1998: 24). Deste modo, a 
lexicologia verá no dicionário o seu âmbito de análise e de ensaio para as suas 
metodologias e teorias. Decorrente desta aproximação das duas disciplinas, ligação 
acompanhada pela linguística teórica, evidenciam-se dois aspetos: em primeiro lugar, o 
fundamental objetivo do lexicólogo aparenta ser o de contestar a centralidade conferida 
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em lexicografia à abordagem semasiológica. Deste modo, à antiga metodologia do 
lexicógrafo, que perspetiva a palavra de maneira isolada, quer-se juntar uma 
constituição semântica, partindo de uma análise que possibilite constituir os campos 
léxico-semânticos. Em segundo lugar, os desenvolvimentos teóricos e metodológicos da 
lexicologia serão condicionados pela lexicografia. De facto, na vertente descritiva, a 
perspetiva semântica em lexicologia auxiliará especialmente o campo de ação 
lexicográfico. Decorrente desta situação, em críticas dirigidas ao paradigma 
lexicográfico de representação do significado, verifica-se, por vezes, a confusão entre a 
semântica lexical teórica e a semântica lexicográfica. Porém, estas circunstâncias 
alteraram-se como comprovam as novas abordagens em semântica lexical.  
Resultante do surgimento da linguística como ciência, no início do século XX, 
devido fundamentalmente aos ensinamentos de Saussure e dos seus seguidores, a língua 
passou a ser encarada como um objeto de estudo por si própria e a ser caracterizada por um 
discurso que, como qualquer discurso científico, se quer descritivo, objetivo, divergente, 
portanto, do gramaticismo prescritivo preponderante no passado. Nas palavras de Maria 
Helena Mira Mateus e Alina Villalva, 
 
O conceito de estrutura é uma presença constante nos trabalhos dos 
linguistas da época, motivando a criação de métodos e técnicas de descrição e 
análise próprios. Os dados em que assentam as descrições das línguas constituem o 
corpus que, na perspetiva estrutural, deve ser recolhido junto dos falantes para 
atestar as particularidades e os elementos que pertencem, na realidade, à língua em 
estudo. Os bons resultados da investigação realizada no que diz respeito à descrição 
das línguas, com metodologias de trabalho claras e sistemáticas, e que se tornaram 
visíveis no efetivo progresso do conhecimento linguístico, convidaram outras 
ciências humanas, como a antropologia, a sociologia e a arqueologia, a adotar os 
instrumentos de análise que a linguística desenvolveu (Mateus e Villalva 2007: 45). 
 
De igual modo, o dicionário, enquanto depósito do saber lexical de uma língua, tem 
vindo a absorver as produções da linguística e o seu método científico próprio, 
predominantemente descritivo, tendo-se transformado, nomeadamente ao longo da segunda 
metade do século XX, num objeto distinto daquele que conhecíamos precedentemente e que 
se baseava num veículo por excelência de normalização linguística. Neste sentido, a relação 
entre a linguística teórica, a lexicologia e a lexicografia assume novos rumos. Com a 
publicação, em 1995, da obra de Igor Mel'cuk e Alain Polguère, intitulada Lexicologie 
Explicative et Combinatoire, demonstra-se a evolução crescente na vertente da 
lexicologia descritiva e, em simultâneo, confirma-se o desenvolvimento da lexicologia 
experimental. 
L`Introduction à la lexicologie explicative et combinatoire, ou ILEC, peut à 
maintes occasions surprendre ou même choquer par son rigorisme extreme et sa 
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sécheresse formaliste. En effet, ni en lexicologie ni en lexicographie, on n`a 
l`habitude de rencontrer des constructions quasi mathématiques, avec des systèmes 
de définitions logiques et tout leur appareillage de déductions. Même si plusieurs 
disciplines de la linguistique moderne, sortout la syntaxe et la sémantique, ont déjà 
franchi le pas depuis des années, il n`en est pas ainsi en lexicologie/lexicographie. 
Nous croyons que l`ILEC est un des premiers ouvrage qui tentent d`implanter une 
approche logique et formelle dans l`etude des mots. Nous nous sommes donné une 
tâche bien spécifique: 
proposer des methods de description rigoureuse, formelle et exhaustive du lexique. 
Cette orientation impose inévitablement des cheminements rigides, des formulations 
catégoriques povant meme agacer ou des analyses excessivement tranchées des 
matériaux linguistique. Dans le domaine du lexique, il est habituel de proceder avec 
précaution, de proposer des descriptions approximatives et nuances, en les situant de 
façon continue et en laissant un rôle vital au context et à l`intuition des locuteurs. 
Tout en reconnaissant le caractère naturel de cette façon de faire, nous avons apté 
pour une autre approche, celle de la prise de décisions discrètes (dans le sens 
mathématique) et absolues. Cette tendance s`integer d`ailleurs parfaitement dans 
l`ensemble des tendances engendrées par la revolution informatique, ce qui justifie 
notre tâcha et confirme sa justesse (Mel`Cuk et al. 1995: 9). 
 
A lexicologia experimental pode definir-se como um ramo da lexicologia 
aplicada à dicionarística e à lexicografia. Neste sentido, o dicionário é concebido como 
campo de ensaio para testar teorias e metodologias. 
Igor Mel`Cuk apresenta a obra L`Introduction à la lexicologie explicative et 
combinatoire como uma teorização do Dicionário Explicativo e Combinatório do 
Francês, DEC, que se inscreve nesta nova linha de investigação. 
 
 L`ILEC est en fait une theorization du DEC; nous avons essayé de 
généraliser et de systématiser notre expérience lexicologique/lexicographique et, en 
même temps, d`établir des objectifs idéalisés à atteindre. En un mot, nous voulons 
proposer un modèle dictionnairique à discuter, à developer et à imiter (Mel`Cuk et 
al. 1995: 10). 
 
O DEC é definido pelos seus autores como um dicionário de lexicólogo ou ainda 
um dicionário teórico e um modelo idealizado, que é acessível apenas a especialistas. 
Este dicionário não é um dicionário de lexicógrafo, ou seja, não é um dicionário de 
língua francesa concebido para  ser utilizado pelo público em geral. Trata-se de um 




Nous avons résolument bâti notre approche sur la théorie lingistique Sens-
Texte, qui sert de charpente et de fil directeur et nous fait aboutir à un modele de 
dictionnaire, qui est un dictionnaire théorique – non pas le sens qu`il n`a pas 
d`existence concerte, mais dans l`acception quìl répond à une certaine vision 
théorique de la réalité linguistique, que son pouvoir descriptif est maximalisé, et 
donc que la justesse de la présentation des faits de langue rend justice à la théorie 
sous-jacente. Un tel dictionnaire correspond, nous en sommes convaincus, à un 
dictionnaire idéalisé (Mel`Cuk et al. 1995: 5-6). 
 
                                                          
6 A propósito da Teoria Sens-Texte, veja-se Brito (2010: 99-114).  
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No âmbito da lexicologia, Mel`Cuk, situando-se no quadro da Teoria Linguística 
Sens-Texte, assume uma atitude inovadora:  
Avec cette mise en relief de l`importance capitale du lexique dans la 
langue, on comprend que nous voulons placer l`étude du lexique, c`est-à-dire la 
lexicologie, au coeur de la linguistique théorique. Cette attitude n`est pas très 
habituelle non plus. À la fin du XX siècle, la lexicologie a encore peu d`importance 
et dans les manuels et dans l`enseignement de la linguistique (Mel`Cuk et al. 1995: 
17). 
 
Ferdinand Saussure (1857-1913), através da sua obra de 1916, Curso de 
Linguística Geral, introduz na Europa uma conceção da língua como fenómeno social. 
Nos Estados Unidos da América, para explicar o funcionamento da linguagem, os 
linguistas norte-americanos usaram a teoria do comportamento, que relacionava 
estímulo e resposta. Leonard Bloomfield (1887-1949) é considerado o fundador da 
linguística estrutural norte-americana. Na obra Language, publicada em 1933, 
Bloomfield preconiza o conceito de fonema como feixe de traços distintivos, dando 
origem à fonémica, o equivalente americano da fonologia europeia. Bloomfield 
desenvolveu uma Teoria da Linguagem de natureza descritiva, conhecida como 
Distribucionalismo, que apresentava muitos princípios básicos semelhantes ao 
formalismo de Ferdinand Saussure, no entanto, desenvolvia um método de análise 
linguística com base na posição contextual dos fonemas e respetiva combinação com 
outros fonemas (ou distribuição). Bloomfield equacionava a linguística como uma 
ciência natural, nos modelos da física: 
 
Assim como o físico não precisa seguir o rumo de cada partícula, mas só 
observa sua ação resultante como um todo, e suas ações individuais apenas quando 
elas, por sua vez, agrupam-se em uma deflexão da condição do todo (como nas 
substâncias radioativas) e raramente tem razão para observar o efeito de uma 
partícula isolada, também na linguística raramente prestamos atenção à expressão ou 
ao falante isoladamente, e sim aos desvios das expressões e dos falantes quando eles 
se reúnem em uma deflexão da atividade total (Bloomfield, apud, Gardner, 2002: 
218). 
 
Ferdinand de Saussure, o iniciador do estruturalismo, fez da anatomia, estrutura 
da linguagem, objeto de análise e de estudo. Citando Mateus e Villalva, 
 
Descobertas as relações genéticas entre as línguas e algumas das bases 
fonéticas da mudança linguística, chega-se ao século XX e ao início da pesquisa que 
olha para as línguas na sua especificidade, como expressão de uma faculdade 
humana. Por reação ao positivismo dos neogramáticos, e admitindo uma dimensão 
psicológica para além da dimensão mecânica anteriormente reconhecida, surgiu na 
Europa, durante a primeira metade deste século, a corrente que iria ocupar durante 
largos anos o lugar mais importante no estudo da ciência da linguagem e das demais 
ciências humanas. Trata-se do estruturalismo, corrente de pensamento que se 
baseava na importância que a forma vinha assumindo na recém-criada psicologia, e 
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na perspetiva de que a linguagem era uma atividade com uma estrutura especial, ou 
seja, uma atividade que funcionava em sistema (Mateus e Villalva 2007: 44-45). 
 
O conceito de estruturalismo surge fundamentado na seguinte afirmação de 
Saussure: «a língua não é um conglomerado de elementos heterogéneos; é um sistema 
articulado, onde tudo está ligado, onde tudo é solidário e onde cada elemento tira seu 
valor de sua posição estrutural.» (Saussure apud Leroy 1971: 109). 
Saussure constituiu o marco inicial da linguística moderna, levando os seus 
seguidores a desenvolver novos métodos e novas teorias. Para a história da linguística, 
ficou a Escola de Praga, a Escola de Genebra e a Escola de Copenhague. O movimento 
da Escola de Praga, o Círculo Linguístico de Praga, criado em 1926, através de seus 
membros mais dominantes, o polaco Baudouin de Courtenay (1845-1929) e os russos 
N. S. Trubetskoi (1890-1938) e Roman Jakobson (1896-1982), assinalou a importância 
da fonologia no sistema da língua, estabelecendo uma coordenação nos estudos da 
fonética e da fonologia das línguas, que representou uma inovação nos métodos de 
análise estruturais. Em Portugal, como afirma Mateus e Villalva «a perspetiva 
estruturalista está presente, pela primeira vez, na obra de Jorge de Morais Barbosa, 
publicada em 1965» (Mateus e Villalva 2007: 45). 
A partir dos anos 60 do século XX, os pressupostos teórico-metodológicos da 
Sociolinguística (Labov, 1978; 1994; 2001; 2008), patentes nos trabalhos de William 
Labov, incidiram na correlação entre língua e sociedade, considerando-se, nos estudos 
linguísticos, parâmetros de variação linguística tais como a classe social, a geografia, o 
sexo ou a situação política dos Estados. Os trabalhos dos sociolinguistas permitiram que 
todas as línguas e variedades linguísticas de reduzido reconhecimento social se 
considerassem igualmente válidas e dignas de estudo. 
Ainda na segunda metade do século XX, graças, sobretudo, aos trabalhos de 
Noam Chomsky e seus seguidores, passou a encarar-se a língua também como facto 
mental. 
 
Apoiando-se explicitamente no trabalho de Descartes de aproximadamente 
trezentos anos atrás, e tomando alguns trechos também das obras de Platão e 
Immanuel Kant, Chomsky argumentou que nossa interpretação do mundo baseia-se 
em sistemas representacionais que derivam da estrutura da própria mente e não 
refletem de nenhuma maneira direta a forma do mundo exterior. E na verdade, uma 
vez que os linguistas aceitassem a impossibilidade de uma definição física da 
gramaticalidade – por exemplo, uma que fosse expressa em termos de expressões 
reais – eles perceberiam a necessidade de uma teoria linguística mentalista abstrata. 
[…] Chomsky estava impressionado com o caráter extremamente abstrato da tarefa 
enfrentada por toda a criança que deve aprender uma língua, e com a rapidez com 
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que a língua é aprendida, apesar da ausência de tutela explícita (Gardner 2002: 207-
208). 
 
A Teoria Generativa indissociavelmente ligada à publicação, de Chomsky, em 
1957, da obra Aspects of the Theory of Syntax, representa o quadro teórico de maior 
relevo. Esta proposta preconiza que todas as línguas do mundo compreendem um 
mesmo conjunto de princípios, a que se atribui o nome de Gramática Universal. 
Chomsky apresenta a linguagem como uma faculdade inata, uma herança biológica da 
espécie humana. 
O que implica afirmar que, para Chomsky, a linguagem não possui relação 
imediata com o meio cultural em que os falantes vivem.  
Na conceção de Noam Chomsky, a Língua não se define unicamente pelas frases 
que existem, mas igualmente por aquelas possíveis de ser construídas a partir das regras. 
Essas regras são interiorizadas pelos falantes o que os habilita à produção de  frases que 
nunca foram ouvidas pelos mesmos. Esta habilidade, a partir da qual somos capazes de 
produzir uma variedade ilimitada de frases de tamanho indeterminado apenas 
combinando as poucas regras da língua, Chomsky define-a como recursividade. O 
conceito de recursividade está comumente associado à conceção de produtividade ou 
criatividade linguística. Por um lado, a Teoria Linguística adotou o conceito de 
recursividade como meio de enfatizar a capacidade produtiva da gramática, por outro 
lado,  
 
If a grammar has no recursive steps … it will be prohibitively complex - it 
will, in fact, turn out to be little better than a list of strings or of morpheme class 
sequences in the case of natural languages. If it does have recursive devices, it will 
produce infinitely many sentences (Chomsky 1956: 115-116). 
 
Chomsky (2000), nas versões mais atuais da sua teoria, usa a palavra 
recursividade como sinónimo de infinitude discreta, que, por sua vez, adota o sentido de 
criatividade e produtividade linguística: 
 
Human language is based on an elementary property that also seems to be 
biologically isolated: the property of discrete infinity, which is exhibited in its purest 
form by the natural numbers 1, 2, 3, [...] Children do not learn this property; unless 
the mind already possesses the basic principles, no amount of evidence could 
provide them. Similarly, no child has to learn that there are three and four word 
sentences, but no three-and-a-half word sentences, and that they go on forever; it is 
always possible to construct a more complex one, with a definite form and meaning. 





Em meados da primeira década do século XXI, Pinker e Jackendoff (2005), 
baseados na estrutura frasal, fornecem uma definição computacional de recursividade, 
ou seja, um recurso ou mecanismo computacional que não é restrito somente à vertente 
da língua: «Recursion refers to a procedure that calls itself, or to a constituent that 
contains a constituent of the same kind» (Pinker & Jackendoff  2005: 3). 
Analisando o panorama da linguística de meados do século passado, Slama-
Cazacu (1972: 14) centra-se na emergência da psicolinguística, realçando que, na 
Universidade de Cornell, ao abrigo do Social  Science Research Council, reuniram-se, 
em 1951, especialistas de psicologia e de linguística e que o mesmo possuía como 
objetivo esclarecer as relações entre as duas ciências. Bronckart et al. (1983: 268) 
indicam o ano de 1952 como o representante da data da fundação oficial da 
psicolinguística, por Osgood, Carroll e Miller (Pinto 2005: 571). 
 
Desenha-se assim um terreno de pesquisa no qual atuam, por um lado, os 
linguistas que se dedicam à construção do modelo e seu aperfeiçoamento, e, por 
outro lado, os psicólogos que vão mostrar a sua validade a nível de comportamentos. 
Na sequência desta posição, convirá referir […] as noções chomskyanas de 
competência (“savoir de la langue, inhérent à tout locuteur”) e de “performance” 
(“usage différencié que [o locutor] en fait dans des situations concrètes”) (Pinto 
2005: 576). 
 
Devido aos estudos efetuados em psicolinguística ao longo dos últimos 60 anos, 
obtém-se uma visão relativa ao modo como adquirimos a língua, materna ou não 
materna, e ao modo como o ser humano processa o saber linguístico a nível mental. Os 
referidos estudos, como realça Correia, tiveram  
 
[…] genericamente, uma importância decisiva para a confirmação das 
propostas teóricas de Chomsky relativamente ao bioprograma humano para a 
linguagem. Atualmente as neurociências trazem-nos cada vez mais evidências sobre 
o modo como a linguagem é processada a nível cerebral (Correia 2008: 75). 
 
Em acordo com a mudança de paradigma, o âmbito dos estudos lexicais 
evidenciou alterações decorrentes de uma nova conceção do léxico, isto é, o léxico de 
uma língua não é atualmente perspetivado como um mero repositório das unidades 
lexicais e das suas idiossincrasias, configurando uma vertente da língua dissociada da 
gramática, mas antes como uma parte da gramática. Os estudos do léxico passaram 
também a integrar o objetivo de compreender a forma de estruturação do conhecimento 
lexical, adquirido e processado a nível mental, passando a linguística a conceber o 
léxico pluridimensionalmente. Consequentemente, a apreensão do conhecimento lexical 
necessita da descrição da própria gramática das unidades lexicais. 
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Encarando o léxico e a gramática como duas realidades indissociáveis, que 
atuam em complementaridade na competência léxico-gramatical dos falantes, Rio-Torto 
preconiza que o 
 
Léxico e gramática não são mais duas realidades indissociadas, a não ser 
em função de motivações metodológicas, que delimitam objetos materiais de análise 
diferenciados. A representação das peças léxicas inclui a representação das suas 
propriedades gramaticais, morfossintáticas e argumentais (ao nível do número, do 
esquema e das funções temáticas dos argumentos em jogo), bem assim como das 
propriedades semântico-conceptuais e instrumentais que sustentam o seu 
funcionamento em cotextos e em situações pragmáticas diversas. 
Como tal, o estudo das unidades lexicais duma língua não pode fazer-se sem o 
suporte das regras gramaticais que as enformam e que norteiam a sua configuração e 
as suas condições de uso; do mesmo modo, o estudo da gramática consubstancia-se 
necessariamente no estudo das propriedades morfo-sintáctico-semânticas que 
caracterizam os signos da língua, nos seus diversos usos discursivo-textuais. Dos 
diferentes tipos ou níveis de propriedades por que se definem os signos duma língua, 
sejam as unidades lexicais ou as funcionais, destacam-se as propriedades 
gramaticais, uma vez que condicionam, em larga medida, o seu comportamento 
discursivo e a sua tipologia funcional. Mas também muitas das propriedades 
gramaticais são fortemente determinadas ou motivadas pelas propriedades léxico 
conceptuais. A correlação entre estrutura argumental dum predicador e a sua 
estrutura temática podem ser invocadas como prova. Em função da sua natureza, que 
é pluridimensional, o léxico — e, por conseguinte, o seu estudo —, não se confina a 
abordagens monodimensionais, envolvendo antes a morfologia das unidades lexicais 
que o integram, a semântica e a sintaxe interna e externa destas, o funcionamento 
discursivo-pragmático que os falantes delas fazem (Rio-Torto 2006: 11-12). 
 
Decorrente da investigação nas diversas disciplinas da linguística 
contemporânea, acedemos, atualmente, a um conhecimento mais cabal dos diversos 
tipos de saberes associados às unidades lexicais, saberes esses que contemplam a sua 
forma oral e escrita, a sua estrutura interna, a flexão e as relações com palavras da 
mesma família, os respetivos significados, o seu alcance denominativo, as relações com 
outras unidades no plano sintático, as suas combinatórias, bem como as relações 
semânticas estabelecidas com outras palavras. 
A reflexão levada a cabo pela psicolinguística permite-nos entender a 
constituição, a aquisição, bem como a forma de processamento do saber lexical. Os 
avanços da neurobiologia e das ciências cognitivas revestem-se de suma importância 
para a compreensão do conceito de léxico mental, enquanto módulo interativo e paralelo 
situado entre as estruturas concetuais e as linguísticas. 
O léxico passou, então, a ser perspetivado como uma rede de itens lexicais, os 
quais se encontram associados por nexos semânticos e conceptuais, imprescindíveis 
para a estruturação do léxico. Neste sentido, surgiu o conceito de WordNet, que nos 
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O PLN, desde muito cedo, anunciou a indispensabilidade de recursos de ampla 
cobertura para poder passar de protótipos para sistemas reais. Por isso, um dos 
caminhos para atingir esse objetivo era usar repositórios vastos já criados e que 
permitissem, de certo modo, compensar a necessidade de grande trabalho na produção 
de recursos. Nesse sentido, procedeu-se ao uso de dicionários e de outros materiais 
lexicográficos como base para a estruturação de conhecimento. As ontologias lexicais 
constituem o resultado desta modificação ou melhoria de materiais lexicográficos, tendo 
em vista o uso no processamento da língua, isto é, as ontologias lexicais são as 
estruturas representativas desse conhecimento. 
Atualmente, o estudo do processamento da língua impõe a existência de acesso 
computacional a informação semântica. Por isso, é cada vez mais usual recorrer a redes 
ou ontologias lexicais que procuram cobrir o panorama lexical de uma língua. A 
ontolologia lexical paradigmática é a WordNet (Fellbaum, 1998), que também é 
designada por WordNet de Princeton (WordNet.Pr). Para Oliveira et alii., a ontologia 
lexical de uma determinada língua é 
 
Uma estrutura de conhecimento que relaciona itens lexicais (vulgo, 
palavras) de uma língua entre si, por relações que têm a ver com o significado desses 
mesmos itens; Uma estrutura que pretende abranger a língua toda e não 
conhecimento de um domínio em particular, ou seja, que não se encontre restrita a 




  A realização do processamento computacional de uma língua exige aceder a 
recursos de ampla cobertura, como é o caso das ontologias lexicais, ou bases de dados 




1.2. Modelos de Ontologia Lexical 
                                                          
7O conceito de WordNet decorre da designação de uma base de dados de palavras, concebida para o Inglês sob a direção de George 
A. Miller (Miller, 1990, p. 235-244) e constituída por palavras (nomes, verbos, adjetivos, advérbios) agrupadas por relações 
semânticas de base cognitiva, cada uma expressando um conceito. Visando desenvolver uma WordNet de ampla cobertura que 
incluísse todas as variedades do Português (Angola, Brasil, Cabo Verde, Moçambique, Portugal, São Tomé e Príncipe e Timor-
Leste), realizou-se o projeto WordNet.PTglobal - Rede Léxico-Conceptual das variedades do Português, que foi financiado pelo 
Instituto Camões no biénio 2009-2010. Na sequência do projeto WordNet para as variedades do Português, que permitiu a 
codificação numa rede léxico-conceptual de todas as variedades do Português, o projeto WordNet.PTglobal tem como resultado a 
disponibilização de uma rede de 10 000 conceitos, integrando expressões das categorias nominal, verbal e adjetival, com as 
correspondentes lexicalizações de todas as variedades do Português, associados a glosas e integrados numa rede de mais de 40 000 
relações de vários tipos, e apresentado etiquetas de registo para todas as variantes codificadas. O Centro de Linguística de Lisboa 
tem a WordNet disponível em http://www.clul.ul.pt/wnglobal/index.jsp. 
8 Citamos o texto de fonte online: 
http://www.linguateca.pt/Diana/download/GoncaloOliveiraetalLinguamatica2010.pdf 
9 A propósito da diferença e da relação entre ontologias e bases de dados lexicais, veja-se Hirst (2004), Dahlgren (1995) e 






A WordNet.Pr é uma ontologia lexical para a língua inglesa, que visa representar 
o modo como o ser humano processa o vocabulário. Encontra-se disponível on-line, em 
http://wordnet.princeton.edu. A sua estrutura mais básica diz respeito a um grupo de 
sinónimos, isto é, um conjunto de palavras que podem possuir o mesmo significado e 
ser utilizadas para representar o mesmo conceito, num determinado contexto. Através 
de ligações, é criada uma rede semântica na WordNet.Pr, que corresponde a relações 
semânticas, entre os nós, correspondentes aos grupos de sinónimos. Na WordNet.Pr, 
verifica-se uma nítida distinção entre nós que são substantivos, verbos, adjetivos, 
advérbios ou palavras gramaticais.  
Na sequência do sucesso da WordNet.Pr, o modelo da mesma inspirou a 
representação de ontologias lexicais em outras línguas, como por exemplo, as wordnets 
concebidas para as línguas patentes no projeto EuroWordNet (Vossen, 1997; Vossen, 
1998). 
Relativamente às wordnets criadas para a língua portuguesa, destacam-se a  
WordNet.PT, para a variante do português europeu, e a WordNet.BR, para a variante do 
português do Brasil. Para aceder às mesmas, temos o endereço http://cvc.instituto-
camoes.pt:8080/wordnet/index.jsp. 
Destacamos também o projeto MultiWordNet (Pianta, Bentivogli e Girardi, 
2002), que pretendeu, de igual modo, alinhar diversas wordnets com a WordNet.Pr. 
Embora este projeto fosse inspirado pelo EuroWordNet, o objetivo foi criar novas 
wordnets nas quais fosse mantida a maioria dos nós e das relações estabelecidas na 
WordNet.Pr. Neste sentido, na MultiWordNet, encontram-se alinhadas com a 
WordNet.Pr wordnets para o português, acessíveis em http://mwnpt.di.fc.ul.pt/, 
wordnets para o latim, para o italiano, o espanhol, o romeno e o hebraico. 
O TeP, Thesaurus Electrônico de Português, foi desenvolvido em 2000-2001 
pela equipa liderada por Bento Dias da Silva (Dias da Silva & Moraes, 2003; Dias da 
Silva et al., 2000). Este projeto tinha em vista a elaboração  de um recurso que  fosse 
possível utilizar como thesaurus de um processador de texto, no sentido de auxiliar os 
respetivos utilizadores a descobrirem palavras distintas que lhes permitissem expressar 
as suas ideias. A versão 2.0 do TeP surgiu em 2008 (Maziero et al., 2008). Diz respeito 
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à mesma base de dados, mas encontra-se disponível na Web
10
, com uma interface que 
faculta o acesso interativo a esses dados. Os dados encontram-se representados de modo 
semelhante à WordNet, tendo em vista uma evolução nesse sentido, o que se veio a 
verificar através do projeto WordNet.BR. 
Segundo Santos (2010: 686-687), contrastando com a metodologia utilizada no 
MindNet ou no PAPEL, a construção do TeP implicou um trabalho principalmente 
manual, relativamente a um corpus de referência formado por vários dicionários 
disponíveis eletronicamente, mas pensados unicamente para a utilização humana. Os 
dados estão disponíveis em ficheiro de texto, com uma estrutura simples constando em 
um grupo de sinónimos por linha, como a seguir se mostra:  
 
11519. [Substantivo] {aberta, saída, solução} <16854>, em que o primeiro 
campo representa o identificador do nó e o segundo a sua categoria gramatical. O 
conjunto representado entre chavetas é o grupo propriamente dito e o identificador 
que pode surgir no final consiste numa referência para um nó com um sentido 
oposto (antónimo) ao corrente (Santos 2010: 686-687).  
 
Em relação ao  TeP,  a autora refere ainda que  
 
Existem 19.885 destes registos, dos quais 4.312 se encontram relacionados 
pela relação de antonímia. (Ou seja, existem 2.156 relações de antonímia entre nós.) 
O número médio de palavras por nó é 3,8, enquanto que a moda é 2. Constata-se que 
85% dos nós têm menos de seis palavras, enquanto que o maior nó compreende 53 
palavras. 
Se fizermos o exercício de desmultiplicar estes grupos em triplos, seja de sinonímia, 
seja de antonímia, ignorando a informação relativa à categoria gramatical, 
constatamos que o TeP 2.0 representa 202.514 relações de sinonímia e 49.141 
relações de antonímia, envolvendo um total de 44.325 palavras distintas (com 





A MindNet, enquanto recurso que pode ser encarado como uma ontologia 
lexical, representa uma metodologia constituída por um conjunto de instrumentos para 
adquirir, estruturar, aceder e explorar, de forma automática, informação semântica 
integrada em texto, definindo um amplo âmbito de relações semânticas. Segundo 
Oliveira e Gomes (2007: 8),  
 
Para a construção do MindNet foi utilizado o parser PLN utilizado na 
verificação gramatical do Microsoft Word 97 que se revelou essencial e que é 





também a base para o crescimento do MindNet. Este parser produz árvores sintáticas 
e formas lógicas sobre as quais são aplicadas regras para a extração de relações 
semânticas. A forma de encontrar semelhanças entre palavras combina a medição da 
semelhança substitucional e também na procura de clusters de palavras geralmente 
relacionadas. Há também um procedimento que, a partir das relações encontradas 
procura inferir novas relações. A maior parte da desambiguação de sentidos é feita 
com o auxílio de informação morfológica e sintática obtida na altura do parsing. 
Outras formas de desambiguação passam pela informação acerca do domínio de 
cada palavra (presente nos dicionário) e também na análise de relações entre as 
várias palavras. No MindNet existe a distinção entre as quatro classes gramaticais 
abertas, mas as relações não estão restringidas a nenhuma em particular. Existe um 
interface web para o MindNet, o MNEX (MindNet Explorer), criado com o objetivo 
de facilitar as buscas feitas à estrutura e às relações do MindNet [VKSM05]. O 
utilizador insere duas palavras e o MNEX mostra todos os caminhos de relações 




Desta forma, a metodologia da MindNet permite que para cada palavra definida 
exista, além da informção típica num dicionário, por exemplo, informações gramaticais, 
um conjunto de registos associados aos diversos sentidos que a palavra pode assumir.  
Por sua vez, para cada sentido, além da definição, juntam-se ligações a outras 
entradas, de forma que cada ligação tem um tipo correspondente a uma relação 
gramatical, por exemplo, sujeito típico, predicado típico, ou semântica, por exemplo, 
sinónimo, hiperónimo, parte, causa, finalidade, maneira. Estas relações são conseguidas 
com base na aplicação de regras sobre árvores sintático-semânticas, realizadas por um 
analisador sintático de ampla cobertura. Cada relação produzida possui um peso 




A FrameNet (Baker, Fillmore e Lowe, 1998) consiste numa rede semântica 
baseada no conceito de enquadramentos (do inglês, frames) (Fillmore, 1982). Nesta 
representação, cada enquadramento procede à descrição de um objeto, um evento ou um 
estado, correspondente a um conceito e é possível relacioná-lo com outros 
enquadramentos, partindo de um conjunto de relações semânticas, por exemplo, 
herança, sub-frame, causador, utiliza
12
. No âmbito do português, existe um projeto 
representativo deste modelo de recurso
13
, o FrameNet Brasil
14
, que tem como objetivo 
desenvolver, com base na Semântica de Frames e na Gramática das Construções, 
recursos lexicais e sintáticos para o português do Brasil que estejam disponíveis online e 
                                                          
11 Citamos o texto de fonte online: http://linguateca.dei.uc.pt/papel/relatorio1.pdf 
12 Os exemplos são de Oliveira et alii. (2010: 80). 
13 Veja-se Salomão (2009) e Afonso (2009). 
14 A este propósito, consulte-se http://www.framenetbr.ufjf.br/. 
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que possam ser usados no desenvolvimento de soluções em Linguística Computacional 
e no Processamento de Linguagem Natural. 
 Oliveira e Gomes (2007: 10) apresentam-nos algumas diferenças entre WordNet 
e FrameNet: 
 
Algumas diferenças entre o FrameNet e o WordNet [REP+06]: 
• O FrameNet contém vários exemplos anotados de cada unidade lexical ou 
signicado. Os exemplos consistem em texto natural, retirado de corpora. 
• A análise contida no FrameNet é realizada enquadramento por 
enquadramento e não por lema. 
• A rede de relações do WordNet é feita entre os seus nós, enquanto a rede 
de relações do FrameNet é feita entre os enquadramentos semânticos. O FrameNet 
contém uma rede de relações entre frames. De seguida apresentam-se as mais 
importantes: 
• Inheritance (herança): A típica relação is-a (hiponímia). Exemplo: 
Revenge (vingança) herda de Rewards_and_punishments (recompensas e 
punições). 
• Using: a frame “filha” pressupõe a frame pai. Exemplo: Speed 
(velocidade) utiliza Motion (movimento). 
• Subframe: a frame filha_ é um subevento da frame pai, que será um 
evento mais complexo. Exemplo: Arrest (detenção), Arraignment (acusação), Trial 
(julgamento) e Sentencing (sentenciação) utilizam Criminal_process (processo 
criminal). 
• Perspective on: a frame “filha” representa uma perspectiva da frame pai. 
Exemplo: Hiring (contratar) e Get_a_job (arranjar emprego) perspectivam a frame 
Employment_start (início de um emprego) respectivamente do ponto de vista do 
empregador e do empregado (Oliveira e Gomes 2007: 10). 
 
 Moreira e Salomão (2012) apontam algumas limitações à FrameNet em 
detrimento da WordNet: 
 
A FrameNet possui o mérito de promover o entendimento de um lexema a 
partir das cenas em que é empregado. Essa base é um rico repositório de 
informações semânticas com um nível de detalhamento fino (nível fino de 
granularidade). Porém, a FrameNet possui algumas limitações, que dificultam seu 
uso em certas aplicações. Uma das limitações da FrameNet é a falta de 
formalização. A FrameNet é armazenada em uma base textual semiestruturada em 
HTML (HyperText Markup Language), o que dificulta seu uso por sistemas 
computacionais. Existe uma formalização em OWL DL1 (SCHEFFCZYK, 2006), 
mas sem dispor de uma axiomatização, ou seja, foram listados em OWL-DL os tipos 
de elementos que ocorrem na FrameNet, mas não foram definidas, por meio de 
axiomas, as restrições e as propriedades associadas a esses tipos. Outra queixa 
comum a respeito da FrameNet é a sua baixa cobertura lexical, inferior à da 
WordNet (12000 lexemas contra 155000) (Moreira e Salomão 2012: 498). 
 
 
1.3. Lexicologia: ciência interdisciplinar 
 
A lexicologia, enquanto ciência do léxico duma língua (Vilela 1994a: 10), é uma 
disciplina recente, resultando, no entanto, de uma longa tradição marcada pelo 
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pensamento de filósofos, que refletiram sobre a origem da linguagem e sobre a dialética 
entre pensamento e linguagem e sobre a forma como as línguas representam o mundo
15
. 
Não tendo como objetivo retratar a génese da lexicologia, importa realçar, ainda assim, 
o facto de que a mesma é legatária das reflexões sobre a palavra que remontam à 
Antiguidade Greco-latina e aos gramáticos indianos, nomeadamente a Panini (c.520 a.C. 
– c.460 a.C.), que, segundo a comunidade científica, compôs a primeira gramática16 de 
uma língua produzida na história da civilização humana. Na história da lexicologia, Rey 
(apud Nunes, 2006), na sua obra intitulada La lexicologie, evidencia  como os estudos 
se realizaram  ao longo de muitos séculos de múltiplas  controvérsias filosóficas e de 
atividades práticas:  
 
Na Índia, o gramático Panini, que estudou a linguagem com objetivos 
religiosos, desenvolveu uma morfologia, distinguindo a unidade lexical do 
“morfema”. Do mesmo modo, distinguiu as palavras “simples” das “compostas”, as 
“verdadeiras” das “ficcionais” e a “forma” do “conteúdo”. Na Grécia, as palavras 
são vistas como instrumento para pensar as coisas, de modo que aparecem estudos 
da significação. Aristóteles considera as palavras como instrumentos conceituais e 
Platão como reflexo possível do mundo das ideias. Entre os latinos, Cícero situa o 
estudo das palavras no interior da oratória e da retórica. Na Idade Média se 
estendem as disputas entre o nominalismo (as palavras estão ligadas a coisas 
individuais) e o realismo (as palavras estão ligadas a conceitos universais) (Nunes 
2006: 151). 
 
A problemática associada à palavra, em termos morfo-semânticos e 
socioculturais, está patente quer na história da linguística, quer na história dos sistemas 
de escrita ou na evolução dos trabalhos realizados em lexicografia, inventariação 
dicionarística das entidades lexicais de uma língua. 
Uma vez que o conceito de lexicologia foi usado por vários autores em aceções 
diferentes, quer como sinónimo de lexicografia, quer num sentido muito mais lato, o de 
estudo do léxico em geral, a lexicologia só se emancipa como disciplina teórica apenas 
no final dos anos 1950, marcados por publicações como a de G. Matoré (La méthode en 
Lexicologie
17
), pelo congresso de 1957, realizado em Estrasburgo (Lexicologie et 
lexicographie françaises et romanes, 1960) e o início da publicação dos Cahiers de 
lexicologie, dirigidos por B. Quemada, reveste-se de enorme importância distingui-la da 
lexicografia, disciplina aplicada que tem por objeto a elaboração de dicionários. 
                                                          
15 Auroux (1996: 79-123); Eluerd (2000: 11-22); Rey (1970: 3-66) e Rey (1973; 1976). 
16 Para um estudo da história da gramática portuguesa, veja-se o vol. III  das Atas do XI Encontro Nacional da Associação 
Portuguesa de Linguística, Lisboa 1995 e Brito, A. M. (2010) «Gramáticas descritivas do Português». In Cornelia Doll/Sybille 
Große/Christine Hundt/Axel Schönberger (orgs.) De arte grammatica: Festschrift für Eberhard Gärtner zu seinem 65 Geburtstag. 
Frankfurt am Main: Valentia. 
17 Matoré (1953), seguindo ainda a corrente estruturalista, passa a considerar os aspetos sociais no estudo do léxico. Nesse sentido, a 
Lexicologia é encarada como uma disciplina sociológica. Na visão do autor, o léxico é concebido como um facto social. É o reflexo 




En règle génerale, dans les usages des spécialistes, comme dans les 
définitions des dictionnaires, la lexicologie est reconnu comme la “science du 
lexique” et englobe des approches aussi diverses que les théories linguistiques ou les 
méthodes dont elle se réclame: descriptive, historique, structurale, sociale, etc. La 
lexicographie, pour sa part, est “l`art et la science du lexicographe, auteur de 
dictionnaires (Quemada 1987: 232). 
 
O reconhecimento da lexicologia como ciência do léxico não é pacífico. Desde o 
início, a lexicologia deparou-se com dois tipos de problemas que teve de resolver. O 
primeiro diz respeito à natureza do seu objeto de estudo: léxico/vocabulário; o segundo 
problema associado à sua relativa autonomia em relação às restantes disciplinas 
linguísticas. Em Niklas-Salminen (1997: 5), por exemplo, o autor refere que, em sentido 
restrito, «[…] la lexicologie est considérée comme une branche de la sémantique qui a 
pour objet l`étude du sens des unités lexicales. Selon cette perspective, elle se confond, 
en grande partie, avec la sémantique structural». 
Equacionando a lexicologia num sentido mais lato e generalizadamente aceite, 
Niklas-Salminen (1997: 5) prossegue, referindo também que «[…] la lexicologie 
s`intéresse également à la forme des unités lexicales et même aux relations qui existent 
entre le lexique et la syntaxe. Menée dans une perspective historique, la lexicologie 
étudie l`apparition de nouvelles unités lexicales et l`évolution du sens des mots». 
Enquanto disciplina que se ocupa do estudo das relações sistemáticas que se 
estabelecem entre as unidades lexicais de uma língua, a lexicologia é uma ciência 
carrefour (Niklas-Salminen 1997: 5). O léxico situa-se no cruzamento de outras áreas 
da linguística, da fonologia e da morfologia no âmbito da forma das palavras, da 
semântica para a sua significação e da sintaxe para as suas propriedades combinatórias. 
O léxico, ao invés de constituir um sistema, no sentido preciso, configura um conjunto 
aberto e não autónomo. Quer isto dizer que não é suscetível de uma descrição 
sistemática ou simples, mas apenas de descrições complementares, dependendo do 
ponto de vista adotado. 
Indo ao encontro da conceção de Niklas-Salminen (1997), Polguère (2003: 13) 
considera que a Lexicologia é «a disciplina que estuda os fenómenos lexicais como 
sendo o braço matriz da Linguística», centrando-se no estudo da Semântica de uma 




Segundo Mel`cuk (1995), a lexicologia não dispõe de um módulo lexicológico 
específico, opondo-se, por exemplo, à fonética, à morfologia ou à sintaxe. Este 
desfasamento deve-se à vocação transdisciplinar da lexicologia, que lhe confere um 
papel de interface relativamente às diversas áreas disciplinares e níveis de análise em 
linguística.  
Tal como é sustentado por Elena de Miguel, 
 
[…] la lexicologia existe en cuanto disciplina independiente, y que se ocupa 
del léxico, aunque no sea la única área del estúdio linguístico que se interessa por él. 
Desde luego, las unidades del léxico y sus relaciones sistemáticas son también 
objeto del interés de otras disciplinas linguísticas, como la morfologia, la semântica 
o la pragmática, y cada vez más la sintaxis, y también de otras áreas relacionadas 
com el estúdio del linguaje, como la psicolinguística o la neurolinguística (Miguel 
2009: 14). 
 
Realçando a natureza intrinsecamente poliédrica da realidade linguística, à qual 
o léxico está associado, Elena Miguel prossegue a sua reflexão sobre o léxico, referindo 
que 
 
[…] el estúdio de estas unidades y sus relaciones se aborda desde enfoques 
muy diversos, como el del historiador de la lengua, el del dialectólogo y el del 
sociolinguista, el del estudioso del aprendizaje y la ensenãnza de las lenguas y, claro 
está, el del lexicógrafo. […] el léxico, que puede ser enfocado por ello desde 
múltiples puntos de vista, com diferentes postulados y distintos fines (Miguel 2009: 
14). 
 
A lexicologia, enquanto ciência do léxico, estabelece relações estreitas com a 
morfologia (lexical) e a semântica (lexical), disciplinas que com ela partilham o objeto 
de conhecimento, o léxico.  
Segundo Vilela (1994a: 10), a Lexicologia pode incluir a etimologia, a formação 
de palavras, a importação de palavras, a morfologia, a fonologia e a sintaxe, apresenta, 
contudo, uma ligação especial com a semântica. Vilela acrescenta que «a  lexicologia 
tem como objeto o relacionamento do léxico com os restantes subsistemas da língua, 
incidindo sobretudo na análise da estrutura interna do léxico, nas suas relações e inter-
relações». Vilela (1994a: 10), que apresenta uma conceção ampla de lexicologia, 
resume a mesma numa perspetiva deveras restrita, concebendo a lexicologia como 
semântica lexical: «Em resumo, entendemos e analisamos a lexicologia como semântica 
lexical». 
Assim,  de acordo com Vilela, a Semântica lexical pode situar-se em três níveis 
de análise linguística: o da langue, o da norma e o da parole (Vilela 1994a: 11). 
Pondera, entretanto, que o estudo do conteúdo dos signos só pode ser feito 
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sistematicamente no nível da langue e que este tipo de estudo é o objeto por excelência 
da Lexicologia. Contudo, esta conceção reveste-se de uma certa ambiguidade, uma vez 
que, por um lado,  o autor sugere que a metodologia lexicológica possa ser usada em 
análises dos níveis frasal e textual e preconiza que a Semântica lexical, encarada como 
uma parte da Lexicologia,  pode situar-se tanto no nível da langue, como no da norma e 
no da parole; por outro lado,  limita-se o campo da Lexicologia ao estudo do conteúdo 
dos signos linguísticos no nível da langue:  
 
Uma descrição funcional do conteúdo só é possível no nível da “langue”: é 
aí que surgem com sistematicidade e necessariamente as relações e inter-relações 
léxicas (campos e classes lexicais, sinonímia, antonímia, hiponímia, etc.). É que a 
língua no seu conjunto e as unidades léxicas – que são o objeto da lexicologia – não 
são um todo homogéneo: são o resultado heterogéneo dum processo histórico. 
Qualquer língua histórica é um diassistema (ou sistema de sistemas): inclui 
variedades diatópicas ou geográficas, variedades diastráticas ou sociais, variedades 
diafásicas ou estilísticas (Vilela 1994a: 11-12). 
 
No início do século passado,  a estreita relação da lexicologia com a semântica 
decorre de uma origem e de um caminho traçado pelos comparatistas
18
  e estreitado pelo 
estruturalismo. 
Alain Rey, nos anos 70 do século passado, denunciava o caráter transdisciplinar 
da ciência do léxico (Rey 1977: 169): «La vocation transdisciplinaire “science 
carrefour” des disciplines anthropologiques et domaine essentiel de l`activité 
pragmatique sur le langage, la lexicologie est dominée méthodologiquement par la 
linguistique. Pourtant son objet dépasse et englobe celui de la linguistique.».  
No sentido de reclamar uma delimitação não ambígua para o objeto da 
lexicologia, Delessalle e Gary-Prieur (1976: 6) afirmam o seguinte: «[…] ce que la 
lexicologie atteint, au travers des champs et des textes, c`est parfois un – ou des – 
vocabulaire (on note d`ailleurs des hésitations significatives entre ce terme et celui de 
lexique), ce sont des éléments de discours des éléments de société; ce n`est pas du 
lexique». 
No período temporal situado entre o final dos anos 50 e a década de 70 do século 
passado, os trabalhos em lexicologia evidenciam uma valorização da dimensão socio-
semântica e sociolinguística do léxico (Tamba-mecz 1998: 22-24). 
                                                          
18 Mateus e Villalva (2007: 40): «Dos estudiosos comparatistas cujas obras ainda hoje são merecedoras de atenção, destacam-se 
Rasmus Rask (1787-1832), filólogo dinamarquês, e Franz Bopp (1791-1867), filósofo alemão, que estabeleceram princípios e 
métodos para o estudo comparado das línguas a partir da análise filológica de textos. A estes nomes deve acrescentar-se o de 
Wilhelm von Humboldt (1767-1835), linguista e político alemão que se interessou pela relação entre o homem e a linguagem[…]». 
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Ao longo da década de oitenta do século XX, a lexicologia absorve uma nova 
dinâmica na diversificação de áreas disciplinares e na criação de novos domínios de 
investigação, como consequência da renovação teórica operada em linguística. A 
oposição entre morfologia lexical e morfossintaxe, que correspondia à distinção entre 
léxico e sintaxe, fundamentava a supremacia concedida até à década de 1970 ao estudo 
das lexias simples em desfavor das lexias compostas. 
A nova dinâmica sentida em lexicologia nas últimas décadas do século XX 
resulta da emergência de novos paradigmas em semântica, da afirmação da pragmática, 
assim como da neutralização da oposição lexical vs. gramatical. 
Como exemplo, realce-se em semântica a afirmação da semântica cognitiva ao 
longo dos anos 1980, bem como a emergência de correntes neo-estruturalistas, como 
por exemplo, a semântica interpretativa de Rastier (1987). Os novos modelos teóricos e 
princípios metodológicos inspirados numa perspetiva sintática como o léxico-gramática 
de M. Gross ou numa perspetiva sintático-semântica como as classes d`objet (G. Gross) 
ou ainda o modelo teórico defendido por Pierre e Danièle Corbin vão também refletir-se 
em lexicologia. 
O desenvolvimento de investigações centradas na vertente socio-semântica e 
sociolinguística do léxico focaliza-se, essencialmente, no estudo das relações 
paradigmáticas entre as unidades lexicais estruturadas a partir de campos léxico-
semânticos e no estudo das relações sintagmáticas entre unidades lexicais organizadas a 
partir de fragmentos discursivos. 
Como se refere em Rey-Debove (1998), consideramos que o objeto de estudo da 
lexicologia se situa entre o sistema, o uso e o discurso. 
 
1.4. Lexicologia e lexicografia: relações complementares 
 
Através dos estudos de Quemada (1987: 230-232), constata-se que a designação 
de lexicografia, formada a partir de lexicologia, não se relacionava com a feitura de 
dicionários. O termo lexicografia remetia para a disciplina que estudava a grafia das 
palavras, disciplina complementar da lexicologia que se dedicava ao estudo das palavras 
na sua elocução. 
Na obra Méthode en lexicologie, de Georges Matoré, publicada em 1953, 
segundo Tamba-Mecz (1998: 22), surge pela primeira vez a distinção entre as duas 
disciplinas, embora tenha sido Saussure o pioneiro no uso do termo lexicologia: 
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«Saussure est le premier à employer le terme lexicologie, dans le sens d`etude des 
“rapports syntagmatiques et associatifs entre les mots” (CLG, p. 187-188), mais cèst 
Georges Matoré qui consacrera le terme en le différenciant de lexicographie et 
sémantique». 
A lexicologia possui como projeto o estudo polidimensional das palavras de uma 
língua. Contudo, como salienta Vilela (1994a: 10), a lexicologia não tem como função 
inventariar todo o material armazenado ou incluído no léxico, mas sim fornecer os 
pressupostos teóricos e traçar as grandes linhas que organizam o léxico de uma língua. 
Nesse sentido, Vilela considera que a função da lexicologia consiste em «apresentar as 
informações acerca das unidades lexicais necessárias à produção do discurso e 
caracterizar a estrutura interna do léxico, tanto no aspeto conteúdo, como no aspeto 
forma» (Vilela 1994a: 10). 
Atendendo ao facto de a lexicografia se apresentar como o estudo da descrição 
da língua realizada pelos dicionários, efetuando uma aplicação dos dados fornecidos 
pela lexicologia, verifica-se a complementaridade entre as duas disciplinas e, por vezes, 
uma determinada indefinição relativamente aos limites dos respetivos campos de 
atuação. A lexicologia enquanto disciplina que abarca os domínios como a formação de 
palavras, a etimologia, a criação e importação de palavras, a estatística lexical, e que 
relaciona necessariamente com a fonologia, a morfologia, a sintaxe e em particular com 
a semântica, tem uma importância fulcral para os estudos do lexicógrafo
19
, autor de 
dicionários, que necessita de ter um conhecimento cabal do fenómeno lexical. Devido à 
estreita relação estabelecida entre o lexicógrafo e o lexicólogo, a lexicografia foi 
perspetivada como um ramo da lexicologia aplicada e a lexicologia como uma vertente 
teórica da lexicografia. No Dicionário de Termos Linguísticos
20
, acedemos à seguinte 
definição de lexicografia, reveladora da dificuldade de estabelecer a fronteira entre uma 
e outra ciência: 
 
Ramo da lexicologia que se ocupa da realização de dicionários e léxicos. O 
termo pode ser também utilizado para designar o estudo teórico e a análise dos 
dicionários, da sua elaboração (metodologia) e da sua estrutura (lexicografia 
teórica). A lexicografia pode não implicar a realização de um dicionário mas apenas 
o recenseamento e a análise das formas e das significações das unidades lexicais 
observados do ponto de vista das suas combinatórias de funções. 
 
                                                          
19 Segundo Quemada (1987), a designação lexicografia, como arte do lexicógrafo, entra no dicionário apenas no século XIX. 
20 Citamos o texto de fonte online: www.portaldalinguaportuguesa.org/index.php?action=terminology&act=view&id=2431 
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A aceção de lexicografia anteriormente apresentada vai ao encontro da oposição 
teoria vs. técnica correspondente, defendida por Mitterand: «comme en beaucoup 
d`autres domaines, la science s`est ici constituée bien longtemps après la technique 
correspondante» (Mitterand 1986: 103). 
Analisando a problemática da fronteira entre as duas disciplinas, Pereira (2003: 
44), evidencia o facto de «[…] o lexicógrafo ser também um lexicólogo e, 
inversamente, o facto do lexicólogo poder lançar-se na prática dicionarística faz que, no 
quadro de um projeto específico, a estabilidade das fronteiras entre as duas disciplinas 
pareça relativa ou até ténue». 
Para a linguística teórica, a lexicologia estuda as unidades lexicais dentro dos 
limites da língua (langue) e a lexicografia ultrapassa as fronteiras do sistema para se 
debruçar também sobre as dimensões da fala (parole), isto é, das variantes de sentido ou 
significados da fala (Coseriu 1979a: 18-20; 1987: 211-215).  
Mel`cuk (1995: 28), em conformidade com a teoria Sentido-Texto, apresenta 
uma conceção da língua como um sistema de módulos autónomos que estabelecem as 
respetivas correspondências entre as representações linguísticas de dois níveis 
adjacentes no sistema adotado dos quatro níveis principais de representação linguística: 
semântico, sintático, morfológico e fonológico. Deste modo, cada módulo garante a 
correspondência entre cada uma das representações linguísticas.  
Mel`cuk et al. (1995: 28-29) consideram que a lexicologia, contrariamente à 
semântica, à sintaxe, à morfologia e à fonologia, não possui um módulo linguístico 
correspondente: 
 
[…] la lexicologie n`a pas de module linguistique correspondant et n`est 
pas liée à une transition particulière entre deux niveaux donnés de représentation. 
Par contre, la lexicologie prend en charge l`unité centrale de tous ces niveaux – la 
lexie. Elle analyse et décrit le comportement des lexies à travers tous leurs «avatars» 
d`un niveau à l`autre; elle munit chaque lexie des informations nécessaires pour que 
cette lexie puisse être proprement traitée par la sémantique, la syntaxe, la 
morphologie et la phonologie. Pour ce faire, la lexicologie doit prendre en 
considération, et cela dans tous les détails, les traitements effectués par les quatre 
modules sous-jacents aux quatre disciplines linguistiques de base. Ainsi, s`élabore 
une boucle de rétroaction entre sémantique, la syntaxe, la morphologie et la 
phonologie, d`une part, et la lexicologie, d`autre part. En se fondant sur cette 
rétroaction, la lexicologie théorique détermine le contenu et la forme des 
informations à assigner aux lexies. 
 
Realçando o pendor específico da lexicologia e o importante papel que 




Une lexie munie de toutes ces données, organisées de façon systématique et 
cohérente, n`est pas autre chose qu`un ARTICLE DE DICTIONNAIRE. Le 
regroupement des lexies ainsi décrites constitue bien évidemment un dictionnaire. 
On voit donc que le dictionnaire est infailliblement l`objet d`etude, l`instrument de 
recherche et le produit final de la lexicologie (Mel`cuk 1995: 29). 
 
 Em oposição à gramática, o léxico encontra-se intimamente associado ao 
conhecimento do mundo, por isso, o seu estudo, numa perspetiva exclusivamente 
imanentista ou linguística no sentido restrito do termo, isto é, sintática, não é exequível. 
Enquanto no domínio sintático as estruturas linguísticas são imanentes (Morris 1985: 
31-32; 43-54), a descrição do universo lexical carece dos conhecimentos de outras 
disciplinas, apresentando-se a lexicologia, em particular, e o estudo das estruturas 
linguísticas do significado, em geral, como estudos pluridisciplinares (Corbin 1980: 55 
e 118). 
Para a lexicologia, o léxico configura o objeto empírico sobre o qual, enquanto 
ciência modelada metodologicamente pela linguística, projeta um modelo teórico e 
coerente. Em contrapartida, a lexicografia apresenta uma visão do léxico que ultrapassa 
a dimensão meramente lexical, projetando, em simultâneo uma visão da língua ou das 
línguas descritas. Como Rey defende: «En effet on s`en doute le dictionnaire ne parle 
pas que de lexique; toute une langue s`y disloque et s`y reconstruit selon les contraintes 
transformationnelles qui en font un objet nouveau» (Rey 1977: 94). 
Em suma, a lexicologia e a lexicografia estabelecem relações complementares 
entre as faces distintas do mesmo objeto, relacionando-se ambas com objetivos também 
distintos, embora complementares. 
 
1.5. Conceções de léxico  
 
Ao longo de vários séculos, o léxico foi perspetivado como uma vertente da 
língua dissociada da gramática. Esta perspetiva, que retirou importância ao estudo do 
léxico, decorre da própria definição de léxico. Uma vez que o facto de ser definido 
como um “inventário aberto” negava-lhe a possibilidade de sistematização e, portanto, 
de estudo científico (Rey-Debove, 1970). 
Nesse sentido, Josette Rey-Debove (1970) não concede ao léxico o estatuto de 
objeto de estudo científico dentro da gramática e rejeita a possibilidade de existir  uma 
competência lexical semelhante à competência gramatical. Segundo esta autora, todos 
os falantes de uma língua dominam o sistema gramatical da mesma enquanto nenhum 
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deles individualmente domina o léxico da sua própria língua, uma vez que o mesmo diz 
respeito à realidade da comunidade linguística em geral, ou seja, o léxico remete para 
todos os falantes, em geral, e para nenhum em particular. 
No entanto, no âmbito do modelo estruturalista, esta forma de encarar o léxico 
como um inventário ou paradigma aberto e ilimitado, em oposição ao paradigma 
gramatical, caracterizado como fechado ou limitado, é rejeitada por alguns autores. De 
modo que, por exemplo, segundo Coseriu (1977: 211-212), 
 
[…] es cierto que los lexemas que se pueden “seleccionar” (elegir) en el eje 
paradigmático para funciones tales como “sujeto” o “complemento directo” 
constituyen series no limitadas. Pero, en este caso, se trata de una selección realizada 
en el léxico para funciones gramaticales, no para funciones léxicas. Por el contrario, 
la selección propiamente léxica se realiza […] dentro de paradigmas limitados y 
delimitables, como los de la gramática. Así, si se tiene que calificar una determinada 
temperatura por medio de un adjetivo, se elige, por ejemplo, en francés entre froid, 
“frío” - frais, “fresco” - tiède, “tibio” - chaud, “caliente”, […], del mismo modo 
como, por ejemplo, para el número gramatical, se elige entre singular y plural 
(Coseriu 1977: 211-212). 
 
Neste sentido, o léxico configura um inventário aberto, se o encararmos do 
ponto de vista das suas funções gramaticais, porém os paradigmas lexicais não se 
apresentam menos visivelmente delimitados que os paradigmas gramaticais, se 
considerarmos o léxico no ponto de vista das funções lexicais. 
Na década de 50 do século passado, a linguística foi influenciada pelas Ciências 
Cognitivas. Esta influência acarretou mutações na configuração da Gramática 
Transformacional. As Ciências Cognitivas encaravam o cérebro como um órgão 
modular. Esta ideia de modularidade
21
 expandiu-se aos estudos da linguagem, 
considerando-se que, no processamento mental da linguagem, existem módulos 
específicos para procederem à manipulação das distintas dimensões linguísticas 
(Chomsky 1965). 
No âmbito da linguística teórica, no início da segunda metade do século XX, a 
sintaxe era a detentora de todos os aspetos da língua. Apesar de Chomsky (1965) ainda 
conceber o léxico como um depósito de idiossincrasias, definiu-o como uma vertente 
modular, integrada na componente de base da gramática. Significa pois que se manteve 
a distinção entre o léxico, domínio de idiossincrasias, e a gramática, domínio da 
regularidade.  
Ao longo do século XX, as gramáticas absorvem os resultados das investigações 
efetuadas em Linguística e vão apresentando um caráter cada vez mais descritivo e 
                                                          
21 A propósito da modularidade, veja-se Fodor (1983). 
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abrangente. Num artigo publicado por Chomsky e Lasnik (1977), os autores preconizam 
um modelo de gramática que possui como ponto de partida o léxico. Neste modelo, o 
léxico concede à sintaxe o input para as regras de combinação, entendendo-se, portanto, 
a sintaxe como o membro que ocupa o lugar central da gramática, como um sistema 
computacional que permite produzir construções bem formadas. No âmbito deste 
modelo, outras duas componentes constituem a gramática: a Fonologia e a Semântica, 
que possuem principalmente uma função interpretativa das estruturas determinadas pela 
sintaxe. Segundo Brito (2010: 3-4), este modelo, embora evidencie potencialidades, é 
suscetível de discussão sob várias vertentes: 
 
Em primeiro lugar, a centralidade da Sintaxe não pode implicar a sua 
autonomia; com efeito, a Sintaxe é parcialmente dependente do significado dos itens 
lexicais e há interfaces fortes entre a Sintaxe e a Fonologia e entre a Sintaxe e a 
Semântica. Basta recordar, por exemplo, a questão do foco e dos mecanismos 
prosódicos a ele associados ou as estruturas argumentais dos predicados e o modo 
como elas se projetam ou as condições formais da quantificação, da negação e de 
outros operadores semânticos para compreender as relações fortes entre as 
componentes centrais da Gramática. Por essa razão, a Sintaxe é concebida 
atualmente por muitas teorias como a componente que estuda não só as condições de 
combinação de palavras mas também as condições formais da significação. 
Em segundo lugar, o papel do Léxico e a relação com a Sintaxe podem ser 
perspetivados de vários modos. As línguas têm léxicos de natureza distinta, com 
peso diferenciado dos processos morfológicos. Saussure dividia as línguas em 
línguas “lexicológicas” e línguas “gramaticais”. As primeiras correspondem ao que 
atualmente chamaríamos línguas “analíticas”, em que as oposições distintivas em 
certas categorias, como o número e o género, para dar dois exemplos, são expressas 
por palavras completamente distintas (estão neste caso línguas como o Chinês ou o 
Vietnamita). Neste tipo de línguas, o Léxico tende a ser rico e numeroso, com pouco 
lugar para os processos morfológicos. 
 
Nas décadas de 1960 e 1970, diversos estudos evidenciam a atração e o interesse 
crescente que os linguistas teóricos passaram a revelar pela lexicografia. No âmbito 
desses trabalhos, referimos, por exemplo, a teoria semântica de Katz e Fodor (Katz e 
Fodor, 1963), tal como os estudos de Chomsky (1970) e Jackendoff (1975). Estes 
autores operaram mudanças que causaram impacto na conceção tradicional do léxico, ao 
nível da sua estruturação e do seu papel. Nos anos 1980, a Teoria da Regência e ligação 
(Government-Binding Theory – GB) (Chomsky 1981) pretendia diminuir o poder das 
regras sintáticas. Nesse sentido, diversas propriedades gramaticais passaram a ser 
encaradas como resultantes das propriedades concatenadas no léxico.  
Decorrente da difusão das teorias contrárias ao gerativismo, o léxico ganha o 
estatuto de componente essencial da gramática. Estas teorias lexicalistas, como por 
exemplo, a Gramática Léxico-Funcional (Lexico-Functional Grammar – LFG) 
(Bresnan 1982), preconizam que o léxico contém um conjunto de informações sobre as 
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peças léxicas, que lhe permite supervisionar o modo de funcionamento da dimensão 
gramatical. Deste modo, o léxico é entendido como uma parte central e estruturada da 
gramática. 
Em oposição à visão tradicional do léxico, os paradigmas gramaticais modernos 
encaram o léxico como  
 
[…] uma componente das línguas que tem por função produzir, armazenar, 
processar e transmitir signos que os falantes usam como matéria-prima na 
elaboração de raciocínios e na construção de enunciados verbais. A gramática 
compila as regras, as condições e as restrições que presidem ao funcionamento, aos 
diversos níveis (fonológico, morfológico, sintáctico, semântico), das unidades 
sígnicas, consideradas em frase e em texto. A competência léxicogramatical caldeia, 
para cada signo, as informações relevantes e necessárias para o cabal desempenho 
discursivo-pragmático deste (Rio-Torto 2006: 12). 
 
 Devido à quantidade elevada de elementos que integra o léxico mental e à 
complexidade combinatória decorrente dessa quantidade, Mel`cuk (1988) considera  
que os itens estejam organizados de maneira funcional, para permitir ao falante o acesso 
rápido, não só ao significado de um item, mas também a todas as suas dimensões 
funcionais, gramaticais e lexicais, paradigmáticas, sintagmáticas e discursivas. 
Para Mel`Cuk et al. (1995 :15),  «Le lexique d’une langue prime logiquement 
sur sa grammaire». 
Numa perspetiva lexicológica, a palavra léxico designa o conjunto abstrato de 
todas as unidades que integram a língua de uma comunidade, de uma atividade humana, 
de um só indivíduo (Dubois et al. 1978: 364). As unidades que constituem o léxico 
denominam-se lexemas, que, quando são atualizadas no discurso, designam-se lexias ou 
unidades léxicas. 
Relativamente à conceção de léxico, Mário Vilela sustenta que  
 
[…] a língua portuguesa é o resultado de uma longa história, e o léxico é o 
subsistema da língua mais dinâmico, porque é o elemento mais diretamente 
chamado a configurar linguisticamente o que há de novo, e por isso é nele que se 
refletem mais clara e imediatamente todas as mudanças ou inovações, políticas, 
económicas, sociais, culturais ou científicas. E o léxico tem três possibilidades para 
se adaptar a situações novas: câmbios semânticos, empréstimos e formação de 
palavras (Vilela 1994a: 14). 
 
Indo ao encontro da conceção de léxico preconizada por Vilela, Biderman 
(2001: 179) considera que  
 
embora o Léxico seja património da comunidade linguística, na prática, são 
os usuários da língua – os falantes – aqueles que criam e conservam o vocabulário 
dessa língua. Ao atribuírem conotações particulares aos lexemas, nos usos do 
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discurso, os indivíduos podem agir sobre a estrutura do Léxico, alterando as áreas de 
significação das palavras. É por isso que podemos afirmar que o indivíduo gera a 
Semântica da sua língua [...]. Ao fim e ao cabo, o universo semântico se estrutura 
em torno de dois pólos opostos: o indivíduo e a sociedade. Dessa tensão em 
movimento se origina o Léxico. 
 
Biderman (2001: 13) acrescenta  que «[...] a geração do léxico se processou e se 
processa através de atos sucessivos de cognição da realidade e de categorização da 
experiência, cristalizada em signos linguísticos: as palavras».  
No que à designação de lexema diz respeito, Mário Vilela entende que  
 
o lexema é o elemento da língua, a forma básica, que fundamenta as 
possíveis formas do discurso e todos os possíveis significados […] da palavra. O 
lexema é uma grandeza linguística real, de que dispõe a competência do 
falante/ouvinte, cujo alcance não é representável pelo uso, mas apenas pela reflexão, 
ao passo que palavra como palavra léxica […] é um elemento do discurso, ou 
atualização de cada uma das possibilidades da forma básica no uso concreto 
condicionado pelo respetivo contexto (Vilela 1979a: 21). 
 
Neste âmbito, como realça Vilela (1994a: 25), dever-se-á diferenciar lexema, «a 
unidade que inclui um dado conjunto de formas ou unidades lexicais, das formas 
assumidas pelo lexema, e a que se atribui um significado objetivo único». Neste campo 
de ação, devemos também distinguir sema, ou traço mínimo de conteúdo, de semema, o 
conjunto de semas correspondente a uma realização possível do significado de um 
lexema. 
Evidenciando a diversidade conceptual em torno do conceito de léxico, 
apresentamos as seguintes definições possíveis do conceito de léxico:  
 
 Il ya a trois définitions courantes du lexique, orientées soit sur le choix 
entre le morphème et le mot (la plus haute des unités codées qui n` est pas une 
phrase), soit sur le rejet des unités de classe fermée dites “grammaticales” qu`on 
oppose aux unités de classe ouverte dites “lexicales”; à savoir 1) l`ensemble des 
morphèmes (librés et liès); 2) ensemble de mots; 3) ensemble des unités de classe 
ouverte (morphèmes et mots ou mots seulement) (Rey-Debove 1998 : 25).  
 
Lexique: 1) ensemble des lexèmes d` une langue; 2) ensemble des lexèmes, 
des morphèmes grammaticaux d`une langue et des règles de leur fonctionnement. Le 
lexique construit, sous-ensemble du lexique, se compose de l`ensemble des mots 
construits (dérivés et composés) et des règles de formation de mots (Mortureux 
2001: 189). 
 
Lehmann e Martin-Berthet (2000: 3) apresentam-nos a seguinte conceção de 
léxico: «L`ensemble des mots d`une langue constitue son lexique. Cet ensemble se 
sépare en sous-ensembles, selon un certain nombre de variables; il n`est pas clos, et ses 
contours ne sont pas fixés de manière absolue». 
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Através da análise da primeira definição acima transcrita, podemos constatar que 
o conceito de palavra surge teorizado através dos termos morfema e lexema. O conceito 
de lexema de Mortureux é definido como «l`unité lexicale de la langue virtuelle et le 
plus souvent polysémique, c`est le signe caractérisé (au point de vue sémantique) par la 
valeur dénominative» (ibidem, p. 189).   
O antagonismo lexical vs. gramatical organiza os fundamentos teóricos da 
linguística até à década de 1970. Nesse sentido, a partir dos anos 80, a lexicologia 
transpõe essa dicotomia, integrando no seu campo de estudos as unidades da classe 
gramatical. 
A pertinência da terceira definição reside no facto de nos permitir pensar as 
mutações operadas em linguística. Mutações essas que estão intimamente relacionadas 
com a importância que o léxico adquiriu, no quadro da linguística geral, a partir da 
segunda metade do século passado. Tal como Singleton (1999: 11) salienta, as coisas 
mudaram um pouco nos últimos dez anos. 
A evolução dos modelos da gramática generativa opera-se 
 
[…] a partir da constatação de que muitos aspetos atribuídos à sintaxe não 
podiam ser explicados sem ter em consideração a dimensão lexical. Do mesmo 
modo, a denominação léxico-gramática que identifica a metodologia elaborada por 
Maurice Gross é nesse aspeto esclarecedor. Movido pela procura da exaustividade, 
Maurice Gross confronta-se com a necessidade de uma articulação estreita entre 
léxico e sintaxe. Esta nova dimensão conferida ao conceito de léxico contribui para a 
renovação metodológica em lexicologia (Pereira 2003: 51). 
 
O léxico e a gramática não são considerados como duas realidades indissociadas, 
excetuando as diferentes motivações metodológicas, decorrentes de objetos materiais de 
análise distintos. Na representação das peças léxicas (Rio-Torto 2006: 1), está incluída a 
representação das respetivas propriedades gramaticais, morfossintácticas e argumentais, 
ao nível do número, do esquema e das funções temáticas dos argumentos em causa, tal 
como das propriedades semântico-conceptuais e instrumentais que sustentam o seu 
funcionamento em contextos e em situações pragmáticas diversificadas. 
Como se pode observar em Rio-Torto (2006: 11),  
 
o estudo das unidades lexicais duma língua não pode fazer-se sem o suporte 
das regras gramaticais que as enformam e que norteiam a sua configuração e as suas 
condições de uso; do mesmo modo, o estudo da gramática consubstancia-se 
necessariamente no estudo das propriedades morfo-sintáctico-semânticas que 
caracterizam os signos da língua, nos seus diversos usos discursivo-textuais. Dos 
diferentes tipos ou níveis de propriedades por que se definem os signos duma língua, 
sejam as unidades lexicais ou as funcionais, destacam-se as propriedades 
gramaticais, uma vez que condicionam, em larga medida, o seu comportamento 
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discursivo e a sua tipologia funcional. Mas também muitas das propriedades 
gramaticais são fortemente determinadas ou motivadas pelas propriedades léxico-
conceptuais. A correlação entre estrutura argumental dum predicador e a sua 
estrutura temática podem ser invocadas como prova. 
Em função da sua natureza, que é pluridimensional, o léxico — e, por 
conseguinte, o seu estudo —, não se confina a abordagens monodimensionais, 
envolvendo antes a morfologia das unidades lexicais que o integram, a semântica e a 
sintaxe interna e externa destas, o funcionamento discursivo-pragmático que os 
falantes delas fazem. 
 
No entender de Rio-Torto, o léxico é constituído por 
 
[…] (i) palavras invariáveis, isto é, de estrutura interna invariável, e (ii) 
palavras variáveis, cuja configuração morfológica é afetável por variação 
sintacticamente determinada, há (iii) palavras funcionais, como as preposições, as 
conjunções e os conectores em geral, e (iv) palavras ou combinatórias de palavras a 
que, por contraste com as gramaticais ou funcionais, e à falta de melhor 
denominação, se convenciona chamar de unidades lexicais. Trata-se de nomes, de 
adjetivos, de verbos, mas também de unidades lexicais pluriverbais, mais ou menos 
abertas a variações na sua estrutura consoante o grau de (não)fixidez que as 
caracteriza.  
As unidades lexicais, no seu todo, e em cada um dos seus termos constituintes, são 
portadoras de significação lexical e/ou de significação gramatical. A gramática de 
uma unidade lexical não é dissociada da sua significação léxico-gramatical, da 
estrutura conceptual que a suporta, e do universo referencial para que remete (Rio-
Torto 2006: 12). 
 
Apresentando também uma visão polidimensional do léxico, Rodrigues defende 
que 
 
[…] a língua se encontra organizada numa arquitetura tecida em interfaces, 
em que cada módulo da língua estabelece contacto com os restantes, 
independentemente do seu teor. […] Sendo o domínio (geno)lexical um campo de 
interfaces entre os níveis fonético-fonológico, morfológico, semântico, sintático e 
pragmático, só poderá atingir-se um conhecimento satisfatório do funcionamento 
das unidades lexicais se se tiverem em consideração todas estas dimensões 
(Rodrigues 2004: 130). 
 
O léxico contém os traços, isto é, as propriedades que necessitam de ser 
interpretadas na interface. Nesse sentido, quando um falante verbaliza a palavra "mesa", 
o léxico possui estes traços que serão entendidos no nível da interface semântica e 
fonológica. Sendo que a interface entenderá não só estes traços, mas também o modo 
como estão organizados. De facto, a frase constitui uma organizacão complexa. Por 
exemplo, na interface semântica, a frase deverá ser entendida, não apenas relativamente 
aos traços que a compõem mas também quanto ao modo como os mesmos se encontram 
organizados e as relações que permitem estabelecer. 
Segundo Ana Maria Brito, o papel do léxico e a relação com a sintaxe podem ser 




As línguas têm léxicos de natureza distinta, com peso diferenciado dos 
processos morfológicos. Saussure dividia as línguas em línguas “lexicológicas” e 
línguas “gramaticais”. As primeiras correspondem ao que atualmente chamaríamos 
línguas “analíticas”, em que as oposições distintivas em certas categorias, como o 
número e o género, para dar dois exemplos, são expressas por palavras 
completamente distintas (estão neste caso línguas como o Chinês ou o Vietnamita). 
Neste tipo de línguas, o Léxico tende a ser rico e numeroso, com pouco lugar para os 
processos morfológicos. As línguas a que Saussure chamava “gramaticais” e que 
correspondem ao que atualmente chamamos “sintéticas” apresentam vários subtipos 
morfológicos: há línguas aglutinantes (Turco), há línguas flexionais ou fusionais 
(Latim, Português, Alemão), há línguas incorporantes (línguas Bantu), há línguas 
infixantes (Árabe). Sabemos hoje que as línguas são em geral mistas e que língua 
sintéticas têm processos analíticos (veja-se, em Português, em relação ao género, os 
pares homem / mulher, rapaz / rapariga) […].  
Em textos recentes de Marantz, Alexiadou, ou Ramchand questiona-se a própria 
existência do Léxico e coloca-se a formação de palavras na Sintaxe. 
Esta visão radical tem, no entanto, problemas, uma vez que há inúmeras 
idiossincrasias lexicais que dificilmente poderão ser captadas por regras gerais da 
Sintaxe, pelo que, de algum modo, o Léxico tem de ocupar um espaço na 
organização da gramática (Brito 2010: 4-5). 
 
Equacionando uma estreita relação entre Léxico, Morfologia e Sintaxe, a autora 
refere que: 
 
Uma língua como o Português é rica em processos morfológicos, em 
particular a flexão, a derivação e a composição. Mas a flexão está estreitamente 
ligada à Sintaxe e mesmo certos processos morfológicos, como a derivação, situados 
tradicionalmente na Morfologia, têm repercussões de tal modo evidentes na 
construção sintática (pense-se na alteração das estruturas argumentais, da marcação 
casual e da ordem dos constituintes) que é possível pensar numa relação mais 
estreita entre Léxico, Morfologia e Sintaxe (Brito 2010: 4). 
 
Para Niklas-Salminen (1997: 27), o léxico é uma entidade teórica e uma 
realidade da língua, distinto do vocabulário, que se situa no plano discursivo: 
 
Le lexique d`une langue doit être considéré, avant tout, comme une entité 
théorique. C`est l`ensemble des mots qu`une langue met à la disposition des locuteurs. 
Le vocabulaire est, pour sa part, souvent envisagé comme l`ensemble des mots utilisés 
par un locuteur donné dans une réalisation orale ou écrite. Selon cette perspective, le 
lexique est une réalité de langue à laquelle on ne peut accéder que par la connaissance 
des vocabulaires particuliers qui sont une réalité de discours. 
 
 
No âmbito da reflexão em torno das conceções de léxico, assume também 
pertinência o dicionário enquanto locus de registo sistemático do léxico de uma língua. 
Nesse sentido, Krieger (2007: 297) considera que os dicionários, «ao registrarem, de 
modo sistematizado, os itens lexicais de uma língua dão coesão às sociedades e projeção 
às suas culturas, porquanto definem a identidade linguística dos povos».  




O léxico é a parte da língua que primeiramente configura a realidade 
extralinguística e arquiva o saber linguístico duma comunidade. Avanços e recuos 
civilizacionais, descobertas e inventos, encontros entre povos e culturas, mitos e 
crenças, afinal quase tudo, antes de passar para a língua e para a cultura dos povos, 
tem um nome e esse nome faz parte do léxico. O léxico é o repositório do saber 
linguístico e é ainda a janela através da qual um povo vê o mundo. 
 
Os dicionários da atualidade não têm a pretensão de representar todo o léxico de 
uma língua, atendendo ao facto de que o léxico é concebido como uma realidade que 
não oferece a possibilidade de ser descrita em extensão.  
Analisando as mudanças de perspetiva em lexicografia e as consequentes 
transformações operadas nos  dicionários publicados no século XXI, Correia (2008: 83) 
considera que «Os bons dicionários de hoje são representativos de fatias bem 
delimitadas do léxico de uma língua, de vocabulários claramente delimitados em função 
de critérios como a frequência de ocorrência das palavras e o seu interesse para o 
público-alvo». 
Em suma, do ponto de vista linguístico, o léxico representa o conjunto de 
unidades de uma determinada língua natural, manifestando uma estrutura própria e uma 
profunda rede de relações entre as múltiplas dimensões que o constituem.  
  
1.6. O léxico com um domínio interface 
 
O domínio do léxico reveste-se de primordial importância no modelo de 
Linguagem Arquitetura Paralela de Ray Jackendoff, uma vez que é a visão de léxico 
que sustenta e se sustenta no modelo em arquitetura paralela. Na conceção 
jackendoffiana, o item lexical tem como função servir de interface: 
 
 […] the function of lexical items is to serve as interface rules, and the lexicon as 
a whole is to be regarded as part of the interface components. On this view, the 
formal role of lexical items is not that they are «inserted» into syntactic derivations, 
but rather that they establish the correspondence of certain syntactic constituents 
with phonological and conceptual structures (Jackendoff 2002: 131). 
  
Apresentando e discutindo o modelo de Linguagem Arquitetura Paralela de Ray 
Jackendoff, Rodrigues (2012: 70) dá a conhecer uma nova visão do léxico: «o léxico 
como um domínio de interface». Segundo o modelo Arquitetura Paralela, 
 
um item lexical contém traços das estruturas fonológica, semântica e 
sintática. Assim sendo, um item lexical será protagonista da interface entre as três 
estruturas (Jackendoff 2002: 131). 
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Esta visão tem como consequência o estatuto do léxico como um domínio de 
interface. Um item lexical não é, assim, inserido numa estrutura sintática; antes 
opera a interface entre as três estruturas paralelas (Rodrigues 2012: 70). 
 
Analisando o fundamento neurológico subjacente à conceptualização do léxico 
como domínio de interface, a autora prossegue a sua reflexão: 
 
Esta conceção do léxico como um domínio de interface possui fundamento 
neurológico. Segundo William Calvin & Bickerton (2000: 22-23), estudos 
neurológicos demonstram que a ativação na mente de um dado item lexical  acciona 
uma série de subestruturas. Assim, para se proceder ao acesso lexical de, por 
exemplo, cão é accionada a representação visual relacionada no córtex visual; a sua 
representação fonológica em substruturas no córtex auditivo; a sua produção 
fonética em constituintes motores localizados no lobo frontal, etc. Não existe, pois, 
um domínio do cérebro onde esteja armazenado o item cão. Diferentes estruturas 
desse item estão localizadas em domínios diversos de acordo com o tipo da sua 
computação (Rodrigues 2012: 70). 
 
Neste sentido, Rodrigues (2012: 71) considera que esta conceção do léxico como 
um domínio de interface viabiliza  a compreensão da existência de itens lexicais que não 
têm sintaxe, embora tenham fonologia e semântica. Exemplificando: «yes, hello, 
goodbye, ouch, oops, dammit, hey, shh, psst, abracadabra, cockadoodledoo (Jackendoff 
2002: 132-133)». Verifica-se, por outro lado, a existência de itens lexicais com 
fonologia e sintaxe, mas sem semântica: «Jackendoff (2002: 133) apresenta como 
exemplos it em It´s hot in here e do como auxiliar em I didn´t like him.». Outras formas 
apresentam uma vertente semântica e sintática, mas não possuem fonologia: «Enquadra-
se neste tipo o pronome vazio (PRO) que, em inglês, é estabelecido como sujeito das 
infinitivas, como em Bill tried [PRO] to talk.». Segundo Rodrigues, Jackendoff refere 
também itens lexicais detentores de fonologia e isentos de sintaxe e de semântica: 
«Esses itens têm como função o preenchimento de estruturas métricas em rimas infantis 
(e.g. eenie-meenie-minie-moe, hickory-dickory-dock).» 
Rodrigues transpõe esta abordagem para a língua portuguesa: 
 
Para o português, podemos elencar itens enquadráveis nestes tipos : 
a) itens com fonologia e semântica, mas sem sintaxe: advérbios como sim, 
interjeições como olá!, ai!, bolas!, ou onomatopeias como cocorococó;  
b) itens com fonologia e sintaxe, mas sem semântica: verbos auxiliares ou o 
pronome ele ocorrente em Ele chove tanto!; 
c) itens com semântica e sintaxe, mas sem fonologia: ausência de sujeito 
expresso em Leu o livro; 
d) itens com fonologia, mas sem semântica nem sintaxe: pimponeta-pitá-pitá-




Rodrigues (2012: 71) refere que Jackendoff alerta para a possibilidade de itens 
como «hello, no, psst, ou seja, que contêm geralmente fonologia e semântica, mas não 
sintaxe, poderem, no entanto, emergir com sintaxe, numa ocorrência metalinguística». 
Salientando o «caráter mais livre de itens com sintaxe e fonologia, mas sem 
semântica (e.g. verbos auxiliares), e de itens com sintaxe e semântica e sem fonologia 
(e.g. PRO)», Rodrigues (2012: 71) preconiza que  
 
Nestes dois tipos, há a possibilidade de o mesmo item ocorrer com as 
informações respeitantes às três estruturas em simultâneo. Isto parece funcionar 
como argumento em favor desta perspetiva da arquitetura paralela que desenha o 
léxico como o ponto de interface entre as diferentes estruturas. 
 
Como tal, de acordo com Rodrigues (2012: 74), Jackendoff rejeita a oposição 
léxico/gramática, seguindo quadros teóricos como a Gramática Construcional, a 
Gramática Léxico-Funcional, ou a Gramática Cognitiva, e estipula que «um item lexical 
é uma regra de interface, enfatizando que tanto regras como itens lexicais estão 
armazenados na memória de longo prazo». Nesse sentido, o protagonismo que a 
Arquitetura Paralela concede ao acesso lexical coaduna-se com as teorias do 
processamento. 
Segundo Rodrigues (2012: 75), a conceção que Jackendoff apresenta do léxico 
implica uma ligação mais forte entre a teoria da competência e a teoria da 
performance
22
. Em oposição à Gramática Generativa Standard, a arquitetura paralela de 
Jackendoff retira o papel principal à sintaxe.  
De acordo com Rodrigues (2012: 76),  
 
a visão sintactocênctrica acarreta que a direcionalidade entre as estruturas da 
linguagem sob o ponto de vista do processamento e sob o ponto de vista da teoria da 
competência seja incongruente. No processamento, encarado linear e não 
paralelamente, ocorre, durante a receção, a direcionalidade som             fonologia  
sintaxe         significado. Na produção, a direcionalidade é inversa. 
Num quadro descritivo sintactocêntrico, a direcionalidade é descrita com a sintaxe 
como ponto gerador que alimenta a fonologia e a semântica (som         fonologia             
sintaxe        significado). 
Este é um dos pontos importantes de viragem e de inovação que o próprio 
Jackendoff apresenta relativamente a Chomsky. É o léxico que é instituído como 




1.7. Unidades funcionais: vocábulo, lexema e lexia  
 
                                                          




 Relativamente aos conceitos de vocabulário e vocábulo, Mel`Cuk (1988a: 4) 
preconiza que «un vocable est la famille de tous les lexèmes tels que: (i) leurs 
signifiants sont identiques; (ii) les signifiés des deux lexèmes quelconques sont liés soit 
directement soit para l`intermédiaire d`une chaîne de liens directs». Em Mel`Cuk, 
assistimos a uma conceção de vocábulo assaz divergente daquela que é geralmente 
apresentada em lexicologia. Por exemplo, Mortureux distingue os respetivos conceitos, 
considerando que o que  
 
conduit à opposer le mot fonctionnant dans un discours (et pourvu, par 
conséquent, d`un sens précis, d`une référence actuelle) et le mot répertorié dans le 
lexique de la langue (pourvu d`une signification, d`une référence virtuelle): on 
appelle le premier un vocable, élément du vocabulaire d`un discours; le second, 
unité du lexique, est le léxème. Le vocable est l`unité dénominative observée en 
discours et le léxème l`unité denominative construite en langue, c`est-à-dire un signe 
à valeur dénominative (Mortureux 2004: 12).  
 
Ao nível do léxico e da lexicologia, a conceção mais ampla de vocábulo 
viabiliza uma perspetiva holística nos estudos lexicais, atendendo aos diversos domínios 
envolvidos. Deste modo, a lexicologia relaciona-se também com a terminologia, com a 
análise do discurso ou com a estilística. 
No que concerne à conceção de lexia, Bernard Pottier (1973) apresenta-nos a 
seguinte definição: 
 
[…] la lexie est une unité lexicale de langue qui s’oppose à ce qu’il appelle 
une réunion fortuite de discours; par exemple: cheval, cheval-vapeur, cheval marin, 
cheval de frise sont des unités données en langues et n’ont pas à être créées par le 
locuteur au moment de l’élaboration de son discours. 
 
Partindo deste entendimento relativamente ao conceito de lexia, o autor (Pottier 
1978: 269-270; Pottier 1973) distingue quatro tipologias de lexias, ilustrando com 
exemplos: 
1) lexias simples: cadeira, para, comia; 
2) lexias compostas: saca-rolhas, verde-garrafa, rés-do-chão; 
3) lexias complexas: guerra fria, um complexo industrial, tomar medidas, 
cachorro quente; 
4) lexias textuais: provérbios, hino nacional, por exemplo. 
Um outro ponto a destacar na forma como Pottier define lexia é também a 
diferenciação que estabelece entre lexia rígida, entendida como «uma sequência 
memorizada invariável» (Pottier 1978: 270), fornecendo exemplos como meter a mão, 
caso de honra, água pesada, onde vai a corda vai a caçamba; e lexia variável, 
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compondo-se esta de «um quadro estável e de uma zona instável» (ib.), apresentando 
exemplos como tudo leva a pensar/crer/supor que. 
A aceção de lexia apresentada por Pottier focaliza-se sobretudo no grau de 
liberdade combinatória dos lexemas que a formam. Esta liberdade combinatória opera-
se principalmente através da grafia, ou seja, as lexias simples consistem em uma só 
forma, as lexias compostas por vezes têm seus lexemas constituintes ligados por hífen, 
as lexias complexas e textuais são formadas por  palavras livres, separadas por espaços 
brancos, em termos gráficos.  
No que ao conceito de lexia diz respeito, Mel`Cuk et al. (1995: 15) estipulam 
que a lexia é a unidade de base da lexicologia: «le lexie est l`unité de base de la 
lexicologie». Os autores entendem que o conceito de lexia «est une formalisation et, 
simultanément, une généralisation de la notion de mot». 
Para Mel`Cuk, lexia, lexema e frasema são equivalentes. No entender de  
Mel`Cuk et al.  (1995: 16), a lexia «ou unité lexicale, est soit um mot pris dans une 
acception bien spécifique (=lexème), soit encore une locution, elle aussi prise dans une 
acception bien spécifique (phrasème)». 
Na proposta de definição de lexia apresentada por Mel`Cuk, a lexia é uma 
entidade trilateral Mel`Cuk et al.  (1995 :16): «une lexie est une entité trilatérale: elle a 
– un sens (le signifié saussurien), - une forme phonique/graphique (le signifiant 
saussurien), - et un emsemble de traits de combinatoire (le syntactique de la théorie 
Sens-texte: Mel`Cuk 1993: 117)». Fazendo convergir a definição de lexias com a 
definição de língua, Mel`Cuk et al.  (1995: 17) apresentam a seguinte visão das 
mesmas:  
 
Les lexies ainsi conçues forment la partie primordiale de la langue. En 
exagérant quelque peu, on pourrait même dire que l’ensemble des lexies est la 
langue. En effet, une langue est constituée de lexies et de règles servant à la 
manipulation de ces dernières. Les règles qui réunissent les lexies en syntagmes, les 
syntagmes en phrases, et les phrases en discours sont donc nettement secondaires 
par rapport aux lexies - en ce sens que leur nature et leur forme sont déterminées par 
les lexies. 
 
No âmbito da lexicologia explicativa e combinatória, a conceção de vocábulo 
viabiliza  as diferentes aceções de um determinado lexema : «un vocable est la famille 
de tous les lexèmes tels que : (i) leurs signifiants sont identiques; (ii) les signifiés de 
deux lexèmes quelconques sont liés soit directement, soit par l' intermédiaire d'une 
chaîne de directs» (Mel`Cuk et al. 1984 : 4). 
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A lexicologia possui como objeto de estudo o léxico, compreendido na sua 
vertente formal e semântica. Assim, integra no seu estudo a análise do plano da língua, 
ou da competência, e o plano do discurso ou da performance. Constata-se, portanto, que 
o campo de atuação da lexicologia situa-se entre o lexema e o vocábulo e abrange, por 
isso, o estudo do léxico e do vocabulário. 
 
1.8. A importância da competência lexical no sucesso escolar 
 
Deveras revisitado pelos investigadores interessados nas questões da linguagem, 
o conceito de competência (Chomsky: 1965) permite considerar, num plano puramente 
teórico, a existência de um falante ideal. Independentemente das reflexões que a palavra 
competência originou e à margem de qualquer tomada de posição teórica, o conceito de 
competência lexical (Tréville e Duquette 1996: 98) é, do ponto de vista operacional, 
extremamente variável. Para compreender a noção de competência lexical, será 
fundamental a conceção dinâmica do processo de aquisição e desenvolvimento do 
léxico e o conceito de locutor ideal (indivíduo pertencente a uma comunidade 
linguística teoricamente homogénea). A competência lexical do falante deverá ser 
entendida como a sua capacidade para compreender e produzir palavras; de decidir 
sobre a gramaticalidade das mesmas, assim como da sua correta inserção em contexto, 
uma competência lexical ideal. Verifica-se que o processo de aquisição linguística em 
geral, e da aquisição do léxico em particular, é um processo dinâmico, apesar da 
possibilidade de conceber níveis de paralisação ou estáticos, assim como de regressão e 
de reaquisição. A performance permite determinar hipotéticos níveis de competência ou 
de incompetência. Relativamente a esta questão, importa salientar que as fronteiras são 
ténues, devido ao facto de a performance não traduzir sempre o nível de competência do 
falante. Alguns factores como, por exemplo, o perfil do falante e o contexto de 
produção dos enunciados podem influenciar a sua performance. 
Apesar da reflexão sobre a formação de professores de Português não ser o alvo 
desta dissertação, gostaria de tecer em torno da mesma um breve comentário, uma vez 
que, para executar a prática letiva com êxito, o professor de Português deverá ser 
portador de uma formação linguística consistente, que lhe permita não só ensinar 
eficazmente qualquer conteúdo gramatical da língua, mas também adaptar as práticas 
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pedagógicas às realizações linguísticas e à competência linguística dos alunos. Essa 
formação é fundamental porque, como diz Ana Maria Brito,  
 
só munido de uma sólida formação, o professor poderá partir de uma 
observação atenta e reflectida do «erro» ou do «desvio», para numa atitude positiva 
e não meramente desvalorizadora, construir estratégias de ensino conducentes à 
progressiva superação das falhas na recepção e expressão oral e escrita e proceder à 
articulação dos vários domínios de ensino/aprendizagem (Brito 2001: 49-50). 
 
Considerando particularmente o ensino do léxico, como preconiza Brito (2001: 
51), a formação linguística norteada pelo rigor permite ao professor a prática de 
«atitudes pedagógicas mais adequadas e compreensivas face às dificuldades e às 
diferenças inerentes a [cada] fase de aprendizagem». A este propósito não podemos 
também deixar de realçar a importância que possui a formação linguística dos 
educadores de infância. Efetivamente, as realizações linguísticas que envolvem a 
criança em contexto pré-escolar são determinantes para o desenvolvimento da sua 
competência lexical, apresentando-se as próprias realizações linguísticas dos educadores 
como modelos que a criança tendencialmente reproduz. As exigentes e indispensáveis 
práticas pedagógicas no âmbito do ensino pré-escolar devem também orientar-se no 
sentido de evidenciar uma atitude adequada perante a evolução e as respetivas 
realizações linguísticas da criança. Neste sentido, recorrendo uma vez mais a Brito, 
saliente-se o seguinte: 
 
Para que a escola cumpra a sua função de atenuar as assimetrias que as 
diferenças sociais e culturais provocam desde cedo no percurso escolar dos alunos, é 
desde o pré-escolar que urge trabalhar [a competência lexical], pois disso dependerá, 
em grande parte, o sucesso escolar posterior e, consequentemente, a possibilidade de 
promover um ensino de qualidade (Brito 2001: 50). 
 
Quando inicia o Ensino Básico, aos seis anos de idade, a criança evidencia uma 
ampla proficiência verbal que lhe permite a expressão e a compreensão oral na sua 
Língua Materna. Nesse sentido, Sim-Sim et al. defendem o seguinte: 
 
O vocabulário passivo médio de uma criança de seis anos ronda as 25.000 
palavras, ainda que só utilize no seu quotidiano aproximadamente a décima parte 
desse conhecimento. Neste período de desenvolvimento, o campo lexical é o mais 
sensível às características do ambiente linguístico a que a criança é exposta (Sim-
Sim et al. 1997: 44). 
 
Considerando a linguagem humana como Um Instinto para Adquirir uma Arte 
(Pinker: 1995), Pinker, devido à velocidade de aquisição de novas palavras, compara as 
crianças desta idade, em termos de vocabulário, a aspiradores lexicais (Pinker: 1995). 
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Efetivamente, a rapidez com que uma criança desenvolve a língua natural da sua 
comunidade é verdadeiramente admirável. Durante o processo de aquisição linguística, 
a criança descobre e apropria-se do sistema linguístico a que é exposta, de forma 
espontânea e natural.  
Se o período que medeia a produção das primeiras palavras e os cinco/seis anos 
de idade foi caracterizado pela aprendizagem informal da Língua e das palavras que a 
constituem, com a entrada na escola, a criança usufruirá de uma aprendizagem formal 
da Língua Materna, cabendo ao professor de Português, enquanto agente do 
desenvolvimento curricular (Reis 2009: 9), o papel de ajustar o currículo ao cenário 
pedagógico em que o mesmo se desenvolve, proporcionando a todas as crianças o 
desenvolvimento das competências específicas (Reis 2009: 15) incluídas nos domínios 
do modo oral, do modo escrito e do conhecimento explícito da língua. 
Através de uma análise efetuada aos Programas de Português do Ensino Básico, 
em relação à componente lexical, verificámos que os descritores de desempenho e os 
conteúdos relacionados com o léxico e o vocabulário se abordam ao longo dos ciclos e 
são transversais a todas as competências. 
Partindo da análise dos resultados da investigação, averiguamos que as crianças 
necessitam de aprender em média 3000 palavras por ano (Baumann, Kame’enui & Ash: 
2003) e verificamos também que ao professor não lhe é possível ensinar explicitamente 
mais do que 300 a 400 palavras em cada ano letivo. De acordo com Biemiller (2004), 
estima-se que, ao terminar o 2.º ano de escolaridade, uma criança que não padeça de 
qualquer anomalia saiba 6000 palavras, alcançando o conhecimento de 10000 palavras, 
no final do 6.º ano de escolaridade. Segundo Biderman (2002), o léxico da Língua 
Portuguesa poderá ultrapassar as 500 000 palavras. Portanto, o convívio com palavras 
novas é uma constante da vida de qualquer falante, principalmente nos primeiros anos 
de escolaridade. A progressão na escolaridade conduz a criança à necessidade de 
enriquecer fortemente o seu léxico, não só através de palavras de carácter geral, como 
também do âmbito científico e tecnológico, uma vez que, principalmente, nas atividades 
de leitura, muitas das palavras a decifrar não remetem a criança para nenhuma entrada 
do seu dicionário mental. Nesse sentido, torna-se evidente a íntima relação estabelecida 
entre o conhecimento lexical, o sucesso na compreensão de leitura e o sucesso escolar 
(Chall, Jacobs & Baldwin 1990, Graves 2000). A investigação tem revelado que capitais 
lexicais baixos, sobretudo presentes nas crianças de meios mais desfavorecidos, 
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constituem um factor determinador do insucesso escolar (Chall, Jacobs & Baldwin 
1990, Biemiller 2004). 
Segundo Biemiller (2004), relativamente ao sucesso escolar, um ensino 
proficiente do léxico iniciado no 1.º ciclo contribui para reduzir o declive entre crianças 
provenientes de distintos grupos socioeconómicos.  
Como repositório de todas as palavras, o léxico assume um carácter fulcral. 
Nesse sentido, as palavras e a riqueza lexical revestem-se de uma importância 
sobejamente evidente. As palavras são o centro onde toda a vida escolar gravita nas suas 
múltiplas dimensões. É, por isso, facilmente constatável a interdependência entre 
sucesso escolar e competência lexical. Segundo Inês Duarte
23
, «quanto menor é o 
capital lexical de um falante, tanto mais penoso é o processo de leitura e tanto menor é o 
seu desempenho na compreensão de leitura» (p.5). Efetivamente, os alunos que têm 
lacunas ao nível da competência lexical não conseguem atribuir significado ao que 
leem, projetando essas insuficiências para o domínio da escrita. Uma vez que a 
competência lexical influi e é influída pela quantidade de leituras e pela eficácia ao 
nível da compreensão leitora, as atividades de leitura devem ser estimuladas. 
Os estudos de Lubliner & Smetana (2005: 10) sustentam que o ensino explícito 
do léxico «desencadeia a espiral ascendente que conduz ao sucesso escolar», 
preconizando um modelo conceptual revelador das inter-relações entre o conhecimento 
lexical, a compreensão da leitura e a qualidade da produção escrita. 
Os vários conhecimentos implicados no domínio de uma palavra podem ser 
divididos entre três grandes aspetos: morfossintáticos, léxico-semânticos e pragmático-
culturais. Nesse sentido, realçando a proficiência dos trabalhos de interface, Basílio 
considera que 
 
a palavra, que tradicionalmente determina o âmbito da morfologia, é 
naturalmente multifacetada, sendo, portanto, necessário enfocá-la em seus múltiplos 
aspectos e conexões. Para citar exemplos concretos, a distinção entre flexão e 
derivação, tradicionalmente complexa e controversa, é feita, dentre outros critérios, 
pela interface morfologia/sintaxe; fatores fonológicos e semânticos interferem na 
produtividade de processos de formação de palavras; o fator fonológico é essencial 
nos cruzamentos vocabulares; e assim por diante. Por outro lado, todas estas 
subdivisões são provisórias e apresentam limites imprecisos, o que deve ser levado 
em conta e investigado mais de perto. Por exemplo, a formação de palavras por 
composição apresenta um problema óbvio para a distinção estrutura 
vocabular/estrutura frasal; as locuções e expressões de diversos tipos desafiam as 
noções tradicionais de item lexical circunscritas à morfologia (Basílio 2009: 6-7). 
                                                          
23 Duarte, Inês (s/d): O conhecimento da língua: desenvolver a consciência lexical. Internet. Disponível em 






Segundo Ellis (1996), o processo de conhecimento da palavra implica 
reconhecê-la como unidade léxica e ativá-la no dicionário mental do falante. Conforme 
os diversos canais de input e output, existem vários lexica: 
 
To understand speech, the auditory input lexicon must categorise a novel 
sound pattern (which will be variable across speakers, dialects, etc.); to read the 
word, the visual input lexicon must learn to recognize a new orthographic pattern 
(or, in an alphabetic language, learn to exploit grapheme-phoneme correspondences 
in order to access the phonology and hence match the word in the auditory input 
lexicon); to say the word, the speech output lexicon must tune a motor programme 
for its pronunciation; and to write it, the spelling output lexicon must have a 
specification for its orthographic sequence (Ellis 1996: 1).  
 
É convicção corrente que o processo subjacente à compreensão e à utilização 
correta de uma palavra é deveras complexo. O conhecimento de uma palavra não se 
resume em saber o seu significado e a sua forma fónica. Ou seja, a compreensão e o 
correto uso de uma palavra exigem um conhecimento complexo que convoca, segundo 
Inês Duarte, as seguintes dimensões: 
 
(i) Conhecer a sua forma fónica; 
(ii) Conhecer a sua forma ortográfica; 
(iii) Conhecer o(s) seu(s) significado(s); 
(iv) Saber a que classe e subclasse de palavras pertence; 
(v) Conhecer as suas propriedades flexionais; 
(vi) Reconhecer as unidades mínimas com significado que a constituem; 
(vii) Saber com que classes de palavras se pode combinar para formar unidades 
linguísticas mais extensas; 
(viii) Saber que papéis semânticos distribui pelas expressões linguísticas com que 
se pode combinar; 
(ix) Saber que propriedades sintático-semânticas têm de ter as expressões 
linguísticas a que atribui papéis semânticos (Duarte s/d: 12). 
 
O conhecimento das palavras implica que saibamos implicitamente a classe de 
palavras a que elas pertencem, devido ao facto de esse conhecimento determinar as 
posições que elas podem ocupar numa frase, assim como os respetivos paradigmas 
flexionais em que podem entrar. 
A estrutura interna das palavras também constitui uma dimensão muito 
importante a considerar no seu conhecimento.  
A língua portuguesa possui numerosas palavras que foram e são 
permanentemente criadas pelos falantes, principalmente através de outras já existentes. 
Ao conjunto de processos morfossintáticos que permitem a criação de unidades novas 
chama-se formação de palavras, utilizando-se, para formar as palavras, processos 
derivacionais e de composição. Na terminologia oficial do português para efeitos 
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escolares, patente no Dicionário Terminológico
24
, publicado pela portaria 476, de 18 de 
abril de 2007, no que a este domínio diz respeito, podemos observar as respetivas 
definições em B.2.1, B.2.2, B.2.3, B.2.3.1 e B.2.3.2. 
Devido ao facto de muitas palavras possuírem elementos comuns, os falantes 
têm um léxico amplo e aprendem depressa e sem dificuldade palavras novas. 
Uma vez que temos conhecimento do facto de unidades menores do que as 
palavras como os sufixos e os prefixos anteriormente destacados serem portadores de 
significado e contribuírem para formar palavras novas, através de regras, quando nos 
deparamos com palavras desconhecidas, quer em discursos orais quer em discursos 
escritos, estamos aptos a inferir o significado das mesmas a partir do conhecimento 
dessas unidades e das regras que presidem à sua combinação. 
Muitas das palavras da língua portuguesa são formadas não só por radicais e 
afixos com significado lexical, mas também por sufixos com valor exclusivamente 
gramatical, patentes na flexão das palavras variáveis.  
O conhecimento da formação interna dos paradigmas verbais, nas respetivas 
variações flexionais desvia o aluno de eventuais erros.  
As palavras, analisadas globalmente, situam-se a vários níveis: o fonético-
gráfico, o morfológico, o sintático, o semântico-lexical e o enunciativo-pragmático. 
Neste sentido, por exemplo, a recategorização da palavra quanto ao género piada 
(feminino) → piadão (masculino) possui implicações morfológicas, sintáticas, 
enunciativo-pragmáticas e referenciais. 
Como Beck e Mckeown (1991) defendem,  
 
saber uma palavra não é uma proposição tudo ou nada; neste “saber” há 
gradações que vão desde nenhum conhecimento até ‘um profundo conhecimento 
descontextualizado, incluindo a sua relação com outras palavras e a sua extensão a 
usos metafóricos’ (Beck & McKeown 1991: 792). 
 
Portanto, o conhecimento das palavras exige a convergência e a consonância das 
várias dimensões que caracterizam as mesmas, uma vez que, no jogo da linguagem, há 
que conhecer as peças e as regras que presidem ao seu funcionamento.  
 
1.8.1. Desenvolvimento e enriquecimento da competência lexical dos alunos 
 
                                                          
24 Disponível on-line em http://dt.dgidc.min-edu.pt. 
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Nos resultados da investigação realizada principalmente nas últimas décadas 
(Ruddell 1994), constata-se que o ensino eficaz do léxico deve centrar-se na 
combinação da dimensão declarativa, que visa ensinar ao aluno o que ele necessita de 
saber relativamente a cada palavra, da dimensão procedimental, que ensina o aluno a 
saber como usar estratégias de aquisição lexical aquando da leitura de textos e 
estratégias de precisão lexical quando escreve, e da dimensão metacognitiva do 
conhecimento, ensinando ao aluno quando usar estratégias reguladoras de aquisição 
lexical em atividades de leitura e de preferência e rigor lexical em tarefas de expressão 
escrita.  
Consequentemente, cabe ao professor a tarefa de proceder ao ensino de 
estratégias de autorregulação, encorajando os alunos a monitorizar a compreensão das 
palavras e a assumir uma responsabilidade perante o seu desenvolvimento lexical 
(Graves 2000). 
Biderman (2001: 11) sustenta que o léxico, no processo de 
«aquisição/aprendizagem da Língua, é o domínio cuja aprendizagem jamais cessa 
durante toda a vida do indivíduo». Então, o objetivo do ensino das palavras deve ser o 
enriquecimento quantitativo e qualitativo do léxico individual do aluno. Genouvrier e 
Peytard (1974: 357-358) preconizam que ensinar «o aluno a distinguir os ‘matizes’ de 
uma palavra […] é ao mesmo tempo multiplicar os usos dessa palavra». 
Inês Duarte (s/d: 16) faz referência aos «componentes efetivos de um ensino 
orientado para o enriquecimento do capital lexical das crianças». Nesse sentido, dos 
estudos de Duarte, retiramos as seguintes recomendações: 
 
[1.ª Recomendação:] Encorajar e apoiar a leitura de muitos textos de vários tipos 
[2.ª Recomendação:] Expor as crianças a input oral de grande qualidade 
[3.ª Recomendação:] Promover a consciência lexical 
[4.ª Recomendação:] Ensinar explicitamente novas palavras 
[5.ª Recomendação:] Levar as crianças a desenvolver estratégias de descoberta do 
significado (Duarte, s/d, p. 16-22). 
 
Apresentando a leitura e a aprendizagem de novas palavras uma correlação 
inestimável, uma vez que, quanto mais elevada for a competência leitora, tanto mais 
célere é o desenvolvimento lexical (Stanovich 1986, Swandorn & de Glopper 1999). 
Efetivamente, os resultados das investigações revelam que os alunos necessitam de 
aprender um elevado número de palavras por ano. Nesse sentido, os alunos com fortes 
hábitos de leitura revelam um conhecimento lexical amplo, ainda que não tenham 
usufruído de um ensino explícito de palavras. Por isso, é missão da aula de língua 
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portuguesa investir na promoção de hábitos de leitura dentro e fora da escola. Deve ser 
proporcionado à criança o contacto com diversas tipologias textuais, não só textos 
simples, que não oferecem dificuldades hermenêuticas, mas também textos mais 
complexos, quer ao nível da arquitetura textual, quer do ponto de vista vocabular. 
Colocar os alunos em contacto permanente com palavras novas constitui um 
fortíssimo impulsionador do desenvolvimento lexical (Nagy 1988, Baumann et al. 
2003). Por outro lado, a utilização de estratégias que levem os alunos a inferir o 
significado de uma palavra partindo da análise do seu contexto e da sua estrutura interna 
permite às crianças o prazer e a liberdade da leitura autónoma (Nagy 1988, Baumann et 
al. 2003).  
Os primeiros anos de escolaridade são fundamentais para despertar nas crianças 
a curiosidade para saberem mais sobre as palavras, pois, nesta fase de aprendizagem, as 
crianças sentem um fascínio que as leva a concentrar-se ora na forma fónica das 
palavras, ora na sua forma ortográfica, ora na sua estrutura interna, ora no seu 
significado. Por isso, esse fascínio e essa curiosidade natural face às palavras devem ser 
alimentados na sala de aula, através do desenvolvimento de um conjunto de atividades e 
de jogos orais e escritos de palavras, fundamentais no desenvolvimento da sua 
consciência lexical, permitindo à criança: 
1) Produzir e detetar rimas; memorizar e produzir lengalengas e trava-
línguas. 
2) Explorar as relações das palavras ao nível da sua semelhança de escrita 
ou de pronúncia. 
3) Associar palavras ao nível do significado; constituir redes semânticas e 
concetuais associadas a cada palavra. 
4) Constatar que há expressões portadoras de um comportamento diferente 
das combinações livres de palavras, uma vez que o seu significado não é atribuído 
composicionalmente, através de atividades de reconhecimento e uso contextualizado de 
processos de composição morfológica e morfossintática, bem como de provérbios. 
5)  Identificar o modo como o autor orienta o leitor na construção de sentido 
da palavra. 
6) Explorar anagramas e aliterações. 
7) Identificar os constituintes das palavras. 
8) Desenvolver a memória semântica, através de charadas, jogo da forca, 
palavras cruzadas, scrabble… 
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9) Reconhecer e produzir figuras de sintaxe e de semântica, levando a 
criança a distinguir entre significado literal e figurado. 
10) Identificar os contextos em que pode ler ou ouvir a palavra. 
A promoção das atividades anteriormente mencionadas apresenta-se, portanto, 
como um nutriente da curiosidade e do domínio de estratégias autónomas para a 
aprendizagem de palavras novas.  
Antes da leitura dos textos, como atividade de pré-leitura, no sentido de garantir 
a eficácia no uso de estratégias de abordagem do texto, a investigação realça a 
pertinência do ensino explícito de novas palavras, se as palavras a ensinar contribuírem 
para o aluno aceder à ideia principal do texto. O objetivo é suscitar o interesse pelo 
conhecimento das palavras, ajudando os alunos a refletir sobre as palavras e a elaborar 
mapas conceptuais da palavra, que as crianças registarão nos seus cadernos diários. A 
partir do momento em que as crianças já enfrentam com segurança e capacidade as 
atividades de leitura, o professor pode proporcionar-lhes os recursos necessários para 
enfrentar com segurança a aprendizagem das palavras, com por exemplo, enciclopédias 
infantis, corretor ortográfico, prontuários e dicionários em suporte de papel ou 
eletrónicos. 
Lubliner & Smetana (2005) preconizam um conjunto de procedimentos para 
levar os alunos a interiorizar um conjunto de estratégias de descoberta do significado, 
quando se deparam com palavras desconhecidas, ao nível da oralidade e da leitura. 
Algumas das estratégias, a aplicar automaticamente pelos alunos, envolvem a análise 
das unidades com significado patentes numa palavra, tendo como objetivo inferir o 
significado das palavras desconhecidas, a partir da análise dos constituintes conhecidos. 
Neste sentido, é importante que o aluno se transforme, em todos os momentos, num 
aprendiz de palavras ativo e autónomo, e organize, sob a orientação do professor, um 
catálogo de recursos com listas de prefixos e sufixos,
25
 assim como listas com os 
significados de radicais latinos e gregos
26
 suscetíveis de serem encontrados nos textos 
lidos. 
Um ensino do léxico orientado pelo rigor, exigência e criatividade proporciona 
aos alunos um desenvolvimento lexical com fortíssimas repercussões na compreensão 
da leitura (Nagy, Anderson & Herman 1987, Beck, McKeown & Kucan 2002), 
                                                          
25 Cf. e.g. Mateus (2003: 963-967). 
26 Cf. e.g. Cunha (1997: 109-113). 
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apresentando-se também como fator de desenvolvimento da capacidade de expressão 
escrita (Grabe e Kaplan 1996). 
Diga-se, por fim, que a leitura, como uma metodologia conducente à 
aprendizagem de palavras novas, o ensino explícito, como meio de aprendizagem 
vocabular, e a criação, na sala de aula, de uma atmosfera promotora da competência 
lexical, constituem as três condições básicas para o desenvolvimento e enriquecimento 









































II.  SEMÂNTICA 
 
O significado das palavras, das frases e dos textos constitui o objeto de estudo da 
Semântica, enquanto disciplina da linguística que se ocupa do estudo do significado das 
expressões linguísticas, assim como das relações de significado que essas expressões 
celebram entre si e com o mundo. As propriedades semânticas das línguas naturais 
podem ser estudadas em todos os níveis linguísticos. 
Em conformidade com a unidade em análise, a semântica tem sido dividida em 
três planos (Mateus e Villalva 2007: 69-70): a semântica frásica, que se centra nos 
aspetos do significado das orações integradas num enunciado, podendo ser 
compreendidas como proposições lógicas constituídas pelo predicado e seus 
argumentos, a semântica de texto, que analisa as funções temáticas desempenhadas por 
elementos da frase, e a semântica lexical, que se relaciona com o léxico, tratando da 
significação das palavras e das relações semânticas que se estabelecem entre as 
unidades lexicais. 
A Semântica Cognitiva encerra uma trajetória relacionada com o surgimento da 
Linguística Cognitiva, cujo desenvolvimento decorre de diferentes disputas 
epistemológicas, nomeadamente com a linguística de Chomsky. 
No cerne dessas disputas encontram-se a posição e o papel da semântica no 
sistema da gramática. Para Noam Chomsky, a gramática é um sistema formal cujo 
desenvolvimento é independente do significado dos elementos das suas fórmulas. A 
semântica seria somente um elemento derivado a partir de um sistema de princípios e 
regras gramaticais.  
Paul Postal, George Lakoff, Háj Ross e James McCawley representam o 
paradigma de oposição a esses princípios, designado Semântica Gerativa. 
Ao longo desse trajeto de disputas, a semântica foi-se tornando cada vez mais 
central. 
De facto, um dos motivos que contribui para que a Linguística Cognitiva muitas 
vezes seja comparada com estudos de Semântica Cognitiva reside nessa deslocação 
permanente em direção ao significado e às funções comunicativas. 
A Linguística Cognitiva é como um subcampo da chamada Ciência Cognitiva, 
que Lakoff e Johnson (1999: 568) consideram como «a ciência da mente e do cérebro».  
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Na primeira fase, a Ciência Cognitiva apresenta-se como uma ciência da «mente 
desencorporalizada». A segunda fase caracteriza-se como a da mente corporalizada. A 
definição de Semântica Cognitiva parte dessa segunda fase. 
Em meados da década de 70 do século passado, segundo Lakoff e Johnson 
(1999), emerge uma nova abordagem que concorre com a que foi desenvolvida na etapa 
anterior, sustentando-se a mesma em duas teses basilares: existe uma acentuada 
dependência de conceitos e razão sobre o corpo; a conceptualização e a razão possuem 
como fulcro processamentos imaginativos como a metáfora, a metonímia, os protótipos, 
os frames, os espaços mentais e as categorias radiais.  
Nesse sentido, os princípios que norteiam essa nova abordagem são os seguintes: 
a estrutura conceptual resulta da nossa experiência sensório-motora e das estruturas 
neurais que lhe dão origem; uma vez que as estruturas mentais estão ligadas aos nossos 
corpos e à nossa experiência corporal, elas são intrinsecamente significativas; alguns 
dos nossos esquemas motores e algumas das nossas capacidades para a percepção 
gestáltica e para a formação de imagens são originados por um nível básico de 
conceitos; os cérebros do ser humano são estruturados de modo a projetar a ativação de 
padrões de áreas sensório-motoras para níveis corticais mais altos, criando as metáforas 
primárias. Essas projeções dão-nos a possibilidade de conceptualizar conceitos abstratos 
com apoio em padrões inferenciais usados em processos sensório-motores que se 
encontram diretamente ligados ao corpo; a estrutura dos conceitos contém protótipos de 
diversos géneros: exemplares salientes, casos típicos, casos ideais, pontos de referência 
cognitivos, estereótipos sociais, entre outros. Cada género de protótipo usa uma forma 
diferente de raciocínio; a razão é corpórea, isto é, desponta da conformidade do nosso 
cérebro, do nosso corpo e das nossas experiências; a razão é evolutiva e, em grande 
medida, inconsciente, figurada. É composta pela emoção e universalmente 
compartilhada; os sistemas conceptuais são pluralísticos, por isso, os conceitos abstratos 
são representados por diversas metáforas conceptuais que, inúmeras vezes, não têm 
consistência entre si. 
Talmy (2000) defende que os fenómenos mentais qualitativos, tal como existem 
na consciência, constituem o objeto essencial da Semântica Cognitiva. A Semântica 
Cognitiva seria uma vertente da fenomenologia do conteúdo conceptual e da sua 
estrutura na linguagem. Deste modo, Talmy considera que através da introspeção será 
possível aceder a esse conteúdo fenomenológico e à estrutura da consciência. Para 
Talmy, a introspeção é um método científico para a investigação em Semântica 
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Cognitiva, cujos resultados devem ser correlacionados com os resultantes de outras 
metodologias, como por exemplo, a análise de relatos introspetivos de outros sujeitos, a 
análise de discurso e corpora; a análise diacrónica e translinguística; a avaliação do 
contexto e da estrutura cultural; as técnicas observacionais e experimentais da 
psicolinguística; estudos em neuropsicologia; e exames instrumentais da neurociência. 
Para Talmy (2000: 2), a Linguística Cognitiva estuda as propriedades formais da 
linguagem a partir da perspetiva conceptual, preocupando-se com «os padrões nos quais 
e os processos pelos quais o conteúdo conceptual está organizado na linguagem». A 
Linguística Cognitiva pretende relacionar os seus resultados com as estruturas 
cognitivas que integram a abordagem psicológica, a qual abrange a análise da memória 
semântica, a associatividade de conceitos, a estrutura de categorias, a geração de 
inferências, bem como o conhecimento contextual. 
Para Langacker (1999), a Linguística Cognitiva pertence à tradição funcionalista 
dos estudos sobre a linguagem, opondo-se, em variados aspetos, à tradição gerativista. 
O autor considera que as abordagens cognitivas e funcionalistas são complementares, 
pois constituem «facetas sinergeticamente relacionadas de um empreendimento global 
comum» (Langacker 1999: 14)
27
. 
  Langacker (1999) evidencia a função da categorização nos estudos da 
Linguística Cognitiva. Nesse sentido, a categorização humana é o centro do projeto 
global da Semântica cognitiva. 
Fundada na Califórnia por Lakkoff, Langaker e Talmy, a semântica cognitiva é 
dinamizada em França por D. Dubois, G. Fauconnier, C. Vendeloise, entre outros e, em 
Portugal, principalmente por Augusto Soares da Silva e Hanna Batoréo. 
A Linguística Cognitiva configura um paradigma assente no uso que se dedica 
ao estudo da variação linguística.  
A prototipicidade, a metáfora, a metonímia, a corporização, a perspetivação 
conceptual, a subjetificação e os modelos cognitivos e culturais constituem os conceitos 
chave da Linguística Cognitiva, que são de interesse para o estudo da variação 
linguística. 
                                                          
27Langacker (1999) refere alguns fatores que exprimem a postura assaz compartilhada entre linguistas cognitivistas e funcionalistas: 
ambientais (o ambiente proporciona um alicerce experiencial comum para o desenvolvimento da estrutura conceptual-semântica); 
biológicos (o que se estabelece para a linguagem deve ter aprovação decorrente de uma perspetiva biológica); desenvolvimentais (a 
estrutura de um determinado sistema linguístico resulta da aquisição da linguagem); históricos (a gramaticalização configura o 
estudo da gramática em si, à medida que todas as vertentes de um sistema gramatical se encontram em algum estado de um processo 
de gramaticalização em curso); psicológicos (os estudos sobre a linguagem devem estar em sintonia com os estudos psicológicos); 




Enquanto disciplina da linguística, a Semântica ocupa-se do estudo do 
significado das expressões linguísticas bem como das relações de significado que essas 
expressões estabelecem entre si e a realidade extralinguística. Nas palavras de Ana 
Cristina Macário Lopes e Graça Rio-Torto, 
 
Enquanto módulo da gramática, a Semântica envolve o conhecimento 
intuitivo do significado das palavras de uma língua, das regras que presidem à 
construção de predicações e dos mecanismos que garentem a sequencialização de 
enunciados no plano discursivo/textual. A explicitação desse conhecimento é feita 
no âmbito da Semântica enquanto disciplina linguística, que assim se ocupa da 
descrição do significado das palavras, das frases e do texto (Lopes e Rio-Torto 2007: 
13). 
 
As autoras prosseguem a sua reflexão: 
  
Assumimos que a Semântica se ocupa dos significados explícitos, 
convencionais e invariantes das expressões linguísticas, aqueles que permanecem 
estáveis independentemente das situações de uso. Assumimos ainda que o 
significado linguístico codifica informação sobre o mundo e desempenha um papel 
de relevo na configuração dos nossos estados mentais. Assumimos finalmente que, 
enquanto falantes nativos de uma língua, somos capazes de atribuir propriedades 
semânticas a expressões dessa língua e intuir relações semânticas entre expressões. 
A semântica propõe-se tornar explícito este conhecimento intuitivo 
intersubjetivamente partilhado (Lopes e Rio-Torto 2007: 13-14). 
 
Preconizando que o conhecimento do significado constitui parte integrante de 
uma gramática, mas que o mesmo nunca se reduz ao estudo do Léxico, Oliveira (2001) 
considera que 
 
É fundamental atribuir a devida relevância ao estudo da forma como se 
compõe o significado na frase e também no discurso. 
Com efeito, é muitas vezes no quadro de uma frase que o significado de uma palavra 
se estabelece (Oliveira 2001: 80). 
 
Com efeito, uma vez que os falantes reconhecem o significado dos morfemas e 
das palavras e estão aptos a construir o das frases e o dos discursos, a Semântica «deve 
ser uma componente de pleno direito da gramática.» (Oliveira 2001: 65). 
Relativamente à conceção do significado de uma forma linguística (meaning), 
Bloomfield (1961), evidenciando a visão behaviorista do estímulo-resposta, sustenta 
que o estudioso deve defini-lo como a situação em que o falante pronuncia algo e o 
ouvinte responde. No entanto, considera o significado como o ponto fraco do estudo das 
línguas: «the statement of meanings is therefore the weak point in language-study, and 
will remain so until human knowledge advances very far beyond its present state.» 
(Bloomfield 1961: 140). 
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Assim, no descritivismo, verifica-se o esforço de desprover a linguística do 
estatuto de ciência que estuda os significados. Nesse sentido, reconhecendo a limitação 
do linguista, Bloomfield (1961: 508) defende que o estudo do significado deve ocupar 
outras ciências: «Although the linguist cannot go far toward the explanation of practical 
things, he has the task of classifying linguistic forms wherever their meaning has been 
determined by some other science.» (Bloomfield 1961: 508).  
A partir de uma conceção particular de ciência, Bloomfield (Coseriu 1980: 40) 
exclui da linguística o estudo do significado lexical, embora admita o do significado 
gramatical. A rejeição do significado lexical fundamenta-se na ideia de que o 
significado das palavras, no que diz respeito ao mundo extralinguístico, não pode ser 
determinado pela linguística, mas somente pelas disciplinas que se ocupam das coisas 
designadas. 
Coseriu, mencionando a «extrema coerência interna do pensamento de 
Bloomfield» (Coseriu 1980: 40-41), considera que  
 
[Bloomfield] renuncia ao significado, ainda que sabendo perfeitamente que 
as palavras significam e que o significado é, portanto, fundamento da linguagem. 
Mais ainda: todas as definições contidas em Language são feitas com base no 
significado, e sempre se leem fórmulas do tipo: tal unidade é uma forma x com um 
significado y. Entretanto, a exclusão do significado é devida à conceção particular 
que da ciência tinha Bloomfield que, como comportamentista (ou behaviorista), 
entendia que o significado linguístico, não sendo encontrado nos factos de 
comportamento exterior (ninguém jamais viu um significado!), e não sendo passível 
de verificação senão operativamente, não podia ser estudado cientificamente. 
Conhecemos o significado através da introspeção, enquanto pensamos nele, mas, 
segundo a metodologia comportamentista, da qual a introspeção fica excluída, não 
podemos referir-nos àquilo que sabemos de nós mesmos enquanto sujeitos falantes, 
e sim somente àquilo que pode ser observado exteriormente e que poderia ser 
observado também por uma máquina bem construída. Portanto, se o significado não 
pode ser observado nos factos exteriores ao comportamento, não pode ser estudado 
objetivamente. Bloomfield entende, de facto, a ciência como objetividade absoluta, 
como objetividade fisicista: deve, por isso, excluir de seu âmbito o significado.   
 
Refutando a interpretação linguística behaviorista e demonstrando que a 
linguagem humana não pode ser simplesmente reduzida a um sistema de estímulo-
resposta, Coseriu critica o princípio de Bloomfield: 
 
Para criticar este princípio, indubitavelmente errado, é necessário ter presente 
a própria conceção da ciência em Bloomfield, observando, por exemplo, que a 
objetividade da linguística não deve ser entendida no sentido em que possam ou 
devem ser objetivas as ciências naturais, ou então que a objetividade que se procura 
não é uma objetividade fisicista, como aquela que pode ser observada por uma 
máquina. Se a objetividade consiste na completa adequação ao objeto, no caso do 
objeto linguagem, a completa adequação cai por terra se eliminamos o único 
elemento que a permite: o significado. Por isso, também no behaviorismo, o 
significado, que, segundo esta conceção não pode ser estudado com base na 
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introspeção, é examinado com critérios distributivos, isto é, identificando todos os 
contextos e todas as situações em que um elemento linguístico ocorre. Com efeito, 
na obra de Bloomfield e de seus seguidores o significado, do qual se deve 
inevitavelmente falar de algum modo, é reduzido operativamente às combinações de 
uma palavra ou à totalidade das situações em que se emprega. Que seja praticamente 
impossível examinar a totalidade das situações é já um outro problema e, ao mesmo 
tempo, uma das mais graves dificuldades que se apresentam ao querer considerar o 
significado de um ponto de vista estritamente bloomfieldiano (Coseriu 1980: 41). 
 
Na obra El Estudio Funcional del Vocabulário, Coseriu (1987) afirma que o 
conteúdo linguístico é constituído de significação, designação e sentido. Nesse sentido, 
a significação corresponde ao conteúdo linguístico de dada língua. A designação diz 
respeito à relação estabelecida com a realidade extralinguística. Sendo o sentido o 
conteúdo especial de um texto ou de uma unidade de texto. Deste modo, a significação 
existe apenas nas línguas e não no falar em geral. A significação é a estruturação das 
possibilidades de designação numa língua. Tal como a designação consiste na  
referência à realidade enquanto representação da mesma. A designação constitui-se no 
ato de falar, é o uso de uma significação.  
Coseriu procede à classificação da significação em cinco perspetivas: lexical, 
categorial, instrumental, sintática ou estrutural e ôntica. Relativamente à significação 
lexical, a mesma relaciona-se com o sentido da palavra; a significação categorial diz 
respeito à categoria da palavra (nome, verbo, adjetivo, etc.); a significação instrumental 
refere-se ao sentido dos instrumentos gramaticais (as desinências, os prefixos, os 
sufixos, o acento, etc.); a significação sintática ou estrutural aplica-se ao significado 
das construções gramaticais (lexemas + morfemas) que constituem o singular, o plural, 
os tempos e modos verbais, etc.; e a significação ôntica que se realiza exclusivamente 
no plano das orações, uma vez que a mesma diz respeito ao valor existencial na intuição 
significativa transmitido numa oração. 
Decorrente da afirmação da dimensão pragmática da linguagem e da anulação 
das tradicionais oposições entre sintaxe, semântica e léxico, em linguística, na segunda 
metade do século XX, assiste-se a uma renovação teórica e metodológica e à criação de 
novas áreas disciplinares. Nos anos 80 do século XX, estabelece-se um vínculo entre a 
linguística, a informática e a psicologia cognitiva, que instaura o que atualmente 
designamos por ciências cognitivas. A linguística alia-se a este movimento, num 
momento em que é necessário obter respostas para as questões com que se depara a 




Si donc une nouvelle demande sociale conduit indirectement à réélaborer des 
théories qui répondaient à d`autres demandes, elle conduit aussi par là à approfondir 
la connaissance d`un objet par ailleurs restreint. Enfin, les nouvelles demandes 
conduisent à modifier l`equilibre théorique interne de la linguistique: l`effort de 
recherche se porte alors exclusivement sur certains secteurs (Rastier 1991: 66). 
 
Neste ambiente de mutação, a problemática do significado equacionado numa 
perspetiva geral, e do significado entendido numa perspetiva particular ganha 
relevância. A conceção de significado varia em conformidade com a diversidade de 
paradigmas teóricos. 
Com a afirmação de uma nova conceção de Semântica nos anos 80 e com o 
desenvolvimento pleno da mesma nos anos 90, as teorias dinâmicas do significado 
atingem grande relevância. Segundo estas teorias, a interpretação do discurso é 
processual, ou seja, interpretamos as frases uma a uma em sequência e analisamos cada 
uma das mesmas como uma ampliação da informação construída. 
Com as abordagens dinâmicas do significado, assistimos a uma conceção de 
Semântica em que o significado é concebido de forma incremental, quer isto dizer que o 
significado decorre de uma relação estabelecida entre condições de input e de output. 
De modo que se descentra da produção e concentra-se na receção. Neste sentido, a 
maneira como se constrói o discurso constitui como que um guia para o alocutário o 
interpretar. 
O debate em torno da referência também tem suscitado interesse crescente. As 
conceções de referência diferem segundo o modelo teórico adotado. A constituição da 
referência e a relação que estabelece com o significado, o seu estatuto no discurso e na 
língua e o conhecimento da estrutura que permite a sua construção e a sua interpretação 
constituem algumas das temáticas recorrentes que preocupam os linguistas e os 
especialistas em semântica, especialmente. 
Assim como a referência, a polissemia configura uma temática atual, reveladora 
dos limites das conceções tradicionais do significado. 
A problemática da polissemia que era alvo de interesse, fundamentalmente, da 
lexicologia e da semântica lexical, expandiu-se para outros campos de ação, como por 
exemplo, a linguística computacional. Neste âmbito, o tratamento das ambiguidades 
inerentes às palavras polissémicas é uma questão central. A resolução de ambiguidades 
decorrentes de unidades lexicais idênticas, do ponto de vista formal, representa um dos 
maiores desafios com que a linguística computacional se depara. 
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No sentido de investigar as propriedades léxico-semânticas inerentes à 
complexidade do léxico, a Semântica Lexical estuda os vários aspetos que revelam as 
distintas vertentes e complementares do léxico.   
Como tal, de acordo com Rodrigues,  
 
Das várias estruturas que Jackendoff  (2002) aponta dentro da semântica de 
um item lexical, das quais destacamos as noções de estrutura argumental, estrutura 
de qualia (Pustejovsky 1995 : 76-81 ; 85-104), estrutura espacial (Jackendoff 2002: 
346 e 1996), estrutura conceptual, estrutura «dot » (Pustejovsky 1995: 90-95), 
estrutura em « cluster », aquilo que resulta saliente é a conceção não concatenatória 
de traços semânticos para a obtenção do significado, a rejeição das condições 
necessárias e suficientes da semântica tradicional, ou, em suma, a conceção de que a 
composicionalidade semântica se encontra estruturada em tessituras complexas, com 
uma organização própria. Na esteira de Pustejovsky (1995), a semântica lexical não 
pode ser descrita satisfatoriamente através da enumeração de um número finito de 
traços sem uma rede de conexões complexa (Rodrigues 2008: 11-12). 
 
Tais investigações têm sido, por sua vez, objeto de estudo de múltiplos 
domínios, desde a Linguística, às Ciências Cognitivas e ao Processamento Automático 
das Línguas Naturais. 
A problemática associada ao significado em linguística revela-se 
verdadeiramente complexa, considerando a multiplicidade de abordagens teóricas e a 
pluralidade de áreas disciplinares que abordam a questão. 
 
2.1. Conceções de significado 
 
Quando os estudiosos da linguagem procuram definir o que é o significado, 
apresentam numerosas definições acerca do conceito e essas definições decorrem dos 
variados olhares que focam o significado. Nesse sentido, equacionar as questões afetas 
ao sentido impõe que se delimitem os enquadramentos teóricos que se anunciam, no 
momento em que colocamos em equação um objeto tão variável como é a língua. 
As questões atinentes ao significado emergem como um interesse frequente nas 
mais diversas circunstâncias de referência à linguagem, ou ao discurso. Se o consenso 
sobre esse interesse parece evidente, estamos longe, porém, de asseverar alguma 
unanimidade relativamente à forma de definir o significado. A própria hesitação 
terminológica configura dificuldades nesse campo. De facto, hesitamos, com alguma 
frequência, na opção entre significado e sentido, entre significado e significação
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conceção de significado oscila segundo o modelo teórico adotado. A ambiguidade 
inerente ao conceito de significado impõe uma precisão terminológica. Nesse sentido, 
usaremos de um modo geral o termo significado e, quando for necessário, 
clarificaremos o plano a que nos referimos. 
 Em meados do século passado, a linguística renova os seus procedimentos 
teóricos e metodológicos e concebe novas áreas disciplinares. Este novo dinamismo 
decorre da afirmação da dimensão pragmática da linguagem. Esta mudança tem origem 
na neutralização da oposição tradicional entre sintaxe, semântica e léxico. No decurso 
da década de 80, assiste-se a um contexto que reúne a linguística, a informática e a 
psicologia cognitiva, instituindo o que se designa atualmente por ciências cognitivas. É 
neste contexto que as concepções de significado, que têm ocupado os estudiosos há 
alguns milhares de anos, são reproblematizadas. Reabrindo-se, deste modo, o debate 
sobre o significado. 
 As reflexões realizadas no âmbito do significado destacaram as diversas 
vertentes do mesmo, ou seja, o significado em língua ou no discurso, a construção e a 
interpretação do significado. São vários as expressões que veiculam conceções e 
vertentes diferentes do significado: situacional, inferencial, pragmático, contextual, 
computacional. 
Na senda de Rastier (1991; 1994), a propósito das conceções do significado 
centradas no signo, reconhecemos três problemáticas que dominam a história da 
linguística ocidental: a problemática da referência, da inferência e da diferença. 
 A referência configura a base da semântica lógica e da semântica cognitiva. 
A semântica lógica concebia a linguagem como sendo gerada a partir de regras 
lógicas e traços semânticos objetivos, podendo ser formalizável. Apresentando-se como 
uma semântica muito formal, girando em torno das condições de verdade e das 
propriedades da proposição, bem como dos princípios da lógica filosófica, afastando-se 
do estudo individual da palavra. A semântica lógica desenvolveu-se nos trabalhos de 
Donald Davidson e de Richard Montague. A semântica cognitiva representa um 
paradigma linguístico em amplo desenvolvimento, apresentando uma alternativa à 
conceção artificial e idealizada da língua, concebida pela gramática generativa, 
enquadra-se nos novos paradigmas da Linguística do Uso, por oposição aos modelos 
estruturalistas e generativistas centrados na análise da langue de Saussure, devido ao 
facto de se interessar pelas vertentes que se relacionam com os processos que o falante 
usa para categorizar o mundo, no decorrer da sua performance linguística. 
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 A inferência configura o modelo em torno do qual se constituiu a pragmática. A 
pragmática fundamenta-se no princípio de que, quando interpretamos um enunciado, 
não o podemos fazer apenas baseando-nos na informação linguística, devido ao facto de 
existir um vasto conjunto de informações paralinguísticas, ou seja, aspetos linguísticos e 
contextuais que intervêm e condicionam a produção e a interpretação de cada 
enunciado. 
 Relativamente à problemática da diferença, concebida pelos sinonimistas do 
século XVIII, podemos dizer que foi recuperada pela semântica estrutural. Com a 
publicação do Cours de Linguistique Général (1916), de Saussure, por um lado, e com a 
descoberta da fonologia pelo formalista russo N. S. Troubetzkoy, por outro, estavam 
reunidas as condições que convergiram para o estabelecimento de um novo paradigma 
em linguística: o estruturalismo, nascido do Círculo Linguístico de Praga (1926). A 
aplicação deste paradigma à semântica foi conduzida por Leo Weisgerber (1927), que 
preconizou uma conceção autónoma e imanentista do significado da palavra, recusando 
também a anterior metodologia de análise diacrónica, psicológica e atomística do 
significado, privilegiando uma metodologia de análise sincrónica e estrututural do 
significado. Esta conceção sustentava que o significado de um signo linguístico não 
deve ser encarado isoladamente, devendo, pelo contrário, ser motivado pela sua posição 
em relação às estruturas linguísticas em que se insere. 
 As dimensões do significado estruturadas com uma determinada teoria do signo 
são complementadas, simultaneamente, por outras conceções que têm como objeto a 
dimensão discursivo-textual e a dimensão pragmático-enunciativa do significado. Neste 
sentido, Parret (1991) apresenta uma perspetiva semântica cujo objeto é o significado 
homogéneo e uma perspetiva pragmática que possui como objeto de estudo o 
significado heterogéneo, ou seja, 
 
L´homogénéité du sens est un fantasme philosophique et scientifique contesté 
par la thérapie wittgensteinienne (le sens ne se “comprend” que par analogie, ce qui 
instaure et/ou sauvegarde l`hétérogène) et par la phénoménologie subtile d`un 
Merleau-Ponty (le sujet qui “comprend” est un sujet barré confronté à du sens 
“sauvage”). La pragmatique linguistique devrait s`inspirer de cette double 
déconstruction puisque son objet est précisément le sens hétérogène (en opposition 
avec la sémantique qui a comme objet le sens homogène): la pragmatique considere 
les sens sous l`angle de ses hétérogénéités (Parret 1991: 133-134). 
 
A semântica e a pragmática vão evoluindo por caminhos de evidente 
proximidade e, por vezes, entrecruzados, assumindo um papel de destaque na 
investigação dos processos que permitem a produção e a interpretação do significado. 
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No entanto, as teorias dinâmicas do significado não esbatem completamente os limites 
que contribuem para a distinção Semântica/Pragmática. 
A investigação semântica concentra-se na relação que se estabelece entre as 
expressões linguísticas e aquilo que elas referem, ou seja, concentra-se no significado 
que decorre da combinação de expressões mais simples em grupos de palavras e em 
frases. Então, o significado do todo constitui uma função do significado das respetivas 
partes e do modo como estão interligadas. 
Uma teoria semântica para além da visão tradicional de que o significado se 
restringe ao estudo das palavras fundamenta-se na consideração da estrutura. 
Olveira (2001) salienta que  
 
Uma das diferenças cruciais consiste em, não negando a importância do 
estudo das chamadas palavras de conteúdo (ou classes abertas) como mesa, pássaro, 
escrever…, se colocar a ênfase nas palavras funcionais (ou classe fechada) como o 
(artigo), e, mas, porque… Isto é, as palavras de conteúdo são os tijolos, mas são as 
palavras funcionais que constituem a argamassa que os liga e dá consistência à 
construção. 
Portanto, há questões que são estudadas pela Semântica e pela Sintaxe. Mas, se é 
possível, até certo ponto, estudar a estrutura sem recorrer ao significado, já é mais 
difícil estudar o significado sem estrutura. O significado de algo é assim entendido 
como o significado de uma expressão sintáctica. No entanto, isto não quer dizer que 
se considere que a Semântica deva ser meramente interpretativa, pois há teorias que 
constroem em paralelo os dois aspetos. Deste modo, a Semântica precisa da Sintaxe, 
mas também não parece muito útil desenvolver uma gramática (ou teoria linguística) 
sem a interpretação das expressões construídas pela Sintaxe. 
Mas parte do significado está também relacionado com o «contexto de uso». 
(Oliveira 2001: 66). 
 
Adotando uma abordagem cognitiva relativa ao fenómeno do significado, 
Abrantes (2011) considera 
 
O significado como um elemento fundamental da linguagem, não apenas ao 
nível lexical ou textual, mas também em relação à própria forma, aos elementos 
morfológicos e sintácticos da linguagem. Por outro lado, na perspetiva cognitiva, o 
significado não é um fenómeno isolado, mas decorre da experiência humana: a 
experiência de uma consciência e de um corpo, a interação de ambos com a 
realidade e o ambiente e ainda a interação com os outros no contexto da cultura. O 
significado está, portanto, relacionado com os processos mentais que orientam a sua 
criação e a sua receção, e com o ambiente cultural em que é partilhado (Abrantes 
2011: 5). 
 
Assim, continuando a sua reflexão, Abrantes (2011) defende que  
 
O significado é um fenómeno plástico e flexível que acompanha a evolução 
da realidade humana, e por isso, inspira novas abordagens e teorias, novos conceitos 
e explicações, decerto influenciados pelo contexto científico em que surgem: a 
abordagem histórica da semântica diacrónica do século XIX, a perspetiva 
estruturalista que marcou o início da linguística nas primeiras décadas do século 
XX, a concentração generativista dos anos 50 e 60 sobre as regras finitas da sintaxe, 
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e por fim o entusiasmo atual da semântica cognitiva, estimulado pelo avanço 
tecnológico da neurociência e pela promessa de desvendar os fenómenos da mente, 
os conteúdos da black box (Abrantes 2011: 101). 
 
Preconizando a flexibilidade do significado (Silva 2006), sustenta que 
 
O significado não é estático mas dinâmico, não é dado mas construído no 
conhecimento enciclopédico e configurado em feixes de conhecimento ou domínios, 
não é platónico mas corporizado, encarnado nas necessidades, nos interesses e nas 
experiências dos indivíduos e das culturas. Mas esta flexibilidade inerente do 
significado não significa caos; tem os seus limites e as suas restrições; não é 
incompatível, ou melhor, até exige uma certa estabilidade. Flexibilidade e 
estabilidade são ambas essenciais em qualquer sistema que pretenda ser eficiente: 
ambas contribuem para a eficiência cognitiva e comunicativa da linguagem (Silva 
2006: 59-60). 
 
Neste sentido, Geeraerts (1993, apud Silva, 2006: 60) denunciando o fracasso da 
conceção reificada dos significados como coisas fixas e estáticas, e substituindo-a por 
uma conceção processual da significação como processo da criação de sentido, ilustra 
este processo com a metáfora do holofote: em cada utilização de uma palavra, é 
“iluminada” determinada porção particular do seu domínio de aplicação; o número de 
porções que podem ser iluminadas não é determinado mas também não é infinito, sendo 
que algumas são preferenciais. Quer isto dizer que os sentidos de um determinado item 
são essencialmente interpretações que surgem de um contexto particular, mas em que 
alguns (os sentidos prototípicos) são a perspetiva interpretativa para outros. 
De acordo com Silva (2006: 60), a prototipicidade ou categorização com base 
em protótipos origina tanto a flexibilidade, através da qual os falantes podem adaptar 
uma categoria a novas circunstâncias e experiências e nela integrá-las, como a 
estabilidade estrutural, pela qual os falantes interpretam novos factos através do 
conhecimento já existente (o centro prototípico da categoria) e conseguem assim evitar 
que aquela flexibilidade torne a categoria comunicativamente ineficiente. 
Assim, prossegue Silva, exemplificando,  
 
Como exemplos mais simples – de uma flexibilidade semântica sem 
polissemia ou a caminho da polissemia -, atente-se no significado de palavras como 
fotografias, piano, ou árvore. Uma fotografia pode ser entendida como imagem 
visual, como em fotografia desfocada, ou pedaço de papel, em rasgar a fotografia. 
Um piano é um instrumento musical, mas pode ser tomado como peça de mobiliário. 
Uma árvore pode ser designada apenas nos ramos e nas folhas (fazer piquenique 
debaixo da árvore) ou também no tronco e raiz (o túnel passa por baixo da árvore). 
Sem que estes exemplos, sobretudo o último, representem factos de polissemia, não 
deixam, porém, de mostrar claramente a flexibilidade do significado, a sua 
acomodação e adaptação a diferentes contextos, a sua variabilidade. Mas a 
impressão geral no uso de cada uma destas três palavras é a de possuírem um 
significado estável e invariante. Esta estabilidade aparente resulta, neste caso, de 
diferentes factores particulares – interligação das diferentes facetas, no caso de 
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fotografia; sobreposição de uma faceta, no caso de piano; efeitos de zona ativa 
(Langacker 1984), no caso de árvore -, mas é sempre consequência da dominância e 
saliência de tipos particulares de uso destas palavras (Silva 2006: 60-61). 
 
Como preconiza Silva (2006: 61-64), a flexibilidade inerente do significado 
permite que dois usos de uma palavra possam ser encarados, em determinado contexto, 
como dois significados distintos (polissemia) e, noutro contexto, como um único 
significado não especificado (vaguidade) e, ainda noutros casos, como significados 
completamente distintos que de algum modo se associam (de homonímia a polissemia) 
ou, então como significados perfeitamente interligados que se dissociam completamente 
(de polissemia a homonímia). Deste modo, se o significado é flexível e a polissemia é 
instável, poder-se-á dizer que quase todas as palavras são mais ou menos polissémicas, 
portadoras de sentidos associados entre si e a um centro prototípico por diferentes 
mecanismos cognitivos, congregando sentidos e relações de maior ou menor grau de 
flexibilidade. 
Segundo Silva (2006: 69-70),  
 
A flexibilidade do significado e a instabilidade da polissemia implicam que 
puxemos o significado tanto para cima como para baixo. Puxar o significado para 
cima é procurar o significado esquemático de um item, mesmo que ele não exista. 
[…] Puxar o significado para baixo é puxá-lo para o nível dos usos contextuais 
específicos, psicologicamente (mais) “reais”, para o nível dos usos periféricos, mas 
importantes para se apreender a flexibilidade característica dos itens polissémicos. 
Mas se a análise privilegiar este nível, corre também sérios riscos: o da explosão de 
sentidos, o de perder a “estrutura” da categoria, o da falácia da polissemia. Para os 
evitar, deverão os diferentes nós do modelo da rede representar, não 
necessariamente sentidos distintos ou representações mentais distintas, mas 
diferentes áreas em sobreposição num determinado espaço semântico. Em suma, 
nem o nível “superior” é mais importante do que o “inferior” ao contrário da ideia 
tradicional de que “o abstrato é o melhor”, nem o nível “inferior” é mais importante 
do que o “superior”, ao contrário do que certas análises cognitivas podem sugerir em 
nome da adequação psicológica. Ambos os níveis são necessários. E a transição 
entre os dois níveis faz-se através do centro prototípico: é este que mostra o modo 
como o centro relativamente estável de uma categoria se transforma em múltiplas 
interpretações (Silva 2006: 69-70). 
 
Teixeira (2001), analisando a relação intensa que a Linguística Cognitiva coloca 
em destaque entre a nossa realidade física e perceptiva, por um lado, e a configuração 
linguística, por outro, apresenta-nos a seguinte visão de significado: 
 
As línguas significam, acima de tudo, o que experimentámos e não apenas o 
que aprendemos pelo raciocínio lógico ou pelo que se designa "inteligência". Não é 
só a mente que aprende a língua; o corpo também está presente em todo o processo. 
Não é por acaso que o sentido está radicalmente ligado a sentir. A tradição dos 
estudos linguísticos, muito alicerçada no positivismo e no racionalismo anti-
subjectivista, esqueceu-se bastante desde aspecto. Como cada vez mais mostram as 
ciências neurofisiológicas, corpo e mente são as duas faces da mesma moeda. Por 
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isso se pode dizer que, semanticamente, todo o sentido linguístico teve de ser 
sentido, cognitivamente experienciado, pelo homem. Por outras palavras, o signo (e 
o seu significado que a língua maneja) é apenas uma abstracção teórica do sentido 
que realmente as línguas comportam. E assim, porque é uma ficção abstracta, 
nenhum falante tem acesso ao significado, mas todos usam e experimentam o 
sentido. Se pudéssemos foneticizar a Semântica, diríamos que o significado é o 
fonema, e o sentido o fone que o falante utiliza (Teixeira 2001: 79).  
 
Partindo do entendimento do neurologista António Damásio relativamente ao 
funcionamento cerebral, que se alicerça prioritariamente em informações emocionais, 
Teixeira (2001: 77-79) considera que 
 
As palavras e os conceitos significativos não podem, por isso, ser 
considerados elementos puramente relacionais apenas a nível mental, abstracto. São 
antes sinais evocativos, referenciais que nos representam e nos apresentam a 
realidade que a elas associamos, evocação essa que não é apenas intelectual, mas 
vivencial, biológica, até. Por isso mesmo, querer tirar o significado das relações que 
ele tem com as coisas, como pretendia certo estruturalismo, é separar o inseparável 
(Teixeira 2001: 77-79). 
 
Nesse sentido, segundo Teixeira (2001: 80), o significado depende 
intrinsecamente do modo como o sujeito perceciona e interage com a realidade. 
 
E este processo não é feito através de mecanismos lógicos, abstractos, 
completamente independentes da realidade (mecanismos sígnicos), mas através de 
configurações o mais antropomorfizadas possível e cognitivamente dependentes; 
sentidas, no fim de contas. Assim, se se encarar a língua como signo (com 
significados) da realidade, focaliza-se a sua faceta não-perceptiva, arbitrária; mas se 
se vir a mesma língua como uma estrutura dependente da cognição humana, 
respectivas crenças e experiências físico-perceptivas, então os sentidos, mais do que 
os significados, não são totalmente arbitrários, mas profundamente dependentes da 
relação cognitiva existente entre o falante e o universo que a língua refere.  
É esta relação sentida do significado que Lakoff designa por embodied meaning: o 
significado tem de ser corporizado, percepcionado corporalmente, no sentido de 
"organizado através das nossas experiências corporais e sensitivas", não na díade 
opositiva corpo/mente, mas, na linha de António Damásio, implicando mecanismos 
simultaneamente físicos e cognitivos (Teixeira 2001: 80). 
 
Já em 1637, René Descartes, na sua obra Discours de la Méthode, apontava a 
linguagem humana como a marca essencial que separa o homem do animal. 
Considerando também que esta faculdade é específica do homem e autónoma em 
relação à inteligência:  
 
É uma coisa digna de nota o não haver homens, tão embrutecidos e tão 
estúpidos, sem excetuar mesmo os loucos, que não sejam capazes de combinar 
várias palavras e de compor com elas um discurso que lhes sirva para exprimir os 
seus pensamentos; o que não acontece com nenhum outro animal, por muito perfeito 
ou bem gerado que tenha sido.
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Algumas das questões que atualmente se colocam são muito diferentes das 
questões que Descartes podia colocar. Com efeito, hoje não é possível cair no dualismo 
cartesiano «corpo»/«razão» ou «corpo»/«mente», uma vez que as atuais conceções, por 
um lado, de «corpo» e de «matéria», e por outro lado, de «razão», de «mente» e de 
pensamento configuram visões completamente distintas da de Descartes. Atualmente, 
entre outros aspectos, a ciência permitiu-nos saber que não só o «corpo» mas também o 
«pensamento» possuem uma base biológica e que não é mais possível desligar o 
raciocínio, os juízos e até os próprios sentimentos do organismo humano (Damásio 
1995: 253-7). Nesse sentido, em toda a atividade humana não se pode apresentar uma 
separação do «mental» e do «corpóreo». Este «erro de Descartes», nas palavras de 
António Damásio (1995), também na Semântica foi responsável pela tentativa de se 
conceber o significado e o conhecimento humano como duas realidades quase 
independentes de todo o ser físico e de toda a experiência sensitiva do homem que 
utiliza uma determinada língua. 
Opondo-se a esta perspetiva, a Semântica Cognitiva equaciona todos os 
esquemas mentais como processando-se a partir das realidades sentidas e experienciadas 
pelo homem. A mente é sempre concebida como uma mente num corpo e todas as 
atividades mentais só o são a partir das sensações que o corpo simultaneamente 
transmite e experimenta (Teixeira 2001: 81).   
Equacionando o significado e a conceptualização, a Gramática Cognitiva possui 
como objetivo identificar e representar as estruturas concetuais convencionalizadas nas 
construções gramaticais, fundamentando-se no princípio de que a linguagem nunca 
representa diretamente o mundo, mas a nossa perceção concetual do mundo. Esta 
epistemologia é adoptada pelo princípio sociocognitivo de linguagem, que destaca a 
importante função do contexto e da cultura na construção do significado pela 
linguagem. 
Apresentando as implicações filosóficas e epistemológicas que a realidade da 
polissemia nos revela sobre o significado e a cognição, Silva (2006) opõe as respostas 
da Semântica Cognitiva, absolutamente, às da Semântica Formal e às da Gramática 
Generativa. O autor conclui que «o significado linguístico é função tanto do conteúdo 
experiencial (percetivo, psíquico, sociocultural), como de operações de 
concetualização» (Silva 2006: 321). Nesse sentido, defende «uma semântica 
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fenomenológica, concetualista, experiencialista, sócio-cultural, enciclopédica e 
plenamente (re)contextualizante» (Silva 2006: 323), uma vez que  
 
o significado e toda a linguagem são concetualização, pelo que nem a 
estrutura concetual nem a estrutura linguística podem ser reduzidas a simples 
correspondências vericondicionais com o mundo; um aspeto maior da capacidade 




2.2. Significado e referência 
 
O significado é um fenómeno singularmente humano. Efetivamente, as situações 
triviais do quotidiano estão preenchidas de situações que interpretamos praticamente 
sem darmos por isso e que regulam as nossas formas de reagir e condicionam os nossos 
comportamentos. Estamos permanentemente em busca do significado (Abrantes 2011: 
10).  
Todos os signos significam, ou seja, têm um determinado significado. Por 
natureza e por definição não há signos sem significado, pois o significado é um conceito 
ou representação mental que pode ser compreendido de modo pessoal e cultural. 
Significar constitui a forma pela qual o ser humano dá a conhecer ideias, conceitos e 
crenças a outra pessoa, utilizando como meio palavras, gestos, ações. Este meio é 
designado, de um modo geral, de signo ou sinal.  
Um facto tão relevante como o significado é naturalmente alvo do interesse 
científico. Definir o que é o significado constitui um dos maiores problemas de toda a 
semiótica e representa o campo da semântica. Esta disciplina linguística busca descrever 
a relação que se estabelece entre a expressão e as ideias ou conceitos que são evocados 
na mente quando alguém oraliza ou gestua uma palavra. A semântica estuda também as 
relações entre os significados. Este é o campo de estudo da semântica da palavra, 
também designada semântica lexical (Abrantes 2011: 22).    
Apesar de a maioria dos linguistas, atualmente, assumirem que o significado e a 
referência configuram duas realidades diferentes, não se encontra ainda esgotada a 
discussão em torno da relação entre significado e referência. O interesse por este 
fenómeno é tão antigo como a filosofia. Na Antiguidade, nomeadamente, Platão, no 
Crátilo, e Aristóteles, na Poética, refletiram sobre a natureza da relação estabelecida 
entre o objeto, a sua representação mental e o nome que o designa.  
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Analisando no Crátilo platónico a função referencial da palavra e a sua 
subordinação à coisa nomeada que imediatamente ressalta, Mesquita (1997) considera 
que  
De um modo geral, e sem pensar especificamente no texto em causa, parece 
claro que a principal consequência é a imediata filiação das palavras às coisas por 
elas nomeadas, isto é, a preponderância da denotação sobre a conotação ou do 
referente sobre o sentido da palavra; se as palavras são nomes, o seu valor está no 
que é nomeado: a δύναμις da palavra está, assim, fora dela mesma. A linguagem não 
é então autónoma relativamente à realidade que nomeia, mas, ao contrário, cumpre-
se apenas na relação que se estabelece no processo da nomeação. A heteronomia da 
palavra é, deste modo, a primeira consequência da sua assimilação ao nome.  
Entre palavras e coisas estabelece-se assim uma relação íntima e irredutível, relação 
articulada sob o signo da nomeação, ou seja, sob o signo da referência 
unidireccional pela qual àquelas cabe exclusivamente indicar estas da forma mais 
transparente possível. A heteronomia do nome configura pois a marca do 
desequilíbrio fundamental que constitui tal relação: as palavras esvaziam-se tanto 
mais quanto melhor quiserem cumprir o seu papel; a presença da coisa é a 
contrapartida da ausência radical que constitui a natureza da palavra. 
Nomear não é simplesmente substituir coisas por palavras: é muito mais fazer 
constantemente a coisa substituir-se subtilmente a esse som vazio em que consiste o 
nome (Mesquita 1997: 3). 
 
O facto de a íntima relação que se estabelece entre as palavras e as coisas ser 
irredutível conduz à redução da linguagem ao jogo que entre ambas se desenvolve. 
Nesse sentido, a linguagem deixa de poder ser encarada pela vertente exclusiva das 
palavras, tendo que ser perspetivada unicamente no âmbito daquela relação. A relação 
através da qual as palavras referem e abrangem as coisas nomeadas constitui a essência 
da linguagem. 
A problemática do significado e da referência, no campo de ação da linguística, 
gira em torno das ideias do alemão Friedrich Ludwig Gottlob Frege patentes na obra 
Über Sinn und Bedeutung (1892). 
O artigo de Frege de 1892 sobre o significado e a referência representa uma 
primordial importância para a lógica e para toda a filosofia do século XX, sendo 
considerado como uma das fontes principais da semântica moderna. No mesmo, Frege 
distingue as dimensões referencial e significativa dos signos, lançando as bases para a 
distinção descritivista entre sentido e referência, conceitos essenciais para a semântica e 
pragmática modernas. O exemplo clássico apresentado por Frege para clarificar a 
distinção entre sentido e referência está patente nas expressões "estrela da manhã" e 
"estrela da tarde". A expressão “estrela da manhã” significa o último astro a ausentar-se 
do firmamento com a aurora e “estrela da noite” denota o primeiro astro a aparecer no 
céu ao anoitecer. Estamos perante expressões linguísticas com significados diferentes, 
embora saibamos que o seu referente é o mesmo, ou seja, o planeta Vénus. 
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Partindo da questão sobre a igualdade
30
, Frege defende que a igualdade é uma 
relação de signos. Ele argumenta do seguinte modo:  
 
a = a y a = b son evidentemente enunciados de diferente valor cognoscitivo: 
a = a vale a priori y, siguiendo a Kant, puede denominarse analítico, mientras que 
enunciados de la forma a = b contienen frecuentemente ampliaciones muy valiosas 
de nuestro conocimiento y no siempre pueden justificarse a priori. El descubrimiento 
de que cada mañana no se levanta un nuevo sol, sino que siempre es el mismo, fue 
ciertamente uno de los descubrimientos más trascendentales de la astronomía. Aún 
ahora, el reconocimiento de un pequeño planeta o de un cometa no es siempre algo 
evidente. Ahora bien, si en la igualdad quisiéramos ver una relación entre aquello a 
lo que los nombres "a" y "b" se refieren, no parecería que a = b pudiera ser distinto 
de a = a, siempre que a = b fuera cierto. Se habría expresado, en tal caso, una 
relación de una cosa consigo misma, y además una relación tal, que se da en cada 
cosa respecto de sí misma, pero que ninguna cosa tiene respecto de cualquier otra. 
Parece que lo que se quiere decir com a = b es que los signos o nombres "a" y "b" se 
refieren a lo mismo, y por lo tanto en la igualdad se trataría precisamente de estos 
signos; se afirmaría una relación entre ellos. Pero esta relación existiría entre los 
nombres o signos únicamente en la medida en que éstos denominan o designan algo. 
Sería una relación inducida por la conexión de cada uno de los dos signos con la 
misma cosa designada. Esta conexión es arbitraria (Frege 1973: 49). 
 
 Nem sempre é possível a um significado fazer corresponder uma referência. A 
expressão "o corpo mais afastado da Terra" tem indubitavelmente um significado, mas é 
duvidoso afirmar se essa expressão referencia algum objeto.  
 
Es verdad que en un conjunto perfecto de signos, a cada expresión deberían 
corresponderle un sentido determinado; pero las lenguas naturales a menudo no 
cumplen este requisito, y hay que darse por satisfecho si, sólo en un mismo 
contexto, tiene la misma palabra siempre el mismo sentido. Quizá puede admitirse 
que una expresión gramaticalmente correcta que sustituye un nombre propio tiene 
siempre sentido. Pero con ello no se ha dicho que al sentido le corresponda también 
una referencia. Las palabras "el cuerpo celeste más alejado de la Tierra' tienen un 
sentido; pero que tengan también una referencia, es muy dudoso. La expresión 'la 
serie menos convergente" tiene un sentido; pero se demuestra que no tiene 
referencia, puesto que para cada serie convergente puede encontrarse otra menos 
convergente, pero que, no obstante, es convergente. Así pues, por el hecho de que se 
conciba un sentido, no se tiene con seguridad una referencia (Frege 1973: 52-53). 
 
 Por um lado, Frege preconiza que o significado não é uma representação 
subjetiva, ou seja, o significado é objetivo. Por outro lado, a representação que um 
falante possui de um determinado objeto constitui unicamente a representação dessa 
pessoa e diverge das representações que outros falantes têm relativamente ao mesmo 
objeto.  
Un pintor, un jinete y un zoólogo asociarán probablemente representaciones 
muy distintas al nombre "Bucéfalo". Por eso se diferencia la representación 
esencialmente del sentido de un signo, el cual puede ser propiedad común de 
muchos y que, por tanto, no es parte o modo de la mente individual; pues 
ciertamente no se podrá negar que la Humanidad tiene un tesoro común de 
                                                          
30 Frege emprega esta palavra «en el sentido de identidad y entiendo “a = b“ en el sentido de “a es lo mismo que b” o “a y b” 
coinciden”» (Frege 1973: 49). 
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pensamientos, que transmite de una generación a otra. Mientras que, según lo dicho, 
no existe ninguna objeción para hablar del sentido sin más, en el caso de la 
representación, en cambio, para ser estrictos, hay que añadir a quién pertenece y en 
qué momento. Quizás alguien diría: al igual que con la misma palabra uno asocia tal 
representación, el otro tal otra, también puede uno asociarse tal sentido, el otro tal 
otro. Sin embargo, la diferencia consiste entonces sólo en el modo de darse esta 
asociación. Esto no impide que ambos conciban el mismo sentido; pero no pueden 
tener la misma representación. 
Si duo ídem faciunt, non est idem. Cuando dos personas se representan lo mismo, 
cada una tiene, sin embargo, su representación propia. A veces es ciertamente 
posible constatarn diferencias de representaciones y hasta de sensaciones de 
personas distintas; pero no es posible una comparación exacta, porque no podemos 
tener juntas esas representaciones en la misma conciencia (Frege 1973: 54-55). 
 
A distinção fregeana entre significado e referência dominou grande parte do 
desenvolvimento moderno da semântica, conduzindo à distinção hoje mais corrente 
entre intensão e extensão, que abordaremos no ponto 2.2.1 deste trabalho, a propósito da 
teoria do protótipo. 
Saussure, o máximo representante da concepção dual de signo, abstrai da 
referência, considera-o uma questão ontológica e não semiótica. Saussure defende que 
«o signo linguístico une não uma coisa e um nome, mas um conceito e uma imagem 
acústica» (Saussure 1978: 122). Para Saussure, o que é realmente linguístico tem que 
ser imaterial. Logo, tudo o que abarque qualquer vertente da realidade não cabe no 
domínio da Linguística. Segundo Teixeira (2001), 
 
o erro de Saussure está, a nosso ver, não no desconhecimento da 
importância da relação referente-significado, mas no querer construir a Linguística 
pondo de fora esta primeira relação e privilegiando em exclusivo a relação 
significado-significante, desatando aquele de todos os laços que obrigatoriamente o 
ligam ao real.  
Não é lícito, assim, dizer que para Saussure a relação referente-significado não tem 
nada a ver com a língua; não tem nada a ver é com a Linguística que Saussure quer 
construir. É que Saussure aceita a importância de tudo aquilo que pré-existe, produz 
ou modifica o significado: não o considera é como devendo fazer parte da sua 
Linguística (Teixeira 2001: 82).   
 
Efetivamente, o pensamento saussuriano conduziu a que, no estruturalismo, a 
língua fosse perspetivada como um valor para-material, sendo o objeto da Linguística 
uma realidade simplesmente formal. 
 
Por fora desta pura rede de formas, de "valores", situava-se tudo o que, 
embora indirectamente ligado à língua, se designava por "extra-linguístico". 
Hjelmslev, ao separar, quer dentro da "expressão", quer dentro do "conteúdo",  
forma e substância, vai refinar a dualidade saussureana, deixando para a sua 
Glossemática o estudo das relações puramente formais independentes dos elementos 
tangíveis que lhes servem de suporte. A Linguística torna-se, assim, uma ciência não 
só para-material, mas mesmo anti-material.  
Uns mais, outros menos, todos os estruturalistas entendiam o fenómeno linguístico 
como começando apenas para além da realidade sensível, quer do homem que utiliza 
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a língua, quer do mundo que essa língua abarca e refere. E como as dicotomias 
faziam escola, distinguia-se (queria distinguir-se) perfeitamente o linguístico do 
extra-linguístico. 
As concepções cognitivas, inserindo o homem, com todas as suas actividades 
cognoscitivas, entre a realidade que procura expressar e a língua de que se serve 
exactamente para a expressar, romperam o equilíbrio dual até aí inquestionado 
(Teixeira 2001: 84).   
 
Atendendo à relevância que a semântica estrutural e a semântica cognitiva 
evidenciam nos debates que compreendem o significado lexical, equacionemos a 
problemática da referência à luz destes dois paradigmas. 
Na ótica da semântica estrutural clássica, criadora da lexicologia sincrónica e da 
semântica lexical, a referência é encarada como uma espécie de obstáculo para a 
ocorrência de um significado verdadeiramente linguístico. Esta visão decorre do 
objetivo de afastamento da filosofia da linguagem e da psicologia, conferindo um 
caráter especialmente linguístico à semântica. 
No campo de ação da linguística cognitiva, as questões semântico-concetuais são 
privilegiadas. 
A linguística cognitiva considera a linguagem como uma parte integrante da 
cognição e em interação com outros sistemas cognitivos (perceção, atenção, memória, 
raciocínio, etc.), nesse sentido, está recetiva à interdisciplinaridade com as outras 
ciências cognitivas, por isso, não só congrega dados úteis dessas ciências na teorização 
e descrição da linguagem, como também oferece o seu contributo para o estudo da 
cognição humana.  
Ao aceitar a ligação entre a categorização e a dimensão extra-linguística e 
enciclopédica na constituição do significado, a semântica cognitiva
31
 integra o 
paradigma referencial.  
A posição filosófica e epistemológica da Linguística Cognitiva caracteriza-se 
pela importância que atribui à semântica na análise linguística e procura demonstrar a 
natureza enciclopédica e perspetivante ou perspetivadora da significação linguística 
(Geeraerts 1995: 113). Esta supremacia da semântica resulta da própria perspetiva 
cognitiva, defensora do pressuposto de que a função primária da linguagem é a 
categorização. Nesse sentido, a significação será o fenómeno linguístico principal. De 
modo que o caráter enciclopédico da significação decorre da função categorizadora da 
linguagem, ou seja, se utilizamos a linguagem para categorizar o mundo, a significação 
linguística não pode ser desligada do conhecimento desse mundo. Como consequência, 
                                                          
31 Para uma visão mais detalhada da Semântica Cognitiva, veja-se Feltes (2007). 
 69 
 
não podemos apresentar o postulado da existência de um nível de significação que 
pertença somente à linguagem e distinto do nível em que a significação das formas 
linguísticas se encontre associada ao conhecimento do mundo. Devido à sua função 
categorizadora, a linguagem não reflete objetivamente a realidade, no entanto postula 
uma estrutura no mundo. A natureza perspetivante-perspetivadora da significação 
linguística decorre deste postulado. 
Para a Linguística Cognitiva, a cognição é determinada pela nossa própria 
experiência corporal
32
 e pela experiência individual e coletiva, todavia é também o 
paradigmatismo, equacionado no seu sentido etimológico de exemplo, modelo, padrão, 
sinónimo de protótipo
33
, que preconiza que a interpretação e a aquisição de experiências 
novas é efetuada através de conceitos e categorias já existentes, fazendo com que os 
mesmos funcionem como modelos interpretativos, como paradigmas ou protótipos.  
No âmbito da semântica cognitiva, importa considerar a teoria do protótipo. 
 
2.2.1. A teoria do protótipo 
 
A teoria do protótipo opõe-se à teoria clássica ou lógica da categorização
34
.  
A conceção clássica da categorização é uma teoria com uma longa tradição, 
sendo também seguida pela linguística moderna, tanto pela estruturalista como pela 
gerativista. Sustenta-se nos seguintes pressupostos: as categorias possuem limites claros 
e precisos, ou seja, um elemento ou pertence a uma dada categoria ou não pertence; 
dentro da categoria, os diversos elementos são iguais, isto é, não se verifica uma 
hierarquia de membros; as categorias e os seus elementos definem-se por evidenciarem 
um número limitado de traços semânticos suficientes e necessários; os elementos são 
suscetíveis de serem testados: se evidenciarem os traços semânticos necessários e 
suficientes integram a categoria, se não evidenciarem esses traços não são parte da 
categoria. As deficiências e constrangimentos revelados por esta teoria conduziram a 
uma nova proposta decorrente dos avanços da psicologia aplicada, a teoria do protótipo. 
Segundo a teoria do protótipo preconizada pela Linguística Cognitiva, a 
categorização linguística processa-se, geralmente, na base de protótipos e, por isso, as 
categorias linguísticas possuem uma estrutura prototípica, baseada em protótipos. A 
Linguística Cognitiva defende que os vários membros ou propriedades de uma categoria 
                                                          
32 O "corpo na mente", utilizando a expressão de Johnson (1987). 
33 Veja-se Geeraerts 1997: cap. 5. 
34 Rosch (1978)  e Lakoff  (1987: 5), entre outros, designam esta concepção de aristotélica, decorrente da distinção aristotélica entre 
atributos essenciais e atributos acidentais. 
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apresentam, geralmente, distintos graus de saliência, ou seja, uns são prototípicos e 
outros são periféricos, agrupando-se, principalmente, por similaridades parciais a que 
Wittgenstein chamou "semelhanças de família": 
 
Não posso caracterizar melhor essas semelhanças do que com a expressão 
‘semelhanças de família’; pois assim se envolvem e se cruzam as diferentes 
semelhanças que existem entre os membros de uma família: estatura, traços 
fisionómicos, cor dos olhos, o andar, o temperamento, etc., etc. – E digo: os jogos 
formam uma família (Wittgenstein 1979: 39). 
 
Tal como numa família se verifica que alguns membros partilham traços com 
outros membros, e outras características com outros membros diferentes, também as 
categorias se organizam desta maneira. Existem traços ou atributos que são típicos de 
uma categoria, isto é, alguns membros partilham alguns desses traços, outros partilham 
outros atributos. No entanto, não há traços ou atributos que todos partilhem. 
Wittgenstein levantou esta questão confrontando-nos com a categoria jogo:  
 
Considere, por exemplo, os processos que chamamos de ‘jogos’. Refiro-me 
a jogos de tabuleiro, de cartas, de bola, de torneios desportivos, etc. O que é comum 
a todos eles? Não diga: ‘Algo deve ser comum a eles, senão não se chamariam 
‘jogos’’, - mas veja se algo é comum a eles todos. – Pois, se você os contempla, não 
verá na verdade algo que fosse comum a todos, mas verá semelhanças, parentescos, 
e até toda uma série deles. Como disse: não pense, mas veja! (Wittgenstein 1979: 
38). 
 
Nesta linha de pensamento, Wittgenstein critica a definição do significado 
enquanto algo fixo, completo e único, configurando a pergunta “qual é o significado de 
uma palavra?” uma interrogação errónea, devido ao facto de exigir que a resposta seja 
algo único e absoluto. Segundo este filósofo austríaco, não é necessário conhecer a 
totalidade do significado de uma palavra, qualquer tentativa nesse sentido levar-nos-ia a 
uma conceção errada da mesma, uma vez que o significado consiste no conjunto dos 
usos que fazemos das palavras, de modo que conhecer um uso de uma palavra é 
reconhecer apenas uma das faces do seu significado. Trata-se de conceitos aglomerados 
por uma série de traços que, por um lado, um sujeito não os tem todos presentes, nem, 
por outro lado, são compartilhados por todos os outros sujeitos. É este o princípio que 
nos remete para a teoria dos protótipos.   
A conceção da categorização, conhecida como teoria do protótipo, possui como 
precursora a investigação psicolinguística de Eleanor Rosch (Rosch 1978) e seus 





. Tendo sido, seguidamente, desenvolvida no âmbito da Psicologia, com o 
objetivo de elaborar modelos formais da memória conceptual humana, com interesse 
também para a Inteligência Artificial
36
 e para o domínio da Linguística, em particular, 
no da Semântica Lexical, com a designação de Semântica do Protótipo
37
.  
Eleanor Rosch, na década de 70 do século XX, apresentou uma abordagem da 
teoria dos protótipos que estabelece um determinado elemento como sendo o ponto de 
partida, um núcleo, de cada categoria. Essa conceção diverge da manifestada por 
Wittgenstein (1979) que, em vez de analisar uma centralidade prototípica, analisa 
elementos que possuem proximidades de família, mas nem por isso um elemento 
significa um protótipo mais ideal do que o outro dentro de uma categoria. Wittgenstein, 
após ter investigado as diversas tipologias de jogo, preconiza que não há condições 
necessárias para a definição do mesmo, devido ao facto de não haver características que, 
de modo obrigatório, se encontrem presentes na totalidade dos eventos possuidores 
dessa designação. Neste sentido, Rodrigues (2012: 131-132), analisando as «condições 
necessárias e suficientes na categorização», segundo o modelo jackendoffiano, refere 
que estes conceitos são 
 
“clusters”. Ou seja, são conceitos constituídos por uma série de traços que, 
nem se verificam na totalidade num objeto, nem estão presentes em todos os 
indivíduos. Apesar de tudo, estes objetos acoplam-se sob o mesmo conceito, tendo 
em atenção condições que não são nem necessárias, nem congregadas rigidamente. 
A teoria dos protótipos encontra fundamento nesta conceção.  
No que diz respeito ao modelo de Jackendoff (2002: 356), o protótipo é encarado 
como uma instância que satisfaz ao máximo as condições do conceito “cluster”. Não 
é o conceito que se define como representação da instância prototípica. Para 
exemplificar, um pardal (instância) é o protótipo do conceito “cluster” de ave, 
porque satisfaz maximamente as condições do conceito. Não é o conceito de ave que 
é um esquema representativo de pardal (instância prototípica) (Rodrigues 2012: 
131-132). 
 
Apresentando os princípios fundacionais da Linguística Cognitiva, Silva (2006: 
297) defende que  
 
toda a linguagem é, afinal, acerca do significado. E o significado linguístico 
é flexível (adaptável às mudanças inevitáveis do mundo),  perspetivista (não espelha, 
mas constrói o mundo), enciclopédico (intimamente associado ao conhecimento do 
mundo) e baseado na experiência e no uso (experiência individual e coletiva e 
experiência do uso atual da língua) (Silva 2006: 297). 
 
                                                          
35 Para uma visão mais detalhada, veja-se Feltes (2007: 108-114). 
36 cf. Smith & Medin 1981, Medin & Smith 1984, Neisser ed. 1987. 
37 cf. Coleman & Kay 1981; Geeraerts 1985, 1988b,c,d, 1989, 1997; Wierzbicka 1985; Craig ed. 1986; Lakoff 1987; Kleiber 1990; 




Nesse sentido, a capacidade cognitiva de categorização e a forma como 
identificamos, classificamos, nomeamos e organizamos a enorme variedade do mundo 
que nos rodeia demonstra que categorizamos, na maioria das vezes, «não na forma de 
condições individualmente necessárias e conjuntamente suficientes e, portanto, não à 
maneira das chamadas teorias clássicas, mas na base de protótipos» (Silva 2006: 298).  
Efetivamente, como conclui Silva, 
 
Se a categorização se processasse na base de propriedades comuns e 
segundo o princípio aristotélico do “terceiro excluído”, pelo qual uma entidade ou 
exibe ou não exibe determinada característica, ou pertence ou não pertence a 
determinada categoria, então a infinidade e diversidade de coisas, processos, 
relações, etc. que constituem o nosso mundo exigiria não só categorias 
monossémicas ou, pelo menos mais simples, como também um número 
infinitamente superior de categorias, o que garantidamente comprometeria a 
aprendizagem e o uso de uma língua. A naturalidade e frequência com que a maior 
parte das categorias tende para o sentido múltiplo mostra bem como elas se 
estruturam à volta de um centro prototípico; como diferentes “coisas” se podem 
assemelhar, de diferentes modos, ao protótipo e assim serem integradas numa 
mesma categoria; e como a pertença a uma categoria não requer a verificação de 
todas as propriedades “esperadas”, donde os seus membros não precisarem de 




 postula que a prototipicidade é, inerentemente, uma noção 
prototípica, no sentido de que não se circunscreve a um único facto, a uma única 
característica ou resultado, mas apreende variados factos, diversas características ou 
resultados diferentes e não obrigatoriamente co-extensivos. Para Geeraerts, as respetivas 
características ou efeitos de prototipicidade, identificadas nos vários estudos 
psicológicos e linguísticos dos protótipos, mas não sistematizadas, decorrem de duas 
propriedades essenciais da categorização: a não-igualdade entre os elementos de uma 
categoria, ou seja, os seus distintos graus de saliência e a estrutura interna da categoria 
sob a forma de um centro e uma periferia, bem como a não-discrição, ou seja, a 
flexibilidade desses elementos e dessa categoria e as complicações de delimitação daí 
provenientes. A não-igualdade emerge, extensionalmente, nos distintos níveis de 
representatividade entre os membros de uma categoria e, intensionalmente, na 
aglomeração de significados por parecenças-de-família do género AB, BC, CD, DE) e 
em resultantes sobreposições. A não-discrição possui igualmente dois efeitos: 
extensionalmente, as oscilações nos limites de uma categoria, o que revela a ausência de 
margens precisas, e, intensionalmente, o embargo de definições no sentido de 
"condições necessárias e suficientes".  
                                                          
38 cf. Geeraerts 1989. 
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A questão que se levanta é a seguinte: Existem categorias mais prototipicamente 
prototípicas? 
Um exemplo permitirá ilustrar a questão: 
Existem categorias que são mais prototipicamente prototípicas, uma vez que 
integram os quatro efeitos de prototipicidade. Por exemplo,  fruto, no seu sentido 
próprio e não-técnico, manifesta membros mais representativos, como por exemplo, a 
maçã, a laranja, a banana, a pera, do que outros, como por exemplo, o pepino, o tomate, 
a azeitona, uma estrutura de elementos sobrepostos e em "parecenças-de-família", 
limites fluídos. A este propósito Silva
39
 considera que  
 
A azeitona é um membro duvidoso, devido ao facto de se situar numa zona 
de sobreposição do fruto e do vegetal, e não pode ser definido por "condições 
necessárias e suficientes". O mesmo se diga do verbo deixar (cf. a nossa análise em 
Silva 1997: cap. 2). Já bird (em português, ave mas também pássaro), embora 
apresente exemplares mais representativos do que outros (cf. o pardal ou o tordo 
face ao pinguim ou à avestruz) e o agrupamento dos seus elementos se faça por 
similaridades parciais e não por propriedades comuns (traços como 'capacidade de 
voar', 'com penas', 'com asas' não são comuns a todas as espécies,  já que o pinguim 
e a avestruz não podem voar, o pinguim não tem penas perceptíveis, etc.), é uma 
categoria extensionalmente discreta (falantes suficientemente informados sabem que 
o morcego não é uma ave e que o pinguim, apesar de tudo, o é); o que mostra que 
grau de pertença a uma categoria e grau de representatividade não se implicam 
necessariamente. E os nomes de cor caracterizam-se por efeitos de prototipicidade a 
nível extensional mas não a nível intensional, isto é, eles são psicologicamente 
representados por cores focais (matizes prototípicos) e os limites entre si são 
nitidamente fluidos, mas cada termo de cor pode ser definido em termos discretos e 
por propriedades comuns a todos os seus matizes (tal como, para vermelho, 'de cor 
mais parecida com a do sangue do que com a do céu límpido, a da relva, a do sol, a 
do ...'; cf. Wierzbicka 1985: 342). Mais ainda: um conceito matemático como o de 
número ímpar, não obstante ser extensional e intensionalmente discreto, apresenta 
graus de representatividade entre os seus elementos (os números ímpares inferiores a 
10 são psicologicamente mais salientes); o que mostra que até os conceitos 
científicos podem ser objecto de efeitos de prototipicidade. Tudo isto evidencia a 
existência de vários efeitos ou tipos de prototipicidade, que se recobrem (e se podem 
combinar de diferentes maneiras) mas não se implicam. 
 
Outra questão que se nos coloca é a seguinte: Por que motivo é que as categorias 
são formadas e organizadas em termos de prototipicidade? Geeraerts (1988c) defende 
uma explicação psicológico-funcional: 
 
Can we move beyond the descriptive level and explain why prototypicality 
exists at all? There are at least four different hypotheses that have been proposed to 
explain prototypical phenomena. Each of these hypotheses has been formulated (or 
at least hinted at) by Eleanor Rosch herself; this is an indication that the hypotheses 
might well be complementary rather than mutually contradictory. I will call these 
four hypotheses the physiological, the referential, the statistical, and the 
psychological one (Geeraerts 1988c: 207). 
                                                          





A explicação psicológico-funcional de Geeraerts (1988c) assenta no princípio de 
que as categorias estruturadas de modo prototípico são cognitivamente eficazes, porque, 
possuem a vantagem da flexibilidade, característica que lhes concede a possibilidade de  
adaptação aos vários contextos em que são utilizadas e inteirarem entidades novas como 
membros mais ou menos periféricos, e também evidenciam a vantagem da estabilidade, 
que faculta a interpretação de experiências novas, através dos protótipos existentes, não 
sendo, por isso, necessário criar novas categorias ou redefinir categorias existentes, 
permitindo, deste modo,  a duração contínua da estrutura geral do sistema categorial. As 
categorias são formadas e organizadas em termos de prototipicidade porque a 
prototipicidade é cognitivamente útil, uma vez que satisfaz estas duas vertentes da 
cognição humana. É por isso que as categorias linguísticas são tipicamente polissémicas 
e flexíveis e é por isso também que, no seu percurso histórico, os significados das 
palavras são contínuos e mutáveis. 
 Langacker (1987) considera que a esquematização é um outro processo 
implicado na categorização. Consistindo a mesma na generalização ou abstração. Para 
Langacker, o esquema é  
 
an abstract characterization that is fully compatible with all the members of 
the category it defines (so membership is not a matter of degree); it is an integrated 
structure that embodies the commonality of its members, which are conceptions of 
greater specificity and detail that elaborate the schema in contrasting ways. The two 
modes of categorization are nonetheless inherently related and describable as aspects 
of a unified phenomenon (Langacker  1987: 371).  
 
Podemos dizer que o esquema e o protótipo e a categorização por esquema tal 
como a categorização por protótipo não se complementam (Taylor 1995). 
Na semântica de um item lexical, polissémico ou não, encontram-se sentidos ou 
referentes esquemáticos e específicos, prototípicos e periféricos. Por esse motivo, a sua 
estrutura possui a forma de uma rede, ou seja, network. Langacker (1987: 377-386) 
designa por network model o modelo de representação da estrutura das categorias que 
combina esquemas e protótipos. 
Na verdade, segundo Langacker, 
 
a schematic network includes a finite set of nodes, which can be linguistic 
structures of any sort. Every node is linked to at least one other through a 
categorizing relationship, of which there are several types: full schematicity (at 
varying elaborative distances); partial schematicity (with varying degrees of S/T 
discrepancy); or a bidirectional relationship decomposable into component relations 
of the aforementioned kinds. Each of the nodes and categorizing relationships in the 
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network has a certain degree of cognitive salience, as determined by entrenchment 
and other factors. 
Within a schematic network, therefore, certain nodes and relationships are far more 
prominent and important than others, both cognitively and linguistically. In 
particular, special significance attaches to the nodes that function as the category 
prototype and as the highest.level schema. The prototype is significant because of its 
developmental priority and notable cognitive salience. As the primary basis for 
extension, it defines the center of gravity for the category. The highest-order schema 
is significant because it embodies the maximal generalization that can be extracted 
as a characterization of the category membership (Langacker 1987: 380).  
 
A tradicional e limitada distinção entre informação semântica e informação 
enciclopédica é ultrapassada pela importância da prototipicidade, conduzindo os 
dicionários a incluir o nível referencial ou extensional da estrutura semântica, não se 
limitando apenas ao nível semântico ou intensional, e a apresentarem informações sobre 
os exemplares prototípicos e as propriedades prototípicas de uma palavra. 
No âmbito da semântica cognitiva, podemos reconhecer na noção de protótipo 
uma visão unitária do léxico. 
Levantam-se algumas questões relativas à aplicação da teoria do protótipo à 
semântica lexical. Por exemplo, a definição pouco clara do conceito de categoria e os 
problemas que levanta a sua extensão à unidade lexical. Contudo, importa salientar que, 
independentemente destas questões, a teoria do protótipo constituiu uma renovação nas 
investigações em torno do significado lexical. De facto, ao preconizar um modelo 
intersetivo, a teoria do protótipo permite considerar as relações de parentesco semântico 
e não semântico no mesmo nível. 
Teixeira (2001: 61) considera que  
 
O protótipo (ou efeito de prototipicidade) é a ponta do icebergue que 
indicia que a categorização não se faz por conjuntos de condições necessárias e 
suficientes, mas por associações cognitivas entre um modelo prototípico e o 
elemento a categorizar. É esta, quanto a nós, a essência revolucionária da semântica 
cognitiva. Não será, com certeza, o único elemento que distingue a teoria do 
protótipo das concepções clássicas componenciais, mas é, na sua aparente (ou real?) 




2.2.2. Significado arreferencial 
 
No que concerne aos paradigmas teóricos defensores da tese arrefencial
40
, 
analisaremos nos parágrafos seguintes dois autores distintos: Rastier, representante da 
                                                          
40 Designação usada principalmente por Kleiber (1999: 35). 
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semântica diferencial, neo-estruturalista, e Récanati, no âmbito de uma perspetiva 
contextualista. 
No modelo da semântica diferencial, Rastier (1994) afasta-se da referência direta 
uma vez que defende que, do ponto de vista da língua, não é possível estabelecer o 
mesmo género de relação estabelecida na linguagem formal, na qual o símbolo e o 
respetivo significado estabelecem uma relação direta. O significado dos signos difere da 
sua referência. Deste modo, Rastier, Cavazza e Abeillé (1994) sustentam que  
Pour ce qui concerne à présent la référence, nous ne pouvons prendre en 
considération la référence directe qui relie sans médiation des expressions et des 
objets, car elle dénie de fait l’existence d’un niveau sémantique propre aux langues. 
[…] La sémantique différentielle traite en premier lieu de la référence en décrivant 
les contraintes sémantiques sur les représentations (Rastier et al. 1994: 39). 
 
Por conseguinte, defendem que «la question de la référence devient alors celle 
des impressions référentielles. Son étude requiert une collaboration de la sémantique et 
de la psychologie» (Rastier et al. 1994: 39). Consequentemente, as impressões 
referenciais identificam-se com as representações mentais e, por isso, com a psicologia, 
ficando separadas do campo da semântica linguística. 
Pottier, embora partilhe a corrente neo-estruturalista com Rastier, não partilha a 
mesma opinião: 
 
dire “Cet objet est une chaise” suppose qu`il correspond à l´idée que je me 
fais du signe chaise dans une compétence lexicale issue d`une expérience 
référentielle (…) Il est vain de vouloir expliquer le fonctionnement linguistique 
uniquement à l´intérieur de la langue. Cette double nécessité est constitutive de 
l´acte de sémiotisation (Pottier 1992: 121).  
 
Uma posição oposta ao paradigma referencial é a assumida pelos contextualistas, 
críticos dos fundamentos que conduzem o empreendimento da semântica formal 
aplicado a línguas naturais. Para os contextualistas, o significado deve ser encarado 
como uma construção individual que surge em cada contexto.  
A posição dos contextualistas pode ser compreendida como uma crítica ao 
conceito de significado convencional, situado no plano da língua, ao nível da unidade 
lexical, ou do significado literal determinado ao nível da frase. Deste modo, os 
defensores da tese arreferencial salientam as limitações destas conceções do significado, 
obstando a validade do significado descritivo, denotativo ou prototípico. Essas 
limitações decorrem da dificuldade em explanar por que motivo se verifica uma 




Os seguidores do paradigma arreferencial, preconizando que todo o enunciado é 
monorreferencial, consideram que o modelo referencial não consegue explicar a 
mudança do referente e da referência para cada contexto
41
, por isso, é inválido.  
A este propósito, Mortureux assinala que 
 
Il est clair que l`ensemble des emplois d`un mot donné manifeste une 
grande variété. Pour certains, la diversité de la désignation en discours paraît mettre 
en cause l`existence même d`une signification linguistique définissable. Pourtant, les 
lexicologues proposent des solutions à ce vieux problème concernant le rapport 
entre le sens linguistique d`un mot, sa signification et ses emplois (Mortureux 2001: 
92).  
 
Os modelos anteriormente referidos criticam, por um lado, a visão objetivista do 
significado e, por outro lado, o realismo experiencial, de Lakoff, por exemplo. Neste 
sentido, Kleiber considera que os defensores de um significado arreferencial evidenciam 
o mesmo excesso que os realistas ou objetivistas, isto é, propõem um modelo 
homogéneo do significado.  
Os argumentos expostos demonstram que as posições não são consensuais. 
Efetivamente, a definição de contexto também não é consensual, verificando-se a 
mesma situação relativamente à mudança de referente e de referência. 
Em relação à conceção de contexto nos paradigmas cognitivistas, importa 
lembrar a opinião de Lebas: 
 
Le concept est certes quelque chose de mystèrieux mais on suppose, dans 
les théories cognitives soutout, qu`il est composé de termes cognitifs (on pense 
nécessairement aux routines de reconnaissance visuelle, par exemple), parfois dotés 
d`une certaine autonomie, et rassemblés dans des structures […] qui font leur unité 
conceptuelle et qui finalement constituent l`essentiel du flou en question. C`est 
justement l`intuition qu`il y a des «valeurs» dependant du contexte qui amène à 
supposer l`existence de termes cognitifs composant les concepts. La «valeur 
contextuelle» d`un mot, finalement, est l`ensemble des termes du sens qui, par 
définition, sont impliqués dans la relation au contexte. La notion est proche de celle 
de «profil» proposée par Langacker (R. W. Langacker 1987) (Lebas 1997: 37).  
 
  Efetivamente, por um lado, a determinação do sentido de uma unidade 
linguística ou de uma sequência linguística decorre da forma como a mesma se 
relaciona com a(s) outra(s) unidade(s) ou sequência(s) em presença, verificando-se, por 
isso, uma dependência recíproca entre uma unidade e o cotexto. Por outro lado, um 
enunciado é sempre um enunciado relativamente a um contexto, ou seja, cada sequência 
                                                          
41 Para uma análise da problemática do contexto em semântica e da influência do co-texto na determinação do significado, veja-se 
Guimier (1997) e Mahmoudian (1997). 
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linguística, enquanto enunciável, exige o tipo de contexto que, por sua vez, constrói a 
sua interpretação e, por isso, a sua atualização enquanto enunciado. 
 
Il ressort de notre parcours qu’un énoncé peut être analysé comme une 
actualisation donnée de ce que, à partir de cet énoncé, il apparaît possible de 
reconstruire comme énonçable, cet énonçable permettant de faire apparaître, au delà 
de la singularité de l’énoncé, des principes réguliers de son organisation. Le contexte 
(ou la situation, ou encore le scénario) se présente à la fois comme donné (c’est le 
contexte particulier d’un énoncé particulier) et comme construit: à partir de la forme 
même de l’énoncé, on peut reconstruire le type de contexte qui en constitue les 
conditions d’interprétation et dont on peut considérer le contexte effectif comme une 
actualisation particulière. Le contexte est donc pour une part externe à l’énoncé et, 
pour une autre, partie intégrante de sa construction et de son organisation. Il relève 
d’un côté d’une régularité (pour un énoncé, on a systématiquement le ou les mêmes 
types de contexte) et d’une singularité (le contexte effectif relève d’une actualisation 
donnée de ce potentiel reconstruit) (Franckel 2006: 18). 
 
 
A significação associada a cada unidade linguística está dependente do cotexto 
de ocorrência e a significação global do enunciado fica também depende da rede de 
relações de dependência mútua entre as unidades linguísticas que o integram. 
Franckel (2006) destaca a relação de interação que se verifica entre uma 
determinada unidade linguística e o respetivo contexto (“contexte large” ou “situation”): 
 
Le contexte large joue à plus grande échelle: il dépasse le cadre de l’énoncé 
et relève de ce que l’on peut appeler le cadre, l’arrière–plan, voire « l’histoire » dans 
lesquels s’inscrit cet énoncé et se précise son interprétation. À cette échelle, la 
modification d’un terme de cet environnement n’agit plus aussi directement sur le 
sens d’un mot ou d’une séquence, et les variations de sens ne sont plus de l’ordre du 
discontinu. On voit alors s’estomper la frontière entre situation et contexte, ce 
dernier pouvant s’apparenter à situation, même s’il est de l’ordre du textuel. Il se 
trouve simplement que la situation – prise dans ce qu’elle a de pertinent relativement 
à l’interprétation d’un énoncé – se trouve explicitée ou non sous une forme verbale. 
Mais ce dont il s’agit toujours finalement, c’est d’un environnement interpretative 
(Franckel 2006: 2). 
  
Na senda de Franckel (2006), e confrontando a forma como os trabalhos no 
domínio da dicionarística nos mostram que os termos têm um sentido em si mesmos, 
Valentim (2009), numa perspetiva de interface entre a semântica e a pragmática 
linguísticas, identifica consequências teórico-metodológicas de que decorrem algumas 
conclusões que permitem estruturar uma abordagem da problemática do sentido das 
formas linguísticas: 
 
1. As formas linguísticas integram as condições que permitem interpretar um 
enunciado. […] 
2. O sentido das formas linguísticas não é um dado, mas constrói-se no e pelo 
enunciado, ao mesmo tempo que são as formas linguísticas em coocorrência e as 
possibilidades contextuais que determinam o sentido dos enunciados. […] 
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3. A identidade de uma forma linguística não se define por qualquer sentido base, 
mas pelo papel específico que desempenha nas interacções constitutivas do sentido 
dos enunciados em que ocorre. Isto é, o sentido das unidades não é apreendido como 
o sentido da própria unidade mas através da variação do resultado de tais 
interacções. 
4. Não haverá, pois, sentido próprio e sentido(s) figurado(s) ou derivado(s). Coloca-
se, assim, como hipótese uma organização multidimensional do sentido, pelo que os 
conceitos de sentido literal e sentido figurado são postos em causa. […] 
5. O contexto - não o contexto efectivo, mas as possibilidades contextuais […] 
6. Da mesma forma, um enunciado é indissociável de uma prosódia e de uma 
contextualização. 
7. Ainda no encalce da invariância, considera-se que a forma de um enunciado 
determina o(s) seu(s) contextos potenciais (ou scénario(s)) de modo sistemático e 
regular; […] 
8. Há, assim, uma articulação entre o referente […] e os valores referenciais […]; 
entre o extra-linguístico e o linguístico (Valentim  2009: 294-295). 
 
Efetivamente, tal como a maioria dos autores sustenta, a dinâmica interna à 
própria linguagem caracteriza-se pela interação. Por isso, as possibilidades de 
interpretação de qualquer enunciado e das unidades que o compõem resultam dessa 
dinâmica de interação. 
 
2.2.3. Significado convencional 
 
A perspetiva do significado convencional permite equacionar, no plano da 
língua, a existência de um significado estável ou referência virtual. Esta conceção do 
significado é basilar em lexicografia. No plano do discurso, o contexto fornece a 
possibilidade de atualização dos diferentes sentidos, aceções ou valores do respetivo 
significado, isto é, da sua referência atual.  
Alguns representantes da semântica teórica preconizam que 
 
La signification ne serait plus un type diversement déformé dans ses 
occurrences qui constituent les sens: elle se résume alors à un artefact de l’ontologie, 
appuyée sur la lexicographie, alors même que les sens varient sans limite, 
confirmant l'intuition que toute occurrence est potentiellement unique (Rastier et al.  
1994: 35). 
 
Todavia, os argumentos apresentados pelos defensores da semântica teórica não 
configuram uma argumentação capaz de invalidar a tese do significado convencional 
que podemos encontrar descrito nos dicionários. Ao realizar o seu trabalho, o 
dicionarista tem noção do caráter relativo da estabilidade do significado, decorrente da 
interação língua/discurso e da sobreposição entre o linguístico e o extra-linguístico, tal 
como da vertente individual e da dimensão coletiva da língua. 
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Em contrapartida, os sequazes do modelo diferencial, neo-estruturalista, 
representado, por exemplo, por Greimas, Pottier e Rastier, embora divirjam 
relativamente à relação estabelecida entre significado e referência, concordam com a 
pertinência do significado convencional, uma vez que este princípio permite a análise 
sémica e a determinação entre os sememas.  
Rastier, defensor do paradigma diferencial, preconiza um significado diferencial, 
autónomo, separado da referência e do extra-linguístico, não inviabilizando a 
pertinência de um significado estável. Configura a posição do nominalismo contra o 
realismo seja ele objetivista ou experiencial.  
 
2.2.4. Significado e conceptualização 
 
  A realidade existe para além dos seres humanos, isto é, a realidade não pode ser 
mudada. Embora, a forma de perceber a mesma possa variar. Ou seja, os sujeitos 
apreendem a realidade em conformidade com a sua perceção do mundo, com a sua 
mundividência. Então, os significados dos elementos linguísticos não são meros 
reflexos das propriedades do fenómeno; antes disso, eles refletem a nossa 
conceptualização do fenómeno e, nesse sentido, são subjetivos. 
 As dificuldades com que nos deparamos ao procurar diferenciar sentidos, os 
problemas que a polissemia coloca ao linguista, a falta de critérios coerentes de 
polissemia e a incapacidade de elencar o número de sentidos possíveis de uma palavra 
confrontam-nos com uma das mais evidentes características do significado linguístico 
que é a sua flexibilidade. 
   De acordo com Silva (2006),  
 
A flexibilidade do significado é a sua adaptabilidade e abertura à mudança, 
a sua intrínseca contextualidade, a sua natureza não reificada mas processual e 
dinâmica, a sua variabilidade, a sua indeterminação, a sua negociabilidade, o 
potencial de significado, o poder ser puxado ora “para cima” ora “para baixo” – 
enfim, a sua condição de logicamente “imperfeito”, mas cognitiva e 
comunicativamente ”perfeito”! A polissemia é pois significação flexível […]. Mas 
deve entender-se também […] que o significado é tão flexível quanto possível. 
 E esta flexibilidade explica uma outra característica do significado linguístico e das 
próprias categorias conceptuais  e linguísticas, de que a polissemia  é um exemplo 
perfeito: a sua complexidade, a sua multilinearidade, o seu caráter holístico, a 
pluralidade transversal de domínios cognitivos em que o significado se fundamenta, 
a sua radicalidade, esquematicidade e multidimensionalidade estruturais (Silva 




No quadro da linguística cognitiva, o significado é entendido como 
conceptualização, conteúdo conceptual, facto mental, configurando, deste modo, uma 
semântica cognitiva ou conceptualista: «Meaning is a mental phenomenon that must 
eventually be described with reference to cognitive processing» (Langacker 1987: 97).   
Segundo Langacker (1988: 6, 2000b), o significado deve ser entendido como 
conceptualização, isto é, como uma experiência mental, estabelecida ou nova, abstrata 
ou sensório-motora e emotiva, abrangendo a apreensão do contexto físico, social e 
linguístico. Deste modo, o significado resulta de um processo cognitivo e de uma 
atividade neurológica da mente humana, fisicamente corporalizada e social e 
culturalmente contextualizada. 
De acordo com Talmy (2000: 4), «a pesquisa em semântica cognitiva é uma 
pesquisa sobre o conteúdo conceptual e a sua organização na linguagem e, 
consequentemente, sobre a natureza do conteúdo e da organização conceptual em 
geral». 
Para Talmy, os fenómenos mentais qualitativos, tal como existem na 
consciência, constituem o objeto central da Semântica Cognitiva. Este autor sustenta 
que a Linguística Cognitiva, por um lado, estuda as propriedades formais da linguagem 
a partir da perspetiva conceptual, a qual se preocupa com «os padrões nos quais e os 
processos pelos quais o conteúdo conceptual está organizado na linguagem» (Talmy 
2000: 2), por outro lado, pretende relacionar os seus estudos com as estruturas 
cognitivas de que se ocupa a abordagem psicológica, que abrange a análise da memória 
semântica, a associatividade de conceitos, a estrutura de categorias, a criação de 
inferências e o conhecimento contextual. 
Conceber o significado como conceptualização significa entender que a 
conceptualização se realiza através de determinados processos e de certas estruturas 
semânticas, de que a polissemia constitui exemplo. Estes mecanismos de 
concetualização são partilhados pelo ser humano. 
Entendendo que a natureza do significado é perspetivista e que a polissemia das 
expressões linguísticas decorre desta capacidade cognitiva, Silva (2006) defende que 
esta capacidade cognitiva configura a razão principal para a adoção de uma perspetiva 
concetualista do significado. Deste modo, o significado de uma expressão inclui 
 
não apenas o “conteúdo” conceptual que ela representa (as propriedades 
inerentes da entidade ou situação designada), mas também o “modo” como esse 
conteúdo é construído – o que em Semântica Cognitiva se designa por “construal” e 
que pode ser traduzido por  perspetivação conceptual. O que efetivamente se passa é 
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que podemos conceber e representar uma mesma situação da realidade de 
perspetivas alternativas. Além disso, as próprias expressões linguísticas, tanto 
lexicais como gramaticais, impõem uma perspetivação conceptual particular no 
“conteúdo” conceptual que representam, pelo que a sua escolha de uma entre outras 
possíveis de modo algum é arbitrária. É esta capacidade de o ser humano, através de 
determinadas operações de perspetivação conceptual, impor uma estrutura no 
conteúdo conceptual e poder conceber e representar uma mesma situação da 
realidade de modos alternativos, uma componente crucial do significado de qualquer 
expressão linguística […] (Silva 2006: 303). 
 
No âmbito das visões mais representativas da perspetivação conceptual como 
função principal da linguagem e da natureza perspetivista do significado, integradas na 
Semântica Cognitiva, evidenciam-se três visões complementares, embora, em alguns 
aspetos, sejam variações dos mesmos factos: a imagética convencional de Langacker 
(1987, 1990, 1991, 1999, 2008), os sistemas imagéticos de Talmy (1983, 1988a, b, 
2000) e os estudos sobre a linguagem figurada de Lakoff e associados (Lakoff & 
Johnson 1980, 1999; Lakoff 1987; Johnson, 1987; Lakoff &Turner 1989). 
Um dos pressupostos fundamentais da Linguística Cognitiva assenta no 
princípio de que o significado é conceptualização. A conceptualização baseia-se numa 
determinada perspectivação de quem conceptualiza relativamente a uma entidade ou 
situação, isto é, a conceptualização que integra o significado de uma determinada 
expressão lexical ou gramatical não pode ser descrita atendendo apenas às propriedades 
do objeto de conceptualização, uma vez que, forçosamente, tem que considerar o sujeito 
de conceptualização. Em Linguística Cognitiva, este processo de conceptualização, que 
envolve modos alternativos de conceptualizar determinada situação, costuma designar-
se através da expressão perspectivação conceptual
42
. Esses modos alternativos de 
conceptualizar implicam operações de perspectivação conceptual e estas operações 
dizem respeito a capacidades cognitivas gerais (Silva 2008).  
Langacker (1987, 1991, 1999) e Talmy (2000) preconizam que esta capacidade 
de perspetivação conceptual constitui a função principal da gramática. Sob a designação 
de imagética convencional, Langacker (1987) distingue três tipos de perspetivação 









The images employed to structure conceived situations vary with respect to a 
number of parameters. I will refer to such variation as focal adjustments
46
 
                                                          
42 Tradução proposta por Silva e Batoréo para o termo inglês “construal”. Citamos o texto de fonte online: 
http://ler.letras.up.pt/uploads/ficheiros/8319.pdf 
43 Para mais desenvolvimento, veja-se (Langacker 1987: 117-120). 
44 Para mais desenvolvimento, veja-se (Langacker 1987: 120-132). 
45 Para mais desenvolvimento, veja-se (Langacker 1987: 132-137). 
46 O negrito é do autor. 
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(permitting myself a visual metaphor). The discussion is organized under three 
broad headings. Focal adjustments of selection determine which facets of a scene 
are being dealt with. Perspective relates to the position from which a scene is 
viewed, with consequences for the relative prominence of its participants. Finally, 
abstraction pertains to the level of specificity at which a situation is portrayed 
(Langacker 1987: 117). 
 
Langacker (2007, 2008) vai substituir esta classificação inicialmente dividida em 
três por uma classificação composta por quatro conceitos: Especificidade, 
Proeminência, Perspetiva e Dinamicidade. Diferenciando quatro sistemas imagéticos, 
Talmy (1988, 2000) apresenta os seguintes conceitos: Esquematicidade (ou Estrutura 
Configuracional), Perspetiva, Distribuição da Atenção e Dinâmica de Forças.  
Segundo (Silva 2008), a Esquematização de Talmy equivale à Abstração-
Especificidade de Langacker. O conceito de Perspetiva, que os dois os autores referem, 
relaciona-se com a posição a partir da qual determinada situação é perspetivada e 
integra conceitos como Ponto de Vista, Escopo, Dêixis e Objetividade/Subjetividade.  
A Objetividade/Subjetividade, preconizada por Langacker, é compreendida em 
termos de arranjo de visão (Langacker 1987: 129) entre o observador, isto é, o 
conceptualizador e a entidade que é observada, de modo que esta entidade pode ser 
construída como objeto ou como sujeito de conceptualização. De um lado, envolve um 
observador (locutor ou interlocutor), envolvendo, do outro lado, uma situação 
observada. 
 A mutação da perspetivação objetiva para a perspetivação subjetiva representa a 
subjetificação
47
 (Langacker, 1999; Traugott & Dasher, 2002), ou seja, a subjetificação 
pode ser concebida como um mecanismo de enfraquecimento de uma entidade 
objetivamente formada e de um fortalecimento da perspetiva subjetiva do 
locutor/conceptualizador. 
A categoria da Perspetiva constitui o alicerce conceptual das operações de 
perspetivação conceptual. Segundo o glossário de Langacker (1987: 487-488), a relação 
de perspetivação conceptual
48
 é «the relationship between a speaker (or hearer) and a 
situation that he conceptualizes and portrays, involving focal adjustments and imagery».  
 
 
2.3. Implicações metodológicas 
  
                                                          
47 LANGACKER, Ronald W. “Subjectification”. Cognitive Linguistics 1 (1): 5-38, 1990. 
48 Trata-se do que Langacker designa como “construal relationship”. 
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Uma vez que os significados não constituem objetos mentais mas interpretações, 
à Semântica impõe-se uma metodologia não só não-objetivista ou experiencialista, tal 
como Lakoff e Johnson (Lakoff 1987, Johnson 1987) sustentam, mas também 
hermenêutica como defende Geeraerts (1997). Nesse sentido, a resposta ao constante 
problema da interpretação (Eco 2004) basear-se na fundamentação empírica das 
interpretações das expressões linguísticas na experiência individual, coletiva e histórica, 
no comportamento dos falantes que as utilizam e na fisiologia do aparato conceptual 
humano. Esses critérios exigem naturalmente a observação do uso real das expressões 
linguísticas e daí a importância dos métodos quantitativos baseados no corpus (Silva 
2006: 319), permitindo verificar os atos de significação que os falantes realizam, o 
suporte experiencial que os determina, todo o campo de aplicação das palavras. 
Embora exista uma divergência entre o ramo europeu da Linguística Cognitiva, 
mais simpatizante da metodologia empírica de corpus, e o ramo americano, mais adepto 
da metodologia introspetiva, na senda da Gramática Generativa, a Linguística Cognitiva 
não pode evitar uma metodologia empírica, uma vez que o corpus constituiu o objeto 
mais natural de observação do uso linguístico. Nesse sentido, o desenvolvimento de 
métodos quantitativos e multivariacionais constitui também uma precisão para a análise 
consistente do corpus, assumindo-se a Linguística Cognitiva como um modelo baseado 
no uso (Langacker 1988, 2000). 
Analisando o relativo impasse da Semântica Estruturalista, Teixeira (2001: 35-
36) refere que  
 
a grande novidade que a Semântica Cognitiva traz centra-se essencialmente 
no facto de libertar o significado/conceito da necessidade dos semas 
comuns/nucleares. Em todas as análises feitas pela perspectiva da Semântica 
estruturalista era um autêntico quebra-cabeças tentar "encontrar" os semas nucleares, 
obrigatórios, que cada conceito, cada unidade lexical "tinha que ter". Os resultados 
de uma análise nesta perspectiva levavam, em primeiro lugar, a propor como 
nucleares semas (traços) demasiadamente genéricos e nada pertinentes para a 
individualização semântica de uma unidade. Além disso, como era verdadeiramente 
impossível, por vezes, encontrar o que quer que fosse de comum, sobretudo em 
lexemas de grande abrangência, como por exemplo passar, andar, deixar, 
propunham-se séries numerosas de homónimos.  
Toda a formalização (mais aparente que real) que a Semântica estrutural buscou 
tentava, muitas vezes, esconder a real impossibilidade de encontrar a verdadeira 
essência conceptual das unidades lexicais que não contradissesse, antes fosse ao 
encontro, da intuição linguística dos próprios falantes da língua analisada.  
Esta atracção pelo formalizável a todo o custo levou a destacar exageradamente os 
aspectos opositivos pelos quais as unidades se opõem. O axioma saussureano que 
defende que as unidades linguísticas são primordialmente valores opositivos e 
negativos foi a trave mestra de todo o edifício teórico.   
 
 




Émile Benveniste, apresentando os aspetos que caracterizam a enunciação, 
considera que enunciar é significar: «Avant toute chose, le langage signifie, tele est son 
caractère primordial, sa vocation originelle qui transcende et explique toutes les 
fonctions qu`il assure le milieu humain» (Benveniste 1974: 217). Por isso, a 
significação deveria ocupar um lugar proeminente no âmbito do estudo dos processos 
linguísticos que envolvem a manifestação da atividade da linguagem nas diversas 
línguas naturais. No entanto, a implementação da significação como objeto de análise 
não se tem revelado incontestável na história da relação entre pensamento e linguagem. 
Segundo Tamba-Mecz,  
 
on s`aperçoit que, du sens perçu comme une évidence au sens conçu comme 
un objet linguistique, il y a un véritable saut conceptuel, signalant une rupture plutôt 
qu`une évolution épistémologique. Il est d`ailleurs possible de dater avec précision 
ce tournant crucial dans l`histoire des relations entre pensée et langage: il coincide 
avec l`initiative, timide sans doute mais néanmoins révolutionnaire, de Michel Bréal 
de considérer le sens, au même titre que les formes sonores, comme une composante 
spécifiquement linguistique (Tamba-Mecz 1991: 3). 
 
Enquanto sub-domínio da Semântica, a Semântica lexical é indissociável do 
estudo da significação produzida e reproduzida no e através do ato de enunciação. Nesse 
sentido, o objeto de análise da semântica adquire assim uma nova vertente, deslocando-
se do significado da unidade lexical para a significação do enunciado, numa perspetiva 
dinâmica de construção / reconstrução (Campos 2001: 164). 
Na atualidade, Dirk Geeraerts é um dos principais investigadores no campo de 
ação da Semântica Cognitiva Lexical. Através da obra Theories of Lexical Semantics, 
Geeraerts (2010) concede um notório tributo à Semântica Lexical.  
Ao longo desta obra, Geeraerts (2010) defende que alguns dos princípios em que 
assentam os paradigmas atuais não são inéditos, como por exemplo, a própria conceção 
semântico-cognitiva de que a metáfora é um mecanismo do foro conceitual, não apenas 
linguístico, ou o conceito de significado de tipo genérico e significado contextualizado. 
Estas problemáticas já foram abordadas nos estudos semântico-lexicais a partir da 
Semântica Histórico-Filológica. 
Logo no prefácio desta obra, Geeraerts (2010: 11) refere que o seu objetivo 
principal consiste em resumir as principais teorias, não argumentar a favor de uma ou de 
outra: «this book is an outline of the major traditions, not an argument in favour of one 
or the other theory». No entanto, ao longo da mesma, somos confrontados com as 
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críticas e os pontos de vista do autor. Assistimos, por exemplo, à crítica relativa à 
insuficiência de investigação onomasiológica efetuada no domínio semântico-lexical e a 
persistência na ideia da inviabilidade de o conhecimento linguístico e o conhecimento 
enciclopédico poderem ser analisados de modo desligado. 
Geeraerts (2010), para além de proceder à apresentação dos princípios de cada 
teoria semântico-lexical, apresenta também os postulados teóricos de cada perspetiva, 
exemplificando os métodos usados por cada uma delas e analisando pontos que as 
teorias não analisaram ou analisaram de modo incompleto. Nesse sentido, o livro 
Theories of Lexical Semantics constitui uma obra de referência nos estudos linguísticos, 
nomeadamente, no âmbito da Semântica Lexical. 
Embora os interesses académicos do autor girem em torno dos modelos 
cognitivos, Dirk Geeraerts revela uma certa proximidade com outras áreas de 
investigação lexical. Geeraerts (2010) assegura que o desenvolvimento da Semântica 
Lexical não é apenas uma sequência de perspetivas mais ou menos comparadas, mas há 
linhas tanto de contraste como de semelhança que ligam uma teoria a outra: 
 
On the other hand, the various theoretical approaches are at least partly in 
competition with one another, starting as they do from divergent basic assumptions. 
In giving an overview of these theoretical undercurrents, the Conclusion will stress 
that the development of lexical semantics is not just a succession of more or less 
unrelated approaches, but that there are both lines of contrast and similarity that link 
the theories to one another (Geeraerts 2010: 17). 
 
  Geeraerts (2010) expõe um vasto percurso das teorias e tipologias de estudo que 
são apresentados como Semântica Lexical. Abordando a Semântica Histórico-
Filológica, enquanto paradigma de pendor histórico, que emerge no princípio do século 
XX, e cujo principal objetivo consiste em identificar, classificar e explicar as mutações 
semânticas, o autor considera que a etimologia especulativa, a tradição retórica e a 
lexicografia constituem três tradições de estudo importantes para o aparecimento da 
mesma e para o nascimento da Semântica Lexical: 
 
Lexical semantics as an academic discipline in its own right originated in 
the early nineteenth century, but that does not mean that matters of word meaning 
had not been discussed earlier. Three traditions are relevant: the tradition of 
speculative etymology, the teaching of rhetoric, and the compilation of dictionaries. 
Let us briefly see what each of the three traditions involves, and how they play a 




Geeraerts traça os princípios fundamentais da Semântica Histórico-Filológica, 
partindo da conceção psicológica de significado preconizada por Hecht (1888)
49
, da 
orientação psicológica do estudo do significado de Bréal (1897)
50
 e os pressupostos de 
Paul (1920)
51
 em relação ao papel do contexto e do uso na explanação da mutação 
semântica. 
Para além das referidas anteriormente, Geeraerts (2010) refere outras visões da 
Semântica Histórico-Filológica, tais como as lógico-classificatórias e as conceções 
psicológicas alternativas, de Wundt (1900)
52
 e Erdmann (1910)
53
, que introduz as 
noções de associações conceituais de uma expressão (Nebensinn), ou seja, os segundos 
sentidos e os valores emocionais das palavras (Gefühlswert), correspondentes, na 
terminologia contemporânea, a conotação, por oposição a denotação, isto é, o 
significado referencial.  
No decorrer da apresentação histórica da Semântica Lexical, Geeraerts aborda 
questões problemáticas, como por exemplo, o nível de restrição que uma descrição 
semântica pode ou deve ser, no caso do Nebensinn: 
 
As far as the inclusion of Nebensinn in the scope of semantics is concerned, 
although it might seem pretty obvious when formulated in this way, it evokes one of 
the major tensions in the history of lexical semantics: how restrictive can or should a 
semantic description be? In particular, should it include the full range of cognitive 
associations of a word? This is a question we will have to come back to a number of 
times in the course of our story, and as we will see, it involves some of the basic 
underlying differences of opinion within lexical semantics (Geeraerts 2010: 19). 
 
Geeraerts (2010) considera que, embora desempenhe um papel secundário na 
semântica histórico-filológica, a investigação em onomasiologia é indispensável para os 
desenvolvimentos seguintes da Semântica Lexical:  
  
Although systematic onomasiological research occupies only a minor 
position in the context of historical-philological semantics at large, it is of particular 
importance for the further development of lexical semantics (Geeraerts 2010: 24). 
 
                                                          
49Para uma visão detalhada, veja-se Geeraerts (2010: 9-10) e Hecht, Max (1888) Die griechische Bedeutungslehre: eine Aufgabe der 
klassischen Philologie. Leipzig: Teubner. 
50Para uma visão detalhada, veja-se Geeraerts (2010: 9-14) e Bréal, Michel (1897) Essai de semantique: science des significations. 
Paris: Hachette. 
51 Para uma visão detalhada, veja-se Geeraerts (2010: 14-16) e Paul, Hermann (1920) Prinzipien der Sprachgeschichte. 5th edn. 
Halle: Niemeyer. 
52Para uma visão detalhada, veja-se Geeraerts (2010: 16) e Wundt, Wilhelm (1900) Volkerpsychologie: Eine Untersuchung der 
Entwicklungsgesetze von Sprache, Mythus und Sitte. Leipzig: Kroner. 
53Para uma visão detalhada, veja-se Geeraerts (2010: 16) e Erdmann, Karl-Otto (1910) Die Bedeutung des Wortes: Aufsatze aus 
demGrenzgebiet der Sprachpsychologie und Logik. 2nd edn. Leipzig: Avenarius. 
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Geeraerts (2010) procede à apresentação dos principais mecanismos de mudança 
semântica estudados, dividindo os respetivos mecanismos em dois conjuntos, os 
mecanismos semasiológicos e os mecanismos onomasiológicos.  
 No âmbito dos mecanismos semasiológicos, existe a criação de novos 
significados, no campo de ação do uso de um item lexical que existe. Estes mecanismos 
configuram dois géneros: por um lado, o mecanismo denotativo, abarcando mutações 
não-analógicas, isto é, mecanismos como a especialização, a generalização, a metáfora e 
a metonímia e mudanças analógicas, como por exemplo, alguns empréstimos 
interlinguísticos.  
 
To get a good grip on the variety of phenomena that may appear in 
classifications of semantic change, we will distinguish between four groups of 
factors. The basic distinction is that between semasiological and onomasiological 
mechanisms. Semasiological mechanisms involve the creation of new readings 
within the range of application of an existing lexical item. Onomasiological (or 
‘lexicogenetic’) mechanisms, conversely, involve changes through which a concept, 
regardless of whether or not it has previously been lexicalized, comes to be 
expressed by a new or alternative lexical item. Semasiological innovations provide 
existing words with new meanings. Onomasiological innovations couple concepts to 
words in a way that is not yet part of the lexical inventory of the language. Within 
the set of semasiological mechanisms, a further distinction involves that between 
changes of denotational, referential meaning and changes of connotational meaning 
(specifically, of emotive meaning or Gefuhlswert). The changes of denotational 
meaning are divided into analogical changes and non-analogical changes, according 
to whether the new meaning does or does not copy the semantics of another, related 
expression (Geeraerts 2010: 23). 
 
Por outro lado, verifica-se o mecanismo conotativo, abrangendo mudanças do 
foro emotivo. Doutro modo, os mecanismos onomasiológicos surgem através de 
processos como a formação de palavras, amálgama e empréstimo, em que  um conceito 
é representado por meio de um item lexical novo. 
 
The term ‘onomasiology’ was introduced by Adolf Zauner (1903) in his 
study on body-part terms in the Romance languages, but that does not mean that 
onomasiological topics were absent from the earlier tradition. Let us first note that, 
from a diachronic perspective, one obvious way of filling in an onomasiological 
perspective would be an enquiry into lexicogenetic mechanisms. Lexicogenesis 
involves the mechanisms for introducing new pairs of word forms and word 
meanings—all the traditional mechanisms, in other words, like word formation, 
word creation (the creation of entirely new roots), borrowing, blending, truncation, 
ellipsis, or folk etymology, that introduce new items into the onomasiological 
inventory of a language. From this point of view, onomasiological change involves 
change in the lexicon at large, and not just changes of word meaning—but crucially, 
the semasiological extension of the range of meanings of an existing word is itself 
one of the major mechanisms of onomasiological change—one of the mechanisms, 
that is, through which a concept to be expressed gets linked to a lexical expression. 
In this sense, the study of onomasiological changes is more comprehensive than the 
study of semasiological changes, since it encompasses the latter (while the reverse is 




Geeraerts (2010) aponta como representantes da classificação da mudança 
semântica Carnoy (1927)54 e Stern (1931)55. Carnoy salienta as mutações de significado 
regulares, que são progressivas e coletivas, e singulares, que são inesperadas e individuais. 
Por outro lado, Stern preocupa-se com as mudanças decorrentes de causas externas ou 
simplesmente linguísticas. No entanto, segundo Geeraerts (2010), nenhum dos dois 
referidos autores analisa a visão onomasiológica, embora, as mudanças semânticas 
intencionais constituam, essencialmente, um mecanismo onomasiológico. Além do 
mais, o impasse de reconhecer se uma mudança é intencional ou não intencional 
dificulta uma classificação que tem origem nessa distinção. 
Em suma, relativamente à abordagem histórico-filológica, Geeraerts (2010) 
considera que este paradigma traçou também postulados de importância teórica, por um 
lado, a propósito da natureza dinâmica do significado e do facto de a polissemia ser a 
condição inata das palavras, por outro lado, levantou questões sobre o modo como a 
linguagem e a mente estabelecem relações. 
Em contrapartida, variadas questões continuaram abertas. Nesse sentido, 
Geeraerts (2010) salienta, por exemplo, que, em termos metodológicos, existe uma 
incoerência em se retirar exemplos fora de contexto e textos reais, o que seria essencial 
no âmbito de uma concepção assente no uso e pragmática. 
 
From a methodological point of view, it is striking that the treatises 
produced in the framework of historical-philological semantics do not have 
systematic recourse to actual texts. There are notable exceptions, like the work of 
Haase (1874–80) or Nyrop (1913), who draw on actual textual material to illustrate 
their analyses, but very often, the examples of semantic change are presented and 
discussed in isolation, without textual context, and with an emphasis on shifts of 
conventional meaning, i.e. on semantic changes that have attained wide currency in 
the language in question. This relative neglect of actual texts is remarkable for an 
approach that emphasizes the pragmatic nature of semantic changes, as in the views 
of Paul that were sketched above. For an approach that pursues a usage-based 
conception of semantic change, one would expect more attention for concrete texts 
and textual dynamics of meaning. The empirical basis of historical-philological 
treatises, however broad it may be, seems to consist primarily of lexical uses as may 
be found in dictionaries: well-entrenched, easily recognizable semantic changes, 
rather than the more transient and particular changes that occur in individual texts 
(Geeraerts 2010: 43). 
 
                                                          
54 Para uma visão detalhada, veja-se Geeraerts (2010: 26) e Carnoy, Albert (1927) La science des mots: traite de semantique. 
Leuven: Editions Universitas. 
55 Para uma visão detalhada, veja-se Geeraerts (2010: 26) e Stern, Gustaf (1931) Meaning and Change of Meaning, with Special 
Reference to the English Language. Gothenberg: Elanders Boktryckeri Aktiebolag. 
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A propósito da Semântica Lexical Estrutural, Geeraerts (2010) considera que 
todas as orientações dos diversos estudos realizados decorrem da ideia de linguagem 
saussuriana: 
 
Taking its inspiration from the structuralist conception of language that is 
basically associated with the work of Ferdinand de Saussure, structuralist lexical 
semantics would be the main inspiration for innovation in word meaning research 
until well into the 1960s (Geeraerts 2010: 47). 
 
 Segundo Geeraerts (2010), verifica-se uma recusa da conceção psicológica de 
significado, uma vez que os significados constituem parte integral de um sistema, o seu 
valor pode ser adequadamente determinado, unicamente, em relação a esse sistema e 
não em relação à psique do sujeito. 
 
First, from a structuralist point of view, the psychological conception of 
meaning that underlies the historical-philological research paradigm implies that the 
description of linguistic meaning starts off on an erroneous footing. It is indeed not 
language as a system, but the psychology of the language user that determines the 
perspective: historical-philological semantics overlooks the fact that meanings are 
an integral part of a system, and that it is only relative to that system, rather than to 
the psyche of the individual, that their value can be adequately determined. 
(Geeraerts 2010: 49). 
 
Por conseguinte, a descrição deve ser sincrónica, uma vez que a mesma tem 
como objeto um sistema. Nesse sentido, deve adoptar uma perspetiva onomasiológica, 
realçando as relações que se estabelecem holisticamente no sistema. 
Decorrem deste modelo, múltiplas posturas teóricas e variadas metodologias 
descritivas. De forma que são características três perspetivas: a teoria dos campos 
lexicais, a análise componencial e a a semântica das relações: 
 
If we look at the history of lexical semantics from a sociological rather than 
a purely conceptual point of view, we may observe that the three traditions occupy 
different chronological and geographical positions. Lexical field theory is basically a 
continental European approach that emerged and blossomed from 1930 to 1960, 
predominantly in the work of German and French scholars. Componential analysis 
as represented in the work of Eugenio Coseriu, Bernard Pottier, and Algirdas 
Greimas developed in the 1960s from the European tradition of lexical field 
research, but seems to have materialized in parallel in the work of American 
anthropological linguists. As we shall see in the next chapter, it was incorporated 
into generative grammar in the 1960s, when generative grammar began to dominate 
the scene of theoretical linguistics, and from there exerted a crucial influence on the 
subsequent development of semantics. Relational semantics also came to the fore in 
the 1960s, through the work of the British scholar John Lyons, and, like 
componential analysis, it was incorporated into mainstream theoretical linguistics 




A teoria dos campos lexicais emerge de Weisgerber, que concebia a língua como 
uma mediadora entre a mente e o mundo, no entanto, a abordagem central dessa teoria é 
a de Trier: 
 
Although the theoretical basis of the lexical field approach was established 
by Weisgerber, the single most influential study in the history of lexical field theory 
is Jost Trier’s monograph Der Deutsche Wortschatz im Sinnbezirk des Verstandes: 
Die Geschichte eines sprachlichen Feldes of 1931. In this work, Trier gives a 
theoretical formulation of the field approach (Geeraerts 2010: 53).  
 
Trier ilustra a ideia dos campos lexicais a partir da imagem de um mosaico:  
 
Trier illustrates the idea with the image of a mosaic. The substance of 
human knowledge—the contents of cognition—is divided by language into a 
number of adjoining small areas, in the same way in which a mosaic divides 
twodimensional space by means of contiguous mosaic stones (Geeraerts 2010: 54). 
 
 Em Trier, assistimos a uma noção de campo lexical como uma coleção de 
palavras semanticamente relacionadas que se delineiam umas às outras mutuamente: 
«The image of the mosaic, as well as the term field to refer to a collection of sense-
related words which delineate each other mutually» (Geeraerts 2010: 54).   
 Geeraerts critica a instabilidade terminológica da noção de campo lexical, por 
exemplo, o uso de palavras tais como «campo léxico», «campo semântico» e «campo da 
palavra» como sendo sinónimos: «As yet another point of criticism, we may note that 
the terminology of lexical field theory is relatively unstable. Mostly, lexical field, 
semantic field, and word field are treated as synonyms» (Geeraerts 2010: 56). Por um 
lado, Lyons faz a distinção entre campo conceptual, como uma estrutura de conceitos no 
nível semântico, ou seja, uma área conceptual estruturada, e campo lexical, como o 
conjunto de itens lexicais, que abrange um campo conceptual específico: 
 
 Thus, Lyons (1977: 253) distinguishes between a conceptual field as a 
structure of concepts on the semantic level, a structured conceptual area, and a 
lexical field as the set of lexical items that covers a specific conceptual field 
(Geeraerts 2010: 56). 
 
Por outro lado, Lyons também faz uma distinção entre o campo lexical e campo 
semântico, consoante o conjunto de expressões que cobre um campo conceptual 
consiste só de palavras, ou também contém outras unidades, tais como expressões 
idiomáticas: 
 
[…] Lyons (1977: 268) makes a distinction between lexical field and 
semantic field according to whether the set of expressions that covers a conceptual 
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field consists only of words, or also contains other units, such as idiomatic 
expressions (Geeraerts 2010: 57). 
 
A metodologia contrastiva da teoria dos campos lexicais demonstra que a 
mudança linguística não ocorre devido à mudança de uma palavra isolada, ou seja, as 
palavras não mudam isoladamente, mudam enquanto estruturas. Nesse sentido, 
(Geeraerts 2010: 56) refere que 
  
[…] historical case studies are well suited to establish one of the 
quintessential principles of structuralist semantics, i.e. that vocabularies do not 
change purely through the semantic shift of individual words, but that they change 
as structures. Trier’s study demonstrates precisely that, to be sure: by analysing the 
synchronic stages of the language separately, he is able to reveal that the vocabulary 
undergoes structural changes from one period to the other. 
 
O âmbito da perspetiva da análise componencial configura um aprofundamento 
lógico da teoria dos campos lexicais, fundamentado no princípio de que as relações 
internas estabelecidas no interior do campo deviam ser alvo de uma descrição mais 
pormenorizada e as oposições identificadas e definidas. Esta perspetiva caracteriza-se 
por configurar um paradigma descritivo, segundo o qual os elementos constitutivos de 
um determinado campo deveriam ser distinguidos a partir de oposições funcionais.  
 
Componential analysis provides a descriptive model for semantic content, 
based on the assumption that meanings can be described on the basis of a restricted 
set of conceptual building blocks—the semantic ‘components’ or ‘features’. 
Componential analysis was developed in the second half of the 1950s and the 
beginning of the 1960s by European as well as American linguists, largely 
independently of each other. Although both find a common inspiration in structural 
phonology, componential analysis in Europe grew out of lexical field theory, 
whereas in the United States it originated in the domain of anthropological 
linguistics, without any specific link to European field theory. The American branch 
emerged from linguistic anthropology, in studies like Kroeber (1952), Conklin 
(1955), Goodenough (1956), and Lounsbury (1956). In Europe, the first step in the 
direction of componential analysis can be found in the work of Louis Hjelmslev 
(1953), but the full development does not occur before the early 1960s, in the work 
of Bernard Pottier (1964, 1965), Eugenio Coseriu (1962, 1964, 1967), and Algirdas 
Greimas (1966) (Geeraerts 2010: 57). 
 
No sentido de exemplificar esta perspetiva, Geeraerts (2010) aduz as ideias de 
diversos linguistas: 
 
The full development of this idea within European semantics does not 
emerge before the early 1960s, in the work of Pottier (1964, 1965), Coseriu (1962, 
1964, 1967), and Greimas (1966). The fundamental notion in these studies is 
precisely the idea that lexical elements in a field are distinguished by functional 
oppositions. As Coseriu (1964: 157) concisely puts it: ‘La theorie des champs 
conceptuels doit etre combinee avec la doctrine fonctionelle des oppositions 
linguistiques’ (Lexical field theory has to be supplemented with the functional 
doctrine of distinctive oppositions). In our treatment of Pottier, Greimas, and 
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Coseriu, we will focus on the points in which these European forms of componential 
analysis differ from the ethnosemantic approaches discussed above: there are some 
differences of terminology, more attention is paid to the syntagmatic aspects of 
lexical structure, and the tendency to highlight the Saussurean legacy is stronger. We 
will focus on the work of Pottier and of Coseriu; while Greimas illustrates the same 
basic principles with regard to lexical analysis as Pottier and Coseriu, the focus in 
his 1966 monograph soon shifts towards the analysis of structural meaning patterns 
in texts, literary texts in particular. (Accordingly, the influence of Greimas on the 
development of literary theory is probably greater than his influence on linguistics.) 
(Geeraerts 2010: 75). 
 
No entanto, concentra-se na ideia de Coseriu que, por um lado, delimita o campo 
de atuação da semântica estrutural e, por outro lado, apresenta um modelo que permite a 
descrição de itens lexicais, onde estão patentes tanto as associações sintagmáticas como 
as associações paradigmáticas. No entanto, o mesmo limita-se a campos em que os itens 
lexicais estabeleçam evidentes relações de oposição. 
Considerando que o sistema para a descrição de relações estruturais de Coseriu 
inclui quer as associações paradigmáticas quer as associações sintagmáticas, Geeraerts 
(2010: 78) compara-o ao de Pottier, referindo também que a delimitação do objeto de 
estudo feita por Coseriu reconhece explicitamente que o método estrutural de 
significado não pode ser aplicado a todo o léxico: 
 
More importantly, Coseriu’s stepwise delimitation of the object of 
investigation explicitly recognizes that the structural method of meaning cannot be 
applied to the entire lexicon. This does not follow just from the exclusion of 
‘repeated language’, but also from the exclusion of terminologies, i.e. the 
specialized vocabularies of science and technology. According to Coseriu, these 
constitute mere ‘nomenclatures’, which directly name things in reality; as such, they 
do not exhibit the typ of mutual distinctive oppositions that structural semantics is 
interested in. More generally, for large sections of the lexicon of a language, the 
only type of structure that can be discerned is enumeration, i.e. a type of structure 
that falls outside the structuralist perspective. Going beyond the delimitation of the 
object of investigation, Coseriu’s system for the description of structural relations 
largely resembles Pottier’s. It includes both paradigmatic and syntagmatic 
associations (Geeraerts 2010: 78). 
 
A terceira perspetiva, a semântica das relações, fundamentada nos trabalhos de 
Lyons
56
, preconiza a descrição das relações estruturais, centrando-se no estudo de 
relações lexicais, tais como a sinonímia e a antonímia. Deste modo, a semântica das 
relações afasta-se propositadamente da descrição do conteúdo semântico, uma vez que 
não concebe o mesmo como parte da estrutura da língua. Nesta perspetiva, o conteúdo 
semântico faz parte do nível referencial. Para Lyons, o significado da palavra pode 
definir-se como o conjunto global das relações de significado no qual a mesma 
intervém. No entanto, Geeraerts (2010: 90), devido ao facto de as relações de 
                                                          
56Para uma visão detalhada, veja-se Lyons, John (1963) Structural Semantics. Oxford: Blackwell. 
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significado acontecerem entre significados específicos em contextos específicos, 
evidencia que as relações investigadas por esse modelo não estabelecem o ideal 
estrutural de forma completa. Por conseguinte, Geeraerts (2010: 90), por parecer 
necessário outro critério que não as próprias relações semânticas para estabelecer quais 
são esses significados, afirma que é difícil defender que uma abordagem relacional 
substitua uma descrição semasiológica tradicional do conteúdo. Parece mais adequado 
dizer que ela depende de tal análise: 
 
We may conclude, then, that the relational approach does not really succeed 
in establishing the structuralist ideal, for two reasons, corresponding to the two 
criteria mentioned above. In the first place, since sense relations hold not between 
full words but between words in a specific reading and a specific context, and since 
we seem to need other criteria than the sense relations themselves to establish what 
those readings are, it is difficult to maintain that a relational approach substitutes for 
a traditional semasiological ‘content description. It seems more appropriate to state 
that it depends on such an analysis (Geeraerts 2010: 90). 
 
A corrente estruturalista exerceu uma elevada influência sobre a semântica 
lexical. Provocou uma mudança de semasiologia para estudos onomasiológicos. Ao 
mudar a atenção de um foco quase exclusivo na mudança semântica para a descrição de 
fenómenos sincrónicos, reconhece que a língua não é apenas um saco não estruturado 
de palavras
57
, mas uma rede de expressões que são mutuamente relacionadas por todos 
os tipos de conexões semânticas. 
 Geeraerts (2010: 91-97) apresenta os problemas decorrentes da perspetiva 
adotada pela Semântica Lexical Estrutural, ou seja, o não reconhecimento da 
importância da abordagem semasiológica. 
Para Geeraerts (2010: 101), no âmbito do desenvolvimento da semântica lexical, 
a semântica gerativa é particularmente importante, embora alguns estudiosos 
perspetivem esse paradigma apenas como uma variável da análise componencial. Na 
verdade, seguindo Geeraerts (2010: 101), 
 
a componential analysis of meaning emerged in the context of a 
structuralist conception of semantics. The major breakthrough of componential 
analysis occurred outside the structuralist framework, however, when Jerrold J. Katz 
and Jerry A. Fodor introduced componential analysis into generative grammar. Their 
paper ‘The structure of a semantic theory’of 1963 is a landmark in the history of 
lexical semantics, not because it presented a model of description that is currently 
still widely used (it has in fact been entirely superseded by other approaches) but 
because the discussions it engendered from its first formulation in the early 1960s up 
to the mid-1970s occupy a pivotal role in the development of lexical semantics. 
 
                                                          
57 «unstructured bag of words», veja-se Geeraerts (2010: 91). 
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Geeraerts (2010: 101-117) analisa os pressupostos teóricos de Katz e Fodor. 
Estes autores consideram que os diversos significados que uma palavra pode assumir 
podem figurar num dicionário formalizado.  
O paradigma de Katz e Fodor centrava-se em duas partes semânticas: a vertente 
sistemática do significado do item (markers) e a vertente idiossincrática do significado 
(distinguishers).  
 
Other problems surface when we consider the distinction between markers 
and distinguishers. This is probably the aspect of the original Katz and Fodor theory 
which was criticized most sharply, and Katz manifested considerable flexibility in 
the reinterpretation of his original views. As we mentioned, distinguishers were 
originally characterized by the fact that they represent the idiosyncratic meaning 
aspects of a word, whereas markers are supposed to account for the systematic 
relations between the lexical items of a language (Geeraerts 2010: 112). 
 
Katz e Fodor procuram descrever a capacidade do sujeito 
para interpretar frases. Eles reconhecem que o ato de interpretação envolve 
toda a extensão do conhecimento do indivíduo, incluindo o seu conhecimento 
do mundo e não apenas o seu conhecimento da língua. Ao mesmo tempo, o foco da 
linguística deve ser o do conhecimento da língua, não o conhecimento do mundo. Por 
isso, torna-se necessário um limite para o alcance de uma teoria semântica. 
Uma vez que parte de uma tradição generativa, o paradigma de Katz e Fodor 
procura descrever a forma como os significados são interpretados, partindo de regras de 
projeção que possibilitam a combinação entre componentes dos itens lexicais, no 
sentido de desambiguar os respetivos significados. De acordo com Geeraerts (2010: 
103-104), 
 
In Katz and Fodor’s model, the formal mechanism behind the exclusion of 
semantic anomalies consists of so-called projection rules. Projection rules are 
responsible for the combination of the lexical meanings of individual words in a 
sentence into constituent meanings, and the combination of the latter into a 
representation of the sentential meaning. In a constituent like the old bachelor, the 
individual semantic representations of the, old, and bachelor are amalgamated into a 
meaning representation of the noun phrase the old bachelor.If bachelor is 
interpreted in the ‘shield-bearer, armiger’-sense, the meaning representation of the 
old bachelor features the simultaneous occurrence of (Old) and (Young), and this 
has to be rejected as anomalous. If bachelor, on the other hand, is given the 
‘unmarried’ reading or the ‘holder of a certain academic degree’ reading, no 
anomaly emerges. Of course, this only works if the formal grammar ‘knows’ that 
(Old) and (Young) are mutually exclusive, but here another aspect of lexical 
semantics plays a role: ‘old’ and ‘young form an antonymous pair (an ‘antonymous 
n-tuple’ in the terminology of Katzian semantics), and this antonymous relationship 
accounts for the noncombinability. Note further that projection rules underlie the 
operation of selection restrictions: when amalgamating subject and verb, the 
grammar checks whether the overall meaning interpretation, resulting from the 




A obra The structure of a semantic theory
58
, de Jerrold J. Katz e Jerry A. Fodor,  
de 1963, é um marco na história da semântica lexical, não porque apresente um 
paradigma de descrição que é, atualmente, ainda bastante utilizado, mas porque o debate 
que gerou, no início de 1960, até meados da década de 1970, desempenha um papel 
fulcral no desenvolvimento de semântica lexical. 
Em suma, o modelo de Katz e Fodor constitui como que uma combinação de um 
método de análise estruturalista, um sistema formalista de descrição e uma conceção 
mentalista de significado. Os autores conferem uma atenção explícita à descrição do 
significado, no âmbito de uma gramática formal, e revelam um interesse renovado na 
realidade psicológica do significado. Esta abordagem não só desempenha um papel 
importante no desenvolvimento da semântica lexical, em particular, mas também da 
semântica linguística, em geral. Na mesma linha de pensamento, os autores levantam 
novas questões a respeito dos métodos formais e preconizam novos critérios de 
adequação para a descrição do significado. 
Na sequência dos estudos de Katz e Fodor, surge a Semântica Gerativa, que 
reúne princípios do método estrutural, a análise componencial, com princípios 
característicos dos procedimentos gerativos: a procura de um sistema formal de 
descrição, assim como uma concepção mentalista do significado. 
A importância que a corrente generativa atribui à descrição do conhecimento 
semântico da língua remete para a distinção entre o conhecimento semântico e o 
conhecimento enciclopédico, isto é, entre o significado linguístico e a cognição. Katz e 
Fodor, através da distinção que operam entre frases analíticas e frases sintéticas, 
pretendem efetuar essa distinção, no entanto, dada a difícil tarefa de determinar o 
caráter analítico e o caráter sintético, a teoria tem uma base de fundamentação pouco 
sustentada. Essa tentativa de distinção entre o conhecimento semântico e o 
conhecimento e a dificuldade em proceder à respetiva delimitação constata-se também 
pelos obstáculos encontrados na distinção entre markers (a vertente sistemática do 
significado do item) e distinguishers (a vertente idiossincrática do significado). Por 
conseguinte, Geeraerts (2010: 106) refere que 
 
Several suggestions were made to improve the type of componential 
description that was introduced by Katz and Fodor (1963). The distinction between 
markers and distinguishers, for instance, was fairly quickly abandoned […]. Also, 
alternatives were formulated for the way in which individual semantic features were 
                                                          
58 Para uma visão detalhada, veja-se Katz, Jerry & A. Fodor (1963): The structure of a semantic theory. Language 39: 170–210. 
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represented. In this respect, let us note that the components which appear in the 
work of Katz and Fodor do not show the plus/minus notation that is used by Pottier: 
features like (Old) and (Young) co-occur, but from their formal representation it 
does not emerge that they are the poles of a functional opposition, as would be the 
case if they were rendered as +old versus −old. In subsequent work, Katz (partially) 
switched to a notational system based on a plus/minus notation, and many authors 
have varied upon this basic pattern of representation (Geeraerts 2010: 106).  
 
De acordo com Geeraerts, a perspetiva apresentada por Katz (1972)
59
 relaciona-
se com o paradigma estrutural, não só devido à metodologia da descrição componencial, 
mas também devido aos aspetos teóricos anteriormente analisados pelo estruturalismo. 
Para Geeraerts, o carácter formal dos pressupostos deste paradigma visa não só 
delimitar as propriedades e as relações semânticas ao nível sintagmático e ao nível 
paradigmático, mas também demonstrar de que forma elas decorrem automaticamente 
dessa base formal de representação componencial do significado e da ação de regras de 
projeção. 
 Katz e Fodor, influenciados pelo modelo da competência linguística de 
Chomsky, inserem um elemento psicológico na semântica da linguagem natural. O 
objeto de investigação não é principalmente identificado como "a estrutura da 
linguagem", mas como a descrição da capacidade do indivíduo para interpretar frases. 
Em vez de pensar a linguagem como algo que existe enquanto tal, como um sistema que 
pode ser estudado para além das pessoas que o utilizam, a língua adquire uma 
interpretação mentalista. Estes pressupostos conduzirão a um novo desenvolvimento da 
semântica lexical. Neste sentido, Geeraerts (2010: 106) afirma que 
 
Katzian semantics epitomizes structuralist semantics by maximally taking 
into account the various structuralist phenomena […] by introducing a highly 
formalized description, and by giving lexical semantics a mentalist twist. Further 
developments in lexical semantics may now be linked to these two added features. 
For each of them, questions arise with regard to the adequacy of the Katzian 
proposals. As we will see presently, these questions lead to forms of description that 
differ considerably from the original Katz and Fodor model (Geeraerts 2010: 106). 
 
O princípio generativo principal que caracteriza a sintaxe como a essência 
genética da linguagem retira importância ao papel desempenhado pelo significado na 
gramática. Por conseguinte, no modelo generativo, o próprio papel da semântica é 
também muito questionado. 
                                                          




No entanto, Geeraerts realça que as questões levantadas pela semântica 
generativa constituem um contributo de grande relevo para o aparecimento dos 
paradigmas posteriores. 
 
Generativist semantics combined basic descriptive principles of structuralist 
descent with two novel (or at least relatively novel) features: a renewed interest in 
the mental reality of those descriptions, and the incorporation of the description of 
word meaning into a formal grammar. Both features engendered debate. In the first 
place, if you try to see linguistic meaning in the context of human cognition, how 
restrictive should your linguistic analysis be? Would you still believe in the 
structuralist assumption of a strictly and particularly‘linguistic’ type of meaning, 
distinct from world knowledge, or would you opt for a rich meaning description in 
which the borderline between both types of meaning would be blurred, if not 
abolished altogether? In the second place, if you are interested in formalization, 
what would your formalization look like and how will you judge its adequacy? We 
can get a fairly good grip on the developments in linguistic semantics after the 
generativist period if we see them as specific answers to these questions. This is not 
to say that the later developments always start out from a direct discussion of the 
generativist framework, but it should certainly be recognized that a double 
inspiration emerged from the incorporation of semantics into generative grammar: to 
deal with issues of cognitive adequacy, and to deal with issues of formal adequacy 
(Geeraerts 2010: 117). 
  
Geeraerts (2010: 124-181) analisa as perspetivas semântico-lexicais que ele 
designa como Neo-Estruturais. Estas teorias neo-estruturais representam uma 
continuação das abordagens neo-estruturalistas, centrando-se na formalização e na 
diferenciação do conhecimento linguístico e da cognição. Por isso, as mesmas, de modo 
direto ou indireto, constituem um prolongamento das abordagens estruturalistas e 
absorvem também princípios da semântica generativa: 
 
[…]those approaches that do not take such a radical step, but that directly 
or indirectly continue ideas set out by structuralism against the background of the 
concerns issuing from generativist semantics: the demarcation of linguistic 
knowledge with regard to cognition in the broader sense, and the possibility of 
formalizing linguistic meaning (Geeraerts 2010: 124). 
 
O autor delimita as teorias neo-estruturais em dois conjuntos. O primeiro 
conjunto caracteriza-se pelo pendor de orientação composicional, cujo objetivo consiste 
em efetuar uma separação entre o conhecimento linguístico e a cognição, prestando 
atenção à interação entre o léxico e a cognição. 
  Relativamente ao primeiro conjunto, Geeraerts (2010) refere a teoria da 
Metalinguagem da Semântica Natural, de Wierzbicka:  
 
A first group of approaches has a componential orientation. Wierzbicka’s 
Natural Semantic Metalanguage paradigm is an alternative for the classical 
componential approach: it abandons the idea that meaning components derive from 
distinctive oppositions within a lexical field, but rather assumes that there exists a 
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universal set of semantic primitives that may be discovered by defining words 
through a process of reductive paraphrase (Geeraerts 2010: 124). 
 
Neste primeiro grupo, Geeraerts (2010) enquadra também os modelos 
diretamente relacionados com o generativismo, tais como a Semântica Conceitual, de 
Jackendoff, a Semântica de Dois Níveis, de Bierwisch e o Léxico Generativo, de 
Pustejovsky.  
 Em contraste com a teoria da Metalinguagem da Semântica Natural de 
Wierzbicka, os três modelos anteriormente referidos estão interessados na representação 
formal da palavra significado, todavia, tal como Wierzbicka, os mesmos conduzem a 
análise decomposicional em direção a um contexto cognitivo mais amplo, com ênfase 
nos mecanismos contextuais de determinação do significado e da modulação. 
Na perspetiva de Geeraerts, as teorias que assentam na metodologia 
composicional possuem uma visão reducionista, uma vez que procuram um nível 
realmente linguístico de descrição, reduzindo a descrição semântica a um feixe de 
componentes de significado primitivos: 
a decompositional method has a reductionist tendency: it reduces the 
semantic description to a set of primitive meaning components, and looks for a truly 
linguistic level of description, contrasting with an encyclopedic level (Geeraerts 
2010: 126). 
 
Os modelos neo-estruturais de pendor composicional pretendem combinar essa 
tendência reducionista com uma visão que perspetive a cognição de forma mais 
alargada, centrando-se nos princípios cognitivos da análise componencial e na interação 
entre semântica linguística e informações não linguísticas. 
Enquanto exemplo do primeiro conjunto de teorias neo-estruturais, a teoria da 
Metalinguagem da Semântica Natural, de Wierzbicka, fundamenta-se em dois 
postulados. Por um lado, o postulado dos conceitos primitivos universais, que são 
lexicalizados de modo universal, e o postulado das paráfrases redutoras, que consistem 
em definições representadas com o vocabulário dos conceitos primitivos: «Wierzbicka’s 
model of semantic description rests on two pillars, in fact: the vocabulary of universal, 
primitive concepts, and a definitional practice characterized as ‘reductive paraphrase’» 
(Geeraerts 2010: 128). 
De acordo com a teoria da Metalinguagem da Semântica Natural, na definição, 
há uma essência, que está presente no momento em que as categorias são usadas. Nesse 
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sentido, é essa essência constante que deve ser alvo de descrição, uma vez que a mente é 
pura e o mundo confuso. 
Geeraerts (2010: 132-137) analisa abordagens críticas a esta teoria.  
 Para Geeraerts, não existe um método bem definido para avaliar a universalidade 
dos conceitos e a sua lexicalização universal não é demonstrada. O autor analisa 
também o «problema da conexão referencial», pois esta teoria não tem uma base de 
fundamentação relativamente ao modo de os conceitos se ligarem à realidade extra-
linguística. A esse propósito, transcrevemos a crítica de Geeraerts: 
 
Clearly, then, the methodological basis for identifying semantic primitives 
is not yet as firm as the Natural Semantic Metalanguage approach would have it. But 
couldn’t the proponents reply that a set of primitive concepts is epistemologically 
necessary in any case, and that they are at least close to defining such a set—even if 
they have not yet reached a final conclusion? The appeal of non-circular definitions 
seems to be that they might explain how the gap between linguistic meaning and 
extralinguistic reality is bridged: if determining whether a concept A applies to thing 
B entails checking whether the features that make up the definition of A apply to B 
as an extralinguistic entity, words are related to the world through the intermediary 
of primitive features. But obviously, this does not explain how the basic features 
themselves bridge the gap: the ‘referential connection’ problem for words remains 
unsolved as long as it is not solved for the primitives. And we do want to solve it, 
because we do not want to claim that language exists in an idealistic mental realm of 
its own, isolated from the sensory world. So, if we think about how primitive 
concepts might link to the extralinguistic world, we would probably think about a 
direct or indirect connection between those concepts and sensorimotor experiences. 
For a primitive like touch, this would be fairly straightforward, but the others too 
could not just remain concepts: they would have to be defined as sensorimotor 
experiences, lest we accept an idealistically isolated realm of language, cut off from 
the extralinguistic world. 
But if the ‘referential connection’ problem could be solved for primitive features, 
the same solution might very well be applicable to words as a whole (Geeraerts 
2010: 134). 
 
Relativamente à Semântica de Dois Níveis, Geeraerts (2010: 142-147) refere que 
este paradigma releva a flexibilidade contextual do significado, no entanto, não 
considera essa flexibilidade no nível de descrição semântico, pois perspetiva um nível 
linguístico, de definições semânticas únicas, por um lado, e um nível contextual, em que 
os aspetos contextuais originam produções do significado único, por outro lado. De 
facto, este paradigma, partindo de uma perspetiva modular de cognição, pretende 
conceber um modelo para a interação do conhecimento linguístico e o conhecimento do 
mundo num contexto real de uso.  
 
It provides a model for the interaction of word knowledge and world 
knowledge in actual contexts of use. The two-level approach (or Zwei-Ebenen-
Semantik), like Conceptual Semantics, takes a modular view of cognition. Cognitive 
behavior is determined by the interaction of systems and subsystems that operate as 
largely autonomous modules of the mind. In particular, polysemy in natural 
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language may be adequately described by distinguishing between two levels of 
knowledge representation: semantic form and conceptual structure (Geeraerts 2010: 
143). 
 
Geeraerts considera que o modelo foi criticado, devido ao facto de elaborar 
definições por vezes abstratas e reduzidas e igualmente devido a alguns métodos de 
contextualização não serem percebidos sem recorrer à referência do conhecimento 
enciclopédico. Geeraerts (2010: 146) destaca também a dificuldade que a mudança 
linguística oferece a este modelo, uma vez que o mesmo assenta numa rígida divisão 
entre o conhecimento linguístico e o conhecimento enciclopédico. Nesse sentido, o 
autor considera que o facto de se reconhecer que uma determinada interpretação pode 
ser obtida contextualmente não invalida que a mesma também transfira vestígios, ainda 
que fracos, no inventário guardado dos itens; senão, o inventário nunca mudaria. 
Segundo o autor, 
 
[the] difficulty involves language change. A parsimonious approach makes 
a distinction between semantic information that is stored in the (mental)lexicon and 
readings that are derived pragmatically, in context. It would seem that imposing 
such a distinction saves the stored lexicon (which is also the one that linguists tend 
to focus on) from becoming cluttered and fuzzy: what can be derived need not be 
listed, and the stored meanings themselves can be kept simple. […]Language 
change, in other words, blurs the distinction between the two levels. The recognition 
that a certain interpretation can be reached contextually does not exclude that it will 
also have to leave a trace, however weak, in the stored inventory of items; if not, the 
inventory would never change (Geeraerts 2010: 146). 
 
No segundo conjunto, o autor coloca o projeto da WordNet, a teoria Sentido-
Texto, de Mel’cuk, e a análise distribucional de corpora. 
 
In the second group, both the WordNet project and Mel’ˇcuk’s lexical 
functions paradigm are developments of relational semantics. WordNet is a large-
scale documentation of lexical relations, and Mel’cuk makes use of a much broader 
set of lexical relations than the typical collection that we explored earlier. The 
distributional corpus analysis paradigm also focuses on lexical relations, but on 
syntagmatic ones rather than the more usual paradigmatic ones. In that sense, it is an 
alternative implementation of the distributionalist perspective: rather than using 
relatively simple syntactic patterns to chart the distribution of a word,it employs 
advanced quantitative techniques to get a grip on the way words pattern in large 
corpora (Geeraerts 2010: 125). 
 
O projeto da WordNet e a teoria Sentido-Texto emitem informação ou formatos 
de descrição que permitem construir léxicos formalizados, usados nas aplicações 
computacionais e relativos ao Processamento Simbólico da Linguagem Natural. A 
análise distribucional estabelece relações com a semântica lexical computacional de 
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pendor estatístico, centrando-se nos modelos retirados de corpora, a partir de análises 
estatísticas, e relaciona-se com o paradigma de Processamento Estatístico da Linguagem 
Natural. 
A teoria Sentido-Texto, de Mel’cuk, coloca em foco a identificação de um vasto 
conjunto de relações paradigmáticas que se verificam de forma recorrente, designadas 
por funções lexicais. As funções lexicais contribuem para a descrição de padrões léxico-
sintáticos e não só descrevem relações semânticas paradigmáticas estabelecidas entre 
lexemas, como também apresentam restrições de coocorrência sintagmática entre 
termos. De facto, a aplicação mais famosa desta teoria está patente no Dicionário 
Explicativo e Combinatório do Francês. Segundo Geeraerts (2010: 164),  
 
From a practical point of view, the Explanatory Combinatorial Dictionary, 
based on the concept of lexical functions, constitutes a much richer source of 
information than WordNet, based on the more traditional concept of sense relations. 
As shown by the first group of functions that we distinguished in the example, the 
relations that are distinguished by traditional, Lyons-type relational semantics are 
included in the set of lexical functions. But at the same time, the set of lexical 
functions is much broader than that. It contains a whole series of paradigmatic 
relations that are absent from the usual set of semantic relations, and it adds a whole 
array of syntagmatic relations. Not surprisingly, the concept of an Explanatory 
Combinatorial Dictionary receives considerable attention from lexicographers and 
computational linguists and lexicographers: see Fontenelle (1997, 1998), Palmer and 
Polguere (1995), Ramos, Tutin, and Lapalme, (1995) for examples. At the same 
time, compiling an Explanatory Combinatorial Dictionary according to the 
principles of the Meaning-Text Theory is a labour-intensive enterprise: the fact that 
WordNet is used more in computational circles than Mel’ˇcuk-type dictionaries is 
due to the simple fact that WordNet covers larger vocabularies and many more 
languages than the Explanatory Combinatorial Dictionary project can offer 
Geeraerts (2010: 164). 
 
Devido ao facto de esta teoria possuir toda uma sequência de relações 
paradigmáticas que não estão patentes no conjunto habitual de relações semânticas e 
conter uma ampla gama de relações sintagmáticas ela é muito profícua. Todavia, esta 
teoria depara-se com a dificuldade de proceder à demarcação entre os conhecimentos 
linguísticos e os conhecimentos enciclopédicos, por exemplo, a não inserção da relação 
parte-todo dentre as funções lexicais, uma vez que o autor considera que a mesma faz 
parte do nível enciclopédico de discrição, no entanto, na série de relações linguísticas, 
verifica-se a incorporação de funções passíveis de serem concebíveis como a 
meronímia.  
Podemos concluir que, de uma forma geral, não existe uma única teoria 
designada como Semântica Lexical, mas diversas “semânticas lexicais” sustentadas em 
diferentes perspetivas, verificando-se, por parte das mesmas, o interesse por um objeto 
comum, que é a relação estabelecida entre a língua e a representação mental da mesma. 
 103 
 
No mesmo sentido aponta Cançado (2013), ao diferenciar a Semântica Formal da 
Semântica Lexical: 
 
Valendo-me de Chierchia (1990), comecemos pela diferença entre o objeto 
de estudo da Semântica Formal e da Semântica Lexical. A Semântica Formal, se 
esse termo é entendido como um tipo de Semântica Referencial, tem como principal 
foco a investigação da relação da língua com o(s) mundo(s) sobre o qual(is) nós 
falamos, trata de questões relacionadas ao “mundo público” e vale-se de noções 
objetivamente não-linguísticas, tais como valores de verdade. Essas teorias 
referenciais tratam do significado informacional e tem relação com o que Chierchia 
chama de “aboutness” (‘sobre o que se fala’). Por outro lado, a Semântica Lexical, 
vista como uma ampla área de investigação, trata do significado cognitivo que 
envolve a relação entre a língua e os construtos mentais que de alguma maneira 
representam ou estão codificados no conhecimento semântico do falante. Teorias 
que tratam do significado cognitivo olham para dentro do aparato linguístico do 
falante e não estão preocupadas com o “mundo público”, que envolve a 
comunicação linguística.  
Levando-se em conta esse pressuposto básico assumido pela chamada Semântica 
Lexical, devemos chamar atenção que dentro dessa área há vários tipos de 
fenômenos e abordagens que são estudados. Poderíamos afirmar que são muitas “as 
semânticas lexicais” (Cançado 2013: 126-127). 
 
A propósito das teorias de Semântica Lexical, Geeraerts (2010) considera que o 
desenvolvimento desta disciplina integra uma dupla progressão. Por um lado, uma ação 
teórica cíclica de descontextualização, que compreende a semântica estrutural e a 
semântica generativa, e recontextualização, que diz respeito à semântica histórico-
filológica e à semântica cognitiva. Por outro lado, uma ação linear de expansão 
descritiva, da semasiologia qualitativa para a onomasiologia qualitativa e, a seguir, para 
os fenómenos quantitativos das vertentes semasiológica e onomasiológica.  
Situado no quadro teórico da Linguística Cognitiva e argumentando sobre o 
caráter  conceptual, dinâmico e enciclopédico do significado lexical, partindo da 
interligação de três perspetivas: o significado na mente, o significado na cultura e o 
significado na sociedade, Silva (2010) defende que 
 
Enquanto o desenvolvimento teórico da Semântica Lexical envolve 
mudanças, oposições e até rupturas, o seu desenvolvimento empírico faz-se em 
termos de alguma complementaridade e acumulação. Efectivamente, a Semântica 
Cognitiva tem desempenhado um importante papel na recontextualização do léxico e 
da gramática e na expansão para os aspectos qualitativos dos fenómenos 
semasiológicos e onomasiológicos. Por outro lado, a perspectiva de estudo do 
significado com base no uso pode constituir um bom ponto de partida para uma 
convergência entre a semântica cognitiva e a análise distribucional de corpus (Silva 
2010: 32). 
 
Estipulado isto, torna-se fundamental integrar todas as dimensões sociais do 
significado lexical, abrangendo a variação lectal, a estereotipicidade e as normas sócio-
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semânticas. Torna-se também fundamental a adoção de uma metodologia de corpus que 
integre o estudo multivariacional. 
É de salientar que Silva (2010: 52-53) considera que  
 
a Semântica Cognitiva oferece hoje um contributo da maior importância 
para o desenvolvimento da semântica lexical e da lexicologia, justamente porque 
representa uma forma recontextualizante e maximalista de fazer semântica. Mas 
para conseguir cumprir integralmente o seu programa, a Semântica Cognitiva terá 
que integrar mais sistematicamente a situacionalidade sócio-cultural do significado e 
metodologias de corpus quantitativas e multivariacionais. Afinal, as perspectivas 
cognitiva, social e empírica têm de deixar de ser inimigas íntimas para se tornarem 




























III. LINGUÍSTICA DE CORPUS 
 
3.1. Definição 
A Linguística de Corpus baseia-se na realização de análises linguísticas, que 
podem ser utilizadas para a investigação de diversas problemáticas relacionadas com a 
língua. No âmbito do seu campo de atuação, produzem-se interessantes e, muitas vezes, 
surpreendentes, novos conhecimentos sobre a língua, tornando-se um dos métodos mais 
generalizados da investigação linguística nos últimos anos. 
Atualmente, a designação de Linguística de Corpus remete-nos para uma 
heterogeneidade ao nível das conceções teóricas, dos campos de estudo e dos trabalhos, 
isto é, as atividades que utilizam a denominação de corpus diferenciam-se por 
possuírem conceções distintas da própria denominação de corpus, diferenciando-se 
também pelos objetivos e pelas áreas das Ciências da Linguagem para as quais eles 
remetem, assim como pelas metodologias de tratamento. 
A Linguística de Corpus fundamenta-se numa abordagem empirista e concebe a 
linguagem como um sistema probabilístico. Segundo essa conceção, os traços 
linguísticos não ocorrem de forma aleatória, tornando possível evidenciar e quantificar 
padrões, ou seja, regularidades. Neste sentido, considera-se que a linguagem é 
padronizada, isto é, existe uma interdependência entre os traços linguísticos e os 
contextos situacionais de uso da linguagem. A padronização revela-se por colocações, 
coligações ou estruturas que se repetem expressivamente.  
Segundo Sardinha (2004: 3), a Linguística de Corpus dedica-se à «coleta e 
exploração de corpora, ou conjunto de dados linguísticos textuais coletados 
criteriosamente, com o propósito de servirem para a pesquisa de uma língua ou 
variedade linguística».  
Entendendo que o foco da linguística de corpus é um significado, Teubert (2005: 
2-3) refere que a Linguística de Corpus vê a linguagem a partir de uma perspetiva 
social: 
 
The focus of corpus linguistics is on meaning. Meaning is what is being 
verbally communicated between the members of a discourse community. Corpus 
linguistics looks at language froma social perspective. It is not concerned with the 
psychological aspects of language. It claims no privileged knowledge of the 




Depois de apresentar 25 teses que definem a Linguística de Corpus, Teubert 
(2005: 2-8) refere que o contexto não verbal está fora do âmbito da Linguística de 
Corpus: 
 
Language is, first of all, a collective activity. As Wittgenstein has argued, 
there can be no private language. Speech is the primordial form of language. Why 
should we restrict corpus linguistics to the investigation of written (or transcribed or 
otherwise recorded) language? In an informal conversation, the verbal interaction 
normally involves other elements, such as deixis, gestures, and facial expressions. 
At stake is not only the communication of content, but also the intention to 
contribute to a group feeling, to create an atmosphere of trust, to attempt to step up 
on the ladder of social hierarchy. The conversation can be embedded in some other 
interaction like walking in the park, watching TV on the sofa, or standing alongside 
an open grave. What is being said cannot be easily dissociated from the situation in 
which it takes place. It only makes sense within the context in which it has been 
said. However, to make claims, specific or general, about this non-verbal context is 
outside of the remit of a corpus linguist (Teubert 2005: 8-9). 
 
Repensando a Linguística de Corpus, Teubert (2010: 19) salienta a coexistência 
de diferentes conceções de Linguística de Corpus: 
 
Over the summer of 2008 there was, on the Corpora-List under the name of 
"Bootcamp", a lengthy and quite controversial discussion about the role of corpus 
linguistics within the discipline of linguistics. It does not matter that the differences 
were not resolved; what is important about this dispute is that it demonstrates the co-
existence of different conceptions of what is called corpus linguistics (Teubert 2010: 
19). 
 
O autor prossegue, afirmando que a Linguística de Corpus é mais do que a 
aplicação de ferramentas de corpora. Nesse sentido, apresenta a seguinte definição da 
mesma (Teubert 2010: 21): 
 
[the] corpus linguistics is more than the application of tools  to corpora. 
Corpus linguistics, as I understand it, is a way to make sense of what is said. This 
focus on the discourse and the texts of which it consists rather than on the language 
system is what sets it, as I see it, fundamentally apart from the main paradigms we 
find in the 20th century (Teubert 2010: 21). 
 
Teubert (2010: 24) refere que Sinclair, pioneiro na Linguística de Corpus, 
insistiu sempre na ideia de que a linguística de corpus é mais do que apenas um 
punhado de métodos ou um kit de ferramentas para extrair factos linguísticos a partir de 
um corpus: «he insisted that corpus linguistics is more than just a bunch of methods or a 
toolkit to extract linguistics facts from a corpus. For him, it was a new and different way 
to look at language». 
Sardinha (2004: 15) defende que a «Linguística de Corpus trabalha dentro de um 
quadro conceitual formado por uma abordagem empirista e uma visão da linguagem 
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como sistema probabilístico». Na sequência desta perspetiva, importa salientar dois 
aspetos que consideramos fundamentais para compreender as pesquisas efetuadas na 
área. Por um lado, a relevância do corpus enquanto fonte de informação, uma vez que 
corresponde ao registo da linguagem natural usada pelos falantes nativos da língua em 
situações reais; por outro lado, a relevância da investigação das frequências de traços 
linguísticos, atendendo a que a confirmação da frequência demonstrada é que conduzirá 
o investigador à probabilidade teórica (Sardinha 2004). 
 
3.2. Da tradição à modernidade 
 
A designação “Corpus Linguistics”, de origem britânica, caracterizou-se, depois, 
por constituir um novo paradigma nas ciências da linguagem, decorrente da sua base de 
fundamentação teórica e histórica. Essa base de fundamentação centra-se no 
posicionamento perante a gramática generativa. De facto, no âmbito da tradição 
britânica, por um lado, verifica-se uma posição que, sustentada na evolução das 
investigações sobre corpus e na crítica de Chomsky do período 1950-60, tem como 
objetivo conceder o estatuto de novo paradigma aos estudos sobre corpus. Por outro 
lado, assiste-se a outra posição que não pretende invocar uma reconstrução histórica, 
nem uma rutura teórica total, uma vez que assenta, principalmente, na continuidade da 
tradição da linguística empírica britânica.  
  Kennedy (1998) considera que a evolução não foi  tão acentuada como alguns 
preconizam. Nesse sentido, a “Corpus linguistics” não se inscreve, decididamente, num 
paradigma novo: 
 
Although there have been spectacular advances in the development and use 
of electronic corpora, the essential nature of text-based linguistic studies has not 
necessarily changed as much as is sometimes suggested. Corpus linguistics did not 
begin with the development of computers but there is no doubt that computers have 
given corpus linguistics a huge boost by reducing much of the drudgery of text-
based linguistic description and vastly increasing the size of the databases used for 
analysis (Kennedy 1998: 2). 
 
Na verdade, Kennedy (1998: 13) considera que Alexander Cruden foi o autor da 
mais conhecida edição de uma concordância bíblica
60
, publicada pela primeira vez em 
1737. 
                                                          
60 Para uma visão mais detalhada do trabalho de Alexander Cruden, consulte-se http://www.unz.org/Pub/CrudenAlexander-1858.  
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No entanto, Leech (1992) argumenta que a “Corpus Linguistics” é uma 
metodologia recente e constitui uma abordagem nova: «I wish to argue that computer 
corpus linguistics defines not just a newly emerging methodology for studying 
language, but a new research enterprise, and in fact a new philosophical approach to the 
subject» (Leech 1992: 106-107). No mesmo sentido, Stubbs (1997) defende que a 
“Corpus Linguistics” não é apenas uma ferramenta, mas um grande conceito na teoria 
linguística: «First, corpus linguistics is a view about data: many different methods can 
be used to analyse corpus data. Second, a corpus is not just a tool, but a major concept 
in linguistic theory» (Stubbs 1997:  300).  
Nos anos 40-50 do século XX, os estruturalistas americanos conferiram grande 
dinamismo à análise de corpus. Todavia, entre 1950 e 1980, essas análises perderam a 
força, devido às críticas levadas a cabo por Chomsky. Tendo as mesmas ganho novo 
vigor, com a emergência dos computadores, nos anos de 1980-90. As críticas de 
Chomsky tiveram tanto impacto que McEnery & Wilson (2001), para exemplificar 
investigações anteriores a Chomsky e cujas metodologias se centram na linguística de 
corpus, utilizam a designação “Early corpus linguistics”: 
 
“Early corpus linguistics” is a term we will use here to describe linguistics 
befor the advent of Chomsky. In this examination of early corpus linguistics we will 
imply that linguistics before Chomsky was entirely corpus-like. This is both true and 
untrue. The dominant methodological approach to linguistics immediately prior to 
Chomsky was based upon observed language use. The debate that Chomsky 
reopened in linguistics was, however, a very old one, as will be seen. Part of the 
value of looking in some detail at Chomsky`s criticisms of corpus data is that they in 
part represent a compendium of centuries of debate on the nature of data in 
linguistics (McEnery & Wilson 2001: 2). 
 
No âmbito da “Early corpus linguistics”, McEnery & Wilson (2001: 2-4) 
apontam diversos estudos como, por exemplo, os trabalhos de Boas (1940) 
relativamente aos índios da América; a linguística estruturalista de Harris (1951); as 
investigações sobre a aquisição da linguagem fundadas em registos
61
 da fala das 
crianças, realizados pelos próprios pais diariamente (1876-1926); o trabalho de Kading 
(1897), que verificou a frequência da distribuição e a sequência das letras em alemão, 
utilizando um corpus da língua alemã com cerca de 11 milhões de palavras; os estudos 
de Fries e Traver (1940) e de Bongers (1947), no âmbito do ensino da língua 
                                                          
61 Cf. McEnery & Wilson (2001: 3): «These primitive corpora, on which later speculations were based by the researchers of the 
period such as Preyer (1889) and Stern (1924), are still used as sources of normative data in language acquisition research today, for 





; os trabalhos de Eaton`s (1940), que comparam a frequência dos 
significados das palavras em holandês, francês, alemão e italiano. 
Segundo Kennedy (1998: 13), a existência de uma tradição de análise linguística 
assente em corpora é observável em trabalhos realizados antes do século XIX, muito 
antes da chegada dos computadores, no âmbito dos estudos bíblicos e literários, da 
lexicografia, dos estudos de dialectologia, nos estudos de educação da linguagem e nos 
estudos gramaticais. De facto, se concebermos a “linguística de corpus” como o estudo 
da língua a partir de amostras da mesma, concebêmo-la como uma prática que existe há 
muito tempo. 
Efetivamente, a reflexão sobre a linguagem através da análise de dados 
linguísticos autênticos patentes em corpora não constitui uma inovação da linguística de 
corpus, uma vez que essa atitude, como refere Rajagopalan (2007: 33), «é tão antiga 
quanto o surgimento do empirismo como método alternativo de fazer ciência». 
Concretamente, a mudança trazida pela linguística de corpus deve-se ao uso do 
computador, que revolucionou o modo como os corpora são organizados e analisados e 
proporcionou um olhar completamente diferente sobre a linguagem. 
 Sardinha (2000) refere que uma grande parte do século XX evidencia 
pesquisadores que realizaram práticas de descrição da linguagem através de corpora, 
entre eles educadores como Thorndike e linguistas de campo como Boas. No entanto, 
Sardinha (2000) assinala duas diferenças essenciais entre essa época e a atualidade: 
 
 A primeira, obviamente, é que os corpora não eram eletrônicos, ou seja, 
eram coletados, mantidos e analisados manualmente. A segunda é que a ênfase 
destes trabalhos era em geral o ensino de línguas. Atualmente o que prepondera na 
literatura é a descrição de linguagem e não a pedagogia, embora recentemente tenha 
ressurgido um interesse no emprego de corpora na sala-de-aula e na investigação da 
linguagem de alunos de língua (Sardinha 2000: 325). 
 
No âmbito dos trabalhos de corpus elaborados manualmente, Sardinha (2000) 
enaltece o levantamento feito por Thorndike, considerando o mesmo como  
 
um trabalho fenomenal, dadas as condições da época, foi a identificação das 
palavras mais frequentes da língua inglesa, feita por Thorndike há mais de 75 anos 
atrás (Thorndike, 1921). O levantamento foi feito manualmente em um corpus de 
nada menos de 4,5 milhões de palavras, e, quando publicado, impulsionou mudanças 
no ensino de língua materna e estrangeira, tanto nos Estados Unidos quanto na 
Europa. As abordagens baseadas no controle do vocabulário, nas quais os alunos 
têm contato em primeiro lugar com as palavras mais frequentes, devem sua 
                                                          
62 Cf. McEnery & Wilson (2001: 4): «Indeed, as noted by Kennedy (1992), the corpus and second language pedadogy had a strong 
link in the early half of the twentieth century, with vocabulary lists for foreign learners often being derived from corpora. The word 
counts derived from such studies as Thorndike (1921) and Palmer (1933) were important in defining the goals of the vocabulary 
control movement in second language pedagogy». 
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inspiração a estudos como o de Thorndike. Quase 25 anos mais tarde, Thorndike 
revisou seu levantamento inicial e, tomando como base um corpus maior, com 
impressionantes 18 milhões de palavras, publicou uma obra listando as 30 mil 
palavras mais comuns da língua inglesa. Logo depois, em 1953, veio o ‘General 
Service List of English Words’ de Michael West (West, 1953), talvez a mais famosa 
descrição do léxico inglês pré-computador. A pesquisa de West dá detalhes do que 
seriam as 2 mil palavras mais frequentes do inglês e baseou-se no trabalho de 
pioneiros como Thorndike e Lorge (Sardinha 2000: 325-326). 
 
O texto de Randolph Quirk, «Towards a description of English usage»
63
, de 
1960, apresenta o projeto de trabalho para o Survey of English Usage (SEU)
64
. Este 
trabalho foi compilado em Londres a partir de 1959, sendo constituído por um corpus 
ainda em formato não eletrónico, com o tamanho de 1 milhão de palavras e composto 
por 200 textos e por 5000 palavras por texto. A partir desse corpus, foram organizadas 
fichas de papel para cada uma das palavras, sendo as mesmas inseridas em 17 linhas de 
contexto e analisadas gramaticalmente. Partindo dos dados que resultaram desse 
trabalho, foi elaborada um gramática de grande dimensão, A Comprehensive grammar 
of the English language, com 1779 páginas (Quirk, Greenbaum, Leech e Svartvik, 
1985). O corpus SEU ficou integralmente informatizado em 1989, no entanto, a parte 
falada foi digitalizada precedentemente e recebeu a denominação de London-Lund 
Corpus (Sardinha 2000: 326). 
O primeiro corpus linguístico eletrónico, o corpus Brown
65
, foi lançado em 
1964. Nesta época, a informatização de textos constituía uma tarefa muito árdua na sua 
execução. Tal como sublinha Sardinha (2000: 324), «os textos tiveram de ser 
transferidos para o computador por meio de cartões, perfurados um a um, tal era a 
tecnologia da época. Este feito, por si só, já traria respeito e admiração à empreitada». 
Neste sentido, reconhecendo a importância fundamental do corpus Brown para a atual 
Linguística de Corpus, Sardinha dirige-lhe uma merecida homenagem:  
 
Esta nota histórica tem a função não só de homenagear o corpus Brown 
como tal, mas também (e principalmente) de salientar sua importância enquanto fato 
que impulsionou o desenvolvimento da área conhecida atualmente por Linguística 
de Corpus, uma das áreas de pesquisa de linguagem mais ativas nos últimos anos. 
Não que ela não existisse não fosse o corpus Brown, mas com certeza seria muito 
diferente (Sardinha 2000: 324). 
 
                                                          
63 Cf. Quirk R (1960) «Towards a description of English Usage». TPhS, 40-61. 
64 Para uma visão do SEU na atualidade, consulte-se http://www.ucl.ac.uk/english-usage. 
65 Como salienta Sardinha (2000: 324), o pioneirismo do corpus Brown relaciona-se com corpora de linguagem escrita, uma vez 
que, ao nível da linguagem falada, o primeiro corpus eletrónico, com 220 mil palavras, atribui-se a John McH. Sinclair (vide 
Sinclair 1995: 99). 
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No entanto, o lançamento do corpus Brown surgiu numa época em que o seu 
valor era contestado, por influência da publicação da obra Syntactic Structures, de 
Noam Chomsky, que foi publicada 7 anos antes do corpus Brown, em 1957.  
Segundo Rajagopalan (2007: 24), depois da publicação da Syntactic Structures e 
das críticas
66
 implacáveis de Chomsky, realizadas em 1959, ao livro Verbal Behavior, 
de Skinner
67
, «a palavra empirismo tornou-se amaldiçoada (junto com a palavra 
behaviorismo), pois […] o espírito do racionalismo cartesiano começou a varrer a 
Linguística».  
Do mesmo modo, Sardinha (2000) assinala que 
 
No final dos anos 50 apareceria ‘Syntactic Structures’, de Chomsky, e com 
ele uma mudança de paradigma na linguística: saía de cena o empirismo e com ele a 
sustentação dos trabalhos baseados em corpora, tomando lugar central as teorias 
racionalistas da linguagem (Sardinha 2000: 326). 
 
Os trabalhos de Chomsky rapidamente promoveram uma mudança de paradigma 
na linguística. Por conseguinte, o empirismo, caracterizado pela observação dos dados 
através de corpus, cede lugar ao racionalismo, tendo em vista instaurar uma teoria da 
linguagem centrada na competência e não na performance.  
No âmbito desta abordagem, o ser humano possui uma capacidade para a 
linguagem (competência), que lhe concede a possibilidade de, a partir de um número 
finito de regras, produzir e/ou compreender um número infinito de enunciados 
(performance). Deste modo, os processos mentais que conduzem à performance é que 
deverão constituir o alvo de interesse das investigações, não se revestindo de interesse 
estudar o resultado externo dos respetivos processos mentais, por isso, os corpora, 
enquanto fontes de pesquisa e informação, perdem a pertinência. 
Como refere Sardinha (2000: 324), 
 
Dentro desta visão de linguagem, que se instauraria a partir desta obra de 
Chomsky, os dados necessários para o linguista estavam em sua mente e eram 
acessíveis por meio da introspeção. Não havia necessidade de coletar-se dados 
abundantes de terceiros. Estes serviriam apenas para o estudo do desempenho, 
quando todos sabiam que o que interessava era a investigação da competência 
linguística (Sardinha 2000: 324). 
 
Para além das críticas de Chomsky, a Linguística de Corpus era alvo de outras 
críticas relacionadas com o tratamento manual dos dados, sendo os procedimentos 
                                                          
66 Para uma visão mais detalhada, veja-se Chomsky, N. (1959): A Review of B. F. Skinner's Verbal Behavior. Language, 35, 1, 26-
58. 
67 Para uma visão mais detalhada, veja-se Skinner, B. F. (1957): Verbal behavior. New York: Appleton-Century-Crofts. 
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manuais e o trabalho baseado em corpora de grandes dimensões como o de Thorndike e 
o de Kading, por exemplo, apontados como conducentes a imprecisões. Esta possível 
falta de rigor colocava em descrédito as abordagens assentes em corpora. Como refere 
Sardinha (2000), 
 
Além do apelo natural da linguística Chomskyana, outro fator que 
contribuiu para a perda de fôlego de abordagens baseadas em corpus foi uma 
crescente leva de críticas sobre o processamento manual de corpora. Uma das 
críticas mais contundentes era exatamente que o processamento de corpora 
gigantescos, como o de Thorndike, com 18 milhões de palavras, por meios manuais, 
não era confiável. O ser humano não é talhado para tarefas deste tipo. Não seria o 
caso de simplesmente aumentar a equipe de analistas para resolver o problema, pois 
este trabalho já era realizado com grandes contingentes de assistentes. A pesquisa de 
Kading, por exemplo, sobre a ortografia do alemão, consumiu a mão-de-obra de 
5000 analistas! Os problema da possibilidade de erro e de falta de consistência 
persistem, ou até pioram, com grandes equipes. A outra alternativa era diminuir o 
tamanho dos corpora para facilitar a inspeção manual, mas isto atentava contra a 
própria natureza da pesquisa (Sardinha 2000: 327). 
 
Para modificar este panorama, seria necessário um recurso que possibilitasse a 
análise de numerosas quantidades de dados de forma credível, no entanto, a tecnologia 
da época não fornecia essa possibilidade. A invenção do computador vai alterar este 
cenário, permitindo, de modo cada vez mais célere, credível e acessível, a execução de 
trabalhos de armazenamento de informação, indexação e contagens. De acordo com 
Sardinha (2000), 
 
 Nos anos 60, os computadores mainframe passaram a equipar centros de 
pesquisa universitários e foram sendo aproveitados para a pesquisa em linguagem. 
Com a popularização dos computadores, foi possibilitado o acesso de mais 
pesquisadores ao processamento de linguagem natural e, concomitantemente, a 
sofisticação do equipamento permitiu a consecução de tarefas mais complexas, mais 
eficientemente, sem falar no aumento da capacidade de armazenamento e na 
introdução de novas mídias (fitas magnéticas, em vez de cartões hollerith 
perfurados, etc.), as quais facilitaram a criação e manutenção de corpora em maior 
número (Sardinha 2000: 327). 
 
Em 1957, John W. Ellison desencadeia o princípio da utilização de recursos 
informáticos no estudo de textos, realizando a primeira concordância gerada por 
computador. Segundo Randall (1989), 
 
In 1957 the reverend John W. Ellison gave the word its first computer-
generated concordance, to the Revised Standard Version of the Bible. The event was 
sufficiently significant to deserve a full page article in the February 18, 1957 issue 
of LIFE Magazine. LIFE reports that Ellison`s RSV concordance was completed in 
“only” 400 hours, i.e. the time required of the Remington Rand Univac for the 
processing of the 80 miles of tape. No mention is made of how much time was spent 
in entering and proof reading the text or writing the computer program. But in spite 
of the many hours required to produce the RSV concordance it still represented a 
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significant savings over previous hand produced biblical concordances (Randall 
1989: 131). 
 
O facto da conclusão dessa obra ter “apenas” demorado 400 horas, o tempo em 
que o Remington Rand Univac
68
 processou as 80 milhas de fita em que tinha sido 
gravado o texto, representa uma enorme economia de tempo em relação ao tempo 
necessário para a produção manual deste tipo de práticas. Atualmente, atendendo à 
rapidez que caracteriza as tecnologias de informação do século XXI, estas 400 horas 
podem representar muito tempo, no entanto, em 1957, o produto do trabalho realizado 
nesse período temporal representou o início de uma nova era para o estudo da 
linguagem fundamentado em amostras da mesma. 
Paralelamente à teoria racionalista de Chomsky, a Linguística de Corpus foi 
construindo o seu percurso, pouco a pouco, nomeadamente na Europa, e em particular 
na Grã-Bretanha. Alguns autores, como por exemplo, John Sinclair e Geoffrey Leech, 
reconhecidos atualmente como os maiores representantes da área, continuaram os seus 
trabalhos, publicando trabalhos de grande relevo, entre 1960 e 1970.   
A história da Linguística de Corpus mantém uma relação muito íntima com a 
tecnologia, uma vez que é esta a concessora de novas formas de atuação.  
Todavia, ao longo de várias décadas, o acesso aos computadores não era fácil, 
devido, principalmente, ao facto de os computadores de então, que podemos designar 
por mainframe, serem máquinas muito grandes e funcionavam de um modo bastante 
complexo, o que implicava a presença de técnicos muito especializados para os 
colocarem em funcionamento. 
A dificuldade de compilação em computadores mainframe será ultrapassada nos 
anos de 1980, devido ao aparecimento dos computadores pessoais, que contribuíram 
para a popularização de corpora e de novas ferramentas de processamento. Deste modo, 
a investigação linguística baseada em corpus readquire importância. Uma parceria 
pioneira, estabelecida entre a Universidade de Birmingham e a editora Collins, com o 
objetivo de elaborar o primeiro dicionário compilado segundo os princípios da 
Linguística de Corpus, o Cobuild English Dictionary
69
, contribui também para a 
mudança de quadro que se estava a operar. Esta parceria ficou conhecida como o 
projeto COBUILD
70
 (Sinclair et al., 1987). No âmbito do projeto COBUILD, 
                                                          
68Para uma visão mais detalhada, veja-se http://www.computerhistory.org/revolution/early-computer-companies/5/100 
69 http://dictionary.reverso.net/english-cobuild/ 





produziram-se diversos dicionários, gramáticas e livros didáticos orientados para o 
ensino do inglês. O COBUILD configura uma referência no desenvolvimento e 
aplicação de pesquisas baseadas em corpus com finalidades comerciais. 
Realçando o interesse comercial que os trabalhos de corpus suscitam, Sardinha 
(2000: 329) afirma que  
 
há um desenvolvimento crescente de centros de pesquisa mantidos por 
empresas. Estes centros utilizam-se de pesquisas baseadas em corpus para várias 
finalidades comerciais, como o processamento automático de textos, informatização 
de grandes bases de dados e a montagem de sistemas inteligentes de reconhecimento 
de voz e gerenciamento de informação. As grandes empresas de telecomunicações 
investem nestas áreas, reconhecendo o potencial económico deste campo. Outras 
empresas de produtos de informática como a Xerox, Microsoft e Canon também 
possuem centros desenvolvidos de pesquisa de corpus e Processamento de 
Linguagem Natural (Sardinha 2000: 329). 
 
Nos anos 1990, verifica-se o ressurgimento do empirismo contra o racionalismo.  
Os estudos de corpus são então reclamados como um ressurgimento das metodologias 
empíricas e estatísticas da década de 50. 
Chomsky é apontado como o único culpado pela negligência relativamente aos 
corpora durante 25 anos: «The impact of Chomskyan linguistics was to place the 
methods associated with CCL [Computer Corpus Linguistics] in a backwater, where 
they were neglected for a quarter of a century» (Leech 1992: 110). 
A argumentação de Chomsky contra os corpora e os métodos estatísticos será 
invocada nos anos de 1990 para erigir a “Corpus Linguistics” como uma renovação das 
investigações empíricas de corpus dos anos 1940-50 e como um paradigma novo nas 
ciências da linguagem. Segundo Sinclair (1991: 4), «First and foremost, the ability to 
examine large text corpora in a systematic manner allows access to a quality of evidence 
that has not been available before». 
Na década de 90, Stubbs (1996: 231) considera que a Linguística de Corpus 
constituirá um enquadramento teórico ainda em estado preliminar: «Corpus linguistics 
has as yet only very preliminary outlines of a theory». 
Segundo Sardinha (2004: 6), a popularidade e o desenvolvimento da Linguística 
de Corpus surgem na sequência da instituição de parcerias celebradas entre 
universidades e entidades privadas. Por um lado, na Europa, as editoras de dicionários 
uniram-se aos projetos de lexicografia protagonizados por linguistas de corpus, como 
por exemplo, Longman Cambridge, Collins e Oxford. Por outro lado, nos Estados 
Unidos, a Linguística de Corpus alia-se ao Processamento da Linguagem Natural e à 
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Linguística Computacional, por isso, verifica-se por parte das empresas de 
telecomunicação e informática um forte investimento no setor, como por exemplo, a 
Xerox, a Microsoft e a Canon. 
Embora o Processamento de Linguagem Natural seja uma disciplina em íntima 
relação com a Ciência da Computação e partilhe diversas temáticas com a Linguística 
de Corpus, são domínios independentes. 
A Linguística de Corpus exerce uma notável influência na pesquisa linguística, 
em vários centros internacionais. Na Grã-Bretanha, um dos centros mais desenvolvidos, 
diversas universidades, como Birmingham, Brighton, Lancaster, Liverpool e Londres, 
realizam pesquisas baseadas em Corpus, tendo em vista a descrição de múltiplos aspetos 
da linguagem. As investigações levadas a cabo por entidades britânicas têm permitido a 
teorização e a produção de corpora e de ferramentas de apoio em diversas áreas. 
Do mesmo modo, há diversos anos, nos países escandinavos (na Dinamarca, na 
Noruega e na Suécia), existem também centros que se dedicam à Linguística de Corpus. 
Nos Estados Unidos, devido à influência da linguística gerativa-
transformacional, a Linguística de Corpus, embora desenvolva um trabalho atuante, 
tanto a nível académico como a nível comercial, revela uma presença mais tímida do 
que na Europa. Paradoxalmente, um dos maiores representantes da Linguística de 
Corpus mundial é o estudioso americano Douglas Biber
71
, que exerce ação num 
departamento inglês (Sardinha 2000: 328). 
De facto, as investigações no âmbito da Linguística de Corpus (Biber, D., S. 
Conrad e R. Reppen 1998) são alvo de interesse dos diversos domínios de pesquisa 
empírica, em que são analisados os padrões de uso em textos autênticos, partindo de 
grandes quantidades de dados, criteriosamente constituídos, e utilizando tanto técnicas 
quantitativas como técnicas qualitativas. 
Gabrielatos (2012), a partir da análise dos altos e baixos
72
 do corpus-based,  
demonstra a interface frutífera que pode ser criada entre técnicas qualitativas e 
quantitativas. 
 A expansão da pesquisa linguística baseada em corpora tem sido apoiada pelos 
vários programas
73
 que vão sendo criados.   
                                                          
71Para uma visão mais detalhada, veja-se http://jan.ucc.nau.edu/biber/. 
72 Cf. Título do artigo: The peaks and troughs of corpus-based contextual analysis. 




 Segundo Sardinha (2004: 38), no campo de ação da Linguística de Corpus, 
podemos identificar três áreas de atuação principais: a área da constituição e 
organização dos corpora, que procede à sua compilação e à sua organização, tendo em 
vista a posterior utilização dos mesmos; a área do desenvolvimento de recursos 
informáticos destinados a analisar os corpora (nesta área, atuam os investigadores afetos 
à linguística computacional e à elaboração de modelos e algoritmos para o 
processamento da linguagem natural); na terceira área, encontram-se os investigadores 
que usam os corpora e os recursos informáticos para realizarem descrições do léxico e 
do funcionamento linguístico sustentando-se no uso.  
O maior número de trabalhos decorre da vertente aplicada da Linguística de 
Corpus, como por exemplo, a Lexicografia e a Terminologia (elaboração de dicionários, 
glossários, bases de dados terminológicos, etc), o ensino das línguas (produção de 
recursos didáticos, observação de exemplos autênticos da língua em uso real), a 
Linguística Computacional e o Processamento da Linguagem Natural (na tradução 
automática, no reconhecimento da fala, no desenvolvimento de corretores ortográficos e 
gramaticais) (Kennedy 1998: 9).  
 Efetivamente, a Linguística de Corpus revolucionou a forma como a linguagem 
é estudada (Mcenery, T. & A. Wilson: 1996). 
   Sardinha (2000: 330) faz referência a 21 dos principais corpora compilados e 
destaca três que servem como marcos históricos de referência: o corpus Brown, o 
corpus Birmingham e o corpus BNC, justificando as razões para esse destaque: 
 
O corpus Brown é um marco por razões óbvias: é o pioneiro. O corpus 
Birmingham é importante porque foi o primeiro a ultrapassar a marca de 1 milhão de 
palavras iniciada pelo Brown. Vale lembrar que o corpus Birmingham se tornaria o 
Bank of English, sempre em crescimento, atingindo agora 320 milhões de palavras. 
Por fim, o BNC é um marco histórico porque foi o primeiro a conter 100 milhões de 
palavras e ainda é, dentre os mega-corpora, o único disponível para compra (dentro 
da Comunidade Europeia apenas). O Bank of English é de acesso restrito aos 
pesquisadores ligados ao COBUILD e à editora Collins (Sardinha 2000: 330). 
 
Ao nível de mega-copora, Teubert e Čermáková (2004: 115) mencionam, além 
do Bank of English para a língua inglesa: o IDS (Institut für Deutsche Sprache), com 
mais de 1 bilião de palavras; o Språkbanken Swedish, com 75 milhões de palavras, e o 
Czech National Corpus, com 100 milhões de palavras. 
Atualmente, na Web, podemos encontrar muitas bases que divulgam e 
disponibilizam corpora, algumas de acesso gratuito e outras pagas. No âmbito das bases 
internacionais, destacamos a Linguistic Data Consortium, a sua relevância deve-se, 
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sobretudo, aos corpora orais que disponibiliza. Podemos consultá-la no sítio 
http://www.ldc.upenn.edu/. Para o português, destaca-se a Linguateca, que se encontra 
disponível gratuitamente em http://www.linguateca.pt/. 
De facto, existem diversos tipos de corpora que têm em vista também objetivos 
diferentes (Sinclair: 1991). No âmbito de corpora diacrónicos para o Português, o 
Corpus do Português, de Mark Davies e Michael Ferreira, pode ser acedido 
gratuitamente em http://www.corpusdoportugues.org/. No que concerne a corpora 
sincrónicos do Português, encontram-se diversos acessíveis através do sítio da 
Linguateca em http://www.linguateca.pt/. 
O CRPC
74
 (Corpus de Referência do Português Contemporâneo) é um amplo 
corpus eletrónico da variedade europeia do Português e de outras variedades (Brasil, 
Angola, Cabo Verde, Guiné-Bissau, Moçambique, São Tomé e Príncipe, Goa, Macau, 
Timor-Leste). Este corpus contém 311,4 milhões de palavras, abrangendo distintos tipos 
de textos escritos (literário, jornalístico, técnico, etc.) e de registos orais (formal e 
informal). O subcorpus escrito do CRPC, com 309 milhões de palavras, pode ser 
acedido online e subpartes do corpus encontram-se disponíveis para download ou para 
compra. Este corpus é considerado como de referência, devido ao facto de os textos 
escritos terem sido sujeitos a um processo de amostragem antes da sua inclusão no 
corpus. 
Neste âmbito, salientamos também o Corpus Português Fundamental (PF). Este 
projeto iniciou-se em 1970 sob a direção de Luís Filipe Lindley Cintra. O projecto tinha 
em vista  o fornecimento de informação relativa ao vocabulário português de uso mais 
frequente em contextos da vida corrente. Para o estabelecimento deste vocabulário, 
foram constituídos dois corpora, o Corpus de Frequência
75
 e o Corpus de 
Disponibilidade
76
. Do estudo destes dois corpora, resultou o Vocabulário do Português 
Fundamental, com 2217 palavras, publicado em 1984.  O PF encontra-se disponível 
online em http://www.clul.ul.pt/pt/recursos/84-spoken-corpus-qportugues-fundamental-
pfq-r. 
Existem  corpora monitores que, servindo para documentar uma dada língua 
com o passar do tempo, são alimentados frequentemente e têm um tamanho colossal. 
                                                          
74 Para uma visão mais detalhada, veja-se http://www.clul.ul.pt/pt/recursos/183-reference-corpus-of-contemporary-portuguese-crpc 
75 O Corpus de Frequência é um corpus de língua falada, cujas recolhas foram efetuadas entre 1970 e 1974. É constiuído por um 
total de 700.000 palavras. 
76 O Corpus de Disponibilidade é um corpus recolhido entre 1970 e 1974, com um Inquérito Complementar em 1980, relativo a 
temas que dificilmente eram abordados antes do 25 de Abril, que pretende selecionar vocabulário temático com mais baixa 




Para o inglês, verifica-se, por exemplo, o já citado Bank of English
77
 
(http://www.titania.bham.ac.uk) e o Corpus of Contemporary American English – 
COCA, disponível em http://corpus.byu.edu/coca/.  
Para o Português, destacamos ainda outros exemplos de corpora acessíveis de 
forma gratuita: como o Banco de Português, acessível em 
http://www2.lael.pucsp.br/corpora/bp/; o Corpus Brasileiro, constituído por um 1 bilião 
de palavras, disponível em http://corpusbrasileiro.pucsp.br/x/; o Lácio Web, no sítio 
http://www.nilc.icmc.usp.br/lacioweb/. O Corpus Histórico do Português Tycho Brahe é 
um corpus eletrónico anotado, constituído por textos em português escritos por autores 
nascidos entre 1380 e 1845. Atualmente, encontram-se acessíveis 61 textos (2.691.859 
palavras) em http://www.tycho.iel.unicamp.br/~tycho/. O Tycho-Brahe, de português 
histórico, possui  um sistema de anotação linguística em duas etapas: anotação 
morfológica (aplicada em 33 textos); e anotação sintática (aplicada em 16 textos). O 
CINTIL
78
- Corpus Internacional do Português é um corpus do português anotado com 
informação linguística. O corpus tem atualmente 1 milhão de tokens anotados, a 
respetiva anotação foi manualmente averiguada por especialistas. A anotação abrange 
informação sobre a classe morfossintática, sobre o lema e sobre a flexão das classes 
abertas. Envolve também informação sobre expressões multi-palavra que pertencem à 
classe dos advérbios e às classes fechadas e contém informação relativa a nomes 
próprios multi-palavra (para o reconhecimento de entidades nomeadas). Relativamente à 
constituição do corpus, verifica-se que um terço do mesmo é composto por transcrições 
de gravações orais. O resto do corpus é constituído por materiais escritos, por exemplo, 
artigos de jornais e revistas, e por textos literários. 
De facto, o uso de corpora informatizados está patente no conjunto das ciências 
da linguagem, independentemente do paradigma adotado. Esse uso não estabelece de 
forma absoluta um novo paradigma. Os corpora de tamanho colossal fornecem dados 
novos, perante os quais qualquer linguista só pode sentir interesse, independentemente 
das suas opções teóricas. Segundo Léon (2006: 79), a tentativa de legitimar um domínio 
prático não é um objetivo verdadeiramente novo no âmbito das ciências da linguagem, 
seja através da edificação de uma história ou através da eleição de um nome unificador. 
Os desenvolvimentos políticos, financeiros ou industriais concorrem com os aspetos 
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puramente científicos. Essa situação verificou-se com a tradução automática e, de um 





A palavra “corpus” reveste-se de ambiguidade, uma vez que diz respeito, por um 
lado, a um conjunto de dados e, por outro, a um conjunto de métodos. Em relação ao 
sentido de “conjunto de dados”, verifica-se que todos os linguistas são potenciais 
utilizadores de corpus, já que a linguística é uma disciplina empírica. Relativamente ao 
sentido “um conjunto de métodos”, podemos dizer que a pesquisa sobre corpus implica 
mais métodos indutivos do que métodos hipotético-dedutivos, por conseguinte, as 
análises conduzidas pelos dados (data-driven) são preferidas em detrimento das análises 
conduzidas por regras (rule-driven). Embora haja métodos sobre corpus construídos a 
partir de simples concordâncias, esses métodos são especialmente estatísticos e/ou 
probabilísticos. 
No campo de atuação da linguística de corpus, diversas definições têm sido 
apresentadas para o termo “corpus”. Embora exista uma consonância em relação a 
determinados elementos definidores, verificam-se certas diferenças nas conceções. 
Para Sinclair (1991: 171), um corpus é uma coleção de textos que ocorrem 
naturalmente, escolhidos para caracterizar um estado ou uma variedade de uma língua. 
Na linguística computacional moderna, um corpus, tipicamente, contém muitos milhões 
de palavras: isto é porque se reconhece que a criatividade da linguagem natural leva a 
uma imensa variedade de expressão que é difícil isolar padrões recorrentes que são 
indícios da estrutura lexical da língua. Como podemos verificar, a seguir, através das 
palavras do próprio autor: 
 
A corpus is a collection of naturally-occurring language text, chosen to 
characterize a state or variety of a language. In modern computational linguistics, a 
corpus typically contains many millions of words: this is because it is recognized 
that the creativity of natural language leads to such immense variety of expression 
that it is difficult to isolate the recurrent patterns that are the clues to the lexical 
structure of the language (Sinclair 1991: 171). 
 
Sinclair (2004) recomenda que o corpus seja cuidadosamente construído: «A 
corpus is a remarkable thing, not so much because it is a collection of language text, but 





. Sinclair (2004) fornece também o seu contributo para uma definição de 
corpus: «a corpus is a collection of pieces of language text in electronic form, selected 
according to external criteria to represent, as far as possible, a language or language 
variety as a source of data for linguistic research
80
». Estabelecendo uma comparação 
entre esta definição e a definição apresentada no parágrafo anterior, verifica-se a 
evolução do pensamento de Sinclair, relativamente à sua conceção de corpus: o corpus 
torna-se eletrónico, é compilado a partir de critérios externos, é construído com o 
objetivo da pesquisa de uma língua ou de uma variedade da língua como uma fonte de 
dados para a análise linguística e pode ser representativo de uma língua. Embora, nesta 
definição de corpus, Sinclair revele a ideia de fragmentos de textos, o autor enfatiza a 
importância de as amostras de linguagem para um corpus serem documentos integrais 
ou transcrições de eventos de fala inteiros: «Samples of language for a corpus should 
wherever possible consist of entire documents or transcriptions of complete speech 
events, or should get as close to this target as possible. This means that samples will 
differ substantially in size.
81
». 
McEnery & Wilson (2001: 21) consideram que o termo “corpus”, quando usado 
no contexto da linguística moderna, tende mais frequentemente a ter conotações mais 
específicas do que esta simples definição prevê. Estas podem ser consideradas à luz de 
quatro tópicos principais: amostragem e representatividade, tamanho finito, forma que 
pode ser lida por máquina e uma referência padrão: 
 
the term “corpus” when used in the context of modern linguistics tends 
most frequently to have more specific connotations than this simple definition 
provides for. These may be considered under four main headings: sampling and 
representativeness, finite size, machine-readable form, a standard reference 
(McEnery & Wilson 2001: 21). 
 
De facto, a definição de corpus defendida por McEnery & Wilson apresenta a 
noção de que um corpus possui um tamanho finito, embora a língua representada no 
mesmo seja infinita. Esta definição considera o corpus como uma “referência padrão”. 
Tribble & Jones (1990: 8), analisando a utilização de linhas de concordância na 
sala de aula, definem corpus como: «large compilations of documents by a particular 
author or representative of a particular genre, or else writings on a particular topic. Such 
a compilation of texts is called a corpus (plural corpora)». A definição apresenta a 
representatividade como um primeiro elemento a considerar na constituição de um 
                                                          





corpus. Contudo, os autores consideram o corpus como uma coletânea de documentos, 
sem esclarecer o sentido deste termo. Quando referem o que um corpus pode 
representar, indicam autores, géneros ou tópicos, no entanto, as línguas não são 
referidas. Relativamente ao tamanho do corpus, embora os corpora sejam grandes, 
sobretudo devido à ampliação da capacidade de processamento dos computadores, não 
parece que esta seja uma característica definidora do mesmo. 
 Aarts (1991: 45) entende o corpus como uma coleção de amostras de textos 
corridos, considerando que  estes textos podem encontrar-se na forma oral, escrita ou 
intermediária, e, em relação ao tamanho, as amostras podem ter qualquer tamanho: «a 
corpus is understood to be a collection of samples of running text. The texts may be in 
spoken, written or intermediate forms, and the samples may be of any length». Através 
desta definição de Aarts, verifica-se a possibilidade de o corpus ser constituído por 
amostras de textos e nem sempre por textos completos. Contudo, relativamente ao  
tamanho, é importante sublinhar que, se as amostras possuírem tamanhos 
excessivamente diferentes,  pode acontecer que o corpus deixe de representar a 
plenitude da população investigada. Esta problemática parece não existir, quando o 
objetivo da investigação é precisamente proceder ao levantamento de usos particulares 
como se verifica, por exemplo, na investigação relativa ao estilo utilizado por certo 
autor, partindo de um corpus que integre a totalidade das suas obras literárias. 
Kennedy (1998: 1) adota uma definição sintética para corpus, assinalando 
expressamente o objetivo de um corpus, ou seja, a análise e a descrição linguísticas: «In 
the language sciences a corpus is a body of written text or transcribed speech which can 
serve as a basis for linguistic analysis and description».  
Em Tognini-Boneli (2001: 2), podemos colher uma definição mais extensa: 
 
A corpus can be defined as a collection of texts assumed to be 
representative of a given language put together so that it can be used for linguistic 
analysis. Usually the assumption is that the language stored in a corpus is naturally-
occurring, that it is gathered according to explicit design criteria, with a specific 
purpose in mind, and with a claim to represent larger chunks of language selected 
according to a specific typology. Not everybody, of course, goes along with these 
assumptions but in general there is consensus that a corpus deals with natural, 
authentic language. 
 
A autora esclarece que existe um consenso, relativamente à ideia de que o 
corpus contempla a  língua natural, autêntica. Segundo a mesma, um corpus pode ser 
definido como uma coleção de textos que se assume ser representativa de uma dada 
língua, compilada de forma a que possa ser usada para a análise linguística. Na sua 
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definição, Tognini-Boneli salienta a necessidade de existir um objetivo determinado 
para a compilação do corpus. Este objetivo deve ser traçado previamente à compilação e 
deve orientar os critérios de seleção sobre o que deve ser incluído no corpus.  
Segundo Aston (1997: 205), o corpus constitui coleções de textos ou 
transcrições passíveis de serem lidas pelo computador, que podem ser acessíveis e 
examinadas seletivamente, utilizando programas de busca textual ou concordanciadores: 
«computer readable collection of texts or transcripts which can be accessed and 
interrogated selectively using text retrieval or concordancing software». A contribuição 
desta definição reside no facto de referir os recursos computacionais, no âmbito do 
formato do corpus e também no processamento do mesmo.  
Na revolucionária obra Longman grammar of spoken and written English, os 
seus autores (Biber et al., 1999: 4) contribuem com a seguinte definição de corpus: «a 
collection of spoken and written texts, organized by register and coded for other 
discourse considerations, comprises a corpus». Esta definição baseada na ideia de que 
um corpus é uma coleção de textos orais e escritos, organizada por registo e codificada 
para outras considerações discursivas  enquadra-se sobretudo no caso de corpus usados 
para a realização da gramática.  
Em sintonia com as definições apresentadas anteriormente, encontra-se a 
definição de corpus da autoria de Bowker & Pearson: 
 
A corpus can be described as a large collection of authentic texts that have 
been gathered in electronic form according to a specific set of criteria. There are 
four important characteristics to note here: “authentic”, “electronic”, “large” and 
“specific criteria” (Bowker & Pearson 2002:  9). 
 
O facto de Bowker & Pearson considerarem que um corpus pode ser descrito 
como uma grande coleção de textos autênticos que foram reunidos em formato 
eletrónico de acordo com um conjunto específico de critérios e referirem, para além das 
restantes três características (autêntico, eletrónico e critérios específicos), a 
característica de ser grande, coloca a tónica no tamanho do corpus. No entanto, essa 
particularidade não representa a característica principal que permite definir um conjunto 
de textos como um corpus.  
Em Hunston (2006: 2), podemos recolher uma definição de corpus mais 
minuciosa do que as anteriores. Para Hunston, um corpus define-se tanto pela sua forma 
como pelo seu propósito: «A corpus is defined in terms of both its form and its 
purpose». Os linguistas têm continuamente utilizado a palavra corpus para descrever 
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uma coleção de exemplos naturais da linguagem, consistindo em qualquer coisa desde 
algumas frases até um conjunto de textos escritos ou gravações de fitas, que foram 
reunidas para um estudo linguístico:  
 
Linguists have always used the word corpus to describe a collection of 
naturally occurring examples of language, consisting of anything from a few 
sentences to a set of written texts or tape recordings, which have been collected for 
linguistic study (Hunston 2006: 2). 
 
Mais recentemente, a palavra corpus tem sido reservada para conjuntos de textos 
(ou partes de texto) que são guardados e acedidos eletronicamente: «More recently, the 
word [corpus] has been reserved for collections of texts (or parts of text) that are stored 
and accessed electronically» (Hunston 2006: 2). Uma vez que os computadores podem 
manter e processar grandes quantidades de informação, os corpora eletrónicos são 
usualmente maiores do que os pequenos e baseados em papel, previamente utilizados 
para estudar aspetos da linguagem: «Because computers can hold and process large 
amounts of information, electronic corpora are usually larger than the small, paper-
based collections previously used to study aspects of language» (Hunston 2006: 2). Um 
corpus é planeado, apesar de o acaso poder desempenhar um papel na compilação de 
textos, e é concebido para algum propósito linguístico: «A corpus is planned, though 
chance may play a part in the text collection, and it is designed for some linguistic 
purpose» (Hunston 2006: 2). O propósito específico do projeto determina a seleção de 
textos, e o objetivo é outro que não a preservação de textos propriamente dita por causa 
de seus valores intrínsecos: «The specific purpose of the design determines the selection 
of texts, and the aim is other than to preserve the texts themselves because they have 
intrinsic value» (Hunston 2006: 2). Isto diferencia um corpus de uma biblioteca ou 
arquivo eletrónico. O corpus é guardado de tal forma que pode ser estudado de forma 
não linear, e tanto quantitativa como qualitativamente. O propósito não é simplesmente 
aceder aos textos de forma a lê-los, o que novamente distingue o corpus de uma 
biblioteca ou arquivo. 
 
This differentiates a corpus from a library or an electronic archive. The 
corpus is stored in such a way that it can be studied non-linearly, and both 
quantitatively and qualitatively. The purpose is not simply to access the texts in 
order to read them, which again distinguishes the corpus from the library and the 
archive (Hunston 2006: 2). 
 
Na definição de Hunston (2006: 2), apresentada nos parágrafos anteriores, está 
patente a conceção de corpus ilustrada pelos autores anteriormente citados. O aspeto 
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diferente, para além da variação dos corpora ao longo do tempo, é a oposição entre 
bibliotecas e arquivos eletrónicos e entre corpus. 
Em todas as definições de corpus apresentadas anteriormente, o corpus, de uma 
maneira geral, representa uma compilação de textos. A seleção criteriosa, a naturalidade 
dos textos e a representatividade do corpus são aspetos também evidenciados. A maioria 
das definições menciona o caráter eletrónico do corpus. Nesse sentido, uma vez que, no 
panorama atual da linguística, o formato eletrónico caracteriza o corpus, a designação 
“corpus eletrónico” constitui uma redundância.  
Sistematizando as definições anteriormente apresentadas, Sardinha (2004: 18) 
preconiza que a definição de corpus apresentada por Sanchez (1995: 8-9)
82
 é a mais 
completa: 
 
«Um conjunto de dados linguísticos (pertencentes ao uso oral ou escrito da 
língua, ou a ambos), sistematizados segundo determinados critérios, suficientemente 
extensos em amplitude e profundidade, de maneira que sejam representativos da 
totalidade do uso linguístico ou de algum de seus âmbitos, dispostos de tal modo que 
possam ser processados por computador, com a finalidade de propiciar resultados 




3.3.1. Tipos de Corpus 
 
Mello e Sousa (2012: 3) consideram que existem corpora com estatutos muito 
diferentes. A exaustividade que caracteriza os corpora de textos provenientes de línguas 
mortas, converteu-se para as línguas vivas em requisito de representatividade, quer seja 
no âmbito de dados escritos, quer se trate de dados orais. Essa representatividade 
transformou-se  também devido aos avanços metodológicos e aos progressos técnicos, 
uma vez que as recolhas dos anos de 1970  “por amostragem” foram substituídas  por 
“corpus de referência”, simultaneamente, organizaram-se corpora anotados.  
Relativamente à construção de corpus, Mello e Sousa (2012: 3) sublinham 
atitudes radicalmente opostas: 
 
A utilização da Web como um terreno de coleta de dados não pressupõe 
nenhum procedimento de construção do corpus. Na outra extremidade, para os 
historiadores que trabalham em Análise do Discurso, a construção do corpus exige 
que se investiguem as relações entre corpus fechado e corpus aberto, entre corpus e 
não-corpus, notadamente pelas noções de contexto e de interdiscurso. 
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Segundo alguns autores, por exemplo, Biber, Conrad e Reppen (1998), Sardinha 
(2000; 2004), Sinclair (2004), são vários os critérios para proceder à classificação dos 
corpora. Neste sentido, destacamos os seguintes tipos de corpus, agrupados segundo 
alguns desses critérios, seguindo Sardinha (2000: 340-341): 
Modo 
• Falado: Constituído por fragmentos de fala transcritos. 
• Escrito: Constituído por textos escritos, impressos ou não. 
Tempo 
• Sincrónico: Abrange um período de tempo. 
• Diacrónico: Circunscreve vários períodos de tempo. 
• Contemporâneo: Caracteriza o período de tempo corrente. 
• Histórico: Compreende um período de tempo passado. 
Seleção 
• De amostragem: Constituído por fragmentos de textos ou de variedades 
textuais, projetado para ser uma amostra finita da linguagem entendida como um todo. 
• Monitor: A composição é reciclada, tendo em vista refletir o estado atual de 
uma língua. Opõe-se a corpora de amostragem. 
• Dinâmico ou orgânico: O crescimento e a diminuição são possibilitados. Este 
tipo de corpus qualifica o corpus monitor. 
• Estático: Em oposição ao corpus dinâmico, caracteriza o corpus de 
amostragem. 
• Equilibrado: Os componentes do corpus são repartidos em quantidades 
semelhantes, por exemplo, o mesmo número de textos por género. 
Conteúdo 
• Especializado: Os textos seguem uma tipologia específica, em geral géneros ou 
registos definidos. 
• Regional ou dialetal: Os textos são oriundos de uma ou mais variedades 
sociolinguísticas específicas. 
• Multilingue: Contém idiomas diferentes. 
Autoria 
• De aprendiz: Os autores dos textos não são falantes nativos. 




• Paralelo: Os textos são comparáveis, por exemplo, original e tradução. 
• Alinhado: As traduções ocorrem abaixo de cada linha do original. 
Finalidade 
• De estudo: O corpus que se pretende descrever. 
• De referência: Utilizado para fins de contraste com o corpus de estudo. 
• De treinamento ou teste: Arquitetado para possibilitar o aperfeiçoamento de 
aplicações e instrumentos de análise. 
Para além dos critérios anteriormente indicados, Sardinha (2000: 341-342) refere 
ainda outros meios para a classificação dos corpora segundo a sua composição: 
 
(a) Pluralidade de autoria: Os textos foram produzidos por um autor apenas 
ou mais? 
(b) Origem da autoria: Os textos foram produzidos por falantes nativos ou não-
nativos? 
(c) Meio: Os textos foram escritos ou falados? 
(d) Integralidade: Os elementos do corpus são textos integrais ou fragmentos? 
(e) Especificidade: O corpus é composto de tipos variados de texto ou textos 
específicos? 
(f) Dialeto: As variedades presentes no corpus são do tipo ‘padrão’ ou regionais / 
dialetais? 
(g) Equilíbrio: As variedades do corpus são distribuídas equitativamente ou não? 
(h) Fechamento: É permitida a inclusão de conteúdos novos ou não? 
(i) Renovação: O conteúdo do corpus reflete um período definitivo de tempo ou se 
renova? 
(j) Temporalidade: O corpus é planejado para retratar períodos históricos de tempo 
ou não? 
(k) Plurilinguismo: O corpus possui só textos originais ou também as traduções 
destes textos para uma ou mais línguas? 
• Intercalação: As traduções dos textos são incorporadas a cada linha do texto 




 sublinha que, para um corpus ser confiável, os critérios 
estruturais devem ser escolhidos com rigor porque  
 
[…] the concerns of balance and representativeness depend on these 
choices. Other information about a text can, of course, be stored for future reference, 
and scholars can make up their own collections of texts to suit the objectives of their 
study. The question arises as to how and where this information should be stored, 
and how it should be made available. Because it is quite commonly added to the 
texts themselves, it is an issue of good practice, especially since in some cases the 
additions can be much larger than the original texts. 
 
 
3.3.2. Representatividade e extensão do Corpus 
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Como podemos verificar no ponto 3.3, onde definimos corpus, a 
representatividade do corpus é uma característica do mesmo que surge associada à 
extensão do respetivo corpus. Sardinha (2000: 342) reitera os estudos de Sinclair e 
Halliday, preconizando que um corpus representativo é um corpus que abranja a maior 
diversidade possível de géneros e registos de um determinado sistema linguístico, 
devido ao facto de a língua possuir determinados traços linguísticos predominantes em 
detrimento de outros, como podemos verificar no léxico, no qual há palavras e até 
características morfológicas de maior ou menor frequência. O estudo de palavras de rara 
frequência necessita de uma amostra de elevada carga lexical. Esta situação também se 
verifica relativamente a alguns itens lexicais com sentidos menos frequentes. 
Para Sardinha (2000: 343), a representatividade associa-se à questão da 
probabilidade. 
 
 A linguagem é de caráter probabilístico e, sendo assim, há a possibilidade 
de estabelecer uma relação entre traços que são mais comuns e menos comuns em 
determinado contexto. O conhecimento da probabilidade de ocorrência de traços 
lexicais, estruturais, pragmáticos, discursivos, etc. está no cerne da Lingüística de 
Corpus e, portanto, o conhecimento acerca da probabilidade de ocorrência da 
maioria dos traços lingüísticos em vários contextos ainda está sendo adquirido. 
 
 Deste modo, para ter representatividade, o corpus deverá ter um tamanho o 
maior possível. Neste sentido, aponta Sinclair (2004)
84
, pois afirma  que, em relação ao 
tamanho do corpus, não há limite máximo: 
 
There is no maximum size. We will begin with the kind of figures found in 
general reference corpora, but the principles are the same, no matter how large or 
small the corpus happens to be. To relate the kind of query to the size of the corpus, 
it is best to start with a list of the "objects" that you intend to study; the usual objects 
are the physical word forms or objects created by tags, such as lemmas. Then try 
them out on one of the corpora that is easy to interrogate, such as the million-word 
corpora on the ICAME CD-ROM (Hofland 1999). The Brown-group of corpora are 
helpful here, because they have been proof-read and tagged and edited over many 
years, and with a million words the sums are easy. 
 
 Já em relação ao tamanho mínimo do corpus, o autor considera que o mesmo 
depende do tipo de consulta que é esperada e da metodologia utilizada para estudar os 
dados: «The minimum size of a corpus depends on two main factors: 1. the kind of 
query that is anticipated from users, 2. the methodology they use to study the data.»
85
. 
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Sardinha (2000: 343) afirma que «não há critérios objetivos para a determinação 
da representatividade». Por conseguinte, apesar de, em termos absolutos, não ser 
possível falar em representatividade, a questão pode ser colocada em termos relativos.  
Referindo o conceito de representatividade, de Leech (1991: 27), como um “ato 
de fé”86, Sardinha (2000: 345) considera que cada corpus deverá ser representativo de 
«uma certa variedade. O ônus é dos usuários em demonstrar a representatividade da 
amostra e de serem cuidadosos em relação à generalização dos seus achados para uma 
população inteira (um gênero ou a língua inteira, por exemplo)». O facto de a 
representatividade ser relativa e nunca ser absoluta decorre de a língua ser um sistema 
infinito de meios finitos. Uma vez que é impossível realizar um estudo científico com 
um número infinito de dados, é imprescindível organizar uma amostra. Atendendo a que 
a língua é um sistema de pendor probabilístico, o estudo de uma parte pode fornecer 
explicações relativas ao todo, cabendo ao linguista, quando for necessário, a realização 
de cálculos estatísticos para o estabelecimento do tamanho do seu corpus, tendo em 
vista a representatividade. 
Neste sentido, Sinclair (1991) defende que a melhor forma de assegurar a 
representatividade do corpus será através da ampliação da sua extensão, devido ao facto 
de um corpus maior ser mais representativo do que um de extensão menor, pois possui 
mais ocorrências de traços linguísticos menos frequentes. Segundo Sardinha (2000: 
344), podemos verificar que a extensão do corpus pode envolver três dimensões:  
 
A primeira é o número de palavras. O número de palavras é uma medida da 
representatividade do corpus no sentido de que quanto maior o número de palavras 
maior será a chance do corpus conter palavras de baixa frequência, as quais formam 
a maioria das palavras de uma língua. A segunda é o número de textos, a qual se 
aplica a corpora de textos específicos. Um número de textos maior garante que este 
tipo textual, gênero, ou registro, esteja mais adequadamente representado. A terceira 
é o número de gêneros, registros ou tipos textuais. Esta dimensão se aplica a corpora 
variados, criados para representar uma língua como um todo. Aqui, um número 
maior de textos de vários tipos permite uma maior abrangência do espectro genérico 
da língua. 
 
Embora a extensão do corpus seja assaz importante para a representatividade do 
mesmo, a definição de critérios que permitam determinar o tamanho ideal de um corpus 
não é muito recorrente. Sardinha (2000: 346) apresenta uma classificação da extensão 
do corpus: pequeno (é formado por até 80 mil palavras), pequeno-médio (é formado por 
80 a 250 mil palavras), médio (é formado por 250 mil a 1 milhão), médio-grande (é 
formado por 1 milhão a 10 milhões) e grande (é formado por 10 milhões ou mais).   
                                                          





A investigação da linguagem do ponto de vista probabilístico é possível graças à 
análise da lista de frequência de palavras, lista em que as palavras são indicadas a partir 
das mais frequentes até às menos frequentes, registando a sua ocorrência num 
determinado corpus específico.  
Para um melhor entendimento e observação de exemplos, veja-se as ilustrações 




A análise das palavras no seu contexto constitui uma prática frequente da 
Linguística de Corpus. Essa análise permite verificar o significado e/ou o uso 
contextualizado dos itens linguísticos. De acordo com Rocha (2001: 144), uma 
concordância é «uma lista de exemplos de uma determinada palavra, expressão ou 
morfema, apresentados no contexto em que ocorreram em um corpus». No Glossário de 
Linguística de Corpus
87
, de Stella E. O. Tagnin, podemos encontrar a seguinte definição 
de concordância: «relação de todas as ocorrências de uma palavra de busca em um 
corpus junto com seu cotexto. Em geral, apresenta a palavra de busca em posição 
central, cuja formatação é denominada de kwic»
88
. No mesmo sentido, Sardinha (2004: 
187) define concordância da seguinte forma: 
 
[a concordância] é uma listagem das ocorrências de um item específico, 
dispostas de tal modo que a palavra de busca (aquela que se tem interesse em 
investigar) aparece centralizada na página (ou na tela do computador). A palavra de 
busca é acompanhada pelo seu cotexto original, isto é, pelas palavras que ocorrem 
junto com ela no corpus. 
 
 A palavra de busca também pode ser designada por nódulo.  
As concordâncias são também muito importantes para a análise dos colocados. 
De acordo com Sardinha (2004: 188), os colocados são palavras que «ocorrem ao redor 
do nódulo ou da palavra de busca, em posições relativas (primeira à esquerda, segunda à 
esquerda); diferem, portanto, de “palavra de contexto” pois esta é opcional, definida 
pelo usuário no momento da busca».  
                                                          
87 Citamos o texto de fonte online: http://www.hubeditorial.com.br/site/recursos/5_glossario/glossario_423.pdf 
88 Do inglês, keyword in context / palavra-chave no contexto. 
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Através da listagem, a concordância fornece todos os cotextos de ocorrência de 
todos os itens linguísticos do corpus. Por conseguinte, é possível verificar se 
determinado cotexto em que certo item lexical ocorre é uma colocação, ou seja, se é 
frequente determinados itens surgirem contíguos em contextos linguísticos específicos. 
A leitura das concordâncias deve ser efetuada a partir da coluna do nódulo, em 
direção aos seus colocados, tanto para a direita como para a esquerda. Sardinha (2004: 
272) sublinha que, desse modo, é possível identificar «o ambiente mais típico do 
nódulo», acedendo aos seus diversos sentidos/significados e respetivos padrões de uso. 
De facto, as definições de concordância encontram-se completamente ligadas ao 
conceito de colocações/colocados. Uma definição de colocação implica fazer referência 
a Firth (1957), que foi o primeiro a usar o termo e a explicá-lo com a sua célebre frase: 
«you shall judge a word by the company it keeps» (Firth 1957b: 11). O autor considerou 
que os interlocutores, no ato de interação comunicativa real, possuem expetativas 
relativamente ao modo de utilização dos itens linguísticos, isto é, preveem os cotextos 
associados a determinados itens linguísticos. Por isso, conclui-se que a linguagem se 
baseia em padrões léxico-gramaticais, sabidos e partilhados pelos falantes de um mesmo 
idioma. De acordo com Firth,  
 
Meaning by collocation is an abstraction at the syntagmatic level and is not 
directly concerned with the conceptual or idea approach to the meaning of words. 
One of the meanings of night is its collocability with dark, of course, collocation 
with night (Firth 1957a: 196). 
 
Partington (1998: 16-17), partindo da definição de colocação de Sinclair (1991), 
de Leech (1974) e de Hoey (1991), apresenta três distintas definições de colocação: 
(1) Textual: «Collocation is the occurrence of two or more words within a short space of 
each other in a texto»
89
 (Sinclair 1991: 170). 
(2) Psicológica: «Collocative meaning consists of the associations a word acquires on 




(3) Estatística: «collocation has long been the name given to the relationship a lexical 
item has with items that appear with greater than random probability in its (textual) 
context»
91
 (Hoey 1991: 6-7). 
                                                          
89 «Colocação é a ocorrência de duas ou mais palavras distantes um pequeno espaço de texto umas da outras». 
90 «O sentido colocacional consiste das associações que uma palavra faz por conta dos sentidos das outras palavras que tendem a 
ocorrer no seu ambiente». 
91 «Colocação tem sido o nome dado à relação que um item lexical tem com itens que aparecem com probabilidade significativa no 
seu contexto (textual)». 
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Para um melhor entendimento e observação de exemplos de concordâncias, veja-
se a ilustração 8 do capítulo IV e as tabelas de “Definição/concordância de Palavra-
tema”, no capítulo VI. 
 
 
3.6. Teoria e metodologia 
 
A dificuldade que envolve a definição de Linguística de Corpus como uma 
teoria ou como uma metodologia tem sido debatida a partir de diferentes pontos de 
vista. Tem sido argumentado que a Linguística de Corpus não é verdadeiramente um 
domínio de pesquisa, mas apenas uma base metodológica para estudar a linguagem. No 
entanto, muitos linguistas que trabalham com corpus, tendem a concordar que a 
Linguística de Corpus vai muito para além desse papel exclusivamente metodológico. 
Por exemplo, Tognini-Bonelli (2001: 1) situa a Linguística de Corpus na esfera da 
Linguística Aplicada e concede-lhe um estatuto teórico, referindo algumas áreas que 
beneficiam da Linguística de Corpus:  
 
In this context we take the view that although corpus linguistics belongs to 
the sphere of applied linguistics, it differs from other partner disciplines under the 
same umbrella in that it can be seen as a pre-application methodology. [...] Corpus 
linguistics has, therefore, a theoretical status and because of this it is in a position to 
contribute specifically to other applications. Among the areas which have benefited 
from the input of corpus linguistics are lexicography, language teaching, translation, 
stylistics, grammar, gender studies, forensic linguistics, computational linguistics, to 
quote but a few. 
 
Relativamente à controvérsia em relação à Linguística de Corpus e 
considerando-a como um «exercício altamente teórico», Halliday (2006: 130) refere o 
seguinte: 
 
At a recent conference devoted to modern developments in corpus studies, I 
was struck by the way that a number of speakers at the conference were setting up 
an opposition between “corpus linguists” and “theoretical linguists” - not a conflict, 
I mean, but a distinction, as if these were members of two distinct species. I 
commented on this at the time, saying that I found it strange because corpus 
linguistics seemed to me to be, potentially at least, a highly theoretical pursuit. Work 
based on corpus studies has already begun to modify our thinking about lexis, about 
patterns in the vocabulary of languages; and it is now beginning to impact on our 
ideas about grammar. In my view, this impact is likely to be entirely beneficial. 
Corpus linguistics brings a powerful new resource into our theoretical investigations 
of language. 
 
McEnery e Wilson (1996: 2) respondem de forma afirmativa e negativa à 




The answer to this question is both yes and no. Corpus linguistics is not a 
branch of linguistics in the same sense as syntax, semantics, sociolinguistics, and so 
on. All of these disciplines concentrate on describing/explaining some aspect of 
language use. Corpus linguistics in contrast is a methodology rather than an aspect 
of language requiring explanation or description. [...] Corpus linguistics is a 
methodology that may be used in almost any area of linguistics, but it does not truly 
delimit an area of linguistics itself. Corpus linguistics does, however, allow us to 
differentiate between approaches taken on the study of language, and in that respect 
it does define an area of linguistics, or at least a series of areas of linguistics. Hence 
we have corpus-based syntax as opposed to non-corpus-based-syntax, corpus-based 
semantics as opposed to non-corpus-based-semantics, and so on. So, while corpus 
linguistics is not an area of linguistic enquiry in itself, it does, at least, allow us to 
discriminate between methodological approaches taken to the same area of enquiry 
by different groups, individuals or studies. 
 
 Esta resposta tem sido fornecida por diversos autores
92
 que consideram a 
Linguística de Corpus como uma abordagem e uma metodologia no campo de ação das 
diversas áreas da Linguística. 
 Gries (2010) afirma que a relação entre a linguística de corpus e a teoria 
linguística tem sido um pouco problemática, apontando duas razões para essa situação: 
 
corpus linguists differ as to what they think CL is: a tool, method(ology), 
discipline, theory, paradigm, framework, …;. there are some things that make CL 
appear less attractive to the observer from theoretical linguistics. 
 
Teubert (2005: 5) considera que a «corpus linguistics looks at phenomena which 
cannot be explained by recourse to general rules and assumptions». Gries (2010: 331) 
refere que «many corpus linguists who are interested in explaining phenomena this way, 
especially since “general rules and assumptions” does not rule out probabilistic rules 
and assumptions.».  
No âmbito dos autores que consideram a Linguística de Corpus  uma teoria, 
destacam-se, por exemplo, Leech (1992: 106), Stubbs (1993: 2), Tognini-Bonelli (2001: 
1) e Teubert (2005: 2). Teubert (2005: 4) refere que a Linguística de Corpus não é em si 
um método: 
 
Corpus linguistics is not in itself a method: many different methods are 
used in processing and analysing corpus data. It is rather an insistence on working 
only with real language data taken from the discourse in a principled way and 
compiled into a corpus. However, one should be wary of using such datamerely to 
find outmore about what we know already, since what (we think) we know is often 
derived from pre-corpus study. Corpus data provide insights of a type which has not 
previously been available. Concepts and categories derived from introspective 
language study or from models taken fromother fields (e.g. computation) may not be 
appropriate for describing real language data (Teubert 2005: 4). 
 
                                                          
92 Para uma visão mais detalhada, veja-se Sinclair (2004), Leech (1992), Kennedy (1998) e Tognini Bonelli (2001).  
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Remetendo a Linguística de Corpus para as «contingências do uso da língua», 
Teubert refere que a mesma olha para fenómenos que não podem ser explicados pelo 
recurso às regras e pressupostos gerais: 
 
Corpus linguistics does not have its starting point in language universals if 
we understand universals as ontological features (and not as theoretical concepts). 
Little is reliably known about the language faculty all human beings share. The 
study of this language faculty is outside the remit of corpus linguistics. Rather, 
corpus linguistics looks at phenomena which cannot be explained by recourse to 
general rules and assumptions. It is primarily concerned with the contingencies of 
language use. Normally, we become aware of language only if there is a 
communication disorder. These disorders have their origins in the variation we find 
within and between discourses. They can be analysed in terms of the differences we 
observe between one language use and another (Teubert 2005: 5). 
 
Segundo Teubert (2005), uma vez que a Linguística não é uma ciência como as 
ciências naturais, cuja missão é a procura da  "verdade", não há verdadeiro significado.  
 
Linguistics is not a science like the natural sciences whose remit is the 
search for ‘truth’. It belongs to the humanities, and as such it is a part of the 
endeavour to make sense of the human condition. Interpretation, and not 
verification, is the proper response to the quest for meaning. There is no true 
meaning (Teubert 2005: 7-8). 
  
 Por conseguinte, o linguista de corpus não faz juízos de valor sobre o que é 
permitido e o que não é permitido: 
The corpus linguist is not privileged as an ‘expert’ to pass judgment on 
what is permissible and what not. He or she is part of a discourse community, not 
outside of it. Corpus linguists have to submit their findings to their discourse 
community and argue for their acceptance. The discourse community is, in principle, 
a democratic community. Every member has the right to contribute to the discourse, 
and to discuss, modify or reject what other members say. The discourse organises 
itself. All regimentation from the outside strangles the creativity of the discourse 
Community (Teubert 2005: 8). 
 
Para Teubert (2005: 13), a Linguística de Corpus não é uma teoria, mas uma 
“metodologia imperfeita”: 
 
Corpus linguistics is and will remain an imperfect methodology to make 
sense of the discourse. For me, it is not so much a theory of language as a 
conceptual frame for studying the transmission of content in a discourse community, 
as evidenced in the intertextuality of the discourse. Corpus linguistics localises the 
study of language, once again, firmly and deliberately, in the Geisteswissenschaften, 
the humanities. 
 
Teubert (2010: 24), relativamente ao tipo de ciência em que se insere a 
Linguística de Corpus, refere que John Sinclair, o decano da linguística de corpus, 
pouco fez para se estabelecer como um membro proeminente da comunidade linguística 
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teórica, considerando que o mesmo não estava realmente interessado na questão de 
saber em que tipo de ciência a Linguística de Corpus se insere.  
 
John Sinclair, the doyen of corpus linguistics, did little to establish himself 
as a prominent member of the theoretical linguistics community. he did not look for 
confrontation there. As far as I know, he was not really interested in the question 
whether corpus linguistics belongs somehow to the "hard" sciences or the 
interpretive sciences, what the French and Germans call the sciences humaines or 
Geisteswissenschaften (Teubert 2010: 24). 
 
Segundo Teubert (2010: 24), para Sinclair, a Linguística de Corpus constituiu 
uma maneira nova e diferente de olhar para linguagem: «For [Sinclair], it was a new and 
different way to look at language». 
Em relação aos autores que consideram a Linguística de Corpus como uma 
metodologia, referimos, por exemplo, McEnery & Wilson (1996), Meyer (2002), 
Bowker & Pearson (2002), McEnery et al. (2006). Para os autores anteriormente 
referidos, a Linguística de Corpus, embora seja um sistema de princípios e métodos, não 
é uma teoria em si mesma «[…] corpus linguistics is a whole system of methods and 
principles of how to apply corpora in language studies and teaching/learning, it certainly 
has a theoretical status. Yet theoretical status is not theory in itself» (McEnery et al. 
2006: 7). 
No entanto, os que reivindicam para a Linguística de Corpus o estatuto de 
paradigma teórico em si mesmo, relativamente às abordagens chomskianas ou a muitas 
escolas de Linguística Cognitiva, são uma minoria: 
 
It quickly became clear that those of us who insisted that corpus linguistics 
is a theoretical paradigm in its own right, incompatible with other mainstream 
approaches such as Chomskyan mentalism or the many schools of cognitive 
linguistics, are in a minority (Teubert 2010: 19). 
 
Teubert (2010) afirma que a Linguística de Corpus é encarada como uma 
metodologia, e não como uma teoria, não só pelos linguistas cognitivos mas também 
por aqueles que têm como objetivo o PNL, processamento de linguagem natural: 
 
It is obvious that those advocating corpus linguistics as a methodology, not 
a theory, do not all call themselves cognitive linguists. But they all would argue that 
they are working within a scientific framework on par with that of the natural 
sciences. This seems to be the case even if they regard themselves less as scientists 
and more as engineers, their aim being NLP, natural language processing, i. e. 
developing language technology applications such as machine translation or 
artificial intelligence. Language engineering, like any other kind of engineering, is 
commonly understood as the application of scientific results for practical purposes. 
Indeed we can observe throughout the 20th century a persistently reiterated "mantra" 
that the study of language or languages has its place in the "hard" sciences. But what 
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exactly are the "scientific" results, the undeniable "facts" about language that 
theoretical linguistics, the linguistics of the language system, have taught us? How 
does corpus linguistics compare to this invocation of "hard" science? (Teubert 2010: 
21). 
 
Para Teubert (2010: 23), a linguística que pretende ser reconhecida como uma 
“hard science” focaliza o sistema da linguagem, não o discurso: «for a linguistics that 
aims to be recognised as a "hard" science, the focus has to be on the language system, 
not the discourse». 
Para exemplificar as diferenças entre a Linguística de Corpus e a Linguística 
Aplicada, Teubert (2010: 23) estabelece uma analogia com a meteorologia:  
 
[…] as meteorology is more than collecting weather data; it is about 
modelling a system that can predict what is happening next by applying a rule-based 
mechanism to the data. Applied meteorology is about forecasting; theoretical 
meteorology is about modelling the mechanism in ever finer detail that makes 
forecasts possible. Applied linguistics, on the other hand, is not about what the next 
text will be about; it is about telling people what they have to do if they want to 
avoid breaking rules, if they want to be understood (Teubert 2010: 23). 
 
Retomando a analogia com a meteorologia, Teubert (2010: 28) apresenta as 
diferentes perspetivas do linguista cognitivo e do linguista de corpus: 
 
Cognitive linguists, of course, have a different perspective. what a corpus 
linguist looks at is only the surface, they would claim, is comparable to the data of 
temperature, pressure, wind or precipitation a meteorologist would record. 
Forecasting needs such data, but it needs more than that: There must be a theoretical 
model, a system behind it that tells the meteorologist to predict how the weather is 
going to develop on the basis of such data. Likewise for language a cognitivist 
would, there must be some mechanism, partly innate and partly acquired, that 
enables people to say certain things but not others. Only if we can obtain a better 
grasp of this mechanism, we have begun to understand the idea of language (Teubert 
2010: 28). 
 
Contrariamente à Linguística de Corpus, a Linguística Aplicada trata de dizer às 
pessoas o que devem fazer se quiserem evitar quebrar as regras, se querem ser 
compreendidas. A questão em aberto é como encontrar estas regras. Neste sentido, 
Teubert (2010: 22) afirma o seguinte: 
 
Corpus linguistics hope to obtain them by looking for structures and 
patterns in the data, in the discourse, in the corpus. Mainstream theoretical linguists 
believe that these data will never suffice to tell us why certain things can be said and 
other things cannot. Cognitive linguists believe that it is the mechanism of the mind, 
perhaps even a special language module in a mind understood as a distributed 
processing system (Teubert 2010: 22). 
 
Tal como a meteorologia é mais do que a recolha de dados sobre os estados do 
tempo, também a Linguística de Corpus é mais do que a recolha de dados linguísticos. 
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Deste modo, o linguista de corpus pretende encontrar estruturas e padrões nos dados, no 
discurso, no corpus. Por outro lado, os linguistas teóricos principais acreditam que esses 
dados nunca serão suficientes para sabermos por que motivo certas coisas podem ser 
ditas e outras não. Os linguistas cognitivos encontram as suas respostas na mente. 
Valorizando o discurso, Teubert (2010: 33) assume o seu problema com a linguística 
cognitiva: 
 
The problem I have with cognitive linguistics is that it provides an 
interpretation of what I would like to call introspection. As so much research into 
folk psychology has shown, introspection can very easily be deceptive (cf. 
Christensen and Turner 1993). What we find looking into our minds is only too 
often what the discourse has taught us to expect. Of course there is also 
psycholinguistic experimentation. In the seventies of last century, such experiments 
"proved" that the processing speed of the mind was strictly correlated to the number 
of transformations needed to turn a Chomskyan deep structure into a surface 
structure. It took years to defeat these claims (Teubert 2010: 33). 
 
 
3.7. Perspetivas metodológicas baseadas em corpus 
 
Na esfera das pesquisas baseadas em corpus, podem ser consideradas diferentes 
perspetivas metodológicas que dizem respeito à relação entre teoria e dados, à utilização 
de anotação (etiquetagem) e ao papel que a intuição desempenha nas pesquisas 
linguísticas. Para alguns investigadores, a concretização dessas diferentes perspetivas 
metodológicas está presente na oposição corpus-based – abordagem que se apoia nos 
dados do corpus - (Tognini-Bonelli 2001: 65-83) e corpus-driven - abordagem 
direcionada pelo corpus - (Tognini-Bonelli 2001: 84-100). 
Tognini-Bonelli (2001: 65) considera que a abordagem denominada corpus-
based usa-se sobretudo para explicar, testar ou exemplificar teorias e descrições que 
tenham sido desenvolvidas antes do aparecimento dos grandes corpora: «[...] the term 
corpus-based is used to refer to a methodology that avails itself of the corpus mainly to 
expound, test or exemplify theories and descriptions that were formulated before large 
corpora became available to inform language study». 
Segundo Tognini-Bonelli (2001: 65), essa abordagem revela alguns pontos 
críticos, decorrentes da base intuitiva que a sustenta.  
 
Traditionally, linguistic theories are the result of reflection by a scholar 
after absorbing a great deal of experience of language and languages, and testing the 
implications and consequences with reference to the intuition of competence or 
native speakers. The precise nature of the language experience is impossible to 
ascertain because it figures only as part of the linguist`s credentials, and not as part 




O isolamento dos dados que não se ajustam à teoria (ou contribuir para que os 
dados se ajustem à teoria, através da anotação dos mesmos em conformidade com a 
teoria), constitui também uma fragilidade desta abordagem. Tognini-Bonelli (2001) 
refere que esta abordagem favorece o estudo da gramática, devido ao facto de não 
prescindir da utilização da etiquetagem morfossintática. Segundo McEnery e 
Gabrielatos (2006), os trabalhos de Leech (1991) ou Halliday (1991) poderão ser 
associados à abordagem corpus-based. 
Segundo Sardinha (2004: 37-38), a denominação “corpus-based approach” é a 
designação usada por outros autores, por exemplo, Douglas Biber, para referir as 
pesquisas que utilizam a Linguística de Corpus como abordagem e não como mera 
metodologia. 
Voltemo-nos agora para a abordagem corpus-driven, em que as investigações 
pretendem encontrar factos sobre a linguagem, isentos da influência de paradigmas 
teóricos que já existem e que se baseiam na intuição do falante. Segundo Tognini-
Bonelli (2001: 84), na abordagem corpus-driven, o compromisso do linguista é a 
integridade dos dados como um todo e as descrições pretendem ser abrangentes: «In a 
corpus-driven approach the commitment of the linguist is to the integrity of the data as a 
whole, and descriptions aim to be comprehensive with respect to corpus evidence». A 
autora prossegue: 
 
The corpus, therefore, is seen as more than a repository of examples to back 
pre-existing theories or a probabilistic extension to an already well defined system. 
The theoretical statements are fully consistent with, and reflect directly, the evidence 
provided by the corpus. Indeed, many of the statements are of a kind that are not 
usually accessible by any other means than the inspection of corpus evidence. 
Examples are normally taken verbatim, in other words they are not adjusted in any 
way to fit the predefined categories of the analyst; recurrent patterns and frequency 
distributions are expected to form the basic evidence for linguistic categories; the 
absence of a pattern is considered potentially meaningful (Tognini-Bonelli 2001: 
84). 
 
Nesse sentido, as investigações efetuam-se em corpora não anotados, devido ao 
facto de a anotação, supostamente, exigir uma taxinomia teórica limitativa sobre os 
dados. No âmbito desta abordagem, não se verifica a distinção entre léxico e gramática, 
uma vez que essa distinção também impõe a utilização de categorias linguísticas 
preexistentes, que podem não ser comprovadas pelos dados do corpus. Por conseguinte, 
a palavra ortográfica constitui sempre o ponto de partida na abordagem corpus-driven.  
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O trabalho de Sinclair (1991), que teve origem no trabalho de Firth, representa a 
abordagem corpus-driven. Sinclair preconiza que não se deve partir de quaisquer 
categorizações apriorísticas da linguagem, o que deve ser feito consiste em observar o 
que de facto os falantes usam, procurando evidências na frequência e na coocorrência de 
itens lexicais do corpus. 
Seguindo a perspetiva de Sinclair (2004), a linguística de corpus confia no texto, 






3.8. Recursos computacionais utilizados na linguística de corpus 
 
No âmbito dos recursos computacionais utilizados na linguística de corpus, 
Mello e Sousa (2012: 5-6) referem os seguintes: frequenciadores (programas para listar 
palavras): procedem à contagem das palavras do corpus, fornecem listas de frequência 
de formas. As formas individuais são conhecidas como tipos - types e as suas 
ocorrências, como tokens; concordanciadores (programas que possibilitam a procura de 
palavras particulares num corpus, fornecendo listas para as ocorrências das mesmas em 
contexto; etiquetadores: realizam a análise automática do corpus e inserem etiquetas 
(códigos) de cariz morfossintático, sintático, semântico, prosódico ou discursivo; 
ferramentas de engenharia textual: são pacotes de software que procuram modularizar 
as diversas atividades de processamento de linguagem natural. 
São muito diversificados os recursos disponíveis que permitem a exploração de 
corpora. Há programas que permitem quer a compilação de corpora quer o tratamento 
de corpora, como por exemplo, o TextSTAT, que permite compilar corpora buscando 
textos na web ou em pastas específicas e fornece  listas de formas e a sua frequência e  
respetivas concordâncias. Encontra-se disponível em http://neon.niederlandistik.fu-
berlin.de/en/textstat/. 
A compilação de corpora através da web pode também ser realizada através do 
Bootcat (http://bootcat.sslmit.unibo.it/). O Bootcat possui scripts que permitem buscar 
páginas específicas na web, partindo de palavras-chave. A utilidade do Bootcat é 
ilimitada tanto para a compilação de corpora especializados como para corpora 
paralelos para tradução ou corpora para fins lexicográficos, entre outros. 
                                                          





Outro exemplo de recurso disponível que permite a exploração de corpora é o 
concordanciador AntConc, que se encontra no sítio 
http://www.antlab.sci.waseda.ac.jp/software.html. O AntConc dispõe de um conjunto de 
ferramentas que permitem listar as linhas de concordância de uma dada forma, mostrar a 
linha de concordância em contexto, visibilizar o arquivo de texto, listar clusters, listar 
frequências, palavras-chave e colocados. 
No âmbito das ferramentas disponíveis que permitem a exploração de corpora 
em português, podemos utilizar de forma gratuita, por exemplo, o VISL, que se 
encontra em http://beta.visl.sdu.dk/visl/pt/.  
Para proceder à compilação e à anotação, podem seguir-se parâmetros distintos. 
No entanto, atualmente, pretende-se a adoção de diretrizes facilitadoras da padronização 
dos critérios adotados. Essas diretrizes
94
 pretendem padronizar a representação de textos 
em formato digital, por exemplo, nos documentos do Text Encoding Initiative. 
O Expert Advisory Group on Language Engineering Standards – EAGLES95 
constitui também um exemplo do objetivo de padronização dos critérios relacionados 
com o tratamento de corpora. 
 
3. 9. Principais tipos de pesquisa 
 
Embora as pesquisas efetuadas em Linguística de Corpus sejam inúmeras e 
muito diversificadas, é possível identificar alguns aspetos caracterizadores, partilhados 
pelos trabalhos realizados neste âmbito (Sardinha 2000: 358): são empíricos e 
investigam os padrões reais de uso em textos naturais; a investigação baseia-se na 
utilização de conjuntos grandes e criteriosos de textos naturais, denominados por 
corpus; utilizam os computadores para realizar a análise, aplicando técnicas automáticas 
e interativas; usam técnicas quantitativas e qualitativas. 
Os aspetos caracterizadores anteriormente apresentados estão patentes, em maior 
ou menor grau, nos trabalhos desenvolvidos no âmbito de três paradigmas de pesquisa 
em Linguística de Corpus: 1) Paradigma informal baseado em concordâncias; 2) 
Paradigma estatístico baseado em modelos log-linear; 3) Paradigma estatístico 
fundamentado em Modelos Ocultos de Markov (Leech 1992: 114-120). 
                                                          
94 Para uma visão mais detalhada, veja-se http://www.tei-c.org/index.xml. 
95 Para uma visão mais detalhada, veja-se http://www.ilc.cnr.it/EAGLES/browse.html. 
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Segundo Sardinha (2000: 358), dos três paradigmas acima transcritos, o 
paradigma que envolve a maioria das pesquisas é o paradigma informal baseado em 
concordâncias, que regula a descrição da linguagem com pouco ou nenhum suporte 
estatístico. Os restantes paradigmas adotam uma perspetiva quantitativa mais 
consistente e utilizam técnicas estatísticas mais avançadas. 
Kennedy (1998: 9), destacando as áreas de pesquisa principais (já citadas no 
ponto 3.2), refere  que a área onde se verifica uma maior concentração de pesquisas é a 
da descrição da linguagem, enfatizando o léxico e a gramática a partir da análise de um 
determinado corpus. Kennedy (1991: 98) designa este tipo de pesquisa por «ecologia 
linguística», devido ao facto de se ocupar do comportamento de itens lexicais ou de 
estruturas gramaticais, que são analisadas no meio linguístico de ocorrência, ou seja, o 
seu «habitat» natural. 
A área da descrição da linguagem procura dar resposta, sobretudo, aos seguintes 
problemas (Hoey 1997: 3):  
- quais são os padrões lexicais de que a palavra faz parte? 
- a palavra associa-se frequentemente com outros sentidos específicos? 
- em que estruturas podemos encontrar a palavra? 
- verifica-se uma interdependência entre o uso/sentido da palavra e as estruturas 
em que ela intervém? 
- a palavra surge associada a uma determinada posição na organização do texto?  
Este conjunto de problemas decorre da análise da palavra, pois esta abordagem 
concede uma consideração especial à palavra, analisando a associação estabelecida 
entre itens linguísticos no âmbito de um cotexto, normalmente, cinco palavras para cada 
um dos lados da palavra de busca. 
 
3.10. O uso de corpora no ensino das línguas  
 
Na qualidade de manancial de informação (Leech: 1997), o corpus tem que ser 
muito bem adaptado ao objetivo do ensino com o apoio da tecnologia, conduzindo a 
uma aprendizagem mediada, que se caracteriza pela construção do conhecimento 
aluno/computador, ultrapassando a visão tradicional da transmissão de conhecimento 
professor/aluno. O trabalho com corpora na sala de aula acarreta uma aproximação entre  
as práticas de investigação e as práticas de ensino-aprendizagem. O aluno adquire o 
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papel de um investigador que pretende
 
obter respostas a partir dos dados disponíveis no 
corpus.  
Apesar de todas as vantagens do uso de corpora na sala de aula, Sardinha (2004) 
refere que a influência da Linguística de Corpus, no ensino, se verifica apenas de modo 
indireto: 
 
A influência da Linguística de Corpus no ensino ocorre de modo indireto, 
apenas quando os resultados da pesquisa são absorvidos e incorporados, em geral 
parcialmente, nos materiais de ensino. A entrada no ambiente pedagógico ocorre, 
primordialmente, pelos livros didáticos e muito pouco por intermédio do professor 
(Sardinha 2004: 255). 
 
O autor (Sardinha 2004: 255) prossegue e recomenda que os alunos sejam 
expostos a exemplos fornecidos por falantes nativos da língua em estudo, a fim de 
poderem ultrapassar dificuldades linguísticas que não são previstas pelas abordagens 
pensadas com propósitos pedagógicos. Neste sentido, o léxico extraído de situações 
linguísticas autênticas adquire primordial importância, devido às possíveis colocações e 
combinações distintas das de natureza artificial, que foram criadas tendo em vista 
objetivos pedagógicos. 
Leech (1997) também releva a utilidade do acesso a corpora por parte dos 
alunos, tendo em vista a exploração dos mesmos partindo dos objetivos de pesquisa dos 
próprios. No entanto, as tarefas de acesso e análise de corpora devem ser guiadas, 
maioritariamente, pelo professor, que desempenha a função de orientador e facilitador 
do processo. Atendendo ao facto de o acesso do aluno ao corpus envolver determinadas 
etapas e certas limitações, o professor deve promover uma progressão gradual no uso de 
corpora na sala de aula, para que a aprendizagem da língua por descoberta possa 
acontecer. 
De acordo com Sardinha (2004: 254-255), o impacto gerado pela acessibilidade 
e pela exploração de corpora de línguas naturais no ensino é suscetível de ser resumido 
em quatro grandes áreas de atuação: «a descrição da linguagem nativa; descrição da 
linguagem do aprendiz; transposição de metodologias de pesquisa académica para a sala 
de aula; desenvolvimento de materiais de ensino, currículos e abordagens».  
Concedendo uma relevância às concordâncias e considerando também outras 
vertentes, a área da «transposição de metodologias de pesquisa académica para a sala de 
aula» encontra-se associada à área do «desenvolvimento de materiais de ensino, 
currículos e abordagens». No campo de ação da área que diz respeito «à criação de 
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metodologias de ensino, inspiradas na exploração de corpora ou em conceitos da 
Linguística de Corpus» (Sardinha 2004: 255), salientamos as seguintes três abordagens 
lexicais: o Lexical Syllabus (Currículo Lexical), o Lexical Approach (Abordagem 
Lexical) e o DDL – Data Driven Learning (Ensino Movido a Dados), que 
apresentaremos seguidamente. 
O Lexical Syllabus, criado por Dave Willis (1990), constitui uma abordagem que 
se fundamenta na perspetiva de um Corpus composto por textos produzidos por falantes 
nativos da língua em estudo, preconizando que os sentidos mais usuais da língua são 
manifestados por meio do vocabulário mais frequente. 
Do ponto de vista pedagógico, um dos benefícios desta abordagem deve-se ao 
facto de os alunos se identificarem com o conteúdo estudado, de um modo mais rápido. 
Neste sentido, não é só o corpus a orientar a produção de materiais, mas também as 
próprias abordagens de descoberta que são incorporadas como princípios didáticos. Por 
isso, a gramática não se apresenta como uma fonte válida fornecedora de dados que 
orientem a criação de um curso de línguas. 
 O Lexical Syllabus possui como principais princípios norteadores os seguintes: 
criar materiais baseados em corpus; ensinar o que é mais frequente; conceber léxico e 
gramática como um todo; usar linguagem autêntica. De acordo com Sardinha (2004: 
282-286), o material produzido para criar livros didáticos baseou-se no mesmo corpus 
utilizado para realizar o primeiro dicionário Cobuild, com 7,3 milhões de palavras. 
 O Lexical Approach foi concebido por Michael Lewis (1993, 2000). Caracteriza-
se pelo desenvolvimento de atividades onde o léxico assume também centralidade. A 
proposta de Lewis baseia-se em colocações:  
 
Collocations […] co-occur naturally, and the first task of the language 
teacher is to ensure that they are not unnecessarily taken apart in the classroom. If 
words occur together, learners need to notice that co-occurrence and, if they are to 
be recorded in a vocabulary book, the words should be recorded together (Lewis 
2000: 132). 
  
 Os alunos, através da identificação de colocações em textos, procedem ao registo 
das novas palavras ou chunks
96
 em cadernos didáticos. Segundo Lewis (2000), uma vez 
que determinados itens lexicais se combinam com mais frequência a outros itens 
particulares, constituindo combinações frequentes, é fundamental permitir aos alunos o 
                                                          
96 Lewis (2000) aponta como estratégia para resolver os  problemas de desmotivação dos alunos na aprendizagem da língua a 




contacto com essas colocações, não os impedindo de aceder aos contextos autênticos de 
ocorrência de tais itens. 
Em relação à abordagem DDL – Data Driven Learning, termo criado por Tim 
Johns (1991) para denominar o ensino, nomeadamente de línguas estrangeiras, no qual 
o aluno tem acesso a dados linguísticos extraídos de linguagem autêntica 
(concordâncias), com o objetivo de os analisar, colocar hipóteses, fazer inferências e 
generalizações, construindo uma aprendizagem por descoberta, Tim Johns desenvolveu 
este tipo de abordagem com o objetivo de ultrapassar as dificuldades manifestadas pelos 
alunos estrangeiros de pós-graduação da universidade de Birmingham, destacando o 
léxico e a gramática através de concordâncias, chamando a atenção para colocações e 
padrões léxico-gramaticais. Esta abordagem constitui, por outro lado, um estímulo ao 
desenvolvimento da autonomia dos discentes e da aprendizagem por descoberta. 
A abordagem DDL – Data Driven Learning caracteriza-se por: utilizar linhas de 
concordância para analisar a língua; centra-se nas relações e nos padrões léxico-
gramaticais; fornece ao aluno o papel de descobridor/investigador; concede ao professor 
a função de proporcionar ao aluno os meios que lhe permitam realizar descobertas a 
partir da observação das concordâncias. Deste modo, o aluno descobre a língua por 
meio das suas próprias observações, transformando-se em agente do seu processo de 
aprendizagem. 
Segundo Sardinha (2004: 292), as principais vantagens da abordagem DDL – 
Data Driven Learning giram em torno do facto de os alunos desenvolverem a aptidão 
de identificar regularidades e de realizar generalizações para as explicar. Por outro lado, 
o professor adota o lugar de guia ou mediador da pesquisa. Além disso, o ensino da 
gramática deixa de ser baseado na transmissão de regras. 
A lexicometria é um procedimento metodológico e tecnológico de natureza objetiva, 
descritiva, indutiva e científica, que trata estatisticamente dados qualitativos sob fundo 
quantitativo, no sentido de caracterizar o contexto e a combinação de elementos lexicais 
de um determinado corpus. A lexicometria apresenta-se como um  
 
conjunto de métodos que permitem operar, a partir de análises estatísticas, 
reorganizações formais do vocabulário (conjunto de formas atualizadas no discurso, 
atestadas num texto ou num corpus de textos). O estudo lexicométrico impõe o 
levantamento exaustivo de TODAS as ocorrências, de TODAS as formas do corpus 




A análise estatístico-lexical, além de nos permitir aceder a um inventário 
rigoroso e minucioso do vocabulário de determinado corpus, fornece-nos também, 
devido aos programas de análise estatística, resultados sistematizados e objetivos, 
assegura-nos a distância necessária entre o corpus e o investigador, contribuindo, desse 
modo, para uma exposição objetiva e neutral dos dados quantificados. Neste sentido, 
concordamos com Santana (1995: 4), ao considerar que com este tipo de metodologia, 
«os alunos das tradicionais “Letras” podem executar trabalhos tão válidos e científicos 
como os seus colegas das, também, tradicionais “ciências exatas”. Penso que não será 
de menosprezar uma tal proposta». 
Equacionada sob um certo ponto de vista de configuração tradicionalista, a 
utilização da informática na análise lexical afigura-se improfícua, no entanto, muitos 
estudiosos das Humanidades em geral, para além de revelarem a salutar consciência da 
indispensável adesão das Humanidades à informática, como forma de garantir a 
vitalidade das Humanidades, no que respeita à análise estatístico-lexical, preconizam 
que a utilização do computador constitui uma mais-valia:  
 
The compute is capable of processing vasts amounts of material in a very 
short time, and with total accuracy. It can do in a few moments some things that it 
would take a human being many days or even weeks to do. Furthermore, the 
computer can produce information from texts in a form which reveals patterns that a 
human reader would probably never even notice (Wray et al., 1998: 213). 
 
Através da informática, é-nos possível observar, de forma rigorosa, a frequência 
com que determinadas palavras ocorrem no texto, analisar as palavras-chave, as 
palavras-tema, as formas exclusivas ou formas de frequência 1, os hapax legomena ou 
hapaxes (Hunston 2006: 17), entre outros aspetos.  
Biber (2011), referindo a integração dos métodos da linguística de corpus e dos 
objetivos e métodos de pesquisa da estilística tradicional, considera que, ao longo das 
últimas décadas, os métodos de pesquisa baseados em corpus têm sido usados para 
estudar a literatura e tornaram-se cada vez mais populares ao longo da última: 
 
In sum, it can be argued that corpus-based research methods have been used 
to study literature for the past 50 years or more. Over the past decade, this research 
has become increasingly popular, carried out under the umbrella of “corpus 
stylistics”. These recent studies are explicit in their goals of integrating both the 
methods of corpus linguistics and the goals and methods of traditional stylistic 
research. However, there seems to be great potential for new lines of research that 
integrate the statistical methods of earlier research with the more rhetorical concerns 





3.10.1. A utilização de concordâncias na sala de aula 
 
No âmbito do impacto que o acesso e a exploração de corpora causaram no 
ensino, a «transposição de metodologias de pesquisa académica para a sala de aula» 
(Sardinha 2004: 255) revela-se uma área muito profícua. Sendo a concordância o 
recurso mais procurado para servir de base a instrumentos de ensino destinados a 
diversos objetivos, ou seja, instrumentos de ensino «voltados para a solução pontual de 
dúvidas sobre o emprego de palavras específicas, até outros dirigidos ao 
desenvolvimento de elementos de conscientização» (Sardinha 2004: 255). 
A utilização de concordâncias na sala de aula de língua é extremamente 
profícua. No âmbito dessa proficuidade, Sardinha (2004: 279) salienta “a obtenção de 
respostas a perguntas” não respondidas em obras didáticas, o “desenvolvimento do 
espírito pesquisador”, “a independência em relação ao professor”, o “incentivo à postura 
ativa do aluno” e o “centramento no aluno e a individualização do aprendizado”. No 
entanto, o autor refere alguns impedimentos à utilização de concordâncias, sobretudo o 
facto de esse recurso didático exigir que os alunos e os professores sejam 
consciencializados e exercitados para a leitura direcionada pela palavra de busca 
(nódulo), tendo em vista a análise dos seus significados/sentidos e usos.  
Através da análise de concordâncias na sala de aula, os alunos têm a 
oportunidade de confirmar as regras da gramática ou o uso e as especificidades léxicas, 
analisando palavras-chave em determinado contexto. Estas atividades implicam os 
alunos no processo didático, levando-os a desempenhar um papel mais ativo na 
aprendizagem do seu próprio vocabulário e, em função do seu nível de ensino, podem 
até discutir algumas das regras, a partir das suas observações dos padrões da língua. 
Entre outras atividades, os alunos podem descobrir formas linguísticas e significados 
novos, observar colocações típicas, relacionar palavras sintaticamente, identificar casos 
linguísticos de ambiguidade e polissemia, etc.. 
Efetivamente, as vantagens da utilização de corpora no processo de 
ensino/aprendizagem de uma língua residem na possibilidade que o principiante tem de 
aceder a um manancial muito amplo de exemplos de uso real da língua.  
Portanto, a Linguística de Corpus proporcionou ao ensino progressos inegáveis.  
 
 




A Linguística de Corpus ancora-se num paradigma teórico que se caracteriza por 
uma abordagem empirista e por uma conceção da linguagem como um sistema 
probabilístico. O empirismo
97
 é uma doutrina filosófica que preconiza sempre uma 
redução, total ou parcial, do conhecimento à experiência direta que os sentidos 
percecionam, ou seja, o conhecimento tem origem na experiência. Em Linguística, o 
empirismo é uma abordagem que concede estatuto primordial aos dados que provêm da 
observação da linguagem, geralmente, agrupados sob a forma de corpus, opondo-se ao 
racionalismo. Para o racionalismo
98
, o conhecimento resulta de princípios estabelecidos 
a priori, pois o racionalismo acredita nas ideias inatas e no raciocínio lógico, através da 
razão. Em Linguística, o racionalismo baseia-se no estudo da linguagem a partir da 
introspeção, entendida como maneira de averiguar modelos de funcionamento estrutural 
e a formação do processo cognitivo da linguagem.  
Verifica-se, por conseguinte, um antagonismo entre as posturas filosóficas 
características da conceção empirista e racionalista da linguagem, representadas pelos 
seus maiores vultos. Por um lado, Halliday, representante da conceção empirista, e, por 
outro lado, Chomsky, o maior vulto do racionalismo na Linguística. 
  Halliday (1992), revelando uma perspetiva probabilística, defende que a 
linguagem é um sistema probabilístico, cuja vertente mais notável é a frequência de uso 
das palavras. Esta visão é partilhada por Sardinha (2004: 162), pois também considera 
que a frequência de uso das palavras 
 
 é um atributo inseparável da palavra, pois revela a sua ocorrência 
observada em uso. A frequência de uso (alta, baixa, intermediária etc.) tem um papel 
definidor da palavra, fornecendo a ela um traço tão inseparável quanto o sentido 
(Sardinha 2004: 162). 
 
Em Halliday (1970: 142), assistimos a uma recusa das descrições puramente 
estruturais que predominavam em linguística. Este autor aponta o uso como o cunho 
essencial de caracterização e de descrição de uma determinada língua. Por conseguinte, 
Halliday defende que se equacione em simultâneo o sistema da língua e as suas funções, 
partindo do princípio de que a forma particular que o sistema gramatical da língua 
assume está interligada com as necessidades pessoais e sociais que a língua colmata. 
                                                          
97 Cf. empirismo. In Infopédia [Em linha]. Porto: Porto Editora, 2003-2013. [Consult. 2013-08-21]. 
Disponível na www: <URL: http://www.infopedia.pt/$empirismo>. 
98 racionalismo. In Infopédia [Em linha]. Porto: Porto Editora, 2003-2013. [Consult. 2013-08-21]. 





Decorrente destes princípios, o autor defende a perspetiva de que a língua, como 
potencial de significação, organiza-se em volta de redes de certa forma independentes 
de opções, correspondendo as mesmas redes a determinadas funções básicas da 
linguagem. Essas funções da linguagem denominam-se por função ideacional, por 
função interpessoal e por função textual. 
Partindo de uma adaptação da descrição proposta por Butt, Fahey, Feez, Spinks 
& Yallop (2000: 39), Gouveia (2009: 16) apresenta a seguinte caracterização das 
funções da linguagem anteriormente referidas: 
 
1. A linguagem tem uma função representacional – usamo-la para codificar 
a nossa vivência e experiência do mundo; faculta-nos imagens da realidade (física 
ou mental). Ajuda-nos, portanto, a codificar significados da nossa experiência, isto 
é, a codificar significados ideacionais (FUNÇÃO IDEACIONAL).  
2. A linguagem tem uma função interpessoal – usamo-la para codificar interação e 
mostrarmos quão defensáveis achamos as nossas posições, os nossos enunciados. 
Ajuda-nos, portanto, a codificar significados de atitudes, interação e relações sociais, 
isto é, significados interpessoais (FUNÇÃO INTERPESSOAL). 
3. A linguagem tem uma função textual – usamo-la para organizarmos os nossos 
significados ideacionais e interpessoais num todo linear e coerente. Permite-nos, 
portanto, codificar significados de desenvolvimento textual e organização retórica, 
isto é, significados textuais (FUNÇÃO TEXTUAL) (Gouveia 2009: 16). 
 
De facto, Halliday (2004: 31) apresenta a funcionalidade como uma propriedade 
inerente à própria linguagem: 
 
[...] the entire architecture of language is arranged along functional lines. 
Language is as it is because of the functions in which it has evolved in the human 
species. The term ‘metafunction’ was adopted to suggest that function was an 
integral component with the overall theory. 
 
Deste modo, uma vez que o paradigma da Linguística Sistémico-Funcional 
constitui um paradigma socialmente norteado, e não biologicamente determinado, como 
se verifica na maioria das gramáticas formais, este modelo preconizado por Halliday 
configura um paradigma de descrição gramatical interessado principalmente no 
desenvolvimento dos sistemas gramaticais como meios para os seres humanos atuarem 
conjuntamente. Neste sentido, o texto decorre desta interação conjunta, ou seja, o texto, 
de dimensão variável, composto por apenas uma frase ou por várias, escrito ou falado, 
coletivo ou individual, constitui um conjunto harmónico de significados ajustados ao 
seu contexto, tendo em vista um objetivo comunicativo. Por outro lado, segundo 
Halliday (1978: 122), no âmbito da descrição gramatical, o texto constitui, igualmente, 
a atualização do potencial de significado da língua, o processo de escolha semântica. Os 
significados são as seleções efetuadas pelo falante das opções que constituem o 
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potencial de significado; o texto é a atualização desse potencial de significado, o 
processo de escolha semântica. Tal como refere o autor, 
 
The text is the linguistic form of social interaction. It is a continuous 
progression of meanings, combining both simultaneously and in succession. The 
meanings are the selections made by the speaker from the options that constitute the 
meaning potential; text is the actualisation of this meaning potential, the process of 
semantic choice (Halliday 1978: 122).  
 
Neste modelo, de base semântica, a língua é um meio para produzir significados 
e, por isso, possui intrinsecamente um potencial de significação, através do qual os 
falantes fazem opções em função das suas intenções comunicativas nas situações 
específicas que vivenciam. O resultado dessas opções é o texto, que surge, deste modo, 
como uma criação do sistema, pois o sistema é criado por meio de textos (Halliday 
2004: 26). Neste sentido, Gouveia (2009: 19) sublinha que 
 
 [a] língua enquanto sistema e a língua enquanto conjunto de textos não são 
dois fenómenos separados, mas apenas o mesmo fenómeno visto de duas 
perspectivas diferentes, a da potencialidade e a da instanciação: sistema e texto 
definem dois pólos de uma escala gradativa de instanciação, em que um é a 
potencialidade e o outro a instância particular dessa potencialidade (Gouveia 2009: 
19). 
 
Portanto, numa perspetiva, o texto é instrumental para o conhecimento do 
sistema; ou seja, é como 
 
 uma janela para o sistema. Na outra perspectiva, a do texto como artefacto, 
olhamos para o texto como um objeto de direito próprio e o nosso interesse nele está 
em saber como significa o que significa e porquê (HALLIDAY, 2004, p. 3). Trata-se 
de duas perspetivas de observação do texto que lhe atribuem dois estatutos 
diferentes, em função, por exemplo, do interesse da investigação, mas também de 
cada uma das duas perspetivas atrás enunciadas como características das práticas de 
investigação e análise em [Linguística Sistémico-Funcional]. Efetivamente, 
podemos dizer que o texto como espécime constitui uma unidade de análise e de 
descrição na [Linguística Sistémico-Funcional] enquanto teoria de descrição 
gramatical, ao passo que o texto como artefacto é a unidade de análise e de descrição 
na [Linguística Sistémico-Funcional] enquanto modelo de análise textual (Gouveia 
2009: 19). 
 
Seguindo a visão probabilística da linguagem, Halliday encara a linguagem 
como probabilidade, opondo-se a Chomsky, que a olha como possibilidade (Kennedy 
1998: 270-271). 
De facto, Halliday coloca fortemente em causa o paradigma de Chomsky, uma 
vez que, segundo a sua conceção, o sistema linguístico é essencialmente probabilístico e 
não existe diferença entre léxico e gramática. Assim, de acordo com Halliday (1991:  
30-31), a «frequency in text is the instantiation of probability in the gramar. […] I have 
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always seen lexicogrammar as a unified phenomenon, a single level of “wording” of 
which lexis is the “most delicate” resolution». 
Sardinha (2000: 354) refere que, segundo Sinclair, existiria um espaço comum 
composto pelo léxico e pela sintaxe. Nesse espaço, tanto o léxico como a sintaxe são co-
selecionados, ou seja, a seleção de cada item lexical interfere na redução das opções dos 
itens lexicais e das categorias gramaticais possíveis de segui-lo. De forma 
complementar, a seleção de uma classe gramatical diminui a escolha possível de classes 
gramaticais e de itens lexicais suscetíveis de a seguirem. É possível proceder à 
descrição, com elevado grau de precisão, das probabilidades de determinados itens 
ocorrerem em cotextos característicos. Neste sentido, Sardinha (2000: 354) considera 
que «os níveis do léxico e da gramática tornam-se supérfluos. Neste nível, a separação 
entre léxico e sintaxe é uma questão de conveniência analítica, sem respaldo empírico». 
Como vimos anteriormente, a Linguística Sistémico-Funcional de Halliday 
reconhece a existência deste espaço, que é designado por léxico-gramática, revelando a 
estreita relação entre a visão adotada pela Linguística de Corpus e pela Linguística 
Sistémico-Funcional hallidayana. Segundo Sardinha (2000: 354), é possível estabelecer 
esta relação devido ao facto de  
 
Halliday [ser] um exemplo de linguista de inclinação empirista, entretanto 
ele não é (i.e. não se auto-define como) um linguista do corpus. A formulação das 
teorias de Halliday, na forma da linguística sistémico-funcional, não se pauta pela 
exigência de um corpus nem do instrumental comumente empregado pelos linguistas 
do corpus. Entretanto, a sua visão de linguagem se encaixa perfeitamente nos 
preceitos da Linguística de Corpus e serve como arcabouço teórico maior no qual 
ela se pode incluir. 
 
A perspetiva da linguagem encarada como um sistema probabilístico parte do 
princípio de que apesar de numerosos traços linguísticos serem possíveis de um ponto 
de vista teórico, esses traços linguísticos possuem uma frequência de ocorrência 
diferente. A este propósito, Sardinha (2000: 350) cita dois exemplos: 
 
Primeiramente, no nível morfossintático, a frequência de substantivos (no 
inglês e, com certeza, no português) é maior do que qualquer outra categoria; cerca 
de 25% das palavras são substantivos (Kennedy, 1998, p.103). Desse modo, a 
probabilidade de um traço ser um substantivo é maior do que outra classe 
gramatical. E em segundo lugar, embora seja teoricamente possível se aninhar 
orações relativas ad infinitum (o gato que está no tapete é meu, o gato que está no 
tapete que é meu é pardo, o gato que está no tapete que é meu que é pardo está 
dormindo, etc), à primeira vista a frequência de ocorrência de frases com mais de 
uma oração relativa é muito maior do que com sucessivas orações. Em resumo, as 





 Referindo os trabalhos de Biber (1988, 1995), Sardinha (2000: 351) sublinha 
que a variação da frequência não é aleatória, transmitindo, por isso, informação sobre a 
própria estrutura, uma vez que se verifica uma relação regular entre a frequência mais 
elevada ou menos elevada de um traço e um determinado contexto de ocorrência, isto é, 
existe uma conexão entre as características linguísticas e as situacionais, os contextos de 
uso: «O conjunto da pesquisa desenvolvida por Biber apresenta evidências inequívocas 
de que conjuntos de traços linguísticos variam sistematicamente com relação a textos 
típicos de contextos comunicativos específicos». 
A observação dessa variação não aleatória permite afirmar que a linguagem é 
padronizada, devido a essa recorrência, ou seja, um certo padrão lexical ou léxico-
gramatical revela-se por meio de uma colocação cuja ocorrência é significativa. Neste 
sentido também aponta Sardinha (2000: 351), quando refere que  
 
[a] linguagem forma padrões que apresentam regularidade (se mostram 
estáveis em momentos distintos, isto é, tem frequência comparável em corpora 
distintos) e variação sistemática (correlacionam-se com variedades textuais, 
genéricas, dialetais, etc). Exemplos notáveis da descrição da linguagem por meio da 
indução de padrões recorrentes são a gramática de verbos (Francis, G. e Hunston, 
1996) e de substantivos e adjetivos (Francis, G. e Hunston, 1998) lançadas pelo 
projeto COBUILD, nas quais se descreve exaustivamente todos os padrões lexicais 
existentes na língua inglesa. 
Por isso, além da possibilidade teórica de ocorrência, uma teoria da linguagem deve 
incorporar a probabilidade de ocorrência dos traços. 
 
A probabilidade de ocorrência de um determinado traço é calculada através da 
observação empírica da frequência do seu uso, realizado por diversos falantes, em 
contextos definidos. Na sequência destas observações, Sardinha (2000: 352) apresenta 
duas conclusões:  
 
A primeira [conclusão] é a importância primordial de um corpus como 
fonte de informação, pois ele registra a linguagem natural realmente utilizada por 
falantes e escritores da língua em situações reais. A segunda [conclusão] é a não-
trivialidade da investigação da frequência de ocorrência de traços linguísticos de 
várias ordens (lexicais, sintáticos, semânticos, discursivos, etc), pois é através do 
conhecimento da frequência atestada que se pode estimar a probabilidade teórica. 
 
O paradigma liderado por Noam Chomsky era inteiramente oponente ao registo 
e à pesquisa do desempenho linguístico. Para os linguistas gerativo-transformacionais, o 
estudo da língua fundamenta-se na introspeção, para a verificação dos modelos de 
funcionamento da mesma. Os dados encontram-se na mente do linguista aos quais o 
mesmo acede por meio da introspeção. Neste sentido, as teorias são confirmadas por 
frases produzidas, muitas vezes, pelo próprio investigador. Este paradigma racionalista 
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colocou os estudos descritivos de desempenho numa posição secundária para grande 
parte da investigação linguística. Noam Chomsky opunha-se à utilização de corpora e 
de modelos de competência probabilísticos assentes em estatísticas. Kennedy (1998: 18) 
refere que, em 1958, Chomsky, ao afirmar que «algumas frases não acontecem por 
serem óbvias demais, outras por serem falsas, e outras por serem indelicadas», teria 
supostamente revelado a sua opinião contrária à utilização de corpora para descrever as 
regras gramaticais. Segundo Kennedy (1998) e Sardinha (2004), em 1963, Chomsky 
desvalorizou o papel das análises estatísticas da frequência de ocorrências de itens 
linguísticos ao referir que, o facto da frase «I live in New York» ter uma frequência 
superior à frase «I live in Dayton, Ohio», não possuiria qualquer importância para a 
descrever ou apresentar teorias sobre a língua.  
 Ainda em relação aos corpora, que se encontram no centro da abordagem 
neobloomfieldiana, segundo a qual o objetivo da Linguística consiste numa taxinomia 
ordenada dos dados linguísticos em classes distribucionais, através do uso de métodos 
empíricos, Chomsky considera que o uso de processos indutivos de descoberta, a partir 
de um corpus de dados observados, revela simplesmente fenómenos de superfície, pois 
apenas apresenta um registo estatístico de signos, destituído de qualquer utilidade 
explicativa. No entanto, num debate em que Chomsky se manifesta contra a posição dos 
neobloomfieldianos, Chomsky revela o seu conceito hipotético-dedutivo de corpus: 
 
Suppose I am working with an informant in a language which I do not 
know. I have gotten from the informant responses that tell me some formulations or 
guesses were good, some were not good. I also have in mind, from some source, a 
general theory of linguistic structure. This tells me what is the general form of 
grammars. I will revise my general theory whenever it turns out that there is a better 
formulation. As the result of a lot of operating with the data which I have now 
collected, I come out with a theory, a grammar of the proper form, which fits in with 
my general conception of grammatical forms. My grammar tells me that some things 
should be sentences, some should not. I go back to my informant, and try them out. 
If the informant agrees with my predictions, then I am content. How I got the theory 
in the first place is something I don’t know. This is not properly a question 
belonging to the field of linguistics, it seems to me (Chomsky 1962: 175). 
 
Nesse sentido, para analisar uma língua que não conhece, o linguista deve, em 
primeiro lugar, atender a um corpus natural de frases obtidas por meio de um 
informante nativo. Em segundo lugar, outro corpus será concebido pela gramática. Este 
corpus conterá, simultaneamente, frases bem formadas e frases mal formadas. Depois, o 
respetivo corpus sujeitar-se-á ao teste do informante, possibilitando a confirmação da 
gramática e da teoria. Portanto, na abordagem hipotético-dedutiva de Chomsky, o 
corpus surge em duas etapas, ou seja, surge como entrada (input), que deve ser 
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investigada pela teoria, e surge como resultado (output), gerado pela gramática. De 
modo que só o corpus de entrada é autêntico. Para Chomsky, a totalidade de frases 
geradas por meio da gramática constitui o objetivo da Linguística. Esse corpus (a 
totalidade de frases geradas por meio da gramática) concebido pela gramática é infinito, 
em oposição à perspetiva neobloomfieldiana, que concebe a língua como um conjunto 
finito de enunciados. 
Assim, defende Chomsky (1956: 113): 
 
Similarly, a grammar is based on a finite number of observed sentences (the 
linguist’s corpus) and it “projects” this set to an infinite set of grammatical sentences 
by establishing general “laws” (grammatical rules) framed in such hypothetical 
constructs as the particular phonemes, words, phrases, and so on, of the language 
under analysis. A properly formulated grammar should determine unambiguously 
the set of grammatical sentences. 
 
Chomsky preconiza que o conjunto de frases gramaticais é projetado pela 
gramática, partindo de dados observados num corpus. Esta competência que o locutor 
possui para produzir ou compreender um número infinito de frases decorre da 
criatividade linguística. A este propósito, a opinião de Chomsky (1957: 15) é a seguinte: 
 
First, it is obvious that the set of grammatical sentences cannot be identified 
with any particular corpus of utterances obtained by the linguist in his field work. 
Any grammar of a language will project the finite and somewhat accidental corpus 
of observed utterances to a set (presumably infinite) of grammatical utterances. In 
this respect, a grammar mirrors the behavior of the speaker who, on the basis of a 
finite and accidental experience with language, can produce or understand an 
indefinite number of new sentences (Chomsky 1957: 15). 
 
Na obra de onde retiramos o excerto anterior, Syntactic Structures, Chomsky 
prossegue a sua reflexão sobre a criatividade linguística e defende que a projeção do 
corpus se encontra intimamente associada à mesma, afirmando que a frequência de 
utilização não interfere na vertente da criatividade linguística que se destina a 
reconhecer as frases gramaticais: «In the context “I saw a fragile –,” the words “whale” 
and “of ” may have equal (i.e., zero) frequency in the past linguistic experience of a 
speaker who will immediately recognize that one of these substitutions, but not the 
other, gives a grammatical sentence» (Chomsky 1957: 16). 
Para  Kennedy (1998), o facto de as colocações se encontrarem intimamente 
relacionadas com a previsibilidade dos elementos e com a presença de elementos 
previamente organizados no sistema linguístico, coloca em causa fortemente a noção 
chomskiana de criatividade linguística. Segundo Kennedy, a criatividade linguística não 




In characterizing language as innovative, Chomsky was here referring 
specifically to the sequencing of words in sentences and was arguing against the 
Skinnerian conceptualization of the sentence simply as a left-to-right finite state 
Markov process or verbal chain in which the probability of a word’s occurrence was 
determined by the occurrence of the words preceding it. The generative approach to 
language tends to downplay the use of prefabricated, ready-made sequences of 
words, although there is no reason why many sentences cannot be treated as partially 
lexicalized rather than purely syntactically generated (Kennedy 1998: 109). 
 
Esta opinião é partilhada por Sinclair e pelos seus seguidores.  
Contrariamente, Chomsky e os seus discípulos, ao centralizarem os estudos 
linguísticos na criatividade linguística, minimizaram excessivamente este tipo de 
estruturas que, segundo  Lázaro Carreter (1980: 187-188), se apresentam combinadas de 
uma forma não completamente livre: 
 
por reglas para su combinación, sino también por signos ya combinados, y 
que acuden al acto de hablar como un bloque compacto e inalterable. La lingüística, 
como reclamaba Wallace L. Chafe [1968], tiene que dar cuenta de esos hechos, que 
él, en sus observaciones y en sus propuestas limitaba a los idiomatismos. Pero los 
problemas del lenguaje literal
99
 desbordan la de esa subespecie, pues se refieren a 
todas las fórmulas destinadas a ser fijadas en la mente o a ser preservadas de 
cualquier alteración» (Lázaro Carreter 1980: 187-188). 
 
Todavia, o facto de a língua possuir porções pré-fabricadas fornece contributos  
à contestação da tese da separação nítida (no cérebro) entre o léxico e as regras da 
gramática. 
Segundo Chomsky, a faculdade do reconhecimento de frases bem formadas é da 
ordem da criação infinita, negando que essa faculdade seja de ordem estatística, formal 
ou semântica. Por isso, não reconhecemos uma frase por meio da comparação com as 
frases que temos disponíveis na memória. Podemos verificar estas ideias de Chomsky 
na resenha que ele efetuou, em 1959, da obra Verbal Behavior, de Skinner, de onde 
retiramos o excerto abaixo transcrito: 
 
We constantly read and hear new sequences of words, recognize them as 
sentences, and understand them. It is easy to show that the new events that we 
accept and understand as sentences are not related to those with which we are 
familiar by any simple notion of formal (or semantic or statistical) similarity or 
identity of grammatical frame. Talk of generalization in this case is entirely 
pointless and empty. It appears that we recognize a new item as a sentence not 
because it is generated by the grammar that each individual has somehow and in 
some form internalized. And we understand a new sentence, in part, because we are 
somehow capable of determining the process by which this sentence is derived in 
this grammar (Chomsky 1959: 56). 
 
                                                          
99 Cf. o conceito de “linguagem literal” e de “linguagem não literal”,  de Lázaro Carreter (1980) com o conceito de  “the open choice 
principle” e “the idiom principle”, de Sinclair (1991: 109-115) . 
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Nas atas do 9.º Congresso Internacional de Linguistas, publicadas em 1964, a 
criatividade linguística ocupa um lugar fundamental no paradigma de Chomsky, estando 
intimamente associada ao caráter infinito e inato da linguagem. Os falantes possuem a 
capacidade inata para produzir e compreender frases nunca antes enunciadas, além 
disso, a criatividade linguística permite-lhes também a identificação de frases mal 
formadas e a atribuição de uma interpretação às mesmas. Chomsky considera que uma 
teoria da linguagem que negligencie o aspeto criativo da linguagem tem um «interesse 
apenas marginal». A propósito da criatividade linguística, transcrevemos as palavras de 
Chomsky por nos parecerem esclarecedoras: 
 
The central fact to which any significant linguistic theory must address 
itself is this: a mature speaker can produce a new sentence of his language on the 
appropriate occasion, and other speakers can understand it immediately, though it is 
equally new to them. … Normal mastery of a language involves not only the ability 
to understand immediately an indefinite number of entirely new sentences, but also 
the ability to identify deviant sentences and, on occasion, to impose an interpretation 
on them. It is evident that rote recall is a factor of minute importance in ordinary use 
of language, that “a minimum of the sentences which we utter is learnt by heart as 
such – that most of them, on the contrary, are composed on the spur of the moment”, 
and that “one of the fundamental errors of the old science of language was to deal 
with all human utterances, as long as they remain constant to the common usage, as 
with something merely reproduced by memory” (Paul, 1886, 97-8). A theory of 
language that neglects this “creative” aspect of language is of only marginal interest 
(Chomsky 1964: 914-15). 
 
O autor prossegue e defende que a criatividade linguística patente no uso da 
linguagem é comandada por um sistema de regras gerativas: «rule-governed creativity» 
(Chomsky 1964: 921). 
 Nesta época, era famosa a teoria da informação de Shannon
100
, bem como os 
paradigmas estatísticos do vocabulário de Zipf, formulados em 1949 por George 
Kingsley Zipf, linguista da Universidade de Harvard, na sua obra Human Behaviour 
and the Principle of Least-Effort
101
 (Comportamento Humano e o Princípio do Menor 
Esforço), decorrentes de uma lei empírica que rege a dimensão, importância ou 
frequência dos elementos de uma lista ordenada. 
Segundo Araújo (2006: 16), a lei Zipf  
 
descreve a relação entre palavras num determinado texto suficientemente 
grande e a ordem de série destas palavras (contagem de palavras em largas 
amostragens). Zipf, analisando a obra Ulisses de James Joyce, encontrou uma 
                                                          
100 Engenheiro norte-americano formado em Engenharia Elétrica e Matemática Aplicada, que, através do artigo "Uma Teoria 
Matemática de Comunicação", publicado em 1948, fundou e lançou os conceitos básicos para uma nova teoria de transmissão e 
processamento de informação, apresentando um modelo esquemático linear de um sistema de comunicações. Cf. Claude Shannon. 
In Infopédia [Em linha]. Porto: Porto Editora, 2003-2013. [Consult. 2013-08-28]. 




correlação entre o número de palavras diferentes e a frequência de seu uso e 
concluiu que existe uma regularidade fundamental na seleção e uso das palavras e 
que um pequeno número de palavras é usado muito mais frequentemente. Ele 
descobriu que a palavra mais utilizada aparecia 2653 vezes, a centésima palavra 
mais utilizada ocorria 256 vezes e a duocentésima palavra ocorria 133 vezes. Zipf 
viu então que a posição de uma palavra multiplicada pela sua frequência era igual a 
uma constante de aproximadamente 26500. Sua proposta, assim, é de que, se 
listarmos as palavras que ocorrem num texto em ordem decrescente de frequência, a 
posição de uma palavra na lista multiplicada por sua frequência é igual a uma 
constante. A equação para esse relacionamento é: r x f = k, onde r é a posição da 
palavra, f é a sua frequência e k é a constante. 
A partir daí Zipf formulou o princípio do menor esforço: existe uma economia do 
uso de palavras, e se a tendência é usar o mínimo significa que elas não vão se 
dispersar, pelo contrário, uma mesma palavra vai ser usada muitas vezes; as palavras 
mais usadas indicam o assunto do documento. 
 
A partir de 1956, Chomsky opõe-se a qualquer definição de gramaticalidade 
concebida no âmbito da lei de Zipf: 
There is no significant correlation between order of approximation and 
grammaticalness. If we order the strings of a given length in terms of order of 
approximation to English, we shall find both grammatical and ungrammatical strings 
scattered throughout the list… (Chomsky 1956: 116). 
 
No entanto, tal como sublinha Léon (2006: 67), é importante  salientar que «a 
posição de Chomsky variou sobre a utilização das probabilidades. Ele parecia mais 
favorável a esse tipo de método no momento em que trabalhava com George Miller.». 
De facto, como refere (Léon 2006: 67), no artigo de Chomsky e de Miller, Introduction 
to the formal analysis of natural languages, de 1963, valoriza-se a lei de Zipf, 
afirmando-se que a mesma deverá ser considerada e que vale a pena examinar os 
resultados: «Miller and Newman (1958) have verified the prediction that the average 
frequency of words of length i is a reciprocal function of their average rank with respect 
to increasing length» (Chomsky, N. & Miller George: 1963). 
Por outro lado, revelando uma postura de certa forma ambígua, Chomsky coloca 
em causa o poder explicativo das análises estatísticas para os estudos da Linguística, 
afirmando também que as mesmas podem ser suscetíveis de proficiência: 
 
Although statistical properties of language and explanatory models for 
observed uniformities are certainly worth studying, it seems that such investigations 
have not yet reached the point where they make a significant contribution to the 
understanding of linguistic processes (Chomsky 1958: 105). 
 
Contudo, para Chomsky, é fundamental proceder à distinção entre probabilidade 
e gramaticalidade. O autor revela também não acreditar que as frases usadas menos 




CHOMSKY: … I think “John ate a sandwich” is a highly unusual sentence 
that I would be unlikely to say in a lifetime. Just as I would be unlikely to say “grass 
is green,” or “birds fly.”. These sentences have zero probability. Maybe in talking 
about probability of sentences you mean grammaticality. 
STOCKWELL: You might say “John is eating a sandwich,” but not “John eats a 
sandwich.” 
CHOMSKY: Probability has to do with the number of times you find a given item. 
If we take a sentence like “John ate a sandwich,” I would bet that you would not find 
it in all the sentences recorded in the Library of Congress (Chomsky 1962: 180). 
 
Na conceção chomskiana de corpus, o corpus natural é enviesado (skewed). 
Desta forma, para Chomsky, o corpus natural  não poderá ser gerado, uma vez que 
poderá conter  não-frases (non-sentences ou ill-formed sentences) e poderá não ser 
completo: 
 
HILL: It seems to me that if I were working with transformations, I would 
first select a representative sample of English sentences for my corpus. I would then 
try to see if by selection of kernel sentences within the corpus I could then generate 
the whole of the corpus. This is all that I would do. 
CHOMSKY: It is almost impossible to generate a corpus without going beyond it. 
Any natural corpus will be skewed. Some sentences won’t occur because they are 
obvious, others because they are false, still others because they are impolite. The 
corpus, if natural, will be so wildly skewed that the description would be no more 
than a mere list. 
HATCHER
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: I have a corpus of about one hundred and twenty-five thousand 
sentences, and I do not find that it is skewed. 
CHOMSKY: But you do not have a machine which generates all of your sentences. 
I don’t believe you could get a machine which would generate just these sentences. 
If you want to generate just the corpus and nothing beyond it, it would be a miracle 
if you could give any description shorter than the corpus itself (Chomsky 1962: 159-
60). 
 
De facto, Chomsky não rejeita totalmente a pertinência dos estudos estatísticos, 
desde que os mesmos não sejam aplicados à sintaxe, uma vez que ele preconiza a 
autonomia da sintaxe relativamente à semântica e à frequência de uso, como podemos 
verificar no seguinte excerto da obra Syntactic Structures: 
 
Despite the undeniable interest and importance of semantic and statistical 
studies of language, they appear to have no direct relevance to the problem of 
determining or characterizing the set of grammatical utterances. I think that we are 
forced to conclude that grammar is autonomous and independent of meaning, and 
that probabilistic models give no particular insight into some of the basic problems 
of syntactic structure[…]. 
Given the grammar of a language, one can study the use of the language statistically 
in various ways; and the development of probabilistic models for the use of 
language (as distinct from the syntactic structure of language) can be quite 
rewarding (Chomsky 1957: 17). 
 
Neste sentido, Léon (2006: 69-70) resume na seguinte fórmula os argumentos de 
Chomsky contra o uso de corpora e de estatísticas em Linguística: 
                                                          




as estatísticas, sim, com a condição de que elas não sejam concernentes à 
sintaxe e à frase. Vimos que a questão dos corpora e dos métodos estatísticos está 
estreitamente ligada a opções centrais da GGT: autonomia da sintaxe, inatismo e 
infinitude da linguagem, função mínima da memória, da frequência e das unidades 
pré-fabricadas na criatividade linguística (Léon 2006: 69-70). 
 
McEnery e Wilson (2001: 19) destacam algumas vertentes positivas  na crítica 
de Chomsky à abordagem assente em corpora: 
 
Chomsky’s criticisms are not wholly invalidated, nor indeed could they be. 
Chomsky revealed some powerful verities, and these shape the approach taken to the 
corpus today. Chomsky stated that natural language was non-finite. […] argued that 
externalised speech was affected by factors other than our linguistic competence. 
 
Neste meio académico bastante adverso ao uso de corpora, desenhavam-se, 
então, dois paradigmas linguísticos distintos, sendo um representado pelos linguistas 
neo-firthianos, que consideram os corpora como repositórios do uso real da língua e 
defendem a descrição da língua através de dados reais. Sendo o outro representado pelos 
chomskianos, que possuem como única fonte de dados linguísticos a intuição e os 
exemplos introspetivos. Charles Fillmore (1992) designou os linguistas que representam 
este paradigma como «Armchair linguist» (linguista de poltrona). Neste sentido, 
Fillmore imagina que, ao encontrar o linguista de corpus, o linguista de poltrona lhe 
coloca a seguinte questão: «Por que razão deveria admitir que o que você me diz é 
interessante?». Perante essa questão, o linguista de corpus responde: «Por que razão 
deveria acreditar que o que você me diz é verdadeiro?». A este propósito, a seguir, 
transcrevemos as palavras de Fillmore: 
 
Armchair linguistics does not have a good name in some linguistics circles. 
A caricature of the armchair linguist is something like this. He sits in a deep soft 
comfortable armchair, with his eyes closed and his hands clasped behind his head. 
Once in a while he opens his eyes, sits up abruptly shouting, “Wow, what a neat 
fact!”, grabs his pencil, and writes something down. Then he paces around for a few 
hours in the excitement of having come still closer to knowing what language is 
really like. (There isn’t anybody exactly like this, but there are some 
approximations.) Corpus linguistics does not have a good name in some linguistics 
circles. A caricature of the corpus linguist is something like this. He has all of the 
primary facts that he needs, in the form of approximately one zillion running words, 
and he sees his job as that of deriving secondary facts from his primary facts. At the 
moment he is busy determining the relative frequencies of the eleven parts of speech 
as the first word of a sentence versus as the second word of a sentence. (There isn’t 
anybody exactly like this, but there are some approximations.) These two don’t 
speak to each other very often, but when they do, the corpus linguist says to the 
armchair linguist. “Why should I think that what you tell me is true?”, and the 
armchair linguist says to the corpus linguist, “Why should I think that what you tell 




Na perspetiva de Fillmore, os dois linguistas deveriam considerar o interesse e a 
verdade de cada um dos paradigmas, devido ao facto de os dois paradigmas terem um 
grande contributo a fornecer aos estudos da linguagem. Nesse sentido, o autor 
prossegue, apresentando duas observações conciliadoras: 
 
I have two main observations to make. The first is that I don´t think there 
can be any corpora, however large, that contain information about all of the areas of 
English lexicon and grammar that I want to explore; all that I have seen are 
inadequate. The second observation is that every corpus that I have had a chance to 
examine, however small, has taught me facts that I couldn`t imagine finding out 
about in any other way. My conclusion is that the two kinds of linguists need each 
other. Or better, that the two kinds of linguists, wherever possible, should exist in 
the same body (Fillmore 1992: 35). 
 
Vários autores reconhecem esta necessidade de estabelecimento de uma relação 
de complementaridade, sublinhando a impossibilidade de colocar um fosso entre 
competência e performance, devido ao facto da performance configurar o resultado da 
competência (Leech 1992).  
Alguns linguistas, por exemplo, Kennedy (1998), apresentam-se a favor de uma 
abordagem mista, aliando intuição e corpus. Além disso, em certas vertentes, também se 
aproximam de Chomsky. Kennedy aceita que o funcionamento da linguagem não pode 
ser revelado na sua plenitude pelos corpora, já que os mesmos não possibilitam a 
distinção entre as estruturas possíveis e as estruturas impossíveis. Indo de encontro a 
muitos dos Linguistas de Corpus, Kennedy admite que o não surgimento de um certo 
elemento num corpus, ainda que seja de grande extensão, não invalida a sua existência. 
De modo contrário, o aparecimento de uma estrutura num corpus não determina, de 
modo automático, a sua gramaticalidade. 
 
The use of both introspection and corpus-based analysis can contribute to 
linguistic analysis and description. Corpora cannot tell us everything about how a 
language works. For example, they cannot be used as a basis for stating what 
structures or processes are not possible (…) The fact that an item or structure does 
not appear in even the largest corpus does not necessarily mean that it cannot occur, 
but could suggest the corpus might be inadequate or the item infrequent. Neither 
does the fact that a construction occurs in a corpus necessarily establish its 
grammaticality. (…) Whether utterances which involve phonetic or syntactic 
reductions such as where you going?, want another one? or Good that you got here 
early have to be accounted for grammatically will probably depend in the final 
analysis on frequency of occurrence and intuitive judgments as to what is “normal” 
(Kennedy 1998: 271-272). 
 
Para Sinclair (1991), o uso exclusivo da  intuição  inviabiliza o contacto com um 
amplo número de fenómenos linguísticos, uma vez que a mesma não revela nada acerca  
do uso da língua. Ao se pretender determinar diferenças sobre a utilização de um certo 
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grupo de palavras mais do que de outro, a intuição não revela nenhuma vantagem no 
processo. O mesmo se conclui, quando se analisa um corpus amplo, ou seja, num texto 
de grande dimensão, o sentido das palavras com um elevado número de frequência não 
é o sentido dado como preferencial pela intuição. Por isso, relativamente às palavras 
mais frequentes, é necessário falar mais de uso do que de sentido, pois o uso conduz a 
uma deslexicalização
103
 gradual das palavras mais utilizadas. 
 No quadro teórico do Léxico-Gramática
104
 (M. Gross: 1975; 1977; 1981), a 
introspeção, ou seja, o conhecimento do linguista, representa uma vertente essencial na 
organização e na análise dos dados. Para Gross, uma metodologia que obtenha dados 
baseada unicamente em corpora é redutora, na medida em que ignora as formas 
agramaticais da língua, que se revestem de tanta importância como as formas 
gramaticais, na investigação dos respetivos factos linguísticos. 
Assim, à partida, o uso exclusivo de corpus pode limitar o conjunto de dados 
linguísticos a estudar, por um lado, ou, fornecer dados previamente já bem 
determinados, tornando-se, por conseguinte, redundante o seu estudo. Nesse sentido, o 
uso de corpus constitui uma operação auxiliar fundamental, sobretudo para verificar 













                                                          
103 A deslexicalização, segundo Brinton & Traugott (2005:102-103), diz respeito a uma mudança que conduz do menos ao mais 
lexical no continuum de lexicalidade, seguindo o trajeto unidade simples > composto/derivado > sintagma fixo. 
104 Os princípios gerais em que se fundamentam as descrições do Léxico-Gramática são os da gramática transformacional 







IV. NOOJ  
 
4.1. Apresentação do NooJ 
 
O NooJ é um ambiente de desenvolvimento linguístico que permite, por um 
lado, construir descrições formais (dicionários e gramáticas) de ampla cobertura de 
linguagens naturais e, por outro, aplicar essas mesmas descrições a textos de grandes 
dimensões com elevada eficácia. 
Em 2002, aplicando as modernas tecnologias do século XXI, Max Silberztein 
criou o Nooj, um motor linguístico com capacidade de processamento multilingue em 
mais de 100 formatos diferentes de ficheiros, incluindo documentos XML. O motor 
linguístico deste programa 
 
[…] é baseado numa estrutura de anotação. Uma anotação é um par 
(posição, informação) que determina que uma certa posição no texto tem certas 
propriedades. Quando o NooJ processa um texto, produz um conjunto de anotações 
que são guardadas na Estrutura de Anotação do Texto (Text Annotation Structure, 
TAS) e estão sincronizadas com o mesmo. Portanto, a aplicação de dicionários ou de 
gramáticas ao texto nunca é destrutiva. Além disso, as gramáticas podem ser 
aplicadas em cascata, uma vez que vão sendo incrementalmente incluídas 
informações no TAS que podem ser usadas pelos recursos de níveis seguintes. 
A partir das informações adicionadas ao TAS é possível criar um novo texto anotado 
em formato XML com essas informações integradas. Inversamente, também é 
possível abrir um documento XML no NooJ e integrar as anotações que nele 
existirem na estrutura de anotação do texto (Mota & Silberztein 2007: 196). 
 
 Tavares (2006) apresenta o Nooj como um 
 
[…] sistema de processamento de corpora, permitindo operar com 
conjuntos de ficheiros de texto. As operações típicas vão desde a indexação de 
padrões morfo-sintáticos até ao estudo estatístico dos resultados da análise, passando 
pela identificação de sequências terminológicas e de expressões fixas e pela 
construção de concordâncias lematizadas ou a partir de critérios de busca 
linguísticos (Tavares 2006: 86). 
 
Para Barreiro (2008), o Nooj 
 
[…] is a freeware development environment for linguistic research and 
development. NooJ contains several modules that include large coverage lexical 
resources, dictionaries for specific purposes and local grammars for a dozen 
languages, and it is being extended to several other languages. Its tools support the 
development, testing, debugging, maintenance and gathering of other different types 
of linguistic resources, namely local grammars, and they assist the development of 
natural language processing applications. NooJ tools are also used to parse corpora, 
build sophisticated concordances, and apply their linguistic resources to texts for 
distinct purposes. Local grammars are language descriptions in the form of graphs 
containing an input entry (with linguistic information) and output entry (with 
linguistic constraints to the output, or simply the binary information of the 
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recognized or unrecognized sequence).In NooJ, these local grammars are 
represented by finite-state transducers, called (Extended) Recursive Transition 
Networks (RTNs), and are widely applied to texts (Barreiro 2008: 108). 
 
A utilização do Nooj concede-nos a possibilidade de colocar em prática uma 
panóplia muito diversificada de operações, das quais salientamos: 
- a organização de  listas de palavras-tema, a partir da listagem dos tokens
105
 por 
ordem decrescente de frequência;  
- a organização de  listas de Digrams
106
;  
- a elaboração de listagens das formas linguísticas, partindo do lema, da classe 
ou subclasse da palavra, ou de outros traços morfológicos;  
- a construção de concordâncias a partir de qualquer dado linguístico;  
- a pesquisa de padrões morfológicos e léxico-sintáticos; 
- a extração de relações semânticas e desambiguação; 
- a etiquetagem linguística do corpus;  
- a construção de corpora; 
- a construção de dicionários e gramáticas flexionais, morfológicas ou sintáticas, 
na sequência de fenómenos linguísticos que os recursos eletrónicos acoplados ao 
software não permitam explicar; 
- a validação de gramáticas; 
- a análise de expressões descontínuas. 
Devido às suas potencialidades e ao livre acesso (encontra-se disponível on-line, 
em www.nooj4nlp.net), o Nooj apresenta-se como uma ferramenta de trabalho acessível 
a qualquer utilizador, uma vez que não é necessário possuir conhecimentos de 
programação, para produzir recursos eficazes ou desenvolver uma proficiente 
investigação. 
 
4.2.  Visualização dos recursos do NooJ 
 
4.2.1. Etiquetagem 
A anotação de um corpus consiste na associação de informação linguística a 
segmentos de texto, através da atribuição de símbolos, que se designam por etiquetas, 
                                                          
105 O autor do programa define tokens da seguinte forma: «Tokens are the basic linguistic objects processed by Nooj. They are 
classified into three types: Word Forms are sequences of letters between two delimiters; Digits; and delimiters». Para uma visão 
mais detalhada, veja-se Silberztein, Max (2003: 24): Nooj Manual. Internet. Disponível em 
http://www.nooj4nlp.net/NooJ%20Manual.pdf (consultado em 03 de Outubro de 2010). 
106 Cf. Silberztein, Max (2003: 24): «Digrams are pairs of word forms (we ignore the delimiters between them)». 
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tendo como finalidade o seu tratamento automático. Desta atividade resulta um corpus 
anotado, designando-se este processo por etiquetagem.  
Usando os dicionários do LabEL, o Nooj atribui as seguintes anotações, por 
exemplo, à primeira frase da obra Contos, de Álvaro do Carvalhal: «Lúcio parecia 




















As etiquetas podem ser simples ou complexas. Designando-se por etiquetas 
simples as etiquetas que contêm somente uma informação, por exemplo, relativa à sua 
categoria gramatical. As etiquetas complexas possuem diversas informações tais como o 
lema, a categoria e subcategoria gramatical, atributos sintáticos, atributos semânticos, 
etc. 
Uma vez que a informação mais acrescentada ao corpus está relacionada com a 
identificação da categoria gramatical de cada forma, é comum o uso da denominação 
POS
107
 tagging como equivalente de etiquetagem morfossintática ou de anotação.  
 
4.2.2. Visualização de textos com informação pré-processada 
 
Clicando em Open > Text,  o sistema do Nooj apresenta a janela da pasta 
_Projects, na qual todos os textos devem ser guardados. Ao selecionar o texto “Contos 
de Álvaro do Carvalhal”, o Nooj procede à abertura do mesmo, como podemos verificar 
na ilustração 1. 
 
Ilustração 1.  Informações gerais do texto 
  Na parte superior do ecrã, podemos encontrar diversas informações relativas ao 
texto. As principais características do texto encontram-se na janela cinzenta. Na janela 
                                                          
107 POS significa Part-Of-Speech, equivalente a Partes do Discurso. 
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branca, ao clicarmos em cada um dos constituintes da lista, podemos visualizar os 
pormenores relativos a cada um dos mesmos: podemos verificar o número de tokens, 
apresentados  alfabeticamente (ilustração 2)  ou por frequência no texto (ilustração 3).  
 
Ilustração 2. Tokens apresentados alfabeticamente 
 
Ilustração 3. Tokens apresentados por frequência no texto 
 
Ao clicarmos no constituinte digrams, podemos aceder ao número de digrams, 





Ilustração 4. Digrams apresentados alfabeticamente 
 
 
Ilustração 5. Digrams apresentados por frequência no texto 
 
A partir destes dados gerais, é também possível criar um ficheiro com todas as 
palavras desconhecidas (Unknowns), isto é, palavras que não fazem parte dos 
dicionários locais. Além disso, podemos também visualizar as palavras ambíguas 
(ilustração 6) e as palavras não ambíguas (ilustração 7).  
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Ilustração 6. Palavras ambíguas 
 
 
Ilustração 7. Palavras não ambíguas 
 
A partir de cada um dos elementos da lista que encontramos na janela branca 
(Characters, Tokens, Digrams, Unknowns, Ambiguities e Unambiguous words), 
excetuando os Characters e os Unknowns, podemos estabelecer concordâncias, 
conforme representado na ilustração 8. Clicando no botão direito do rato e fazendo 
“Filter out selected lines”, é possível selecionar sequências indesejadas para 
determinado estudo e eliminá-las. A concordância pode também ser exportada, clicando 




Ilustração 8. Exemplo de concordância 
 
Podemos verificar  todas as anotações produzidas para este texto. No canto 
superior esquerdo, ao clicarmos em Show Text Annotation Structure, poderemos 
visualizar as anotações  provenientes do dicionário, frase a frase. Uma vez que não foi 
aplicada ao texto nenhuma gramática de desambiguação, todas as análises do dicionário 
associadas a uma determinada forma estão representadas nas anotações. Na ilustração 9, 









O Port4NooJ foi desenvolvido no âmbito da tese de doutoramento de Anabela 
Barreiro
108
. O Port4NooJ (Barreiro: 2008) é um conjunto de recursos linguísticos 
produzidos no âmbito do sistema NooJ, para o processamento automático do português. 
Estes recursos linguísticos dizem respeito a dicionários e gramáticas, que compreendem 
uma extensão bilingue, possibilitando o seu uso em aplicações como a tradução 
automática de português para inglês. O dicionário de cobertura geral, de acesso público, 
baseia-se nos recursos lexicais do sistema de tradução automática OpenLogos
109
 e 
contém a informação semântico-sintática retirada da ontologia SAL
110
 que se encontra 
descrita no Tutorial SAL
111
. 
Os ficheiros que fazem parte do pacote de recursos
112
 do Port4NooJ são de 
acesso gratuito. Seguidamente, apresentamos uma descrição dos ficheiros do 
Port4NooJ: 
 
1. PT-Dict.dic – um dicionário de cobertura larga com aproximadamente 
40,000 entradas simples (lemas) que incluem: informação acerca do paradigma 
flexional; paradigma derivacional; informação sintático-semântica; verbo suporte; 
estrutura argumental e tradução em inglês, para cada entrada. 
2. PT-Morph.nof – contém uma amostra de regras morfológicas de flexão e 
derivação. As regras flexionais formalizam paradigmas flexionais para as palavras 
simples. Por exemplo, falamos é a 1ª pessoa do plural do verbo falar no presente do 
indicativo. As regras derivacionais formalizam formas derivadas, como as 
nominalizações. Por exemplo, citação é uma nominalização derivada do verbo citar. 
3. PT-Contr.nom – uma gramática morfológica para o processamento de contrações, 
como das = Prep (de) + Det (as) e neste = Prep (em) + DemPron (este). 
4. PT-Disamb-V-Pron.nog – uma gramática sintática para anotar e desambiguar 
pronomes depois de verbos e antes de verbos que ocorrem a seguir ao pronome 
relativo que. 
5. PT-NE-PersonType.nog – uma gramática para reconhecer e anotar entidades 
mencionadas do tipo PESSOA. 
6. PT2EN-Dates.nog - uma gramática para reconhecer e traduzir para o inglês datas, 
tais como “terça-feira, 27 de Fevereiro”. 
7. O texto da Declaração Universal dos Direitos Humanos. 
8. A obra Viagens na Minha Terra de Almeida Garret. 
 
Os recursos linguísticos do Port4NooJ (Barreiro: 2008) são utilizados em 
diversas ferramentas públicas para o português e outras línguas, como por exemplo, o 
Corpógrafo, serviço na rede para a construção de corpora e extração e tratamento de 
terminologia (disponível em: http://www.linguateca.pt/corpografo/), e o ReEscreve, 
                                                          
108 Disponível online em: http://www.linguateca.pt/Repositorio/AB-Thesis_030409.pdf 
109 Para uma visão mais detalhada, veja-se (Barreiro 2008: 109-110) e  http://logos-os.dfki.de/. 
110 Semantico-syntactic Abstraction Language 
111 Para uma visão mais detalhada, veja-se http://www.l2f.inesc-id.pt/~abarreiro/openlogos-tutorial/sal_tutorial.htm 




parafraseador para a pré-edição de textos (serviço público disponível em: 
https://193.137.34.101/ReEscreve/). 
Segundo Santos et al. (2010: 688-689),  
 
No Port4NooJ, a cada palavra (entrada lexical) pode estar associada uma ou 
mais relações sintáctico-semânticas com outras palavras, estabelecendo com elas 
uma relação de sinonímia, meronímia, hiperonímia, etc. O léxico está classificado 
em mais de 1000 categorias distintas, baseadas na taxonomia do sistema Logos, 
SAL (syntactic-semantic abstract language). Além da classificação taxonómica, os 
recursos incluem também relações morfossintácticas regulares, tais como a relação 
entre um adjetivo e um advérbio dele derivado (rápido > rapidamente; acessível > 
acessivelmente), entre um substantivo e um adjetivo (entusiasmo > entusiasmado), 
ou entre um substantivo e um advérbio (imaginação > imaginativamente).[…] Neste 
momento, o Port4NooJ conta com perto de 30 mil relações morfossintácticas entre 
elementos semanticamente relacionados. 
 
 
4.4. Nooj: um recurso didático 
 
O contexto contemporâneo de ensino-aprendizagem do Português impõe o 
desenvolvimento e a disponibilização de recursos didáticos que sirvam de base às 
exigentes e rigorosas práticas pedagógicas da conjuntura educativa do século XXI. 
Deste modo, o Nooj poderá ser encarado como uma proposta de abordagem didática, no 
âmbito das novas metodologias que o ensino das línguas encerra. Indubitavelmente, as 
potencialidades didáticas do Nooj são praticamente ilimitadas. O seu nível de 
proficiência depende da criatividade do professor e da curiosidade do aluno. As 
extrações das sequências ou dos contextos linguísticos de obras recomendadas pelos 
Programas de Português dos diversos níveis de ensino permitem ao professor uma 
abordagem didática de determinados conceitos linguísticos e literários, de forma 
objetiva, atraente e motivante. 
Simultaneamente, este recurso permite ainda ao professor obter as competências 
necessárias para fomentar junto dos alunos uma atitude crítica e reflexiva sobre a língua, 
tendo em vista o desenvolvimento da capacidade de observação e análise da língua num 
processo de descoberta do seu sistema de funcionamento.  
É essencial que não se percam de vista as Metas Curriculares de Português 
113
do 
Ensino Básico, consignadas no Despacho n.º 5306/2012, de 18 de abril de 2012.  
                                                          
113 Disponível em http://www.portugal.gov.pt/media/695217/20120803%20metas%20eb%20pt%20atualizado.pdf (consultado em 




Apresentando como texto de referência o Programa de Português do Ensino 
Básico, homologado em março de 2009, e concentrando-se no que desse Programa é 
considerado fundamental que os alunos aprendam, ao abrigo do consagrado no 
Despacho n.º 17169/2011, de 23 de dezembro de 2011, as Metas Curriculares de 
Português apontam como caminho privilegiado «a observação das ocorrências de 
natureza linguística e literária; a sua problematização, sempre adequada ao nível de 
ensino; a clarificação da informação e a exercitação por parte do aluno, que conduzam a 
uma sólida aprendizagem». 
De facto, a aprendizagem principal não deve ser feita só de soluções, uma vez 
que estas são cada vez mais depressa ultrapassadas, mas de uma problematização e de 
uma metodologia abertas ao trabalho e à participação de todos, alunos e professores. 
Nesse sentido, o Nooj, em contexto educativo, configura uma nova arquitetura de 
ensino-aprendizagem que a aula de Língua Portuguesa deverá operacionalizar, 
apresentando-se como um recurso didático pertinente. Na realidade, o Nooj poderá 
ajudar os professores a equacionar uma outra forma de manusear este instrumento 
precioso e poderoso que é a Língua, no sentido de, na análise e pela análise da Língua, 


























Segundo Vilela (1994a: 32), a lexemática pode ser definida através da definição 
que Geckeler (1981) apresenta para semântica estrutural: 
 
par sémantique structurale nous entendons un type de semantique 
analytique et essentiellement paradigmatique, qui étudie la structuration ou 
l´organisation du plan du contenu lexical à l`aide des oppositions lexématiques qui y 
fonctionnent. La sémantique structurale a pour but l`analyse du lexique moyennant 
la decomposition du contenu lexical en traits sémantiques distinctifs (dimensions et 
sémes, classémes) (Geckeler 1981: 53). 
 
A lexemática ou a semântica estrutural é uma ciência de estudo do léxico cujo 
objeto é o significado do mesmo. A lexemática estuda o significado do ponto de vista da 
própria língua, isto é, mesmo em contextos completamente diferentes, o significado será 
análogo. 
Desde o início dos estudos da semântica estrutural, a incerteza relativamente à 
possibilidade de sistematizar as classes abertas dos lexemas de uma língua, aplicando a 
metodologia usada com sistemas fechados, constitui uma das críticas mais frequentes. 
Nesse sentido, Coseriu (1977: 27) responde com incisividade: 
 
En la medida en que el léxico puede considerarse como un sistema […], la 
dificuldade de su descripción coherente es, sin duda, una dificultad notable, pero de 
carácter empírico. En la fonologia nos encontramos com un número limitado de 
unidades […]; en la gramática, las unidades son más numerosas y los sistemas 
parciales también, pero su número es igualmente bastante limitado en comparación 
com el léxico, donde las unidades se cuentan por millares y los sistemas parciales 
podrían ser, por conseguinte, muy numerosos. Si nos propusiéramos estabelecer los 
elementos funcionales mínimos del contenido léxico de toda una lengua y reducir 
todas las clases abiertas del léxico a clases cerradas, como parece quererlo 
Hjelmslev, la empresa sería, en efecto, desesperada. Pero pensamos que no es 
indispensable abordar de entrada todo el léxico de una lengua en bloque. Se puede 
comenzar, más modestamente, por estabelecer sistemas parciales bastante simples, 
reservándose la posibilidad de ordenarlos ulteriormente en sistemas más complejos. 
 
A esta crítica sucederam-se outras relacionadas tanto com a falta de regularidade 
característica do léxico no aspeto fónico e gramatical, como com a menor estruturação 
de base que caracteriza as unidades semânticas. Coseriu (1977: 90) refere três palavras 
para caracterizar estas críticas à lexemática: complexidade, subjetividade e imprecisão. 
Dessa forma, o autor considera que a complexidade das análises estruturais do léxico 
não é, em si mesma, superior em relação à apresentada pelos estudos fonológicos ou 
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gramaticais. A diferença reside no facto de as respetivas disciplinas  se encontrarem em 
díspares graus de desenvolvimento. Em relação à subjetividade, Coseriu refere que não 
se deveria verificar, uma vez que se procede à análise exclusiva do âmbito linguístico, 
ficando excluído, portanto, todo o elemento que pertença ao domínio extralinguístico, 
ou seja, ao conhecimento do mundo. Por fim, relativamente à imprecisão léxica, 
Coseriu rejeita expressamente as críticas dirigidas às oposições lexicais do tipo de 
«dia/noite», fundamentadas no facto de que entre os referentes dos itens lexicais 
opostos, neste caso concreto dia e noite, não existem limites precisos: 
 
Esto encubre un error de método y un error en la interpretación de los 
hechos mismos que se invocan: los valores linguísticos son valores conceptuales que 
se definen por sus oposiciones y por su funcionamento y no por critérios «reales» y 
por los limites, precisos o imprecisos, entre los fenómenos de la realidade. […] Así, 
el hecho de que no haya limites precisos entre el dia y la noche no significa que los 
conceptos «dia» e «noche» sean imprecisos; todo lo contrario: la dificultad que se 
presenta en la delimitación objetiva implica que los conceptos respectivos son 
perfectamente claros y que en el estado de cosas real se comprueba la presencia 
simultânea de rasgos característicos del dia y rasgos característicos de la noche 
(Coseriu 1977: 102-103). 
 
A sistematicidade é um dos traços principais da língua (Vilela 1994a: 32), tanto 
no que diz respeito à gramática como ao léxico, tanto ao nível da sistematicidade 
existente como da sistematicidade-ideal da língua. Nesse sentido, Vilela (1994a: 33) 
considera que esta sistematicidade se dá ao nível dos semas e dos classemas (ou semas 
genéricos): 
 
Os pares correlativos /p/ e /b/, /k/ e /g/, /t/ e /d/, /f/ e /v/, em que funciona a 
mesma relação [+/- sonoro], são um exemplo de outras correlações: cavalo/égua, 
senhor/senhora, boi/vaca, irmão/irmã, padrinho/madrinha, etc., em que funciona o 
traço gramatical e léxico [+/- feminino]. 
 
Para Coseriu (1987), a tarefa principal da lexemática enquanto disciplina 
estrutural descritiva  consiste em  
 
[…] deslindar dentro de las lenguas funcionales e describir de manera 
sistemática y exhaustiva la paradigmática y sintagmática del vocabulário en el plano 
del contenido. Su especificidad frente al estudio funcional de las lenguas en general 
de lo específico de las estructuras paradigmáticas y sintagmáticas que considera 
(Coseriu 1987: 229) 
 
Nesse sentido, Coseriu procede à indicação das estruturas lexemáticas: 
estruturas paradigmáticas: primárias (campo léxico e classe léxica) e secundárias 




No âmbito das estruturas lexemáticas, Coseriu estabelece o campo lexical, que 
configura uma estrutura paradigmática por excelência e define-o da seguinte forma: 
 
Un campo léxico és, desde el punto de vista estructural, un paradigma 
léxico que resulta de la repartición de un contenido léxico continuo entre diferentes 
unidades dadas en la lengua como palabras y que se oponem de manera inmediata 
unas as outras, por medio de rasgos distintivos mínimos. Así, por ejemplo, la serie 
jung - neu - alt (“joven”- “nuevo”- “viejo”) es, en alemán, um campo léxico 
(Coseriu 1987: 146). 
 
 
5.2. Teoria dos campos lexicais 
 
A teoria dos campos lexicais remonta à teoria dos campos linguísticos, que 
possui Jost Trier (1931) como um dos seus mais famosos precursores
114
. Esta teoria 
nasceu como uma corrente da onomasiologia sincrónica. As ideias de Jost Trier 
representaram uma enorme revolução na semântica moderna.  
De facto, a noção de campo lexical constituiu um dos grandes avanços da 
semântica moderna, ao ponto de Ullmann (1951: 160) a caracterizar como «Copernican 
revolution».  
Jost Trier defende que, na consciência do falante, nenhuma palavra está em 
estado de isolação. O linguista alemão defende que cada palavra se encontra envolvida 
por toda uma cadeia de expressões aglutinadas pelo significado, constituindo no interior 
do conjunto lexical um campo de palavras mais ou menos aberto. 
Relativamente à questão da estruturação semântica da língua, Trier afirma que 
 
El significado de cada palabra depende del significado de sus vecinas 
conceptuales. Todas se unen en la tarea de introducir límites diferenciadores en el 
boque del contenido inarticulado de la conciencia, de organizarlo y hacerlo 
inteligible conceptualmente. El campo de signos léxicos debe estar presente como 
conjunto, si se quiere entender el signo léxico individual, y éste se entende en la 
medida de la presencia mental del campo. Éste significa sólo en este conjunto y en 
razón de este conjunto. Fuera de un conjunto de campo no puede existir una 
significación. La palabra sigue aqui la esencia general de todos los signos. A esta 
esencia pertence el hecho de que el contenido designativo y la extensión de un signo 
dependen de la posición que el signo ocupe dentro del conjunto de los demás signos, 
que están próximos a él semanticamente. El valor de la palabra se reconoce sólo si 
se lo delimita frente al valor de las palabras que le son vecinas y que se le oponen. 
Sólo tiene sentido como parte del todo, pues sólo en el campo hay significación 
(Trier apud Geckler: 1976). 
 
Partindo desta visão geral de Trier, verificaram-se diversas orientações 
fornecidas às associações de vocábulos. Por exemplo,  o campo associativo de Bally, o 
                                                          
114 A propósito dos pioneiros da teoria dos campos lexicais, importa referir também  Ipsen (Geckeler 1976: 100-117). 
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campo morfossemântico de Guiraud, o campo nocional de Matoré, o campo linguístico 
de Duchácek, tal como, na visão estrutural, o campo lexical, desenvolvido por Greimas, 
Pottier e Coseriu (Geckeler 1976: 198-210). 
De facto, os postulados de Trier motivaram diversos estudos e a sua ideia 
revolucionária de campo
115
 linguístico despertou, e continua a despertar, várias críticas 
e sugestões. Essas críticas desvalorizavam a teoria dos campos lexicais e os resultados 
da mesma. As referidas críticas decorriam da ausência de um método para a teoria do 
campo, ou seja, não existia uma metodologia linguística para levar a cabo esse estudo. 
Os estudos baseavam-se em intuições. Essa metodologia foi concebida por Coseriu, no 
âmbito da criação de uma semântica estrutural. 
Segundo Geckeler (1976: 104-105), essa teoria do campo lexical vem já na 
sequência do princípio de solidariedade entre as palavras, isto é, das relações 
associativas apresentadas no Curso de Linguística Geral (parte 2, cap. 4), de F. de 
Saussure (1978), em que se demonstra que a língua é uma estrutura na qual as palavras 
formam sistemas que se relacionam entre si, ou seja,  a língua é um todo organizado, em 
que os elementos se delimitam uns aos outros, derivando a sua significação, o seu valor, 
da arquitetura geral em que os elementos estão colocados. 
Eugenio Coseriu não usando os termos saussurianos, que partiam da relação 
significante/ significado, optou pelos termos de L. Hjelmslev, expressão/conteúdo. 
A teoria do campo lexical de Eugenio Coseriu preconiza uma análise estrutural 
do vocabulário, estabelecendo o campo lexical dentro de estruturas lexemáticas nas 
quais os lexemas criam um sistema de oposições. Neste sentido, um campo lexical pode 
ser definido como um conjunto de lexemas (unidades semânticas mínimas) relacionados 
por um valor significativo comum, mas opostos, ao mesmo tempo, por diferenças 
mínimas de conteúdo, ou seja, por traços mínimos distintivos: 
 
un paradigma léxico que resulta de la repartición de un contenido léxico 
continuo entre diferentes unidades dadas en la lengua como palabras y que se 
oponen de manera inmediata unas a otras, por medio de rasgos distintivos mínimos 
(Coseriu 1977: 146). 
 
Neste sentido, como referimos no ponto anterior, o campo lexical é uma 
estrutura lexemática paradigmática que acolhe unidades em que existe a possibilidade 
de seleção num determinado momento do discurso: 
                                                          
115 Para uma visão detalhada do conceito de campo, veja-se Martínez (2003). 
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La presencia de rojo en la expresión esto es rojo excluye de manera 
inmediata la presencia de términos como blanco, verde, amarillo, etc. […] pero no la 
de términos como grande, pequeño, largo, corto, etc. (Coseriu 1977: 171). 
 
O campo lexical é o paradigma constituído pela repartição de um contínuo de 
conteúdo lexical por distintas unidades da língua, ou seja, os lexemas, que configuram 
unidades oponentes entre si por meio de traços mínimos de conteúdo (semas). Os traços 
partilhados por todos os lexemas do campo constituem o arquissemema, que pode 
possuir ou não uma correspondência lexemática na língua (o arquilixema). Nesse 
sentido, Vilela (1994a: 33) refere que se verifica uma relação hiponímica, ou seja, de 
inclusão, entre o arquilexema e os lexemas do campo. Os campos lexicais constituem 
classes relativamente abertas e envolvem uma delimitação interior, isto é, dentro do 
campo, e exterior, ou seja, de um campo em relação a outro. O campo lexical identifica-
se internamente, através da existência de oposições. A demarcação externa do campo 
acontece quando o traço distintivo que opera é o do próprio campo (ou o conteúdo 
arquilexemático e não outro sema qualquer. A propósito dos semas, transcrevemos as 
palavras de Vilela (1994a: 34-35), que, embora revelem uma extensão considerável, nos 
parecem imprescindíveis: 
 
Os semas funcionam num mesmo campo lexical, os classemas podem 
funcionar num campo único ou em vários campos lexicais. As oposições num 
campo lexical podem ser semas (por exemplo, ver: olhar, “dito de pessoas/animais” 
vs. “dito de pessoas”, por força do traço “intencionalidade”, apenas presente em 
olhar) ou por classemas (por exemplo, em homem: mulher, funciona o classema 
“masculino” vs. “feminino”). As dimensões e o modo de funcionamento das 
oposições caracterizam a estrutura interna dos campos lexicais e mostram o modo 
como o léxico está construído, de modo mais ou menos estruturado. Num dado 
campo uma dimensão é realizada por lexemas primários, assim surge a dimensão 
SEXO em rapaz: rapariga, homem: mulher, cavalo: égua, mas já não é realizada 
lexematicamente em águia, crocodilo, cobra, etc. – os chamados substantivos 
epicenos-, onde, para indicar o sexo, é preciso acrescentar macho-fêmea. Por outro 
lado, se tivermos em conta a dimensão INSTRUMENTO em lexemas como 
pontapear, bolar, esbofetear, cabecear, esmurrar (alguém) – “x bate na bola com o 
pé”: pontapear, “x bate a bola com a mão”: bolar, “x bate a bola com a cabeça”: 
cabecear, “x bate em alguém com o punho fechado”: esmurrar-, que realizam 
concretamente o traço “bater em y com parte do corpo”, veremos que não há a 
cobertura total das designações possíveis em que possa ocorrer “bater com a parte 
do corpo”: temos de nos socorrer de meios sintáticos, como, por exemplo, “bater em 
alguém com o joelho”: dar uma joelhada em, “bater com a palma da mão”: dar uma 
palmada em […]. 
O léxico duma língua encontra-se estruturado segundo determinados princípios: por 
exemplo, a dimensão MATURIDADE realiza-se, ou recorrendo a diminutivos, 
como lobo-lobinho (a loba pariu dois lobinhos), porco-porquinho, perdiz/perdigão-
perdigoto/perdigota, coelho/láparo-laparoto, ou recorrendo ao léxico primário, como 




Vilela (1994a: 35-36) prossegue a sua análise referindo que os processos se 
repetem. Assim, o léxico primário e o léxico secundário (palavras derivadas) 
condicionam-se e complementam-se reciprocamente. Dessa forma, se existir um lexema 
primário que efetive uma determinada dimensão, como a dimensão INSTRUMENTO 
(por meio de cabecear, pontapear, esmurrar), 
 
há restrições à formação da palavra derivada a partir do nome do 
“instrumento”: crivo-crivar, filtro-filtrar, serra-serrar, telefone-telefonar, mas essa 
formação não é possível para arado, pois existe o lexema primário lavrar, para 
vassoura, por existir já varrer, etc. Os processos morfológicos, sintáticos e 
semânticos ficam bloqueados, no caso de existirem lexemas primários. Aliás os 
processos formativos e flexionais servem para lexicalizar certas dimensões, como a 
dimensão sexo: galo-galinha, rapaz-rapariga, duque-duquesa […]. A sistematicidade 
existente na língua verifica-se no tipo de oposições entre os lexemas de um campo 
lexical: oposições que são similares às da fonologia. Temos a oposição privativa em 
fonologia, observável em posição intervocálica entre /r/ e /r/ (/caro/ vs. /carro/) e 
esta oposição pode ser neutralizada noutras posições, em que a realização é 
equivalente a /r/, em inicial de palavra /rato/ ou a /r/ em final de sílaba fechada ou 
final de palavra (mortal, amor), funcionando portanto apenas os traços comuns a /r/ 
e /r/; a mesma oposição se verifica no léxico e a respetiva neutralização: pai/mãe: 
pais, através do traço [+/MASCl] […] (Vilela 1994a: 35-36).  
 
Vilela (1994a: 36) exemplifica também alguns casos de oposições graduais no 
léxico, estabelecendo a analogia com as oposições graduais da fonologia, que se podem 
verificar entre as vogais anteriores ou entre as vogais posteriores. Nesse sentido, o autor 
apresenta os seguintes exemplos: «adjetivos de IDADE: antigo-velho-idoso-arcaico-
senil-novo/jovem-moderno-(recente)-juvenil/infantil-maior-menor-inédito,[os] adjetivos 
de APRECIAÇÃO TÉRMICA: quente-morno/tépido-frio». Vilela (1994: 36) refere 
ainda as oposições equipolentes, nas quais cada um dos membros está numa oposição 
imediata com todos os outros membros, o que implica a negação de todos os outros, o 
que se verifica nos «ADJETIVOS DE COR propriamente dita ou nas nomenclaturas de 
designações de animais, plantas, etc.».  
Segundo Vilela (1994a: 36), os semas, os classemas, as oposições podem retratar 
ou não o extralinguístico, podendo também refletir o relativismo das coisas: 
 
um grande bicharoco (mosquito/moscardo/elefante), uma enorme 
formiga/uma pequena baleia. Os classemas, percorrendo vários campos lexicais, dão 
o tónus à sistematicidade da língua: a exigência de sujeitos e complementos que se 
intercomutam, na mesma “ação” verbal, repetindo-se em várias oposições de 
construções frásicas, como pode ver-se por perseguir/fugir, oferecer/aceitar (ele 
oferece e eu aceito), etc., ou a oposição “causativo” e “não-causativo”, como em 
afugentar/fugir, mostrar/ver, matar/morrer, etc., ou pela relação de “consequência”, 




Finalizando a sua análise sobre os campos lexicais, Vilela (1994a: 36) fornece 








 Apesar das tentativas de sistematização, um dos problemas principais que se 
colocam à teoria dos campos lexicais relaciona-se com a dificuldade em estabelecer os 
limites dos mesmos, ou seja, existe um certo impasse decorrente da dificuldade de saber  
rigorosamente onde termina um campo lexical e onde começa outro. A estas críticas 
Coseriu responde da seguinte forma: 
 
Du point de vue pratique, un champ s`établit par des oppositions simples 
entre les mots et se termine là où une nouvelle opposition exigerait que la valeur 
unitaire du champ devienne trait distinctif, c`est-à-dire, là où ce ne sont plus les mots 
en tant que tels qui s`opposent, mais où c`est le champ tout entier qui devient le 
terme d`une opposition d`ordre supérieur  (Coseriu 1964: 157). 
 
El léxico de una lengua no constituye una clasificación ordenada y unitaria, 
realizada por etapas sucessivas, como las taxonomias elaboradas por las ciências, 
sino que corresponde, en realidade, a toda una serie de clasificaciones simultâneas y 
diferentes, de suerte que el mismo término puede corresponder a vários 
archilexemas al mismo tiempo (Coseriu 1977: 175). 
 
Desta forma, o reconhecimento dos graves problemas das possíveis 
interferências semânticas, leva os linguistas estruturalistas a ter como objetivo a análise 
da língua tal como ela se apresenta, constituindo os campos lexicais que se revelem 
apropriados, partindo das respetivas análises prévias: 
 
El estructuralismo, tal como nosotros lo concebimos, aspira simplemente a 
corresponder al funcionamento real de la lengua, y no a imponerle esquemas 
preconcebidos o estructuras perfectas (Coseriu 1977: 38). 
 
A teoria dos campos lexicais, segundo o paradigma de Eugenio Coseriu, 
preconiza que um campo se organiza por meio de oposições simples entre as palavras e 
cessa quando uma nova oposição obriga a que o valor unitário do campo se transforme 
em traços distintivos nos quais  não só as palavras estabelecem relações de oposição 
entre si, mas estabelecem também uma oposição de ordem superior, que opõe campos 




A proposta de Coseriu concede-nos a possibilidade de efetuar uma inventariação 
de um léxico específico. Por conseguinte, dá-nos também a oportunidade de conhecer 
determinados aspetos específicos da sociedade onde se efetua esse levantamento lexical. 
Nesse sentido, o estudo estrutural do léxico demonstra que, embora não seja possível 
abranger totalmente o léxico de uma dada língua, é possível, partindo de um corpus 
delimitado, proceder à realização da estruturação do mesmo. 
Uma vez que a língua é a expressão de um dado povo, a mesma faz parte 
integrante da sua cultura. Embora a fala seja do foro individual, ela tem em vista a 
socialização, para estabelecer a comunicação, que é a função primordial da fala. 
Partindo destes pressupostos, a teoria funcionalista da linguagem tem como objetivo o 
estudo da língua e da fala no seu momento de uso. 
Deste modo, o campo lexical constitui uma estrutura paradigmática primária do 
léxico. As relações internas que ocorrem num campo lexical são estabelecidas pelas 
oposições semânticas em que operam. Por conseguinte, uma tipologia dos campos deve 
basear-se numa classificação das oposições lexemáticas. Nesse sentido, na tipologia dos 
campos, as tipologias formais de oposições são um ponto de partida e um critério 
fundamentais. Ao se caracterizarem campos inteiros, os tipos formais de oposição 
conduzem à distinção de subtipos de campos, mas não dos tipos principais que 
abrangem esses subtipos. A estrutura e o funcionamento dos campos não estão só 
dependentes dos tipos formais de oposições, mas também dependem do tipo de relação 
estabelecida com a realidade extralinguística, que representam a partir de um ponto de 
vista semântico.  
 
 5.2.1. Campos lexicais: contributos para o ensino das línguas 
 
Quando pensamos numa palavra, automaticamente, a nossa memória remete-nos 
para outras palavras que se relacionam com ela. Tal como afirma Biderman (1981), 
 
a memória registra, de maneira ordenada, o sistema lexical. A experiência 
cotidiana comprova a existência de processos mnemônicos, estruturalmente 
ordenados, de tal forma que quando queremos lembrar de um vocabulário, 
desencadeia-se um processo que nos fornece, normalmente em série, várias palavras 
que integram um mesmo subsistema léxico ou então, um determinado campo 




Nesse sentido, a teoria dos campos lexicais  pode constituir um instrumento útil 
na sala de aula ao serviço da realização de atividades pedagógicas, promotoras da 
aprendizagem do léxico de uma língua, em qualquer nível de ensino. 
Stubbs (1986: 3) refere que, apesar da vertente inerentemente idiossincrática da 
competência lexical, há formas sistemáticas de estudar o vocabulário, designando esse 
conjunto de abordagens que permitem o estudo sistemático de vocabulário por 
relational lexical semantics (semântica lexical relacional). O referido conjunto engloba  
a teoria dos campos lexicais, a semântica estrutural e a análise componencial. Partindo 
estas abordagens do princípio de que o significado é uma propriedade relacional, ou 
seja, as formas lexicais não possuem um significado absoluto, uma vez que se definem 
em relação a outras palavras: 
 
Despite this apparent inherently idiosyncratic aspect of lexical competence, 
there are, of course, systematic ways of studying vocabulary. One set of approaches 
could be called relational lexical semantics, and comprises: semantic field theory 
(expecially Roget, 1852, and Trier, 1931; but also other work by Humboldt in the 
1800s, and by Meyer and Weisgerber between 1900 and 1930); structural semantics 
(Lyons, 1963, 1968); and componential analysis (Nida, 1975; Lehrer, 1974). The 
basic concept is that meaning is a relational property of language systems: words 
have no absolute value or meaning, but are defined in relation to other words 
(Stubbs 1986: 3). 
 
Na obra The Lexical Approach,  Lewis (1993: 118) defende que o ensino do 
vocabulário deve basear-se nos tópicos ou campos semânticos (Topics or semantic 
fields), uma vez que os mesmos representam  o modo de organizar o conteúdo lexical 
ensinado e aprendido numa aula de língua estrangeira. Esta proposta apresenta 
vantagens relativamente à metodologia de apresentação aleatória dos itens lexicais,  
devido ao facto de ter subjacente critérios organizacionais explícitos e manifestar uma 
relação concordante com a realidade. Nesse sentido,  o autor recomenda que esses 
critérios organizacionais sejam usados para associar categorias lexicais distintas: verbos 
e expressões adverbiais que coocorrem com a palavra que fornece o nome ao campo, as 
expressões idiomáticas que contêm essa palavra, os nomes e os adjetivos. 
Deste modo, Lewis (1993: 93) defende a importância do ensino das collocations 
(colocações), pois considera que as mesmas constituem uma vertente essencial do 
ensino de línguas, no qual as combinações de palavras (collocations), os conjuntos de 
palavras e as frases com os mesmos contextos de ocorrência assumem um interesse 
fundamental, uma vez que se inter-relacionam. 
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Lewis (1993) aponta também algumas formas de os alunos registarem os itens 
lexicais, tal como fornece sugestões de apresentação de recursos didáticos. Como por 
exemplo, a associação de itens lexicais em volta de uma keyword (palavra-chave), os 
collocation boxes  (quadros de colocações), pattern displays  (apresentação de padrões) 
e discourse structures (estruturas discursivas). 
Segundo Crow e Quigley (1985), no âmbito do ensino do vocabulário passivo, a 
abordagem baseada em campos lexicais está em sintonia com o que se sabe sobre o 
modo de operar da mente humana, isto é, revela-se superior a retenção a longo prazo de 
informação que foi apresentada em categorias cognitivas, relativamente à de 
informações concedidas aleatoriamente. A abordagem experimental ministrada por 
Crow e Quigley constou na aplicação da metodologia de palavras-chave (keyword 
method) e os  resultados obtidos corroboram a utilização da abordagem de campos 
lexicais. 
 
This study compares a traditional approach to vocabulary instruction with 
an approach based on the semantic fields of words that appeared in college-level 
reading texts. Half of the words presented to experimental groups (semantic field 
approach) were randomly selected and presented to control groups (traditional 
approach), according to the format used in current vocabulary texts. The semantic 
field approach was based on the association between five related words and a 
keyword that could be mentally substituted in context. Testing revealed some short-
term advantage for the control groups, but no significant differences were revealed 
on long-term testing. Since experimental groups were exposed to twice as many 
words in the same amount of time, the findings lend support to the use of the 
semantic field approach (Crow & Quigley 1985: 497). 
 
A Teoria dos Campos Léxicos é equacionada de diversas formas, não só em 
relação à terminologia, como também às perspetivas de abordagem.  
De facto, em diferentes gramáticas, poderemos verificar divergentes definições 
de campo semântico e de campo lexical, não significando isso que alguma dessas 
definições seja inválida. Essa situação é uma consequência, principalmente, das 
distintas abordagens que se realizam, a partir de conceptualizações diferentes.  
Embora no campo de ação da investigação linguística, a discrepância de 
opiniões seja enriquecedora, essa realidade não é conveniente ao ensino do 
conhecimento explícito da língua portuguesa. Por conseguinte, no contexto pedagógico-
didático, é importante considerar as definições observáveis no Dicionário 
Terminológico
116
, que procura colmatar a referida divergência de opiniões. Podemos 
observar as respetivas definições de campo semântico e de campo lexical em B.5.2: 
                                                          
116 Disponível on-line em http://dt.dgidc.min-edu.pt. 
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- campo lexical: «Conjunto de palavras associadas, pelo seu significado, a um 
determinado domínio conceptual. O conjunto de palavras jogador, árbitro, bola, baliza, 
equipa, estádio faz parte do campo lexical de futebol.»; 
- campo semântico: «Conjunto dos significados que uma palavra pode ter nos 
diferentes contextos em que se encontra. Campo semântico de peça: "peça de 
automóvel", "peça de teatro", "peça de bronze", "és uma boa peça", "uma peça de 
carne", etc.». 
Estas definições vão ao encontro das apresentadas por Genouvrier & Peytard 
(1974), que consideram o campo lexical como 
 
[…] o conjunto das palavras que a língua agrupa ou inventa para designar os 
diferentes aspetos (ou os diferentes traços semânticos) de uma técnica, de um objeto, 
de uma noção: campo lexical do “automóvel”, da “aviação”, da “álgebra”, da 
“moda”, da “ideia de Deus” etc. 
 
Relativamente à conceção de campo semântico, os mesmos autores apresentam a 
seguinte definição: 
 
é o conjunto dos empregos de uma palavra (ou sintagma, ou lexia) onde e 
pelos quais a palavra adquire uma carga semântica específica. Para delimitar esses 
empregos, faz-se o levantamento de todos os contextos imediatos que a palavra 
recebe num texto dado. 
 
Através de uma análise efetuada aos Programas de Português do Ensino Básico, 
no que concerne à teoria dos campos lexicais, verificámos diversos descritores de 
desempenho e conteúdos relacionados com a mesma, ao longo de praticamente todos os 
ciclos. 
 Por exemplo, os campos lexicais e os campos semânticos constituem conteúdos 
relativos à competência de compreensão do oral – no plano Escutar para aprender e 
construir conhecimento(s) -, do 1.º e 2.º anos
117
, verificando-se as mesmas orientações 
programáticas para o 3.º e 4.º anos
118
. Além disso, no âmbito da competência do 
conhecimento explícito da língua – no plano lexical e semântico -, no âmbito do 1.º e 2.º 
anos, os descritores de desempenho «manipular palavras e frases» e «Comparar dados e 
descobrir regularidades» remetem-nos para atividades como as sugeridas na coluna das 
notas: «(1) Ex.: Aquisição de vocabulário (por temas; áreas de interesse; relativo ao 
conhecimento do mundo). Ex.: Atividades que permitam perceber que a mesma palavra 
                                                          
117 Cf. Reis (2009: 29). 
118 Cf. Reis (2009: 30). 
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pode ter diferentes significados.»
119
. No 3.º e 4.º anos, os descritores de desempenho são 
os mesmos dos anos anteriores (no que diz respeito à competência do conhecimento 
explícito da língua – no plano lexical e semântico  -), de modo que, na coluna das notas, 
verifica-se a seguinte recomendação metodológica: «(1) Ex.: Observar a ocorrência da 
mesma palavra em diferentes contextos e com diferentes significados.»
120
.  
No âmbito do 2.º ciclo, relativamente à competência do conhecimento explícito 
da língua – no plano lexical e semântico -, não encontramos qualquer referência nem a 
campos lexicais nem a campos semânticos
121
, verificando-se a mesma situação, quando 
analisámos os quadros referentes às restantes competências
122
. 
Em contrapartida, no 3.º ciclo, no âmbito da competência do conhecimento 
explícito da língua – no plano lexical e semântico -, está patente o conteúdo «Estrutura 
lexical; campo semântico (DT B.5.2.)»
123
, verificando-se os descritores de desempenho 
«Sistematizar processos de enriquecimento lexical do português» e «Determinar os 
significados que dada palavra pode ter em função do seu contexto de ocorrência», que 
nos  remetem para sugestões de atividades como as indicadas na coluna das notas: «(1) 
P. ex., exercícios de diversificação e adequação vocabular, visando o domínio de um 
repertório de palavras/expressões relacionado com universos de discurso e campos 
lexicais utilizados»; «(2) P. ex., consulta de dicionários e manipulação de informação 
lexicográfica. Articulação com Plano Morfológico - processos irregulares - 
morfológicos, sintáticos e semânticos (neologismo, expressão idiomática).». 
A importância do estudo da estrutura lexical também é evidenciada pelo Quadro 
Europeu Comum de Referência para o Ensino das Línguas (2001: 2008-209), em que se 
recomenda o estudo dos campos semânticos, para além de outras atividades facilitadoras 
do desenvolvimento do vocabulário do aluno de língua estrangeira:  
 
a) pela simples exposição às palavras e expressões fixas usadas nos textos 
autênticos orais e escritos; 
b) pela dedução ou pela utilização de um dicionário, etc., consultado-o de acordo 
com as necessidades surgidas durante as tarefas e as atividades; 
c) pela apresentação das palavras em contexto, por exemplo, nos textos dos manuais 
escolares e na sua utilização subsequente através de exercícios, de atividades de 
exploração, etc.; 
d) pela apresentação das palavras acompanhada de auxiliares visuais (imagens, 
gestos e mímica, ações correspondentes, objetos diversos, etc.); 
e) pela memorização de listas de palavras, etc., com a tradução correspondente; 
                                                          
119 Cf. Reis (2009: 51). 
120 Cf. Reis (2009: 58). 
121 Cf. Reis (2009: 96). 
122 Cf. Reis (2009: 80-95 e 97-99). 
123 Cf. Reis (2009: 133). 
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f) pela exploração de campos semânticos e pela construção de “mapas mentais”124; 
g) pela prática do uso de dicionários monolingues e bilingues, thesauri e de outras 
obras de referência; 
h) pela explicação do funcionamento da estrutura lexical e consequente aplicação (p. 
ex.: derivação, composição, sinonímia, antonímia, palavras compostas, 
combinatórias, expressões idiomáticas, etc.); i) por um estudo mais ou menos 




5.3. Campo temático e palavra-tema 
 
 
No âmbito da análise léxico-semântica do texto literário Contos, de Álvaro do 
Carvalhal, é importante esclarecer o que entendemos por campo temático e por palavra-
tema, uma vez que o objetivo da nossa análise consiste em identificar campos temáticos, 
a partir da delimitação das palavras-tema. 
No Dicionário de Termos Linguísticos, AIT, Galisson e Coste apresentam-nos a 
seguinte definição de campo temático: 
 
 os campos temáticos constituem conjuntos de termos funcionalmente 
possíveis no interior de uma determinada situação temática e cuja organização 
interna depende de um certo número de parâmetros emprestados à atividade 
psicossocial. Ex: o campo temático da “casa” compreenderia o que diz respeito ao 
“edifício” (hall, escada, elevador, degrau, etc.), à “construção” (materiais, etc.), ao 
“lugar de habitação” (função, decoração, etc.), […] e a organização destes termos 
dependeria das atividades do indivíduo que se encontrasse nessa situação temática 
(Galisson & Coste 1983: 104). 
 
 A abrangência do campo temático possibilita que o mesmo campo temático 
abrace, simultaneamente, vários campos lexicais.  
No âmbito do estudo do texto literário, segundo Shaw (1982: 448), os campos 
temáticos constituem a melhor forma de identificação do tema da obra de arte, a 
principal ideia veiculada. 
A noção de campo temático remete-nos para o conceito de palavra-chave e de 
palavra-tema. No Dicionário de Termos Linguísticos, AIT, podemos verificar as 
seguintes definições, de Galisson & Coste (1983: 114-115): 
 
A palavra-chave é uma palavra plena (não gramatical), de grande 
frequência numa obra (ou em toda a obra) de um autor; esta frequência apresenta a 
característica – em relação à palavra-tema – de estar muito longe da frequência da 
mesma palavra num corpus de obras do mesmo género. Por outras palavras, a 
palavra-chave possui a particularidade de ser anormalmente frequente numa obra ou 
num autor. É classificada de “chave” precisamente por causa desta “anomalia”: ao 
                                                          
124 Sublinhado nosso. 
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marcar o desvio entre o que acontece no discurso dos outros e no seu, o autor 
privilegia a palavra-chave […]. Contrariamente à palavra-tema, o assunto tratado 
não justifica a elevada frequência da palavra-chave, a sua forte reiteração não se 
explica senão pela livre escolha do autor: dois escritores que tratem do mesmo tema 
geralmente fazem aparecer as mesmas palavras-tema, mas apresentam palavras-
chave diferentes (Galisson & Coste 1983: 114-115). 
 
 Para sistematizar os esclarecimentos relativamente aos conceitos de palavra-
chave e de palavra-tema, reveste-se de extrema pertinência aduzir as definições 
propostas por Genouvrier e Peytard (1974: 313):  
 
Palavra-tema é uma palavra caracterizada por uma frequência muito 
elevada e que, numa ordenação por frequência decrescente do vocabulário de um 
autor, pertence, por exemplo, aos primeiros 50 lugares; palavra-chave é uma palavra 
cuja frequência apresenta uma diferença máxima (num texto dado) em relação à 
frequência normal (em outros enunciados) (Genouvrier e Peytard 1974: 313). 
 
Segundo os mesmos autores,  
 
as análises por palavras-tema e palavras-chave permitem caracterizar o 
estilo do autor como desvio a partir de uma norma […]. Tanto as palavras-chave 
como os “hapaxes legomena”, isto é os termos exclusivos”, são analisados no 























VI. ANÁLISE ESTATÍSTICO-LEXICAL DOS CONTOS DE ÁLVARO DO 
CARVALHAL 
 
6.1. Caracterização do corpus de análise 
 
Uma vez que o objetivo desta investigação é o estudo léxico-semântico dos 
contos de Álvaro do Carvalhal
125
, o corpus escolhido para proceder à análise léxico-
semântica é constituído pelos 6 contos de Álvaro do Carvalhal. 
 As narrativas, que integram a obra Álvaro do Carvalhal Contos,
126
 são as 
seguintes, respeitando a sequência de apresentação na referida obra:  A Febre do Jogo, 
J. Moreno, Honra Antiga, A Vestal!, O Punhal de Rosaura e Os Canibais. 
 
6.1.2. Método de trabalho 
 
Ao longo da análise das palavras-tema, numa primeira fase, devido ao facto de o 
Nooj nos fornecer os tokens sem a correspondente classificação gramatical, deparámo-
nos com a dificuldade de enquadrar em determinado campo temático algumas palavras-
tema, dada a ambiguidade inerente às respetivas formas. Nesse sentido, consideremos, 
em primeiro lugar, a definição do conceito de ambiguidade. Como realça Silva (1999: 
607), a ambiguidade «designa a presença de significados alternativos a nível do acto 
verbal […] e […] uma falta de conteúdo relativamente a diferentes especificações não 
dadas e neutralizadas no contexto».  
Efetivamente, no plano da língua, a grande maioria das unidades lexicais possui 
uma ambiguidade potencial. Neste sentido, lembremos, no seguimento de Fuchs, que:  
 
Qu`il s`agisse d`homonymie ou de polysémie, d`une unité lexicale ou d` une struture 
syntaxique toute forme à laquelle peuvent être associées plusieurs significations en 
langue est virtuellement ambiguë si on la considère isolèment, hors de tout contexte 
d`emploi. (Fuchs 1996: 35). 
 
 Para evitar a intuição inerente ao ponto de vista do analista, consultámos as 
definições patentes no dicionário
127
 relativas às palavras-tema em estudo, que 
seguidamente apresentamos. 
                                                          
125 Para uma visão detalhada da vida e da obra de Álvaro do Carvalhal, consultar apêndices. 
126 Carvalhal, Álvaro do (2004): Álvaro do Carvalhal Contos. Lisboa: Assírio e Alvim. 




Numa primeira fase, planeámos analisar as concordâncias contextualizando a 
palavra com 5 palavras antes e 5 depois. No entanto, por vezes, esse contexto não era 
suficiente para aceder totalmente à aceção das respetivas palavras-tema, por exemplo, 
no conto «Os canibais»: «em que António José cedeu lugar à alta comédia, no período». 
A extensão desta concordância revelava-se insuficiente para aceder à aceção de «lugar». 
Alargando o número de palavras antes e depois para 15, verificámos que a mesma se 
enquadrava na aceção de «ocasião; oportunidade; ensejo»: «meninos. Oscilava neste 
plano quando me veio desviar do intento a lembrança desastrada de que vivemos em 
tempos civilizados, tempos em que António José cedeu lugar à alta comédia, no período 
áureo da circunspecta casaca e do chapéu alto. Mal me». Em várias situações, 
contextualizando a palavra com 5 palavras antes e 5 depois, a concordância não era 
esclarecedora, por isso, revelava-se mesmo necessário alargar o número de palavras, 
como acontece no exemplo que se segue, 25 à esquerda e 25 à direita, para percebermos 
se estávamos perante um nome ou um verbo, como se verifica no seguinte caso 
decorrente de um mecanismo de coesão lexical através da repetição lexical (de conto): 
«ou infantis, poderá ser. Mas conto  para gente fina e séria». Alargando o contexto da 
palavra, percebemos que se tratava de um nome: «Um conto! Chama-se isto um conto! 
Dos que se dizem nos serões de inverno com pasmo das imaginações rudes ou infantis, 
poderá ser. Mas conto para gente fina e séria, para gente, que sabe de cor Edgar Poe e 
Hoffmann». Neste caso, uma vez que a palavra-tema remete para um antecedente, 
revela-se fundamental expandir, principalmente, o número de palavras antes da mesma, 
de modo a retomar a informação anterior e articulá-la com a que se lhe segue. 
 Por conseguinte, na análise das concordâncias de todos os contos, optámos por 
alargar o contexto das palavras-tema para quinze palavras antes e quinze palavras 
depois das mesmas. 
 
6.2. Análise estatístico-lexical do conto A Febre do Jogo de Álvaro do 
Carvalhal 
 
Iniciada a análise linguística, o Nooj apresenta-nos os dados gerais 
caracterizadores do texto, patentes na seguinte tabela: 
 
 




Unidades de texto 
(parágrafos) 
544 
N.º de caracteres 64594  (50840  letras; 11078  espaços em branco; 2671 
outros delimitadores) 
 Tokens 13233 




Unknowns 65  entradas 
Ambiguidade 2360  tipos diferentes de ambiguidade 
Unambiguous Words 1713 
 
Tabela 1. Dados Gerais do Corpus – A Febre do Jogo 
   
O programa Nooj analisou os tokens e as respetivas frequências. Os tokens 
podem ser apresentados alfabeticamente ou por ordem decrescente da sua frequência. 
Através da análise dos itens mais frequentes, verificámos que, como acontece na 
maioria dos corpora, as formas mais frequentes dizem respeito a palavras funcionais ou 
gramaticais, por exemplo, os dez tokens mais frequentes são os seguintes: “de”, “a”, 
“que”, “o”, “e”, “me”, “se”, “em”, “um”, “do”, apresentando uma frequência de 429, 
320, 313, 247, 231, 194, 149, 144, 125 e 120, respetivamente. Na análise dos tokens 
mais frequentes, é importante salientar que o Nooj, tal como se verifica na maioria das 
aplicações de cariz lexicométrico, procede à distinção entre maiúsculas e minúsculas, 
considerando, isoladamente, cada forma diferente do mesmo lema. Selecionados os 60 
tokens mais frequentes, filtrámos, exportámos os dados e copiámo-los para o Microsoft 
Word, elaborando uma listagem de palavras-tema e das respetivas frequências, abaixo 
transcrita. Optámos por apresentar a listagem de tokens, tendo como critérios os nomes 
comuns, os adjetivos e os verbos.  
 
Frequência Token Frequência Token Frequência Token Frequência Token 
126 Não 
(não) 
13 amigo 9 mãe 7 mãos 
98 Como 
(como) 
12 sua 9 mal 7 lábios 
57 Eu 
(eu) 










9 tempo 7 boa 






























8 alma 7 existência 
17 Foi 
(foi) 
10 pelo 8 primeira 7 Basta 
(basta) 
17 sobre 10 Jogo 
(jogo) 
8 coração 6 nome 
16 Entre 
(entre) 
9 montanha 8 inferno 6 caso 
13 noite 9 mesa 8 Fez 
(fez) 
6 sei 
Tabela 2. Listagem de Palavras-tema – A Febre do Jogo  
 
Reitere-se que o programa é sensível à utilização de maiúsculas, pelo que 
“como” (token de frequência 85) e “Como” (token de frequência 13) são tratados como 
formas diferentes. Verificando-se a mesma situação relativamente aos seguintes tokens: 
“não” (token de frequência 89) e “não” (token de frequência 37); “Eu” (token de 
frequência 23) e “eu” (token de frequência 34); “é”, token que evidencia uma frequência 
36 e “É”, evidenciando uma frequência 15; “era” apresenta uma frequência 18 e “Era” 
uma frequência 27; Mas” (token de frequência 20) e “mas” (token de frequência 13); 
“estava”, com uma frequência 23, e token “Estava” cuja frequência é 6; “pai” (token de 
frequência 22)  e “Pai” (token de frequência 2);  “bem” (token de frequência 19) e 
“Bem” (token de frequência 4); “Há” (token de frequência 8) e “há” (token de 
frequência 10); “Foi” (token de frequência 9) e “foi” (token de frequência 12); “entre” 
(token de frequência 14) e “Entre” (token de frequência 2); “ia” (token de frequência 
11) e “Ia” (token de frequência 1); “Só” (token de frequência 1) e “só” (token de 
frequência 11); “nada” (token de frequência 8) e “Nada” (token de frequência 4); 
“homem” (token de frequência 10) e “Homem” (token de frequência 1); “fui” (token de 
frequência 9) e “Fui” (token de frequência 2); “pobre” (token de frequência 7) e “Pobre” 
(token de frequência 4); “filho” (token de frequência 8) e “Filho” (token de frequência 
2); “jogo” (token de frequência 9) e “Jogo” (token de frequência 1); “Leito” (token de 
frequência 8) e “leito” (token de frequência 1); “esse” (token de frequência 8) e “Esse” 
(token de frequência 1); “este” (token de frequência 8) e “Este” (token de frequência 1); 
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“fez” (token de frequência 7) e “Fez” (token de frequência 1); “Basta” (token de 
frequência 6) e “basta” (token de frequência 1). 
 




1. partícula negativa oposta à afirmativa 
sim 
 
no jogo até que, sem o pressentir, atingi o 
perigoso termo da fascinação. E daí não há 
voz de raciocínio que levante o homem.  
Todavia eu ainda não estava pervertido a 
2. de modo nenhum 
 
rico de dinheiro, consente que eu o seja ao 
menos de franqueza. Não me queixo, não  
devo queixar-me. Percebi a tempo o 





4. partícula interjetiva ou interrogativa 
equivalente a porventura 
 
montanha?  - Que remédio!  - Sem 
companhia?  - Certamente.  - Porém, se 
voltas com o dinheiro?  - Abraçar-me-ás.  - 
Não   receias salteadores?  - Criança!  - 
Há-os aqui como em toda a parte. Às 
vezes bem perto 







levar um não, sofrer uma recusa;  
pelo sim, pelo não, por causa das dúvidas. 
(Do latim non, «idem») 
 
 








PALAVRA-TEMA Como/como CONCORDÂNCIA 
VERBETE 
1.ª pessoa do singular do presente do 
indicativo de comer 
 
verbo transitivo  
1. tomar como alimento 
2. figurado dissipar; gastar em 
alimentação; defraudar; consumir 
3. causar comichão a 
4. roubar no jogo 
5. acreditar facilmente 
6. omitir 
7. desfrutar 
8. (xadrez, damas) eliminar uma pedra 
9. vulgarismo ter relações sexuais com 
 
 
verbo intransitivo  
1. alimentar-se 
2. popular apanhar (pancada) 
 
 









comer a dois carrilhos, obter dois 
proventos ao mesmo tempo;  
comer as papas na cabeça a, ser mais alto 
que, sobrelevar, vigarizar, enganar, 
lograr;  
comer à tripa-forra, comer muito;  
coloquial come e cala!, expressão que é 
costume dizer-se a quem deve aproveitar 
os benefícios sem fazer comentários;  




coisas que são muito boas. 
(Do latim comedĕre, «idem») 
forma de como 
conjunção  
1. visto que, uma vez que, porque 
 
 a furtar-lhe as mais doces vibrações; 
bestifica sob a pressão ignóbil da 
desenfreada cobiça!  Como media a 
desgraça dos outros pela minha desgraça, 
compulsava de perto, por uma notável 
complacência 
2. conforme, consoante, de acordo com 
 
 interesses. Sou forte na diplomacia destas 
negociações. Descansa. Antes da meia-noite 
serei contigo.  - Virás como   um duende. - 
Decerto, pela meia-noite.  - E hás-de 
atravessar a montanha?  - Que remédio!  - 
Sem 
3. na qualidade de, enquanto 
 
 retraída virgindade. E todavia faltava-me 
ânimo para desatar os enroscados cordões. 
Temia uma desilusão. Como um facínora 
endurecido e incurável não via no objecto 
das minhas alegrias o terrível documento 
4. do mesmo modo que 
 
 Morreu num tonel de malvasia o duque de 
Clarence. Foi pouco aparatoso o duque. 
Morreu como pode morrer um sapo, ou 
mesmo um qualquer burguês. Não admira 
todavia, que no vinho 
advérbio  
1. de que maneira 
 
 último bruxulear da honra em paroxismos.  
Que cautério aplicar à cancerosa pústula? 
Que filtros inventar? Como despregar-me 
desta cruz dolorosa?  Esgotara as potências 
da imaginação exacerbada; e ela, em suas 
2. quanto; a que ponto 
 
 uma ideia radiante.  - Salvas-me, Lúcio?!  - 
Salvar-te!  - Estou perdido.  - De perdição 
melodramática? - Falo seriamente.  - Como!  
- O dinheiro, esse dinheiro, que eu joguei, 
representava nada menos que a honra de 
meu 
nome masculino  
a maneira por que 
(Do latim quomŏdo, «de que modo») 
 
 





PALAVRA-TEMA Eu/eu Concordância 
VERBETE 
eu  
pronome pessoal  
designa a primeira pessoa do singular e 
indica a pessoa que fala ou escreve <eu 
saí; foram todos exceto eu> 
 
 satisfação característica, que extravasa dos 
jeitos particulares dos bem sorteados.  À 
direita de Lúcio estava eu. Era a primeira das 
vítimas, o ludíbrio da sua ventura. Por isso o 
encarava de 
nome masculino  
1. a minha pessoa 
2. o ente consciente 
(Do grego egó, «eu», pelo latim egõ, 
«idem») 
 
Tabela 5. Definição/concordância de Palavra-tema Eu/eu 
 
PALAVRA-TEMA É/é Concordância 
VERBETE 
é  
· é: 3.ª pessoa do singular do presente 
do indicativo de ser 
ser  
verbo copulativo  
liga o predicativo ao sujeito, indicando: 
ter certa qualidade ou propriedade 〈o 
dicionário é excelente; a Maria é uma 
mulher bonita〉; 
 mortalha. Estava meio dormente. Tive 
medo. Disseste que vinhas...   - Do inferno? 
Ah! ah!  - O inferno é uma pífia imaginação. 
Tem a sua existência no mundo das 
quimeras. Porém...  - Bem sei. Há 
apresentar-se numa certa situação 〈hoje, 
ele é rico〉; 
 tu que, sobretudo, deves cuidar em distrair-
te? A tua saúde, se bem que esperançosa, é  
ainda muito delicada.  - Que me importa?  - 
Que te importa! Tens desapego à existência?  
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- Indiferentista.  - Algum 
desempenhar uma função 〈nós somos 
professores〉; 
 
estar ou ficar situado, localizar-se 〈o 
café é no centro da cidade〉; 
 
ocorrer, realizar-se 〈o evento é na 
cidade〉; 
o ídolo. E aquele, que o possui, acatado 
como um templo, como um altar. E é nos 
templos, sobre os altares que rescendem os 
incensos dos turibulários. Obtenha-se ouro, 
pela 
consistir (em), ser formado de 〈o móvel 
é de madeira〉; 
nos contos à lareira, quando são 
destemperados do adubo do senso comum.  - 
O caso não é  de riso.  - Deixa o caso por 
minha conta.  Separámo-nos.  Entrei no meu 
quarto cambaleante 
pertencer 〈este livro é do João〉; Empalideces? Há-de ser de frio. Oh! o 
passeio é o antídoto do frio.  - Não  é de 
frio, é de vergonha, clama Lúcio lívido de 
justa indignação, é de vergonha por 
ter determinado preço, custar 〈o livro é 
barato〉; 
vontade. Contudo não me esquivarei ao que 
for compatível com os meus amesquinhados 
recursos. Vejamos, é  grande a soma?...  - 
Enorme.  - Diabo!  - Enorme, mas limitada 
em relação ao muito que acabas de 
acontecer, suceder 〈o espetáculo foi 
ontem〉; 
 
originar, provir 〈eu sou do Porto〉;  
mostrar-se favorável a 〈nós somos pela 
justiça〉; 
 
equivaler 〈três e três são seis〉;  
significar 〈liberdade é todos os santuários, tudo. Por um impulso 
tácito, mas unânime, voltámos à idolatria. O 
dinheiro é  o ídolo. E aquele, que o possui, 
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responsabilidade〉; acatado como um templo, como um altar. E 
[uso impessoal] chegar um momento no 
tempo 〈são dez horas; é dia〉; 
 
[uso expletivo] 〈eu é que sei; foi ela que 
venceu〉 
se ofendeu, nem apiedou tão-pouco. O jogo 
prosseguiu no estilo em que começara. Eu  é  
que estava irremediavelmente perdido.  
Desorientado fui sentar-me longe dos 
jogadores com a cabeça apertada 
  
verbo intransitivo  
existir 
nome masculino  
1. tudo o que, em qualquer ordem ou 
grau, se opõe ao nada 
2. existência; ente 
3. pessoa; criatura 
4. natureza íntima; essência; alma 
5. importância 
6. aquilo que é real; realidade 
7. [plural] tudo o que existe e foi 
criado;  
ser humano, elemento da espécie 
humana, pessoa, Homem;  
ser pau para toda a colher/obra 
prestar-se a qualquer coisa, fazer 
todo o tipo de trabalho;  
ser todo ouvidos, prestar muita 
atenção ao que se ouve;  
ser vivo, qualquer organismo vivo 
e animado (animal ou planta). 
(Do latim sedēre, «sentar-se») 
 





PALAVRA-TEMA Era/era Concordância 
VERBETE 
era: forma de ser levante o homem. Todavia eu ainda não 
estava pervertido a ponto de esquecer que 
não era  uma moeda fria e supérflua que 
submetia às veleidades da sorte. O 
produto das jóias 
era  
nome feminino  
1. época fixa, assinalada por um 
acontecimento importante, de onde se 





sacrifício, deste leito de urtigas, que me 
preparei...  Leito de urtigas! Porque não? 
Quem nesta era elegante, de modas 
sécias, de finos atavios, de primores sem 
conta consentiria numa câmara, já 
3. início de uma nova ordem de coisas 
 
4. GEOLOGIA grande divisão 
estratigráfica (tempo) que diz respeito 
às formações de um grupo (conjunto de 
terrenos) 
era de César  
 era que começou no ano 38 a. C. 
era de Cristo  
 era que decorre desde o nascimento de 
Cristo. 













1. porém, contudo, todavia, no entanto 
 
 te chame em meu amparo. Eu fui rude, 
muito rude e muito insolente contigo, 
Lúcio; mas tu perdoas aos lábios o aleive 
com que profanaram o coração... Perdoas, e 
não te 
2. usa-se para reforçar uma ideia <saiu-
se bem, mas mesmo bem!> 
 
 
3. estabelece relação com uma ideia 




4. usa-se com valor enfático <para mas 
é com isso!> 
 
 
nome masculino  
1. dificuldade; obstáculo 
2. defeito;  
nem mas nem meio mas! nada de 
objeções! 
(Do latim magis, «mais») 
 
Tabela 8. Definição/concordância de Palavra-tema Mas/mas 
 
PALAVRA-TEMA  Estava/estava Concordância 
VERBETE 
estava: forma de estar 
estar  
verbo copulativo  
 
liga o predicativo ao sujeito, indicando: 
encontrar-se num determinado local, achar-
se 〈a Maria está feliz; o João está em 
casa; estamos no verão; o bebé está com a 
 a satisfação característica, que extravasa 
dos jeitos particulares dos bem sorteados.  
À direita de Lúcio estava eu. Era a 
primeira das vítimas, o ludíbrio da sua 
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avó; estávamos com sono〉; ventura. Por isso o encarava 
custar 〈os livros estão a dez euros〉;  
atingir 〈a população do país está em vinte 
milhões de habitantes〉; 
 
ficar, permanecer 〈eles estavam de pé〉;  lhe vi mover os lábios, mas percebi que 
me chamava parricida.  - Pai! meu pai!...  
Eu estava de joelhos. Impôs-me silêncio 
com afabilidade sinistra. E, afastando as 
brancas melenas, retintas em 
comparecer 〈ele esteve na festa〉;  e alma.  - Chegas neste momento?  - 
Aviei com rapidez o negócio. Às dez 
horas já eu estava à tua porta. Tinhas 
saído ninguém sabia para onde. É esta a 
terceira vez que 
ficar, assentar 〈as calças estão bem〉;  
consistir, residir 〈a diferença está na 
qualidade〉; 
 
ser favorável, concordar 〈ele estava com os 
ecologistas〉; 
 
encontrar-se na posse de 〈o dicionário está 
com a Maria〉; 
 
[geralmente em orações negativas] ter 
vontade ou disposição 〈não estou para 
esperar〉; 
 
situar-se, localizar-se 〈a aldeia está a dez 
quilómetros〉; 
 troavam de cada lado.  Olhei.  Caíam 
sobre mim os raios tisnadores de um sol 
brilhante. Estava no zénite o sol. De todas 
as partes acelerada se ajuntava a populaça. 
Alguns homens 
vestir, trajar 〈ela estava de branco〉;  instante reparei que estava nu.  Eu! Nu, 
de dia, numa praça pública?! Como 
acreditá-lo? Estava  nu. Mas trazia 
pendente dos ombros a coberta 
esfarrapada do meu leito, como um manto 
manter relação amorosa 〈ele está com a 
Joana〉; 
 
pertencer a corporação 〈o João está nos 
bombeiros〉; 
 
seguir uma carreira 〈o João está na 
política〉; 
 
sofrer de 〈ele está com cancro〉;  
tencionar 〈o João está para ir de férias〉;  
[uso impessoal] indica o estado do tempo 
〈está frio〉; 
 
[seguido de oração integrante] julgar, 
considerar, acreditar 〈eu estou que ela vai 
vir〉; 
 
estar de partida, encontrar-se prestes a 




Tabela 9. Definição/concordância de Palavra-tema Estava/estava 
 
PALAVRA-TEMA Pai/pai Concordância 
VERBETE 
pai  
nome masculino  
1. aquele que procriou um ou mais 
filhos; progenitor 
 
2. homem que exerce as funções paternas 
 
 Era meu pai.  Não lhe vi mover os lábios, 
mas percebi que me chamava parricida. - 
Pai! meu pai!...  Eu estava de joelhos.   
Impôs-me silêncio com afabilidade 
sinistra. E, afastando as 
3. figurado autor; criador; fundador 
4. figurado causa, origem 
5. figurado benfeitor, protetor 
6. [com maiúscula] 
RELIGIÃO a primeira pessoa da 
Santíssima Trindade 
7. [plural] casal formado pelo pai e pela 
mãe 
8. [plural] figurado antepassados;  
pai da vida! exprime admiração, 
espanto ou impaciência;  
 
 
coloquial estar mortinho por, encontrar-se 
desejoso por;  
figurado estar nas mãos de alguém 
encontrar-se dependente de alguém;  
coloquial estar nas suas sete quintas 
encontrar-se numa situação desejada e 
agradável;  
estar para ver, estar à espera;  
estar por tudo, estar disposto a aceitar 
qualquer coisa;  
coloquial estar-se nas tintas, estar 
desinteressado. 




RELIGIÃO Pai do Céu Deus;   corpo ainda molhado da chuva, e pensei 
compungido na existência de um Deus, 
que era Pai e Misericordioso, e que me 
estava vendo das alturas sem 
misericórdia, ou sem omnipotência.  
Rebentaram 
RELIGIÃO Nosso Pai Viático;  
os nossos primeiros pais Adão e Eva. 
(Do latim patre-, «pai») 
 
Tabela 10. Definição/concordância de Palavra-tema Pai/pai 
 




1. como é conveniente 
 
Como assim!  - Mandou-te de viagem a 
medicina. Eu é que tracei a norma.  - 
Fizeste bem. Mas tu?... - Carecias 
desvelos e cuidados especiais. Ofereci-me 
para enfermeiro.  Apertei-lhe a mão  





ele de certa crise pecuniária, que vai 
atravessando, e fez-me sentir com 
esquisita delicadeza, bem significativa 
contudo...  - Entendo.  - Ora avalia se seria 
religioso o dever que me impus de ser 
adjetivo invariável  
1. conveniente 
 
2. socialmente irrepreensível 
 
 
nome masculino  
1. tudo o que é bom, justo, lícito, valioso 




3. aquilo que é útil para um determinado 
fim; benefício 
 
arrostar com a sorte. Mas é forçoso que 
nos conflitos entre o mal e o bem 
prepondere o mal, porque fui vencido. 
Desfechei. Reboou formidável a 
detonação de um tiro nas 
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4. pessoa amada 
 
 negra, negra como um carvão das 
cozinhas do inferno, ou como a trança do 
meu bem, que tanto vale, baixando do 
capitel de uma coluna, veio estender as 
ebâneas asas sobre 
5. [plural] o que é suscetível de 
apropriação; posses 
 
6. [plural] propriedades 
 
7. [plural] riquezas 
 
8. [plural] capital;  
 
 
bem comum, conjunto das condições 
materiais e espirituais que proporcionam a 
uma comunidade humana um bem-estar 
favorável ao desenvolvimento harmonioso 
dos indivíduos que a compõem;  
bem feito! exclamação irónica usada 
quando sucede mal a alguém que tem 
culpa;  
bens de consumo, bens de utilização 
imediata;  
bens de raiz, prédios urbanos ou rústicos;  
a bem, de boa vontade, às boas;  
a bem de, a favor de;  
em bem, de modo satisfatório;  
por bem, por bom modo, com boa 
intenção;  
soberano bem, o bem acima de todos os 
outros bens, o que proporciona satisfação 
plena do ser, particularmente das suas 
tendências espirituais e morais;  
FILOSOFIA (em Kant, filósofo alemão, 
1724-1804) união da felicidade e da 
virtude. 




PALAVRA-TEMA dinheiro Concordância 
VERBETE 
dinheiro  
nome masculino  
1. qualquer moeda de metal ou papel 
que representa um valor fixado por lei 
 
2. valor representativo de qualquer 
quantia 
3. numerário; quantia 
 
   
 radiante.  - Salvas-me, Lúcio?!  - Salvar-
te!  - Estou perdido.  - De perdição 
melodramática? - Falo seriamente.  - 
Como!  - O  dinheiro, esse dinheiro, que 
eu joguei, representava nada menos que a 
honra de meu pai. Era 
4. riqueza; posses não fosse um amigo.  - Paciência, Lúcio! 
volvi, sanando a ferida. Já que estás rico 
de dinheiro, consente que eu o seja ao 
menos de franqueza. Não me queixo, não 
devo queixar 
  
coloquial dinheiro como milho, muito 
dinheiro;  
popular dinheiro de sardinhas, 
pequenas quantias que se vão 
recebendo por conta de quantia 
maior, sujeitas a serem gastas 
facilmente. 
(Do latim denarĭu-, «moeda de prata que 
valia dez asses») 
 
Tabela 12. Definição/concordância de Palavra-tema dinheiro
128
 
     
PALAVRA-TEMA  Há/há Concordância 
VERBETE 
haver  
verbo transitivo  
1. ter; possuir 
2. obter; conseguir 
 
 
3. considerar; julgar 
 
 com um lacaio.  - Folgo de encontrar em ti 
agudeza nada comum em esconsos 
                                                          
128 Verificou-se uma fraseologia com a palavra-tema dinheiro, na seguinte concordância: «servir de frases grandes e vazias com 
aspirações a graciosas, seguia voraz os rios de dinheiro, que rolavam copiosos para as bandas do banqueiro ao passo que 
lamentava, de mim para». 
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entendimentos. Empalideces? Há-de ser de 
frio. Oh! o passeio é o antídoto do frio.  - 





6. [uso impessoal] 
existir 
 
 jogo até que, sem o pressentir, atingi o 
perigoso termo da fascinação. E daí não há 
voz de raciocínio que levante o homem.  
Todavia eu ainda não estava pervertido a 
ponto 
7. [uso impessoal] 
acontecer; passar-se; decorrer 
8. [uso impessoal] 
ter decorrido (período de tempo) 
 
 faz por te conservar, ao menos para tua 
mãe, que agora espera reflorir na alegria, há 
tanto tempo perdida. És novo, e brevemente 
vigoroso...  - Muito bem, amigo. Não 
preciso alentos. Viste 




4. prestar contas a 
 
 
nome masculino  
1. crédito (na escrituração comercial) 
 
 
2. [plural] bens, fortuna;  
 
 
haver às mãos, alcançar, possuir;  
haver de, ser obrigado a, ver-se na 
necessidade de, ter fatalmente de, 
pretender, desejar;  
haver mister, ter necessidade;  
haver por bem, dignar-se;  
por bem fazer, mal haver, ser pago com 
ingratidão;  
ter a haver, ter a receber. 
(Do latim habēre, «ter; haver») 
 







Palavra-tema Foi/foi Concordância 
Verbete 
3.ª pessoa do singular do pretérito perfeito 
do indicativo de ir 
ir  
verbo intransitivo  
 
1. passar de um lugar a outro; deslocar-
se; andar; circular 
 
 um punhal. - Filho! Continua brandamente 
entre suspiros, meu pobre filho! Que sono! 
que sono!  Entorpecido foi estender-se no 
ataúde, conchegou a si friorento as 
humildes roupagens, cruzou as mãos na 
2. evoluir; progredir 
3. funcionar 
4. passar (bem ou mal) de saúde 
5. convir 
6. passar de um estado ao outro 
7. estar a fazer-se; estar a ser resolvido 





-me inteiriçada, sem articulações, gelada, 
como a mão insensível de um finado.  Em 
má hora foi. Desde então escasseou a 
munificência da sorte. A roda caprichosa 
da fortuna como que se 
verbo transitivo  
1. estar presente em; comparecer a 
2. ocupar um espaço com um limite 
determinado; conduzir a; atingir 
3. haver de distância, de diferença; 
distar 
4. ter como destino; ser destinado a 
5. condizer com 
6. deixar-se levar por 
 
  
verbo pronominal   
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1. sair de um lugar 
2. morrer 
3. (coisas) desaparecer; passar 
4. poder ser retirado 
5. evaporar-se; desvanecer-se 
6. gorar-se 
 
verbo auxiliar  
estar prestes a;  
 
deixasse de o cobiçar. Com esta e outras 
quejandas razões de armar à hilaridade se 
foi  deixando ficar à lareira até ver se lá 
nos estados superiores descobria anúncios 
de paz 
ir à luta, esforçar-se para conseguir o que 
se quer;  
antiquado ir à parede, melindrar-se, 
zangar-se;  
ir à praça, ser posto em leilão;  
ir ao ar, subir (na atmosfera);  
figurado perder-se, frustrar-se;  
ir ao cabo do mundo, fazer longas 
caminhadas;  
ir ao chão, cair;  
figurado arruinar-se;  
ir ao encontro de, ir ter com quem vem;  
ir ao pelo a, bater, agredir;  
ir a Roma e não ver o papa, ir procurar 
uma coisa, chegar junto dela e não a ver;  
ir às do cabo, ameaçar com termos 
injuriosos, bater;  
ir à serra, encavacar;  
ir às nuvens, irritar-se, desesperar-se;  
ir a terra cair, malograr-se;  
ir desta para melhor, morrer;  
ir longe, justificar as expectativas de 
sucesso;  
ir-se abaixo, desanimar, desmoralizar-se, 
deixar de funcionar;  
ir-se embora, partir, desaparecer;  
vá! exclamação usada para aconselhar 
cautela ou moderação. 
(Do latim ire, «ir») 
 
3.ª pessoa do singular do pretérito perfeito 
do indicativo de ser 
 
ser   vendo das alturas sem misericórdia, ou 
sem omnipotência.  Rebentaram-me as 
lágrimas. O céu porém foi compassivo. Se 
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verbo copulativo  
liga o predicativo ao sujeito, indicando: 
ter certa qualidade ou propriedade 〈o 
dicionário é excelente; a Maria é uma 
mulher bonita〉;  
 
me não deu uma irmã sensível, ou uma 
formosa amante, que corresse a 
apresentar-se numa certa situação 〈hoje, 
ele é rico〉; desempenhar uma função 〈nós 
somos professores〉;  
 pélago de belas  peças de oiro.  Morreu 
num tonel de malvasia o duque de 
Clarence. Foi pouco aparatoso o duque. 
Morreu como pode morrer um sapo, ou 
mesmo um qualquer burguês  
estar ou ficar situado, localizar-se 〈o café 
é no centro da cidade〉;  
 
ocorrer, realizar-se 〈o evento é na cidade〉;  dá é a frouxeza ou desleixo de puro 
enfado com que o dizes. P. Vassal...  - Foi 
em casa dele que?...  - Exactamente.  -Meu 
pai!  - Sossega. P. Vassal é discreto.  - Meu 
pai! repeti 
consistir (em), ser formado de 〈o móvel é 
de madeira〉; pertencer 〈este livro é do 
João〉; ter determinado preço, custar 〈o 
livro é barato〉;  
 
acontecer, suceder 〈o espetáculo foi 
ontem〉; 
 arrisque em leviandades o esmero solícito 
com que a ciência tem esgotado os seus 
recursos. Foi rápida a convalescença.  
Tarde, bem tarde já, de regresso ao país, 
quando me supunham plenamente 
  
originar, provir 〈eu sou do Porto〉; 
mostrar-se favorável a 〈nós somos pela 
justiça〉; equivaler 〈três e três são seis〉; 
significar 〈liberdade é responsabilidade〉; 
[uso impessoal] chegar um momento no 
tempo 〈são dez horas; é dia〉; [uso 
expletivo] 〈eu é que sei; foi ela que 
venceu〉 
 




nome masculino   
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1. tudo o que, em qualquer ordem ou 
grau, se opõe ao nada 
2. existência; ente 
3. pessoa; criatura 
4. natureza íntima; essência; alma 
5. importância 
6. aquilo que é real; realidade 
7. [plural] tudo o que existe e foi criado;  
ser humano, elemento da espécie 
humana, pessoa, Homem;  
ser pau para toda a colher/obra 
prestar-se a qualquer coisa, fazer todo 
o tipo de trabalho;  
ser todo ouvidos, prestar muita 
atenção ao que se ouve;  
ser vivo, qualquer organismo vivo e 
animado (animal ou planta). 
(Do latim sedēre, «sentar-se») 




PALAVRA-TEMA sobre Concordância 
VERBETE 
forma de sobrar 
sobrar  
verbo transitivo e intransitivo  
1. haver em excesso; estar a mais; 
sobejar 
2. ficar como resto, restar 
verbo transitivo  
1. ser mais que suficiente (para); 
 
                                                          
129 Verificaram-se duas fraseologias com a palavra-tema Foi/foi, nas seguintes concordâncias: «Muito dizia aquele silêncio.  - E 
agora? pergunta o mais estouvado e lesto de entre eles. - Foi o navio a pique. Mas ficou uma tábua em que me equilibro à flor das»; 
«uma terrível ideia.  - Dei-me ao diabo, continuou Lúcio, para o reduzir a acompanhar-me. Foi malhar em ferro frio. Lobrigou 




2. ficar mais alto do que (outro); estar 
a um nível superior 
(Do latim superāre, «idem») 
 
sobre [o]  
preposição  
1. em cima de, por cima de; na parte 
superior de <sobre a mesa> 
 
pendia a boa fama e a segurança da minha 
família) iam caindo no abismo peça sobre 
peça, baloiçadas no fluxo e refluxo 
irregulares daquela aurífera onda.  Atraído 
primeiro por simples curiosidade 
2. acima de <sobre todos> 
 
 
3. acerca de; a respeito de <falar sobre 
o assunto> 
 
uma alma de santa e um corpo de divina 
formosura. Que agiota moderno ousara 
lançar sobre mercadoria tão sujeita a 
deturpar-se? E moeda fina, pura, estreme, 
sem liga, que a 




5. ao longo de <passear sobre o areal> 
 
Itália. E eu, aboborado nesta enxerga, sem 
poder imitá-lo, sem poder privar com ele 
sobre   a luzente areia da praia numa volta 
de qualquer dança graciosa. É pouco, isto!  - 
Basta 
6. na direção de <varanda sobre o 
mar> 
 
da fisionomia. Toldou-se com a minha 
imagem a límpida superfície do cristal. 
Inclinei-me  sobre   ela, observando a 
alteração de cada lineamento ou parte 
característica com a minudência inspirada 
do 
7. atrás de; no encalço de <correr 
sobre o assaltante> 
 
corrói as entranhas em que prelibou a 
existência, para se esconder na terra, ou 
andar sobre ela de rastos; e morri 
impenitente, meu pobre Mariano!... O 
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abismo! Sabes tu o que 
8. após; a seguir a <escrever cartas 
sobre cartas> 
9. num total de; em <cinco sobre 
trezentos> 
10. um tanto; próximo de <sobre o 
magro> 




nome masculino  
NÁUTICA vela alta de um navio, 
todavia inferior aos sobrinhos. 
(Do latim super, «idem») 
 
Tabela 15. Definição/concordância de Palavra-tema sobre 
 
PALAVRA-TEMA Entre/entre Concordância 
VERBETE 
entre: forma de entrar 
entrar  
verbo transitivo e intransitivo  
1. ir para dentro (de) 
2. penetrar (em) 
verbo transitivo  
1. começar, iniciar (atividade, 
experiência, etc.) 
2. caber em (abertura) 
3. ser incluído ou admitido (em) 
4. tornar-se parte integrante de 
5. chegar a 
6. apresentar; interpor (pedido, etc.) 
7. introduzir-se em 
8. invadir 
9. envolver-se 
10. contribuir para; participar em 





verbo intransitivo  
ter início; começar;  
entrar em casa de, meter-se com alguém;  
entrar em cena, desempenhar um papel, 
começar a ser falado ou discutido;  
entrar em moda, começar a ser usado;  
entrar por um ouvido e sair pelo outro, 
não ser fixado na atenção, não ser 
considerado. 
(Do latim intrāre, «entrar em») 
entre  
preposição  
1. introduz expressões que designam: 
situação intermédia <entre o 
vermelho e o laranja>;  
 
 a esperar?  Esmagado de desgostos, ferido 
de contratempos, atraiçoado em suas 
relações de comércio, estrebuchava entre a 
bancarrota e o último bruxulear da honra em 
paroxismos. Que cautério aplicar à 
cancerosa 
espaço intermédio <entre a janela e a 
porta>; 
Alguns homens, não poucos, cheios de suor 
e de cansaço reprimiam-me nos braços 
atléticos. Entre esses homens descobri 
minha mãe, que desalinhada e lacrimosa 
clamava, estorcendo os braços em veemente 
intervalo de tempo com limites 
determinados <entre as duas e as três 
horas>;  
 
quantidade aproximada, tendo como 
equivalentes cerca de, perto de <entre 
dez e vinte minutos>; 
 
relação recíproca <combinaram entre 
eles/si> 
 disse a ele, que seria água entornada no 
patético do discurso; mas digo-o agora, 
entre  amigos, em guisa de parêntesis, e 
com donaires de quem sabe o que diz.  - 
Não 
2. no conjunto de <entre todos os livros, 
escolhi aquele>; 
montanha.  Cruzam-se em vários sentidos 
pedregosos carreiros, que aparecem e 
desaparecem como serpeando por entre 
penhascos enormes e irregulares, os quais 
aparentam ameaçar a eternidade como titâs 
em competência com 
 
entre as dez e as onze, em princípio 
de embriaguez, perplexo;  





entre Cila e Caríbdis, em grande 
dificuldade;  
por entre, no meio de 
(Do latim inter, «entre») 
Tabela 16. Definição/concordância de Palavra-tema Entre/entre 
 
Palavra-tema  noite Concordância 
Verbete 
noite  
nome feminino  
1. espaço de tempo entre o momento 
em que o Sol se põe e em que nasce; 
tempo em que o Sol está abaixo do 
horizonte 
 
ele a hora tão mal escolhida. Voto que 
vamos refazer-nos, dormindo, dos estragos 
da noite, que ao descair da tarde te prometo 




2. obscuridade que caracteriza esse 
espaço de tempo; escuridão 
 
 
3. coloquial atividades de divertimento 
e lazer realizadas durante esse 
período de tempo; vida noturna 
 
não uma abjecção.  - Nunca me viste jogar, 
Lúcio?  - Não te recordas?  - Dubiamente.  -
Jogar!... Só uma noite...  - Perdi punhados 
de oiro?  - Perdeste. - Eras tu o banqueiro!  - 
Era.  Eu ia-me acalorando. Continuei 
4. período noturno em que se 
comemoram festividades 
 
5. figurado tristeza 
 
6. figurado morte 
 
7. figurado ignorância;  
 
 
noite e dia, incessantemente;  
a altas horas da noite, a uma hora 
adiantada da noite, muito tarde;  
ao cair da noite, quando se faz noite;  








PALAVRA-TEMA amigo Concordância 
VERBETE 
1.ª pessoa do singular do presente do 
indicativo de amigar 
amigar  
verbo transitivo  
tornar amigo 
verbo pronominal  
1. tornar-se amigo 
2. depreciativo, popular viver 





nome masculino  
1. aquele que tem com alguém uma 
relação de amizade 
 
caso, que figuraste. Não quero em almoeda 
as tuas alfaias ricas.  - Escuta, criança... Sou 
teu amigo, e pesa-me que vás assim com o 
semblante retalhado de maus presságios. - 
Presságios, que 
                                                          
130 Em três das respetivas concordâncias associadas à palavra-tema «noite», a mesma faz parte da forma «meia-noite»: «em paladino 
dos teus interesses. Sou forte na diplomacia destas negociações. Descansa. Antes da meia-noite serei contigo. - Virás como um 
duende. - Decerto, pela meia-noite. - E hás-de atravessar a»; «no friso do fogão, fez ouvir o surdo ruído precursor das horas.  Ia 
bater meia-noite. Mas à primeira martelada caiu a pêndula no chão com seco estalido. A hástia, que»; «não havia ali quem pudesse 
nomeá-lo. Sentara-se à banca ao bater da meia-noite e nem uma sílaba proferira. Quadruplicaram, num fulgir de relâmpago, os 
capitais, que arriscara, sem». 
de noite todos os gatos são pardos, de 
noite todas as coisas parecem ter a 
mesma cor;  
passar a noite em claro/branco, passar a 
noite sem dormir, não adormecer durante 
toda a noite;  
pela calada da noite, quando tudo está em 
silêncio. 
(Do latim nocte-, «idem») 
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2. partidário, simpatizante 
3. admirador, apreciador 
4. defensor, protetor 
5. aliado, cúmplice 




1. que demonstra afeição 
2. em que há amizade; 
 
 
amigo da onça, aquele que é considerado 
amigo e toma uma atitude traiçoeira ou 
desleal;  
depreciativo amigo de Peniche, amigo 
falso e hipócrita;  
amigo do alheio, ladrão;  
amigo do ambiente, quem ou o que 
revela uma preocupação com o impacto 
negativo da ação humana sobre o 
ambiente;  
amigo do peito, pessoa muito chegada. 
(Do latim amīcu-, «idem») 
 
Tabela 18. Definição/concordância de Palavra-tema amigo 
 
Palavra-tema sua Concordância 
Verbete 
 forma de seu 
sua  
determinante e pronome possessivo  
[masculino: seu] 
1. refere-se à terceira pessoa do singular 
ou do plural e indica, geralmente, 
posse ou pertença de: pessoa ou 
pessoas de quem se fala ou escreve 
<a sua casa>; pessoa a quem se fala 
-lhe como pertinazes em resistir a meus 
ansiados reclamos, andavam como que à 
mercê da sua vontade imperiosa. E ele, 
revestido das honradas insígnias de 




ou escreve <a escultura é sua?> 
 
2. coloquial usa-se como forma de 
interpelação <sua tonta!> 
(Do latim sua-, «idem») 
   
forma de suar 
suar  
verbo transitivo e intransitivo  
1. deitar (suor) pelos poros, transpirar 
2. figurado conseguir (algo) à custa de 
muito trabalho; esforçar-se 
verbo transitivo  
molhar com suor (roupa) 
verbo intransitivo  
verter humidade, ressumar;  
suar as estopinhas, fazer um grande 
esforço;  
dar que suar, dar que fazer;  
ficar a suar, apanhar um grande susto, 
sofrer uma emoção forte. 
(Do latim sudāre, «idem») 
 
Tabela 19. Definição/concordância de Palavra-tema sua 
 
Palavra-tema ser Concordância 
Verbete 
ser  
verbo copulativo  
liga o predicativo ao sujeito, indicando: 
ter certa qualidade ou propriedade 〈o 
dicionário é excelente; a Maria é uma 




situação 〈hoje, ele é rico〉; desempenhar 
uma função 〈nós somos professores〉; 
estar ou ficar situado, localizar-se 〈o café 
é no centro da cidade〉; ocorrer, realizar-
se 〈o evento é na cidade〉; consistir (em), 
ser formado de 〈o móvel é de madeira〉; 
pertencer 〈este livro é do João〉; ter 
determinado preço, custar 〈o livro é 
barato〉; acontecer, suceder 〈o espetáculo 
foi ontem〉; originar, provir 〈eu sou do 
Porto〉; mostrar-se favorável a 〈nós 
somos pela justiça〉; equivaler 〈três e três 
são seis〉; significar 〈liberdade é 
responsabilidade〉; [uso impessoal] 
chegar um momento no tempo 〈são dez 
horas; é dia〉; [uso expletivo] 〈eu é que 
sei; foi ela que venceu〉 
 
verbo intransitivo  
existir 
 
Continuaste jogando, e terias cessado, se  
fosse verdade. - Arrastava-me uma força 
superior. Tinha de ser. - Tinha de ser! 
repete Lúcio, encolhendo os ombros com 
enfado. Falsa desculpa, filha do despeito 
nome masculino  
1. tudo o que, em qualquer ordem ou 
grau, se opõe ao nada 
2. existência; ente 
3. pessoa; criatura 
4. natureza íntima; essência; alma 
5. importância 
6. aquilo que é real; realidade 




ser humano, elemento da espécie 
humana, pessoa, Homem;  
ser pau para toda a colher/obra, prestar-se 
a qualquer coisa, fazer todo o tipo de 
trabalho;  
ser todo ouvidos, prestar muita atenção 
ao que se ouve;  
ser vivo, qualquer organismo vivo e 




(Do latim sedēre, «sentar-se») 
Tabela 20. Definição/concordância de Palavra-tema ser 
 
PALAVRA-TEMA Ia/ia Concordância 
VERBETE 
forma de ir 
ir  
verbo intransitivo  
1. passar de um lugar a outro; deslocar-
se; andar; circular 
 
e vertiam as goteiras sobre nós os restos 
da chuva dispersa nos telhados. Meu pai 
ia adiante. Eu seguia-o de perto. Breve 
nos embargou o passo a fachada secular 
dum   
2. evoluir; progredir 
3. funcionar 
4. passar (bem ou mal) de saúde 
5. convir 
6. passar de um estado ao outro 
7. estar a fazer-se; estar a ser resolvido 




verbo transitivo e intransitivo  
1. dirigir-se (a); caminhar (para) 
2. decorrer; suceder 
 
  
verbo transitivo  
1. estar presente em; comparecer a 
2. ocupar um espaço com um limite 




3. haver de distância, de diferença; distar 
4. ter como destino; ser destinado a 
5. condizer com 
 
6. deixar-se levar por 
 
De mistura porém com íntimos lamentos 
de vate arruinado, coalhados pela ira em 
elegias chorumentas, ia ao sopro 
encantado da filosofia, tão avezada a 
reduzir o confiado intelecto dos pobres 
mortais 
verbo pronominal  
1. sair de um lugar 
2. morrer 
3. (coisas) desaparecer; passar 
4. poder ser retirado 





Jogar!... Só uma noite...  - Perdi punhados 
de oiro?  - Perdeste.  - Eras tu o 
banqueiro!  - Era.  Eu ia-me acalorando. 
Continuei com fervor e impaciência:  - 
Tudo me ganhaste... -Folgo que te vá 
acudindo 
verbo auxiliar  
estar prestes a 
 
o relógio, posto no friso do fogão, fez 
ouvir o surdo ruído precursor das horas. 
Ia bater meia-noite. Mas à primeira 
martelada caiu a pêndula no chão com 
seco estalido 





                                                          
131 Das 12 ocorrências da forma ia, apenas 7 pertencem ao verbo ir, uma vez que 5 dizem respeito ao morfema de condicional de 
formas em mesóclise, como podemos verificar através das seguintes concordâncias: «se lhe falta o sainete das antigas histórias, 
abunda em frescura; rescende novidade; desfar-se-ia sem custo em viçosas coroas, que não iriam mal em fronte de donzelas; não é»; 
«se seria religioso o dever que me impus de ser pontual no pagamento. Privar-me-ia antes de tudo, sem exclusão das vestes que aqui 
me vês, do que quebrantaria a»; «a espaços pelas fosforescências pálidas dos relâmpagos, dava ao espectáculo um lúgubre carácter. 
Dir-se-ia que o abismo vomitara legiões de demónios, que ameaçavam este nosso acanhado canto de mundo»; «mares, sem temer 
conspurcar a minha senatória gravidade e meus melindres bem entendidos, comparar-me-ia, em virtude dessa liberdade, a um cavalo 
abissínio, que passa no deserto, desdenhando oceanos de»; «continuou em tom cada vez mais mavioso, mais subtil, mais esmorecido 












1. que está sem companhia, sozinho; 
consigo mesmo, solitário 
 
 
execrandas torpezas. Neste estado de coisas, 
quem hesitou jamais? Lúcio havia de 
atravessar a montanha, só, incauto, velado 
pela escuridão da noite, vergando ao peso 
do dinheiro...  Que infernal ideia!  Mas 
2. isolado, afastado, ermo 
 
 
 Lancei em volta de mim rápida vista, e 
quase me senti enfraquecer. Achava-me 
completamente só, em face duma natureza 
agreste, debaixo dum céu iroso, e com a 




 cabeceira da minha cama, estava 
embevecido em minuciosa análise. Parecia 
determinado a não perder uma só das fases 
por que ia passando a doença, nem algum 
novo sintoma, que acaso se 
4. desamparado 
 
me privem do meu dinheiro. Ganhei-o. É 
meu. Mariano, filho, não me deixes ir só. 
Acompanha-me, Mariano... Renuncio a 
explicar a reacção estranha, que se operou 




vício, e não uma abjecção.  - Nunca me 
viste jogar, Lúcio?  - Não te recordas?  - 
Dubiamente.  - Jogar!... Só uma noite...  - 
Perdi punhados de oiro?  - Perdeste.  - Eras 
tu o banqueiro!  - Era.  Eu ia-me 
nome masculino  
indivíduo sem família;  
 
 
só por só, um por um;  
a sós, isoladamente, sem companhia, sem 
auxílio de ninguém. 




PALAVRA-TEMA  Nada/nada Concordância 
VERBETE 
forma de nadar 
nadar  
verbo intransitivo  
1. sustentar-se e mover-se à superfície 
ou dentro de um líquido, através de 
movimentos coordenados de braços e 
pernas 
2. praticar um dado estilo de natação 
3. estar mergulhado num líquido 
4. estar com roupa muito folgada 
5. (peça de vestuário ou calçado) estar 
exageradamente largo 
verbo transitivo  
1. percorrer (uma dada distância) 
deslocando-se à superfície ou dentro 
de um líquido 
2. possuir em grande abundância;  
nadar como um prego, não saber 
nadar, ir ao fundo;  
nadar contra a maré, tentar conseguir 
algo, apesar das contrariedades;  
nadar em seco, não prosseguir, não 
prosperar;  
popular ficar a nadar, ficar sem 
perceber nada, ficar atrapalhado. 
(Do latim natāre, «idem») 
 





(Do latim natu-, «idem», particípio 





pronome indefinido  
coisa nenhuma 
 
a bolsa roubada, contemplei-a enlevado e 
amoroso no antegosto duma plena 
saciedade de dinheiro. Nada me 
convenceria de que não sobrava ali 
cabedal com que comprar a mais retraída 
virgindade 
advérbio  
de modo nenhum; não 
 
 de rocha que chorava.  Lembrei-me então 
de Lúcio, desse amigo generoso e 
dedicado, que nada poupara para me curar 
duma tristeza, e experimentei o pungir do 
remorso no seu corrosivo 
nome masculino  
1. ausência, quer absoluta, quer relativa, 
de ser ou de realidade; o que não existe 
 
 disfarçado. - Que sei eu? Dou alforria à 
imaginação, e deixo-a desfraldar pelas 
regiões do nada. - Não sabes tu que, 
sobretudo, deves cuidar em distrair-te? A 
tua saúde, se bem 
2. nenhuma coisa; zero 
 
com que profanaram o coração... Perdoas, 
e não te recusarás a tirar-  -me, com um 
nada de sacrifício, deste leito de urtigas, 
que me preparei...  Leito de urtigas! 
Porque não? Quem 
3. pequena porção ou quantidade 
4. coisa sem importância; bagatela;  
 
 
nada de novo, nenhuma novidade;  
nada feito, sem resultado;  
nada mais nada menos, precisamente, 
justamente;  
coisa de nada, coisa mínima;  
como se nada fosse, sem dar atenção 
nenhuma;  
de nada! exclamação que constitui resposta 
a um agradecimento;  
não dar nada por, não atribuir valor a algo 
ou alguém, não esperar muito de algo ou 
alguém;  
não dar por nada, não notar, não dar conta 
de;  
não ser nada a, não ter relação de 
parentesco com;  
por tudo e por nada, por qualquer coisa, à 
mais pequena coisa;  
um nada, um pouco, uma bagatela. 
(Do latim [re] nata, «coisa nascida») 
 




PALAVRA-TEMA olhos Concordância 
VERBETE 
olhos: masculino plural de olho (nome) 
olho [o]  
nome masculino  
1. ANATOMIA órgão da visão 
constituído pelo globo ocular, situado 
na órbita e ligado ao cérebro pelo 
nervo ótico 
 
resolver. Joguei tudo na maldita carta. 
Lúcio olhou-me com sobrecenho 
repreensivo. Eu baixei os olhos 
humilhado, pasmando da temeridade, e, na 
iminência do perigo, arrependi-me 
sinceramente de tão precipitado 
2. abertura com a forma deste órgão 
3. furo ou buraco redondo 
4. nascente de água 
5. gota de gordura na superfície de um 
líquido 
6. BOTÂNICA gomo vegetal que 
origina um ramo normal 
7. orifício de uma ferramenta por onde 
se mete e prende o cabo 
8. cavidade no pão ou no queijo 
9. cada uma das cavidades relativamente 
grandes de uma massa esponjosa 
10. parte central, ainda nova e tenra, de 
plantas hortícolas, como a couve 
11. figurado cuidado, atenção 
12. figurado tino 
13. figurado esperteza, finura  
 
 
olho composto/facetado, órgão visual 
formado pela associação de vários olhos 
simples, e que se encontra, por vezes, 
muito desenvolvido, nos insetos;  
ZOOLOGIA olho pineal/parietal/epifisar, 
olho rudimentar, ímpar, de função reduzida 
ou nula, existente em alguns sáurios;  
olho por olho, dente por dente, desforra 
correspondente à ofensa;  
olhos de carneiro mal morto, olhos 
mortiços;  





a olho, sem medida, a esmo;  
a olho nu, sem auxílio de óculos ou 
qualquer instrumento ótico;  
a olhos vistos, claramente;  
arregalar o olho a, cobiçar;  
cerrar/fechar os olhos, morrer;  
chorar por um olho azeite e por outro 
vinagre, lamentar, sem o sentir, o mal 
alheio;  
custar os olhos da cara, ser muito caro, 
exigir grande esforço;  
dar uma vista de olhos a, observar 
superficialmente;  
deitar o rabo do olho a, espreitar;  
deitar poeira aos olhos a, procurar enganar;  
de olhos fechados, sem necessidade de 
reflexão;  
encher o olho, agradar, satisfazer;  
enquanto o Diabo esfrega um olho, num 
instante, num ápice;  
entrar pelos olhos, ser fácil de 
compreender, ser evidente;  
estar debaixo de olho, andar vigiado, estar 
prestes a ter solução;  
irem-se os olhos em, cobiçar;  
levantar os olhos, olhar a direito;  
meter os dedos pelos olhos a, pretender 
enganar;  
não pregar olho, não dormir;  
não tirar os olhos de, observar 
demoradamente, olhar com interesse 
especial;  
num volver de olhos, num instante, de 
relance;  
passar os olhos por, ver ou ler 
apressadamente;  
pôr os olhos em, prestar atenção a, ver, 
cobiçar;  
saltar aos olhos, ser evidente;  
ter (alguém) debaixo de olho, vigiar;  
ter lume no olho, ser inteligente;  
ter olho/ter olho vivo, ser esperto;  
ter peneiras nos olhos, não ver as coisas 
como elas são;  
um pau por um olho, uma pechincha;  
ver o argueiro no olho alheio, e não ver a 
trave no seu olho, criticar os defeitos 
alheios, mesmo quando pequenos, e não 




(Do latim ocŭlu-, «idem») 
Tabela 24. Definição/concordância de Palavra-tema olhos 
 
PALAVRA-TEMA Homem/homem Concordância 
VERBETE 
homem  
nome masculino  
1. mamífero primata, bípede, sociável, 
que se distingue de todos os outros 
animais pela faculdade da linguagem 
e pelo desenvolvimento intelectual 
2. ser humano, ser vivo composto de 
matéria e espírito 
 
cabelos mão caridosa a este sangrento 
destino!  Estava feita a pontaria. A vida de 
um homem pendia duma inspiração 
momentânea. Quis ainda arrostar com a 
sorte. Mas é forçoso que nos    
3. pessoa adulta do sexo masculino; 
sujeito; indivíduo 
 
explica a perpetração desse monstruoso 
atentado? Não, não fui, não podia ser eu o 
assassino. Homem novo, de cabelos loiros 
e virgíneos lábios, estimado dos velhos, 
festejado entre os moços, e 
4. [com maiúscula] 
a espécie humana; humanidade 




homem de bem, indivíduo honesto e 
correto;  
homem de Deus, indivíduo que dedicou a 
vida a Deus;  
homem de palavra, indivíduo que cumpre 
o que promete;  
homem feito, indivíduo que atingiu o seu 
pleno desenvolvimento, adulto. 
(Do latim homĭne-, «idem») 
 






PALAVRA-TEMA Fui/fui Concordância 
VERBETE 
1.ª pessoa do singular do pretérito perfeito 
do indicativo de ir 
ir  
verbo intransitivo  
1. passar de um lugar a outro; deslocar-
se; andar; circular 
 
O jogo prosseguiu no estilo em que 
começara. Eu é que estava 
irremediavelmente perdido. Desorientado 
fui sentar-me longe dos jogadores com a 
cabeça apertada nas mãos como um 
tendeiro falido 
2. evoluir; progredir 
3. funcionar 
4. passar (bem ou mal) de saúde 
5. convir 
6. passar de um estado ao outro 
7. estar a fazer-se; estar a ser resolvido 




verbo transitivo e intransitivo  
1. dirigir-se (a); caminhar (para) 
 
 venho procurar-te. Por que paragens tens 
andado divertido?  - Eu?... Andava... 
Tinha lume na cabeça, fui apagá-lo num 
banho de chuva.  - Jeitosa extravagância. 
Merece ser coroada por uma qualquer 
doença 
2. decorrer; suceder 
 
 
verbo transitivo  
1. estar presente em; comparecer a 
2. ocupar um espaço com um limite 
determinado; conduzir a; atingir 
3. haver de distância, de diferença; 
distar 
4. ter como destino; ser destinado a 
5. condizer com 





verbo pronominal  
1. sair de um lugar 
2. morrer 
3. (coisas) desaparecer; passar 
4. poder ser retirado 




verbo auxiliar  
estar prestes a;  
 
 
ir à luta, esforçar-se para conseguir o que 
se quer;  
antiquado ir à parede, melindrar-se, 
zangar-se;  
ir à praça, ser posto em leilão;  
ir ao ar, subir (na atmosfera);  
figurado perder-se, frustrar-se;  
ir ao cabo do mundo, fazer longas 
caminhadas;  
ir ao chão, cair;  
figurado arruinar-se;  
ir ao encontro de, ir ter com quem vem;  
ir ao pelo a, bater, agredir;  
ir a Roma e não ver o papa, ir procurar 
uma coisa, chegar junto dela e não a ver;  
ir às do cabo, ameaçar com termos 
injuriosos, bater;  
ir à serra, encavacar;  
ir às nuvens, irritar-se, desesperar-se;  
ir a terra, cair, malograr-se;  
ir desta para melhor, morrer;  
ir longe, justificar as expectativas de 
sucesso;  
ir-se abaixo, desanimar, desmoralizar-se, 
deixar de funcionar;  
ir-se embora, partir, desaparecer;  
vá! exclamação usada para aconselhar 
cautela ou moderação. 
(Do latim ire, «ir») 
 
1.ª pessoa do singular do pretérito perfeito 
do indicativo de ser 
 
ser  aviltante. - Oh! - Compreendes? 
Renunciarei pois a outro estímulo que te 
chame em meu amparo. Eu fui rude, muito 
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verbo copulativo  
liga o predicativo ao sujeito, indicando: ter 
certa qualidade ou propriedade 〈o 
dicionário é excelente; a Maria é uma 
mulher bonita〉;  
 
rude e muito insolente contigo, Lúcio; mas 
tu perdoas aos lábios o aleive 
apresentar-se numa certa situação 〈hoje, 
ele é rico〉; desempenhar uma função 〈nós 
somos professores〉; estar ou ficar situado, 
localizar-se 〈o café é no centro da cidade〉; 
ocorrer, realizar-se 〈o evento é na cidade〉; 
consistir (em), ser formado de 〈o móvel é 
de madeira〉; pertencer 〈este livro é do 
João〉; ter determinado preço, custar 〈o 
livro é barato〉; acontecer, suceder 〈o 
espetáculo foi ontem〉; originar, provir 〈eu 
sou do Porto〉; mostrar-se favorável a 〈nós 
somos pela justiça〉; equivaler 〈três e três 
são seis〉; significar 〈liberdade é 
responsabilidade〉; [uso impessoal] chegar 
um momento no tempo 〈são dez horas; é 
dia〉; [uso expletivo] 〈eu é que sei; foi ela 
que venceu〉 
 




nome masculino  
1. tudo o que, em qualquer ordem ou 
grau, se opõe ao nada 
2. existência; ente 
3. pessoa; criatura 
4. natureza íntima; essência; alma 
5. importância 




7. [plural] tudo o que existe e foi criado;  
 
ser humano elemento da espécie humana, 
pessoa, Homem;  
ser pau para toda a colher/obra, prestar-se 
a qualquer coisa, fazer todo o tipo de 
trabalho;  
ser todo ouvidos, prestar muita atenção ao 
que se ouve;  
ser vivo, qualquer organismo vivo e 
animado (animal ou planta). 
(Do latim sedēre, «sentar-se») 
 
Tabela 26. Definição/concordância de Palavra-tema Fui/fui 
 
PALAVRA-TEMA  Pobre/pobre Concordância 
VERBETE 
pobre  
adjetivo uniforme  
1. que tem poucas posses; necessitado 
 
2. que mostra pobreza; mísero; 
miserável 
 
3. que produz pouco; estéril 
parêntesis, e com donaires de quem sabe o 
que diz. - Não vás esquecer que estou 
pobre, devolveu Lúcio; pobre, arruinado, 
perseguido de credores... Recordo-to, a fim 




desapiedado do infortúnio. À maneira do 
arbusto delicado e exótico, que, 
transplantado para um clima pobre das 
doçuras do seu clima nativo, se resiste aos 
gelos da primeira invernia, corroborado 
depois 
  
5. que inspira piedade; coitado 
 
perguntei. - Do inferno.  - Do inferno!  - 
Está visto.  - Jesus!  -Ah! ah!  - Vai-te!...  - 
Que me vá! Pobre rapaz! Deliras? Que me 
vá! Que pavor é esse, Mariano? Que há em 
mim de 
nome 2 géneros  




Tabela 27. Definição/concordância de Palavra-tema Pobre/pobre 
 
PALAVRA-TEMA Filho/filho Concordância 
VERBETE 






verbo transitivo  
1. adotar como filho, perfilhar 
2. adotar; defender 
verbo intransitivo  
(planta) deitar rebentos 
(De filho+-ar) 
   
 
2. pessoa que vive da caridade pública; 
indigente; mendigo; pedinte 
 
3. pessoa que inspira comiseração; 
miserável; infeliz; coitado; 
desprotegido; 
 
pobre de Cristo, pessoa desvalida, infeliz;  
pobre de espírito, pessoa simples, de boa-
fé, sem intenções reservadas;  
pessoa sem espírito de apego às coisas 
materiais;  
popular pobre diabo, indivíduo sem 
importância, tolo;  
pobre homem, homem inofensivo, 
bondoso. 
(Do latim vulgar *popĕre-, do latim 





nome masculino  
1. indivíduo do sexo masculino em 




conduzira, apareceu selado na cavalariça 
coberto de lama, de espuma e de suor.  - 
Oh! Então...  - Filho! filho!.. Acudam, que 
desmaia o meu filho!  - Então não foi um 
sonho, murmurei. Eu sou 
3. indivíduo natural de uma localidade 
4. rebento ou gomo de uma planta 
5. popular expressão de carinho 
6. popular expressão irónica e 
condescendente 
7. figurado produto; efeito; 
consequência 
8. [com maiúscula] 






(Do latim filĭu-, «idem») 
 
Tabela 28. Definição/concordância de Palavra-tema Filho/filho 
 
PALAVRA-TEMA pelo Concordância 
VERBETE 
1.ª pessoa do singular do presente do 
indicativo de pelar 
pelar  
verbo transitivo  
1. tirar a pele, o pelo ou a casca a 
2. figurado tirar os haveres a (alguém), 




3. escaldar; queimar 
verbo pronominal  
1. perder a pele, o pelo ou a casca 
2. queimar-se ou escaldar-se;  
pelar-se por gostar muito de 




contração da preposição por + o artigo 
definido o 
tempo de cumprir-se a fatídica sina.  Lá 
fora desprendia a tempestade as 
borrascosas asas pelo entenebrecido 
espaço. Espessa saraivada fustigava 
impetuosa as minhas vidraças, o céu 
abrasava-se em clarões 
contração da preposição por + o pronome 





nome masculino  
1. cada um dos órgãos filiformes, de 
origem epidérmica, que revestem a 
superfície do corpo dos mamíferos 
2. produção filiforme à superfície da 
pele de muitos animais 
3. lanugem dos frutos 
4. cabelo 
5. penugem;  
chegar a roupa ao pelo a, sovar, 
espancar;  
dar o pelo, irritar-se, dar sorte;  
em pelo, nu;  
ir ao pelo a (alguém), bater em 
(alguém), sovar;  
passar a mão pelo pelo a, lisonjear, 
bajular;  
por um pelo, por um triz, quase;  
ter pelo na venta, ter mau génio;  
vir a pelo, vir a propósito. 
132
 
                                                          
132 A edição do corpus em estudo é anterior ao Novo Acordo Ortográfico. 
 232 
 
(Do latim pilu-, «idem») 
ACORDO ORTOGRÁFICO grafia 
anterior: pêlo 
Tabela 29. Definição/concordância de Palavra-tema pelo 
 
PALAVRA-TEMA Jogo/jogo Concordância 
VERBETE 
jogo: 1.ª pessoa do singular do presente do 
indicativo de jogar 
 
2. praticar com regularidade (modalidade 
desportiva) 
3. arriscar ao jogo 
4. atirar, lançar, arremessar 
5. movimentar, oscilando; agitar 
6. manejar habilmente, manipular 
 
 
7. expor à sorte, aventurar, arriscar 
 
 jogue numa carta. Supondes-me talvez 
ainda alguns vislumbres de virtude. 
Enganais-vos.  Não a  jogo, porque apenas 
tem uma alma de santa e um corpo de 
divina formosura. Que agiota 
8. dizer subitamente 
 
 
verbo intransitivo  
1. tomar parte numa atividade lúdica, por 
prazer ou recreio; brincar 
2. participar numa atividade em que, 
geralmente, se arrisca dinheiro ou 
outra coisa 
3. ter o hábito ou o vício de participar 
em atividades em que se arrisca 
dinheiro 
4. mover-se, oscilando, oscilar, 
balancear 
5. funcionar; ter um dado efeito 
6. combinar; condizer;  
 
 
ECONOMIA jogar na alta, comprar títulos 




subida rápida do seu valor;  
ECONOMIA jogar na baixa, vender títulos 
cuja cotação se encontra alta, com o 
objetivo de os comprar de novo logo que a 
cotação baixe. 
(Do latim *jocāre, por jocāri, «gracejar») 
masculino singular de jogo
1
 (nome  
jogo
1
 [o]  
nome masculino  
1. atividade lúdica executada por prazer 
ou recreio, divertimento, distração 
2. atividade lúdica ou competitiva em 
que há regras estabelecidas e em que 
os praticantes se opõem, pretendendo 
cada um ganhar ou conseguir melhor 
resultado que o outro; partida 
 
meus lábios encresparam-se numa palavra 
obscena. Ninguém se ofendeu, nem 
apiedou tão-pouco. O jogo prosseguiu no 
estilo em que começara. Eu é que estava 
irremediavelmente perdido.  Desorientado 
fui sentar 
3. série de regras a cumprir numa 
atividade lúdica ou competitiva 
4. conjunto de peças que permitem a 
realização de uma atividade lúdica 
5. conjunto de peças que formam um 
todo 
6. atividade em que, geralmente, se 
arrisca dinheiro ou outra coisa 
 
 
7. vício de jogar 
 
da lenha, que aviventa o brasido quase 
apagado, exacerbou-me terrivelmente a 
febre, febre do jogo, sede de mais 
dinheiro.  Joguei, joguei frenético, joguei 
com raiva, joguei sempre. E ganhei, se 
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8. cada uma das partes em que se divide 
uma atividade lúdica ou competitiva 
9. o que é distribuído a cada jogador para 
poder jogar 
10. valor das peças ou cartas repartidas 
por cada jogador 
11. dinheiro que se arrisca em cada lance, 
parada 
12. conjunto de bilhetes da lotaria 
13. maneira de jogar, técnica utilizada por 
jogador ou equipa 
14. manejo de uma arma 
15. movimento normal das peças de um 
mecanismo 
16. zona do veículo onde se encontram as 
rodas 
17. mecanismo de direção de um veículo 
18. oscilação de um navio 
19. série de movimentos harmoniosos e 
coordenados 
20. articulação de partes de um todo com 
um efeito artístico 
21. MÚSICA maneira como um artista 
tira proveito dos recursos técnicos do 
seu instrumento 
22. PSICOLOGIA atividade lúdica 
utilizada com objetivos terapêuticos 
23. namoro por gestos e olhares 
24. confronto de ideias ou planos em que 
se pretende conseguir vantagens 
25. comportamento; maneira de atuar 
26. troça, escárnio 
27. manobra, manha; disfarce, ludíbrio 
28. 
[plural] sessão pública em que 
decorrem atividades lúdicas e 






jogo de azar, jogo cujo resultado depende 
exclusivamente da sorte (como a roleta ou 
o bingo), ou depende mais da sorte do que 
do jogador (como os jogos de tabuleiro ou 
de cartas);  
jogo de cintura, elasticidade e destreza 
física;  
figurado flexibilidade na resolução de 
problemas;  
jogo do empurra, atribuição de 
responsabilidades a uma pessoa, que, por 
sua vez, as atribui a outra;  
jogo franco/limpo, propósitos honestos;  
jogos florais, certames poéticos e literários, 
instituídos na Idade Média e que ainda hoje 
se realizam;  
jogos olímpicos, série de provas de 
atletismo realizadas na Grécia antiga, de 
quatro em quatro anos, em honra de Zeus, 
competição desportiva internacional, em 
que estão representadas todas as 
modalidades aprovadas pelo COI (Comité 
Olímpico Internacional), e que se realiza de 
quatro em quatro anos, em país decidido 
previamente;  
abrir/mostrar o jogo, mostrar o que 
realmente se pretende;  
aparar o jogo, permitir o comportamento 
dissimulado de alguém que tenta conseguir 
o que quer, prejudicando outras pessoas;  
entregar o jogo, deixar de se empenhar em 
(alguma coisa), abrir mão de (algo);  
esconder o jogo, não mostrar as suas 
intenções;  
estar em jogo, estar em causa, ser matéria 
de discussão ou de decisão;  
pôr em jogo arriscar, considerar;  
ter o jogo na mão, dominar uma situação, 
controlar o desenrolar dos acontecimentos;  
Brasil figurado virar o jogo, acabar por 
vencer uma pessoa ou uma equipa que 
estava a ganhar, inverter uma dada 
situação. 
(Do latim jocu-, «divertimento») 




PALAVRA-TEMA montanha Concordância 
VERBETE 
montanha  
nome feminino  
1. GEOGRAFIA relevo da crusta 
terrestre de altitude considerável, de 
vertentes muito declivosas, que ocupa 
uma grande extensão 
 
 
1. monte muito alto e extenso 
 
 fome de Ugolino. - Nada de pressas 
inúteis. O meu amigo vive no povoado 
além da montanha, a duas léguas... - 
Quem é?  - E Vassal.  - Oh! É um nome, 
que vale uma redenção 
3. figurado grande volume; grande 
quantidade;  
GEOGRAFIA montanhas concordantes 
montanhas paralelas à linha da costa;  
GEOGRAFIA montanhas discordantes 
montanhas oblíquas ou perpendiculares 
à costa. 
(Do latim tardio montanĕa-, «da 
montanha») 
 
Tabela 31. Definição/concordância de Palavra-tema montanha 
 
PALAVRA-TEMA mesa Concordância 
VERBETE 
mesa [e]  
nome feminino  
1. móvel cuja parte essencial é uma 
prancha horizontal, sobre a qual se 
servem as refeições, se escreve, se 
joga, etc. 
 
 nas asas do vento, ia desfiando de cada 
libra, que deslizava no pano verde da mesa, 
uma história longa de longas agonias.  Anos 
e anos de trabalho ímprobo, noites 
fadigosas, vigílias 
2. banca 
3. GEOGRAFIA elevação ou colina com 





4. planalto vulcânico, no México 
5. parte superior de um diamante 
quando lapidado 
6. júri de exames 
7. conjunto de indivíduos que dirigem 
uma instituição 
8. órgão que dirige e secretaria os 
trabalhos de uma assembleia 
9. o bolo, em jogos de vaza 
10. balaustrada ou altar para a 
comunhão 
11. figurado alimentação, comida, 
passadio;  
 
NÁUTICA mesa das enxárcias/de 
guarnição pranchão preso à borda do 
navio, onde se entalham as chapas a que 
se ligam as bigotas para amarrar as 
enxárcias;  
mesa de pé de galo, mesa redonda, cujo 
tampo assenta em uma só coluna que se 
divide em três pés;  
INFORMÁTICA mesa gráfica, 
dispositivo de entrada que transforma em 
sinais digitais os movimentos de uma 
caneta e os transmite ao computador;  
pôr a mesa, preparar a mesa para a 
refeição, dispondo nela louças, copos, 
talheres e tudo o mais necessário ao 
serviço;  
Real Mesa Censória, instituição criada 
em Portugal, no século XVIII, para 
fiscalizar as publicações e os livros de 
tendência liberal que entrassem no País. 
(Do latim mensa-, «idem») 
 







PALAVRA-TEMA mãe Concordância 
VERBETE 
mãe  
nome feminino  
1. mulher que deu à luz um ou mais 
filhos 
 
fria e supérflua que submetia às veleidades 
da sorte. O produto das jóias de minha 
mãe mirava a mais nobre emprego, qual 
era salvar-lhe a honra, salvando os 
ameaçados créditos 
2. ZOOLOGIA fêmea que deu à luz um 
ou mais filhos 
3. mulher que dispensa cuidados 
maternais 
4. borra de vinho que se deposita no 
fundo da garrafa; madre 
5. ⇒ abelha-mestra 
6. figurado lugar onde uma coisa teve 
origem; berço 
7. figurado fonte; causa. 
(Do latim matre-, «idem») 
 
 
Tabela 33. Definição/concordância de Palavra-tema mãe 
 
PALAVRA-TEMA mal Concordância 
VERBETE 
mal  
nome masculino  
1. tudo o que prejudica, fere ou incomoda 
 
mortal hidrofobia. Dir-me-iam levado de 
um turbilhão maligno, como se o génio do 
mal, segundo a decência pede que se 
chame ao cão tinhoso, me coadjuvasse 
mediante um pacto 
2. aquilo que é contrário ao bem 
 
momentânea. Quis ainda arrostar com a 
sorte. Mas é forçoso que nos conflitos 
entre o mal e o bem prepondere o mal, 
porque fui vencido. Desfechei.  Reboou 
formidável a detonação de  
3. infelicidade; desgraça; calamidade 
4. prejuízo; inconveniente; dano 
5. defeito; problema; imperfeição 





8. aflição; angústia 
 
advérbio  





campo. Por mim não conto, gabar-me de ir 
dar com ele a hora tão mal escolhida. 
Voto que vamos refazer-nos, dormindo, 
dos estragos da noite, que ao descair da 
3. de modo insatisfatório; pouco; 
escassamente 
 
não devo queixar-me. Percebi a tempo o 
engodo, podia ser cauteloso.  - Juro-te...  - 
Fazes  mal. Cansas-te sem proveito. 
Surpreendi-te nos ardis da empalmação. - 








logo que, assim que;  
 
 
coloquial mal e porcamente, sem qualquer 
cuidado, sem gosto ou zelo;  
mal por mal, de preferência;  
mal que, logo que;  
arrancar/cortar o mal pela raiz, resolver um 
problema atacando a sua causa;  
de mal a pior, cada vez pior;  
(provérbio) para grandes males grandes 
remédios, nas grandes crises é 
absolutamente necessário tomarem-se 
resoluções enérgicas;  
FILOSOFIA problema do mal, problema 
que resulta da dificuldade que se sente em 
conciliar a realidade do mal com a 
existência de um Deus criador, de poder e 
perfeição infinitos. 
(Do latim male-, «mal») 
 






PALAVRA-TEMA mão Concordância 
VERBETE 




nome feminino  
1. ANATOMIA órgão da extremidade 
dos membros superiores do homem, 
que serve especialmente para a 
preensão 
 
provado amigo! Desculpo a alucinação. 
Todavia, se é certo que as cartas tomam na 
minha  mão a docilidade da cera, estimaria 
que me explicasses por que casta de 
prodígio levam destroçado 
2. ZOOLOGIA região terminal dos 
membros anteriores dos tetrápodes 
3. extremidade dos membros das reses 
de talho, depois de cortadas 
4. parte de um utensílio por onde este se 
empunha ou segura com a mão; pega; 
lado 
5. (estrada, rua) faixa da pista de 
rodagem por onde os veículos devem 
circular em determinado sentido 
6. aquilo que cabe na mão; punhado 
7. camada de cal ou tinta sobre uma 
superfície; demão 
8. (jogo de cartas) lance completo no 
jogo 
9. DESPORTO cada um dos jogos de 
uma eliminatória 
10. grupo de cinco objetos iguais, ou de 
vinte e cinco folhas de papel (cinco 
cadernos) 
11. medida de dois palmos 
12. peça com que se tritura no almofariz; 
pilão 
13. figurado maneira; estilo 
14. figurado ajuda; socorro 
15. figurado favor; patrocínio 
16. figurado poder; domínio; posse; 
 
 
mão amiga, pessoa que protege;  
mão de ensino, corretivo, reprimenda;  




mão de mestre, mão prática;  
mão de rédea governo do cavalo, bom 
governo;  
mão de sal, porção de sal que se deita nos 
cozinhados de cada vez;  
abrir mão de, renunciar a;  
dar a mão a, auxiliar;  
dar de mão, abandonar;  
de mão beijada, gratuitamente, sem 
dificuldade;  
de mão em mão, de pessoa em pessoa;  
em primeira mão, novo;  
em segunda mão, usado;  
fazer mão baixa de, roubar;  
fora de mão, desviado, do lado oposto ao 
que devia ser;  
letra de mão, letra manuscrita;  
meter a mão, roubar furtivamente;  
meter os pés pelas mãos, atrapalhar-se, 
mentir;  
pedir a mão de, pedir em casamento;  
por baixo de mão, às ocultas;  
(correspondência) por mão própria, 
entregue apenas ao próprio destinatário;  
ter mão em, suster;  
ter entre mãos, estar a tratar de. 
(Do latim manu-, «mão») 
Tabela 35. Definição/concordância de Palavra-tema mão 
 
PALAVRA-TEMA pouco Concordância 
VERBETE 
pouco  
determinante indefinido ou quantificador 
existencial, pronome indefinido  







1. em pequena quantidade 
 
2. não muito 
 
de belas  peças de oiro.  Morreu num tonel 
de malvasia o duque de Clarence. Foi  
pouco aparatoso o duque. Morreu como 
pode morrer um sapo, ou mesmo um 




era propriedade de outro dono. Foi um 
momento lúcido.  Novamente endurecido, 
tomei por uma vereda pouco frequentada, 
vadeei uma escura torrente, e perdi-me nas 





   
nome masculino  
1. pequena quantidade 
2. coisa de pequeno valor; bagatela;  
pouco a pouco/a pouco e pouco, em 
pequenas porções, gradualmente, 
lentamente;  
fazer pouco de, menosprezar, gozar 
com;  
há pouco, ainda agora;  
por um pouco, quase, por um triz;  
saber a pouco, apetecer comer mais 
de algo que estava bom, desejar 
continuar a usufruir de algo que é 
bom. 
(Do latim paucu-, «idem») 
 
Tabela 36. Definição/concordância de Palavra-tema pouco 
PALAVRA-TEMA tempo Concordância 
VERBETE 
tempo  
nome masculino  
1. sucessão de momentos em que se 
desenrolam os acontecimentos 
abrasadoras sem ânimo para preservar as 
regiões cranianas dos estragos duma bala!  
Não calculo o  tempo que permaneci nessa 
dolorosa prostração. Despertou-me o som 
de uma voz, que pronunciava o 
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2. parte da duração ocupada por 
acontecimentos 
3. período contínuo e indefinido no qual 
os eventos se sucedem; duração 
 
4. época em que se vive 
5. período considerado em relação a 
determinados acontecimentos; época, 
conjuntura 
6. duração limitada (em oposição ao 
conceito de eternidade) 
 
 
7. momento propício; ocasião, 
oportunidade 
 
que medrassem. Goraram-se num abrir e 
fechar de mãos.  Acertou em vir por esse 
tempo  à mesa uma carta que me 
deslumbrou. Foi invencível a tentação. E 
concorreu a redobrar 
8. época própria para certas atividades; 
estação, quadra 
 
a arder-me no crânio, uma ideia fixa, um 
princípio de demência. Nove horas. Era 
tempo  de cumprir-se a fatídica sina. Lá 
fora desprendia a tempestade as 
borrascosas asas pelo 
9. período determinado para a realização 
de algo; prazo 
10. falta de pressa; lentidão, demora, 
vagar 
11. FÍSICA grandeza física que se mede 
com base na duração de fenómenos 
periódicos 
12. METEOROLOGIA condições da 
atmosfera em dado momento e em 
certo lugar, em relação principalmente 
à temperatura e à humidade; 
condições meteorológicas 
13. GRAMÁTICA categoria gramatical 
que indica o momento em que a ação 
se realiza 
14. DESPORTO duração cronometrada 
de uma prova ou de um jogo 
15. DESPORTO cada um dos períodos 
em que se dividem determinados 
jogos 
16. MÚSICA unidade de medida da 
pulsação rítmica, geralmente 
correspondente a cada uma das partes 
de um compasso musical 




18. [plural] estações 
19. [plural] idades;  
 
GRAMÁTICA tempo composto, tempo 
verbal formado por um verbo auxiliar e 
uma forma nominal do verbo principal;  
PSICOLOGIA tempo de reação, período 
que separa um estímulo da reação 
correspondente;  
INFORMÁTICA tempo real, modalidade 
de processamento de dados condicionada 
por um processo exterior que lhe impõe 
restrições de tempo;  
INFORMÁTICA tempo repartido, 
processo de fornecimento da informação a 
um computador, que permite que vários 
terminais repartam entre si o tempo de 
utilização de um computador central;  
GRAMÁTICA tempo simples, tempo 
verbal que não é formado com um verbo 
auxiliar;  
a seu tempo, na ocasião própria, no 
momento oportuno;  
 
a tempo, oportunamente, pontualmente;  
 
do sul trouxe arrastado o som plangitivo 
de um relógio. Contei dez horas.  Chegara 
a tempo de consumar o atentado. O diabo 
esfrega a cauda de contente.  Alongara-me 
da cidade 
a tempo e horas, no momento adequado;  
FÍSICA constante de tempo, tempo 
necessário para que uma quantidade física, 
que diminui exponencialmente com o 
tempo, atinja o valor 1/e do valor inicial (e 
= base dos logaritmos neperianos);  
dar tempo ao tempo, esperar com 
paciência;  
de tempos a tempos, de vez em quando, 
ocasionalmente;  
em dois tempos, de modo muito rápido, 
num abrir e fechar de olhos;  
matar o tempo, procurar entreter-se;  
meio tempo, intervalo;  
na noite dos tempos, em época remota;  
nos tempos afonsinos, em época muito 
remota. 
(Do latim tempu-, «idem») 
 
Tabela 37. Definição/concordância de Palavra-tema tempo 
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PALAVRA-TEMA corpo Concordância 
VERBETE 
corpo [o]  
nome masculino  
1. parte física dos seres animados 
 
tão perto do crime, tive medo de mim 
próprio, chegando a imaginar que o meu 
corpo, este corpo que eu palpava, e que eu 
sentia, era propriedade de outro dono.  Foi 
2. organismo humano no seu aspeto 
físico 
3. cadáver 
4. parte do organismo humano 
correspondente ao tronco 
5. parte do vestuário que cobre o tronco 
6. figurado parte física do ser humano 
enquanto fonte de desejo e 
sensualidade 
7. parte central de algo; parte principal 
ou mais volumosa de um organismo, 
órgão, objeto, edifício, etc. 
8. TIPOGRAFIA altura do tipo de 
imprensa 
9. objeto material determinado pelas 
suas características físicas ou 
químicas 
10. parte anatómica passível de ser 
estudada individualmente 
11. grupo que funciona como um todo 
organizado; grupo; corporação; órgão 
12. MILITAR grande unidade que faz 
parte de um exército 
13. consistência; grossura; densidade 




  (luta) corpo a corpo, em que há 
confrontação física direta;  
DIREITO corpo de delito, facto 
material em que se baseia a prova de 
um crime;  
corpo diplomático, conjunto de 




governo estrangeiro;  
corpo diretivo, grupo de pessoas 
eleito para dirigir uma instituição;  
corpo discente, conjunto dos alunos 
de uma escola;  
corpo docente, conjunto dos 
professores de uma escola;  
ANATOMIA corpo lúteo, massa em 
que estão presentes células amarelas 
com luteína (progesterona), que 
prepara a mucosa do útero para a 
implantação do óvulo fecundado ou 
que favorece a reconstituição desta 
mucosa caso o óvulo não seja 
fecundado;  
FÍSICA corpo negro, radiador 
integral, substância que absorve 
completamente qualquer radiação 
calorífica ou luminosa que nele 
incida;  
QUÍMICA corpo simples, corpo que 
não se pode decompor quimicamente;  
dar o corpo ao manifesto, fazer todos 
os esforços para conseguir algo, 
esforçar-se;  
 
de corpo e alma, totalmente, inteiramente;  que a padraria os pinte. Ora, ainda bem 
que aqui estou, salvo melhor juízo, em 
corpo e alma. - Chegas neste momento?  - 
Aviei com rapidez o negócio. Às dez 
horas já eu 
furtar o corpo a, desviar-se de uma 
pancada, etc.;  
tomar corpo, adquirir consistência ou 
densidade, desenvolver-se, difundir-se, 
espalhar-se. 
(Do latim corpu-, «corpo») 
 
Tabela 38. Definição/concordância de Palavra-tema corpo 
 
PALAVRA-TEMA peito Concordância 
VERBETE 
1.ª pessoa do singular do presente do 





verbo transitivo  
1. aliciar com ofertas ou promessas; 




nome masculino  
1. parte anterior do tronco, entre o 
pescoço e o abdómen e que contém os 
pulmões e o coração 
 
ao píncaro do Cáucaso com o abutre da 
avareza a mergulhar as garras em meu 
peito confrangido. Afeiçoara-me aos 
repelões duma miserável esperança. 
Necessitava reaver o perdido, arriscar 
ainda algum 
2. região mamal 
3. seio feminino 
4. figurado órgãos respiratórios 
 
  
5. figurado lugar de origem dos afetos; 
alma; coração 
 
crânio. Aquela vista lastimosa fez-me 
vibrar ainda uma fibra ignorada.  
Espedaçava-se-me o peito com 
amarguradíssimos soluços, e rebentavam-
me dos olhos copiosas lágrimas de aflição 
acerba.  Meu pai 
6. figurado lugar de origem da força 
interior; ânimo; coragem;  
 
 
chorar com ele!... Matara-o. Eu, 
assassino?! Como acreditá-lo? Seria 
sonho?... Esta cabeça, este peito, esta 
razão, este sentir seriam os meus? Quem 
era eu? Mariano? Eu era Mariano?! 
Quando 
dar o peito a, amamentar;  
de peito feito, deliberadamente, com 
intenção;  
do peito, do coração, com sinceridade;  
tomar a peito, tomar a sério, empenhar-se 
(em). 
(Do latim pectu-, «idem») 
 




PALAVRA-TEMA Leito/leito Concordância 
VERBETE 
leito: 1.ª pessoa do singular do presente do 
indicativo de leitar 
leitar  
 
adjetivo uniforme  
da cor do leite; branco 
 
 
verbo intransitivo  
criar leite ou suco leitoso 
(Do latim lactāre, «amamentar; ter leite») 
 
leito  
nome masculino  
1. armação de madeira ou metal que 
sustenta o colchão da cama 
 
consentiria numa câmara, já não digo 
senão modesta, o tosco leito de um 
bárbaro, o leito de Procusto, sem colchão 
de mole plumagem, e cheio da pele de 
bestas ferozes apodrecida 
2. qualquer superfície em que descansa 
um corpo 
3. cama completa 
4. estrado 
5. superfície inferior de uma pedra 
6. superfície de terreno ocupada pelos 
elementos essenciais da estrada 
(plataforma, valetas e taludes) 
7. superfície da crusta terrestre sobre que 
descansa a hidrosfera 
8. parte da crusta terrestre sobre a qual 
corre um rio; álveo 
(Do latim lectu-, «idem») 
 






PALAVRA-TEMA Esse/esse Concordância 
VERBETE 
esse pron., det. 
esse [es]  
determinante e pronome demonstrativo  
designa pessoa ou coisa afastada da pessoa 
que fala e próxima da pessoa com quem se 
fala <esse vizinho; esse livro> 
(Do latim ipse-, «idem») 
Mariano!  - Oh, então não foi um sonho!  - 
Mariano!  - Horrível!  - Mariano! Que tens 
tu, Mariano?!  - Nada. Esse dinheiro?...  - 
Já me foi embolsado.  - Por quem?  - Por 
tua mãe.  - Pobre mãe! Como 
conseguiria?...  - Como 
esse [Ès]  
nome masculino  
nome da letra s ou S;  




Tabela 41. Definição/concordância de Palavra-tema Esse/esse 
   




 [e]  
determinante e pronome demonstrativo  
designa pessoa ou coisa próxima da pessoa 
que fala <este senhor; este carro> 
(Do latim iste-, «idem») 
místico terror, o respeito religioso, que de 
mim, mesquinho, se apossava. O ataúde 
estava vazio. Este reparo final, não sei 
porquê, paralisou-me de todo. A razão 
vacilava. A imaginação inflamava 
este
2
 [È]  
nome masculino  
1. GEOGRAFIA ponto cardeal situado à 
direita do observador voltado para norte, 
designado pelo símbolo E; leste; 
oriente; nascente; levante 




adjetivo uniforme  
1. do este 
2. relativo ao este 
3. situado a este 
(Do inglês east, «este», pelo francês est, 
«idem») 
Tabela 42. Definição/concordância de Palavra-tema Este/este 
 
PALAVRA-TEMA alma Concordância 
VERBETE 
alma: feminino singular de almo (adjetivo) 
almo  
adjetivo  
1. poético que alimenta ou nutre; que cria, 
criador 
2. benéfico, benigno 
3. santo, puro; venerável 
4. adorável, encantador 
(Do latim almu-, «que alimenta») 
 
alma  
nome feminino  
1. princípio da vida e do pensamento 
 
-me completamente só, em face duma 
natureza agreste, debaixo dum céu iroso, 
e com a alma  cheia de projectos de 
sangue. Horrorizado de me ver ali, tão 
perto do crime, tive 
2. parte imaterial do ser humano 
3.  princípio espiritual em oposição a 
matéria 
talvez ainda alguns vislumbres de 
virtude. Enganais-vos.  Não a jogo, 
porque apenas tem uma alma de santa e 
um corpo de divina formosura. Que 
agiota moderno ousara lançar sobre 
mercadoria 
  




arma de fogo que pode ser lisa ou 
estriada 
5. MÚSICA peça de madeira colocada 
entre os dois tampos de um violino ou 
de outros instrumentos de corda, que 
ajuda a suportar a pressão das cordas 
no cavalete e a transmitir as vibrações 
acústicas a todo o instrumento 
6. ARQUITETURA trave que sustenta 
outras traves 
7. pedaço de madeira ou metal entre a 
sola e a palmilha de um sapato 
8. sentimento muito íntimo 
9. generosidade, sensibilidade 
10. figurado substância ou parte principal 
de algo 
11. figurado entusiasmo; coragem; alento, 
ânimo 
12. [plural] nicho ou cruzeiro que lembra a 
morte violenta de alguém, em local 
deserto 
13. [plural] alminhas;  
alma danada/de cântaro/negra, pessoa 
instigadora do mal, indivíduo perverso;  
alma de uma viga, parte da viga que 
resiste principalmente aos esforços 
transversos;  
alma do outro mundo, fantasma;  
alma do padeiro, a parte oca e interior 
do pão;  
alma penada, alma de um morto que, 
segundo a crença popular, vagueia por 
este mundo, em penitência, pessoa que 
sofre muito;  
com alma, com entrega;  
dar a alma ao Criador, morrer;  
 
 
de corpo e alma, inteiramente; 
 
padraria os pinte. Ora, ainda bem que 
aqui estou, salvo melhor juízo, em corpo 
e alma.  - Chegas neste momento?  - 
Aviei com rapidez o negócio. Às dez 
horas já eu estava à 
 o segredo é a alma do negócio, ganha-se 
mais quando não se revelam os pormenores 
de algo;  




perda de alguma coisa;  
vender a alma ao diabo, prejudicar o futuro 
por um bem incerto. 
(Do latim anĭma-, «sopro; ar; alma») 
Tabela 43. Definição/concordância de Palavra-tema alma 
 
PALAVRA-TEMA primeira Concordância 
VERBETE 
primeira: forma de primeiro  
primeiro  
numeral ordinal ou adjetivo uniforme  
que, numa série, ocupa a posição inicial 
 
extravasa dos jeitos particulares dos bem 
sorteados.  À direita de Lúcio estava eu. 
Era a primeira das vítimas, o ludíbrio da 
sua ventura. Por isso o encarava de maus 
olhos, recalcando 
nome masculino  
o que, numa série, ocupa o lugar 




1. que revela supremacia relativamente a 
outros 
2. fundamental, principal 
3. o mais antigo 






1. antes de tudo ou de todos 
2. de forma antecipada;  
 
 
primeiro que, antes que;  
primeiro que tudo, antes de mais nada;  
primeiros socorros, auxílio prestado por 
uma equipa especializada de médicos e 
enfermeiros a pessoas vítimas de acidente 




transportadas para o hospital;  
em primeira mão, que ainda não foi usado, 
que é uma novidade absoluta. 
(Do latim primarĭu-, «o primeiro») 
Tabela 44. Definição/concordância de Palavra-tema primeira 
 





nome masculino  
1. ANATOMIA órgão central da 
circulação sanguínea, que, no homem e 
nos outros vertebrados superiores, está 
localizado entre os pulmões, é formado 
por tecido muscular, e contém duas 
aurículas que recebem o sangue trazido 
pelas veias e o passa aos dois 
ventrículos correspondentes através de 
movimentos de contração (sístole) e 
dilatação (diástole) 
2. órgão que movimenta o sangue ou 
outro líquido vital no corpo de certos 
animais 
 
garganta, considerava tremebundo cada 
carta que despontava no baralho. O receio 
agitava-me barbaramente o coração; e a 
inteligência, escurecida, lampejava a 
espaços em acerbas exprobrações. Hora 
aziaga!  Não há fugir 
3. zona em que este órgão se situa; peito 
4. o que tem a forma deste órgão ou se lhe 
assemelha 
5. figurado parte central, centro, núcleo 
6. parte central da melancia 
 
 
7. figurado centro das sensações, perceções 
e emoções 
muito insolente contigo, Lúcio; mas tu 
perdoas aos lábios o aleive com que 
profanaram o coração... Perdoas, e não te 
recusarás a tirar-  -me, com um nada de 
sacrifício, deste leito 
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8. figurado amor 
9. figurado sentimento de altruísmo; 
generosidade; piedade; compaixão 
10. figurado pessoa considerada sob o 
ponto de vista afetivo 
11. figurado sensibilidade 
12. figurado vida interior;  
 
 
cair o coração aos pés a, sentir grande 
desapontamento;  
do coração, de boa vontade;  
falar com o coração nas mãos, usar de 
franqueza;  
fazer das tripas coração, suportar com 
paciência;  
ler no coração, adivinhar os sentimentos de 
alguém;  
meter no coração, captar a simpatia de;  
não ter coração, ser insensível;  
ser um coração lavado, ser franco, mostrar-
se bondoso;  
ter coração, ser compassivo, benevolente;  
ter pelos no coração, ter maus instintos. 
(Do latim *coratiōne-, «coração», 




 n. ato ou efeito de corar(...)  




PALAVRA-TEMA inferno Concordância 
VERBETE 
inferno: 1.ª pessoa do singular do presente 
do indicativo de infernar 
infernar  
verbo transitivo  
1. meter no inferno 
 
                                                          
133 Verificaram-se duas  fraseologias com a palavra-tema coração, nas seguintes concordâncias: «probo e justo?  - Burlão de taverna.  
- Mariano!  Quem tivesse o sangue em ebulição e o coração ao pé da boca deparara nessa injúria com favorável ensejo para uma 
festejada briga de»; «num doloroso e amargurado choro.  Fez-se o milagre da rocha de Horeb. Era um coração de rocha que 
chorava. Lembrei-me então de Lúcio, desse amigo generoso e dedicado, que». 
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2. figurado atormentar; afligir; desesperar 
(De inferno+-ar) 
inferno  
nome masculino  
1. [com maiúscula] 
RELIGIÃO estado ou lugar dos que, 
mortos em pecado mortal, sofrem uma 
pena eterna 
 
via ensanguentado, e envolvido numa 
mortalha. Estava meio dormente. Tive 
medo. Disseste que vinhas...   - Do 
inferno? Ah! ah!  - O inferno é uma pífia 
imaginação. Tem a sua existência no 
mundo das 
2. [com maiúscula] 
MITOLOGIA local habitado pelos 
mortos e povoado pelas suas sombras 
 
 
3. tortura; tormenta 
 
4. vida atribulada 
tendeiro falido, ou como um galã soberbo 
atraiçoado em seus desfraldados afectos. 
As labaredas daquele inferno não há 
nesses caminhos, em toda a cristandade, 
painel de almas penadas, que as 
represente 
5. confusão; desordem 
6. reservatório para onde escorrem os 
resíduos líquidos da extração do azeite 
(Do latim infernu-, «idem») 
 
Tabela 46. Definição/concordância de Palavra-tema inferno 
 
PALAVRA-TEMA Fez/fez Concordância 
VERBETE 
Fez: 3.ª pessoa do singular do pretérito 
perfeito do indicativo de fazer 
 
fazer  
verbo transitivo  
1. dar existência ou forma a 
2. criar; produzir 
que me regalou na avidez do deserto, em 
que vagabundo errei.  Amou-me muito. E 
fez daquele amor uma coroa de martírios. 

























fronte. Crepitou a lâmpada derramando 
faúlhas inflamadas. E o relógio, posto no 
friso do fogão, fez ouvir o surdo ruído 
precursor das horas.  Ia bater meia-noite.  














verbo pronominal  
1. tornar-se 
2. transformar-se em 
3. entrar em combinação que envolva 
traição 
4. pretender 
5. vir a ser 
Quebrantado enfim lancei-me desatinado 
sobre o leito, e desatei num doloroso e 
amargurado choro. Fez-se o milagre da 
rocha de Horeb. Era um coração de rocha 




7. habilitar-se a 
8. habituar-se a;  
 
fazer alto, parar, mandar parar;  
fazer as vezes de, substituir;  
fazer avenida, passear;  
fazer biquinho, amuar;  
fazer caso de, atender, cuidar de;  
fazer cruzes na boca, não obter, não ter que 
comer;  
fazer efeito, ter eficácia, causar sensação;  
fazer figura de urso, portar-se mal;  
fazer ouvidos de mercador, não ligar 
importância;  
fazer pé de alferes, namoriscar;  
fazer por, esforçar-se por;  
fazer por fazer, fazer sem interesse;  
fazer sombra a, opor-se a. 
(Do latim facĕre-, «fazer») 
 
Fez: feminino singular de fez (nome) 
fez [e]  
nome masculino  
barrete geralmente vermelho, em forma de 
cone, utilizado por certos povos da África e 
do Médio Oriente, especialmente pelos 
turcos. 
(Do árabe fas, «idem») 
 
Tabela 47. Definição/concordância de Palavra-tema Fez/fez 
 
PALAVRA-TEMA mãos Concordância 
VERBETE 
mãos: feminino plural de mão (nome)  
mão  estava irremediavelmente perdido. 
Desorientado fui sentar-me longe dos 
jogadores com a cabeça apertada nas 
mãos   como um tendeiro falido, ou 
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nome feminino  
1. ANATOMIA órgão da extremidade 
dos membros superiores do homem, 
que serve especialmente para a 
preensão 
 
como um galã soberbo atraiçoado em 
seus desfraldados afectos. As 
2. ZOOLOGIA região terminal dos 
membros anteriores dos tetrápodes 
3. extremidade dos membros das reses de 
talho, depois de cortadas 
4. parte de um utensílio por onde este se 
empunha ou segura com a mão; pega; 
lado 
5. (estrada, rua) faixa da pista de rodagem 
por onde os veículos devem circular em 
determinado sentido 
6. aquilo que cabe na mão; punhado 
7. camada de cal ou tinta sobre uma 
superfície; demão 
8. (jogo de cartas) lance completo no jogo 
9. DESPORTO cada um dos jogos de uma 
eliminatória 
10. grupo de cinco objetos iguais, ou de 
vinte e cinco folhas de papel (cinco 
cadernos) 
11. medida de dois palmos 
12. peça com que se tritura no almofariz; 
pilão 
13. figurado maneira; estilo 
14. figurado ajuda; socorro 
15. figurado favor; patrocínio 
16. figurado poder; domínio; posse;  
 
 
mão amiga, pessoa que protege;  
mão de ensino, corretivo, reprimenda;  
mão de ferro, rigor, opressão;  
mão de mestre, mão prática;  
mão de rédea, governo do cavalo, bom 
governo;  
mão de sal, porção de sal que se deita nos 
cozinhados de cada vez;  
abrir mão de, renunciar a;  
dar a mão a, auxiliar;  
dar de mão, abandonar;  





de mão em mão, de pessoa em pessoa;  
em primeira mão, novo;  
em segunda mão, usado;  
fazer mão baixa de, roubar;  
fora de mão, desviado, do lado oposto ao 
que devia ser;  
letra de mão, letra manuscrita;  
meter a mão, roubar furtivamente;  
meter os pés pelas mãos, atrapalhar-se, 
mentir;  
pedir a mão de, pedir em casamento;  
por baixo de mão, às ocultas;  
(correspondência) por mão própria, entregue 
apenas ao próprio destinatário;  
ter mão em, suster;  
ter entre mãos, estar a tratar de. 
(Do latim manu-, «mão») 
Tabela 48. Definição/concordância de Palavra-tema mãos 
 
PALAVRA-TEMA lábios Concordância 
VERBETE 
lábios: masculino plural de lábio (nome)  
lábio  
nome masculino  
1. cada uma das duas partes carnudas, 
externas, que contornam a entrada da 
cavidade bucal; beiço 
 
meu cérebro um clarão de desespero, caiu 
pesado meu punho sobre a mesa, e meus 
lábios  encresparam-se numa palavra 
obscena.  Ninguém se ofendeu, nem 
apiedou tão-pouco. O jogo prosseguiu 
2. saliência externa, mais ou menos 
proeminente, da boca de muitos animais 
3. figurado linguagem; palavras 
4. ANATOMIA cada uma das pregas 
tegumentares que se dispõem 
simetricamente aos lados da vulva 
5. BOTÂNICA cada uma das partes 
(lobos) do limbo de uma corola labiada 




7. ZOOLOGIA cada uma das peças da 
armadura bucal dos insetos 
8. bordo bem saliente do perístomo dos 
ouriços-do-mar irregulares;  
 
 
lábio leporino, malformação congénita que 
pode aparecer no homem, em que o lábio 
está fendido como o lábio superior dos 
roedores. (Do latim labĭu-, «idem») 
 
Tabela 49. Definição/concordância de Palavra-tema lábios 
 
PALAVRA-TEMA porta Concordância 
VERBETE 





verbo transitivo  
1. levar 
2. conduzir 
verbo pronominal  
1. haver-se 
2. comportar-se;  
portar por fé certificar 












nome feminino  
1. abertura em geral retangular, feita 
numa parede ao nível do pavimento, 
para permitir a entrada ou saída 
2. peça que fecha essa abertura 
3. peça ou estrutura que permite o acesso 
ao interior de algo (carro, móvel, cofre, 
etc.) 
 
alegria, que com mais acerto chamara 
desvairamento.  Apenas no meu quarto, 
fechei com precaução a porta, aticei a 
lâmpada, e, apertando nos dedos 
regelados a bolsa roubada, contemplei-a 
enlevado e 
4. figurado entrada; acesso 
 
neste momento? - Aviei com rapidez o 
negócio. Às dez horas já eu estava à tua 
porta. Tinhas saído ninguém sabia para 
onde. É esta a terceira vez que venho 
procurar-te 
5. figurado passagem estreita; 
desfiladeiro; garganta 
6. figurado admissão 
7. figurado solução, expediente 
8. INFORMÁTICA componente 
eletrónico que permite a ligação de 
sistemas informáticos a outros 
aparelhos por meio de cabos;  
 
 
porta aberta, convite, possibilidade;  
porta a porta, ao domicílio;  
porta santa, porta de cada uma das quatro 
basílicas maiores de Roma que se abre só 
durante os anos santos;  
ao pé da porta, na vizinhança;  
à porta fechada, em segredo;  
burro como uma porta, muito estúpido;  
dar com a porta na cara, recusar-se a atender 
ou receber alguém; não ser atendido;  
estar às portas da morte, estar prestes a 
morrer;  
estar o Diabo atrás da porta, estar iminente 
uma desgraça;  
fazer jogo de porta, tentar esquivar-se, usar 
de subterfúgios;  
levar com a porta na cara, receber uma 
negativa;  
pela porta do cavalo, de modo irregular ou 
através de cunha, sorrateiramente;  




indiretos ou ilícitos;  
surdo como uma porta, muito surdo. 
(Do latim porta-, «idem») 
Tabela 50. Definição/concordância de Palavra-tema porta 
 
PALAVRA-TEMA fosse Concordância 
VERBETE 
forma de fossar 
fossar  
verbo transitivo e intransitivo  
remexer (a terra) com o focinho 
 
 
verbo transitivo  
1. abrir fossas ou fossos em; cavar 
2. coloquial revolver com o objetivo de 
descobrir algo; vasculhar 
 
 
verbo intransitivo  
1. popular empregar-se em trabalhos 
pesados 
2. popular trabalhar arduamente 
(De fossa+-ar) 
 
forma de ir 
verbo intransitivo  
1. passar de um lugar a outro; deslocar-
se; andar; circular 
2. evoluir; progredir 
3. funcionar 





6. passar de um estado ao outro 
7. estar a fazer-se; estar a ser resolvido 
8. seguir; continuar 
9. acontecer 
 
verbo transitivo e intransitivo  
1. dirigir-se (a); caminhar (para) 
2. decorrer; suceder 
 
 
verbo transitivo  
1. estar presente em; comparecer a 
2. ocupar um espaço com um limite 
determinado; conduzir a; atingir 
3. haver de distância, de diferença; distar 
4. ter como destino; ser destinado a 
5. condizer com 
6. deixar-se levar por 
 
 
verbo pronominal  
1. sair de um lugar 
2. morrer 
3. (coisas) desaparecer; passar 
4. poder ser retirado 




verbo auxiliar  
estar prestes a;  
 
do banqueiro ao passo que lamentava, de 
mim para comigo, que tão depressa se me 
fosse desvanecendo a acalentada esperança 
de acabar meus dias em lúcido e sonoro 
pélago de belas 
ir à luta, esforçar-se para conseguir o que 
se quer;  
antiquado ir à parede, melindrar-se, 
zangar-se;  
ir à praça, ser posto em leilão;  
ir ao ar, subir (na atmosfera); figurado 
perder-se, frustrar-se;  





ir ao chão, cair; figurado arruinar-se;  
ir ao encontro de, ir ter com quem vem;  
ir ao pelo a, bater, agredir;  
ir a Roma e não ver o papa, ir procurar 
uma coisa, chegar junto dela e não a ver;  
ir às do cabo, ameaçar com termos 
injuriosos, bater;  
ir à serra, encavacar;  
ir às nuvens, irritar-se, desesperar-se;  
ir a terra, cair, malograr-se;  
ir desta para melhor, morrer;  
ir longe, justificar as expectativas de 
sucesso;  
ir-se abaixo, desanimar, desmoralizar-se, 
deixar de funcionar;  
ir-se embora, partir, desaparecer;  
vá! exclamação usada para aconselhar 
cautela ou moderação. 
(Do latim ire, «ir») 
forma de ser 
ser  
verbo copulativo  
liga o predicativo ao sujeito, indicando: ter 
certa qualidade ou propriedade 〈o 
dicionário é excelente; a Maria é uma 
mulher bonita〉;  
e ânimo recto, e nunca à primeira farpa 
investiu contra o adversário, quando 
mesmo não fosse  um amigo.  - Paciência, 
Lúcio! volvi, sanando a ferida. Já que estás 
rico de dinheiro, consente 
apresentar-se numa certa situação 〈hoje, 
ele é rico〉; desempenhar uma função 〈nós 
somos professores〉; estar ou ficar situado, 
localizar-se 〈o café é no centro da cidade〉; 
ocorrer, realizar-se 〈o evento é na cidade〉; 
consistir (em), ser formado de 〈o móvel é 
de madeira〉; pertencer 〈este livro é do 
João〉; ter determinado preço, custar 〈o 
livro é barato〉; acontecer, suceder 〈o 
espetáculo foi ontem〉; originar, provir 〈eu 
sou do Porto〉; mostrar-se favorável a 〈nós 
somos pela justiça〉; equivaler 〈três e três 




responsabilidade〉; [uso impessoal] chegar 
um momento no tempo 〈são dez horas; é 
dia〉; [uso expletivo] 〈eu é que sei; foi ela 
que venceu〉 
 
verbo intransitivo  
existir 
 
Surpreendi-te nos ardis da empalmação. - 
A mim! Mentes. Continuaste jogando, e 
terias cessado, se fosse verdade.  - 
Arrastava-me uma força superior. Tinha de 
ser. - Tinha de ser! repete Lúcio 
Tabela 51. Definição/concordância de Palavra-tema fosse 
 
PALAVRA-TEMA boa Concordância 
VERBETE 




1. que é conforme ao uso a que é 
destinado; próprio 
2. de boa qualidade 
meu pai me confiara, essas relíquias 
santas duma opulência desbaratada 
(santas, porque delas pendia a boa fama e 
a segurança da minha família) iam caindo 
no abismo peça sobre peça, baloiçadas 
3. que tem bondade 










12. virtuoso; nobre capitalista: desdenhavas esse estúpido 
metal. Hoje...  - Mudaram as 
circunstâncias.  - Não há circunstâncias 
que dobrem uma boa natureza.  - É falso. 
Fala em ti a felicidade, que tudo vê 
 266 
 
retinto em seus peculiares 
13. seguro; garantido 




boa [o]  
nome feminino  
1. ZOOLOGIA serpente de grandes 
dimensões, geralmente não venenosa, 
da América tropical; jiboia 
2. agasalho em forma de rolo, que as 
mulheres usam à volta do pescoço. 
(Do latim boa-, «boa; serpente», pelo 
francês boa, «agasalho em forma de rolo 
para o pescoço») 
 
Tabela 52. Definição/concordância de Palavra-tema boa
134
 
   
PALAVRA-TEMA sangue Concordância 
VERBETE 
sangue  
nome masculino  
1. HISTOLOGIA líquido constituído por 
uma parte fluida (o plasma) e por 
elementos celulares sólidos (glóbulos e 
plaquetas), que circula nos vasos 
sanguíneos e tem por função servir de 
veículo aos elementos nutritivos, a 
substâncias gasosas e aos produtos de 
excreção; hemolinfa 
 
de joelhos. Impôs-me silêncio com 
afabilidade sinistra. E, afastando as 
brancas melenas, retintas em sangue 
coagulado e negro, deixou patente uma 
ferida, que se perdia no interior do crânio.  
Aquela 
2. popular menstruação 
 
 
3. figurado vida; existência 
 
certo de que da bolsa saltariam ondas do 
brilhante metal, ídolo em cujo holocausto 
tanto sangue humano se derrama. Pintava-
me o desejo em seus exagerados coloridos 
                                                          
134 Em uma das respetivas concordâncias associadas à palavra-tema «boa», a mesma faz parte da forma «boa-fé»: «somas 
extraordinárias sem outro título de segurança além da minha palavra, que para a sua boa-fé é garantia mais que suficiente. Há 
pouco, porém, me preveniu ele de certa crise». 
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as profusas grandezas de 
4. figurado família; raça; progenitura 
 
se furta a que o reconheçam e o adulem. 
Neles leva um brasão de nobreza, sangue 
de reis, títulos de honradez e virtude, a 
chave de todos os santuários, tudo. Por 
5. figurado natureza 




 FISIOLOGIA sangue arterial sangue 
oxigenado nos pulmões e que circula nas 
artérias e veias;  
sangue azul nobreza, fidalguia;  
FISIOLOGIA sangue venoso sangue que 
perdeu oxigénio, rico em anidrido 
carbónico;  
chorar lágrimas de sangue, ter profundo 
desgosto;  
estar na massa do sangue, ser natural, ser da 
própria índole;  
ferver o sangue (a alguém), enfurecer-se, 
ficar impaciente;  
ficar sem pinga de sangue, apanhar um 
grande susto;  
laços de sangue, parentesco;  
subir o sangue à cabeça, enfurecer-se, 
irritar-se;  
ter sangue na guelra, ter muita vida. 
(Do latim *sangue-, por sanguĭne-, «idem») 
 
Tabela 53. Definição/concordância de Palavra-tema sangue 
 
PALAVRA-TEMA horas Concordância 
VERBETE 
horas: 2.ª pessoa do singular do presente do 
indicativo de horar 
horar  






Horas: feminino plural de hora (nome) 
hora  
nome feminino  
1. período correspondente à vigésima 
quarta parte do dia; espaço de tempo 
equivalente a sessenta minutos 
 
   
2. momento determinado 
 
ideia só a arder-me no crânio, uma ideia 
fixa, um princípio de demência.  Nove 
horas.  Era tempo de cumprir-se a fatídica 
sina. Lá fora desprendia a tempestade as 
borrascosas 
3. altura ou momento do dia geralmente 
utilizado para algo que é habitual 
4. sinal sonoro de um relógio 
5. número do mostrador do relógio 
 
 
6. ocasião favorável 
 
dos galos. A luz branca do dia não a 
sofrem meus olhos. Tenho sono. São horas 
de repoiso. Adeus!  Caminhou para a porta 
estonteado e sonolento. Mas parou no 
limiar, levando  
7. tempo; época 
 
E o relógio, posto no friso do fogão, fez 
ouvir o surdo ruído precursor das  horas.  
Ia bater meia-noite.  Mas à primeira 
martelada caiu a pêndula no chão com seco 
8. [plural] espaço de tempo indefinido 
 
lar de nossas famílias, e, com os olhos 
submersos nas tranquilas águas do 
Mediterrâneo, esquecia horas sem conta 
naquela íntima cogitação. Ali, na lanterna 
mágica da fantasia, evocava névoas do 
passado 
9. [plural] livro de orações;  
hora a hora, a cada momento;  
hora de ponta, período máximo de 
atividade, de consumo ou de tráfego, 
hora de maior afluência;  
hora extra, hora de trabalho prestada 
além do horário normal ou do tempo 
contratado;  
horas e horas, durante muito tempo;  




se iniciará uma ação militar quando 
não há ainda a possibilidade de 
concretizar o número que a define ou 
há conveniência em ainda não o 
revelar;  
a horas, a tempo;  
a horas mortas, alta noite;  
a toda a hora, constantemente;  
andar de hora para hora, estar prestes 
(especialmente para dar à luz);  
cheio de nove horas, cheio de 
importância, petulante;  
chegar a última hora, morrer;  
estar com a barriga a dar horas, estar 
com fome;  
estar na hora, ser tempo de começar;  
estar pela hora da morte, ser muito 
caro;  
mais hora menos hora, de um instante 
para o outro;  
na hora H, no momento exato;  
nas horas de estalar, à última hora. 
(Do latim hora-, «idem») 
Tabela 54. Definição/concordância de Palavra-tema horas 
 
PALAVRA-TEMA cabeça Concordância 
VERBETE 
cabeça [e]  
nome feminino  
1. ANATOMIA parte superior do corpo 
humano e superior ou anterior do corpo 
de outros animais, que, em regra, 
contém o encéfalo ou órgãos 
equivalentes 
 
assombrado do raio. Rugi como fera 
apanhada no laço. Não tive caridade 
comigo. Retirei da cabeça as mãos cheias 
de cabelos arrancados pela ensanguentada 
raiz. Macerei o corpo em evoluções de 
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2. ANATOMIA extremidade arredondada 
de um osso 
3. pessoa ou animal considerados 
individualmente, num conjunto 
4. BOTÂNICA bolbo dos vegetais 
5. parte superior ou extremidade saliente 
e arredondada de um objeto 
6. primeiras linhas de uma folha impressa 
ou manuscrita 
7. palavra em evidência no canto superior 
das páginas de um dicionário 
8. capital; metrópole 
9. frente de um cortejo 
10. figurado inteligência 
 
 
11. figurado tino, sensatez 
 
ideias. Tentei recordar, mas não tive 
memória. O que eu tinha era o vácuo na 
cabeça. Porém, não sei como, 
compenetrei-me da medonha verdade. 
Envergonhado, quis furtar-me às vistas 
12. coloquial pessoa considerada muito 
inteligente e/ou muito culta; sumidade 
nome 2 géneros  
1. chefe; dirigente 
2. autor;  
INFORMÁTICA cabeça de impressão 
dispositivo da impressora que imprime 
os caracteres no papel;  
cabeça de leitura/escrita, órgão do 
leitor de cassetes ou do disco que faz a 
leitura ou a gravação dos sinais;  
à cabeça de, à frente de;  
andar com a cabeça à razão de juros, 
estar perturbado, andar desnorteado;  
atirar-se de cabeça, arriscar-se;  
(provérbio) cada cabeça sua sentença, 
cada qual tem a sua opinião;  
cair a cabeça aos pés a, ficar 
estupefacto;  
com cabeça, com tino, com juízo;  




ingenuidade ou imprevidência de 
(alguém), ser mais alto;  
dar com a cabeça nas paredes, estar 
desesperado, fazer asneiras, ficar 
desnorteado;  
de cabeça, de cor, de memória;  
de cabeça levantada, sem receio, sem 
vergonha;  
deitar as mãos à cabeça, mostrar-se 
espantado, indignado ou aflito;  
 
 
dos pés à cabeça, totalmente;  estou a pedir!  - Basta. Que quantia 
necessitas?  Disse-lho. Ele mediu-me dos 
pés à cabeça com manifesto assombro. 
Volvidos momentos exclama, assumindo 
ares de cómica gravidade:  - E não tens 
escrúpulos 
estar à cabeça de, estar à frente de, dirigir;  
coloquial fazer a cabeça de, levar (alguém) 
a mudar de ideia ou opinião, convencer;  
fazer andar a cabeça à roda, fazer com que 
não se faça nada acertadamente;  
levantar cabeça, prosperar;  
meter na cabeça, aprender, decorar, fixar, 
cismar;  
meter na cabeça de, persuadir (alguém);  
não sair da cabeça a, ter como ideia fixa;  
não ter pés nem cabeça, não ter jeito 
nenhum, ser disparate;  
passar pela cabeça, vir ao pensamento, 
lembrar;  
perder a cabeça, perder a serenidade;  
pôr a cabeça sobre, garantir (alguma coisa);  
quebrar a cabeça, puxar pela inteligência ou 
pela memória, concentrar-se 
demoradamente num problema;  
subir à cabeça, perturbar o raciocínio, fazer 
(alguém) sentir-se poderoso ou importante;  
usar a cabeça, agir com inteligência, 
proceder com ponderação. (Do latim vulgar 
hispânico *capitĭa-, por caput, -ĭtis, 
«idem») 
 





PALAVRA-TEMA  banqueiro Concordância 
VERBETE 
banqueiro  
nome masculino  
1. pessoa com as funções de diretor num 
banco 
2. proprietário de banco 
 
 
3. aquele que, no jogo, maneja as cartas 
 
te recordas?  - Dubiamente.  - Jogar!... Só 
uma noite...  - Perdi punhados de oiro?  - 
Perdeste.  - Eras tu o banqueiro!  - Era.  
Eu ia-me acalorando. Continuei com fervor 
e impaciência:  - Tudo me ganhaste...  - 
Folgo que 
4. encarregado de expedir bulas 
pontifícias 
5. figurado pessoa muito rica 
(De banco+-eiro) 
 
Tabela 56. Definição/concordância de Palavra-tema banqueiro 
 
PALAVRA-TEMA vezes Concordância 
VERBETE 
vezes: feminino plural de vez (nome) 
vez ['veS]  
nome feminino  
1. ocasião 
 
Tenho por mim um argumento inabalável. 
Vi. Muito bem! O testemunho de um 
sentido, frequentes vezes mentiroso, deve 
antepor-se ao protesto de um provado 








6. época indeterminada 
7. pequena porção; dose;  
de vez, para sempre, irrevogavelmente;  
de vez em quando/de quando em vez/às 
vezes, ocasionalmente;  
em vez de, em lugar de;  
estar à vez, esperar que lhe chegue a 
ocasião;  
fazer as vezes de, substituir;  
não ter vez, não ter oportunidade;  
pensar duas vezes em, refletir sobre, 
ponderar;  
por vezes, de quando em quando;  
MATEMÁTICA (sinal) vezes sinal da 
multiplicação (×);  
tirar a vez a, usurpar o lugar de 
(alguém);  
todas as vezes que, sempre que;  
uma vez que, visto que. 
(Do latim vice-, «idem») 
vezes  
nome masculino 2 números  





MATEMÁTICA utiliza-se para indicar 
operações de multiplicação, sendo 
representada pelo sinal (x) 
(De vez) 
 
vezes: 2.ª pessoa do singular do presente do 
conjuntivo de vezar 
vezar  






Tabela 57. Definição/concordância de Palavra-tema vezes 
 
PALAVRA-TEMA existência Concordância 
VERBETE  
existência [z]  
nome feminino  
1. facto de existir; estado do que é real 
 
fundeando. Concheguei a roupa a meu 
corpo ainda molhado da chuva, e pensei 
compungido na existência de um Deus, 
que era Pai e Misericordioso, e que me 
estava vendo das alturas 
2. vida 
 
mais me viu sorrir.  A saturnal e o jogo 
tornaram-se uma necessidade da minha 
existência. O jogo sobretudo. Era um 
monstro, que eu alimentava com dinheiro. 
E hoje, senhores, a 
3. maneira de viver 
 
 inflamada, junto à penha druídica, fazia, 
aos deuses do seu povo, religiosa oblata 
duma rude existência. Calou-se. Os 
jogadores entreolharam-se em silêncio. 




exânime nos braços, que me prendiam.  - 
Lúcio! foi a minha primeira exclamação ao 
volver à existência.  - Onde estou eu? foi a 
minha primeira pergunta.  Lúcio, de pé à 
cabeceira da minha 
5. [plural] ECONOMIA mercadorias ou 
matérias-primas em armazém; stocks 
(Do latim exsistentĭa, «idem») 
 








PALAVRA-TEMA Basta/basta Concordância 
VERBETE 
Basta: forma de bastar 
bastar  
verbo transitivo e intransitivo  
1. ser tanto quanto é necessário; chegar; 
satisfazer 
 
rendosa clientela! Lúcio, olha para mim, e 
recusa-me o que te estou a pedir!  -  Basta. 
Que quantia necessitas?  Disse-lho. Ele 
mediu-me dos pés à cabeça com manifesto 
assombro 




basta! exclamação que indica a alguém que 
deve calar-se ou parar de fazer alguma coisa 
(Do grego bastázein, «levar, sustentar um 
peso», pelo latim medieval bastāre, «idem») 
 
basta: forma de bastir 
bastir  
verbo transitivo  
1. armar (o pano de um guarda-chuva) 
2. formar (um chapéu) com bastas de pelo 
ou lã 
3. dobrar (as aduelas) a fogo 
4. forrar 
5. acolchoar 
(Do germânico bastjan, «construir») 
 
 






1. compacto; espesso 
2. robusto 
3. cheio 
4. sujo; porco 
advérbio  
bastante 
nome masculino  
ás de paus, no jogo do voltarete 
(Do latim *bastu-, «tapado; cheio») 
Tabela 59. Definição/concordância de Palavra-tema Basta/basta 
 
PALAVRA-TEMA nome Concordância 
VERBETE 
nome [o]  
nome masculino  
1. palavra com que se designam seres, 
coisas, qualidades, estados ou ações; 
designação, denominação 
 
tudo impiamente atirado à voragem 
lôbrega daquele funesto Titicaca. Titicaca 
sim, já que tão arrevesado nome vale bem 
um anátema. E buscava interpretar nas 
alegrias dissimuladas de Lúcio (infantil 
ingenuidade!) longes 
2. linhagem, família 
 
 
3. pessoa célebre numa dada época 
 
no povoado além da montanha, a duas 
léguas...   - Quem é?  - E Vassal.  - Oh! É 
um  nome, que vale uma redenção. - É 
homem laborioso, como sabes; sem 
paradeiro certo enquanto o requisitam 
4. nomeada, fama, reputação 
5. apelido, alcunha 





7. palavra ou qualificação injuriosa; 
insulto 
8. título 
9. GRAMÁTICA palavra que designa 
entidades concretas (pessoa, objeto, 
animal, etc.) ou entidades abstratas 
(ação, estado, qualidade, etc.), e que 
pode variar em género e número 
10. GRAMÁTICA designação genérica 
para as categorias de substantivo, 
adjetivo e pronome;  
nome de batismo, o que é atribuído a 
uma pessoa na altura do batismo e que 
precede o nome de família;  
nome de família, nome comum a todo 
um grupo familiar, apelido;  
nome literário, nome com o qual um 
escritor subscreve e individualiza a sua 
obra;  
(sistemática) nome vulgar, nome por 
que é correntemente designado um ser 
vivo;  
chamar os bois pelos nomes, falar 
claramente, falar sem subterfúgios;  
conhecer de nome, conhecer só por 
ouvir falar;  
em nome de, em lugar de, por 
consideração a, sob o pretexto de;  
ganhar nome, tornar-se célebre. 
(Do latim nomen, «idem») 
 
Tabela 60. Definição/concordância de Palavra-tema nome 
 
PALAVRA-TEMA caso Concordância 
VERBETE 
caso: 1.ª pessoa do singular do presente do 
indicativo de casar 
casar  
verbo transitivo  




2. figurado combinar, harmonizar 
verbo intransitivo e pronominal  
1. unir-se pelo casamento 
2. figurado combinar-se, harmonizar-se 
3. figurado adaptar-se 
(De casa+-ar) 
caso  
nome masculino  
1. aquilo que acontece ou pode acontecer; 
acontecimento, ocorrência, facto 
 
bruscamente para a escada. Lúcio correu 
em meu seguimento.  - Mariano! - Adeus! 
Assusta-me o lamentoso caso, que 
figuraste. Não quero em almoeda as tuas 
alfaias ricas.  - Escuta, criança... Sou teu 
amigo 
2. particularidade que acompanha um 
acontecimento; circunstância, condição 
 
como reminiscências desbotadas e 
imperfeitas dos contos da infância.  Tinha 
a certeza de que algum caso estranho 
promovera aquela apreensão, mas não 
marcava a raia em que acabava a realidade 
para 
3. o que acontece ou se realiza de um 
modo inesperado; casualidade, acaso 
 
da temeridade, e, na iminência do perigo, 
arrependi-me sinceramente de tão 
precipitado lance. Mas, caso inexplicável! 
não ousei retirar a parada. Em pé, hirto, 
com o pescoço grotescamente estendido, 
boquiaberto 
4. o que é suscetível de produzir ou 
acarretar alguma coisa 
 
-os principalmente nos contos à lareira, 
quando são destemperados do adubo do 
senso comum.  – O caso não é de riso.  - 
Deixa o caso por minha conta.  Separámo-
nos.  Entrei no meu 
5. conjunto de acontecimentos ou factos 
de uma determinada situação 
 
 homem de alma ou um agiota não se 
ergueriam a menor altura.  Lembra-me o 
caso  do Evangelho, em que o espírito 
imundo, afugentado dos energúmenos pelo 
sagrado esconjuro de Jesus 
6. conflito que pode ser objeto de um 
processo em tribunal; causa, demanda 
7. relação amorosa passageira e 




8. história, conto; anedota 
9. GRAMÁTICA cada uma das formas 
que uma palavra toma, por meio de 
desinências, para exprimir em algumas 
línguas (latim, alemão, etc.) a função 
sintática que desempenha;  
caso contrário, de outro modo, senão;  
caso de consciência, dificuldade da 
consciência em situação de conflito de 
deveres, e de que se ocupa a casuística;  
caso fortuito, acontecimento natural, 
imprevisível e por isso também 
inevitável;  
caso omisso, lacuna da lei, situação da 
vida social que a lei não prevê e que, 
portanto, não regula;  
cara de caso, aspeto de quem está 
preocupado;  
de caso pensado, premeditadamente;  
em todo o caso, ainda assim, mesmo 
assim;  
fazer caso de, interessar-se por;  
vir ao caso, vir a propósito. 
(Do latim casu-, «queda») 
Tabela 61. Definição/concordância de Palavra-tema caso 
 
PALAVRA-TEMA sei Concordância 
VERBETE 
1.ª pessoa do singular do presente do 
indicativo de saber 
saber  
verbo transitivo e intransitivo  
1. ter conhecimento ou notícia de (algo); 
estar a par (de) 
 
ou coisa assim; nisso, que, a falar verdade, 
era pouco de espantar, percebia eu, não sei 
por que misteriosa intuição, um como 
retábulo de morte, arreigado pressentimento 
de crimes. Tremendo de 
2. ter o sabor ou o gosto (de) 
 
 
verbo transitivo  
1. estar habilitado para; conseguir 




3. estar convencido de; estar certo de; 
achar 
4. guardar na memória; ter de cor 
5. considerar; ter como 
 
verbo intransitivo  
ter muitos conhecimentos; ser erudito 
 
 inferno é uma pífia imaginação. Tem a sua 
existência no mundo das quimeras. Porém...  
– Bem sei. Há momentos em que, sem 
crítica, se aceita qualquer descarnado 
absurdo. Deverás de convir todavia 





pai, filho, sangue, mãe Campo Temático de Família 
 
dinheiro, noite, amigo, homem, pobre, jogo, 
mesa, inferno, banqueiro 
 
Campo Temático de Jogo 
 
olhos, mão, corpo, peito, coração, mãos, 
lábios, sangue, cabeça 
Campo Temático de Corpo Humano/ 
Corporeidade 
 
era, tempo, horas, vezes, caso Campo Temático de Momento 
 
só Campo Temático de Solidão 
 
Quadro 1. Campos temáticos de A Febre do Jogo 
 
6.3.  Análise estatístico-lexical do conto J. Moreno de Álvaro do Carvalhal 
 
Iniciada a análise linguística, o Nooj apresenta-nos os dados gerais 
caracterizadores do texto, patentes na seguinte tabela: 
 
 
Dados Gerais do Corpus – J. Moreno 
 
Unidades de texto 
(parágrafos) 
436 
N.º de caracteres 65068  (51332  letras; 11124  espaços em branco; 2604 
outros delimitadores) 
 Tokens 13466 






Unknowns 114  entradas 
Ambiguidade 2467  tipos diferentes de ambiguidade 
Unambiguous Words 1620  
 
Tabela 63. Dados Gerais do Corpus – J. Moreno 
 
O programa Nooj analisou os tokens e as respetivas frequências. Os tokens 
podem ser apresentados alfabeticamente ou por ordem decrescente da sua frequência. 
Através da análise dos itens mais frequentes, verificámos que, como acontece na 
maioria dos corpora, as formas mais frequentes dizem respeito a palavras funcionais ou 
gramaticais, por exemplo, os dez tokens mais frequentes são os seguintes: “de”, “que”, 
“a”, “o”, “e”, “se”, “em”, “do”, “da”, “com”, apresentando uma frequência de 413, 361, 
296, 272, 255, 238, 136, 131, 121 e 113,  respetivamente. Na análise dos tokens mais 
frequentes, é importante salientar que o Nooj, tal como se verifica na maioria das 
aplicações de cariz lexicométrico, procede à distinção entre maiúsculas e minúsculas, 
considerando, isoladamente, cada forma diferente do mesmo lema. Selecionados os 60 
tokens mais frequentes, filtrámos, exportámos os dados e copiámo-los para o Microsoft 
Word, elaborando uma listagem de palavras-tema e das respetivas frequências, abaixo 
transcrita. Optámos por apresentar a listagem de tokens, tendo como critérios os nomes 
comuns, os adjetivos e os verbos.  
 










10 coração 9 sempre 
70 Uma 
(uma) 












14 pai 11 Está 
(está) 
8 alma 










10 sei 8 fazer 
29 Mas 
(mas) 
13 casa 10 tempo 8 mão 
22 Pela 
(pela) 
13 vida 10 voz 8 toda 
22 Eu 
(eu) 
12 braços 10 Ser 
(ser) 
7 boca 






12 homem 9 cabeça 7 espírito 
19 Pouco 
(pouco) 
12 pelas 9 cartas 7 mundo 
16 mancebo 12 Lá 
(lá) 
9 lábios 7 pés 
Tabela 64. Listagem de Palavras-tema – J. Moreno 
 
Reitere-se que o programa é sensível à utilização de maiúsculas, pelo que “não” 
(token de frequência 98) e “Não” (token de frequência 35) são tratados como formas 
diferentes. Verificando-se a mesma situação relativamente aos seguintes tokens: “como” 
(token de frequência 84) e “Como” (token de frequência 8); “uma” (token de frequência 
60) e “Uma” (token de frequência 10); “mais”, token que evidencia uma frequência 49 e 
“Mais”, evidenciando uma frequência 2; “é” apresenta uma frequência 42 e “É” uma 
frequência 20; “sobre” (token de frequência 28) e “Sobre” (token de frequência 2); 
“pela”, com uma frequência 21 e “Pela” cuja frequência é 1; “era” (token de frequência 
19)  e “Era” (token de frequência 19);  “bem” (token de frequência 18) e “Bem” (token 
de frequência 1); “mas” (token de frequência 11) e “Mas” (token de frequência 18); 
“pouco” (token de frequência  18) e “Pouco” (token de frequência 1); “eu” (token de 
frequência 17) e “Eu” (token de frequência 5); “só” (token de frequência 13) e “Só” 
(token de frequência 2); “tinha” (token de frequência 13) e “Tinha” (token de frequência 
1); “estava” (token de frequência 12) e “Estava” (token de frequência 1); “este” (token 
de frequência 12) e “Este” (token de frequência 3); “entre” (token de frequência 10) e 
“Entre” (token de frequência 1); “lá” (token de frequência 10) e “Lá” (token de 
frequência 2); “filho” (token de frequência 9) e “Filho” (token de frequência 2); “há” 
(token de frequência 9) e “Há” (token de frequência 5); “ser” (token de frequência 9) e 
“Ser” (token de frequência 1); “diz” (token de frequência 8) e “Diz” (token de 
frequência 1); “está” (token de frequência 8) e “Está” (token de frequência 3); “nada” 
(token de frequência 8) e “Nada” (token de frequência 1); “foi” (token de frequência 7) 
e “Foi” (token de frequência 3). 
 
PALAVRA-TEMA Não/não CONCORDÂNCIA 
VERBETE 
advérbio  
1. partícula negativa oposta à 
afirmativa sim 
 
na corrente dos negócios, pudesse pôr suas 
aptidões e seus serviços à mercê de gentes 
não  menos inteiras, que dedicadas.  
Formulado por este teor o requerimento já 
se verá como seria 
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2. de modo nenhum 
 
forma, fazer crer que lera na pedra isto 
que, de há muito, anda nos livros.  Não o 
levava para aí a vocação. Pouco curava de 




4. partícula interjetiva ou interrogativa 
equivalente a porventura 
 
assegurasse da tua posse. Para o implorar é 
que vim ter contigo. Amas-me, Petra?  - 
Não o sabes tu?  - E se eu tardar um ano?  
- Esperarei.  - Se tardar dois anos?  - 
Esperarei 
nome masculino  
1. negativa 




levar um não, sofrer uma recusa;  
pelo sim, pelo não, por causa das dúvidas. 
(Do latim non, «idem») 
 
Tabela 65. Definição/concordância de Palavra-tema Não/não 
 
PALAVRA-TEMA Como/como CONCORDÂNCIA 
VERBETE 
1.ª pessoa do singular do presente do 
indicativo de comer 
 
verbo transitivo  
1. tomar como alimento 
2. figurado dissipar; gastar em 
alimentação; defraudar; consumir 
3. causar comichão a 
4. roubar no jogo 
5. acreditar facilmente 
6. omitir 
7. desfrutar 
8. (xadrez, damas) eliminar uma pedra 
9. vulgarismo ter relações sexuais com 
 
 





2. popular apanhar (pancada) 
 




nome masculino  
alimento; refeição;  
 
 
comer a dois carrilhos obter dois 
proventos ao mesmo tempo;  
comer as papas na cabeça a ser mais alto 
que, sobrelevar, vigarizar, enganar, 
lograr;  
comer à tripa-forra comer muito;  
coloquial come e cala! expressão que é 
costume dizer-se a quem deve aproveitar 
os benefícios sem fazer comentários;  
de comer e chorar por mais diz-se das 
coisas que são muito boas 
(Do latim comedĕre, «idem») 
 
forma de como 
conjunção  
1. visto que, uma vez que, porque 
 
de frente com tristeza fingida a fim de se 
regozijar no espectáculo daquela muda 
agonia. Como não queria louvaminhar os 
baixos sentimentos dos monstrozinhos, 
contrafazia uns risos e uns meneios, que 
2. conforme, consoante, de acordo com 
 
modesto formato.  É certo porém que ao 
passar no Escurial, ponha-se um exemplo, 
podia como Quinet atribuir aquela sombria 
arquitectura ao nada menos sombrio 
carácter de Filipe II. E, desta 
3. na qualidade de, enquanto 
 
derem forma à inconstância, essa é o 
homem.  À proporção que J. Moreno se 
popularizava como orador, outras 
conquistas, mais fáceis, e não menos 
agradáveis, lhe iam enobrecendo o brasão. 
Já 
4. do mesmo modo que 
 
que não conhece. Cesse de falar de Galiza, 
e das galegas com lerdo desdém.  Galega! 
Como à força de estuprado, na boca da vil 
canalha, nos parece grosseiro aquele nome 
adorável 
advérbio  
1. de que maneira 
 
gentes não menos inteiras, que dedicadas.  
Formulado por este teor o requerimento já 
se verá como   seria o despacho. J. 
Moreno sabia um pouco de viagens. A 
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propósito tinha lido, a 
2. quanto; a que ponto 
 
meu querido Moreno!  Ficaram mudos.  
Olhavam-se.  - Estás mudado filho! diz a 
pequena, embevecida nele.  Como   tu 
estás mudado, Moreno!  - Tanto pode a 
saudade.  - Meu Deus! Como são falsos os 
homens 
nome masculino  
a maneira por que 
(Do latim quomŏdo, «de que modo») 
 
 
Tabela 66. Definição/concordância de Palavra-tema Como/como 
 
PALAVRA-TEMA Uma/uma CONCORDÂNCIA 
VERBETE 
uma: pron de um 
artigo indefinido  
antecede um nome, indicando referência 
imprecisa e indeterminada <um livro> 
 
 produz a embriaguez dos sentidos, o 
desfalecimento mórbido do coração, o 
delíquio dos insanos amores. Uma fusão 
moral. J. Moreno desapareceu na risonha 
imagem de Petra. Petra unificou-se em 
espírito 
pronome indefinido  
1. alguma pessoa; alguém <falei com 
um muito simpático> 




numeral cardinal ouquantificador 
numeral  
1. a unidade 
2. MATEMÁTICA o primeiro da série 
dos números inteiros positivos 
3. MATEMÁTICA o primeiro (o 




4. MATEMÁTICA número de 






nome masculino  
1. o número 1 e a quantidade 
representada por esse número 
2. o que, numa série, ocupa o primeiro 
lugar 
3. carta de jogar, peça de dominó ou 
face de dado com uma pinta;  
um a/por um, um de cada vez 
(Do latim unu-, «idem») 
 
uma: forma de umar 
umar  
verbo intransitivo  
regionalismo ganhar humidade (a 
madeira); humedecer 
(Do latim humidāre, «idem»?) 
 
Tabela 67. Definição/concordância de Palavra-tema Uma/uma 
  
PALAVRA-TEMA É/é CONCORDÂNCIA 
VERBETE 
3.ª pessoa do singular do presente do 
indicativo de ser 
 Padre Inácio, que é obra de tanta 
substância no chorume, quão pequena no 
modesto formato.  É  certo porém que ao 
passar no Escurial, ponha-se um exemplo, 
podia como Quinet atribuir 
verbo copulativo  
liga o predicativo ao sujeito, indicando: 
ter certa qualidade ou propriedade 〈o 
 J.MORENO Um romance fúnebre em 
duas palavras.  O herói é
135
  um rapaz 
comme il faut.  Isto vai assim a modo de 
coisa interessante.  Livre das 
                                                          
135 A palavra-tema “é” surge apenas com as dez formas à esquerda que iniciam o conto. 
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dicionário é excelente; a Maria é uma 
mulher bonita〉;  
 
apresentar-se numa certa situação 〈hoje, 
ele é rico〉;  
 
desempenhar uma função 〈nós somos 
professores〉;  
 
estar ou ficar situado, localizar-se 〈o café 
é no centro da cidade〉;  
 
ocorrer, realizar-se 〈o evento é na 
cidade〉;  
 
consistir (em), ser formado de 〈o móvel é 
de madeira〉;  
 
pertencer 〈este livro é do João〉;   
ter determinado preço, custar 〈o livro é 
barato〉;  
 
acontecer, suceder 〈o espetáculo foi 
ontem〉;  
 
originar, provir 〈eu sou do Porto〉;   
mostrar-se favorável a 〈nós somos pela 
justiça〉;  
 
equivaler 〈três e três são seis〉;   
significar 〈liberdade é responsabilidade〉;   
[uso impessoal] chegar um momento no 
tempo 〈são dez horas; é dia〉;  
 
[uso expletivo] 〈eu é que sei; foi ela que 
venceu〉 
na alma não levar um penhor, que me 
assegurasse da tua posse. Para o implorar é 
que vim ter contigo. Amas-me, Petra?  - 
Não o sabes tu?  - E se eu tardar 

















1. em maior quantidade 
 
audaciosos beijos um traidor começo de 
perna, recatado na malha fina da meia de 
seda. Mais  alto quis levar a impertinência, 
mas, humilhado, voltou atrás na tenção.  
Petra, firme, em pé 
 
2. além disso; também; igualmente 
 




4. outra vez; novamente 
 
poejo dos montes. Terpandro, que o 
lambujasse, ainda outra vez reformaria a 
lira, acrescentando-lhe mais uma corda.  
Afinal, quebrem-se de dor os corações, 
mas é mister separarem-se. Como 
quantificador existencial, pronome 
indefinido  




sul, ferve e ondeia mais requebro, mais 
salero e mais denguice; para o norte há 
mais magnificência de contornos 
acabados, frescura, colorido, rijezas de 
carnadura e decididas aptidões para atingir 
a 
2. outros, restantes, demais 
 
celebridade da época, que usa do 
democrático «tu» com os amigos, e não sei 
que mais, dirigiu-se por Toledo a Madrid 
com tenção de penetrar em Galiza, e 
descer pelo 
preposição  
1. com <o pai saiu mais a mãe> 
 
2. MATEMÁTICA utiliza-se para 
indicar operações de adição, sendo 
representada pelo sinal (+) <um mais 





Tabela 69. Definição/concordância de Palavra-tema Mais/mais 
 
PALAVRA-TEMA Sua/sua CONCORDÂNCIA 
VERBETE 
forma de seu 
seu  
determinante e pronome possessivo  
rodos o amor.  Não lhe levou a bem a 
viagem o providente pai, cioso da sua 
prosperidade, e interessado, como estava, 
em fazê-lo proprietário duma cadeira em 
S. Bento, e 
conjunção  
e <um mais um são dois> 
 
 
nome masculino 2 números  
1. MATEMÁTICA sinal da 
operação de adição (+);  
 
 
 mais dia, menos dia, em breve, 
dentro de pouco tempo;  
mais para lá do que para cá, prestes a 
morrer, extremamente cansado;  
a mais não poder, com toda a força, 




de mais, em excesso;  pergaminho. É tão fidalgo, que só uma 
coisa nele excede a fidalguia, a pobreza. 
De mais faz profissão de peralvilho e 
zelador determinado dos créditos da sua 
família. Pobre sim 
não ... mais já não...;  
para mais, além disso, ainda por cima;  
por de mais, demasiado;  
sem mais nem menos, sem motivo; 
 
2. a maior parte; o maior número 
 
3. resto; restante. 





1. refere-se à terceira pessoa do 
singular ou do plural e indica, 
geralmente, posse ou pertença de: 
pessoa ou pessoas de quem se fala 
ou escreve <o seu carro>; pessoa a 
quem se fala ou escreve <é seu o 
quadro?> 
 
2. coloquial usa-se como forma de 
interpelação <seu palerma!> 
 
 
nome masculino  
1. aquilo que pertence à pessoa ou 
pessoas de quem se fala ou escreve 
2. aquilo que pertence à pessoa a quem 
se fala ou escreve;  
o seu a seu dono a cada um o que lhe 
pertence;  
os seus familiares ou amigos da 
pessoa ou pessoas de quem se fala 
ou escreve, familiares ou amigos da 
pessoa a quem se fala ou escreve;  
popular ter de seu ter fortuna 
(Do latim suu-, «idem», com 
influência de meu) 
 
 
forma de suar 
suar  
verbo transitivo e intransitivo  
1. deitar (suor) pelos poros, transpirar 
2. figurado conseguir (algo) à custa de 






verbo transitivo  
molhar com suor (roupa) 
 
 
verbo intransitivo  
verter humidade, ressumar;  
 
suar as estopinhas, fazer um grande 
esforço;  
dar que suar, dar que fazer;  
ficar a suar, apanhar um grande susto, 
sofrer uma emoção forte. 
(Do latim sudāre, «idem») 
 
Tabela 70. Definição/concordância de Palavra-tema Sua/sua 
 
PALAVRA-TEMA Era/era CONCORDÂNCIA 
VERBETE 
forma de ser  verbo copulativo  
liga o predicativo ao sujeito, indicando: 
ter certa qualidade ou propriedade 〈o 
dicionário é excelente; a Maria é uma 
mulher bonita〉;  
 
não sei, eu não sei como não fremiam os 
astros em uníssona aclamação. Cada sílaba 
era uma nota perdida da infinita harmonia, 
que, ferindo a um tempo no ouvido e no 
apresentar-se numa certa situação 〈hoje, 
ele é rico〉;  
 
desempenhar uma função 〈nós somos 
professores〉;  
o ditirambo, um ditirambo em prosa. 
Tomaram chocolate em família. Mas é que 
aquele chocolate era para inspirar 
trovadores, como o sapato duma andaluza, 
como a papoila dos vales, como o 
estar ou ficar situado, localizar-se 〈o café 
é no centro da cidade〉;  
no romance até. Entre o lupanar e o salão 
não havia espaço, que não ocupasse. Era o 
centro para o qual todos os tiros anedóticos 
se disparavam.  O que prova, com 
ocorrer, realizar-se 〈o evento é na 
cidade〉;  
 
consistir (em), ser formado de 〈o móvel é 
de madeira〉;  
 
pertencer 〈este livro é do João〉;   
ter determinado preço, custar 〈o livro é 
barato〉;  
 




originar, provir 〈eu sou do Porto〉;   
mostrar-se favorável a 〈nós somos pela 
justiça〉;  
 
equivaler 〈três e três são seis〉;   
significar 〈liberdade é responsabilidade〉;   
[uso impessoal] chegar um momento no 
tempo 〈são dez horas; é dia〉;  
 
[uso expletivo] 〈eu é que sei; foi ela que 
venceu〉 
sentira tão viva pena de morrer, uma tão 
pungitiva saudade de deixar um mundo, que 
era para ele como um cofre de raros 
tesoiros.  Abordado num bastão, sobe à 
vizinha colina 





nome feminino  
1. época fixa, assinalada por um 
acontecimento importante, de onde 
se começam a contar as datas 
2. período 
3. início de uma nova ordem de coisas 
4. GEOLOGIA grande divisão 
estratigráfica (tempo) que diz 
respeito às formações de um grupo 
(conjunto de terrenos);  
era de César, era que começou no 
ano 38 a. C.;  
era de Cristo, era que decorre desde 
o nascimento de Cristo. 
(Do latim aera-, «idem») 
 
Tabela 71. Definição/concordância de Palavra-tema Era/era 
 
PALAVRA-TEMA Sobre/sobre CONCORDÂNCIA 
VERBETE 




verbo transitivo e intransitivo  
1. haver em excesso; estar a mais; 
sobejar 
2. ficar como resto, restar 
 
verbo transitivo  
1. ser mais que suficiente (para); 
chegar 
2. ficar mais alto do que (outro); estar a 
um nível superior 
(Do latim superāre, «idem») 
 
forma de sobre 
sobre [o] preposição  
1. em cima de, por cima de; na parte 
superior de <sobre a mesa> 
 
seus românticos murmúrios, desce em torno 
a nós como o mármore frio de sumptuoso 
mausoléu. Sobre  a macia plumagem, em 
que nos tomou a modorra, amontoam-se 
informes esquálidas figuras. E 
2. acima de <sobre todos> 
 
 
3. acerca de; a respeito de <falar sobre 
o assunto> 
 
e acabam por se tirar os chinós, e expor ao 
soalheiro as lavadas calvas para, sobre elas, 
espatifar vilãs frases de histriões de meia-
tigela. Dissolução de câmaras. Eis a 
necessária 




5. ao longo de <passear sobre o areal> 
 
-se por Toledo a Madrid com tenção de 
penetrar em Galiza, e descer pelo norte 
sobre Portugal.  Saiamos-lhe pela frente em 
Lugo, que é esta a arena do espectáculo.  
Em 






7. atrás de; no encalço de <correr 
sobre o assaltante> 
 
entranhas.  - Que pretendes? exclama.  - 
Tenho o elixir da vida.  - És tu capaz de 
desviar de sobre mim as forças do adverso  
destino?  - Sou.  Desprezou-me Deus. Viu-
me indigente, e não 








10. um tanto; próximo de <sobre o 
magro> 




nome masculino  
NÁUTICA vela alta de um navio, todavia 
inferior aos sobrinhos 
(Do latim super, «idem») 
 
Tabela 72. Definição/concordância de Palavra-tema Sobre/sobre 
 
PALAVRA-TEMA Mas/mas CONCORDÂNCIA 
VERBETE 
conjunção  
1. porém, contudo, todavia, no entanto 
 
bacharel, e cientes de que desabrochava 
nele fruto para muitas esperanças, ralharam 
impertinentes a princípio, mas tiveram de 
contemporizar, vencidos das razões, sem 
réplica, que lhes foram apresentadas.  A 
compleição de 
2. usa-se para reforçar uma ideia <saiu-
se bem, mas mesmo bem!> 
 
depois? Que dera por dez, por cinco anos de 
vida, mas de vida sem dores,  mas de vida 
sem martírio? Como aproveitaria esses 
anos! Petra, a sua aldeia e a obscuridade 
3. estabelece relação com uma ideia 






4. usa-se com valor enfático <para mas 
é com isso!> 
 
 
nome masculino  
1. dificuldade; obstáculo 
2. defeito;  
nem mas nem meio mas! nada de 
objeções! 
(Do latim magis, «mais») 
 
 
Tabela 73. Definição/concordância de Palavra-tema Mas/mas 
 
PALAVRA-TEMA Pela/pela CONCORDÂNCIA 
VERBETE 
pela: forma de pelar 
pelar  
verbo transitivo  
1. tirar a pele, o pelo ou a casca a 
2. figurado tirar os haveres a (alguém), 
deixando-o ficar sem nada 
3. escaldar; queimar 
 
 
verbo pronominal  
1. perder a pele, o pelo ou a casca 
2. queimar-se ou escaldar-se;  
pelar-se por gostar muito de 











nome feminino  
1. bola revestida de pele 
2. bola para jogo ou para brincar 
3. jogo antigo, considerado como 
precursor do ténis, em que se batia 
uma bola com uma raqueta 
(Do latim vulgar *pilla-, por pila-, 
«bola») 





nome feminino  
1. cada uma das camadas de cortiça 
que o sobreiro vai dando 
2. ato de pelar; descortiçamento 
(Derivação regressiva de pelar) 
ACORDO ORTOGRÁFICO grafia 
anterior: péla 
 




PALAVRA-TEMA Eu/eu CONCORDÂNCIA 
VERBETE 
eu  
pronome pessoal  
designa a primeira pessoa do singular e 
me comunica... Tenho medo de mim. 
Moreno, salva-me! vai-te. Adoro-te. Que 
loucura! Eu  não devia aceder. Não pude 
dizer-te que não viesses. Agora diz o que 
me 
                                                          
136 A palavra-tema “Pela/pela”, em todos os contextos, ocorre como contração da preposição por + o artigo definido a, como por 
exemplo, na seguinte  concordância: “dizer. Cuida que vai meter pé no empório da luz. Vê-a engrandecida e romantizada pela 
história, O sangue do agareno ardente ainda correria nas veias azuis das flexíveis manolas; das”, embora o artigo do dicionário não 




indica a pessoa que fala ou escreve <eu 
saí; foram todos exceto eu> 
 
nome masculino  
1. a minha pessoa 
2. o ente consciente 
(Do grego egó, «eu», pelo latim ego, 
«idem») 
 
Tabela 75. Definição/concordância de Palavra-tema Eu/eu 
 
PALAVRA-TEMA olhos CONCORDÂNCIA 
VERBETE 
masculino plural de olho (nome)nome 
masculino  
1. ANATOMIA órgão da visão 
constituído pelo globo ocular, 
situado na órbita e ligado ao cérebro 
pelo nervo ótico 
 
alguma canção do seu querido Trueba. Se 
porém, num sentimento agudo de tristeza, 
falava de olhos baixos, rubra a face, em 
burburinho manso e lamentável, como 
arrulho de amorosas pombas, da 
2. abertura com a forma deste órgão 
3. furo ou buraco redondo 
4. nascente de água 
5. gota de gordura na superfície de um 
líquido 
6. BOTÂNICA gomo vegetal que 
origina um ramo normal 
7. orifício de uma ferramenta por onde 
se mete e prende o cabo 
8. cavidade no pão ou no queijo 
9. cada uma das cavidades 
relativamente grandes de uma massa 
esponjosa 
10. parte central, ainda nova e tenra, de 
plantas hortícolas, como a couve 
11. figurado cuidado, atenção 
12. figurado tino 




olho composto/facetado, órgão 
visual formado pela associação de 
vários olhos simples, e que se 
encontra, por vezes, muito 
desenvolvido, nos insetos;  
ZOOLOGIA olho 
pineal/parietal/epifisar, olho 
rudimentar, ímpar, de função 
reduzida ou nula, existente em 
alguns sáurios;  
olho por olho, dente por dente, 
desforra correspondente à ofensa;  
olhos de carneiro mal morto, olhos 
mortiços;  
abrir os olhos a, fazer ver as coisas, 
tornar esperto;  
a olho, sem medida, a esmo;  
a olho nu, sem auxílio de óculos ou 
qualquer instrumento ótico;  
a olhos vistos, claramente;  
arregalar o olho a, cobiçar;  
cerrar/fechar os olhos, morrer;  
chorar por um olho azeite e por 
outro vinagre, lamentar, sem o 
sentir, o mal alheio;  
custar os olhos da cara, ser muito 
caro, exigir grande esforço;  
dar uma vista de olhos a, observar 
superficialmente;  
deitar o rabo do olho a, espreitar;  
deitar poeira aos olhos a, procurar 
enganar;  
de olhos fechados, sem necessidade 
de reflexão;  
encher o olho, agradar, satisfazer;  
enquanto o Diabo esfrega um olho, 
num instante, num ápice;  
entrar pelos olhos, ser fácil de 
compreender, ser evidente;  
estar debaixo de olho, andar vigiado, 
estar prestes a ter solução;  
irem-se os olhos em, cobiçar;  
levantar os olhos, olhar a direito;  
meter os dedos pelos olhos a, 
pretender enganar;  
não pregar olho, não dormir;  
não tirar os olhos de, observar 
demoradamente, olhar com interesse 
especial;  
num volver de olhos, num instante, 
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de relance;  
passar os olhos por, ver ou ler 
apressadamente;  
pôr os olhos em, prestar atenção a, 
ver, cobiçar;  
saltar aos olhos, ser evidente;  
ter (alguém) debaixo de olho, vigiar;  
ter lume no olho, ser inteligente;  
ter olho/ter olho vivo, ser esperto;  
ter peneiras nos olhos, não ver as 
coisas como elas são;  
um pau por um olho, uma 
pechincha;  
ver o argueiro no olho alheio, e não 
ver a trave no seu olho, criticar os 
defeitos alheios, mesmo quando 
pequenos, e não ver os próprios, 
mesmo quando são grandes. 
(Do latim ocŭlu-, «idem») 
Tabela 76. Definição/concordância de Palavra-tema olhos 
 
PALAVRA-TEMA Bem/bem CONCORDÂNCIA 
VERBETE 
forma de bem 
bem  
advérbio  
1. como é conveniente 
 
 
interesses dos seus estrénuos amigos; 
porquanto, postando-se na brecha antes de 
estarem madurecidas e bem sazonadas as 
ideias, que apenas levedavam, tinha por sem 
dúvida que vacilaria em toda a 
2. de modo agradável 
 
carvões ardentes. E o fumo espalhava-se 
pela sala em contornos móveis e efémeros.  
Era  bem  recebido na casa paterna 
aquele deserdado da fortuna.  Cansado da 
viagem, confia no repoiso. Mas 
3. muito 
 
com que o seu mancebo a distinguia nos 
passeios, entre milhares de apetitosas 
formosuras.  Esbelta, bem torneada, fresca 
como uma açucena, leve e travessa como 
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uma fantasia airosa, Petra irradiava luz 
adjetivo invariável  
1. conveniente 
2. socialmente irrepreensível 
 
 
nome masculino  
1. tudo o que é bom, justo, lícito, 




3. aquilo que é útil para um 
determinado fim; benefício 
4. pessoa amada 
5. [plural] o que é suscetível de 
apropriação; posses 
6. [plural] propriedades 
7. [plural] riquezas 
8. [plural] capital;  
 
 
bem comum, conjunto das condições 
materiais e espirituais que proporcionam 
a uma comunidade humana um bem-estar 
favorável ao desenvolvimento 
harmonioso dos indivíduos que a 
compõem;  
bem feito! exclamação irónica usada 
quando sucede mal a alguém que tem 
culpa;  
bens de consumo, bens de utilização 
imediata;  
bens de raiz, prédios urbanos ou rústicos;  
a bem, de boa vontade, às boas;  
a bem de, a favor de;  
em bem, de modo satisfatório;  
por bem, por bom modo, com boa 
intenção;  
soberano bem, o bem acima de todos os 
outros bens, o que proporciona satisfação 
plena do ser, particularmente das suas 
tendências espirituais e morais;  
FILOSOFIA (em Kant, filósofo alemão, 





(Do latim bene, «bem») 
Tabela 77. Definição/concordância de Palavra-tema Bem/bem 
 
PALAVRA-TEMA Pouco/pouco CONCORDÂNCIA 
VERBETE 
forma de pouco 
pouco  
determinante indefinido ou quantificador 
existencial, pronome indefinido  













isto que, de há muito, anda nos livros.  Não 
o levava para aí a vocação. Pouco curava de 
arquitecturas, e de suas classificações. Ou 
fossem jónicas ou coríntias, desta ou 
daquela 
2. não muito 
 
este teor o requerimento já se verá como 
seria o despacho.  J. Moreno sabia um 
pouco de viagens. A propósito tinha lido, a 







Tabela 78. Definição/concordância de Palavra-tema Pouco/pouco 
 
PALAVRA-TEMA mancebo CONCORDÂNCIA 
VERBETE 
mancebo [e]  
nome masculino  
1. indivíduo jovem; rapaz; moço 
2. jovem em idade militar, desde a 
altura em que é recenseado até ao 
alistamento 
 
arredio dos seus. E tão boas foram as 
relações, que, ao tempo de jornadear o 
mancebo para Galiza, lhe fez oferta Don 
Jacobo duma gentil carta, de cordial 




a entrar no vestíbulo.  - Adeus! proferem os 
dois, apertando-se com frenesi as mãos.  Era 
pouco   o aperto de mãos.  Olharam ao 
mesmo tempo em roda. Nem viva 
testemunha. Caíram ao 
nome masculino  
1. pequena quantidade 
 
2. coisa de pequeno valor; bagatela;  
pouco a pouco/a pouco e pouco em 
pequenas porções, gradualmente, 
lentamente;  





há pouco, ainda agora;   
por um pouco, quase, por um triz;  
 
Tanto pode a saudade.  - Meu Deus! Como 
são falsos os homens! Tu, que por um 
pouco  te não esquecias de mim! Eu, 
coitada, petrificava os olhos,  e exaustos de 
lágrimas, petrificava 
saber a pouco, apetecer comer mais de 
algo que estava bom, desejar continuar a 
usufruir de algo que é bom. 




3. fasquia com que se seguram as 
tábuas pregadas em lugar alto 
4. pau suspenso da chaminé, com 
orifício ou gancho, para segurar a 
candeia 
5. Brasil cabide de braços 





(Do latim mancipĭu-, «prisioneiro de 
guerra; escravo») 
 
Tabela 79. Definição/concordância de Palavra-tema mancebo 
 
PALAVRA-TEMA Só/só CONCORDÂNCIA 
VERBETE 
forma de só 
só  
adjetivo  
1. que está sem companhia, sozinho; 
consigo mesmo, solitário 
 
de joelhos que suplicava.  Titubeou a 
menina, pálida de desânimo. Recebê-lo no 
seu quarto! Só! Com o amante? Perigo 
imenso.  Ele insistiu, a princípio brando, e 
com ardimento depois, já 








reverente diante das soberanas exigências 
da mocidade. Não censuro o rapaz. Quero-o 
antes assim.  Só porque a este nosso 
inverno já não chega uma réstia de sol, 
havemos de pretender 
nome masculino  
indivíduo sem família;  




a sós, isoladamente, sem companhia, sem 
auxílio de ninguém. 
(Do latim solu-, «idem») 
Tabela 80. Definição/concordância de Palavra-tema Só/só 
 




 [e]  
determinante e pronome demonstrativo  
designa pessoa ou coisa próxima da 
pessoa que fala <este senhor; este carro> 
(Do latim iste-, «idem») 
murmuram harmonias, que nós sentimos, 
que só nós compreendemos, mas que nos 
entontecem. Fiz mal. Este  cheiro dos lírios 
do meu alegrete, este cheiro não sei que 
morbidez me comunica... Tenho 
este
2
 [È]  
nome masculino  
1. GEOGRAFIA ponto cardeal situado à 
direita do observador voltado para 
norte, designado pelo símbolo E; 
leste; oriente; nascente; levante 
2. vento que sopra desse ponto 
 
 
adjetivo uniforme  
1. do este 
2. relativo ao este 
3. situado a este 
(Do inglês east, «este», pelo francês est, 
«idem») 
 
Tabela 81. Definição/concordância de Palavra-tema Este/este 
 
PALAVRA-TEMA menos CONCORDÂNCIA 
VERBETE 
menos [e]  
advérbio  
e nos bronzes troncados os quase apagados 
hieroglíficos. Por si, o epicurista, antevê 
miragem de menos custoso acesso, onde o 
mel jorra em cachoeiras e anda a rodos o 
amor.  Não 
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1. em menor número ou quantidade 
 
2. em menor grau ou intensidade 
 
quantificador existencial, pronome 
indefinido  








2. MATEMÁTICA utiliza-se para 
indicar operações de subtração, 
sendo representada pelo sinal (-) 
 
 
nome masculino  







2. MATEMÁTICA sinal da 
operação de subtração ou de 
quantidade negativa (-);  
 
 
a menos que, a não ser que;  
 
 
ao menos, quanto mais não seja;  
 
 




 nem mais nem menos, exatamente;  
 
 
que enovelava e emurchecia os vergéis da 
sua mocidade.  O homem é, nem mais nem 
menos, como um herói de Shakespeare, 
ninguém duvide; porque, se derem forma à 
inconstância, essa é 
pelo menos, no mínimo;  
 
 nomes, em cima destes, se os não conhecia 
como às próprias mãos, conhecia-os, pelo 
menos, dos catálogos das livrarias.  Sabia 




Tabela 82. Definição/concordância de Palavra-tema menos 
 
PALAVRA-TEMA mesmo CONCORDÂNCIA 
VERBETE 
mesmo [e]  
determinante e pronome demonstrativo  




2. exatamente igual; idêntico <os 
mesmos amigos> 
 
em nenhum homem bem organizado, nelas 
se absorvia, não investigador, mas curioso e 
amante.  O mesmo  a respeito das mulheres 
e do vinho.  Eram elas gentis? Davam com 
os lábios vermelhos 
3. semelhante <os mesmo gostos> 
 
 que um dia se viu de luva branca, não 
duvida jamais da sua fidalguia. Pelo mesmo 
teor o pedante arrepiado, que se aparelha de 
berloques, como o aventureiro, que, por um 
4. em pessoa; próprio <ele mesmo veio 
falar connosco> 
 
pavoroso séquito de fantasmas sórdidos, é 
tomar aos ombros a cruz de J. Moreno. Eu 
mesmo, leitor, que para te dar gosto estou 
preparando este narcótico, eu mesmo já de 
sobra 
5. referido anteriormente; esse, este 
<do mesmo ano> 
 
 
nome masculino  




1. exatamente; justamente 
2. até; inclusive 
3. realmente; de facto; 
 
 
mesmo assim, apesar disso;  
mesmo que, ainda que;  
dar ao mesmo, ser igual;  
 
pouco mais ou menos, aproximadamente. 




ficar na mesma, não se alterar. 
(Do latim vulgar metipsimu-, superlativo 
de metipse, «idem») 
Tabela 83. Definição/concordância de Palavra-tema mesmo 
 
PALAVRA-TEMA Pai/pai CONCORDÂNCIA 
VERBETE 
pai  
nome masculino  
1. aquele que procriou um ou mais 
filhos; progenitor 
2. homem que exerce as funções 
paternas 
 
e anda a rodos o amor.  Não lhe levou a bem 
a viagem o providente pai, cioso da sua 
prosperidade, e interessado, como estava, 
em fazê-lo proprietário duma cadeira em 
3. figurado autor; criador; fundador 
4. figurado causa, origem 
5. figurado benfeitor, protetor 
6. [com maiúscula] 
RELIGIÃO a primeira pessoa da 
Santíssima Trindade 
7. [plural] casal formado pelo pai e 
pela mãe 
8. [plural] figurado antepassados;  
pai da vida! exprime admiração, 
espanto ou impaciência;  
RELIGIÃO Pai do Céu Deus;  
RELIGIÃO Nosso Pai Viático;  
os nossos primeiros pais Adão e 
Eva. 
(Do latim patre-, «pai») 
 
















pronome pessoal  
1. designa a terceira pessoa do singular 
ou do plural e indica a pessoa ou 
pessoas de quem se fala ou escreve 




2. designa a terceira pessoa do singular 
e indica a pessoa a quem se fala ou 
escreve <guarde para si>;  
de per si isoladamente, por si só;  
fora de si exaltado, desvairado 
(Do latim sibi, «idem» 
frontaria dos decrépitos edifícios, nos 
pórfidos e nos bronzes troncados os quase 
apagados hieroglíficos. Por si, o epicurista, 
antevê miragem de menos custoso acesso,  




nome masculino  
1. MÚSICA sétima nota da escala 
musical natural 
 
2. MÚSICA corda que reproduz o som 












PALAVRA-TEMA Tinha/tinha CONCORDÂNCIA 
VERBETE 
forma de ter 
ter  
verbo transitivo  
1. ser dono de; estar na posse de; 
possuir 
 
flores a dívida.  - É certo. Deus me não 
castigue este orgulho.  - E chora!...  - De 
regozijo. Tinha  justos  motivos para 
orgulhar-se o venturoso pai.  Foram grandes 
e soados os triunfos, que 
2. usufruir de; gozar de (benefício, 
direito) 
3. exercer; ocupar (cargo, função) 
4. dispor de (tempo) 
5. dar à luz; parir 
6. ser progenitor de; procriar 
 
 




8. sofrer de (doença) 
9. usar; vestir; calçar 
10. sentir; experimentar (sensação) 
11. obter mediante pagamento; adquirir 
 
 
12. contar (determinada idade) 
 
 
13. considerar; reputar 
 
-se na brecha antes de estarem madurecidas 
e bem sazonadas as ideias, que apenas 
levedavam, tinha por sem dúvida que 
vacilaria em toda a escaramuça, que acaso 
provocasse. Assim, devendo por 
14. conter 
15. ser composto de 
16. aguentar 





19. administrar; dirigir 
20. valer; importar 
21. ser do tamanho de 
22. conservar 
 
verbo pronominal  
1. segurar-se; equilibrar-se 
2. manter-se 
3. apoiar-se (em); valer-se (de) 
4. considerar-se; reputar-se 
5. apegar-se 




verbo auxiliar  
[usado com valor modal] 
ser obrigado (a) 
 
 
nome masculino plural  
posses; bens; haveres;  
ter a haver, ter a receber;  
ter a/que ver com, dizer respeito a;  
ter com quê, ter dinheiro ou haveres;  
ter dedo para, ter habilidade para;  
ter mão em si, conter-se;  
ir ter a, dirigir-se para;  
ir ter com, ir encontrar-se com;  
não ter onde cair morto, ser muito pobre. 
(Do latim tenēre, «idem») 
 
feminino singular de tinha (nome) 
tinha  




1. MEDICINA doença cutânea, grave e 
contagiosa, que ataca o couro 
cabeludo e é produzida por fungos 
(tricofitia) 
2. algumas outras doenças cutâneas do 
homem e de outros animais; 
porrigem; porrigo 
3. ZOOLOGIA nome vulgar de alguns 
insetos, em especial lepidópteros, 
cujas lagartas atacam os vegetais, 
como a tinha-da-cana e a tinha-dos-
cereais 
4. figurado defeito; vício. 
(Do latim tinĕa-, «traça») 
Tabela 86. Definição/concordância de Palavra-tema Tinha/tinha 
 
PALAVRA-TEMA Há/há CONCORDÂNCIA 
VERBETE 
forma de haver  
Verbo transitivo 
1. ter; possuir 
 
2. 2. obter; conseguir  









6. [uso impessoal] 
existir 
 
si, da pátria e dos penates. Vivia em Petra. 
Que não se estranhe a dicção. Há destas 
vidas assim.  Senão quando, como um 
corisco, chega uma carta de seu pai. 
Lacónica 
7. [uso impessoal] 
acontecer; passar-se; decorrer 
 
Moreno, tranquiliza-te. Marquemos trégua 
às frases sonoras, embora sejam pintura 
exacta dum sentimento enérgico. Há 
momentos que decidem de destinos para 
que se desbaratem. Frieza, frieza!  - Queres 
porventura que eu 
8. [uso impessoal] 
ter decorrido (período de tempo) 
 
de alguns degenerados parentes. E aterram-
no aqueles olhos.  Porém cintila luz 
subitânea.  Petra, Petra! Há tanto tempo, 
com tão feia ingratidão esquecida, ei-la, 
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como anjo da caridade, a distribuir 










4. prestar contas a 
 
 
nome masculino  
1. crédito (na escrituração comercial) 
 
 
2. [plural] bens, fortuna;  
haver às mãos alcançar, possuir;  
 
haver de ser obrigado a, ver-se na 
necessidade de, ter fatalmente de, 
pretender, desejar;  
 
o estilo, revela a índole de cada ser. Sob a 
diabólica mantilha, volitante e inquieta, há-
de alvoroçar-se por força um peito 
temperado ao calcinador  influxo das 
sensações frenéticas.  As 
haver mister ter necessidade;   
haver por bem dignar-se;   




 ter a haver ter a receber 
(Do latim habēre, «ter; haver») 
 
masculino singular de há (nome) 
nome masculino  
letra do alfabeto arábico 
 
 
Tabela 87. Definição/concordância de Palavra-tema Há/há 
 
PALAVRA-TEMA casa CONCORDÂNCIA 
VERBETE 




verbo transitivo  
1. ligar pelo casamento 
2. figurado combinar, harmonizar 
 
verbo intransitivo e pronominal  
1. unir-se pelo casamento 
2. figurado combinar-se, harmonizar-se 
3. figurado adaptar-se 
(De casa+-ar) 
 
nome feminino  
1. qualquer construção destinada a 
habitação; prédio; residência; 
vivenda 
 
e infernais sinédrios, e já, cosido com a 
sombra, passava um vulto ao longo da casa 
de Don Jacobo de Puente, em cujo miradór 
se desenhava uma forma branca, vaporosa 
como 




3. conjunto dos membros de uma 
família 
 
ficções, e aplanar feias gibosidades.  Ao 
terceiro dia já Petra considerava J. Moreno 
como de casa. Não dava pelas horas em que 
devaneada, com o corpo ligeiro, todo 
quebrado sobre o 
4. conjunto dos bens de uma família 
5. abertura na roupa onde prende um 
botão 
6. firma, empresa 
7. cada uma das divisões da tabuada 
8. lugar ocupado por um algarismo em 
relação a outros do mesmo número 
9. conjunto de pessoas que estão 
adstritas ao serviço particular de um 
chefe de Estado;  
MILITAR casa da guarda, 
dependência destinada a alojamento 




guarda a um quartel ou a qualquer 
outra instalação militar;  
casa de despejo, pequena construção, 
coberta de telha ou cimento, 
utilizada para arrumos;  
casa de orates, hospital de doidos, 
manicómio;  
casa de prego, casa de penhores;  
casa do rancho, alojamento 
destinado ao pessoal da equipagem 
dos navios mercantes;  
HISTÓRIA Casa dos Vinte e 
Quatro, corpo administrativo dos 
interesses gerais das corporações 
medievais portuguesas de artes e 
ofícios formado por dois 
representantes de cada uma;  
(provérbio) casa roubada, trancas à 
porta, providências tomadas depois 
de o mal ter sucedido;  
de casa e pucarinho, na maior 
intimidade. 
(Do latim casa-, «cabana; choupana») 
Tabela 88. Definição/concordância de Palavra-tema casa 
 
PALAVRA-TEMA vida CONCORDÂNCIA 
VERBETE 






verbo transitivo  





nome feminino  
honras, travadas de aflição, que vêm 
depois? Que dera por dez, por cinco anos de 
vida, mas de vida sem dores, mas de vida 




1. estado de atividade dos animais e 
das plantas 
 
2. o tempo que decorre desde o 
nascimento até à morte; existência 
 
à vida, que lá se saboreia, tão livre, tão 
cavalheirosa, em tudo tão diferente desta 
vida  monótona, que arrastamos nós outros 
pobres diabos de portugueses.  Aos sábios 
deixa o cuidado de 
3. modo de viver de recrear o espírito nesse vasto museu de 
antiguidades, entregando-se, ao mesmo 
tempo, à vida, que lá se saboreia, tão livre, 
tão cavalheirosa, em tudo tão diferente desta 
vida monótona 
4. conjunto das coisas necessárias à 
subsistência 
5. biografia de uma pessoa 
6. comportamento 
7. profissão; emprego; carreira 
8. ocupação; atividade 
 
 
9. figurado animação; vitalidade si, e indigno dela. Suas cartas eram 
verdadeiros poemas da mocidade. 
Regurgitava ali inteira a vida  e a alma duns 
ardentes vinte anos.  Veja-se nesse espelho, 
leitor, e, se já 




12. a melhor afeição de alguém me tomaste mais submissa do que uma 
escrava.  - Que te quero! Que posso querer, 
minha vida, senão isto, fartar-me de ver-te, 
esmorecer no teu regaço?... Que posso 
querer senão 
13. vigor; energia 
14. progresso 
15. conjunto de manifestações da 
atividade de uma nação, de uma 
coletividade;  
vida airada, vagabundagem;  
vida animal, manifestações 
provocadas pelas funções dos 
aparelhos de relação (aparelho 
locomotor, sistema nervoso e órgãos 




RELIGIÃO vida eterna, a bem-
aventurança;  
vida latente, estado em que as 
manifestações vitais estão reduzidas 
ou a sua atividade não se percebe 
sensivelmente;  
vida vegetativa, manifestações 
provocadas pelas funções dos 
aparelhos da nutrição e da 
reprodução;  
à boa vida, sem trabalhar;  
a outra vida, a existência da alma 
após a morte;  
fazer pela vida, trabalhar, esforçar-
se;  
levar vida de cão, ter a vida cheia de 
trabalhos;  
má vida, prostituição;  
depreciativo mulher da vida, 
prostituta;  
para a vida e para a morte, para 
sempre;  
perder a vida, morrer. 
(Do latim vita-, «idem») 
Tabela 89. Definição/concordância de Palavra-tema vida 
 
PALAVRA-TEMA braços CONCORDÂNCIA 
VERBETE 
masculino plural de braço (nome) 
braço  
nome masculino  
1. ANATOMIA parte do membro 
superior situada entre a articulação 
do ombro e a do cotovelo 
2. membro superior do corpo humano 
 
leito da espanhola. - Petra, Petra! balbucia J. 
Moreno, abafado de comoção, e estreitando-
a nos  braços.  Ela, gelada e lívida, parecia 
destituída de entendimento e de vontade e 
força para soltar 
3. tentáculo, apêndice ou 
prolongamento do corpo de certos 
animais, como o polvo, a alforreca e 
as estrelas-do-mar 




5. cada uma das metades da haste 
menor da cruz 
6. parte alongada de alguns 
instrumentos de corda 
7. ramificação de um rio ou de um mar 
8. parte alongada de um objeto por 
onde o mesmo é segurado 
9. parte de uma alavanca compreendida 
entre o seu eixo (fulcro) e a linha de 
ação da resistência, ou entre aquele e 
a linha de ação da força 
10. figurado poder 
11. auxílio 
12. trabalhador; executor 
13. esforço 
14. jurisdição 
15. coragem;  
 
 
a braços com, em luta com; não caísse esfarrapado no pó movediço, que 
em torno gorgolhava, o pendão, que 
desenrolara. A braços  com as labutações 
eleitorais, em que as misérias revolitam em 
formidáveis cachoeiras, aguçam-se os 
abrir os braços a, receber bem;  
cruzar os braços, ficar ocioso ou 
indiferente;  
dar o braço a torcer, ceder;  
de braço dado, braço no braço;  
de braços abertos, com alegria;  
 
 
de braços cruzados, sem atividade, 
imóvel, indiferente. 
(Do latim brachĭu- ou bracchĭu-, «braço; 
antebraço») 
entendimento e de vontade e força para 
soltar um queixume, ou fazer uma 
recriminação. De braços pendentes, velada 
a vista, e trança desatada deixa-se conduzir 
entorpecida, morta, acusando existência 
apenas 
Tabela 90. Definição/concordância de Palavra-tema braços 
 




forma de estar 
verbo copulativo  
liga o predicativo ao sujeito, indicando: 
encontrar-se num determinado local, 
achar-se 〈a Maria está feliz; o João está 
em casa; estamos no verão; o bebé está 
com a avó; estávamos com sono〉;  
 
fantasticamente condensado. - Petra!  - 
Moreno?  Foram vozes perdidas no ciciar 
do vento. Num abrir de olhos estava J. 
Moreno no miradór. Dá-nos asas o afecto.  
Petra pôs o dedo nos lábios 
custar 〈os livros estão a dez euros〉;  
atingir 〈a população do país está em vinte 
milhões de habitantes〉; 
 
ficar, permanecer 〈eles estavam de pé〉; meus passos guiarem ao ce mitério?  - 
Esperarei ainda.  -Juras?  - Pela Virgem.  - 
És minha!  -Tua, tua! Estava de joelhos J. 
Moreno, e tinha os lindos pés da espanhola 
nas mãos desinquietas e 
comparecer 〈ele esteve na festa〉;  
ficar, assentar 〈as calças estão bem〉;  
consistir, residir 〈a diferença está na 
qualidade〉; 
 
ser favorável, concordar 〈ele estava com 
os ecologistas〉; 
 
encontrar-se na posse de 〈o dicionário 
está com a Maria〉; 
 
[geralmente em orações negativas] ter 
vontade ou disposição 〈não estou para 
esperar〉; 
 




vestir, trajar 〈ela estava de branco〉;  
manter relação amorosa 〈ele está com a 
Joana〉; 
 
pertencer a corporação 〈o João está nos 
bombeiros〉; 
 
seguir uma carreira 〈o João está na 
política〉; 
 
sofrer de 〈ele está com cancro〉;  
tencionar 〈o João está para ir de férias〉;  
[uso impessoal] indica o estado do tempo 
〈está frio〉; 
 
 [seguido de oração integrante] julgar, 
considerar, acreditar 〈eu estou que ela vai 
vir〉; 
 
estar de partida, encontrar-se prestes a 
deixar um local;  
coloquial estar mortinho por, encontrar-
se desejoso por;  
figurado estar nas mãos de, alguém 
encontrar-se dependente de alguém;  
coloquial estar nas suas sete quintas, 
encontrar-se numa situação desejada e 
agradável;  
estar para ver, estar à espera;  
estar por tudo, estar disposto a aceitar 
qualquer coisa;  
coloquial estar-se nas tintas, estar 
desinteressado. 
(Do latim stāre, «estar; estar de pé») 
 
Tabela 91. Definição/concordância de Palavra-tema Estava/estava 
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PALAVRA-TEMA homem CONCORDÂNCIA 
VERBETE 
homem  
nome masculino  
1. mamífero primata, bípede, sociável, 
que se distingue de todos os outros 
animais pela faculdade da linguagem 
e pelo desenvolvimento intelectual 
2. ser humano, ser vivo composto de 
matéria e espírito 
3. pessoa adulta do sexo masculino; 
sujeito; indivíduo 
 
harmonizassem com o sentimento do belo, 
que, mais ou menos desenvolvido, não falta 
em nenhum homem bem organizado, nelas 
se absorvia, não investigador, mas curioso e 
amante.  O mesmo a respeito 
4. [com maiúscula] 
a espécie humana; humanidade 
 
 





homem de bem, indivíduo honesto e 
correto;  
homem de Deus, indivíduo que dedicou a 
vida a Deus;  
homem de palavra, indivíduo que cumpre 
o que promete;  
homem feito, indivíduo que atingiu o seu 
pleno desenvolvimento, adulto. 
(Do latim homĭne-, «idem») 
 
Tabela 92. Definição/concordância de Palavra-tema homem 
 
PALAVRA-TEMA pelas CONCORDÂNCIA 
VERBETE 






nome feminino  
1. cada uma das camadas de cortiça 
que o sobreiro vai dando 




(Derivação regressiva de pelar) 
ACORDO ORTOGRÁFICO grafia 
anterior: péla 






nome feminino  
1. bola revestida de pele 
2. bola para jogo ou para brincar 
3. jogo antigo, considerado como 
precursor do ténis, em que se batia 
uma bola com uma raqueta 
(Do latim vulgar *pilla-, por pila-, 
«bola») 
ACORDO ORTOGRÁFICO grafia 
anterior: péla 
 
2.ª pessoa do singular do presente do 
indicativo de pelar 
pelar  
verbo transitivo  
1. tirar a pele, o pelo ou a casca a 
2. figurado tirar os haveres a (alguém), 
deixando-o ficar sem nada 
3. escaldar; queimar 
 
 
verbo pronominal  
1. perder a pele, o pelo ou a casca 
2. queimar-se ou escaldar-se;  




(De pele ou pêlo+-ar) 












1. naquele lugar; ali 
 
o espírito nesse vasto museu de 
antiguidades, entregando-se, ao mesmo 
tempo, à vida, que lá  se saboreia, tão livre, 
tão cavalheirosa, em tudo tão diferente desta 
vida monótona, que arrastamos 
2. entre aquela gente 
3. além; acolá 
4. àquele lugar 
5. nesse tempo; então 
(Do latim illac, «por lá») 
 






nome masculino  
1. MÚSICA sexta nota da escala 
musical natural 
2. MÚSICA sinal representativo dessa 
nota 
3. MÚSICA corda que reproduz o som 
correspondente a essa nota 
(Da primeira sílaba da palavra latina labii 
com que começa o sexto verso do hino de 
S. João Baptista) 
 
Tabela 94. Definição/concordância de Palavra-tema Lá/lá 
                                                          
137 A palavra-tema “pelas”, em todos os contextos, ocorre como contração da preposição por + o artigo definido as, como por 
exemplo, na seguinte  concordância: «das razões, sem réplica, que lhes foram apresentadas. A compleição de J. Moreno, 




PALAVRA-TEMA amor CONCORDÂNCIA 
VERBETE 
amor  
nome masculino  
1. sentimento que predispõe a desejar o 
bem de alguém 
2. sentimento de afeto ou extrema 
dedicação; apego 
3. sentimento que nos impele para o 
objeto dos nossos desejos; atração; 
paixão 
 
de menos custoso acesso,  onde o mel jorra 
em cachoeiras e anda a rodos o amor. Não 
lhe levou a bem a viagem o providente pai, 
cioso da sua prosperidade, e 
4. afeto; inclinação 
 
 justo. Do ébrio tira-se facilmente um 
criminoso.  J. Moreno conservou-se ilibado. 
Porém o amor da glória varreu-lhe do 
coração as últimas queridas reminiscências 
do amor de Petra. Era 
5. relação amorosa; aventura 
6. objeto da afeição 
7. adoração; veneração; devoção 
8. coloquial pessoa muito simpática 
9. [plural] BOTÂNICA ⇒ bardana  
amor à primeira vista, paixão súbita;  
amor carnal, amor físico;  
(provérbio) amor com amor se paga, 
deve retribuir-se um benefício com 
outro benefício;  
amor livre, ligação amorosa que 
rejeita o vínculo do casamento;  
amor platónico, amor puramente 
espiritual, sem desejo sexual;  
fazer amor, ter relações sexuais;  
morrer de amor(es) por, estar 
apaixonado por, gostar muito de;  
não morrer de amores por, não 
simpatizar com, não gostar de;  
por amor à arte, por prazer, 
desinteressadamente;  




atenção a;  
por amor de Deus, por favor, por 
caridade;  
ter amor à pele, não correr riscos 
desnecessários, ser prudente. 
(Do latim amōre-, «idem») 
Tabela 95. Definição/concordância de Palavra-tema amor 
 





nome masculino  
1. ANATOMIA órgão central da 
circulação sanguínea, que, no 
homem e nos outros vertebrados 
superiores, está localizado entre os 
pulmões, é formado por tecido 
muscular, e contém duas aurículas 
que recebem o sangue trazido pelas 
veias e o passa aos dois ventrículos 
correspondentes através de 
movimentos de contração (sístole) e 
dilatação (diástole) 
2. órgão que movimenta o sangue ou 
outro líquido vital no corpo de certos 
animais 
 
e, no fundo das entranhas, o fel das 
incomportáveis dores. Um aneurisma, 
engrossando-lhe no coração, pedia 
gasalhado ao cemitério para o viageiro 
enfraquecido.  Esperanças, desejos, aladas 
ambições de poder e 
3. zona em que este órgão se situa; 
peito 
4. o que tem a forma deste órgão ou se 
lhe assemelha 
5. figurado parte central, centro, núcleo 
6. parte central da melancia 
 
 
7. figurado centro das sensações, 
perceções e emoções 
 
penas e remorsos, por se ter vencido, por ter 
esmagado um desejo natural do seu coração 
debaixo da estultícia de duas fórmulas 




8. figurado amor 
 
mim, confesso compungido que por lá 
deixei feita frangalhos esta coisa, 
moralmente insignificante, que chamam 
coração. Vamos porém adiante com o 
recado.  Passaram sete meses. J. Moreno 
esquecera-se de si 
9. figurado sentimento de altruísmo; 
generosidade; piedade; compaixão 
 
 
10. figurado pessoa considerada sob o 
ponto de vista afetivo 
 
na delícia, que me mata.  As faces da 
donzela purpureavam-se. Passara a síncope. 
O coração, em sacudidos estremeções, 
reclamava mais ampla liberdade.  - Fiz mal, 
diz ela com doçura triste, só 
11. figurado sensibilidade 
 
uma nota perdida da infinita harmonia, que, 
ferindo a um tempo no ouvido e no 
coração, lançava J. Moreno em torporoso 
desmaio.  Uma camélia purpurina e fresca, 
como seus lábios, precisamente 
12. figurado vida interior;  
cair o coração aos pés a, sentir 
grande desapontamento;  
do coração, de boa vontade;  
falar com o coração nas mãos, usar 
de franqueza;  
fazer das tripas coração, suportar 
com paciência;  
ler no coração, adivinhar os 
sentimentos de alguém;  
meter no coração, captar a simpatia 
de;  
não ter coração, ser insensível;  
ser um coração lavado, ser franco, 
mostrar-se bondoso;  
ter coração, ser compassivo, 
benevolente;  
ter pelos no coração, ter maus 
instintos. 
(Do latim *coratiōne-, «coração», 




 [ó]  




ato ou efeito de corar, cora 
(De corar+-ção) 
Tabela 96. Definição/concordância de Palavra-tema coração 
 
PALAVRA-TEMA Entre/entre CONCORDÂNCIA 
VERBETE 
preposição  
1. introduz expressões que designam: 
situação intermédia <entre o 
vermelho e o laranja>;  
 
 
ao enfermo um cautério redentor, à custa de 
ominosa convenção. - Sim, certamente, 
murmura J. Moreno entre assombrado e 
alegre, eu adoraria a quem me tirasse deste 
suplício. A mão, que me 
espaço intermédio <entre a janela e a 
porta>;  
no soporífico artigo de fundo, no folhetim, 
na boca das nobres matronas, no romance 
até. Entre  o lupanar e o salão não havia 
espaço, que não ocupasse. Era o centro para 
intervalo de tempo com limites 
determinados <entre as duas e as três 
horas>;  
 
quantidade aproximada, tendo como 
equivalentes cerca de, perto de <entre 
dez e vinte minutos>;  
 
relação recíproca <combinaram entre 
eles/si> 
 




entre as dez e as onze, em princípio 
de embriaguez, perplexo;  
entre a vida e a morte, quase a 
morrer;  




por entre, no meio de (Do latim inter, 
«entre») 
frio cortante. A lua, toldada de um véu 
aquoso, arrasta-se mansamente nas alturas 
por entre crassas nuvens. Da rama dos 
ulmeiros penduram-se grossas gotas da 
chuva, que miúda caíra 
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forma de entrar 
verbo transitivo e intransitivo  
1. ir para dentro (de) 
 
 
2. penetrar (em) 
 
 
verbo transitivo  
1. começar, iniciar (atividade, 
experiência, etc.) 
 
2. caber em (abertura) 
 
3. ser incluído ou admitido (em) 
 
4. tornar-se parte integrante de 
 
5. chegar a 
 
6. apresentar; interpor (pedido, etc.) 
 






10. contribuir para; participar em 
 




verbo intransitivo   
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Tabela 97. Definição/concordância de Palavra-tema Entre/entre 
 
PALAVRA-TEMA Filho/filho CONCORDÂNCIA 
VERBETE 
Filho: 1.ª pessoa do singular do presente 





verbo transitivo  
1. adotar como filho, perfilhar 
2. adotar; defender 
verbo intransitivo  






verbo transitivo  
⇒ filar 
(Do latim fibulāre, «segurar com gatos ou 
agrafos») 
 
filho: forma de filho  pelas ricas searas da vizinhança. O padre 
sabe como eu quero àquele filho.  - Se sei! 
Filho único, herdeiro de seus bens e títulos.  
- Filho pelo nascimento, e filho pelo amor. 
ter início; começar;  
 
entrar em casa de, meter-se com alguém;  
entrar em cena, desempenhar um papel, 
começar a ser falado ou discutido;  
entrar em moda, começar a ser usado;  
entrar por um ouvido e sair pelo outro, 
não ser fixado na atenção, não ser 
considerado. 





nome masculino  
1. indivíduo do sexo masculino em 





3. indivíduo natural de uma localidade 
 
idioma do mancebo, aquela simplicidade de 
trajo e maneiras, aquela esquisita 
delicadeza, aquele carácter de filho doutro 
povo, isto mesmo, que com pouco se atesta 
um espírito feminino, já de si 
4. rebento ou gomo de uma planta 
5. popular expressão de carinho 
6. popular expressão irónica e 
condescendente 
7. figurado produto; efeito; 
consequência 
8. [com maiúscula] 






(Do latim filĭu-, «idem») 
 
Tabela 98. Definição/concordância de Palavra-tema Filho/filho 
 
PALAVRA-TEMA Está/está CONCORDÂNCIA 
VERBETE 
está: forma de estar 
verbo copulativo  
liga o predicativo ao sujeito, indicando: 
encontrar-se num determinado local, 
achar-se 〈a Maria está feliz; o João está 
em casa; estamos no verão; o bebé está 
bandas do cemitério. Suplicia-o a ideia da 
absoluta soledade.  Entra.  Junto ao fogão lá 
está  a grande cadeira de seu pai. Senta-se 
nela lavado em lágrimas.  Por uns vidros 
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com a avó; estávamos com sono〉;  
 
custar 〈os livros estão a dez euros〉;  
atingir 〈a população do país está em vinte 
milhões de habitantes〉; 
 
ficar, permanecer 〈eles estavam de pé〉; rosto, e soluçou baixinho. A doença também 
efemina. Concluamos. Demos por celebrado 
o himeneu. Moreno está de joelhos aos pés 
de Petra. Ela curva-se meigamente para o 
esposo.  - Que 
comparecer 〈ele esteve na festa〉;  
ficar, assentar 〈as calças estão bem〉;  
consistir, residir 〈a diferença está na 
qualidade〉; 
tende a dobrar os carnais apetites, 
aumentando o lustre da epiderme rosada e 
transparente. Nisso está o capricho da 
mulher coquete. Mas, bem como muitas 
vezes em rescendente alfombra se esconde 
ser favorável, concordar 〈ele estava com 
os ecologistas〉; 
 
encontrar-se na posse de 〈o dicionário 
está com a Maria〉; 
 
[geralmente em orações negativas] ter 
vontade ou disposição 〈não estou para 
esperar〉; 
 
situar-se, localizar-se 〈a aldeia está a dez 
quilómetros〉; 
 
vestir, trajar 〈ela estava de branco〉;  





pertencer a corporação 〈o João está nos 
bombeiros〉; 
 
seguir uma carreira 〈o João está na 
política〉; 
 
sofrer de 〈ele está com cancro〉;  
tencionar 〈o João está para ir de férias〉;  
[uso impessoal] indica o estado do tempo 
〈está frio〉; 
de J. Moreno. É o órfão, que vem tomar 
posse da paternal herança. Apeia-se. Está 
um frio cortante. A lua, toldada de um véu 
aquoso, arrasta-se mansamente nas alturas 
 [seguido de oração integrante] julgar, 
considerar, acreditar 〈eu estou que ela vai 
vir〉; 
 
estar de partida, encontrar-se prestes a 
deixar um local;  
coloquial estar mortinho por, encontrar-
se desejoso por;  
figurado estar nas mãos de alguém, 
encontrar-se dependente de alguém;  
coloquial estar nas suas sete quintas, 
encontrar-se numa situação desejada e 
agradável;  
estar para ver, estar à espera;  
estar por tudo, estar disposto a aceitar 
qualquer coisa;  
coloquial estar-se nas tintas, estar 
desinteressado. 
(Do latim stāre, «estar; estar de pé») 
 








PALAVRA-TEMA mulher CONCORDÂNCIA 
VERBETE 
mulher [È]  
nome feminino  
1. pessoa adulta do sexo feminino, 
pessoa do sexo feminino depois da 
puberdade 
 
carnais apetites, aumentando o lustre da 
epiderme rosada e transparente. Nisso está o 
capricho da mulher coquete.  Mas, bem 
como muitas vezes em rescendente 
alfombra se esconde venenosa serpe, 
também, se 
2. mulher casada (em relação ao 
marido); cônjuge do sexo feminino; 
esposa 
 
apresentação, com aquele charlatanismo 
palaciano, que não pouco estrema a sua 
raça. Era para sua mulher a carta. Ora é de 
saber que o cavalheiro tinha uma filha, e 
que esta 
3. coloquial companheira; namorada; 
amante 
 
que soube infundir num povo?...  Um beijo 
a interrompeu.  Ser de tal modo apreciado 
pela mulher, que se adora, se não é a 
suprema aspiração dum homem de alma, 
não sei 
4. conjunto das pessoas do sexo 
feminino 




pejorativo mulher de má vida prostituta;  
 
 
 mulher de virtude, bruxa, feiticeira 
(Do latim muliĕre-, «mulher») 
 
Tabela 100. Definição/concordância de Palavra-tema mulher 
 
PALAVRA-TEMA peito CONCORDÂNCIA 
VERBETE 
peito: 1.ª pessoa do singular do presente 
do indicativo de peitar 
peitar  
verbo transitivo  
1. aliciar com ofertas ou promessas; 







nome masculino  
1. parte anterior do tronco, entre o 
pescoço e o abdómen e que contém 
os pulmões e o coração 
 
o seu rosto um rosto gélido, e o brando 
peito, nadando em amor, unido ao peito
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nu dum inteiriçado cadáver.   
2. região mamal 
3. seio feminino 
4. figurado órgãos respiratórios 
 
as festas da eternidade?  - Que dizes, louco?  
- É que eu pressinto a eternidade no teu 
peito  de neve, nos clarões inquietos dos 
teus olhos lânguidos. É que eu adivinho  
que vou 
5. figurado lugar de origem dos afetos; 
alma; coração 
 
um brado pavoroso.  Petra tinha sobre o seu 
rosto um rosto gélido, e o brando peito,  
nadando em amor, unido ao peito nu dum 
inteiriçado cadáver.   
6. figurado lugar de origem da força 
interior; ânimo; coragem;  
dar o peito a, amamentar;  
de peito feito, deliberadamente, com 
intenção;  
do peito, do coração, com 
sinceridade;  
tomar a peito, tomar a sério, 
empenhar-se (em). 
(Do latim pectu-, «idem») 
 
Tabela 101. Definição/concordância de Palavra-tema peito 
 
PALAVRA-TEMA sei CONCORDÂNCIA 
VERBETE 
1.ª pessoa do singular do presente do 
indicativo de saber 
 
                                                          




verbo transitivo e intransitivo  
1. ter conhecimento ou notícia de 
(algo); estar a par (de) 
 
que o arrasta  Sem embargo, demorava-se 
pelas bibliotecas. O que por lá fazia não sei 
eu. Todavia apostara cem contra um em 
como decerto não pensava em tirar esferas 
do 
2. ter o sabor ou o gosto (de) 
 
 
verbo transitivo  
1. estar habilitado para; conseguir 
2. ser instruído em 
 
 
3. estar convencido de; estar certo de; 
achar 
 
mulher, que se adora, se não é a suprema 
aspiração dum homem de alma, não sei, por 
mim, qual seja. J. Moreno sentia-se renascer 
com brios novos.  Neste comenos assoma 
4. guardar na memória; ter de cor 
5. considerar; ter como 
 
 
verbo intransitivo  
ter muitos conhecimentos; ser erudito 
 
 
nome masculino  
1. conjunto de conhecimentos que se 
possui; ciência; erudição 
2. experiência que se adquiriu;  
saber as linhas com que se cose, 
saber os meios que há de empregar;  
saber bem/mal, ter bom/mau gosto, 
agradar ou não agradar;  
saber da poda, ser perito em certos 
assuntos;  
saber viver, encarar e aproveitar a 
vida da melhor forma;  
dar a saber a, fazer ciente;  
não saber a quantas anda, estar 
atrapalhado;  
sabê-la toda, ter manha ou 




(Do latim sapēre, «idem») 
Tabela 102. Definição/concordância de Palavra-tema sei 
 
PALAVRA-TEMA tempo CONCORDÂNCIA 
VERBETE 
tempo  
nome masculino  
1. sucessão de momentos em que se 
desenrolam os acontecimentos 
 
as mais duradoiras. Quando é excessiva a 
flama consome-se na própria força, e o 
tempo como que varre sobre elas as lavas 
frias, que a cratera arrojou de si. Nas 
2. parte da duração ocupada por 
acontecimentos 
 
Fora o caso que o velho Moreno, prevenido 
acerca do estado do filho, só tivera  tempo 
para despedir um gemido, e cair 
redondamente morto. Uma apoplexia 
fulminante precedera a loucura.  Conquanto 
3. período contínuo e indefinido no 
qual os eventos se sucedem; duração 
4. época em que se vive 
5. período considerado em relação a 
determinados acontecimentos; 
época, conjuntura 
6. duração limitada (em oposição ao 
conceito de eternidade) 
 
 
7. momento propício; ocasião, 
oportunidade 
 
professava, se mantinha provisoriamente 
arredio dos seus. E tão boas foram as 
relações, que, ao tempo de jornadear o 
mancebo para Galiza, lhe fez oferta Don 
Jacobo duma gentil carta, de 




9. período determinado para a 
realização de algo; prazo 
 
sem dúvida que vacilaria em toda a 
escaramuça, que acaso provocasse. Assim, 
devendo por algum  tempo  entregar-se a 
um pleno e suave repoiso de intelecto para 
dar azo a que 
10. falta de pressa; lentidão, demora, 
vagar 
11. FÍSICA grandeza física que se mede 





12. METEOROLOGIA condições da 
atmosfera em dado momento e em 
certo lugar, em relação 
principalmente à temperatura e à 
humidade; condições meteorológicas 
13. GRAMÁTICA categoria gramatical 
que indica o momento em que a ação 
se realiza 
14. DESPORTO duração cronometrada 
de uma prova ou de um jogo 
15. DESPORTO cada um dos períodos 
em que se dividem determinados 
jogos 
16. MÚSICA unidade de medida da 
pulsação rítmica, geralmente 
correspondente a cada uma das 
partes de um compasso musical 
17. [plural] época 
18. [plural] estações 
19. [plural] idades;  
GRAMÁTICA tempo composto, 
tempo verbal formado por um verbo 
auxiliar e uma forma nominal do 
verbo principal;  
PSICOLOGIA tempo de reação, 
período que separa um estímulo da 
reação correspondente;  
INFORMÁTICA tempo real, 
modalidade de processamento de 
dados condicionada por um processo 
exterior que lhe impõe restrições de 
tempo;  
INFORMÁTICA tempo repartido, 
processo de fornecimento da 
informação a um computador, que 
permite que vários terminais 
repartam entre si o tempo de 
utilização de um computador central;  
GRAMÁTICA tempo simples, 
tempo verbal que não é formado 
com um verbo auxiliar;  
a seu tempo, na ocasião própria, no 
momento oportuno;  




a tempo e horas, no momento 
adequado;  
FÍSICA constante de tempo, tempo 
necessário para que uma quantidade 
física, que diminui 
exponencialmente com o tempo, 
atinja o valor 1/e do valor inicial (e 
= base dos logaritmos neperianos);  
dar tempo ao tempo, esperar com 
paciência;  
de tempos a tempos, de vez em 
quando, ocasionalmente;  
em dois tempos, de modo muito 
rápido, num abrir e fechar de olhos;  
matar o tempo, procurar entreter-se;  
meio tempo, intervalo;  
na noite dos tempos, em época 
remota;  
nos tempos afonsinos, em época 
muito remota. 
(Do latim tempu-, «idem») 
Tabela 103. Definição/concordância de Palavra-tema tempo 
PALAVRA-TEMA voz CONCORDÂNCIA 
VERBETE 
voz  
nome feminino  
1. produção de sons humanos emitidos 
pela laringe com o ar que sai dos 
pulmões 
 
que lá lhe revoluteava! Falecia-lhe a 
coragem.  - Petra! porque não hás-de 
consentir?... Em voz de moribundo 
suplicava o mancebo. Era de joelhos que 
suplicava.  Titubeou a menina, pálida de 
2. sons ou ruídos característicos 
produzidos por animais 
3. faculdade de falar; fala 
 
 
4. grito de queixa, protesto ou 
reclamação; clamor, brado 
 
o Sganareio nesses três versos de Molière.  
Principiam represálias. Saltam à tribuna 
campeões egrégios. De voz grita vazam pela 
boca fora pestes e incêndios. Chovem 
impropérios, cada vez mais arrufados, que 
5. direito de exprimir uma opinião 
6. expressão de uma opinião 





8. manifestação verbal; palavra 
9. ordem militar dada em voz alta 
10. GRAMÁTICA categoria do verbo 
que indica se o sujeito pratica ou 
sofre uma ação 
11. MÚSICA parte musical, num 
contexto polifónico vocal e/ou 
instrumental, associada a uma 
tessitura específica (por exemplo, 
soprano, contralto, tenor, baixo) 
 
12. MÚSICA parte vocal de um trecho 
musical 
 
primor levava os dedos pelas teclas dum 
piano, ou entoava com mais vibrante e 
magoada voz alguma canção do seu querido 
Trueba. Se porém, num sentimento agudo 
de tristeza, falava de 
13. figurado poder 
14. figurado inspiração 
15. figurado conselho; sugestão;  
GRAMÁTICA voz ativa, 
significação dos verbos transitivos 
que indica que a ação é praticada 
pelo sujeito da frase;  
coloquial voz de cana rachada, voz 
estridente e desafinada;  
voz do povo, opinião geral;  
GRAMÁTICA voz passiva, 
conjugação dos verbos transitivos 
que indica que a ação é sofrida pelo 
sujeito da frase (oração);  
a meia voz em voz baixa, em 
segredo;  
andar às vozes, observar o que se 
diz;  
correr voz, constar;  
de viva voz, falando, oralmente;  
são mais as vozes que as nozes, há 
exagero no que se diz;  
ter voz ativa, ter direito de falar ou 
discutir;  
vozes de burro não chegam ao céu, 
palavras ocas não merecem atenção. 
(Do latim vōce-, «idem») 
 
Tabela 104. Definição/concordância de Palavra-tema voz 
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PALAVRA-TEMA Ser/ser CONCORDÂNCIA 
VERBETE 
 ser  verbo copulativo  
liga o predicativo ao sujeito, indicando: 
ter certa qualidade ou propriedade 〈o 
dicionário é excelente; a Maria é uma 
mulher bonita〉;  
 
 
apresentar-se numa certa situação 〈hoje, 
ele é rico〉;  
 
desempenhar uma função 〈nós somos 
professores〉;  
 
estar ou ficar situado, localizar-se 〈o café 
é no centro da cidade〉;  
 
ocorrer, realizar-se 〈o evento é na 
cidade〉;  
 
consistir (em), ser formado de 〈o móvel é 
de madeira〉;  
 
pertencer 〈este livro é do João〉;   
ter determinado preço, custar 〈o livro é 
barato〉;  
 
acontecer, suceder 〈o espetáculo foi 
ontem〉;  
 
originar, provir 〈eu sou do Porto〉;   
mostrar-se favorável a 〈nós somos pela 
justiça〉;  
 
equivaler 〈três e três são seis〉;   
significar 〈liberdade é responsabilidade〉;   
[uso impessoal] chegar um momento no 
tempo 〈são dez horas; é dia〉;  
 
[uso expletivo] 〈eu é que sei; foi ela que 
venceu〉 
 




nome masculino  
1. tudo o que, em qualquer ordem ou 
grau, se opõe ao nada 
2. existência; ente 
 
 
3. pessoa; criatura aéreo, com que se arreiam.  O trajo, como o 
estilo, revela a índole de cada ser. Sob a 
diabólica mantilha, volitante e inquieta, há-
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de alvoroçar-se por força um peito 
4. natureza íntima; essência; alma 
5. importância 
6. aquilo que é real; realidade 




ser humano elemento da espécie humana, 
pessoa, Homem;  
ser pau para toda a colher/obra prestar-se 
a qualquer coisa, fazer todo o tipo de 
trabalho;  
ser todo ouvidos prestar muita atenção ao 
que se ouve;  
ser vivo qualquer organismo vivo e 
animado (animal ou planta) 
(Do latim sedēre, «sentar-se») 
 
Tabela 105. Definição/concordância de Palavra-tema Ser/ser 
 
PALAVRA-TEMA Foi/foi CONCORDÂNCIA 
VERBETE 
3.ª pessoa do singular do pretérito 
perfeito do indicativo de ir 
ir  
verbo intransitivo  
1. passar de um lugar a outro; deslocar-
se; andar; circular 
2. evoluir; progredir 
3. funcionar 
4. passar (bem ou mal) de saúde 
5. convir 
6. passar de um estado ao outro 
7. estar a fazer-se; estar a ser resolvido 






verbo transitivo e intransitivo  
1. dirigir-se (a); caminhar (para) 
 
 
2. decorrer; suceder 
 
 
verbo transitivo  
1. estar presente em; comparecer a 
2. ocupar um espaço com um limite 
determinado; conduzir a; atingir 
3. haver de distância, de diferença; 
distar 
4. ter como destino; ser destinado a 
5. condizer com 
6. deixar-se levar por 
 
 
verbo pronominal  




3. (coisas) desaparecer; passar 
4. poder ser retirado 




verbo auxiliar  
estar prestes a;  
 
 
ir à luta, esforçar-se para conseguir o que 
se quer;  
antiquado ir à parede, melindrar-se, 
zangar-se;  
ir à praça, ser posto em leilão;  
ir ao ar, subir (na atmosfera); figurado 
perder-se, frustrar-se;  
ir ao cabo do mundo, fazer longas 
caminhadas;  




ir ao encontro de, ir ter com quem vem;  
ir ao pelo a, bater, agredir;  
ir a Roma e não ver o papa, ir procurar 
uma coisa, chegar junto dela e não a ver;  
ir às do cabo, ameaçar com termos 
injuriosos, bater;  
ir à serra, encavacar;  
ir às nuvens, irritar-se, desesperar-se;  
ir a terra, cair, malograr-se;  
ir desta para melhor, morrer;  
ir longe, justificar as expectativas de 
sucesso;  
ir-se abaixo, desanimar, desmoralizar-se, 
deixar de funcionar;  
ir-se embora, partir, desaparecer;  
vá! exclamação usada para aconselhar 
cautela ou moderação. 
(Do latim ire, «ir») 
forma de ser  verbo copulativo  
liga o predicativo ao sujeito, indicando: 
ter certa qualidade ou propriedade 〈o 
dicionário é excelente; a Maria é uma 
mulher bonita〉;  
 
de quimeras esplêndidas, abismou a ingénua 
menina numa confusão de ondeantes 
imaginações.  J. Moreno não  foi mais forte. 
E, para encurtar razões, poderíamos 
inspirar-nos nos termos gastos da 
circulação, em 
apresentar-se numa certa situação 〈hoje, 
ele é rico〉;  
 
desempenhar uma função 〈nós somos 
professores〉;  
 
estar ou ficar situado, localizar-se 〈o café 
é no centro da cidade〉;  
 
ocorrer, realizar-se 〈o evento é na 
cidade〉;  
 
consistir (em), ser formado de 〈o móvel é 
de madeira〉;  
 
pertencer 〈este livro é do João〉;   
ter determinado preço, custar 〈o livro é 
barato〉;  
 
acontecer, suceder 〈o espetáculo foi 
ontem〉;  
 
originar, provir 〈eu sou do Porto〉;   
mostrar-se favorável a 〈nós somos pela 
justiça〉;  
 
equivaler 〈três e três são seis〉;   
significar 〈liberdade é responsabilidade〉;   
[uso impessoal] chegar um momento no 




[uso expletivo] 〈eu é que sei; foi ela que 
venceu〉 
 




Tabela 106. Definição/concordância de Palavra-tema Foi/foi 
 
PALAVRA-TEMA cabeça CONCORDÂNCIA 
VERBETE 
cabeça [e]  
nome feminino  
1. ANATOMIA parte superior do 
corpo humano e superior ou anterior 
do corpo de outros animais, que, em 
regra, contém o encéfalo ou órgãos 
equivalentes 
 
metia no curvo bolso a navalha sevilhana, 
enroscava à cintura afaja encarnada, e 
punha na cabeça  o chapéu espanhol para, 
ao cair do lusco-fusco, ir a qualquer 
afamada taverna fazer 
2. ANATOMIA extremidade 
arredondada de um osso 
3. pessoa ou animal considerados 
individualmente, num conjunto 
4. BOTÂNICA bolbo dos vegetais 
5. parte superior ou extremidade 
saliente e arredondada de um objeto 
6. primeiras linhas de uma folha 
impressa ou manuscrita 
7. palavra em evidência no canto 
superior das páginas de um 
dicionário 
8. capital; metrópole 
9. frente de um cortejo 
10. figurado inteligência 
11. figurado tino, sensatez 
12. coloquial pessoa considerada muito 




nome 2 géneros   
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1. chefe; dirigente 
2. autor;  
INFORMÁTICA cabeça de 
impressão, dispositivo da impressora 
que imprime os caracteres no papel;  
cabeça de leitura/escrita, órgão do 
leitor de cassetes ou do disco que faz 
a leitura ou a gravação dos sinais;  
à cabeça de, à frente de;  
andar com a cabeça à razão de juros, 
estar perturbado, andar desnorteado;  
atirar-se de cabeça, arriscar-se;  
(provérbio) cada cabeça sua 
sentença, cada qual tem a sua 
opinião;  
cair a cabeça aos pés a, ficar 
estupefacto;  
com cabeça, com tino, com juízo;  
comer as papas na cabeça a, abusar 
da ingenuidade ou imprevidência de 
(alguém), ser mais alto;  
dar com a cabeça nas paredes, estar 
desesperado, fazer asneiras, ficar 
desnorteado;  
de cabeça, de cor, de memória;  
de cabeça levantada, sem receio, 
sem vergonha;  
deitar as mãos à cabeça, mostrar-se 
espantado, indignado ou aflito;  
dos pés à cabeça, totalmente;  
estar à cabeça de, estar à frente de, 
dirigir;  
coloquial fazer a cabeça de, levar 
(alguém) a mudar de ideia ou 
opinião, convencer;  
fazer andar a cabeça à roda, fazer 
com que não se faça nada 
acertadamente;  
levantar cabeça, prosperar;  
meter na cabeça, aprender, decorar, 
fixar, cismar;  
meter na cabeça de, persuadir 
(alguém);  
não sair da cabeça a, ter como ideia 
fixa;  
não ter pés nem cabeça, não ter jeito 
nenhum, ser disparate;  
passar pela cabeça, vir ao 
pensamento, lembrar;  
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perder a cabeça, perder a serenidade;  
pôr a cabeça sobre, garantir (alguma 
coisa);  
quebrar a cabeça, puxar pela 
inteligência ou pela memória, 
concentrar-se demoradamente num 
problema;  
subir à cabeça, perturbar o 
raciocínio, fazer (alguém) sentir-se 
poderoso ou importante;  
usar a cabeça, agir com inteligência, 
proceder com ponderação. 
(Do latim vulgar hispânico *capitĭa-, por 
caput, -ĭtis, «idem») 
Tabela 107. Definição/concordância de Palavra-tema cabeça 
 
PALAVRA-TEMA cartas CONCORDÂNCIA 
VERBETE 
cartas: feminino plural de carta (nome) 
carta  
nome feminino  
1. escrito que se dirige a alguém; 
epístola; missiva 
 
recebe, em Espanha, um forasteiro do seu 
tomo. Petra, chamava-se Petra a donzela, 
por cartas do pai estava de prevenção 
familiarizada com o feliz viajante.  Todavia 
não o fitou sem 
2. mapa 
3. (jogo) cada um dos cartões que 
formam um baralho 
4. diploma de um curso 
5. documento oficial que contém 
despacho, provisão ou licença 
6. contrato internacional 
7. ICTIOLOGIA peixe teleósteo, da 
família dos Pleuronectídeos, pouco 
frequente em Portugal, também 
conhecido por areeiro;  
carta circular, carta ou documento 
cuja cópia é dirigida a diferentes 
pessoas;  
carta constitucional, constituição 




carta corográfica, representação 
gráfica de grande extensão de 
território, em escala geralmente 
inferior a 1/10 000;  
ECONOMIA carta de aviso, 
participação de saque;  
ECONOMIA carta de crédito, ordem 
de um banco a outro ou outros para 
que sejam entregues ao portador 
determinadas quantias até um total e 
dentro de um prazo indicados;  
carta precatória, documento em que 
um tribunal solicita de outro do 
mesmo país a realização de atos de 
interesse para um processo que corre 
termos no tribunal requerente;  
carta rogatória, documento em que a 
justiça de um país solicita à de outro 
a realização de atos do interesse da 
justiça requerente;  
dar carta de alforria a, libertar;  
dar cartas, pôr e dispor à sua 
vontade, ser mestre;  
deitar cartas, predizer o futuro, 
utilizando cartas de jogar;  
levar a carta ao Garcia, desenrascar-
se;  
Magna Carta, carta constitucional 
concedida aos ingleses em 1213 pelo 
rei João, vulgarmente conhecido por 
João Sem-Terra, 1167-1216. 
(Do grego khártes, «papel», pelo latim 
charta-, «papel; escrito; documento») 
cartas: 2.ª pessoa do singular do presente 
do indicativo de cartar 
cartar  
verbo transitivo  




Tabela 108. Definição/concordância de Palavra-tema cartas 
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PALAVRA-TEMA lábios CONCORDÂNCIA 
VERBETE 
lábios: masculino plural de lábio (nome) 
lábio  
nome masculino  
1. cada uma das duas partes carnudas, 
externas, que contornam a entrada da 
cavidade bucal; beiço 
 
tomai conta, que é ele tão pronto em punir 
um insolente, como são prontos os lábios, 
tisnados pelo cigarro e pelo vinho, em 
despedir um beijo de amor espanhol.  Nesse 
notável 
2. saliência externa, mais ou menos 
proeminente, da boca de muitos 
animais 
3. figurado linguagem; palavras 
4. ANATOMIA cada uma das pregas 
tegumentares que se dispõem 
simetricamente aos lados da vulva 
5. BOTÂNICA cada uma das partes 
(lobos) do limbo de uma corola 
labiada 
6. cada um dos rebordos de uma ferida 
7. ZOOLOGIA cada uma das peças da 
armadura bucal dos insetos 
8. bordo bem saliente do perístomo dos 
ouriços-do-mar irregulares;  
lábio leporino, malformação 
congénita que pode aparecer no 
homem, em que o lábio está fendido 
como o lábio superior dos roedores. 
(Do latim labĭu-, «idem») 
 









PALAVRA-TEMA luz CONCORDÂNCIA 
VERBETE 
luz: forma de luzir 
verbo intransitivo  
1. emitir luz; refletir a luz; brilhar 
2. resplandecer 
3. figurado desenvolver-se 
4. figurado mostrar proveito 
(Do latim lucēre, «idem» 
 
 
luz: nome feminino  
1. fluxo radiante capaz de estimular a 
retina para produzir a sensação 
visual 
 
   
2. iluminação que provém do Sol 
durante o dia; luminosidade 
 
sombras os olhos ávidos de alguns 
degenerados parentes. E aterram-no aqueles 
olhos.  Porém cintila  luz subitânea.  Petra, 
Petra! Há tanto tempo, com tão feia 
ingratidão esquecida, ei-la, como anjo 
3. claridade emitida ou refletida pelos 
corpos celestes 
 
alados génios, que volteiam férvidos em 
frouxos cambiantes; abrem-se os céus em 
torrentes de luz misteriosa, e a corola 
aveludada das flores, como incensório, que 
nos endeusa, perfuma o espaço 
4. clarão produzido por uma substância 
em ignição 
 
lembrar o ranger de dentes dos precitos.  
Aqui J. Moreno ergue-se estremunhado. 
Toma a luz, que bruxuleava no friso do 
fogão, e interroga desconfiado e torvo os 
sombrios extremos da 
5. qualquer objeto usado como fonte de 
iluminação; lâmpada; candeeiro; 
vela 
 
melindres da virgem. - Perdão. Enlouqueci. 
Perdoa, Petra! E, como ela se 
embrandecesse negligente, extinguiu a luz, 
esperançado em levar de vencida a fortaleza 
com violência suave.  - Minha! murmura 
desorientado, minha, minha 
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6. figurado brilho, fulgor, cintilação 
 
bem torneada, fresca como uma açucena, 
leve e travessa como uma fantasia airosa, 
Petra irradiava luz, animação e júbilos em 
torno de si.  Ninguém melhor do que ela, 
nem com mais 
7. figurado verdade, evidência, certeza 
8. figurado perceção, intuição 
9. figurado conhecimento público 
10. figurado guia, orientação 
11. RELIGIÃO figurado iluminação 
espiritual, fé 
12. figurado coisa de grande apreço 
13. FÍSICA designação que compreende 
as radiações visíveis do espetro 
eletromagnético que vão do 
vermelho ao violeta 
14. [plural] noções, conhecimentos;  
ASTRONOMIA luz cinzenta, luz 
proveniente da dupla reflexão da luz 
solar da Terra para a Lua, e desta 
para a Terra, durante a Lua nova, 
permitindo distinguir a parte do 
hemisfério lunar voltado para a 
Terra que não está diretamente 
iluminada pelo Sol, obscuro da Lua 
nova;  
luz da fé, conhecimento dos 
preceitos religiosos;  
luz do dia, a luz do Sol;  
à luz de, segundo o ponto de vista 
de, segundo o critério de;  
dar à luz, pôr no mundo, parir;  
filosofia das luzes, a razão enquanto 
procede de Deus e ilumina o espírito 
humano; iluminismo;  
lançar luz sobre, tornar claro ou 
percetível, explicar, esclarecer. 
(Do latim luce-, «idem») 
 





PALAVRA-TEMA sempre CONCORDÂNCIA 
VERBETE 
forma de sempre 
sempre  
advérbio  
1. em todo o tempo 
 
prazer do que gostasse. Esqueceu na porta 
da adega a trambolhuda chave para não 
andar sempre  com ela no carreiro da 
formiga. E, sobre um tonel de bojo 
simpático, pôs um 
2. sem fim; eternamente 
 
em levar de vencida a fortaleza com 
violência suave. - Minha! murmura 
desorientado, minha, minha, para sempre! 
Cuidando abraçá-la encontrou o vazio. 
Rangeu uma porta interna, abrindo-se com 
rapidez, e 
3. continuamente; constantemente Delicado, tanto quanto é permitido julgar-se 
pelo mais fidalgo pezinho do mundo. O pé 
sempre se mostra ao descer da carruagem.  
A dama era uma esfinge. Porque hoje 
chama-se 
4. afinal; finalmente 
 
 
5. realmente  
nome masculino  
todo o tempo (passado ou futuro);  
Angola sempre não, nunca;  
sempre que, todas as vezes que. 
(Do latim semper, «idem») 
 
Tabela 111. Definição/concordância de Palavra-tema sempre 
 
PALAVRA-TEMA Diz/diz CONCORDÂNCIA 
VERBETE 
forma de dizer 
dizer  
verbo transitivo  
-se. Passara a síncope. O coração, em 
sacudidos estremeções, reclamava mais 
ampla liberdade. - Fiz mal, diz ela com 
doçura triste, só agora conheço até que 
ponto levei a indiscrição de te 
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1. exprimir por palavras, por escrito ou 
por sinais 
2. expor; afirmar; declarar 
3. proferir 
 
4. garantir; assegurar 
 
 







8. celebrar (missa) 
9. repreender 




verbo intransitivo  
1. falar 
2. fazer alegações 
 
 
verbo pronominal  




nome masculino  
maneira de exprimir;  
 
 
dizer adeus, despedir-se;  
dizer consigo/com os seus botões, falar a 
sós;  
dizer respeito a, ser relativo a. 
(Do latim dicĕre, «dizer») 
 





PALAVRA-TEMA Nada/nada   CONCORDÂNCIA 
VERBETE 
nada: forma de nadar 
nadar  
verbo intransitivo  
1. sustentar-se e mover-se à superfície 
ou dentro de um líquido, através de 
movimentos coordenados de braços 
e pernas 
2. praticar um dado estilo de natação 
3. estar mergulhado num líquido 
4. estar com roupa muito folgada 




verbo transitivo  
1. percorrer (uma dada distância) 
deslocando-se à superfície ou dentro 
de um líquido 
2. possuir em grande abundância;  
nadar como um prego não saber 
nadar, ir ao fundo;  
nadar contra a maré tentar conseguir 
algo, apesar das contrariedades;  
nadar em seco não prosseguir, não 
prosperar;  
popular ficar a nadar ficar sem 
perceber nada, ficar atrapalhado 
(Do latim natāre, «idem») 
 












passado de nasci, «nascer») 
nada  
pronome indefinido  
coisa nenhuma 
 
-se o pensador circunspecto e independente, 
que tem como fim exclusivo depurar a 
verdade. Mais nada. Desfiando com vagar e 
jeito o enredado da meada, introduzindo em 
cada treva um raio 
advérbio  
de modo nenhum; não 
 
 
nome masculino  
1. ausência, quer absoluta, quer 
relativa, de ser ou de realidade; o 
que não existe 
2. nenhuma coisa; zero 
3. pequena porção ou quantidade 
4. coisa sem importância; bagatela;  
 
 
nada de novo, nenhuma novidade;  
nada feito, sem resultado;  
nada mais nada menos, precisamente, 
justamente;  
coisa de nada, coisa mínima;  
como se nada fosse, sem dar atenção 
nenhuma;  
de nada! exclamação que constitui 
resposta a um agradecimento;  
não dar nada por, não atribuir valor a algo 
ou alguém, não esperar muito de algo ou 
alguém;  
não dar por nada, não notar, não dar conta 
de;  
não ser nada a, não ter relação de 
parentesco com;  
por tudo e por nada, por qualquer coisa, à 
mais pequena coisa;  
um nada, um pouco, uma bagatela. 
(Do latim [re] nata, «coisa nascida») 
 




PALAVRA-TEMA alma CONCORDÂNCIA 
VERBETE 




1. poético que alimenta ou nutre; que 
cria, criador 
2. benéfico, benigno 
3. santo, puro; venerável 
4. adorável, encantador 
(Do latim almu-, «que alimenta») 
 
alma  
nome feminino  
1. princípio da vida e do pensamento 
2. parte imaterial do ser humano 
3. princípio espiritual em oposição a 
matéria 
 
me traisses arrancaria os olhos para não 
tornar a ver-te. Se morresses dava a alma ao 
inferno porque morreria desesperado. E 
queres tu que o doente em febre não tenha 
4. superfície interior do cano de uma 
arma de fogo que pode ser lisa ou 
estriada 
5. MÚSICA peça de madeira colocada 
entre os dois tampos de um violino 
ou de outros instrumentos de corda, 
que ajuda a suportar a pressão das 
cordas no cavalete e a transmitir as 
vibrações acústicas a todo o 
instrumento 
6. ARQUITETURA trave que sustenta 
outras traves 
7. pedaço de madeira ou metal entre a 





8. sentimento muito íntimo dela. Suas cartas eram verdadeiros poemas 
da mocidade. Regurgitava ali inteira a vida 
e a alma  duns ardentes vinte anos.  Veja-se 
nesse espelho, leitor, e, se já não tem dentes 
9. generosidade, sensibilidade 
10. figurado substância ou parte 
principal de algo 
 
 
11. figurado entusiasmo; coragem; 
alento, ânimo 
 
 lábios do amante.  - Petra! continua ele com 
penosa respiração, sentando-a sobre o leito, 
que alma é a tua, que se não expande aqui 
com a minha nesta alegria, que me 
12. [plural] nicho ou cruzeiro que 
lembra a morte violenta de alguém, 
em local deserto 
13. [plural] alminhas;  
alma danada/de cântaro/negra, 
pessoa instigadora do mal, indivíduo 
perverso;  
alma de uma viga, parte da viga que 
resiste principalmente aos esforços 
transversos;  
alma do outro mundo, fantasma;  
alma do padeiro, a parte oca e 
interior do pão;  
alma penada, alma de um morto que, 
segundo a crença popular, vagueia 
por este mundo, em penitência, 
pessoa que sofre muito;  
com alma, com entrega;  
dar a alma ao Criador, morrer;  
de corpo e alma, inteiramente;  
o segredo é a alma do negócio, 
ganha-se mais quando não se 
revelam os pormenores de algo;  
rezar-lhe pela alma, conformar-se 
com a perda de alguma coisa;  
vender a alma ao diabo, prejudicar o 
futuro por um bem incerto. 
(Do latim anĭma-, «sopro; ar; alma») 
 







PALAVRA-TEMA coisa  CONCORDÂNCIA 
VERBETE 
coisa  
nome feminino  
1. tudo o que existe ou pode existir real 
ou abstratamente 
2. qualquer objeto inanimado 
 
 
4. facto ficou mal compensado do sacrifício. 
Porque, vergalhando a gafada Senhoria, que 
anda nestes remos como coisa lazeirenta, 
fez jus a ser tratado de Excelência. Tal e 






papeleira, entre a petição interessante 
dalgum eleitor e os apontamentos para um 
discurso parlamentar, ou coisa assim 
romântica.  Um lance de olhos sobre o 






palavras. O herói é um rapaz comme il faut.  
Isto vai assim a modo de coisa interessante.  
Livre das canseiras universitárias, e farto de 
combinar e de ruminar com engrilada 
mestria 
8. mistério 
9. [plural] interesses 
10. [plural] obrigações 
11. [plural] valores 
12. [plural] tudo aquilo que, não sendo 
pessoa ou comportamento humano, 
pode ser objeto de relações jurídicas;  
DIREITO coisa corpórea, coisa que 
pode ser apreendida pelos sentidos;  
coisa imóvel, coisa que não pode 
transportar-se, sem destruição, de 
um lugar para outro;  
DIREITO coisa móvel, coisa que é 
suscetível de transporte de um lugar 
para outro;  
cá por coisas, por motivos que não 




coisas do arco-da-velha, coisas 
extraordinárias;  
coisas e loisas, assuntos vários (que 
não se mencionam);  
não dizer coisa com coisa, falar sem 
nexo. 
(Do latim causa-, «causa») 
Tabela 115. Definição/concordância de Palavra-tema coisa 
 
PALAVRA-TEMA dia CONCORDÂNCIA 
VERBETE 
dia  
nome masculino  
1. período durante o qual a Terra dá 
uma volta sobre o seu próprio eixo 
2. unidade de medida de tempo, 
equivalente a um período de vinte e 
quatro horas 
 
ritual, que apenas serão de primor para 
enfeitar ficções, e aplanar feias gibosidades.  
Ao terceiro dia já Petra considerava J. 
Moreno como de casa. Não dava pelas horas 
em que devaneada 
3. período em que a Terra recebe 
claridade solar 
 
Da rama dos ulmeiros penduram-se grossas 
gotas da chuva, que miúda caíra durante o 
dia. E, nas cavernas dos penhascosos 
cerros, sibila, de longe em longe, vento 
gemedor.  J. Moreno 
4. estado atmosférico 
5. momento presente, período atual 
6. pagamento correspondente a um dia 
de trabalho 
7. [plural] vida; existência 
8. [plural] época; período de tempo;  
dia civil, tempo que decorre entre 
duas passagens inferiores do Sol 
médio no mesmo meridiano (começa 
12 h antes da passagem superior do 
Sol e termina 12 h depois);  
dia de comadres, quinta-feira 
anterior à terça-feira de Carnaval;  
dia de compadres, quarta-feira 
anterior à quinta-feira de comadres;  




dia natural, tempo que decorre entre 
o nascer e o pôr do Sol;  
RELIGIÃO dia santo, dia 
consagrado ao culto e no qual a 
Igreja proíbe o trabalho;  
dia sideral convencional, tempo que 
decorre entre duas passagens 
superiores do ponto vernal no 
mesmo semimeridiano;  
dia sideral natural, período de cada 
rotação da Terra;  
dia solar médio, tempo que decorre 
entre duas passagens superiores 
consecutivas do Sol médio no 
mesmo semimeridiano;  
dia solar verdadeiro, tempo que 
decorre entre duas passagens 
superiores consecutivas do Sol no 
mesmo semimeridiano;  
dia útil, dia geralmente destinado ao 
exercício de atividades profissionais;  
andar/estar em dia, trazer as suas 
contas ou os seus negócios bem 
regulados;  
bom dia! saudação feita geralmente 
ao longo da manhã;  
como do dia para a noite, diz-se 
quando se deu uma mudança radical 
em algo ou alguém;  
de um dia para o outro, em pouco 
tempo;  
estar nos seus dias, estar bem-
disposto;  
hoje em dia, atualmente;  
pôr em dia, pôr em ordem, atualizar;  
(provérbio) Roma e Pavia não se 
fizeram num dia, nada se faz sem 
tempo;  
ter os dias contados, estar prestes a 
morrer, estar prestes a desaparecer;  
um dia de juízo, um dia desastroso, 
dia de uma coisa que demorou muito 
tempo a realizar. 
(Do latim clássico die-, pelo latim vulgar 
*dia-, «idem») 




PALAVRA-TEMA fazer CONCORDÂNCIA 
VERBETE 
fazer  
verbo transitivo  
1. dar existência ou forma a 
 
lívida, parecia destituída de entendimento e 
de vontade e força para soltar um queixume, 
ou fazer uma recriminação. De braços 
pendentes, velada a vista, e trança desatada 
deixa-se conduzir entorpecida 












cabeça o chapéu espanhol para, ao cair do 
lusco-fusco, ir a qualquer afamada taverna 
fazer  oblações piedosas à divindade das 
loucuras no meio de muchachos bailadores, 



































verbo pronominal  
1. tornar-se 
2. transformar-se em 
3. entrar em combinação que envolva 
traição 
4. pretender 
5. vir a ser 
6. fingir-se 
7. habilitar-se a 
8. habituar-se a;  
 
 
fazer alto, parar, mandar parar;  
fazer as vezes de, substituir;  
fazer avenida, passear;  
fazer biquinho, amuar;  
fazer caso de, atender, cuidar de;  
fazer cruzes na boca, não obter, não ter 
que comer;  
fazer efeito, ter eficácia, causar sensação;  
fazer figura de urso, portar-se mal;  
fazer ouvidos de mercador, não ligar 
importância;  
fazer pé de alferes, namoriscar;  
fazer por, esforçar-se por;  
fazer por fazer, fazer sem interesse;  
fazer sombra a, opor-se a. 
 
Tabela 117. Definição/concordância de Palavra-tema fazer 
 
PALAVRA-TEMA mão CONCORDÂNCIA 
VERBETE 
aumentativo, masculino singular de mês 
(nome) 
mês  




1. cada um dos doze períodos em que o 
ano se divide 
2. período entre uma data qualquer de 
um mês até à data correspondente do 
mês seguinte 
3. período de trinta dias seguidos 
4. mensalidade 
5. popular menstruação;  
mês lunar tempo que decorre entre 
duas fases iguais (geralmente 
novilúnios) e consecutivas da Lua, 
revolução sinódica, lunação 
(Do latim mense-, «idem») 
mão  
nome feminino  
1. ANATOMIA órgão da extremidade 
dos membros superiores do homem, 
que serve especialmente para a 
preensão 
 
cavaleiroso na gema, implora e invoca a 
ossaria de trinta avós preclaros, e faz, de 
mão erguida, um terrível juramento. Jura 
pelas cinzas de sua avó materna, por ser a 
mais 
2. ZOOLOGIA região terminal dos 
membros anteriores dos tetrápodes 
3. extremidade dos membros das reses 
de talho, depois de cortadas 
4. parte de um utensílio por onde este 
se empunha ou segura com a mão; 
pega; lado 
5. (estrada, rua) faixa da pista de 
rodagem por onde os veículos 
devem circular em determinado 
sentido 
6. aquilo que cabe na mão; punhado 
7. camada de cal ou tinta sobre uma 
superfície; demão 
8. (jogo de cartas) lance completo no 
jogo 





10. grupo de cinco objetos iguais, ou de 
vinte e cinco folhas de papel (cinco 
cadernos) 
11. medida de dois palmos 
12. peça com que se tritura no almofariz; 
pilão 
13. figurado maneira; estilo 
14. figurado ajuda; socorro 
15. figurado favor; patrocínio 
16. figurado poder; domínio; posse;  
mão amiga, pessoa que protege;  
mão de ensino, corretivo, 
reprimenda;  
mão de ferro, rigor, opressão;  
mão de mestre, mão prática;  
mão de rédea governo do cavalo, 
bom governo;  
mão de sal, porção de sal que se 
deita nos cozinhados de cada vez;  
abrir mão de, renunciar a;  
dar a mão a, auxiliar;  
dar de mão, abandonar;  
de mão beijada, gratuitamente, sem 
dificuldade;  
de mão em mão, de pessoa em 
pessoa;  
em primeira mão, novo;  
em segunda mão, usado;  
fazer mão baixa de, roubar;  
fora de mão, desviado, do lado 
oposto ao que devia ser;  
letra de mão, letra manuscrita;  
meter a mão, roubar furtivamente;  
meter os pés pelas mãos, atrapalhar-
se, mentir;  
pedir a mão de, pedir em casamento;  
por baixo de mão, às ocultas;  
(correspondência) por mão própria, 
entregue apenas ao próprio 
destinatário;  
ter mão em, suster;  
ter entre mãos, estar a tratar de. 
(Do latim manu-, «mão») 
Tabela 118. Definição/concordância de Palavra-tema mão 
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PALAVRA-TEMA toda CONCORDÂNCIA 
VERBETE 





 [o]  
determinante indefinido ou quantificador 
universal  
1. a totalidade de <toda a gente> 
 
ardor, e ânsia, e desejo.  Os cortinados do 
leito caíram sobre eles.  Passados instantes 
por toda a casa estruge um brado pavoroso. 
Petra tinha sobre o seu rosto um rosto gélido 
2. cada, qualquer <todo o bebé chora> 
 
 
pronome indefinido  












entrou ofegante em infantil carreira. 
Respiendente, feliz, desfeita em gosto, 
esquecendo refalsados decoros, lançou-se 
toda  corada e festiva nos braços do amante.  
- Moreno! Oh meu querido Moreno!  
Ficaram mudos.  Olhavam 
nome masculino  




4. aspeto geral; globalidade; totalidade;  
ao todo, na totalidade, no conjunto;  
de todo/de todo em todo, 
absolutamente;  
estar de todo, estar muito cansado;  
sabê-la toda, saber enganar qualquer 




(Do latim totu-, «inteiro») 





 [ó]  
nome masculino  
ORNITOLOGIA ⇒ todeiro 
(Do latim todu-, certa ave pequena) 
 
Tabela 119. Definição/concordância de Palavra-tema toda 
 
PALAVRA-TEMA boca CONCORDÂNCIA 
VERBETE 
boca: forma de bocar 
bocar  
verbo transitivo  
⇒ abocar 
verbo intransitivo  
1. Angola dizer bocas, ir de boca em 
boca 







boca [o]  
nome feminino  
1. ANATOMIA cavidade que forma a 
primeira parte do aparelho digestivo 
e pela qual se introduzem os 
alimentos 
2. ANATOMIA órgão da fala 
 
de Galiza, e das galegas com lerdo desdém.  
Galega! Como à força de estuprado, na  
boca  da vil canalha, nos parece grosseiro 
aquele nome adorável!  Em luxo de 
mulherio, far-me 
3. lábios 
4. pessoa que consome alimentos 
5. abertura de frasco ou garrafa; bocal 
6. entrada ou saída de rua ou caminho 
7. entrada de forno 
8. abertura anterior do cano ou tubo de 
uma arma por onde sai a bala 
9. foz de um rio 
10. cratera 
11. mossa ou falha no gume de um 
utensílio cortante 
12. NÁUTICA a maior largura do navio 
ou embarcação 
13. coloquial opinião brejeira, dito 
provocatório;  
boca de cena, parte anterior do palco 
de uma sala de espetáculo, próxima 
da plateia;  
boca do estômago, epigastro;  
à boca da noite, ao começar a noite;  
abrir muito a boca, exagerar no 
preço;  
andar com o credo na boca, andar 
em sobressalto;  
andar nas bocas do mundo, ser alvo 
da maledicência pública;  
crescer água na boca a, desejar 
ardentemente;  





fazer boca, comer um pouco para 
beber;  
fazer boca doce a, amimar;  
fazer crescer água na boca, ser muito 
apetitoso;  
coloquial mandar uma boca, fazer 
um comentário (por vezes 
inconveniente), dar uma sugestão;  
(provérbio) pela boca morre o peixe, 
é perigoso falar demasiado;  
(provérbio) quem tem boca vai a 
Roma, quem não sabe pergunta;  
(cavalo) rijo de boca, que não 
obedece ao freio;  
ter boa boca, comer de tudo;  
ter má boca, comer pouco ou não 
comer de tudo;  
ter o coração ao pé da boca, ser 
muito franco, ser linguareiro. 
(Do latim bucca-, «boca») 
Tabela 120. Definição/concordância de Palavra-tema boca 
 
PALAVRA-TEMA dar CONCORDÂNCIA 
VERBETE 
dar  
verbo transitivo  
1. colocar (algo) na posse de alguém; 
entregar; transferir 
2. entregar (algo) como presente; 
oferecer 
3. deixar a alguém; legar 
4. fazer dom de; consagrar 
5. ceder (algo) em troca de; permutar 
6. confiar algo a alguém; remeter 
7. colocar à disposição de; apresentar 






9. transmitir; apresentar 
 
firme propósito de acabar com incertezas.  - 
Venho sondar a sua opinião, diz, 
apresentando-se. Queira dar-ma, doutor; 
queira dar-ma, sem evasivas, e em humana 
linguagem.  Intumesceu-se o sábio 
10. conceder 
 
é tomar aos ombros a cruz de J. Moreno.  
Eu mesmo, leitor, que para te dar gosto 
estou preparando este narcótico, eu mesmo 
já de sobra, se bem que em ínfima 
11. administrar; ministrar 
 
 
12. ser a causa de; provocar 
 
devendo por algum tempo entregar-se a um 
pleno e suave repoiso de intelecto para dar  
azo a que mais e melhor se arraigassem as 
sementes de boa medra, que com 
13. produzir 
 
Silencioso e modesto perdeu-se entre os 
barulhentos gárrulos, que habitualmente 
revoluteiam, tão prontos em dar sentenças, 
como inconsiderados na escolha de 
acertadas opiniões.  A pérola sumia-se em 
golfões de 
14. atribuir; conferir 
15. considerar (algo) como pertencente 
a; atribuir; supor 
16. conferir (a alguém ou a algo) um 
carácter novo; imprimir 
17. bater; embater 
 
 
18. encontrar-se; deparar-se 
 
de todo o risco. Voltando em si, não pôde 
ter-se, que não risse, por dar com a sua 
respeitabilidade, passeando ao fresco, no 




22. estar voltado 
 
 
23. ir ter 
 
parque com um rancho de cabaileros e 
senoritas, que haviam chegado de visita. Lá 
foi dar J. Moreno com a familiar franqueza 
com que costumava praticar. Pálpebras 
azulejadas, sinistro fulgor nos 
24. incidir 




26. numa operação aritmética, obter 
determinado resultado 
27. fazer sentir (a alguém) o efeito de; 
aplicar; bater 
28. lecionar 
29. soar; bater 
verbo intransitivo  
1. bastar; ser suficiente 
2. servir 
3. transmitir 
4. soar; bater 
5. manifestar-se 
6. descobrir 
verbo pronominal  
1. relacionar-se 
2. adaptar-se 
3. acontecer; ocorrer; realizar-se;  
dar a alma ao Criador, morrer;  
dar à casca, encavacar, melindrar-se;  
dar água pela barba, oferecer grande 
dificuldade;  
dar à língua, taramelar, denunciar 
alguém ou alguma coisa;  
dar à luz, parir;  
dar a mão, ajudar, proteger;  
dar a mão à palmatória, concordar, 
ceder;  
dar andamento, despachar;  
dar ao dente, comer, mastigar;  
dar ares a, parecer-se com;  
dar às de vila-diogo/ dar à sola, 
fugir;  
dar a vida, morrer;  
dar com a língua nos dentes, revelar 
um segredo;  
dar conta de, responder por;  
dar graxa a, lisonjear;  
dar nas vistas, chamar a atenção;  




dar o nó, casar-se;  
dar para trás, fazer recuar, não 
consentir abusos;  
a dar, a dar bamboleando-se, a 
abanar, agitando-se;  
dar-se ares de importância, mostrar-
se com arrogância;  
dar-se conta de, notar, aperceber-se 
de;  
de mãos a dar, a dar de mãos vazias, 
de mãos a abanar;  
não dar uma para a caixa, dizer ou 
fazer tudo ao contrário;  
não se dar por achado, fingir não 
perceber;  
ter a barriga a dar horas, ter fome. 
(Do latim dāre, «dar») 
Tabela 121. Definição/concordância de Palavra-tema dar 
 
PALAVRA-TEMA espírito CONCORDÂNCIA 
VERBETE 
espírito  
nome masculino  
1. parte imaterial e inteligente do ser 
humano 
 
momentosas esburgações da inteligência. 
Viaja com o pretexto plausível, e nada 
pedantesco, de recrear o espírito nesse 
vasto museu de antiguidades, entregando-se, 
ao mesmo tempo, à vida, que lá se 
2. RELIGIÃO princípio incorpóreo que 
anima um ser vivo; alma 
3. RELIGIÃO alma de defunto, 
desencarnada, mas não 
completamente imaterial 
4. qualquer ser imaterial concebido 
como tendo vida psíquica (Deus, os 
anjos, os demónios, os duendes) 
5. esfera do pensamento; 
faculdade de pensar; 







da viagem, confia no repoiso. Mas que 
importa o repoiso do corpo à vigília do 
espírito? O sono não atenua o sofrimento. 




7. intenção; motivo 
8. forma de pensar; feição ou 






delicadeza, aquele carácter de filho doutro 
povo, isto mesmo, que com pouco se atesta 
um espírito feminino, já de si tão cheio de 
quimeras esplêndidas, abismou a ingénua 
menina numa confusão 
10. disposições intelectuais e morais de 
um indivíduo ou de um grupo 
(espírito crítico, espírito científico, 
espírito de equipa, espírito de corpo) 
11. ideia ou inspiração fundamental (de 
uma obra, de uma doutrina, de uma 
coletividade) 





17. humor; graça 
18. QUÍMICA parte volátil de um 
líquido; álcool 
19. GRAMÁTICA sinal diacrítico do 
grego para marcar a aspiração inicial 
ou a sua ausência;  
espírito crítico, atitude intelectual 
que consiste na tendência para não 
admitir nenhuma asserção sem 
reconhecer a sua legitimidade;  
espírito de equipa, sentimento de 
união partilhado pelos elementos de 
um grupo;  
FILOSOFIA espírito de finura em 
Pascal, matemático e filósofo 
francês (1623-1662): aptidão 
intuitiva, aptidão para a apreensão 
imediata das coisas, sagacidade, 
perspicácia;  
espírito geométrico, aptidão 




para o encadeamento lógico das 
ideias;  
RELIGIÃO Espírito Santo, terceira 
pessoa da Santíssima Trindade;  
espírito santo de orelha, aluno que, 
durante a chamada de um 
companheiro à lição, lhe vai 
murmurando as respostas que há de 
dar ao professor, pessoa que intriga 
outra junto dos superiores. 
(Do latim spirĭtu-, «idem») 
Tabela 122. Definição/concordância de Palavra-tema espírito 
 
PALAVRA-TEMA mundo CONCORDÂNCIA 
VERBETE 
mundo  
nome masculino  
1. conjunto de tudo quanto existe 






um delicado fardo. Delicado, tanto quanto é 
permitido julgar-se pelo mais fidalgo 
pezinho do mundo. O pé sempre se mostra 
ao descer da carruagem. A dama era uma 
esfinge. Porque 
4. parte do Universo e os seres que nele 
habitam, Terra 
5. género humano 
6. planeta ou sistema de planetas 
7. multidão; grande quantidade de 
coisas 
8. cada um dos dois grandes 
continentes: o antigo e o novo 
 
   
9. vida terrestre como então, sentira tão viva pena de morrer, 
uma tão pungitiva saudade de deixar um 
mundo, que era para ele como um cofre de 




10. classe, categoria social 
11. esfera armilar 
12. prazeres materiais 
13. opinião pública 
14. a maioria das pessoas 
15. a vida secular, em oposição à vida 
monástica 





2. puro;  
mundos e fundos, grande 
quantidade, grande riqueza;  
atirar ao mundo, abandonar;  
correr mundo, viajar muito;  
enquanto o mundo for mundo, 
durante toda a vida, para sempre;  
ir para o outro mundo, morrer;  
no melhor dos mundos, otimamente, 
da melhor maneira;  
o fim do mundo, lugar muito 
afastado, grande barulho;  
o outro mundo, a vida futura;  
vir ao mundo, nascer. 
(Do latim mundu-, «idem») 
 
Tabela 123. Definição/concordância de Palavra-tema mundo 
 
PALAVRA-TEMA pés CONCORDÂNCIA 
VERBETE 
pés: masculino plural de pé (nome) 
pé  
nome masculino  
1. ANATOMIA segmento distal do 
membro inferior do homem (ou 
Pela Virgem.  - És minha!  -Tua, tua!  
Estava de joelhos J. Moreno, e tinha os 
lindos pés da espanhola nas mãos 
desinquietas e atrevidas. Como por descuido 
afastaram-se um pouco as 
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posterior de outros animais) que se 
articula com a extremidade inferior 
da perna 
 
2. nome extensivo a grande número de 
órgãos de locomoção dos animais 
3. pata; chispe 
4. peça que serve para sustentar certos 
móveis e utensílios 
5. unidade de comprimento do sistema 
inglês e americano equivalente a 
30,480 cm 
6. cabo de um utensílio 
7. planta completa 
8. haste; tronco; raiz 
9. LITERATURA unidade métrica de 
verso grego ou latino que consta de 
duas até quatro sílabas 
10. figurado motivo; razão; pretexto 
11. figurado estado de um negócio, de 
um assunto 
12. parte inferior de livro ou de página;  
pé ante pé, devagarinho, na ponta 
dos pés, cuidadosamente;  
pé de talude, aresta inferior de um 
talude;  
a pé firme, obstinadamente, com 
firmeza;  
a pé quedo, sem se mexer;  
andar a pé, deslocar-se sem utilizar 
meio de transporte;  
ao pé da letra, literalmente, em 
sentido estrito, rigorosamente;  
ao pé de, junto de, muito perto de;  
bater o pé, insistir, teimar;  
do pé para a mão, de um momento 
para o outro, rapidamente, 
inesperadamente;  
em pé de guerra, com os ânimos 
exaltados, com grande agitação;  
em pé de igualdade, em situação 
idêntica, no mesmo nível;  
entrar/começar com o pé direito, 
entrar/começar bem;  




entrar/começar mal;  
estar de pé atrás, estar prevenido, 
estar desconfiado;  
não arredar pé, não se deslocar, não 
mudar de opinião, não ceder;  
meter os pés pelas mãos, confundir-
se ao fazer ou dizer alguma coisa, 
atrapalhar-se;  
negar a pés juntos, negar com 
firmeza;  
pôr os pés à parede, obstinar-se;  
ter os pés (bem assentes) na terra, ser 
realista, ser objetivo;  
ter pés de barro, ser frágil ou 
vulnerável, apesar da aparência 
segura. 
(Do latim pede-, «idem») 





Olhos, braços, coração, peito, voz, 
cabeça, lábios, mão, boca, pés 
 
Campo Temático de Corpo Humano/ 
Corporeidade 
Pai, casa, amor, filho Campo Temático de Família 
 
Alma, espírito Campo Temático de Metafísica 
 
Peito, mulher, homem, coração, amor, 
bem 
 
Campo Temático de Sentimento 
Vida, mundo, coisa, tempo, luz, dia Campo Temático de Existência 
 
Quadro 2. Campos temáticos de J. Moreno 
 
6.4. Análise estatístico-lexical do conto Honra Antiga de Álvaro do 
Carvalhal 
 
Iniciada a análise linguística, o Nooj apresenta-nos os dados gerais 






Dados Gerais do Corpus – Honra Antiga 
 
Unidades de texto 
(parágrafos) 
385 
N.º de caracteres 37976  (29275  letras; 6764  espaços em branco; 1931 
outros delimitadores) 
 Tokens 8285 




Unknowns 40  entradas 
Ambiguidade 1540  tipos diferentes de ambiguidade 
Unambiguous Words 918 
Tabela 125. Dados Gerais do Corpus – Honra Antiga 
 
O programa Nooj analisou os tokens e as respetivas frequências. Os tokens 
podem ser apresentados alfabeticamente ou por ordem decrescente da sua frequência. 
Através da análise dos itens mais frequentes, verificámos que, como acontece na 
maioria dos corpora, as formas mais frequentes dizem respeito a palavras funcionais ou 
gramaticais, por exemplo, os dez tokens mais frequentes são os seguintes: “a”, “de”, 
“que”, “o”, “e”, “se”, “não”, “do”, “com” e “da”, apresentando uma frequência de 225, 
214, 199, 178, 135, 134, 76, 75, 63 e 53, respetivamente. Na análise dos tokens mais 
frequentes, é importante salientar que o Nooj, tal como se verifica na maioria das 
aplicações de cariz lexicométrico, procede à distinção entre maiúsculas e minúsculas, 
considerando, isoladamente, cada forma diferente do mesmo lema. Seleccionados os 60 
tokens mais frequentes, filtrámos, exportámos os dados e copiámo-los para o Microsoft 
Word, elaborando uma listagem de palavras-tema e das respetivas frequências, abaixo 
transcrita. Optámos por apresentar a listagem de tokens, tendo como critérios os nomes 
comuns, os adjetivos e os verbos.  
 























11 homem 8 menos 6 velho 


















7 vezes      5 palavra 
















6 existência      5   são 
19 Pai 
(pai) 










6 nome     5     rosto 
14 Bem 
(bem) 
9 ser 6 Sangue 
(sangue) 
   5      pais 
Tabela 126. Listagem de Palavras-tema – Honra Antiga 
 
Reitere-se que o programa é sensível à utilização de maiúsculas, pelo que “não” 
(token de frequência 76) e “Não” (token de frequência 34) são tratados como formas 
diferentes. Verificando-se a mesma situação relativamente aos seguintes tokens: “é” 
(token de frequência 38) e “É” (token de frequência 20); “como” (token de frequência 
43) e “Como” (token de frequência 5); “uma” (token de frequência 40) e “Uma” (token 
de frequência 4); “para”, token que evidencia uma frequência 36 e “Para”, evidenciando 
uma frequência 5; “alferes” apresenta uma frequência 35 e “Alferes” uma frequência 2; 
“conde” (token de frequência 28) e “Conde” (token de frequência 1); “mas”, com uma 
frequência 7, e token “Mas” cuja frequência é 23; “pai” (token de frequência 18)  e 
“Pai” (token de frequência 1);  “há” (token de frequência 16) e “Há” (token de 
frequência 4); “eu” (token de frequência 13) e “Eu” (token de frequência 12); “sua” 
(token de frequência 13) e “Sua” (token de frequência 1); “senhor” (token de frequência 
13) e “Senhor” (token de frequência 3); “honra” (token de frequência 11) e “Honra” 
(token de frequência 1); “bem” (token de frequência 11) e “Bem” (token de frequência 
3); “diz” (token de frequência 10) e “Diz” (token de frequência 1); “sobre” (token de 
frequência 9) e “Sobre” (token de frequência 1); “foi” (token de frequência 9) e “Foi” 
(token de frequência 3); “entre” (token de frequência 6) e “Entre” (token de frequência 
3);  “mulher” (token de frequência 8) e “Mulher” (token de frequência 1); “todos” 
(token de frequência 8) e “Todos” (token de frequência 2); “deus” (token de frequência 
1) e “Deus” (token de frequência 8); “tinha” (token de frequência 6) e “Tinha” (token de 
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frequência 1); “só” (token de frequência 5) e “Só” (token de frequência 2);  “sou” 
(token de frequência 6) e “Sou” (token de frequência 5); “estava” (token de frequência 
5) e “Estava” (token de frequência 3); “sempre” (token de frequência 5) e “Sempre” 
(token de frequência 1); “sangue” (token de frequência 5) e “Sangue” (token de 
frequência 1); “sempre” (token de frequência 5) e “Sempre” (token de frequência 1); 
“vai” (token de frequência 5) e “Vai” (token de frequência 1); sei” (token de frequência 
5) e “Sei” (token de frequência 4); “silêncio” (token de frequência 1) e “Silêncio” 
(token de frequência 5). 
 
PALAVRA-TEMA Não/não CONCORDÂNCIA 
VERBETE 
advérbio  
1. partícula negativa oposta à 
afirmativa sim 
 
rua uma tentação, em cada tentação uma 
fraqueza, em cada fraqueza uma 
necessidade. Em casa não resta às vezes 
sequer uma negra fatia de pão. A última 
peça foi dissolvida em 
2. de modo nenhum 
 
não percebes o que te anda por casa? A tua 
boda, uma boda magnífica!  - Minha!  - 
Não. Sou eu que caso, ali com a permissão 
de tua mãe.  - Consinto! clama a velha 
3. negativamente 
 
cioso de fidalguia tiraria desta união 
motivos para  orgulhar-se. Imploro pois o 
seu assentimento.  - Não. Nunca.  - Imploro.  
- Não vê que se avilta?  - Ninguém se avilta, 
cumprindo um dever, que importa 
4. partícula interjetiva ou interrogativa 
equivalente a porventura 
 
tiraria desta união motivos para  orgulhar-
se. Imploro pois o seu assentimento.  - Não. 
Nunca.  - Imploro.  -  Não   vê que se 
avilta?  - Ninguém se avilta, cumprindo um 
dever, que importa felicidades.  - Um dever 
nome masculino  
1. negativa 




levar um não, sofrer uma recusa;  
pelo sim, pelo não, por causa das dúvidas. 
(Do latim non, «idem») 
 







PALAVRA-TEMA É/é CONCORDÂNCIA 
VERBETE 
3.ª pessoa do singular do presente do 
indicativo de ser 
verbo copulativo  
liga o predicativo ao sujeito, indicando: 
ter certa qualidade ou propriedade 〈o 
dicionário é excelente; a Maria é uma 
mulher bonita〉;  
 
vinha pedir-lha.  - Pedir-ma!  - Por esposa.  
- Vossa excelência! - Eu.  - Ignora 
porventura?...  - O quê?  - Petronilha é uma 
mulher das ruas, uma perdida.  - Alferes!  - 
E esta casa um alcouce, acrescenta o velho 
apresentar-se numa certa situação 〈hoje, 
ele é rico〉;  
 janela. A lâmina duma espada fulge 
debaixo do capote. Petronilha quase 
sucumbe. Todavia o momento é decisivo. É 
precisa toda a coragem. Por sobre o ombro 
do pai observa, trémula e 
desempenhar uma função 〈nós somos 
professores〉;  
 
estar ou ficar situado, localizar-se 〈o café 
é no centro da cidade〉;  
 
ocorrer, realizar-se 〈o evento é na 
cidade〉;  
 
consistir (em), ser formado de 〈o móvel é 
de madeira〉;  
 
pertencer 〈este livro é do João〉;   
ter determinado preço, custar 〈o livro é 
barato〉;  
 
acontecer, suceder 〈o espetáculo foi 
ontem〉;  
 
originar, provir 〈eu sou do Porto〉;   
mostrar-se favorável a 〈nós somos pela 
justiça〉;  
 
equivaler 〈três e três são seis〉;   
significar 〈liberdade é responsabilidade〉;   
[uso impessoal] chegar um momento no 
tempo 〈são dez horas; é dia〉;  
companheiro o homem, que o teu coração 
desejasse. Queria deixar-te livre a eleição. 
Hoje é tarde, porque escolhi eu. Rejeitei a 
princípio a violência, opto por ela agora. Ë 
tempo 
[uso expletivo] 〈eu é que sei; foi ela que 
venceu〉 
vou vivendo, por não ter mais nada, que 
fazer. O nome de meus pais, esse é que 
ficou nas águas turvas, ainda por algum 
tempo. Sou filho do pecado. Devo a 





Tabela 128. Definição/concordância de Palavra-tema É/é 
 
PALAVRA-TEMA Como/como CONCORDÂNCIA 
VERBETE 
1.ª pessoa do singular do presente do 
indicativo de comer 
 
verbo transitivo  
1. tomar como alimento 
2. figurado dissipar; gastar em 
alimentação; defraudar; consumir 
3. causar comichão a 
4. roubar no jogo 
5. acreditar facilmente 
6. omitir 
7. desfrutar 
8. (xadrez, damas) eliminar uma pedra 
9. vulgarismo ter relações sexuais com 
 
verbo intransitivo  
1. alimentar-se 
2. popular apanhar (pancada) 
 
 




nome masculino  
alimento; refeição;  
 
 
comer a dois carrilhos obter dois 
proventos ao mesmo tempo;  
comer as papas na cabeça a ser mais alto 
que, sobrelevar, vigarizar, enganar, 
lograr;  




coloquial come e cala! expressão que é 
costume dizer-se a quem deve aproveitar 
os benefícios sem fazer comentários;  
de comer e chorar por mais diz-se das 
coisas que são muito boas 
(Do latim comedĕre, «idem») 
forma de como 
conjunção  
1. visto que, uma vez que, porque 
 
 
2. conforme, consoante, de acordo com 
 
lâmpada feriu nas trevas.  Um corpo 
baqueou. Já minha avó andava florejando 
nas domésticas canseiras, como boa dona de 
casa, que era, e ainda os visos das 
montanhas estavam longe de 
3. na qualidade de, enquanto 
 
filha no sangue do sedutor.  Era o meu avô 
um velho de rija têmpera peninsular. Como 
voluntário gladiara nas pelejadas lutas da 
liberdade, e sempre introduzira a espada 
valorosa até ao 
4. do mesmo modo que 
 
Isto na solidão do seu quarto, quando, em 
profunda sonolência, jaz submersa a 
natureza inteira. Como um espectro, que 
ressurge irado de entre os mortos para 
vibrar a blasfémia e o 
advérbio  
1. de que maneira 
 
 
2. quanto; a que ponto 
 
de cabelos, com tanta arte e com tanto 
estudo executada. Ai, quando vier o amante, 
como   lhe parecerá formosa! Mas, se não 
vem? O mau tempo há-de pôr-lhe estorvos 
nome masculino  
a maneira por que 
(Do latim quomŏdo, «de que modo») 
 
 





PALAVRA-TEMA Uma/uma CONCORDÂNCIA 
VERBETE 
uma: pron de um 
artigo indefinido  
antecede um nome, indicando referência 
imprecisa e indeterminada <um livro> 
 
e oscilou na base.  - Céus e inferno! 
vocifera. Quem lho disse?  - Ela.  - Mentiu, 
mentiu. Impossível. Uma hora de fraqueza 
seria a sua última hora. Morreria de 
vergonha. Quem é o sedutor 
pronome indefinido  
1. alguma pessoa; alguém <falei com 
um muito simpático> 




numeral cardinal ouquantificador 
numeral  
1. a unidade 
2. MATEMÁTICA o primeiro da série 
dos números inteiros positivos 
3. MATEMÁTICA o primeiro (o 
menor) dos números naturais 
4. MATEMÁTICA número de 







nome masculino  
1. o número 1 e a quantidade 
representada por esse número 
2. o que, numa série, ocupa o primeiro 
lugar 
3. carta de jogar, peça de dominó ou 
face de dado com uma pinta;  
um a/por um um de cada vez 
(Do latim unu-, «idem») 
 




verbo intransitivo  
regionalismo ganhar humidade (a 
madeira); humedecer. 
(Do latim humidāre, «idem»?) 
Tabela 130. Definição/concordância de Palavra-tema Uma/uma 
  
PALAVRA-TEMA Para/para CONCORDÂNCIA 
VERBETE 
para: forma de parar 
parar  
verbo transitivo e intransitivo  
1. interromper ou cessar o movimento 
ou a ação; imobilizar(-se); deter(-se); 
estacar 
2. (fazer) deixar de funcionar 
3. (fazer) chegar ao fim; acabar (com); 
terminar 




verbo transitivo  
1. permanecer (em) 
2. chegar a (lugar, situação) 
3. estar; achar-se 
4. defender-se de (golpe, ataque) 





7. diminuir a intensidade de 
 




verbo auxiliar  
[valor aspectual] 
deixar (de); cessar 
(Do latim parāre, «preparar») 
 
para: forma de parir 
parir  
verbo transitivo e intransitivo  
expelir do útero (feto, placenta e anexos 
embrionários); dar à luz (filhos, crias) 
 
 
verbo transitivo  
1. figurado fazer sair de dentro de si 
2. figurado produzir; criar 
(Do latim parĕre, «produzir; gerar») 
 
 preposição  
1.introduz expressões que designam: 
direção <virado para sul>;  
 
no encalço. Atirava o moço, quando ele 
tocou o limiar da porta, atirava a sela para o 
espinhaço do possante macho, quadrúpede, 
que  mais, que a si próprio, estimava. Digo 
quadrúpede 
lugar de destino <foi para França>;  de interrogações e de sombria desconfiança. 
Entraram no pátio. Estêvão, sem proferir 
palavra, encaminhou-se para a cavalariça. 
Meu avô foi-lhe no encalço. Atirava o 
moço, quando ele tocou o 
intenção, objetivo <saiu para ir às 
compras>;  
passatempo. Têm mais prestimoso alcance. 
O pescador de pérolas mergulha, por entre 
florestas de corais, para extrair do fundo 
dos mares os tesoiros, que lhe tentam a 
cobiça; o pescador de 
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tempo <para a semana>;  a jogue numa louca irreflexão de mancebo, 
pois que não sabe quanto custa perdê-la 
para sempre, para sempre. A voz tremia-
lhe. Estava medonhamente comovido.  O 
conde, cobrando ânimo, conseguiu 
lugar <estava para o Porto>;  investigadora. Os miseráveis são todos 
medrosos. Depois, travando do braço ao 
interlocutor, saiu com ele  para o quintal.  - 
Estamos mais à vontade aqui. Não nos 
importunarão. Posso pois declarar-lhe com 
destinatário <fiz isto para ti>;  infantis conduzia uma criança.  Era o filho 
de Petronilha, era eu.  - Mulher, vem 
comigo, diz para minha avó. A velha 
seguiu-o. Passaram a uma sala retirada. - 
Que linda criança! exclama 
fim <pano para limpar>;  não sei a que medonho Cáucaso. 
Caminhamos. Para onde? É como se 
arrancássemos os olhos para não errar o 
caminho. Maldigo-o. Porque nos furta ao 
viver natural e contemplativo das 
perspetiva <para ele, não é importante>  
estabelece uma relação entre quantidades 
<três para sete>;  
 
 
para com, relativamente a;   
    
2. para que, a fim de que 
(Do latim per ad, «por; para», pelo 
português antigo pera, «para») 
o espinhaço do possante macho, 
quadrúpede, que  mais, que a si próprio, 
estimava. Digo quadrúpede, para que os 
pechosos o diferencem do seu dono, o qual, 
por um capricho da natureza 
Tabela 131. Definição/concordância de Palavra-tema Para/para 
 
PALAVRA-TEMA Alferes/alferes CONCORDÂNCIA 
VERBETE 
nome masculino 2 números  
MILITAR posto de oficial subalterno do 
Exército e da Força Aérea, superior ao de 
aspirante-a-oficial e inferior ao de 
tenente, e cuja insígnia é constituída por 
um galão estreito 
 
escuridão do mistério. Cobriram seus 
devaneios culpados de espessas neblinas, 
que, se não, o velho  alferes, meu avô, 
vingara a desonra da filha no sangue do 
sedutor.  Era o meu avô 
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nome 2 géneros 2 números  
MILITAR oficial que ocupa esse posto 
(Do árabe al-fāris, «cavaleiro; 
escudeiro») 
  
Tabela 132. Definição/concordância de Palavra-tema Alferes/alferes 
 
PALAVRA-TEMA Mas/mas CONCORDÂNCIA 
VERBETE 
conjunção  
1. porém, contudo, todavia, no entanto 
 
 Em matéria de honra era como um reflexo 
de Catão. Era a honra em pessoa, mas a 
honra consoante a entendia ele, tal como 
nós a não entendemos hoje. Tão seguro 
2. usa-se para reforçar uma ideia <saiu-
se bem, mas mesmo bem!> 
 
 
3. estabelece relação com uma ideia 




4. usa-se com valor enfático <para mas 
é com isso!> 
 
 
nome masculino  
1. dificuldade; obstáculo 
2. defeito;  
nem mas nem meio mas! nada de 
objeções! 
(Do latim magis, «mais») 
 
 





PALAVRA-TEMA Conde/conde CONCORDÂNCIA 
VERBETE 
forma de conde 
conde  
nome masculino  
[feminino: condessa] 
1. título de nobreza, ou de simples 
distinção, entre visconde e marquês 
 
capote em que se disfarça.  Devaneada, a 
pequena, salta ao pescoço do recém-
chegado, murmurando! - Conde, meu 
conde!  O embuçado, que o não era de 
melodrama piegas, não fez um movimento 
2. (Idade Média) soberano de um 
condado 
3. (baralho de cartas) valete 
4. BOTÂNICA variedade de pera, 
grande e suculenta 
(Do latim comĭte-, «companheiro; 
conde») 
 
forma de condir 
condir  
verbo transitivo  
preparar manualmente (preparados 
farmacêuticos); manipular. 
(Do latim condīre, «temperar») 
 
Tabela 134. Definição/concordância de Palavra-tema Conde/conde 
 




verbo transitivo  
1. adotar como filho, perfilhar 





verbo intransitivo  






verbo transitivo  
⇒ filar 
(Do latim fibulāre, «segurar com gatos ou 
agrafos») 
 
forma de filho 
filha  
nome feminino  
1. indivíduo do sexo feminino em 




de espessas neblinas, que, se não, o velho 
alferes, meu avô, vingara a desonra da filha 
no sangue do sedutor.  Era o meu avô um 
velho de rija têmpera peninsular. Como 
adjetivo  
oriunda 
(Do latim filĭa-, «filha») 
 
Tabela 135. Definição/concordância de Palavra-tema filha 
 
PALAVRA-TEMA Eu/eu CONCORDÂNCIA 
VERBETE 
eu  
pronome pessoal  
designa a primeira pessoa do singular e 
indica a pessoa que fala ou escreve <eu 
dentre as torcidas raízes dos amieiros, 
extrair, apreendido pelas guelras, um mimo 
de boa culinária; eu mergulhei, se não para 




saí; foram todos exceto eu> 
 
nome masculino  
1. a minha pessoa 
2. o ente consciente 
(Do grego egó, «eu», pelo latim ego, 
«idem») 
 
Tabela 136. Definição/concordância de Palavra-tema Eu/eu 
 
PALAVRA-TEMA Há/há CONCORDÂNCIA 
VERBETE 




2.obter; conseguir  









6. [uso impessoal] 
existir 
 
que quem entrou com os títulos do senhor, 
há-de sair sem dar explicações?  - Perdão. 
Há casos, que a honra não deixa revelar. - 
Quando não periga uma honra.  - Revolta-se 
a 
7. [uso impessoal] 
acontecer; passar-se; decorrer 
 
 
8. [uso impessoal] 
ter decorrido (período de tempo) 
 
os tempos de barbárie, ou aqueles mesmos, 
em que ela se reflecte mais fagueira. Ainda 
há vinte anos se desmantelavam peitos, em 
que efloresciam rosas carrasqueiras, ou 
coisa assim dura. Hoje 












4. prestar contas a 
 
 
nome masculino  
1. crédito (na escrituração comercial) 
 
 
2. [plural] bens, fortuna;  
haver às mãos alcançar, possuir;  
 
haver de, ser obrigado a, ver-se na 
necessidade de, ter fatalmente de, 
pretender, desejar;  
 
 de soslaio a filha, com trejeitos de nada 
contente, e satisfazia-se, rosnando lá 
consigo:  - Há-de mudar, há-de mudar em 
lhe chegando a primavera. Estou pronto a 
apostar com 
haver mister, ter necessidade;   
haver por bem, dignar-se;   




 ter a haver, ter a receber 
(Do latim habēre, «ter; haver») 
 
masculino singular de há (nome) 
nome masculino  
letra do alfabeto arábico 
 
 
Tabela 137. Definição/concordância de Palavra-tema Há/há  
 
PALAVRA-TEMA Pai/pai CONCORDÂNCIA 
VERBETE 
pai  
nome masculino  
1. aquele que procriou um ou mais 
filhos; progenitor 
2. homem que exerce as funções 
paternas 
 
o zumbido dalgum alado insecto, que nos 
ares revolita. Ao longe marulham saudosas 
as cachoeiras. Pai e filha a um tempo 
oscilam. Apressuram-se as respirações, 
entumecem as artérias, perde-se 
3. figurado autor; criador; fundador 




5. figurado benfeitor, protetor 
6. [com maiúscula] 
RELIGIÃO a primeira pessoa da 
Santíssima Trindade 
7. [plural] casal formado pelo pai e 
pela mãe 
8. [plural] figurado antepassados;  
pai da vida! exprime admiração, 
espanto ou impaciência;  
RELIGIÃO Pai do Céu, Deus;  
RELIGIÃO Nosso Pai Viático;  
os nossos primeiros pais Adão e 
Eva. 
(Do latim patre-, «pai») 
Tabela 138. Definição/concordância de Palavra-tema Pai/pai 
 
PALAVRA-TEMA Era/era CONCORDÂNCIA 
VERBETE 
forma de ser  verbo copulativo  
liga o predicativo ao sujeito, indicando: 
ter certa qualidade ou propriedade 〈o 
dicionário é excelente; a Maria é uma 
mulher bonita〉;  
 
tinha quinze dias, quando me chimpei de 
mergulho na onda fresca dum lago. O lago 
era a pia baptismal. Mergulhei buliçoso 
como uma enguia, e emergi radiante como 
um querubim.  Mas 
apresentar-se numa certa situação 〈hoje, 
ele é rico〉;  
 
desempenhar uma função 〈nós somos 
professores〉;  
 
estar ou ficar situado, localizar-se 〈o café 
é no centro da cidade〉;  
 
ocorrer, realizar-se 〈o evento é na 
cidade〉;  
 
consistir (em), ser formado de 〈o móvel é 
de madeira〉;  
Mas esquecemo-nos de que são bárbaros os 
heróis da Ilíada. O leito de Ulisses era um 
montão de peles de ferozes alimárias, 
derribadas a murro, creio eu. E mais que 
pertencer 〈este livro é do João〉;   
ter determinado preço, custar 〈o livro é 
barato〉;  
 





originar, provir 〈eu sou do Porto〉;   
mostrar-se favorável a 〈nós somos pela 
justiça〉;  
 
equivaler 〈três e três são seis〉;   
significar 〈liberdade é responsabilidade〉;   
[uso impessoal] chegar um momento no 
tempo 〈são dez horas; é dia〉;  
 
[uso expletivo] 〈eu é que sei; foi ela que 
venceu〉 
 





nome feminino  
1. época fixa, assinalada por um 
acontecimento importante, de onde 
se começam a contar as datas 
2. período 
3. início de uma nova ordem de coisas 
4. GEOLOGIA grande divisão 
estratigráfica (tempo) que diz 
respeito às formações de um grupo 
(conjunto de terrenos);  
era de César, era que começou no 
ano 38 a. C.;  
era de Cristo, era que decorre desde 
o nascimento de Cristo. 
(Do latim aera-, «idem») 
 
Tabela 139. Definição/concordância de Palavra-tema Era/era 
 
PALAVRA-TEMA Senhor/senhor CONCORDÂNCIA 
VERBETE 
forma de senhor 
senhor  
continuação duma raça, que merece mais 
prolongada existência. Não te quero para 
freira, Petronilha. - Mas, senhor, meu pai... 
- torna ela, cada vez mais envergonhada.  - 
Está bem. Sei o que vais dizer 
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nome masculino  
1. título de cortesia dado ao homem 
2. tratamento de cerimónia dado ao 
homem com quem se fala ou a quem 
se escreve 
 
3. dono; proprietário; possuidor; chefe 





que dirão os homens?  - E a consciência?  - 
A minha consciência condena.  - Engana-o.  
-Enfim...  - Permite? - Senhor conde!  - É 
de ferro este homem! - Pense bem. Não se 
arrependa depois.  - Juro...  - Basta.  De 
6. possuidor de feudo; o que tem 
domínio sobre vassalos ou criados a 
quem paga soldada 
7. título honorífico dado aos monarcas 
8. [com maiúscula] 
RELIGIÃO Deus 
9. [com maiúscula] 
RELIGIÃO hóstia consagrada;  
senhor de baraço e cutelo, indivíduo 
que exerce a sua vontade sem 
restrição;  
senhor do seu nariz, opinioso;  
estar senhor de alguma coisa, possuir 
ou saber alguma coisa;  
estar senhor de si, ter a consciência 
do que faz;  
ser senhor de si, não depender de 
ninguém, saber dominar-se. 
(Do latim seniōre-, «mais velho») 
 
 






PALAVRA-TEMA Bem/bem CONCORDÂNCIA 
VERBETE 
forma de bem 
bem  
advérbio  
1. como é conveniente 
 
 
minha consciência condena.  - Engana-o.  -
Enfim...  - Permite? - Senhor conde!  - É de 
ferro este homem! - Pense bem. Não se 
arrependa depois. - Juro...  - Basta.  De 
olhos baixos e mortal palidez levantou a 
cortina 





floresta.  - Que noite! murmura. Uma aberta 
da chuva pode contudo trazer-mo. Todos 
dormem. É bem tarde. Mas não me deitarei, 
sem a certeza de que não virá.  Uma sombra 
desliza 
adjetivo invariável  
1. conveniente 
2. socialmente irrepreensível 
 
 
nome masculino  
1. tudo o que é bom, justo, lícito, 
valioso e conforme à moral 
 
baixou os olhos, perturbada.  - Então que é 
isso, menina? exclama o alferes. Assim 
agradeces o bem, que te queremos? - Eu, 
pai?! Mas... deveras, não sei que agradecer!  
- Valha-te Deus, filha 
2. virtude 
3. aquilo que é útil para um 
determinado fim; benefício 
4. pessoa amada 
5. [plural] o que é suscetível de 
apropriação; posses 
6. [plural] propriedades 
7. [plural] riquezas 
8. [plural] capital;  
 
barbas, como estrigas, longas e eriçadas; em 
vez de... Santo Deus! em vez do almejado 
bem, aparece-lhe um demónio.  Isto na 
solidão do seu quarto, quando, em profunda 
sonolência, jaz 
bem comum, conjunto das condições  
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materiais e espirituais que proporcionam 
a uma comunidade humana um bem-estar 
favorável ao desenvolvimento 
harmonioso dos indivíduos que a 
compõem;  
bem feito! exclamação irónica usada 
quando sucede mal a alguém que tem 
culpa;  
bens de consumo, bens de utilização 
imediata;  
bens de raiz, prédios urbanos ou rústicos;  
a bem, de boa vontade, às boas;  
a bem de, a favor de;  
em bem, de modo satisfatório;  
por bem, por bom modo, com boa 
intenção;  
soberano bem, o bem acima de todos os 
outros bens, o que proporciona satisfação 
plena do ser, particularmente das suas 
tendências espirituais e morais;  
FILOSOFIA (em Kant, filósofo alemão, 
1724-1804) união da felicidade e da 
virtude. 
(Do latim bene, «bem») 
Tabela 141. Definição/concordância de Palavra-tema Bem/bem 
 
PALAVRA-TEMA Sua/sua CONCORDÂNCIA 
VERBETE 
forma de seu 
seu  
determinante e pronome possessivo  
[feminino: sua] 
1. refere-se à terceira pessoa do 
singular ou do plural e indica, 
geralmente, posse ou pertença de: 
pessoa ou pessoas de quem se fala 
ou escreve <o seu carro>; pessoa a 
quem se fala ou escreve <é seu o 
filha, conclui este.  Quisera o conde que se 
abrisse o inferno e que o tragasse.  - Sua 
filha! balbucia, achando ponto de apoio 
nestas palavras. Alferes... eu vinha pedir-





2. coloquial usa-se como forma de 
interpelação <seu palerma!> 
 
 
nome masculino  
1. aquilo que pertence à pessoa ou 
pessoas de quem se fala ou escreve 
2. aquilo que pertence à pessoa a quem 
se fala ou escreve;  
o seu a seu dono, a cada um o que 
lhe pertence;  
os seus, familiares ou amigos da 
pessoa ou pessoas de quem se fala 
ou escreve, familiares ou amigos da 
pessoa a quem se fala ou escreve;  
popular ter de seu, ter fortuna. 
(Do latim suu-, «idem», com 
influência de meu) 
 
 
forma de suar 
suar  
verbo transitivo e intransitivo  
1. deitar (suor) pelos poros, transpirar 
2. figurado conseguir (algo) à custa de 




verbo transitivo  
molhar com suor (roupa) 
 
 
verbo intransitivo  





suar as estopinhas, fazer um grande 
esforço;  
dar que suar, dar que fazer;  
ficar a suar, apanhar um grande susto, 
sofrer uma emoção forte. 
(Do latim sudāre, «idem») 
Tabela 142. Definição/concordância de Palavra-tema Sua/sua 
 
PALAVRA-TEMA Foi/foi CONCORDÂNCIA 
VERBETE 
3.ª pessoa do singular do pretérito 
perfeito do indicativo de ir 
ir  
verbo intransitivo  
1. passar de um lugar a outro; deslocar-
se; andar; circular 
2. evoluir; progredir 
3. funcionar 
4. passar (bem ou mal) de saúde 
5. convir 
6. passar de um estado ao outro 
7. estar a fazer-se; estar a ser resolvido 




verbo transitivo e intransitivo  
1. dirigir-se (a); caminhar (para) 
 
O alferes deixou-a aos cuidados duma 
criada. Vestiu pesado luto por sua filha, e 
foi oferecer a garganta ao baraço do algoz. 
E minha avó, ainda hoje, quando é mais 
2. decorrer; suceder 
 
 
verbo transitivo  




2. ocupar um espaço com um limite 
determinado; conduzir a; atingir 
3. haver de distância, de diferença; 
distar 
4. ter como destino; ser destinado a 
5. condizer com 
6. deixar-se levar por 
 
verbo pronominal  
1. sair de um lugar 
 
desconfiança. Entraram no pátio.  Estêvão, 
sem proferir palavra, encaminhou-se para a 
cavalariça. Meu avô  foi-lhe no encalço.  
Atirava o moço, quando ele tocou o limiar 
da porta, atirava a 
2. morrer 
3. (coisas) desaparecer; passar 
4. poder ser retirado 




verbo auxiliar  
estar prestes a;  
 
 
ir à luta, esforçar-se para conseguir o que 
se quer;  
antiquado ir à parede, melindrar-se, 
zangar-se;  
ir à praça, ser posto em leilão;  
ir ao ar, subir (na atmosfera); figurado 
perder-se, frustrar-se;  
ir ao cabo do mundo, fazer longas 
caminhadas;  
ir ao chão, cair; figurado arruinar-se;  
ir ao encontro de, ir ter com quem vem;  
ir ao pelo a, bater, agredir;  
ir a Roma e não ver o papa, ir procurar 
uma coisa, chegar junto dela e não a ver;  
ir às do cabo, ameaçar com termos 
injuriosos, bater;  
ir à serra, encavacar;  
ir às nuvens, irritar-se, desesperar-se;  
ir a terra, cair, malograr-se;  
ir desta para melhor, morrer;  





ir-se abaixo, desanimar, desmoralizar-se, 
deixar de funcionar;  
ir-se embora, partir, desaparecer;  
vá! exclamação usada para aconselhar 
cautela ou moderação. 
(Do latim ire, «ir») 
forma de ser  verbo copulativo  
liga o predicativo ao sujeito, indicando: 
ter certa qualidade ou propriedade 〈o 
dicionário é excelente; a Maria é uma 
mulher bonita〉;  
 
Peço-lhe... O alferes parecia embaraçado.  - 
Diz, carniceiro. - Peço-lhe que se defenda. 
A resposta foi um gesto de soberano 
desprezo.  - Recusa? pergunta comovido o 
velho. - Se recuso!  - Nesse caso, que 
apresentar-se numa certa situação 〈hoje, 
ele é rico〉;  
 
desempenhar uma função 〈nós somos 
professores〉;  
 
estar ou ficar situado, localizar-se 〈o café 
é no centro da cidade〉;  
 
ocorrer, realizar-se 〈o evento é na 
cidade〉;  
 
consistir (em), ser formado de 〈o móvel é 
de madeira〉;  
 
pertencer 〈este livro é do João〉;   
ter determinado preço, custar 〈o livro é 
barato〉;  
 
acontecer, suceder 〈o espetáculo foi 
ontem〉;  
Pediu-ma o conde em casamento. Dei-lha. 
Dorme com o esposo no mesmo leito. Foi 
magnífica a boda. Não correu o vinho em 
jorros, mas correram jorros de sangue.  - Oh 
originar, provir 〈eu sou do Porto〉;   
mostrar-se favorável a 〈nós somos pela 
justiça〉;  
 
equivaler 〈três e três são seis〉;   
significar 〈liberdade é responsabilidade〉;   
[uso impessoal] chegar um momento no 
tempo 〈são dez horas; é dia〉;  
 
[uso expletivo] 〈eu é que sei; foi ela que 
venceu〉 
 








PALAVRA-TEMA Honra/honra CONCORDÂNCIA 
VERBETE 
feminino singular de honra (nome) 
honra  
nome feminino  
1. conjunto de qualidades morais entre 
as quais se salientam a honestidade e 
a retidão 
2. sentimento de dignidade 
3. boa reputação 
 
e pertinaz, duvidando da luz, que doutro 
lado lhe fizessem, porventura, resplandecer. 
Em matéria de honra era como um reflexo 
de Catão. Era a honra em pessoa, mas a 
honra consoante 
4. homenagem a alguém pelas suas 
boas qualidades ou talento 
5. graça, distinção, privilégio 
6. motivo de orgulho 
 
 
7. antiquado virgindade 
 
sedutoras do conde, e, sensual como uma 
barregã maldita, não soube guardar o 
depósito de honra, que lhe confiámos.  - 
Virgem Santa!  Cambaleou tomada de 
vertigem.  - Não a amaldiçoaste? continua.  
- Não.  - Pois 
8. [plural] distinções honoríficas 
9. [plural] demonstrações de respeito 
10. [plural] HISTÓRIA terra 
privilegiada e imune por pertencer a 
um nobre;  
fazer as honras da casa, receber bem 
os convidados;  
ter a honra de, sentir prazer ou gosto 
em. 
(Derivação regressiva de honrar) 
 





verbo transitivo  
1. conferir honras a 
2. distinguir com amizade, com 
confiança 
3. glorificar, enobrecer 
4. respeitar 
5. tratar alguém com atenções, 
obsequiar 
 
verbo pronominal  
1. adquirir honra; enobrecer-se 
2. orgulhar-se 
(Do latim honorāre, «idem») 
 
Tabela 144. Definição/concordância de Palavra-tema Honra/honra 
 
PALAVRA-TEMA homem CONCORDÂNCIA 
VERBETE 
homem  
nome masculino  
1. mamífero primata, bípede, sociável, 
que se distingue de todos os outros 
animais pela faculdade da linguagem 
e pelo desenvolvimento intelectual 
2. ser humano, ser vivo composto de 
matéria e espírito 
3. pessoa adulta do sexo masculino; 
sujeito; indivíduo 
 
o determina.  - Como?!  - Não pode ser 
minha.  - Quem lho disse? - Ela.  - Mentiu.  
- Pertence a outro homem.  - Petronilha!  O 
alferes levou a mão à calva cabeça e oscilou 
na base.  - Céus e 
4. [com maiúscula] 
a espécie humana; humanidade 
 
 
5. popular marido; companheiro; 
amante;  
muito, fartei-me de esperar que, a teu jeito, 





homem, que o teu coração desejasse. 
Queria deixar-te livre a eleição. Hoje é 
tarde, porque 
homem de bem, indivíduo honesto e 
correto;  
homem de Deus, indivíduo que dedicou a 
vida a Deus;  
homem de palavra, indivíduo que cumpre 
o que promete;  
homem feito, indivíduo que atingiu o seu 
pleno desenvolvimento, adulto. 
(Do latim homĭne-, «idem») 
 
Tabela 145. Definição/concordância de Palavra-tema homem 
 
PALAVRA-TEMA Diz/diz CONCORDÂNCIA 
VERBETE 
forma de dizer 
dizer  
verbo transitivo  
1. exprimir por palavras, por escrito ou 
por sinais 
2. expor; afirmar; declarar 
3. proferir 
 
lhe falara dele na mais eloquente e lisonjeira 
linguagem, que sabia. - Lá vai à saúde, diz 
alegre o alferes, levantando um copo, cheio 
até às bordas, e piscando um olho com 
4. garantir; assegurar 
 
Ela não era minha filha. - Petronilha?!  - 
Pertencia certamente à estirpe de vossa 
excelência, senhor conde, diz com 
urbanidade não contrafeita, porque era 
infame.  - Se a renegas, quem te deu o 
direito 






faixas infantis conduzia uma criança. Era o 
filho de Petronilha, era eu.  - Mulher, vem 
comigo, diz para minha avó.  A velha 
seguiu-o. Passaram a uma sala retirada. - 
Que linda criança 
8. celebrar (missa) 




10. condizer; combinar 
11. interessar 
 
verbo intransitivo  
1. falar 
2. fazer alegações 
 
alma.  - Mas antes... queria fazer-lhe um 
pedido.  -Tu! - Peço-lhe... O alferes parecia 
embaraçado.  - Diz, carniceiro. - Peço-lhe 
que se defenda.  A resposta foi um gesto de 
soberano desprezo.  - Recusa 
verbo pronominal  




nome masculino  
maneira de exprimir;  
 
 
dizer adeus, despedir-se;  
dizer consigo/com os seus botões, falar a 
sós;  
dizer respeito a, ser relativo a. 
(Do latim dicĕre, «dizer») 
 
Tabela 146. Definição/concordância de Palavra-tema Diz/diz 
 
PALAVRA-TEMA Sou/sou CONCORDÂNCIA 
VERBETE 
1.ª pessoa do singular do presente do 
indicativo de ser 
 
 ser  verbo copulativo  
liga o predicativo ao sujeito, indicando: 
ter certa qualidade ou propriedade 〈o 
dicionário é excelente; a Maria é uma 
mulher bonita〉;  
 
vilania. Queria a coacção. Continuou, 
fingindo-se trancado por dentro e por fora:  
- Eu não sou um bárbaro, senhor alferes!  - 
Basta, devolve o alferes, comendo-se de 
impaciência, e assaltado de 
apresentar-se numa certa situação 〈hoje, 
ele é rico〉;  
 





estar ou ficar situado, localizar-se 〈o café 
é no centro da cidade〉;  
 
ocorrer, realizar-se 〈o evento é na 
cidade〉;  
 
consistir (em), ser formado de 〈o móvel é 
de madeira〉;  
 
pertencer 〈este livro é do João〉;   
ter determinado preço, custar 〈o livro é 
barato〉;  
 
acontecer, suceder 〈o espetáculo foi 
ontem〉;  
 
originar, provir 〈eu sou do Porto〉;  não duvido de que hajam de cuspir injúrias 
sobre aquele viril carácter do alferes. Eu sou  
dos renegados do progresso. Que exaltem 
falsos levitas esse deus de lama, coberto de 
ouropéis 
mostrar-se favorável a 〈nós somos pela 
justiça〉;  
 
equivaler 〈três e três são seis〉;   
significar 〈liberdade é responsabilidade〉;  sem se mancharem no vício. Castigaste-os, 
filha. Bendita sejas tu.  - Perdão, perdão! 
Sou mulher, sou  fraca. - Sei que és fraca. 
Perdoo. Não havia de perdoar à minha 
Petronilha? Mas com 
[uso impessoal] chegar um momento no 
tempo 〈são dez horas; é dia〉;  
 
[uso expletivo] 〈eu é que sei; foi ela que 
venceu〉 
diz no maior abatimento. É justo. Mereço a 
invectiva. Mas hei-de provar-lhe que sou  
menos culpado, do que se persuade. Hei-de 
provar-lho. Amei-a... O alferes calcula 




Tabela 147. Definição/concordância de Palavra-tema Sou/sou 
 
PALAVRA-TEMA Pouco/pouco CONCORDÂNCIA 
VERBETE 
forma de pouco 
pouco  




existencial, pronome indefinido  












o interrogavam. Petronilha, de má sombra 
também, denunciava no aspecto 
melancólico como remorsos dalguma acção, 
pouco meditada.  O certo é que, no regresso 
ao povoado, iam todos silenciosos e um 
tanto 
2. não muito 
 
da própria vida. E só uma coisa estimava 
mais do que a vida - a honra. Pouco  
habituado a discernir por si, pensava na 







Quem é?  - O reconhecimento.  - 
Petronilha?  - Tenho por ela afeições de 
irmão.  - Mais nada?  - Não é pouco, cuido 
eu.  - Não... lá isso... É estranho. Então?...  - 
Calemo-nos.  - E porque havemos de calar 
nome masculino  
1. pequena quantidade 
 
2. coisa de pequeno valor; bagatela;  
pouco a pouco/a pouco e pouco em 
pequenas porções, gradualmente, 
lentamente;  







Tabela 148. Definição/concordância de Palavra-tema Pouco/pouco 
 
PALAVRA-TEMA Sobre/sobre CONCORDÂNCIA 
VERBETE 
forma de sobrar 
sobrar  
verbo transitivo e intransitivo  
1. haver em excesso; estar a mais; 
sobejar 
2. ficar como resto, restar 
 
 
verbo transitivo  
1. ser mais que suficiente (para); 
chegar 
2. ficar mais alto do que (outro); estar a 
um nível superior 
(Do latim superāre, «idem») 
 
forma de sobre 
sobre [o] preposição  
1. em cima de, por cima de; na parte 
superior de <sobre a mesa> 
 
cova aos pés. E, quando se fechar, não 
queremos que a terra pese de mais sobre 
nós por ter abandonado aos enredos 
perigosos do mundo a filha, que 
estremecemos. Que destino 
há pouco, ainda agora;  batesse contigo, demónio? diz com um resto 
de altivez.  - Porque não? Não lhe ouvi há 
pouco que na escala das jerarquias há 
apenas uma distância, a que vai da virtude 
ao 
por um pouco, quase, por um triz;  
saber a pouco, apetecer comer mais de 
algo que estava bom, desejar continuar a 
usufruir de algo que é bom. 




2. acima de <sobre todos> 
 
 
3. acerca de; a respeito de <falar sobre 
o assunto> 
 
progresso, os que nele se sensualizam, esses 
não duvido de que hajam de cuspir injúrias 
sobre  aquele viril carácter do alferes.  Eu 
sou dos renegados do progresso. Que 
exaltem falsos levitas 




5. ao longo de <passear sobre o areal> 
 
 
6. na direção de <varanda sobre o 
mar> 
 
E, indigitando a estrada, gritou:  - Parta.  
Teve ânsias de correr à sua espingarda e dar 
sobre ele, no córrego deserto. Porém foi 
mais forte a comoção. Exausto de ânimo, 
cessou-lhe 
7. atrás de; no encalço de <correr 
sobre o assaltante> 
 
 








10. um tanto; próximo de <sobre o 
magro> 




nome masculino  
NÁUTICA vela alta de um navio, todavia 
inferior aos sobrinhos. 
(Do latim super, «idem») 
 
Tabela 149. Definição/concordância de Palavra-tema Sobre/sobre 
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 [o]  
determinante indefinido ou quantificador 
universal  
1. a totalidade de <toda a gente> 
2. cada, qualquer <todo o bebé chora> 
 
 
pronome indefinido  
a totalidade de pessoas ou coisas <estão 
todos?> 
 
os corais, que trazia ao pescoço.  - Silêncio, 
atalha o pai, impando de soberania e 
majestade. Todos  temos a nossa época de 
eflorescência. Não há ser organizado na 
criação, que possa fugir 
adjetivo  








nome masculino  




4. aspeto geral; globalidade; totalidade;  
ao todo, na totalidade, no conjunto;  
de todo/de todo em todo, 
absolutamente;  
estar de todo, estar muito cansado;  
sabê-la toda, saber enganar qualquer 
pessoa, ser esperto ou manhoso. 









 [ó]  
nome masculino  
ORNITOLOGIA ⇒ todeiro 
(Do latim todu-, certa ave pequena) 
 
Tabela 150. Definição/concordância de Palavra-tema Todos/todos 
 
PALAVRA-TEMA Deus/deus CONCORDÂNCIA 
VERBETE 
deus  
nome masculino  
1. [com maiúscula] 
FILOSOFIA princípio ou origem de 
todos os seres e origem e garantia de 




2. [com maiúscula] 
RELIGIÃO nas religiões 
monoteístas, ser absoluto e único, 
criador do Universo, infinitamente 
perfeito, necessário e eterno 
 
o bem, que te queremos?  - Eu, pai?! Mas... 
deveras, não sei que agradecer! - Valha-te 
Deus, filha. Pois não percebes o que te anda 
por casa? A tua boda, uma boda 
3. RELIGIÃO nas religiões politeístas, 
ser superior que tem poder sobre o 




4. figurado pessoa a quem se vota uma 
dedicação extrema 
 
viril carácter do alferes.  Eu sou dos 
renegados do progresso.  Que exaltem 
falsos levitas esse deus de lama, coberto de 
ouropéis mais falsos ainda! Por mim 
maldigo-o. E pouco importa 
5. figurado o que é objeto de adoração 






meu Deus!/Santo Deus! exclamação que 
exprime surpresa, espanto, admiração ou 
receio;  
dum tenro acetinado bigode, umas barbas, 
como estrigas, longas e eriçadas; em vez 
de... Santo Deus! Em vez do almejado bem, 
aparece-lhe um demónio.  Isto na solidão do 
seu quarto 
nem à mão de Deus Pai, por forma 
nenhuma. 
 (Do latim Deus, «idem») 
 
Tabela 151. Definição/concordância de Palavra-tema Deus/deus 
 
PALAVRA-TEMA Entre/entre CONCORDÂNCIA 
VERBETE 
preposição  
1. introduz expressões que designam: 
situação intermédia <entre o 




espaço intermédio <entre a janela e a 
porta>;  
qual é o anjo, que não tem na esplêndida 
madeixa o selo duma passageira mácula?  
Entre ela e o meu pai não se encapelavam 
oceanos, nem revolitavam montanhas de 
cadente areia 
intervalo de tempo com limites 
determinados <entre as duas e as três 
horas>;  
ainda hoje, quando é mais lauto o jantar e 
maior o número dos convivas, conta, entre 
a sobremesa e o café, conta, com orgulho de 
leoa, como na sua família se 
quantidade aproximada, tendo como 
equivalentes cerca de, perto de <entre 
dez e vinte minutos>;  
 
relação recíproca <combinaram entre 
eles/si> 
nós, quando por lá passámos? Sempre a 
mesma cantilena. Rapazio, rapazio! O que 
se passou entre Estêvão e Petronilha é um 
segredo, que não nos pertence devassar. É 
de crer todavia 




entre as dez e as onze, em princípio 
de embriaguez, perplexo;  
entre a vida e a morte, quase a 
morrer;  






por entre, no meio de. 
 (Do latim inter, «entre») 
misteres de galanteio e passatempo.  Têm 
mais prestimoso alcance. O pescador de 
pérolas mergulha, por entre florestas de 
corais, para extrair do fundo dos mares os 
tesoiros, que lhe tentam a 
forma de entrar 
verbo transitivo e intransitivo  
1. ir para dentro (de) 
 
depois.  - Juro...  - Basta.  De olhos baixos e 
mortal palidez levantou a cortina da alcova, 
murmurando:  - Entre. Vá oscular sua 
mulher. Consinto.  O conde hesitava. Não 
sei que lhe leu na fisionomia 
2. penetrar (em) 
 
 
verbo transitivo  
1. começar, iniciar (atividade, 
experiência, etc.) 
 
2. caber em (abertura) 
 
3. ser incluído ou admitido (em) 
 
4. tornar-se parte integrante de 
 
5. chegar a 
 
6. apresentar; interpor (pedido, etc.) 
 










Tabela 152. Definição/concordância de Palavra-tema Entre/entre 
 
PALAVRA-TEMA mão CONCORDÂNCIA 
VERBETE 
mão  
nome feminino  
1. ANATOMIA órgão da extremidade 
dos membros superiores do homem, 
que serve especialmente para a 
preensão 
 
minha. - Quem lho disse? - Ela. - Mentiu.  
Pertence a outro homem. - Petronilha!  O 
alferes levou a mão  à calva cabeça e 
oscilou na base.  - Céus e inferno! Vocifera. 
Quem lho disse?  - Ela 
 
11. troçar de, divertir-se à custa de 
(alguém) 
 
verbo intransitivo  
ter início; começar;  
 
 
entrar em casa de, meter-se com alguém;  
entrar em cena, desempenhar um papel, 
começar a ser falado ou discutido;  
entrar em moda, começar a ser usado;  
entrar por um ouvido e sair pelo outro, 
não ser fixado na atenção, não ser 
considerado. 




2. ZOOLOGIA região terminal dos 
membros anteriores dos tetrápodes 
3. extremidade dos membros das reses 
de talho, depois de cortadas 
4. parte de um utensílio por onde este 
se empunha ou segura com a mão; 
pega; lado 
5. (estrada, rua) faixa da pista de 
rodagem por onde os veículos 
devem circular em determinado 
sentido 
6. aquilo que cabe na mão; punhado 
7. camada de cal ou tinta sobre uma 
superfície; demão 
8. (jogo de cartas) lance completo no 
jogo 
9. DESPORTO cada um dos jogos de 
uma eliminatória 
10. grupo de cinco objetos iguais, ou de 
vinte e cinco folhas de papel (cinco 
cadernos) 
11. medida de dois palmos 
12. peça com que se tritura no almofariz; 
pilão 
13. figurado maneira; estilo 
14. figurado ajuda; socorro 
15. figurado favor; patrocínio 
16. figurado poder; domínio; posse;  
mão amiga, pessoa que protege;  
mão de ensino, corretivo, 
reprimenda;  
mão de ferro, rigor, opressão;  
mão de mestre, mão prática;  
mão de rédea, governo do cavalo, 
bom governo;  
mão de sal, porção de sal que se 
deita nos cozinhados de cada vez;  
abrir mão de, renunciar a;  
dar a mão a, auxiliar;  
dar de mão, abandonar;  
de mão beijada, gratuitamente, sem 
dificuldade;  





em primeira mão, novo;  
em segunda mão, usado;  
fazer mão baixa de, roubar;  
fora de mão, desviado, do lado 
oposto ao que devia ser;  
letra de mão, letra manuscrita;  
meter a mão, roubar furtivamente;  
meter os pés pelas mãos, atrapalhar-
se, mentir;  
pedir a mão de, pedir em casamento;  
por baixo de mão, às ocultas;  
(correspondência) por mão própria, 
entregue apenas ao próprio 
destinatário;  
ter mão em, suster;  
ter entre mãos, estar a tratar de. 
(Do latim manu-, «mão») 
Tabela 153. Definição/concordância de Palavra-tema mão 
 
PALAVRA-TEMA Mulher/mulher CONCORDÂNCIA 
VERBETE 
mulher [È]  
nome feminino  
1. pessoa adulta do sexo feminino, 
pessoa do sexo feminino depois da 
puberdade 
 
fanatismo. Envolta nas faixas infantis 
conduzia uma criança.  Era o filho de 
Petronilha, era eu.  - Mulher, vem comigo, 
diz para minha avó.  A velha seguiu-o. 
Passaram a uma sala retirada 
2. mulher casada (em relação ao 
marido); cônjuge do sexo feminino; 
esposa 
 
Deram-se os braços! Bem, continua. 
Conversam em intimidade, a modo que 
segredam. Que dirão,  mulher? - Que dirão! 
Que dissemos nós, quando por lá passámos? 
Sempre a mesma cantilena. Rapazio, 
rapazio 
3. coloquial companheira; namorada; 
amante 
 
olhos baixos e mortal palidez levantou a 
cortina da alcova, murmurando:  - Entre. Vá 
oscular sua mulher. Consinto. O conde 
hesitava. Não sei que lhe leu na fisionomia. 
A cortina caiu sobre 
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4. conjunto das pessoas do sexo 
feminino 




pejorativo mulher de má vida prostituta;  
 
-lha. - Pedir-ma!  - Por esposa.  - Vossa 
excelência!  -Eu.  - Ignora porventura?...  - 
O quê?  - Petronilha é uma mulher das ruas, 
uma perdida. - Alferes!  - E esta casa um 
alcouce, acrescenta o velho. Eu sou 
 mulher de virtude, bruxa, feiticeira 
(Do latim muliĕre-, «mulher») 
 
Tabela 154. Definição/concordância de Palavra-tema Mulher/mulher 
 
PALAVRA-TEMA Sei/sei CONCORDÂNCIA 
VERBETE 
1.ª pessoa do singular do presente do 
indicativo de saber 
 
saber  
verbo transitivo e intransitivo  
1. ter conhecimento ou notícia de 
(algo); estar a par (de) 
 
para freira, Petronilha.  - Mas, senhor, meu 
pai... - torna ela, cada vez mais 
envergonhada.  - Está bem. Sei o que vais 
dizer. Lamúrias de rapariga. Lá te avém 
com o Estêvão. Comigo está 
2. ter o sabor ou o gosto (de) 
 
 
verbo transitivo  
1. estar habilitado para; conseguir 
2. ser instruído em 
3. estar convencido de; estar certo de; 
achar 
4. guardar na memória; ter de cor 
5. considerar; ter como 
 
 
verbo intransitivo  





nome masculino  
1. conjunto de conhecimentos que se 
possui; ciência; erudição 
2. experiência que se adquiriu;  
saber as linhas com que se cose, 
saber os meios que há de empregar;  
saber bem/mal, ter bom/mau gosto, 
agradar ou não agradar;  
saber da poda, ser perito em certos 
assuntos;  
saber viver, encarar e aproveitar a 
vida da melhor forma;  
dar a saber a, fazer ciente;  
não saber a quantas anda, estar 
atrapalhado;  
sabê-la toda, ter manha ou 
habilidade para certas coisas. 
(Do latim sapēre, «idem») 
 
Tabela 155. Definição/concordância de Palavra-tema Sei/sei 
 
 
PALAVRA-TEMA ser CONCORDÂNCIA 
VERBETE 
 ser  verbo copulativo  
liga o predicativo ao sujeito, indicando: 
ter certa qualidade ou propriedade 〈o 
dicionário é excelente; a Maria é uma 
mulher bonita〉;  
 
 
apresentar-se numa certa situação 〈hoje, 
ele é rico〉;  
 
desempenhar uma função 〈nós somos 
professores〉;  
 
estar ou ficar situado, localizar-se 〈o café 
é no centro da cidade〉;  
 
ocorrer, realizar-se 〈o evento é na 
cidade〉;  
 
consistir (em), ser formado de 〈o móvel é 
de madeira〉;  
 
pertencer 〈este livro é do João〉;   




acontecer, suceder 〈o espetáculo foi 
ontem〉;  
 
originar, provir 〈eu sou do Porto〉;   
mostrar-se favorável a 〈nós somos pela 
justiça〉;  
 
equivaler 〈três e três são seis〉;   
significar 〈liberdade é responsabilidade〉;   
[uso impessoal] chegar um momento no 
tempo 〈são dez horas; é dia〉;  
 
[uso expletivo] 〈eu é que sei; foi ela que 
venceu〉 
 
verbo intransitivo  
existir 
 
Rejeitá-la! E porquê? - Há um fantasma, 
chamado dignidade, que o determina.  - 
Como?!  - Não pode ser minha.  - Quem lho 
disse?  - Ela.  - Mentiu. - Pertence a outro 
homem.  - Petronilha!  O alferes levou a 
nome masculino  
1. tudo o que, em qualquer ordem ou 
grau, se opõe ao nada 
2. existência; ente 
 
 
3. pessoa; criatura 
 
pai, impando de soberania e majestade. 
Todos temos a nossa época de 
eflorescência. Não há ser organizado na 
criação, que possa fugir a lançar, como as 
árvores, seus rebentões, flores e 
4. natureza íntima; essência; alma 
5. importância 
6. aquilo que é real; realidade 




ser humano, elemento da espécie 
humana, pessoa, Homem;  
ser pau para toda a colher/obra, prestar-se 
a qualquer coisa, fazer todo o tipo de 
trabalho;  
ser todo ouvidos, prestar muita atenção 
ao que se ouve;  
ser vivo, qualquer organismo vivo e 




(Do latim sedēre, «sentar-se») 
Tabela 156. Definição/concordância de Palavra-tema ser 
PALAVRA-TEMA Estava/estava CONCORDÂNCIA 
VERBETE 
forma de estar 
verbo copulativo  
liga o predicativo ao sujeito, indicando: 
encontrar-se num determinado local, 
achar-se 〈a Maria está feliz; o João está 
em casa; estamos no verão; o bebé está 
com a avó; estávamos com sono〉;  
 
século obstava todavia a que se santificasse 
perante o mundo o que, perante a natureza, 
estava  santificado. Isto passou-se na 
escuridão do mistério. Cobriram seus 
devaneios culpados de espessas neblinas 
custar 〈os livros estão a dez euros〉;  
atingir 〈a população do país está em vinte 
milhões de habitantes〉; 
 
ficar, permanecer 〈eles estavam de pé〉; divertido e folgazão, abraçou-se na ânfora 
do falerno, e fez exclamações dum cómico 
sobrenatural. Estava nas melhores 
disposições do mundo. Pouco bastava para 
alegrar aquela natureza rude e simples. 
Respeitar 
comparecer 〈ele esteve na festa〉;  
ficar, assentar 〈as calças estão bem〉;  
consistir, residir 〈a diferença está na 
qualidade〉; 
 
ser favorável, concordar 〈ele estava com 
os ecologistas〉; 
 
encontrar-se na posse de 〈o dicionário 




[geralmente em orações negativas] ter 
vontade ou disposição 〈não estou para 
esperar〉; 
 
situar-se, localizar-se 〈a aldeia está a dez 
quilómetros〉; 
 
vestir, trajar 〈ela estava de branco〉;  
manter relação amorosa 〈ele está com a 
Joana〉; 
 
pertencer a corporação 〈o João está nos 
bombeiros〉; 
 
seguir uma carreira 〈o João está na 
política〉; 
 
sofrer de 〈ele está com cancro〉;  
tencionar 〈o João está para ir de férias〉;  
[uso impessoal] indica o estado do tempo 
〈está frio〉; 
 
 [seguido de oração integrante] julgar, 
considerar, acreditar 〈eu estou que ela vai 
vir〉; 
 
estar de partida, encontrar-se prestes a 
deixar um local;  
coloquial estar mortinho por, encontrar-
se desejoso por;  
figurado estar nas mãos de alguém, 
encontrar-se dependente de alguém;  
coloquial estar nas suas sete quintas, 
encontrar-se numa situação desejada e 
agradável;  
estar para ver, estar à espera;  




qualquer coisa;  
coloquial estar-se nas tintas, estar 
desinteressado. 
(Do latim stāre, «estar; estar de pé») 
Tabela 157. Definição/concordância de Palavra-tema Estava/estava 
 
PALAVRA-TEMA fazer CONCORDÂNCIA 
VERBETE 
fazer  
verbo transitivo  
1. dar existência ou forma a 
 
a santa. Concluamos.  - Concluamos.  - Vais 
ver como morre um homem de alma.  - Mas 
antes... queria  fazer-lhe um pedido.  - Tu!  - 
Peço-lhe...  O alferes parecia embaraçado.  - 
Diz, carniceiro.  - Peço-lhe que 









não para me colmar de pérolas, ou para me 
regalar de truitas, ao menos para fazer 
aquisição dum nome. Chamo-me Cristóvão. 




 não saberá dar desculpa às invencíveis 
fragilidades dos dezoito anos?  Cair-lhe nos 
braços, e fazer, em lágrimas, eloquente 
confissão, quem sabe se, entrando com ela a 
caridade, lhe granjearia uma 
7. arranjar 
 
quietação, em companhia duma apavonada 
moçoila que, num cestinho à cabeça, levava 
acepipe de que fazer   no monte apetitosa 
merenda.  Doidos! diz o alferes, designando 




















com ele filado à minha grave personalidade, 
vou vivendo, por não ter mais nada, que 
fazer. O nome de meus pais, esse é que 








verbo pronominal  
1. tornar-se 
2. transformar-se em 
3. entrar em combinação que envolva 
traição 
4. pretender 
5. vir a ser 
6. fingir-se 
7. habilitar-se a 
8. habituar-se a;  
 
 
fazer alto, parar, mandar parar;  
fazer as vezes de, substituir;  
fazer avenida, passear;  
fazer biquinho, amuar;  
fazer caso de, atender, cuidar de;  
fazer cruzes na boca, não obter, não ter 
que comer;  
fazer efeito, ter eficácia, causar sensação;  
fazer figura de urso, portar-se mal;  





fazer pé de alferes, namoriscar;  
fazer por, esforçar-se por;  
fazer por fazer, fazer sem interesse;  
fazer sombra a, opor-se a. 
Tabela  158. Definição/concordância de Palavra-tema fazer 
 
PALAVRA-TEMA olhos CONCORDÂNCIA 
VERBETE 
masculino plural de olho (nome)nome 
masculino  
1. ANATOMIA órgão da visão 
constituído pelo globo ocular, 
situado na órbita e ligado ao cérebro 
pelo nervo ótico 
 
maioria dos casos o que seus avós quiseram, 
que pensasse. Seguia-lhes na esteira  de 
olhos fechados, fanático e pertinaz, 
duvidando da luz, que doutro lado lhe 
fizessem, porventura, resplandecer.  Em 
2. abertura com a forma deste órgão 
3. furo ou buraco redondo 
4. nascente de água 
5. gota de gordura na superfície de um 
líquido 
6. BOTÂNICA gomo vegetal que 
origina um ramo normal 
7. orifício de uma ferramenta por onde 
se mete e prende o cabo 
8. cavidade no pão ou no queijo 
9. cada uma das cavidades 
relativamente grandes de uma massa 
esponjosa 
10. parte central, ainda nova e tenra, de 
plantas hortícolas, como a couve 
11. figurado cuidado, atenção 
12. figurado tino 
13. figurado esperteza, finura;  
olho composto/facetado, órgão 
visual formado pela associação de 
vários olhos simples, e que se 
encontra, por vezes, muito 






rudimentar, ímpar, de função 
reduzida ou nula, existente em 
alguns sáurios;  
olho por olho, dente por dente, 
desforra correspondente à ofensa;  
olhos de carneiro mal morto, olhos 
mortiços;  
abrir os olhos a, fazer ver as coisas, 
tornar esperto;  
a olho, sem medida, a esmo;  
a olho nu, sem auxílio de óculos ou 
qualquer instrumento ótico;  
a olhos vistos, claramente;  
arregalar o olho a, cobiçar;  
cerrar/fechar os olhos, morrer;  
chorar por um olho azeite e por 
outro vinagre, lamentar, sem o 
sentir, o mal alheio;  
custar os olhos da cara, ser muito 
caro, exigir grande esforço;  
dar uma vista de olhos a, observar 
superficialmente;  
deitar o rabo do olho a, espreitar;  
deitar poeira aos olhos a, procurar 
enganar;  
de olhos fechados, sem necessidade 
de reflexão;  
encher o olho, agradar, satisfazer;  
enquanto o Diabo esfrega um olho, 
num instante, num ápice;  
entrar pelos olhos, ser fácil de 
compreender, ser evidente;  
estar debaixo de olho, andar vigiado, 
estar prestes a ter solução;  
irem-se os olhos em, cobiçar;  
levantar os olhos, olhar a direito;  
meter os dedos pelos olhos a, 
pretender enganar;  
não pregar olho, não dormir;  
não tirar os olhos de, observar 
demoradamente, olhar com interesse 
especial;  
num volver de olhos, num instante, 
de relance;  
passar os olhos por, ver ou ler 
apressadamente;  
pôr os olhos em, prestar atenção a, 
ver, cobiçar;  
saltar aos olhos, ser evidente;  
ter (alguém) debaixo de olho, vigiar;  
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ter lume no olho, ser inteligente;  
ter olho/ter olho vivo, ser esperto;  
ter peneiras nos olhos, não ver as 
coisas como elas são;  
um pau por um olho, uma 
pechincha;  
ver o argueiro no olho alheio, e não 
ver a trave no seu olho, criticar os 
defeitos alheios, mesmo quando 
pequenos, e não ver os próprios, 
mesmo quando são grandes. 
(Do latim ocŭlu-, «idem») 
Tabela 159. Definição/concordância de Palavra-tema olhos 
 
PALAVRA-TEMA menos CONCORDÂNCIA 
VERBETE 
menos [e]  
advérbio  
1. em menor número ou quantidade 
 
2. em menor grau ou intensidade 
 
no maior abatimento. É justo. Mereço a 
invectiva. Mas hei-de provar-lhe que sou 
menos  culpado, do que se persuade. Hei-de 
provar-lho. Amei-a... O alferes calcula os 
quantificador existencial, pronome 
indefinido  




1. exceto, fora, salvo 
 
mansamente, e, em seguida, cautelosos 
passos, de pés de lã, no corredor, que para 
todos,  menos  para ela, seriam indistintos.  
Voltada contra a porta do seu quarto, 
arrouba-se na grata 
 
2. MATEMÁTICA utiliza-se para 
indicar operações de subtração, 
sendo representada pelo sinal (-) 
 
 
nome masculino  




Tabela 160. Definição/concordância de Palavra-tema menos 
 
PALAVRA-TEMA casa CONCORDÂNCIA 
VERBETE 
forma de casar 
casar  






e quero. Entendes?  - Quer matar-me, pai?  - 
Hás-de casar. Recomendo-te que sejas o 
menos desamorável, que possas, com esse 
honesto rapaz. Não vás aguar-lhe o gosto de 
te 
2. MATEMÁTICA sinal da 
operação de subtração ou de 
quantidade negativa (-);  
 
 
a menos que, a não ser que;  
 
 
ao menos, quanto mais não seja;  
 
mergulhei, se não para me colmar de 
pérolas, ou para me regalar de truitas, ao 
menos para fazer aquisição dum nome. 
Chamo-me Cristóvão. Pesquei um nome de 
romance, sonoro como 
 
 nada menos que o próprio (objeto ou 
pessoa);  




pelo menos, no mínimo;  
 
o alferes através desta onda civilizadora, 
como não há-de causar estranheza?! 
Damos-lhe, pelo menos, o epíteto de 
bárbaro. E ainda somos beneficentes.  Mas 
esquecemo-nos de que são bárbaros 
pouco mais ou menos, aproximadamente 
(Do latim minus, «idem») 
 qualquer de nós, tenha meditado o assunto.  
Assim pois, em teoria, fica, pouco mais ou 
menos, esfaqueado o «progresso», e 
conscienciosamente se demonstra, por 




1. ligar pelo casamento 
2. figurado combinar, harmonizar 
 
verbo intransitivo e pronominal  
1. unir-se pelo casamento 
2. figurado combinar-se, harmonizar-se 
3. figurado adaptar-se 
(De casa+-ar) 
 
nome feminino  
1. qualquer construção destinada a 
habitação; prédio; residência; 
vivenda 
 
Então, como por encanto, a lua, 
desvendando-se, verteu através dos 
plátanos, que sombreiam a casa, ténue 
clarão no aposento.  - Jesus! exclama a 
moça num terrível calafrio. Em vez da 
madeixa 




3. conjunto dos membros de uma 
família 
 
me obrigou, dizer-lhe adeus, e partir.  - Pois 
deveras?...  - Deveras.  - Julguei... 
Todavia... Não há nesta casa quem o 
prenda?  - Há.  - Quem é?  - O 
reconhecimento.  - Petronilha?  - Tenho por 
ela afeições de irmão 
4. conjunto dos bens de uma família 
5. abertura na roupa onde prende um 
botão 
6. firma, empresa 
7. cada uma das divisões da tabuada 
8. lugar ocupado por um algarismo em 
relação a outros do mesmo número 
9. conjunto de pessoas que estão 
adstritas ao serviço particular de um 
chefe de Estado;  
MILITAR casa da guarda, 
dependência destinada a alojamento 
das praças que se encontram de 
guarda a um quartel ou a qualquer 
outra instalação militar;  
casa de despejo, pequena construção, 
coberta de telha ou cimento, 




casa de orates, hospital de doidos, 
manicómio;  
casa de prego, casa de penhores;  
casa do rancho, alojamento 
destinado ao pessoal da equipagem 
dos navios mercantes;  
HISTÓRIA Casa dos Vinte e Quatro 
corpo administrativo dos interesses 
gerais das corporações medievais 
portuguesas de artes e ofícios 
formado por dois representantes de 
cada uma;  
(provérbio) casa roubada, trancas à 
porta, providências tomadas depois 
de o mal ter sucedido;  
de casa e pucarinho, na maior 
intimidade. 
(Do latim casa-, «cabana; choupana») 
Tabela 161. Definição/concordância de Palavra-tema casa 
 
PALAVRA-TEMA mãe CONCORDÂNCIA 
VERBETE 
nome feminino  
1. mulher que deu à luz um ou mais 
filhos 
 
algum tempo. Sou filho do pecado. Devo a 
existência a uma insignificante distracção 
de minha mãe. Perdera-se, a desavisada, 
perdera-se de amores por um simpático 
moço, de condição muito 
2. ZOOLOGIA fêmea que deu à luz 
um ou mais filhos 
3. mulher que dispensa cuidados 
maternais 
4. borra de vinho que se deposita no 
fundo da garrafa; madre 
5. ⇒ abelha-mestra 
6. figurado lugar onde uma coisa teve 
origem; berço 
7. figurado fonte; causa. 
(Do latim matre-, «idem») 
 
Tabela 162. Definição/concordância de Palavra-tema mãe  
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PALAVRA-TEMA avô CONCORDÂNCIA 
VERBETE 
avô  
nome masculino  
1. pai do pai ou da mãe 
 
mistério. Cobriram seus devaneios culpados 
de espessas neblinas, que, se não, o velho 
alferes, meu avô, vingara a desonra da filha 
no sangue do sedutor.  Era o meu avô um 
velho 
2. figurado antepassado;  
avô torto, pai do padrasto ou da 
madrasta, padrasto do pai ou da mãe 
(Do latim *aviŏlu-, diminutivo de avu-, 
«avô», pelo latim popular avoĭlu-, 
«idem») 
 
Tabela 163. Definição/concordância de Palavra-tema avô 
 
PALAVRA-TEMA vezes CONCORDÂNCIA 
VERBETE 
feminino plural de vez (nome) 
nome feminino  
1. ocasião 
 
ríspido e contumaz carácter do alferes, para 
esperar demência. O «quero» de seu pai, 
poucas vezes   pronunciado, valia uma 
sentença sem apelação. Como resignar-se? 






6. época indeterminada 




de vez, para sempre, irrevogavelmente;  
de vez em quando/de quando em vez/às 
vezes, ocasionalmente;  
em vez de, em lugar de;  
estar à vez, esperar que lhe chegue a 
ocasião;  




não ter vez, não ter oportunidade; 
pensar duas vezes em, refletir sobre, 
ponderar;  
 
quem o autoriza a julgar das minhas 
intenções? Quem lhe diz que não pensei mil 
vezes em sanar o mal?. - Petronilha é do 
povo. - Eu a levantaria. - E as conveniências 
de 
por vezes, de quando em quando;  
MATEMÁTICA (sinal) vezes sinal da 
multiplicação (×);  
tirar a vez a, usurpar o lugar de (alguém);  
todas as vezes que, sempre que;  
uma vez que, visto que. 
(Do latim vice-, «idem») 
 
2.ª pessoa do singular do presente do 
conjuntivo de vezar 
vezar  




Tabela 164. Definição/concordância de Palavra-tema vezes 
 
PALAVRA-TEMA Só/só CONCORDÂNCIA 
VERBETE 
forma de só 
só  
adjetivo  
1. que está sem companhia, sozinho; 
consigo mesmo, solitário 





advérbio  com a rósea tintura da manhã.  O alferes 
entrou tranquilo, como a consciência dum 





notável fulgor, que, a meu ver,   trai os 
espíritos imbuídos 
nome masculino  
indivíduo sem família;  
só por só, um por um;  
a sós, isoladamente, sem companhia, sem 
auxílio de ninguém. 
(Do latim solu-, «idem») 
 
Tabela 165. Definição/concordância de Palavra-tema Só/só 
 
PALAVRA-TEMA Tinha/tinha CONCORDÂNCIA 
VERBETE 
forma de ter 
ter  
verbo transitivo  
1. ser dono de; estar na posse de; 
possuir 
 
recusa. Receio adivinhá-lo. E juro-lhe que 
há-de ficar, enquanto me não esclarecer. 
Tinha os punhos cerrados em gesto de 
ameaça. Estêvão exulta no interior.  
Lamento-o, diz este 
2. usufruir de; gozar de (benefício, 
direito) 
3. exercer; ocupar (cargo, função) 
4. dispor de (tempo) 
5. dar à luz; parir 
6. ser progenitor de; procriar 
 
 
7. apresentar (determinada 
característica) 
 
que os pechosos o diferencem do seu dono, 
o qual, por um capricho da natureza, tinha o 
exclusivo defeito de ser bípede.  - Estêvão! 
grita o alferes, que significa isto?  - Retiro-
me 
 
8. sofrer de (doença) 




10. sentir; experimentar (sensação) 
11. obter mediante pagamento; adquirir 
 
12. contar (determinada idade) 
 
amor às águas. Desde pequenino se 
manifestou em mim esta afeição, pois que, 
ainda não tinha  quinze dias, quando me 
chimpei de mergulho na onda fresca dum 
lago.  O lago era 
13. considerar; reputar 
14. conter 
15. ser composto de 
16. aguentar 
17. agarrar; segurar 
18. conquistar 
19. administrar; dirigir 
20. valer; importar 




verbo pronominal  
1. segurar-se; equilibrar-se 
2. manter-se 
3. apoiar-se (em); valer-se (de) 
4. considerar-se; reputar-se 
5. apegar-se 




verbo auxiliar  
[usado com valor modal] 





nome masculino plural  
posses; bens; haveres;  
ter a haver, ter a receber;  
ter a/que ver com, dizer respeito a;  
ter com quê, ter dinheiro ou haveres;  
ter dedo para, ter habilidade para;  
ter mão em si, conter-se;  
ir ter a, dirigir-se para;  
ir ter com, ir encontrar-se com;  
não ter onde cair morto, ser muito pobre. 
(Do latim tenēre, «idem») 
 
feminino singular de tinha (nome) 
tinha  
nome feminino  
1. MEDICINA doença cutânea, grave e 
contagiosa, que ataca o couro 
cabeludo e é produzida por fungos 
(tricofitia) 
2. algumas outras doenças cutâneas do 
homem e de outros animais; 
porrigem; porrigo 
3. ZOOLOGIA nome vulgar de alguns 
insetos, em especial lepidópteros, 
cujas lagartas atacam os vegetais, 
como a tinha-da-cana e a tinha-dos-
cereais 
4. figurado defeito; vício 
(Do latim tinĕa-, «traça») 
 
Tabela 166. Definição/concordância de Palavra-tema Tinha/tinha 
 
PALAVRA-TEMA existência CONCORDÂNCIA 
VERBETE 
nome feminino   
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que ficou nas águas turvas, ainda por algum 
tempo. Sou filho do pecado. Devo a 
existência  a uma insignificante distracção 
de minha mãe. Perdera-se, a desavisada, 
perdera-se de amores 
3. maneira de viver 
4. realidade 
5. [plural] ECONOMIA mercadorias 
ou matérias-primas em armazém; 
stocks. 
(Do latim exsistentĭa, «idem») 
 
Tabela 167. Definição/concordância de Palavra-tema existência 
 
PALAVRA-TEMA família CONCORDÂNCIA 
VERBETE 
família  
nome feminino  
1. conjunto de pessoas com relação de 
parentesco que vivem juntas; 
agregado familiar 
 
Tão seguro estava de si que, nem por 
sombras, se lembrara de que na sua família 
podia inocular-se um fermento de 
corrupção. Se soubesse! Ensandecia 
decerto. Petronilha, o nome de 
2. grupo de pessoas formado pelos 
progenitores e seus descendentes; 
linhagem, estirpe 
3. conjunto de pessoas do mesmo 
sangue ou parentes por aliança 
4. grupo de pessoas unidas pelo 
vínculo do casamento, afinidade ou 
adoção 
5. grupo de pessoas com origem, 
ocupação, ou outra característica em 
comum 
6. raça 
7. BIOLOGIA grupo taxinómico 
(categoria sistemática) constituído 
por seres que se assemelham por 




compreende um ou mais géneros 
8. LINGUÍSTICA grupo de línguas 
que derivam de uma língua comum;  
GRAMÁTICA família de palavras, 
conjunto de palavras que têm a 
mesma origem ou a mesma raiz;  
família humana, humanidade. 
(Do latim familĭa-, «idem») 
Tabela 168. Definição/concordância de Palavra-tema família 
 
PALAVRA-TEMA porta CONCORDÂNCIA 
VERBETE 






verbo transitivo  
1. levar 
2. conduzir 
verbo pronominal  
1. haver-se 
2. comportar-se;  
portar por fé certificar 
















nome feminino  
1. abertura em geral retangular, feita 
numa parede ao nível do pavimento, 
para permitir a entrada ou saída 
 
Meu avô foi-lhe no encalço.  Atirava o 
moço, quando ele tocou o limiar da porta, 
atirava a sela para o espinhaço do possante 
macho, quadrúpede, que  mais, que a si 
2. peça que fecha essa abertura 
3. peça ou estrutura que permite o 
acesso ao interior de algo (carro, 
móvel, cofre, etc.) 
4. figurado entrada; acesso 
5. figurado passagem estreita; 
desfiladeiro; garganta 
6. figurado admissão 
7. figurado solução, expediente 
8. INFORMÁTICA componente 
eletrónico que permite a ligação de 
sistemas informáticos a outros 
aparelhos por meio de cabos;  
porta aberta, convite, possibilidade;  
porta a porta, ao domicílio;  
porta santa, porta de cada uma das 
quatro basílicas maiores de Roma 
que se abre só durante os anos 
santos;  
ao pé da porta, na vizinhança;  
à porta fechada, em segredo;  
burro como uma porta, muito 
estúpido;  
dar com a porta na cara, recusar-se a 
atender ou receber alguém; não ser 
atendido;  
estar às portas da morte, estar prestes 
a morrer;  
estar o Diabo atrás da porta, estar 
iminente uma desgraça;  
fazer jogo de porta, tentar esquivar-
se, usar de subterfúgios;  
levar com a porta na cara, receber 




pela porta do cavalo, de modo 
irregular ou através de cunha, 
sorrateiramente;  
por portas travessas, por meios 
ocultos, indiretos ou ilícitos;  
surdo como uma porta, muito surdo. 
(Do latim porta-, «idem») 
Tabela 169. Definição/concordância de Palavra-tema porta 
 
PALAVRA-TEMA nome CONCORDÂNCIA 
VERBETE 
nome [o]  
nome masculino  
1. palavra com que se designam seres, 
coisas, qualidades, estados ou ações; 
designação, denominação 
 
colmar de pérolas, ou para me regalar de 
truitas, ao menos para fazer aquisição dum 
nome.  Chamo-me Cristóvão. Pesquei um 
nome de romance, sonoro como qualquer 
madrigal. E, com ele 
2. linhagem, família 
3. pessoa célebre numa dada época 
4. nomeada, fama, reputação 
5. apelido, alcunha 
6. poder, influência 
7. palavra ou qualificação injuriosa; 
insulto 
8. título 
9. GRAMÁTICA palavra que designa 
entidades concretas (pessoa, objeto, 
animal, etc.) ou entidades abstratas 
(ação, estado, qualidade, etc.), e que 
pode variar em género e número 
10. GRAMÁTICA designação genérica 
para as categorias de substantivo, 
adjetivo e pronome;  
nome de batismo, o que é atribuído a 




que precede o nome de família;  
nome de família, nome comum a 
todo um grupo familiar, apelido;  
nome literário, nome com o qual um 
escritor subscreve e individualiza a 
sua obra;  
(sistemática) nome vulgar, nome por 
que é correntemente designado um 
ser vivo;  
chamar os bois pelos nomes, falar 
claramente, falar sem subterfúgios;  
conhecer de nome, conhecer só por 
ouvir falar;  
em nome de, em lugar de, por 
consideração a, sob o pretexto de;  
ganhar nome, tornar-se célebre. 
(Do latim nomen, «idem») 
Tabela  170. Definição/concordância de Palavra-tema nome 
 
PALAVRA-TEMA Sangue/sangue CONCORDÂNCIA 
VERBETE 
sangue: masculino singular de sangue 
(nome) 
sangue  
nome masculino  
1. HISTOLOGIA líquido constituído 
por uma parte fluida (o plasma) e 
por elementos celulares sólidos 
(glóbulos e plaquetas), que circula 
nos vasos sanguíneos e tem por 
função servir de veículo aos 
elementos nutritivos, a substâncias 
gasosas e aos produtos de excreção; 
hemolinfa 
 
 leito. Foi magnífica a boda. Não correu o 
vinho em jorros, mas correram jorros de 
sangue. - Oh minha filha! - Eis aqui o fruto 
inocente duma ruim árvore. É teu neto. 
Educa 
2. popular menstruação 
 
 
3. figurado vida; existência 
 
neblinas, que, se não, o velho alferes, meu 
avô, vingara a desonra da filha no sangue 
do sedutor.  Era o meu avô um velho de rija 




4. figurado família; raça; progenitura 
 
deu o direito?...  - A vergonha, meu senhor.   
- A vergonha!  - A vergonha de a ter 
adoptado. Sangue meu não se corrompia.  - 
Silêncio. Não afrontes a santa. Concluamos.  
- Concluamos.  - Vais ver como 
5. figurado natureza 
6. figurado suco; sumo;  
FISIOLOGIA sangue arterial sangue 
oxigenado nos pulmões e que circula 
nas artérias e veias;  
sangue azul nobreza, fidalguia;  
FISIOLOGIA sangue venoso sangue 
que perdeu oxigénio, rico em 




chorar lágrimas de sangue, ter profundo 
desgosto;  
 
com o rosto nas mãos. E pelas venerandas 
barbas abaixo lhe escorregaram graúdas 
lágrimas de sangue. Estilo sécio. A noite 
desdobra-se brandamente, como o manto 
duma rainha, fulgurante de 
estar na massa do sangue, ser natural, ser 
da própria índole;  
ferver o sangue (a alguém), enfurecer-se, 
ficar impaciente;  
ficar sem pinga de sangue, apanhar um 
grande susto;  
laços de sangue, parentesco;  
subir o sangue à cabeça, enfurecer-se, 
irritar-se;  
ter sangue na guelra, ter muita vida. 
(Do latim *sangue-, por sanguĭne-, 
«idem») 
 
Tabela  171. Definição/concordância de Palavra-tema Sangue/sangue 
 
PALAVRA-TEMA Sempre/sempre CONCORDÂNCIA 
VERBETE 
forma de sempre 
sempre  
advérbio  
1. em todo o tempo 
 
um velho de rija têmpera peninsular. Como 
voluntário gladiara nas pelejadas lutas da 
liberdade, e sempre introduzira a espada 
valorosa até ao mais luzido e nervudo das 
inimigas falanges. Donde procedeu 
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2. sem fim; eternamente 
 
jogue numa louca irreflexão de mancebo, 
pois que não sabe quanto custa perdê-la 
para sempre, para sempre. A voz tremia-
lhe. Estava medonhamente comovido.  O 
conde, cobrando ânimo, conseguiu tomar 
3. continuamente; constantemente  modo que segredam. Que dirão, mulher?  - 
Que dirão! Que dissemos nós, quando por lá 
passámos? Sempre a mesma cantilena. 
Rapazio, rapazio! O que se passou entre 
Estêvão e Petronilha é um 
 
4. afinal; finalmente 
 
 
5. realmente Adoro a Petronilha. E não ofereci logo 
condigna reparação, porque esperava no 
futuro. Certo fiquei  sempre  de que o 
mais cioso de fidalguia tiraria desta união 
motivos para  orgulhar-se. Imploro 
nome masculino  
todo o tempo (passado ou futuro);  
Angola sempre não, nunca;  
sempre que, todas as vezes que. 
(Do latim semper, «idem») 
 
Tabela 172. Definição/concordância de Palavra-tema Sempre/sempre 
 
PALAVRA-TEMA Silêncio/silêncio CONCORDÂNCIA 
VERBETE 
masculino singular de silêncio (nome) 
silêncio  
nome masculino  
1. estado de uma pessoa que cessou ou 
se abstém de falar ou de produzir 
qualquer som 
 
estava fechada.  - O alferes!  - Sou eu, 
senhor conde, devolve, inclinando-se 
humildemente.  Fitaram-se em silêncio. 
Meu avô compraria-se em ver como o 
conde se estorcia na tortura. Arquejava o 
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2. ausência de ruído 
3. sossego, calma 
4. descanso 
5. sigilo, segredo 
6. interrupção do discurso 
7. omissão 
8. interrupção de correspondência 
9. MÚSICA pausa 
10. MÚSICA sinal que indica uma 
pausa 
11. MILITAR toque, nos quartéis, 




silêncio! exclamação usada para mandar 
calar ou pedir silêncio;  
 
da Guiomar.  - Quem lho disse?  - 
Petronilha.  - Calúnia, é uma horrenda 
calúnia!  - Perdão. Por minha parte... - 
Silêncio, miserável! E, indigitando a 
estrada, gritou:  - Parta.  Teve ânsias de 
correr à sua espingarda e 
guardar silêncio, não falar, não contar um 
segredo;  
passar em silêncio, omitir;  
quebrar o silêncio, (re)começar a falar;  
reduzir ao silêncio, obrigar a calar por 
meio de argumentos convincentes;  
remeter-se ao silêncio, calar-se. 
(Do latim silentĭu-, «idem») 
 
Tabela 173. Definição/concordância de Palavra-tema Silêncio/silêncio 
 
PALAVRA-TEMA Vai/vai CONCORDÂNCIA 
VERBETE 
forma de ir 
ir  
verbo intransitivo  
1. passar de um lugar a outro; deslocar-




2. evoluir; progredir 
3. funcionar 
4. passar (bem ou mal) de saúde 
5. convir 
6. passar de um estado ao outro 
7. estar a fazer-se; estar a ser resolvido 
8. seguir; continuar 
9. acontecer 
 
verbo transitivo e intransitivo  
1. dirigir-se (a); caminhar (para) 
 
que tudo nivela, essa sim, que pode unir-
vos.  - Meu pai, meu pai!  - Cala-te. Vai à 
janela. A lâmina duma espada fulge debaixo 
do capote. Petronilha quase sucumbe. 
Todavia o 
2. decorrer; suceder 
 
noivo. Seu pai lhe falara dele na mais 
eloquente e lisonjeira linguagem, que sabia.  
- Lá vai à saúde, diz alegre o alferes, 
levantando um copo, cheio até às bordas, e 
piscando 
verbo transitivo  
1. estar presente em; comparecer a 
2. ocupar um espaço com um limite 
determinado; conduzir a; atingir 
 
 
3. haver de distância, de diferença; 
distar 
 
lhe ouvi há pouco que na escala das 
jerarquias há apenas uma distância, a que 
vai da virtude ao vício? - É essa distância, 
que se interpõe aqui. Dou-te as honras 
4. ter como destino; ser destinado a 
5. condizer com 
6. deixar-se levar por 
 
 
verbo pronominal  
1. sair de um lugar 
2. morrer 




4. poder ser retirado 
5. evaporar-se; desvanecer-se 
6. gorar-se 
 
verbo auxiliar  
estar prestes a;  
 
 
ir à luta, esforçar-se para conseguir o que 
se quer;  
antiquado ir à parede, melindrar-se, 
zangar-se;  
ir à praça, ser posto em leilão;  
ir ao ar, subir (na atmosfera); figurado 
perder-se, frustrar-se;  
ir ao cabo do mundo, fazer longas 
caminhadas;  
ir ao chão, cair; figurado arruinar-se;  
ir ao encontro de, ir ter com quem vem;  
ir ao pelo a, bater, agredir;  
ir a Roma e não ver o papa, ir procurar 
uma coisa, chegar junto dela e não a ver;  
ir às do cabo, ameaçar com termos 
injuriosos, bater;  
ir à serra, encavacar;  
ir às nuvens, irritar-se, desesperar-se;  
ir a terra, cair, malograr-se;  
ir desta para melhor, morrer;  
ir longe, justificar as expectativas de 
sucesso;  
ir-se abaixo, desanimar, desmoralizar-se, 
deixar de funcionar;  
ir-se embora, partir, desaparecer;  
vá! exclamação usada para aconselhar 
cautela ou moderação. 
(Do latim ire, «ir») 
 
Tabela 174. Definição/concordância de Palavra-tema Vai/vai 
 
PALAVRA-TEMA velho CONCORDÂNCIA 
VERBETE 
velho [È] adjetivo  
1. que tem muita idade, idoso 
 
na escuridão do mistério. Cobriram seus 
devaneios culpados de espessas neblinas, 
que, se não, o  velho alferes, meu avô, 
vingara a desonra da filha no sangue do 
sedutor. Era o meu 
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2. antiquado; antigo 
3. muito usado 
4. que exerce há muito uma profissão 
 
 
nome masculino  
1. homem de idade avançada 
 
avô, vingara a desonra da filha no sangue do 
sedutor.  Era o meu avô um velho de rija 
têmpera peninsular. Como voluntário 
gladiara nas pelejadas lutas da liberdade, e 
sempre introduzira 
2. coloquial pai 
3. Brasil ORNITOLOGIA ⇒ velhinha 
2  
velho como a sé de Braga muito 
antigo;  
velho e relho muito velho, 
antiquíssimo 
(Do latim vetŭlu-, «idem») 
 
Tabela 175. Definição/concordância de Palavra-tema velho 
  
PALAVRA-TEMA braços CONCORDÂNCIA 
VERBETE 
masculino plural de braço (nome) 
braço  
nome masculino  
1. ANATOMIA parte do membro 
superior situada entre a articulação 
do ombro e a do cotovelo 
2. membro superior do corpo humano 
 
 largos sorvos, satisfeito de ver a filha tão 
outra, do que esperava. - Deram-se os 
braços! Bem, continua. Conversam em 
intimidade, a modo que segredam. Que 
dirão, mulher?  - Que dirão! Que  
3. tentáculo, apêndice ou 
prolongamento do corpo de certos 
animais, como o polvo, a alforreca e 
as estrelas-do-mar 
4. ramo de árvore 
5. cada uma das metades da haste 
menor da cruz 
6. parte alongada de alguns 




7. ramificação de um rio ou de um mar 
8. parte alongada de um objeto por 
onde o mesmo é segurado 
9. parte de uma alavanca compreendida 
entre o seu eixo (fulcro) e a linha de 
ação da resistência, ou entre aquele e 
a linha de ação da força 
10. figurado poder 
11. auxílio 
12. trabalhador; executor 
13. esforço 
14. jurisdição 
15. coragem;  
a braços com, em luta com;  
abrir os braços a, receber bem;  
cruzar os braços, ficar ocioso ou 
indiferente;  
dar o braço a torcer, ceder;  
de braço dado, braço no braço;  
de braços abertos, com alegria;  
de braços cruzados, sem atividade, 
imóvel, indiferente. 
(Do latim brachĭu- ou bracchĭu-, 
«braço; antebraço») 
Tabela 176. Definição/concordância de Palavra-tema braços 
 
PALAVRA-TEMA vez CONCORDÂNCIA 
VERBETE 
vez ['veS]  
nome feminino  
1. ocasião 
 
prolongada existência. Não te quero para 
freira, Petronilha. - Mas, senhor, meu pai... - 
torna ela, cada vez  mais envergonhada. - 
Está bem. Sei o que vais dizer. Lamúrias de 








6. época indeterminada 
7. pequena porção; dose;  
de vez, para sempre, 
irrevogavelmente;  
de vez em quando/de quando em 
vez/às vezes, ocasionalmente;  
 
em vez de, em lugar de;  sombreiam a casa, ténue clarão no aposento.  
- Jesus! exclama a moça num terrível 
calafrio. Em vez da madeixa loira e 
opulenta do gracioso conde, o crânio ossoso 
e nu dum ancião 
estar à vez, esperar que lhe chegue a 
ocasião;  
fazer as vezes de, substituir;  
não ter vez, não ter oportunidade;  
pensar duas vezes em, refletir sobre, 
ponderar;  
por vezes, de quando em quando;  
MATEMÁTICA (sinal) vezes sinal da 
multiplicação (×);  
tirar a vez a, usurpar o lugar de (alguém);  
todas as vezes que, sempre que;  
uma vez que, visto que. 
(Do latim vice-, «idem») 
 
Tabela 177. Definição/concordância de Palavra-tema vez 
 
PALAVRA-TEMA nada CONCORDÂNCIA 
VERBETE 
nada: forma de nadar 
nadar  
verbo intransitivo  
1. sustentar-se e mover-se à superfície 
ou dentro de um líquido, através de 
movimentos coordenados de braços 
e pernas 




3. estar mergulhado num líquido 
4. estar com roupa muito folgada 
5. (peça de vestuário ou calçado) estar 
exageradamente largo 
 
verbo transitivo  
1. percorrer (uma dada distância) 
deslocando-se à superfície ou dentro 
de um líquido 
2. possuir em grande abundância;  
nadar como um prego, não saber 
nadar, ir ao fundo;  
nadar contra a maré, tentar conseguir 
algo, apesar das contrariedades;  
nadar em seco, não prosseguir, não 
prosperar;  
popular ficar a nadar, ficar sem 
perceber nada, ficar atrapalhado. 
(Do latim natāre, «idem») 
 
nada  
pronome indefinido  
coisa nenhuma 
 
madrigal. E, com ele filado à minha grave 
personalidade, vou vivendo, por não ter 
mais nada, que fazer. O nome de meus pais, 
esse é que ficou nas águas turvas, ainda 
advérbio  
de modo nenhum; não 
 
e estropiados na infeliz campanha. O alferes 
olhava de soslaio a filha, com trejeitos de 
nada  contente, e satisfazia-se, rosnando lá 




nome masculino  
1. ausência, quer absoluta, quer 
relativa, de ser ou de realidade; o 
que não existe 
2. nenhuma coisa; zero 
3. pequena porção ou quantidade 
4. coisa sem importância; bagatela;  
nada de novo, nenhuma novidade;  
nada feito, sem resultado;  
nada mais nada menos, 
precisamente, justamente;  
coisa de nada, coisa mínima;  
como se nada fosse, sem dar atenção 
nenhuma;  
de nada! exclamação que constitui 
resposta a um agradecimento;  
não dar nada por, não atribuir valor a 
algo ou alguém, não esperar muito 
de algo ou alguém;  
não dar por nada, não notar, não dar 
conta de;  
não ser nada a, não ter relação de 
parentesco com;  
por tudo e por nada, por qualquer 
coisa, à mais pequena coisa;  
um nada, um pouco, uma bagatela. 
(Do latim [re] nata, «coisa nascida») 
 





 adjetivo  
nascido; nato 
(Do latim natu-, «idem», particípio 
passado de nasci, «nascer») 
 






PALAVRA-TEMA palavra CONCORDÂNCIA 
VERBETE 
palavra  
nome feminino  
1. unidade linguística dotada de 
sentido, constituída por fonemas 
organizados numa determinada 
ordem, que pertence a uma (ou mais) 
categoria(s) sintática(s) e que, na 
escrita, é delimitada por espaços 
brancos; termo, vocábulo 
 
a filha olhos de interrogações e de sombria 
desconfiança. Entraram no pátio.  Estêvão, 
sem proferir palavra, encaminhou-se para a 
cavalariça. Meu avô foi-lhe no encalço. 
Atirava o moço, quando 
2. faculdade de falar 
3. doutrina, ensinamento 
4. promessa verbal 
5. sentença 
6. expressão conceituosa 
7. opinião, parecer 
8. afirmação 
9. recado, mensagem 
10. exortação, discurso 
11. permissão de falar;  
palavra! exclamação designativa de 
afirmação;  
palavra de honra! afirmação que se 
faz para garantir uma promessa ou a 
veracidade de uma asserção;  
palavra de ordem, frase curta e 
apelativa que exprime uma 
reivindicação, representa um apelo 
(geralmente de carácter político) ou 
que resume a posição de um 
determinado grupo, slogan;  
palavra de rei não volta atrás, 
palavra dada deve ser cumprida;  
palavras leva-as o vento, o que se diz 
e não é escrito esquece facilmente;  
a palavras loucas, orelhas moucas, 
não se deve perder tempo a ouvir 
disparates;  




cortar a palavra a (alguém), 
interromper alguém quando está a 
falar;  
dar a sua palavra, prometer 
solenemente;  
faltar à palavra, violar uma promessa 
ou contrato;  
homem de palavra, homem que 
cumpre o que diz ou promete;  
medir as palavras, falar com 
prudência;  
molhar a palavra, beber vinho;  
numa palavra, em suma, em resumo;  
pedir a palavra, pedir permissão para 
falar;  
ser a última palavra, ser o que há de 
mais moderno ou perfeito;  
sob palavra, sob promessa formal;  
ter o dom da palavra, falar bem, ter 
dotes oratórios;  
última palavra, decisão final, 
afirmação perentória, preço que não 
sofre alteração, perfeição máxima. 
(Do grego parabolé, «comparação», pelo 
latim parabŏla-, «palavra») 
Tabela 179. Definição/concordância de Palavra-tema palavra 
 
PALAVRA-TEMA alcova CONCORDÂNCIA 
VERBETE 
alcova [o]  
nome feminino  
1. pequeno quarto interior de dormir 
 
os dentes na mão, que a macerava. O alferes 
levou-a pelos cabelos para a alcova. 
Quando tornou a entrar no quarto, estava 
mais sinistro ainda. Enxuga a espada a um 
2. quarto de casal 
 
se arrependa depois.  -Juro...  - Basta.  De 
olhos baixos e mortal palidez levantou a 
cortina da alcova, murmurando: - Entre. Vá 
oscular sua mulher. Consinto. O conde 
hesitava. Não sei que lhe leu 




(Do árabe al-qubbâ, «tenda») 
Tabela 180. Definição/concordância de Palavra-tema alcova 
 
PALAVRA-TEMA natureza CONCORDÂNCIA 
VERBETE 
natureza [e]  
nome feminino  
1. mundo exterior ao homem 
 
um demónio. Isto na solidão do seu quarto, 
quando, em profunda sonolência, jaz 
submersa a natureza inteira. Como um 
espectro, que ressurge irado de entre os 
mortos para vibrar a blasfémia 
2. sistema das leis que regem e 
explicam o conjunto do mundo 
exterior 
3. conjunto das coisas que apresentam 
uma ordem, que realizam tipos ou se 
produzem segundo leis 
4. manifestação das forças naturais 
num dado local 
 
 
5. ordem lógica das coisas 
 
do século obstava todavia a que se 
santificasse perante o mundo o que, perante 
a natureza, estava santificado. Isto passou-
se na escuridão do mistério. Cobriram seus 
devaneios culpados de espessas 
6. conjunto dos caracteres que fazem 
que uma coisa ou um ser pertença a 
uma espécie ou a uma categoria 
determinada; essência 
 
sanefa com que se mascaram os que não 
crêem; é facto, que perverte a sublime 
natureza dos homens; que revolve, altera e 
disformiza a criação inteira. A vaga febre 
dum desejo 
7. conjunto dos traços característicos 
de um indivíduo; temperamento; 
carácter; compleição 
 
exclamações dum cómico sobrenatural. 
Estava nas melhores disposições do mundo. 
Pouco bastava para alegrar aquela natureza 
rude e simples. Respeitar o próximo, e bem 
merecer, por esse preço, igual respeito; 
percorrer 
8. aquilo com que nasce um ser 
9. estado primitivo do homem que 
precede a civilização 
10. espécie; qualidade; tipo 




12. [com maiúscula] 
conjunto de todos os seres, animados 
ou não, que constituem o Universo 
13. ARTES PLÁSTICAS objeto do 
mundo real que constitui um 
modelo;  
FILOSOFIA natureza naturante, 
segundo Espinosa, filósofo holandês 
(1632-1677), o mundo como 
substância infinita, isto é, Deus, por 
oposição a natureza naturada, 
considerada na diversidade dos seus 
modos finitos;  
estado de natureza, estado da 
humanidade anterior à vida social 
(para J. J. Rousseau, filósofo e 
escritor francês, 1712-1778, uma 
simples ficção);  
estado de natureza, pura conceção 
teológica de uma natureza humana 
fictícia anteriormente à sua elevação 
ao estado sobrenatural;  
pagar o tributo à natureza, morrer. 
(Do latim natūra-, «natureza» +-eza) 
Tabela 181. Definição/concordância de Palavra-tema natureza 
 
PALAVRA-TEMA   são CONCORDÂNCIA 
VERBETE 
3.ª pessoa do plural do presente do 
indicativo de ser 
 
 
forma de ser  verbo copulativo  
liga o predicativo ao sujeito, indicando: 
ter certa qualidade ou propriedade 〈o 
dicionário é excelente; a Maria é uma 
mulher bonita〉;  
 
deseja. - Exijo. - Por mim lavo as mãos.  
Despediu uma vista circular e investigadora. 
Os miseráveis são todos medrosos. Depois, 
travando do braço ao interlocutor, saiu com 
ele para o quintal.  - Estamos 
apresentar-se numa certa situação 〈hoje, 
ele é rico〉;  
 
desempenhar uma função 〈nós somos 
professores〉;  
 
estar ou ficar situado, localizar-se 〈o café 
é no centro da cidade〉;  
 




consistir (em), ser formado de 〈o móvel é 
de madeira〉;  
 
pertencer 〈este livro é do João〉;   
ter determinado preço, custar 〈o livro é 
barato〉;  
 
acontecer, suceder 〈o espetáculo foi 
ontem〉;  
 
originar, provir 〈eu sou do Porto〉;   
mostrar-se favorável a 〈nós somos pela 
justiça〉;  
 
equivaler 〈três e três são seis〉;   
significar 〈liberdade é responsabilidade〉;   
[uso impessoal] chegar um momento no 
tempo 〈são dez horas; é dia〉;  
 
[uso expletivo] 〈eu é que sei; foi ela que 
venceu〉 
 








1. que está sem companhia, sozinho; 
consigo mesmo, solitário 





nome masculino  
indivíduo sem família;  
só por só um por um;  
a sós isoladamente, sem companhia, sem 




(Do latim solu-, «idem») 






nome masculino  








1. que tem saúde; saudável 
2. que não está em mau estado 
3. que recuperou a saúde; curado 
4. diz-se do fruto que não está podre 
5. bom para a saúde; higiénico; salutar 
6. forte; vigoroso 
7. ileso; salvo; incólume 
8. verdadeiro; sincero 
9. íntegro; justo 
10. razoável 
nome masculino  
1. parte melhor de qualquer coisa 
2. indivíduo que tem saúde;  
são como um pero, muito forte e 
saudável;  
são e salvo, livre de perigo. 
(Do latim sanu-, «idem») 
 




PALAVRA-TEMA pelo CONCORDÂNCIA 
VERBETE 
1.ª pessoa do singular do presente do 
indicativo de pelar 
pelar  
verbo transitivo  
1. tirar a pele, o pelo ou a casca a 
2. figurado tirar os haveres a (alguém), 
deixando-o ficar sem nada 
3. escaldar; queimar 
 
 
verbo pronominal  
1. perder a pele, o pelo ou a casca 
2. queimar-se ou escaldar-se;  
pelar-se por gostar muito de 





nome masculino  
1. cada um dos órgãos filiformes, de 
origem epidérmica, que revestem a 
superfície do corpo dos mamíferos 
2. produção filiforme à superfície da 
pele de muitos animais 
3. lanugem dos frutos 
4. cabelo 
5. penugem;  
chegar a roupa ao pelo a, sovar, 
espancar;  
dar o pelo, irritar-se, dar sorte;  
em pelo, nu;  
ir ao pelo a (alguém), bater em 
(alguém), sovar;  
passar a mão pelo pelo a, lisonjear, 
bajular;  
por um pelo, por um triz, quase;  




vir a pelo, vir a propósito. 
(Do latim pilu-, «idem») 





contração da preposição por + o artigo 
definido o 
Porém não tarda que um borras- coso vento 
do sul se encrespe, frema, se atire pelo 
espaço e apague todos os lumes do 
firmamento, rolando grossas nuvens 
prenhadas de electricidade. O 
contração da preposição por + o pronome 
demonstrativo 
 
Tabela 183. Definição/concordância de Palavra-tema pelo  
 
PALAVRA-TEMA quarto CONCORDÂNCIA 
VERBETE 
Quarto: 1.ª pessoa do singular do presente 
do indicativo de quartar 
quartar  
verbo intransitivo  
1. DESPORTO em esgrima, desviar-se 
da linha 





numeral ordinal ou adjetivo uniforme  
que, numa série, ocupa a posição 
imediatamente a seguir à terceira; que é o 
último numa série de quatro 
 
 
numeral fracionário     
 455 
 
que resulta da divisão de um todo por 
quatro 
 
nome masculino  
1. o que, numa série, ocupa o lugar 
correspondente ao número 4 
2. uma das quatro partes iguais em que 
se dividiu um todo 
3. quinze minutos 
 
 
4. divisão de habitação onde 
geralmente se dorme 
 
dos cônjuges, e suportou, sem redarguir, os 
azedumes do pai. Mas, apenas fechada no 
seu quarto, vingou-se, deixando manar 
livremente abafadiço pranto.  Bem conhecia 
ela o ríspido e contumaz carácter 
5. cada uma das duas fases da Lua, 
durante as quais apenas se vê uma 
quarta parte deste planeta 
6. MILITAR espaço de tempo que um 
soldado está de sentinela 
7. ANATOMIA parte superior da coxa 
8. ângulo de cerca de 3° que se situa 
nos intervalos da rosa dos ventos 
9. vasilha de meia pipa, correspondente 
a um quarto de tonel 
10. antiga bala de chumbo, de forma 
angular; quartola;  
quarto crescente, fase da Lua nos 
sete dias que precedem a Lua cheia;  
quarto de banho, divisão de uma 
habitação destinada aos cuidados de 
higiene;  
Brasil quarto de despejo, divisão 
utilizada para arrumos, despensa, 
arrecadação;  
quarto minguante, fase da Lua nos 
sete dias seguintes à Lua cheia;  
figurado passar um mau quarto de 
hora, suportar uma situação 
angustiosa mas passageira. 
(Do latim quartu-, «quarto») 
 




PALAVRA-TEMA rosto CONCORDÂNCIA 
VERBETE 
rosto: 1.ª pessoa do singular do presente 
do indicativo de rostir 
rostir  
verbo transitivo  
1. antiquado bater no rosto de; 
maltratar 
2. moer; pisar 
3. figurado mastigar 
4. Brasil roçar; esfregar 
(De rosto+-ir) 
 
rosto [o]  
nome masculino  
1. cara; face 
 
para um passadio decente, levando na 
escarcela carta patente e honras de alferes, e 
no rosto nobres cicatrizes a atestarem os 
feitos do soldado. Melhorando de posição, 
nem por isso deixava 
2. traços fisionómicos; semblante 
3. parte dianteira; frente 
4. lado da medalha oposto ao reverso 
5. página do livro que tem o título e o 
nome do autor 
6. figurado aparência; aspeto;  
rosto a rosto, cara a cara;  
dar de rosto, encarar;  
de rosto, de frente;  
esconder o rosto, envergonhar-se;  
fazer rosto a, enfrentar;  
lançar em rosto, acusar verbalmente, 
exprobrar. 
(Do latim rostru-, «bico») 
 





PALAVRA-TEMA  pais CONCORDÂNCIA 
VERBETE 
pais: masculino plural de pai (nome) 
pai  
nome masculino  
1. aquele que procriou um ou mais 
filhos; progenitor 
2. homem que exerce as funções 
paternas 
3. figurado autor; criador; fundador 
4. figurado causa, origem 
5. figurado benfeitor, protetor 
6. [com maiúscula] 




7. [plural] casal formado pelo pai e 
pela mãe 
 
grave personalidade, vou vivendo, por não 
ter mais nada, que fazer. O nome de meus  
pais, esse é que ficou nas águas turvas, 
ainda por algum tempo. Sou filho do pecado 
8. [plural] figurado antepassados;  
pai da vida! exprime admiração, 
espanto ou impaciência;  
RELIGIÃO Pai do Céu, Deus;  
RELIGIÃO Nosso Pai Viático;  
os nossos primeiros pais Adão e 
Eva. 
(Do latim patre-, «pai») 
 
Tabela 186. Definição/concordância de Palavra-tema pais 
 
PALAVRAS-TEMA CAMPOS TEMÁTICOS 
 
Filha, pai, mãe, avô, família, pais, casa, 
sangue, nome, homem, mulher, ser 
 
Campo Temático de Família 
Honra, Deus, bem 
 
Campo Temático de Valores 
Mão, olhos, sangue, braços, rosto Campo Temático de Corpo Humano/ 
Corporeidade 




Casa, porta, alcova, quarto Campo Temático de Habitação 
 
Quadro 3. Campos temáticos de Honra Antiga 
 
6.5. Análise estatístico-lexical do conto A Vestal! de Álvaro do Carvalhal 
 
Iniciada a análise linguística, o Nooj apresenta-nos os dados gerais 
caracterizadores do texto, patentes na seguinte tabela: 
 
 
Dados Gerais do Corpus – A Vestal! 
 
Unidades de texto 
(parágrafos) 
653 
N.º de caracteres  84380 (65846 letras; 14473  espaços em branco; 4053 
outros delimitadores) 
 Tokens 17854 




Unknowns 171 entradas 
Ambiguidade 2801  tipos diferentes de ambiguidade 
Unambiguous Words 1895 
Tabela 187. Dados Gerais do Corpus – A Vestal! 
 
O programa Nooj analisou os tokens e as respetivas frequências. Os tokens 
podem ser apresentados alfabeticamente ou por ordem decrescente da sua frequência. 
Através da análise dos itens mais frequentes, verificámos que, como acontece na 
maioria dos corpora, as formas mais frequentes dizem respeito a palavras funcionais ou 
gramaticais, por exemplo, os dez tokens mais frequentes são os seguintes: “de”, “a”, 
“que”, “o”, “e”, “se”, “em”, “com”, “do” e “os”, apresentando uma frequência de 482, 
449, 432, 321, 300, 271, 166, 144,  144 e 130,  respetivamente. Na análise dos tokens 
mais frequentes, é importante salientar que o Nooj, tal como se verifica na maioria das 
aplicações de cariz lexicométrico, procede à distinção entre maiúsculas e minúsculas, 
considerando, isoladamente, cada forma diferente do mesmo lema. Selecionados os 60 
tokens mais frequentes, filtrámos, exportámos os dados e copiámo-los para o Microsoft 
Word, elaborando uma listagem de palavras-tema e das respetivas frequências, abaixo 
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transcrita. Optámos por apresentar a listagem de tokens, tendo como critérios os nomes 
comuns, os adjetivos e os verbos.  
 
















































12 noite 10 mesmo 
47 Mas 
(mas) 
18 homem 12 mãe 10 Toda 
(toda) 
28 olhos 18 Bem 
(bem) 
12 voz 10 Casamento 
(casamento) 
23 ser 18 Tua 
(tua) 





11 ir 9 fim 










11 leito 9 homens 
Tabela 188. Listagem de Palavras-tema – A Vestal! 
 
Reitere-se que o programa é sensível à utilização de maiúsculas, pelo que “não” 
(token de frequência 121) e “Não” (token de frequência 50)  são tratados como formas 
diferentes. Verificando-se a mesma situação relativamente aos seguintes tokens: “para” 
(token de frequência 84) e “Para” (token de frequência 9); “como” (token de frequência 
84) e “Como” (token de frequência 14); “uma” (token de frequência 80) e “Uma” (token 
de frequência 8); “mais”, token que evidencia uma frequência 57  e “Mais”, 
evidenciando uma frequência 1; “é” apresenta uma frequência 50  e “é” uma frequência 
22; “eu” (token de frequência 32) e “Eu” (token de frequência 19); “mas”, com uma 
frequência 15, e token “Mas” cuja frequência é 32; “era” (token de frequência 28)  e 
“Era” (token de frequência 22);  “pela” (token de frequência 20) e “Pela” (token de 
frequência 1); “mulher” (token de frequência 19), “MULHER”, (token de frequência1)  
e “Mulher” (token de frequência 1); “sei” (token de frequência 18) e “Sei” (token de 
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frequência 2); “pelo” (token de frequência 18) e “Pelo” (token de frequência 3); “ela” 
(token de frequência 17) e “Ela” (token de frequência 4); “diz” (token de frequência 17) 
e “Diz” (token de frequência 3); “bem” (token de frequência 16) e “Bem” (token de 
frequência 2); “tua” (token de frequência 16) e “Tua” (token de frequência 2); “há” 
(token de frequência 8) e “Há” (token de frequência 9); “só” (token de frequência 16) e 
“Só” (token de frequência 3); “foi” (token de frequência 15) e “Foi” (token de 
frequência 4); “pouco” (token de frequência 15) e “Pouco” (token de frequência 4); 
“tinha” (token de frequência 15) e “Tinha” (token de frequência 7); “estava” (token de 
frequência 15) e “Estava” (token de frequência 5); “amor” (token de frequência 15) e 
“Amor” (token de frequência 1); “sou” (token de frequência 14) e “Sou” (token de 
frequência 2); “sobre” (token de frequência 14) e “Sobre” (token de frequência 2); 
“todos” (token de frequência 13) e “Todos” (token de frequência 1); “são” (token de 
frequência 13) e “São” (token de frequência 3); “este” (token de frequência 11) e “Este” 
(token de frequência 2); “toda” (token de frequência 9) e “Toda” (token de frequência 
1); “casamento” (token de frequência 9) e “Casamento” (token de frequência 1). 
 
PALAVRA-TEMA Não/não CONCORDÂNCIA 
VERBETE 
advérbio  
1. partícula negativa oposta à 
afirmativa sim 
 
pedra. Os lagos imitam a natureza. E as 
grutas, e as ilhotas de base granítea não 
precisaram de muito trato para se tornar 
deliciosas. É um daqueles sítios, 
solitariamente poéticos, de 
2. de modo nenhum 
 
viergepour être amant. Musset.  Eu sei de 
soberbas peças de contexto grave, cuja 
acção se não aclimaria melhor em Paris ou 




má do que eu cuidava. Então não conheces 
afeição menos branda, mais inquieta e 
exigente?...  -  Não. - Por um homem, que te 
aparece em sonhos, na embriaguez da 
imaginação, nos frouxos deliramentos 
4. partícula interjetiva ou interrogativa 
equivalente a porventura 
 
interrompe Fausto em ferrenha coerência 
nas suas teorias de pessimista. - Porquê? - 
Corou. Tu o disseste. - Não achas 
compatibilidade entre o pudor e a 
inocência? - Para logo os comentários. 
Continua.  - Seja. Para  
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nome masculino  
1. negativa 




levar um não, sofrer uma recusa;  
pelo sim, pelo não, por causa das dúvidas. 
(Do latim non, «idem») 
 
Tabela 189. Definição/concordância de Palavra-tema Não/não 
 
PALAVRA-TEMA Como/como CONCORDÂNCIA 
VERBETE 
1.ª pessoa do singular do presente do 
indicativo de comer 
 
verbo transitivo  
1. tomar como alimento 
2. figurado dissipar; gastar em 
alimentação; defraudar; consumir 
3. causar comichão a 
4. roubar no jogo 
5. acreditar facilmente 
6. omitir 
7. desfrutar 
8. (xadrez, damas) eliminar uma pedra 
9. vulgarismo ter relações sexuais com 
 
 
verbo intransitivo  
1. alimentar-se 
2. popular apanhar (pancada) 
 
 




nome masculino  





comer a dois carrilhos, obter dois 
proventos ao mesmo tempo;  
comer as papas na cabeça a, ser mais alto 
que, sobrelevar, vigarizar, enganar, 
lograr;  
comer à tripa-forra, comer muito;  
coloquial come e cala! expressão que é 
costume dizer-se a quem deve aproveitar 
os benefícios sem fazer comentários;  
de comer e chorar por mais, diz-se das 
coisas que são muito boas. 
(Do latim comedĕre, «idem») 
 
forma de como 
conjunção  
1. visto que, uma vez que, porque 
 
cordura precoce, ignorância das apostemas 
sociais, e paixão pelos bolorentos clássicos 
da livraria paterna.  Mas, como já nessa 
época começava a entrever a fidalguia que 
nem só as armas ilustram, nem 
2. conforme, consoante, de acordo com 
 
 pois com capacidade e pulso para gerir os 
negócios dum país tão grande, pelo menos, 
como o mundo. Órfão de pai e mãe, 
confiado à direcção dum tutor 
condescendente, lembrou 
3. na qualidade de, enquanto 
 
de pai e mãe, confiado à direcção dum tutor 
condescendente, lembrou-se então de 
experimentar,  como estudo preparatório, 
em quantos anos se esbanjariam os nédios 
cabedais da sua herança. O moço 
4. do mesmo modo que 
 
 preparatório, em quantos anos se 
esbanjariam os nédios cabedais da sua 
herança. O moço tinha, como se vê, a ideia 
intuitiva da moderna ciência das finanças; 
sobretudo das finanças, como entre 
advérbio  
1. de que maneira 
 
2. quanto; a que ponto 
 
 sobremaneira a Florentina. - Enganaste-me, 
primo! diz-lhe ela, morbidamente 
entristecida pelo seu primeiro amuo. - 
Como! Enganar-te, meu amor? E porquê? - 
Foges-me. Não me queres ao pé de ti 
nome masculino  
a maneira por que 
(Do latim quomŏdo, «de que modo») 
 
 
Tabela 190. Definição/concordância de Palavra-tema Como/como 
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PALAVRA-TEMA Para/para CONCORDÂNCIA 
VERBETE 
para: forma de parar 
parar  
verbo transitivo e intransitivo  
1. interromper ou cessar o movimento 
ou a ação; imobilizar(-se); deter(-se); 
estacar 
2. (fazer) deixar de funcionar 
3. (fazer) chegar ao fim; acabar (com); 
terminar 




verbo transitivo  
1. permanecer (em) 
2. chegar a (lugar, situação) 
3. estar; achar-se 
4. defender-se de (golpe, ataque) 
5. apostar ao jogo 
6. residir 
7. diminuir a intensidade de 
 
 




verbo auxiliar  
[valor aspectual] 
deixar (de); cessar 




para: forma de parir 
parir  
verbo transitivo e intransitivo  
expelir do útero (feto, placenta e anexos 
embrionários); dar à luz (filhos, crias) 
 
 
verbo transitivo  
1. figurado fazer sair de dentro de si 
2. figurado produzir; criar 
(Do latim parĕre, «produzir; gerar») 
 
 preposição  
1.introduz expressões que designam: 
direção <virado para sul>;  
 
um grito de surpresa, e correu uma vista de 
sinistro pavor do leito da enferma para a 
mesa, em que estavam os remédios. Não sei 
que de espavorido havia nela. Estranhei 
lugar de destino <foi para França>;  tia assenta nas abas da serra. Seguido dos 
meus podengos, e com a espingarda 
sobraçada, para  lá me dirigi, à laia de 
caçador. Eu devia estar bem mudado. Fora 
muito longa 
intenção, objetivo <saiu para ir às 
compras>;  
à laia de caçador. Eu devia estar bem 
mudado. Fora muito longa a minha ausência 
para que, voltando de improviso, houvesse 
de ser prontamente reconhecido. Se ardia 
em desejos de   abraçar 
tempo <para a semana>;  levar-te a tua mãe para, sem ódio, nem 
desprezo, nem talvez saudade, te deixar 
para  sempre, e continuar solitário o meu 
caminho. - Deixavas-me sem ódio?  - Juro-
to.  - E sem 
lugar <estava para o Porto>;  de todo esvaziada. Fausto pede mais vinho.  
Desgrenhada e nua, como uma bacante, 
levei-a para o sofá. Ao mesmo tempo, no 
fundo da alcova, estrebuchava a mãe nas 
vascas da 
destinatário <fiz isto para ti>;  do prazer, bebendo a par amarguras de 
provações e desenganos. A existência não 
tinha novidades para ele. Por costumeira 
aprimorava-se no trajo, e, sendo galhardo 
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como Don Juan, ostentava a 
fim <pano para limpar>;  natureza. E as grutas, e as ilhotas de base 
granftea não precisaram de muito trato para 
se tornar deliciosas. É um daqueles sítios, 
solitariamente poéticos, de que te hás-  -de 
lembrar 
perspetiva <para ele, não é importante> da fábula, ou que fica ao arbítrio do leitor a 
escolha do local. O local, para o nosso 
intuito, é, com efeito, de ínfima 
consideração.  Estão em cena Fausto e L
139
 
estabelece uma relação entre quantidades 
<três para sete>;  
 
para com relativamente a;   
2. para que, a fim de que 
 
o curso, que tomou a diversão. Já agora vou 
dissecar este peito, fibra a fibra,  para  que 
vejas a cadeia de horrores... Como retido 
por uma convulsão, interrompeu-se. 
Bailavam- lhe 
(Do latim per ad, «por; para», pelo 
português antigo pera, «para») 
 
Tabela 191. Definição/concordância de Palavra-tema Para/para 
 
PALAVRA-TEMA Uma/uma CONCORDÂNCIA 
VERBETE 
uma: pron de um 
artigo indefinido  
antecede um nome, indicando referência 
imprecisa e indeterminada <um livro> 
 
descobrir na boca, em labaredas, a peçonha 
das víboras.  - Caprichos!  - Já esperava o 
desdém.  - Acusaste. Uma acusação gratuita 
e acintosa não tem força em juízo. Provas?  
- Tenho-as.  L. Gundar sentiu 
pronome indefinido  
1. alguma pessoa; alguém <falei com 
um muito simpático> 




numeral cardinal ouquantificador 
numeral  
 
                                                          
139 Esta letra diz respeito ao nome da personagem L. Gundar. 
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1. a unidade 
2. MATEMÁTICA o primeiro da série 
dos números inteiros positivos 
3. MATEMÁTICA o primeiro (o 
menor) dos números naturais 
4. MATEMÁTICA número de 






nome masculino  
1. o número 1 e a quantidade 
representada por esse número 
2. o que, numa série, ocupa o primeiro 
lugar 
3. carta de jogar, peça de dominó ou 
face de dado com uma pinta;  
um a/por um um de cada vez 
(Do latim unu-, «idem») 
 
uma: forma de umar 
umar  
verbo intransitivo  
regionalismo ganhar humidade (a 
madeira); humedecer. 
(Do latim humidāre, «idem»?) 
 
Tabela 192. Definição/concordância de Palavra-tema Uma/uma  
 
PALAVRA-TEMA É/é CONCORDÂNCIA 
VERBETE 
é: 3.ª pessoa do singular do presente do 
indicativo de ser 
 
verbo copulativo  
liga o predicativo ao sujeito, indicando: 
comigo?  - Estava a sonhar.  - Comigo?  - 
Sim.»  Que dulcíssima expressão a daquela 
miserável sílaba! A mulher é um divino 
cofre de segredos. Quando quer, num gesto 
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ter certa qualidade ou propriedade 〈o 
dicionário é excelente; a Maria é uma 
mulher bonita〉;  
 
meigo, numa palavra, mal proferida, resume 
apresentar-se numa certa situação 〈hoje, 
ele é rico〉;  
 
desempenhar uma função 〈nós somos 
professores〉;  
 
estar ou ficar situado, localizar-se 〈o café 
é no centro da cidade〉;  
   
ocorrer, realizar-se 〈o evento é na 
cidade〉;  
 
consistir (em), ser formado de 〈o móvel é 
de madeira〉;  
 
pertencer 〈este livro é do João〉;   
ter determinado preço, custar 〈o livro é 
barato〉;  
 
acontecer, suceder 〈o espetáculo foi 
ontem〉;  
 
originar, provir 〈eu sou do Porto〉;   
mostrar-se favorável a 〈nós somos pela 
justiça〉;  
 
equivaler 〈três e três são seis〉;   
significar 〈liberdade é responsabilidade〉;   
[uso impessoal] chegar um momento no 
tempo 〈são dez horas; é dia〉;  
 
[uso expletivo] 〈eu é que sei; foi ela que 
venceu〉 
já estava no seu posto de observação. 
Passou a manhã sem notável ocorrência. A 
tarde é que se anunciou com desmedido 
calor. L. Gundar, cansado de insónias, falto 
de alimentos, abrasado 




Tabela 193. Definição/concordância de Palavra-tema É/é 
 




príncipe reinante, e a religiosa, 
encrespavam-se vigilantes e terríveis a fim 
de tolher a mais cara ambição das 
inteligências. Sem embargo L. Gundar com 
tal prudência, moderação e agudeza de 
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1. em maior quantidade 
 
 
2. além disso; também; igualmente 
 




4. outra vez; novamente 
 
 
quantificador existencial, pronome 
indefinido  









1. com <o pai saiu mais a mãe> 
 
2. MATEMÁTICA utiliza-se para 
indicar operações de adição, sendo 
representada pelo sinal (+) <um mais 




e <um mais um são dois> 
 
 
nome masculino 2 números  
3. MATEMÁTICA sinal da 





Tabela 194. Definição/concordância de Palavra-tema Mais/mais 
 
PALAVRA-TEMA Eu/eu CONCORDÂNCIA 
VERBETE 
eu  
pronome pessoal  
designa a primeira pessoa do singular e 
indica a pessoa que fala ou escreve <eu 
saí; foram todos exceto eu> 
 
Façamos, neste ponto, como se o 
convencionáramos. Supra o leitor, pela 
condescendência, as tintas, que eu 
economizo, por prudência, para não dizer 
incúria, ou ignorância.  Agora Fausto.  É 
este o que 
nome masculino  
1. a minha pessoa 
2. o ente consciente 
(Do grego egó, «eu», pelo latim ego, 
«idem») 
 




 mais dia, menos dia, em breve, 
dentro de pouco tempo;  
mais para lá do que para cá, prestes a 
morrer, extremamente cansado;  
a mais não poder, com toda a força, 




de mais, em excesso;   
não ... mais, já não...;  
para mais, além disso, ainda por cima;  
por de mais, demasiado;  
sem mais nem menos, sem motivo 
 
2. a maior parte; o maior número 
 
3. resto; restante 




PALAVRA-TEMA Era/era CONCORDÂNCIA 
VERBETE 
forma de ser  verbo copulativo  
liga o predicativo ao sujeito, indicando: 
ter certa qualidade ou propriedade 〈o 
dicionário é excelente; a Maria é uma 
mulher bonita〉;  
 
mostrando ameaçadora a terrível dentadura.  
- Não é pura de nigromancias a tua história. 
O cão era  uma esfinge. - Era como uma 
esfinge, posto de guarda à minha princesa 
encantada.  - Vou jurar 
apresentar-se numa certa situação 〈hoje, 
ele é rico〉;  
 
desempenhar uma função 〈nós somos 
professores〉;  
 
estar ou ficar situado, localizar-se 〈o café 
é no centro da cidade〉;  
 
ocorrer, realizar-se 〈o evento é na 
cidade〉;  
 
consistir (em), ser formado de 〈o móvel é 
de madeira〉;  
 
pertencer 〈este livro é do João〉;   
ter determinado preço, custar 〈o livro é 
barato〉;  
 
acontecer, suceder 〈o espetáculo foi 
ontem〉;  
 
originar, provir 〈eu sou do Porto〉;   
mostrar-se favorável a 〈nós somos pela 
justiça〉;  
 
equivaler 〈três e três são seis〉;   
significar 〈liberdade é responsabilidade〉;   
[uso impessoal] chegar um momento no 
tempo 〈são dez horas; é dia〉;  
 
[uso expletivo] 〈eu é que sei; foi ela que 
venceu〉 
 





nome feminino  
1. época fixa, assinalada por um 
acontecimento importante, de onde 





3. início de uma nova ordem de coisas 
4. GEOLOGIA grande divisão 
estratigráfica (tempo) que diz 
respeito às formações de um grupo 
(conjunto de terrenos);  
era de César, era que começou no 
ano 38 a. C.;  
era de Cristo, era que decorre desde 
o nascimento de Cristo. 
(Do latim aera-, «idem») 
Tabela 196. Definição/concordância de Palavra-tema Era/era 
 
PALAVRA-TEMA Mas/mas CONCORDÂNCIA 
VERBETE 
conjunção  
1. porém, contudo, todavia, no entanto 
 
felicidade, a consolação da esperança, a 
graça de Deus e a graça de seus irmãos; 
mas o que decerto lhe não falta, ou seja 
positivo ou sonhador, é um ideal de 
2. usa-se para reforçar uma ideia <saiu-
se bem, mas mesmo bem!> 
 
 
3. estabelece relação com uma ideia 




4. usa-se com valor enfático <para mas 
é com isso!> 
 
 
nome masculino  
1. dificuldade; obstáculo 
2. defeito;  
nem mas nem meio mas! nada de 
objeções! 
(Do latim magis, «mais») 
 
 
Tabela  197. Definição/concordância de Palavra-tema Mas/mas 
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PALAVRA-TEMA olhos CONCORDÂNCIA 
VERBETE 
masculino plural de olho (nome)nome 
masculino  
1. ANATOMIA órgão da visão 
constituído pelo globo ocular, 
situado na órbita e ligado ao cérebro 
pelo nervo ótico 
 
nada antipática. Aos trinta e dois anos 
possuía uma calva, que Lavater cobiçara. 
Pálido, de olhos encovados e luzentes, 
como os dum profeta, maceradas e 
angulosas faces: eis os traços salientes 
2. abertura com a forma deste órgão 
3. furo ou buraco redondo 
4. nascente de água 
5. gota de gordura na superfície de um 
líquido 
6. BOTÂNICA gomo vegetal que 
origina um ramo normal 
7. orifício de uma ferramenta por onde 
se mete e prende o cabo 
8. cavidade no pão ou no queijo 
9. cada uma das cavidades 
relativamente grandes de uma massa 
esponjosa 
10. parte central, ainda nova e tenra, de 
plantas hortícolas, como a couve 
11. figurado cuidado, atenção 
12. figurado tino 
13. figurado esperteza, finura;  
 
olho composto/facetado, órgão 
visual formado pela associação de 
vários olhos simples, e que se 
encontra, por vezes, muito 
desenvolvido, nos insetos;  
ZOOLOGIA olho 
pineal/parietal/epifisar, olho 
rudimentar, ímpar, de função 
reduzida ou nula, existente em 
alguns sáurios;  
olho por olho, dente por dente, 
desforra correspondente à ofensa;  





abrir os olhos a, fazer ver as coisas, 
tornar esperto;  
a olho, sem medida, a esmo;  
a olho nu, sem auxílio de óculos ou 
qualquer instrumento ótico;  
a olhos vistos, claramente;  
arregalar o olho a, cobiçar;  
cerrar/fechar os olhos, morrer;  
chorar por um olho azeite e por 
outro vinagre, lamentar, sem o 
sentir, o mal alheio;  
custar os olhos da cara, ser muito 
caro, exigir grande esforço;  
dar uma vista de olhos a, observar 
superficialmente;  
deitar o rabo do olho a, espreitar;  
deitar poeira aos olhos a, procurar 
enganar;  
de olhos fechados, sem necessidade 
de reflexão;  
encher o olho, agradar, satisfazer;  
enquanto o Diabo esfrega um olho, 
num instante, num ápice;  
entrar pelos olhos, ser fácil de 
compreender, ser evidente;  
estar debaixo de olho, andar vigiado, 
estar prestes a ter solução;  
irem-se os olhos em, cobiçar;  
levantar os olhos, olhar a direito;  
meter os dedos pelos olhos a, 
pretender enganar;  
não pregar olho, não dormir;  
não tirar os olhos de, observar 
demoradamente, olhar com interesse 
especial;  
num volver de olhos, num instante, 
de relance;  
passar os olhos por, ver ou ler 
apressadamente;  
pôr os olhos em, prestar atenção a, 
ver, cobiçar;  
saltar aos olhos, ser evidente;  
ter (alguém) debaixo de olho, vigiar;  
ter lume no olho, ser inteligente;  
ter olho/ter olho vivo, ser esperto;  
ter peneiras nos olhos, não ver as 
coisas como elas são;  
um pau por um olho, uma 
pechincha;  
ver o argueiro no olho alheio, e não 
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ver a trave no seu olho, criticar os 
defeitos alheios, mesmo quando 
pequenos, e não ver os próprios, 
mesmo quando são grandes. 
(Do latim ocŭlu-, «idem») 
Tabela 198. Definição/concordância de Palavra-tema olhos 
 
PALAVRA-TEMA ser CONCORDÂNCIA 
VERBETE 
 ser  verbo copulativo  
liga o predicativo ao sujeito, indicando: 
ter certa qualidade ou propriedade 〈o 
dicionário é excelente; a Maria é uma 
mulher bonita〉;  
 
bem que seja esta uma história de amores, e 
não de conspirações guerreiras, cumpria-me 
ser  fiel na descrição.  L. Gundar, diga-se a 
tempo, era além de tudo um esbelto  
apresentar-se numa certa situação 〈hoje, 
ele é rico〉;  
 
desempenhar uma função 〈nós somos 
professores〉;  
 
estar ou ficar situado, localizar-se 〈o café 
é no centro da cidade〉;  
 
ocorrer, realizar-se 〈o evento é na 
cidade〉;  
 
consistir (em), ser formado de 〈o móvel é 
de madeira〉;  
 
pertencer 〈este livro é do João〉;   
ter determinado preço, custar 〈o livro é 
barato〉;  
 
acontecer, suceder 〈o espetáculo foi 
ontem〉;  
 
originar, provir 〈eu sou do Porto〉;   
mostrar-se favorável a 〈nós somos pela 
justiça〉;  
 
equivaler 〈três e três são seis〉;   
significar 〈liberdade é responsabilidade〉;   
[uso impessoal] chegar um momento no 
tempo 〈são dez horas; é dia〉;  
 
[uso expletivo] 〈eu é que sei; foi ela que 
venceu〉 
 





nome masculino  
1. tudo o que, em qualquer ordem ou 
grau, se opõe ao nada 
2. existência; ente 
3. pessoa; criatura 
4. natureza íntima; essência; alma 
5. importância 
6. aquilo que é real; realidade 




ser humano elemento da espécie humana, 
pessoa, Homem;  
ser pau para toda a colher/obra prestar-se 
a qualquer coisa, fazer todo o tipo de 
trabalho;  
ser todo ouvidos prestar muita atenção ao 
que se ouve;  
ser vivo qualquer organismo vivo e 
animado (animal ou planta) 
(Do latim sedēre, «sentar-se») 
 
Tabela 199. Definição/concordância de Palavra-tema ser 
 
PALAVRA-TEMA Tinha/tinha CONCORDÂNCIA 
VERBETE 
forma de ter 
ter  
verbo transitivo  
1. ser dono de; estar na posse de; 
possuir 
 
estudo preparatório, em quantos anos se 
esbanjariam os nédios cabedais da sua 
herança. O moço tinha, como se vê, a ideia 
intuitiva da moderna ciência das finanças; 
sobretudo das finanças, como 
2. usufruir de; gozar de (benefício, 
direito) 




4. dispor de (tempo) 
5. dar à luz; parir 
6. ser progenitor de; procriar 
 
7. apresentar (determinada 
característica) 
 
degraus da escala social, e provei o absinto 
de todas as taças.  - Que queres concluir?  - 
Tinha  crenças como tu. Adorava a mãe, 
linda e moça, quando a via acurvada, em 
êxtase 
8. sofrer de (doença) 
9. usar; vestir; calçar 
10. sentir; experimentar (sensação) 
11. obter mediante pagamento; adquirir 
 
 
12. contar (determinada idade) 
 
isto sucedeu, e cuido que se passou ainda 
hoje, tão fresco o trago na memória. Tinha 
eu doze anos, os doze anos mais viçosos, 
em que jamais se abotoou uma existência 
13. considerar; reputar 
 
decorosos, aos manes dos respeitabilíssimos 
jurisconsultos romanos. Dera, no toutiço, 
pela bossa da política. E tinha, de si para 
consigo, que a primeira qualidade dum 
homem de estado consiste no profundo 
14. conter 
15. ser composto de 
16. aguentar 
17. agarrar; segurar 
18. conquistar 
19. administrar; dirigir 
20. valer; importar 




verbo pronominal  
1. segurar-se; equilibrar-se 
2. manter-se 




4. considerar-se; reputar-se 
5. apegar-se 
6. parar; deter-se 
7. reprimir-se 
 
verbo auxiliar  
[usado com valor modal] 
ser obrigado (a) 
 
 
nome masculino plural  
posses; bens; haveres;  
ter a haver, ter a receber;  
ter a/que ver com, dizer respeito a;  
ter com quê, ter dinheiro ou haveres;  
ter dedo para, ter habilidade para;  
ter mão em si, conter-se;  
ir ter a, dirigir-se para;  
ir ter com, ir encontrar-se com;  
não ter onde cair morto, ser muito pobre. 
(Do latim tenēre, «idem») 
 
feminino singular de tinha (nome) 
tinha  
nome feminino  
1. MEDICINA doença cutânea, grave e 
contagiosa, que ataca o couro 
cabeudo e é prodzida por fungos 
(tricofitia) 
2. algumas outras doenças cutâneas do 
homem e de outros animais; 
porrigem; porrigo 
3. ZOOLOGIA nome vulgar de alguns 
insetos, em especial lepidópteros, 
cujas lagartas atacam os vegetais, 
como a tinha-da-cana e a tinha-dos-
cereais 




(Do latim tinĕa-, «traça») 
Tabela 200. Definição/concordância de Palavra-tema Tinha/tinha 
 
PALAVRA-TEMA Sua/sua CONCORDÂNCIA 
VERBETE 
forma de seu 
seu  
determinante e pronome possessivo  
[feminino: sua] 
1. refere-se à terceira pessoa do 
singular ou do plural e indica, 
geralmente, posse ou pertença de: 
pessoa ou pessoas de quem se fala 
ou escreve <o seu carro>; pessoa a 
quem se fala ou escreve <é seu o 
quadro?> 
 
então de experimentar, como estudo 
preparatório, em quantos anos se 
esbanjariam os nédios cabedais da sua 
herança. O moço tinha, como se vê, a ideia 
intuitiva da moderna ciência das finanças 
2. coloquial usa-se como forma de 
interpelação <seu palerma!> 
 
 
nome masculino  
1. aquilo que pertence à pessoa ou 
pessoas de quem se fala ou escreve 
2. aquilo que pertence à pessoa a quem 
se fala ou escreve;  
o seu a seu dono, a cada um o que 
lhe pertence;  
os seus, familiares ou amigos da 
pessoa ou pessoas de quem se fala 
ou escreve, familiares ou amigos da 
pessoa a quem se fala ou escreve;  
popular ter de seu, ter fortuna. 




influência de meu) 
 
forma de suar 
suar  
verbo transitivo e intransitivo  
1. deitar (suor) pelos poros, transpirar 
2. figurado conseguir (algo) à custa de 
muito trabalho; esforçar-se 
 
verbo transitivo  
molhar com suor (roupa) 
 
 
verbo intransitivo  
verter humidade, ressumar;  
 
suar as estopinhas, fazer um grande 
esforço;  
dar que suar, dar que fazer;  
ficar a suar, apanhar um grande susto, 
sofrer uma emoção forte. 
(Do latim sudāre, «idem») 
 
Tabela 201. Definição/concordância de Palavra-tema Sua/sua 
 
PALAVRA-TEMA Pela/pela CONCORDÂNCIA 
VERBETE 





verbo transitivo  
1. tirar a pele, o pelo ou a casca a 
2. figurado tirar os haveres a (alguém), 
deixando-o ficar sem nada 
3. escaldar; queimar 
 
verbo pronominal  
1. perder a pele, o pelo ou a casca 
2. queimar-se ou escaldar-se;  
pelar-se por, gostar muito de. 








nome feminino  
1. bola revestida de pele 
2. bola para jogo ou para brincar 
3. jogo antigo, considerado como 
precursor do ténis, em que se batia 
uma bola com uma raqueta 
(Do latim vulgar *pilla-, por pila-, 
«bola») 






nome feminino  
1. cada uma das camadas de cortiça 
que o sobreiro vai dando 




(Derivação regressiva de pelar) 
ACORDO ORTOGRÁFICO grafia 
anterior: péla 




PALAVRA-TEMA Mulher/mulher CONCORDÂNCIA 
VERBETE 
mulher [È]  
nome feminino  
1. pessoa adulta do sexo feminino, 
pessoa do sexo feminino depois da 
puberdade 
 
o reflexo duma chama infernal. Nunca por 
tal face vira o excêntrico amigo.  - 
Conheces a mulher? insiste Fausto.  - Se a 
conheço!  - Conhece-la dos livros. Mas a 
ciência é impotente. E  
2. mulher casada (em relação ao 
marido); cônjuge do sexo feminino; 
esposa 
 
É que são verdadeiras.  - Oh Florentina! Eu 
fiz uma concessão terrível. Depois dela...  - 
Se tua mulher  traísse o juramento?  - Pode 
ser que...  - Perdoavas?  - Matava-a.  
Florentina pôs-se a rir. L
141
 
3. coloquial companheira; namorada; 
amante 
 
quando temos vinte anos, nos avivam 
irresistivelmente, por prosaicos, que 
sejamos, a vaga saudade da  mulher, que 
amamos, ou que ideamos, ansiando por nos 
esconder ali com ela a prelibar da 
4. conjunto das pessoas do sexo 
feminino 




pejorativo mulher de má vida prostituta;  
 
 
 mulher de virtude, bruxa, feiticeira 
(Do latim muliĕre-, «mulher») 
 
Tabela 203. Definição/concordância de Palavra-tema Mulher/mulher 
                                                          
140 A palavra-tema “Pela/pela”, em todos os contextos, ocorre como contração da preposição por + o artigo definido a, como por 
exemplo, na seguinte  concordância: “avaliar a grandeza sublime desse sentimento misterioso, que tanto te comove?  - Sei, primo, 
sei.  - Sabes! Pela ternura da tua alma? Ou já porventura a experiência te adoçou alguns instantes?  Hesitou, para”. 
141 Esta letra diz respeito ao nome da personagem L. Gundar. 
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PALAVRA-TEMA Pelo/pelo CONCORDÂNCIA 
VERBETE 
Pelo: 1.ª pessoa do singular do presente 
do indicativo de pelar 
pelar  
verbo transitivo  
1. tirar a pele, o pelo ou a casca a 
2. figurado tirar os haveres a (alguém), 
deixando-o ficar sem nada 
3. escaldar; queimar 
verbo pronominal  
1. perder a pele, o pelo ou a casca 
2. queimar-se ou escaldar-se;  
pelar-se por gostar muito de 





contração da preposição por + o artigo 
definido o 
imaginárias ternuras.  Penetremos no 
gabinete, em que nos esperam os 
personagens. As alfaias são modeladas  pelo 
gosto francês. E, fingindo-nos entendidos 
em modas, poderíamos acrescentar com 
charlatanismo, nada original, que 
contração da preposição por + o pronome 





nome masculino  
1. cada um dos órgãos filiformes, de 
origem epidérmica, que revestem a 
superfície do corpo dos mamíferos 
2. produção filiforme à superfície da 
pele de muitos animais 





5. penugem;  
chegar a roupa ao pelo a, sovar, 
espancar;  
dar o pelo, irritar-se, dar sorte;  
em pelo, nu;  
ir ao pelo a (alguém), bater em 
(alguém), sovar;  
passar a mão pelo pelo a, lisonjear, 
bajular;  
por um pelo, por um triz, quase;  
ter pelo na venta, ter mau génio;  
vir a pelo, vir a propósito. 
(Do latim pilu-, «idem») 
ACORDO ORTOGRÁFICO grafia 
anterior: pêlo 
Tabela 204. Definição/concordância de Palavra-tema Pelo/pelo 
PALAVRA-TEMA Ela/ela CONCORDÂNCIA 
VERBETE 
ela: forma de elar  
elar: verbo intransitivo e pronominal  









 [el]  
pronome pessoal  
designa a terceira pessoa do singular e 
indica a pessoa de que se fala ou escreve 
<ele entrou; comprei isto para ele> 
(Do latim ille-, «aquele») 
os horizontes, enrubescidos ao beijo 
luminoso dum suavíssimo poente.  - 
«Florentina! exclamo, prima? Não me 
conheces?» Ela olhava-me com tímida 
curiosidade, chegando ao peito, como num 
afago, certas flores que cresciam 
Tabela 205. Definição/concordância de Palavra-tema Ela/ela 
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PALAVRA-TEMA Sei/sei CONCORDÂNCIA 
VERBETE 
1.ª pessoa do singular do presente do 
indicativo de saber 
 
saber  
verbo transitivo e intransitivo  
1. ter conhecimento ou notícia de 
(algo); estar a par (de) 
 
bela priminha, perguntei, sabes avaliar a 
grandeza sublime desse sentimento 
misterioso, que tanto te comove?  - Sei, 
primo, sei.  - Sabes! Pela ternura da tua 
alma? Ou já porventura a experiência te 
adoçou 
2. ter o sabor ou o gosto (de) 
 
 
verbo transitivo  
1. estar habilitado para; conseguir 
2. ser instruído em 
3. estar convencido de; estar certo de; 
achar 
4. guardar na memória; ter de cor 
5. considerar; ter como 
 
 
verbo intransitivo  
ter muitos conhecimentos; ser erudito 
 
 
nome masculino  
1. conjunto de conhecimentos que se 
possui; ciência; erudição 
2. experiência que se adquiriu;  
saber as linhas com que se cose, 
saber os meios que há de empregar;  
saber bem/mal ter bom/mau gosto, 
agradar ou não agradar;  
saber da poda, ser perito em certos 
assuntos;  
saber viver, encarar e aproveitar a 
vida da melhor forma;  
dar a saber a, fazer ciente;  





sabê-la toda, ter manha ou 
habilidade para certas coisas. 
(Do latim sapēre, «idem») 
Tabela 206. Definição/concordância de Palavra-tema Sei/sei 
 
PALAVRA-TEMA Diz/diz CONCORDÂNCIA 
VERBETE 
forma de dizer 
dizer  
verbo transitivo  




2. expor; afirmar; declarar 
 
não te deu um, deu-te centenas de 
inflamados beijos. - Fausto! Quem to disse?  
- Ninguém. Diz-mo o teu espanto. - A 
inocência é inconsiderada. - E a mãe da 
menina? Nada significa 
3. proferir 
 
Foi-lhe preciso todo o rebuço para não 
mostrar fraqueza.  - É um escândalo, que 
propões! Diz  ela cheia de indignação. - Não 
sei ao que o preconceito do vulgo chama 
escândalo. Reflexiona 
 
4. garantir; assegurar 
 
A fisionomia de Fausto alterou-se num 
trejeito horroroso. - Hei-de ir ao teu 
noivado! Diz com azedume, seguido de 
certo riso enigmático, e como para se 
subtrair à resposta.  L 
5. recitar; declamar 
 
   
6. aconselhar 
 
cortinado, e, vendo-a adormecida, deixou-se 
amodorrar de pressaga tristeza. - E dorme! 
Fausto, Fausto! Diz entre dentes, 
ausentando-se com precaução. O lacaio 









10. condizer; combinar 
11. interessar 
 
verbo intransitivo  
1. falar 
2. fazer alegações 
 
 
verbo pronominal  




nome masculino  
maneira de exprimir;  
 
 
dizer adeus, despedir-se;  
dizer consigo/com os seus botões, falar a 
sós;  
dizer respeito a, ser relativo a. 
(Do latim dicĕre, «dizer») 
 
Tabela 207. Definição/concordância de Palavra-tema Diz/diz 
 
PALAVRA-TEMA Estava/estava CONCORDÂNCIA 
VERBETE 
Estava: forma de estar 
verbo copulativo  
liga o predicativo ao sujeito, indicando: 
encontrar-se num determinado local, 
achar-se 〈a Maria está feliz; o João está 
em casa; estamos no verão; o bebé está 
com a avó; estávamos com sono〉;  
 
segura sensatez, e a mais sábia justeza de 
princípios. A mão, que apertara a sua, 
estava  fria de gelo, e o hálito de Fausto 
escaldava, como o reflexo duma chama 
infernal 
custar 〈os livros estão a dez euros〉;  
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atingir 〈a população do país está em vinte 
milhões de habitantes〉; 
 
ficar, permanecer 〈eles estavam de pé〉; indignação.  - Não sei ao que o preconceito 
do vulgo chama escândalo. Reflexiona.  
Ergueu-se. Florentina estava já em pé. - 
Reflexionei, devolve.  - És minha? Pergunta 
L. Gundar com a precipitação da ansiedade 
comparecer 〈ele esteve na festa〉; com a ideia fixa que o alucinava.  E, antes 
que o sol fosse nado, já estava no seu posto 
de observação. Passou a manhã sem notável 
ocorrência. A tarde é que 
ficar, assentar 〈as calças estão bem〉;  
consistir, residir 〈a diferença está na 
qualidade〉; 
 
ser favorável, concordar 〈ele estava com 
os ecologistas〉; 
 
encontrar-se na posse de 〈o dicionário 
está com a Maria〉; 
 
[geralmente em orações negativas] ter 
vontade ou disposição 〈não estou para 
esperar〉; 
 
situar-se, localizar-se 〈a aldeia está a dez 
quilómetros〉; 
 
vestir, trajar 〈ela estava de branco〉;  
manter relação amorosa 〈ele está com a 
Joana〉; 
 





seguir uma carreira 〈o João está na 
política〉; 
 
sofrer de 〈ele está com cancro〉;  
tencionar 〈o João está para ir de férias〉;  
[uso impessoal] indica o estado do tempo 
〈está frio〉; 
 
 [seguido de oração integrante] julgar, 
considerar, acreditar 〈eu estou que ela vai 
vir〉; 
 
estar de partida, encontrar-se prestes a 
deixar um local;  
coloquial estar mortinho por, encontrar-
se desejoso por;  
figurado estar nas mãos de alguém, 
encontrar-se dependente de alguém;  
coloquial estar nas suas sete quintas, 
encontrar-se numa situação desejada e 
agradável;  
estar para ver, estar à espera;  
estar por tudo, estar disposto a aceitar 
qualquer coisa;  
coloquial estar-se nas tintas, estar 
desinteressado. 
(Do latim stāre, «estar; estar de pé») 
 
Tabela 208. Definição/concordância de Palavra-tema Estava/estava 
 
PALAVRA-TEMA Só/só CONCORDÂNCIA 
VERBETE 
forma de só 
só  
adjetivo  
pensava ele, confrangido de dor e raiva; 
despreza-me; a mim, a mim!  Florentina, 
ficando só, escondeu o rosto nas mãos para 
reprimir os soluços. Assim esteve muito 
tempo, até que 
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1. que está sem companhia, sozinho; 
consigo mesmo, solitário 







Julgou-se embriagado. A figura de Fausto 
tomara a inércia e a dureza do mármore. Só 
os olhos, sombrios e magnetizadores, como 
os do sapo, fosforeciam no fundo das 
cavernas, em 
nome masculino  
indivíduo sem família;  
só por só, um por um;  
a sós, isoladamente, sem companhia, sem 
auxílio de ninguém. 
(Do latim solu-, «idem») 
 
Tabela 209. Definição/concordância de Palavra-tema Só/só 
 
PALAVRA-TEMA Foi/foi CONCORDÂNCIA 
VERBETE 
Foi: 3.ª pessoa do singular do pretérito 
perfeito do indicativo de ir 
ir  
verbo intransitivo  
1. passar de um lugar a outro; deslocar-
se; andar; circular 
 
 
família. O anjo da paz fugiu espavorido. A 
guerra estava travada.   Uma tarde L. 
Gundar foi  sentar-se ao pé de Florentina. 
Puseram-se a conversar. - Tenho um 
desgosto, Florentina.  - Tu 
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2. evoluir; progredir 
3. funcionar 
4. passar (bem ou mal) de saúde 
5. convir 
6. passar de um estado ao outro 
7. estar a fazer-se; estar a ser resolvido 




verbo transitivo e intransitivo  
1. dirigir-se (a); caminhar (para) 
 
excessivo, e numerosos os próprios 
cuidados, para que esperasse conciliação 
com o sono. Erguendo-se, foi-se recostar, 
distraído, ao peitoril da esguia janela. 
Alguns alegres magotes de aldeões se 
apinhoavam 
2. decorrer; suceder 
 
 
verbo transitivo  
1. estar presente em; comparecer a 
2. ocupar um espaço com um limite 
determinado; conduzir a; atingir 
3. haver de distância, de diferença; 
distar 
4. ter como destino; ser destinado a 
5. condizer com 
6. deixar-se levar por 
 
 
verbo pronominal  




3. (coisas) desaparecer; passar 
4. poder ser retirado 






verbo auxiliar  
estar prestes a;  
 
 
ir à luta, esforçar-se para conseguir o que 
se quer;  
antiquado ir à parede, melindrar-se, 
zangar-se;  
ir à praça, ser posto em leilão;  
ir ao ar, subir (na atmosfera); figurado 
perder-se, frustrar-se;  
ir ao cabo do mundo, fazer longas 
caminhadas;  
ir ao chão, cair;  figurado arruinar-se;  
ir ao encontro de, ir ter com quem vem;  
ir ao pelo a, bater, agredir;  
ir a Roma e não ver o papa, ir procurar 
uma coisa, chegar junto dela e não a ver;  
ir às do cabo, ameaçar com termos 
injuriosos, bater;  
ir à serra, encavacar;  
ir às nuvens, irritar-se, desesperar-se;  
ir a terra, cair, malograr-se;  
ir desta para melhor, morrer;  
ir longe, justificar as expectativas de 
sucesso;  
ir-se abaixo, desanimar, desmoralizar-se, 
deixar de funcionar;  
ir-se embora, partir, desaparecer;  
vá! exclamação usada para aconselhar 
cautela ou moderação. 
(Do latim ire, «ir») 
 
forma de ser  verbo copulativo  
liga o predicativo ao sujeito, indicando: 
ter certa qualidade ou propriedade 〈o 
dicionário é excelente; a Maria é uma 
mulher bonita〉;  
 
altérées!  ivresse eles sens, ô voluptt’ oui, 
comme Dieu tu es immortelle!  Musset.  A 
noite foi lauta em apreensões para L. 
Gundar. As palavras de Fausto, de que o ar 
não 
apresentar-se numa certa situação 〈hoje, 
ele é rico〉;  
 
desempenhar uma função 〈nós somos 
professores〉;  
 
estar ou ficar situado, localizar-se 〈o café 
é no centro da cidade〉;  
 
ocorrer, realizar-se 〈o evento é na 
cidade〉;  
 
consistir (em), ser formado de 〈o móvel é  
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de madeira〉;  
pertencer 〈este livro é do João〉;   
ter determinado preço, custar 〈o livro é 
barato〉;  
 
acontecer, suceder 〈o espetáculo foi 
ontem〉;  
 
originar, provir 〈eu sou do Porto〉;   
mostrar-se favorável a 〈nós somos pela 
justiça〉;  
 
equivaler 〈três e três são seis〉;   
significar 〈liberdade é responsabilidade〉;   
[uso impessoal] chegar um momento no 
tempo 〈são dez horas; é dia〉;  
 
[uso expletivo] 〈eu é que sei; foi ela que 
venceu〉 
 




Tabela 210. Definição/concordância de Palavra-tema Foi/foi 
 
PALAVRA-TEMA Pouco/pouco CONCORDÂNCIA 
VERBETE 
Pouco: forma de pouco 
pouco  
determinante indefinido ou quantificador 
existencial, pronome indefinido  





1. em pequena quantidade 
 
o dever e solene compromisso. Sucedia que 
Don Pablo se mostrava infatigável em 
reiteradas visitas. Pouco seguro da moral e 
discrição do espanhol, acolhia-o L. Gundar 
com frieza imponente e 
2. não muito 
 
prelo o seu livro, derramando-se por todo o 
país, conquistou-lhe nome e reputação. 
Pouco favoráveis iam porém os tempos para 







Tabela 211. Definição/concordância de Palavra-tema Pouco/pouco 
 
PALAVRA-TEMA homem CONCORDÂNCIA 
VERBETE 
homem  
nome masculino  
1. mamífero primata, bípede, sociável, 
que se distingue de todos os outros 
animais pela faculdade da linguagem 
e pelo desenvolvimento intelectual 
2. ser humano, ser vivo composto de 
matéria e espírito 
3. pessoa adulta do sexo masculino; 
sujeito; indivíduo 
-se ares de moralista. - Faltará ao homem, 
prossegue o narrador, sem o ouvir, faltará 
ao homem  o pão de cada dia, a aura da 






nome masculino  
1. pequena quantidade 
 




pouco a pouco/a pouco e pouco, em 
pequenas porções, gradualmente, 
lentamente;  
e satisfeito, só com surpreender-lhe, nas 
lágrimas ou nos risos, as impressões da 
leitura. Pouco e pouco ia explorando a 
riqueza de sensibilidade, que pululava 
naquele seio de neve. Mas 
fazer pouco de, menosprezar, gozar com;  
 
 
há pouco, ainda agora;  
por um pouco, quase, por um triz;  
 
original. Pois que de tal jeito se infiltrou em 
nossa natureza, aquela ideia, que por  pouco  
não fica sendo ridículo tudo que tem o mau 
sestro de o não ser.   Eis 
saber a pouco, apetecer comer mais de 
algo que estava bom, desejar continuar a 
usufruir de algo que é bom. 





4. [com maiúscula] 
a espécie humana; humanidade 
 
 




por inverosímil. Bem doutra sorte, segundo 
parece, sucedeu contigo. Cuidavas talvez 
que, ligada a um homem, que amavas, 
iludindo-te, verias realizados os impossíveis 
do teu opulento idear; verias reflorir ao 
homem de bem, indivíduo honesto e 
correto;  
homem de Deus, indivíduo que dedicou a 
vida a Deus;  
homem de palavra, indivíduo que cumpre 
o que promete;  
homem feito, indivíduo que atingiu o seu 
pleno desenvolvimento, adulto. 
(Do latim homĭne-, «idem») 
 
Tabela 212. Definição/concordância de Palavra-tema homem 
 
PALAVRA-TEMA Bem/bem CONCORDÂNCIA 
VERBETE 
forma de bem 
bem  
advérbio  
1. como é conveniente 
 
 
seriedade? Pois bem, não tornarei a rir-me, 
visto que tanto te desagrada. - Desconheço-
te.  - Bem  sei. - Sabes, e teimas? - Falta-me 
a tua lição. Não aprendi a mentir. Tenho 
uma 





O que não mereço é ser medido pela 
craveira de qualquer fútil devaneador. Já 
sou bem velho.  - Andas pela minha idade. - 
Trinta completos. Florentina é, além disso, 
o meu primeiro amor 




2. socialmente irrepreensível 
 
nome masculino  
1. tudo o que é bom, justo, lícito, 
valioso e conforme à moral 
 
eu, que te falo com esta lisura, é que entendi 
que era necessária para o bem de ambos. 
Não foi sem reflexão e mágoa, que me 
resolvi. Escuta.  Passa a mão 
2. virtude 
3. aquilo que é útil para um 
determinado fim; benefício 
4. pessoa amada 
5. [plural] o que é suscetível de 
apropriação; posses 
6. [plural] propriedades 
7. [plural] riquezas 
8. [plural] capital;  
 
 
bem comum, conjunto das condições 
materiais e espirituais que proporcionam 
a uma comunidade humana um bem-estar 
favorável ao desenvolvimento 
harmonioso dos indivíduos que a 
compõem;  
bem feito! exclamação irónica usada 
quando sucede mal a alguém que tem 
culpa;  
bens de consumo, bens de utilização 
imediata;  
bens de raiz, prédios urbanos ou rústicos;  
a bem de, boa vontade, às boas;  
a bem de, a favor de;  
em bem, de modo satisfatório;  
por bem, por bom modo, com boa 
intenção;  
soberano bem, o bem acima de todos os 
outros bens, o que proporciona satisfação 
plena do ser, particularmente das suas 
tendências espirituais e morais;  
FILOSOFIA (em Kant, filósofo alemão, 
1724-1804) união da felicidade e da 
virtude. 
(Do latim bene, «bem») 
 
Tabela 213. Definição/concordância de Palavra-tema Bem/bem 
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PALAVRA-TEMA Tua/tua CONCORDÂNCIA 
VERBETE 
tua: forma de teu 
teu  
determinante e pronome possessivo  
[feminino: tua] 
refere-se à segunda pessoa do singular e 
indica, geralmente, posse ou pertença <o 
teu computador> 
 
acções não te pertencem, desde que te 
devotaste a uma causa, que não é só tua. 
Não vás amarrar-te em grilhões, suaves sim, 
mas que hão-de estorvar-te de 
nome masculino  
os teus, familiares, amigos ou pessoas do 
meio daquele a quem se fala ou escreve 
(Do latim tuu-, «idem», com influência 
de meu) 
 






nome feminino  
ORNITOLOGIA ave pernalta da África. 
(De origem onomatopeica) 
 
Tabela 214. Definição/concordância de Palavra-tema Tua/tua 
 
PALAVRA-TEMA Há/há CONCORDÂNCIA 
VERBETE 




2.obter; conseguir  
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6. [uso impessoal] 
existir 
 
Em que pões os desejos?  - Devolvam-me o 
que dou: recompensa de afectos...  - E quem 
há que, só de ver-te, não estremeça 
amoroso?  Corou.» - É que não era inocente, 
interrompe 
7. [uso impessoal] 
acontecer; passar-se; decorrer 
 
 
8. [uso impessoal] 
ter decorrido (período de tempo) 
 
gelava o sangue. - Consentes que te conte 
uma história? acrescenta. - Como te 
aprouver. - Aí vai: Há muito que isto 
sucedeu, e cuido que se passou ainda hoje, 
tão fresco o trago 










4. prestar contas a 
 
 
nome masculino  
1. crédito (na escrituração comercial) 
 
 
2. [plural] bens, fortuna;  
haver às mãos, alcançar, possuir;  
 
haver de, ser obrigado a, ver-se na 
necessidade de, ter fatalmente de, 
pretender, desejar;  
 
 
haver mister, ter necessidade;   
haver por bem, dignar-se;   




 ter a haver, ter a receber 




masculino singular de há (nome) 
nome masculino  
letra do alfabeto arábico 
 
 
Tabela 215. Definição/concordância de Palavra-tema Há/há 
 
PALAVRA-TEMA casa CONCORDÂNCIA 
VERBETE 
forma de casar 
casar  
verbo transitivo  
1. ligar pelo casamento 
 
 
2. figurado combinar, harmonizar 
 
-lhes a respiração, o aroma dos rosais. À 
melancólica elegia das correntes, que se 
despenham,  casa-se apenas, de longe em 
longe, o queixoso canto dalguma ave triste. 
Os dois fitam 
verbo intransitivo e pronominal  
1. unir-se pelo casamento 
2. figurado combinar-se, harmonizar-se 
3. figurado adaptar-se 
(De casa+-ar) 
 
nome feminino  
1. qualquer construção destinada a 
habitação; prédio; residência; 
vivenda 
 
 L. Gundar.  Mas a cena? É indispensável 
dar-lhe uma qualquer decoração. Ponhamo-
la na casa campestre de L. Gundar, e fica 
vencido o primeiro barranco. É a casa um 
pequeno 




3. conjunto dos membros de uma 
família 
 
 de estrepitosa alegria. Reconheceu-me. E, 
em gritos deliciosos, correu, ela própria, 
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pondo toda a casa em alvoroço, correu, 
desfeita em júbilos e em sorrisos, a abrir-me 
a porta. Que 
4. conjunto dos bens de uma família 
5. abertura na roupa onde prende um 
botão 
6. firma, empresa 
7. cada uma das divisões da tabuada 
8. lugar ocupado por um algarismo em 
relação a outros do mesmo número 
9. conjunto de pessoas que estão 
adstritas ao serviço particular de um 
chefe de Estado;  
MILITAR casa da guarda, 
dependência destinada a alojamento 
das praças que se encontram de 
guarda a um quartel ou a qualquer 
outra instalação militar;  
casa de despejo, pequena construção, 
coberta de telha ou cimento, 
utilizada para arrumos;  
casa de orates, hospital de doidos, 
manicómio;  
casa de prego, casa de penhores;  
casa do rancho alojamento destinado 
ao pessoal da equipagem dos navios 
mercantes;  
HISTÓRIA Casa dos Vinte e 
Quatro, corpo administrativo dos 
interesses gerais das corporações 
medievais portuguesas de artes e 
ofícios formado por dois 
representantes de cada uma;  
(provérbio) casa roubada, trancas à 
porta, providências tomadas depois 
de o mal ter sucedido;  
de casa e pucarinho, na maior 
intimidade. 
(Do latim casa-, «cabana; choupana») 
 





PALAVRA-TEMA amor CONCORDÂNCIA 
VERBETE 
amor  
nome masculino  
1. sentimento que predispõe a desejar o 
bem de alguém 
 
 
2. sentimento de afeto ou extrema 
dedicação; apego 
 
do mar de púrpura. Pareciam cor-de-rosa os 
montes e os arvoredos, - Compreendes que 
amor seria o meu, interrompe L. Gundar, 
sem lhe responder.  - Amor virgem.  - Na 
idade viril.  - Adiante 
3. sentimento que nos impele para o 
objeto dos nossos desejos; atração; 
paixão 
 
e de superior ingenuidade me despertava, 
em face da natureza. Morria por lhe falar de 
amor, mas não mo sofria o ânimo. No acto 
de me determinar, todos os projectos faliam 
4. afeto; inclinação 
 
 
5. relação amorosa; aventura 
 
 
6. objeto da afeição 
 
seria? Abre-te, janela de oiro, aparece, 
resplendor; veste-te e anda comigo, meu 
delicado amor. De me ir abraçar contigo, 
trago cheio o pensamento; Menina, deste-
me a morte, a 
7. adoração; veneração; devoção 
8. coloquial pessoa muito simpática 
9. [plural] BOTÂNICA ⇒ bardana  
amor à primeira vista, paixão súbita;  
amor carnal, amor físico;  
(provérbio) amor com amor se paga, 
deve retribuir-se um benefício com 
outro benefício;  
amor livre, ligação amorosa que 
rejeita o vínculo do casamento;  
amor platónico, amor puramente 
espiritual, sem desejo sexual;  
fazer amor, ter relações sexuais;  
morrer de amor(es) por, estar 
apaixonado por, gostar muito de;  
não morrer de amores por, não 




por amor à arte, por prazer, 
desinteressadamente;  
por amor de, por causa de, em 
atenção a;  
por amor de Deus, por favor, por 
caridade;  
ter amor à pele, não correr riscos 
desnecessários, ser prudente. 
(Do latim amōre-, «idem») 
Tabela 217. Definição/concordância de Palavra-tema amor 
 
PALAVRA-TEMA Sou/sou CONCORDÂNCIA 
VERBETE 
1.ª pessoa do singular do presente do 
indicativo de ser 
 ser  verbo copulativo  
liga o predicativo ao sujeito, indicando: 
ter certa qualidade ou propriedade 〈o 
dicionário é excelente; a Maria é uma 
mulher bonita〉;  
 
com algumas virtudes me fadou Deus, 
também não me faltam grandes e bem 
grandes fraquezas. Sou talvez muito 
orgulhosa. Queria que a mulher nessa 
sociedade, em que vás os homens semeais 
apresentar-se numa certa situação 〈hoje, 
ele é rico〉;  
 
desempenhar uma função 〈nós somos 
professores〉;  
 
estar ou ficar situado, localizar-se 〈o café 
é no centro da cidade〉;  
 
ocorrer, realizar-se 〈o evento é na 
cidade〉;  
 
consistir (em), ser formado de 〈o móvel é 
de madeira〉;  
 
pertencer 〈este livro é do João〉;   
ter determinado preço, custar 〈o livro é 
barato〉;  
 
acontecer, suceder 〈o espetáculo foi 
ontem〉;  
 
originar, provir 〈eu sou do Porto〉;   
mostrar-se favorável a 〈nós somos pela 
justiça〉;  
 
equivaler 〈três e três são seis〉;   
significar 〈liberdade é responsabilidade〉;   
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[uso impessoal] chegar um momento no 
tempo 〈são dez horas; é dia〉;  
 
[uso expletivo] 〈eu é que sei; foi ela que 
venceu〉 
 




Tabela 218. Definição/concordância de Palavra-tema Sou/sou 
 
PALAVRA-TEMA Sobre/sobre CONCORDÂNCIA 
VERBETE 
forma de sobrar 
sobrar  
verbo transitivo e intransitivo  
1. haver em excesso; estar a mais; 
sobejar 
2. ficar como resto, restar 
 
 
verbo transitivo  
1. ser mais que suficiente (para); 
chegar 
2. ficar mais alto do que (outro); estar a 
um nível superior 
(Do latim superāre, «idem») 
 
forma de sobre 
sobre [o] preposição  
1. em cima de, por cima de; na parte 
superior de <sobre a mesa> 
 
de imperiosa atracção. Chegou à câmara de 
Fausto. Ardiam dois círios ao pé do leito. 
Sobre ele, estendido, repoisava um cadáver. 
Fausto morrera gentilmente, com os lábios 
franzidos por um escárnio 
2. acima de <sobre todos> 
o sanhudo latir dos rafeiros, que, furiosos, 
engatinhavam pelos muros, mostrando as 
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 irritadas carrancas. Um, sobre  todos, 
atrepado ao parapeito do balcão, parecia 
endemoninhado nos arremessos furibundos, 
que do alto me 








5. ao longo de <passear sobre o areal> 
 
frente alinham-se as árvores do jardim, que 
se alongam, descendo, até que se debruçam 
sobre  o riacho, que, dormente em seu leito 
de areias pulverizadas e luzentes, sulca, 
num listão 




7. atrás de; no encalço de <correr 
sobre o assaltante> 
 
 








10. um tanto; próximo de <sobre o 
magro> 




nome masculino  
NÁUTICA vela alta de um navio, todavia 
inferior aos sobrinhos. 
(Do latim super, «idem») 
 
Tabela 219. Definição/concordância de Palavra-tema Sobre/sobre 
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PALAVRA-TEMA São/são CONCORDÂNCIA 
VERBETE 
3.ª pessoa do plural do presente do 
indicativo de ser 
 
 
forma de ser  verbo copulativo  
liga o predicativo ao sujeito, indicando: 
ter certa qualidade ou propriedade 〈o 
dicionário é excelente; a Maria é uma 
mulher bonita〉;  
 
em nenhum acto da vida do homem 
recendem tantas, tão suaves fragrâncias de 
verdadeira poesia. São estreitas de mais as 
paredes do salão, para que não impeçam o 
curso arrojado dos 
apresentar-se numa certa situação 〈hoje, 
ele é rico〉;  
 
desempenhar uma função 〈nós somos 
professores〉;  
 
estar ou ficar situado, localizar-se 〈o café 
é no centro da cidade〉;  
 
ocorrer, realizar-se 〈o evento é na 
cidade〉;  
 
consistir (em), ser formado de 〈o móvel é 
de madeira〉;  
 
pertencer 〈este livro é do João〉;   
ter determinado preço, custar 〈o livro é 
barato〉;  
 
acontecer, suceder 〈o espetáculo foi 
ontem〉;  
 
originar, provir 〈eu sou do Porto〉;   
mostrar-se favorável a 〈nós somos pela 
justiça〉;  
 
equivaler 〈três e três são seis〉;   
significar 〈liberdade é responsabilidade〉;   
[uso impessoal] chegar um momento no 
tempo 〈são dez horas; é dia〉;  
afagos. Todavia a arrufada menina deixava 
manar, de entre as pilpebras amortecidas, 
algumas fugitivas lágrimas. São passados 
três meses. E já se dispensam agudezas de 




[uso expletivo] 〈eu é que sei; foi ela que 
venceu〉 
 








1. que está sem companhia, sozinho; 
consigo mesmo, solitário 





nome masculino  
indivíduo sem família;  
só por só, um por um;  
a sós, isoladamente, sem companhia, sem 
auxílio de ninguém 
(Do latim solu-, «idem») 
 






nome masculino  







em mim esse fluido diabólico, que cresta de 
desejos, e que faz do homem, mais são, um 
sátiro concupiscente. Deixou-me um 





1. que tem saúde; saudável 
 
2. que não está em mau estado 
3. que recuperou a saúde; curado 
4. diz-se do fruto que não está podre 
5. bom para a saúde; higiénico; salutar 
6. forte; vigoroso 
7. ileso; salvo; incólume 
8. verdadeiro; sincero 
9. íntegro; justo 
10. razoável 
nome masculino  
1. parte melhor de qualquer coisa 
2. indivíduo que tem saúde;  
são como um pero, muito forte e 
saudável;  
são e salvo, livre de perigo. 
(Do latim sanu-, «idem») 
 
Tabela 220. Definição/concordância de Palavra-tema São/são 
 
PALAVRA-TEMA ele CONCORDÂNCIA 
VERBETE 
ele: forma de elar 
elar  
verbo intransitivo e pronominal  









 [Èl]  
nome masculino  





 [el]  
pronome pessoal  
designa a terceira pessoa do singular e 
indica a pessoa de que se fala ou escreve 
<ele entrou; comprei isto para ele> 
(Do latim ille-, «aquele») 
e, sendo galhardo como Don Juan, ostentava 
a negligência dum nababo. - Estou à espera, 
diz ele, no acto de cair debaixo do raio 
visual do leitor fisionomista, estirando-se no 
tapete 
Tabela 221. Definição/concordância de Palavra-tema ele 
 
PALAVRA-TEMA mão CONCORDÂNCIA 
VERBETE 
mão  
nome feminino  
1. ANATOMIA órgão da extremidade 
dos membros superiores do homem, 
que serve especialmente para a 
preensão 
 
responder. Mudemos de conversa, que me 
perturbam muito as tuas perguntas. Sê 
generoso.» Tomei a mão, que me 
abandonava, e levei-a aos lábios com 
transporte. Aquele beijo devia fazer-me 
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2. ZOOLOGIA região terminal dos 
membros anteriores dos tetrápodes 
3. extremidade dos membros das reses 
de talho, depois de cortadas 
4. parte de um utensílio por onde este 
se empunha ou segura com a mão; 
pega; lado 
5. (estrada, rua) faixa da pista de 
rodagem por onde os veículos 
devem circular em determinado 
sentido 
6. aquilo que cabe na mão; punhado 
7. camada de cal ou tinta sobre uma 
superfície; demão 
8. (jogo de cartas) lance completo no 
jogo 
9. DESPORTO cada um dos jogos de 
uma eliminatória 
10. grupo de cinco objetos iguais, ou de 
vinte e cinco folhas de papel (cinco 
cadernos) 
11. medida de dois palmos 
12. peça com que se tritura no almofariz; 
pilão 
13. figurado maneira; estilo 
14. figurado ajuda; socorro 
15. figurado favor; patrocínio 
16. figurado poder; domínio; posse;  
mão amiga, pessoa que protege;  
mão de ensino, corretivo, 
reprimenda;  
mão de ferro, rigor, opressão;  
mão de mestre, mão prática;  
mão de rédea governo do cavalo, 
bom governo;  
mão de sal, porção de sal que se 
deita nos cozinhados de cada vez;  
abrir mão de, renunciar a;  
dar a mão a, auxiliar;  
dar de mão, abandonar;  
de mão beijada, gratuitamente, sem 
dificuldade;  





em primeira mão, novo;  
em segunda mão, usado;  
fazer mão baixa de, roubar;  
fora de mão, desviado, do lado 
oposto ao que devia ser;  
letra de mão, letra manuscrita;  
meter a mão, roubar furtivamente;  
meter os pés pelas mãos, atrapalhar-
se, mentir;  
pedir a mão de, pedir em casamento;  
por baixo de mão, às ocultas;  
(correspondência) por mão própria, 
entregue apenas ao próprio 
destinatário;  
ter mão em, suster;  
ter entre mãos, estar a tratar de. 
(Do latim manu-, «mão») 
Tabela 222. Definição/concordância de Palavra-tema mão 
 




indica grande distância, no espaço ou no 
tempo 
 
esplêndidas sociedades. Encontrei-o, sem o 
procurar, numa solitária serrania, no meio 
de penhascos aprumados, longe, bem longe 
dos miasmáticos bulícios do mundo. - 
Eterno devaneio dos namorados. - 
Enamorado, por certo. O 




nome masculino plural  
1. os objetos representados no último 
plano de um quadro 
2. indícios; leve semelhança 
3. suspeita, desconfiança 





ao longe, a grande distância;  caminhando infantilmente persuadido de 
que a minha presença, clareada pelo sol de 
países, que ao longe, e para as almas 
inexpertas, assumem vantagens de 
maravilha, não deixaria de produzir 
satisfatório efeito 
de longe a longe, de tempos a tempos;  
ir longe, dar esperanças, propagar-se, ter 
consequências imprevistas;  
ver longe, prever, ser perspicaz. 
(Do latim longe, «longe») 
 
Tabela 223. Definição/concordância de Palavra-tema longe 
 
PALAVRA-TEMA Todos/todos CONCORDÂNCIA 
VERBETE 





 [o]  
determinante indefinido ou quantificador 
universal  
1. a totalidade de <toda a gente> 
2. cada, qualquer <todo o bebé chora> 
 
lhe falar de amor, mas não mo sofria o 
ânimo. No acto de me determinar, todos os 
projectos faliam por mais que, pensando 
com frieza, me esboroasse em piedade pela 
minha 
pronome indefinido  
a totalidade de pessoas ou coisas <estão 
todos?> 
 
pela pureza de sangue, pela distinção do 
porte e fidalguia de carácter. É sociedade 
escolhida. Todos estão comodamente, como 
em família. As meninas lançam vistas 
dissimuladas a L. Gundar, que, noutra 
adjetivo  




nome masculino  







4. aspeto geral; globalidade; totalidade;  
ao todo, na totalidade, no conjunto;  
de todo/de todo em todo, 
absolutamente;  
estar de todo, estar muito cansado;  
sabê-la toda, saber enganar qualquer 
pessoa, ser esperto ou manhoso. 
(Do latim totu-, «inteiro») 
 





 [ó]  
nome masculino  
ORNITOLOGIA ⇒ todeiro 
(Do latim todu-, certa ave pequena) 
 
Tabela 224. Definição/concordância de Palavra-tema Todos/todos 
 




 [e]  
determinante e pronome demonstrativo  
designa pessoa ou coisa próxima da 
pessoa que fala <este senhor; este carro> 
(Do latim iste-, «idem») 
considerações, que me abstenham de 
indigitar o réptil.  L. Gundar pregou vistas 
interrogadoras no amigo. Este parecia 
alucinado. - É minha amante, Fausto! - Eu 




 [È]  




1. GEOGRAFIA ponto cardeal situado à 
direita do observador voltado para 
norte, designado pelo símbolo E; 
leste; oriente; nascente; levante 
2. vento que sopra desse ponto 
 
adjetivo uniforme  
1. do este 
2. relativo ao este 
3. situado a este 
(Do inglês east, «este», pelo francês est, 
«idem») 
 
Tabela 225. Definição/concordância de Palavra-tema Este/este 
 
PALAVRA-TEMA noite CONCORDÂNCIA 
VERBETE 
noite  
nome feminino  
1. espaço de tempo entre o momento 
em que o Sol se põe e em que nasce; 
tempo em que o Sol está abaixo do 
horizonte 
 
a palavra, tremia, sensitiva, como receosa 
de manchar-se ao contacto impuro dos 
mundanos. Uma noite sonhei que um bom 
génio brincava nos meus cabelos, enchendo-
me os ouvidos de harmonias 
2. obscuridade que caracteriza esse 
espaço de tempo; escuridão 
3. coloquial atividades de divertimento 
e lazer realizadas durante esse 
período de tempo; vida noturna 
4. período noturno em que se 
comemoram festividades 
5. figurado tristeza 
6. figurado morte 
7. figurado ignorância;  
 
 





a altas horas da noite, a uma hora 
adiantada da noite, muito tarde;  
vistoso arredondamento de formas e a 
recusar-se, com invencível tenacidade, a 
acompanhá-la. Alta noite, quando o sono 
melhor faz sentir suas doçuras, 
acordávamos, por vezes, em sobressalto, 
julgando ouvir 
ao cair da noite, quando se faz noite;  
boa noite! saudação feita à noite;  
de noite todos os gatos são pardos, de 
noite todas as coisas parecem ter a 
mesma cor;  
passar a noite em claro/branco, passar a 
noite sem dormir, não adormecer durante 
toda a noite;  
pela calada da noite, quando tudo está em 
silêncio. 
(Do latim nocte-, «idem») 
 
Tabela 226. Definição/concordância de Palavra-tema noite 
PALAVRA-TEMA mãe CONCORDÂNCIA 
VERBETE 
mãe  
nome feminino  
1. mulher que deu à luz um ou mais 
filhos 
 
o nome...  - Adivinha.  - Receio.  - Pois é 
fácil. Sabes que sou filha, e que tenho uma 
mãe  como, não há segunda. - Maliciosa!  - 
Agora sabes. - Sei que és cem vezes mais 
má do 
2. ZOOLOGIA fêmea que deu à luz 
um ou mais filhos 
3. mulher que dispensa cuidados 
maternais 
4. borra de vinho que se deposita no 
fundo da garrafa; madre 
5. ⇒ abelha-mestra 
6. figurado lugar onde uma coisa teve 
origem; berço 
7. figurado fonte; causa 
(Do latim matre-, «idem») 
 
Tabela 227. Definição/concordância de Palavra-tema mãe 
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PALAVRA-TEMA voz CONCORDÂNCIA 
VERBETE 
voz  
nome feminino  
1. produção de sons humanos emitidos 




2. sons ou ruídos característicos 
produzidos por animais 
 
 
3. faculdade de falar; fala 
 
que das pálpebras voluptuosas lhe desciam.  
«- Sabes porque me aflijo, primo? diz ela, 
infligindo à voz simpático queixume. Não é 
por ser mais melindrosa do que as outras 
raparigas. Se com 
4. grito de queixa, protesto ou 
reclamação; clamor, brado 
 
 
5. direito de exprimir uma opinião 
6. expressão de uma opinião 
7. notícia não confirmada que corre 
publicamente; boato 
8. manifestação verbal; palavra 
9. ordem militar dada em voz alta 
10. GRAMÁTICA categoria do verbo 
que indica se o sujeito pratica ou 
sofre uma ação 
11. MÚSICA parte musical, num 
contexto polifónico vocal e/ou 
instrumental, associada a uma 
tessitura específica (por exemplo, 
soprano, contralto, tenor, baixo) 
 
 




13. figurado poder 




15. figurado conselho; sugestão;  
GRAMÁTICA voz ativa 
significação dos verbos transitivos 
que indica que a ação é praticada 
pelo sujeito da frase;  
coloquial voz de cana rachada, voz 
estridente e desafinada;  
voz do povo, opinião geral;  
GRAMÁTICA voz passiva, 
conjugação dos verbos transitivos 
que indica que a ação é sofrida pelo 
sujeito da frase (oração);  
a meia voz, em voz baixa, em 
segredo;  
andar às vozes, observar o que se 
diz;  
correr voz, constar;  
de viva voz, falando, oralmente;  
são mais as vozes que as nozes, há 
exagero no que se diz;  
ter voz ativa, ter direito de falar ou 
discutir;  
vozes de burro não chegam ao céu, 
palavras ocas não merecem atenção. 
(Do latim vōce-, «idem») 
Tabela 228. Definição/concordância de Palavra-tema voz 
 
PALAVRA-TEMA Entre/entre CONCORDÂNCIA 
VERBETE 
preposição  
1. introduz expressões que designam: 
situação intermédia <entre o 
vermelho e o laranja>;  
 
 
ferrenha coerência nas suas teorias de 
pessimista.  - Porquê?  - Corou. Tu o 
disseste.  - Não achas compatibilidade entre 
o pudor e a inocência? - Para logo os 
comentários. Continua.  - Seja. Para logo os 
comentários 
espaço intermédio <entre a janela e a 
porta>;  
 
intervalo de tempo com limites 
determinados <entre as duas e as três 
horas>;  
 
quantidade aproximada, tendo como 
equivalentes cerca de, perto de <entre 




relação recíproca <combinaram entre 
eles/si> 
como se vê, a ideia intuitiva da moderna 
ciência das finanças; sobretudo das 
finanças, como entre  nós se compreendem. 
Para levar a efeito o empenho, deixou o 
caminho dos Newtons e 




entre as dez e as onze, em princípio 
de embriaguez, perplexo;  
entre a vida e a morte, quase a 
morrer;  




por entre, no meio de (Do latim inter, 
«entre») 
  
forma de entrar 
verbo transitivo e intransitivo  
1. ir para dentro (de) 
 
 
2. penetrar (em) 
 
 
verbo transitivo  
1. começar, iniciar (atividade, 
experiência, etc.) 
 
2. caber em (abertura) 
 
3. ser incluído ou admitido (em) 
 
4. tornar-se parte integrante de 
 
5. chegar a 
 





Tabela 229. Definição/concordância de Palavra-tema Entre/entre 
 
PALAVRA-TEMA ir CONCORDÂNCIA 
VERBETE 
ir  
verbo intransitivo  
1. passar de um lugar a outro; deslocar-
se; andar; circular 
2. evoluir; progredir 
3. funcionar 
4. passar (bem ou mal) de saúde 
5. convir 
 






10. contribuir para; participar em 
 
11. troçar de, divertir-se à custa de 
(alguém) 
 
verbo intransitivo  
ter início; começar;  
 
 
entrar em casa de, meter-se com alguém;  
entrar em cena, desempenhar um papel, 
começar a ser falado ou discutido;  
entrar em moda, começar a ser usado;  
entrar por um ouvido e sair pelo outro, 
não ser fixado na atenção, não ser 
considerado. 




6. passar de um estado ao outro 
7. estar a fazer-se; estar a ser resolvido 
8. seguir; continuar 
9. acontecer 
 
verbo transitivo e intransitivo  
1. dirigir-se (a); caminhar (para) 
 
 
2. decorrer; suceder 
 
 
verbo transitivo  
1. estar presente em; comparecer a 
 
conheceste tua mãe? pergunta. A fisionomia 
de Fausto alterou-se num trejeito horroroso.  
- Hei-de ir ao teu noivado! diz com 
azedume, seguido de certo riso enigmático, 
e como para se 
2. ocupar um espaço com um limite 
determinado; conduzir a; atingir 
3. haver de distância, de diferença; 
distar 
4. ter como destino; ser destinado a 
5. condizer com 
6. deixar-se levar por 
verbo pronominal  
1. sair de um lugar 
2. morrer 
3. (coisas) desaparecer; passar 
4. poder ser retirado 




verbo auxiliar  
estar prestes a;  
depois de breve interrupção; às tardes, com 
Florentina pelo braço, subia aos outeiros 
para me ir sentar com ela junto dum 
castanheiro selvagem, muito grato em 
sombras. Dormentes sobre os musgos 
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ir à luta, esforçar-se para conseguir o que 
se quer;  
antiquado ir à parede melindrar-se, 
zangar-se;  
ir à praça, ser posto em leilão;  
ir ao ar, subir (na atmosfera);  figurado 
perder-se, frustrar-se;  
ir ao cabo do mundo, fazer longas 
caminhadas;  
ir ao chão, cair;  figurado arruinar-se;  
ir ao encontro de, ir ter com quem vem;  
ir ao pelo a, bater, agredir;  
ir a Roma e não ver o papa, ir procurar 
uma coisa, chegar junto dela e não a ver;  
ir às do cabo, ameaçar com termos 
injuriosos, bater;  
ir à serra, encavacar;  
ir às nuvens, irritar-se, desesperar-se;  
ir a terra, cair, malograr-se;  
ir desta para melhor, morrer;  
ir longe, justificar as expectativas de 
sucesso;  
ir-se abaixo, desanimar, desmoralizar-se, 
deixar de funcionar;  
ir-se embora, partir, desaparecer;  
vá! exclamação usada para aconselhar 
cautela ou moderação. 
(Do latim ire, «ir») 
 
Tabela 230. Definição/concordância de Palavra-tema ir 
 
PALAVRA-TEMA tempo  CONCORDÂNCIA 
VERBETE 
tempo  
nome masculino  
1. sucessão de momentos em que se 
desenrolam os acontecimentos 
 
 




3. período contínuo e indefinido no 
qual os eventos se sucedem; duração 




5. período considerado em relação a 
determinados acontecimentos; 
época, conjuntura 
6. duração limitada (em oposição ao 
conceito de eternidade) 
 








9. período determinado para a 
realização de algo; prazo 
 
 
10. falta de pressa; lentidão, demora, 
vagar 
11. FÍSICA grandeza física que se mede 
com base na duração de fenómenos 
periódicos 
12. METEOROLOGIA condições da 
atmosfera em dado momento e em 
certo lugar, em relação 
principalmente à temperatura e à 
humidade; condições meteorológicas 
13. GRAMÁTICA categoria gramatical 
que indica o momento em que a ação 
se realiza 
14. DESPORTO duração cronometrada 
de uma prova ou de um jogo 
15. DESPORTO cada um dos períodos 
em que se dividem determinados 
jogos 
16. MÚSICA unidade de medida da 
pulsação rítmica, geralmente 
correspondente a cada uma das 
partes de um compasso musical 
17. [plural] época 
18. [plural] estações 
19. [plural] idades;  
GRAMÁTICA tempo composto, 
tempo verbal formado por um verbo 
auxiliar e uma forma nominal do 
verbo principal;  




período que separa um estímulo da 
reação correspondente;  
INFORMÁTICA tempo real, 
modalidade de processamento de 
dados condicionada por um processo 
exterior que lhe impõe restrições de 
tempo;  
INFORMÁTICA tempo repartido, 
processo de fornecimento da 
informação a um computador, que 
permite que vários terminais 
repartam entre si o tempo de 
utilização de um computador central;  
GRAMÁTICA tempo simples, 
tempo verbal que não é formado 
com um verbo auxiliar;  
a seu tempo, na ocasião própria, no 
momento oportuno;  
 
a tempo, oportunamente, pontualmente;  não de conspirações guerreiras, cumpria-
me ser fiel na descrição.  L. Gundar, diga-se 
a tempo, era além de tudo um esbelto rapaz. 
Desejo que observem nele alguma coisa de 
interessante 
 a tempo e horas, no momento 
adequado;  
FÍSICA constante de tempo, tempo 
necessário para que uma quantidade 
física, que diminui 
exponencialmente com o tempo, 
atinja o valor 1/e do valor inicial (e 
= base dos logaritmos neperianos);  
dar tempo ao tempo, esperar com 
paciência;  
de tempos a tempos, de vez em 
quando, ocasionalmente;  
em dois tempos, de modo muito 
rápido, num abrir e fechar de olhos;  
matar o tempo, procurar entreter-se;  
meio tempo, intervalo;  
na noite dos tempos, em época 
remota;  
nos tempos afonsinos, em época 
muito remota. 
(Do latim tempu-, «idem») 
 










pronome pessoal  
designa a segunda pessoa do singular e 
indica a pessoa a quem se fala ou escreve 
<contra ti; sobre ti; por ti> 
(Do latim tibi, «idem») 
 imaginação, nos frouxos deliramentos da 
alma?  - Não.  Senti aperturas de coração.   - 
Que sou eu para ti, Florentina? - Primo. - 
Queres dizer indiferente?  - Indiferente, não. 








nome masculino  




Tabela 232. Definição/concordância de Palavra-tema ti 
 
PALAVRA-TEMA leito CONCORDÂNCIA 
VERBETE 
leito: 1.ª pessoa do singular do presente 
do indicativo de leitar 
leitar  
adjetivo uniforme  
da cor do leite; branco 
verbo intransitivo  
criar leite ou suco leitoso 





nome masculino  
1. armação de madeira ou metal que 
sustenta o colchão da cama 
2. qualquer superfície em que descansa 
um corpo 
 
3. cama completa 
 
no quarto de Florentina para a estreitar no 
abraço  da despedida. Ela, quebrantada 
sobre o leito, espreguiçava-se molemente 
nessa morbidez comunicativa, que quadra, 
às mil maravilhas, nas mulheres dos países 
4. estrado 
5. superfície inferior de uma pedra 
6. superfície de terreno ocupada pelos 
elementos essenciais da estrada 
(plataforma, valetas e taludes) 
7. superfície da crusta terrestre sobre 
que descansa a hidrosfera 
 
 
8. parte da crusta terrestre sobre a qual 
corre um rio; álveo 
(Do latim lectu-, «idem») 
que se alongam, descendo, até que se 
debruçam sobre o riacho, que, dormente em 
seu leito de areias pulverizadas e luzentes, 
sulca, num listão de prata, o ameno vale. Do 
meio 
Tabela 233. Definição/concordância de Palavra-tema leito 
 
PALAVRA-TEMA vida CONCORDÂNCIA 
VERBETE 














nome feminino  




2. o tempo que decorre desde o 
nascimento até à morte; existência 
 
em que fiquei dulcificado. Esta linguagem 
na boca infantil da criança, que adoramos!... 
Compreendes? A vida dela contava-se por 
dezasseis anos de eremitério. Se não é 
aquela a linguagem privilegiada 
5. modo de viver estavam mergulhados. Sabes quem sou! 
continua com ironia picante. Pois bem, 
sabes que tenho levado vida de perdido; por 
inclinação primeiro, depois por luxo e, em 
seguida, por desfastio, ou por 
4. conjunto das coisas necessárias à 
subsistência 
5. biografia de uma pessoa 
6. comportamento 
7. profissão; emprego; carreira 
8. ocupação; atividade 
 
 
9. figurado animação; vitalidade  




12. a melhor afeição de alguém  
13. vigor; energia 
 
eu é que não tenho segredos...  - Disseste 
que amavas...  - Amo. Não havia de amar? 
Tenho vida, fé e esperanças. - Deixa-me ser 
invejoso.  - Como? - Profere o nome... - 




15. conjunto de manifestações da 
atividade de uma nação, de uma 
coletividade;  
vida airada, vagabundagem;  
vida animal, manifestações 
provocadas pelas funções dos 
aparelhos de relação (aparelho 
locomotor, sistema nervoso e órgãos 
dos sentidos), funções de relação;  
RELIGIÃO vida eterna, a bem-
aventurança;  
vida latente, estado em que as 
manifestações vitais estão reduzidas 
ou a sua atividade não se percebe 
sensivelmente;  
vida vegetativa, manifestações 
provocadas pelas funções dos 
aparelhos da nutrição e da 
reprodução;  
à boa vida, sem trabalhar;  
a outra vida, a existência da alma 
após a morte;  
fazer pela vida, trabalhar, esforçar-
se;  
levar vida de cão, ter a vida cheia de 
trabalhos;  
má vida, prostituição;  
depreciativo mulher da vida, 
prostituta;  
para a vida e para a morte, para 
sempre;  
perder a vida, morrer. 
(Do latim vita-, «idem») 
  









PALAVRA-TEMA porta CONCORDÂNCIA 
VERBETE 






verbo transitivo  
1. levar 
2. conduzir 
verbo pronominal  
1. haver-se 
2. comportar-se;  
portar por fé certificar 














nome feminino  
1. abertura em geral retangular, feita 
numa parede ao nível do pavimento, 
para permitir a entrada ou saída 
 
a casa em alvoroto, correu, desfeita em 
júbilos e em sorrisos, a abrir-me a porta. 
Que abraço, que longo abraço e que séculos 
de ventura, vividos num instante!  - 
Escândalo! Ejacula 
2. peça que fecha essa abertura 
3. peça ou estrutura que permite o 




móvel, cofre, etc.) 
4. figurado entrada; acesso 
5. figurado passagem estreita; 
desfiladeiro; garganta 
6. figurado admissão 
7. figurado solução, expediente 
8. INFORMÁTICA componente 
eletrónico que permite a ligação de 
sistemas informáticos a outros 
aparelhos por meio de cabos;  
porta aberta, convite, possibilidade;  
porta a porta, ao domicílio;  
porta santa, porta de cada uma das 
quatro basílicas maiores de Roma 
que se abre só durante os anos 
santos;  
ao pé da porta, na vizinhança;  
à porta fechada, em segredo;  
burro como uma porta, muito 
estúpido;  
dar com a porta na cara, recusar-se a 
atender ou receber alguém;  
não ser atendido;  
estar às portas da morte, estar prestes 
a morrer;  
estar o Diabo atrás da porta, estar 
iminente uma desgraça;  
fazer jogo de porta, tentar esquivar-
se, usar de subterfúgios;  
levar com a porta na cara, receber 
uma negativa;  
pela porta do cavalo, de modo 
irregular ou através de cunha, 
sorrateiramente;  
por portas travessas, por meios 
ocultos, indiretos ou ilícitos;  
surdo como uma porta, muito surdo. 
(Do latim porta-, «idem») 






PALAVRA-TEMA anos CONCORDÂNCIA 
VERBETE 
anos: masculino plural de ano (nome) 
ano  
nome masculino  
1. ASTRONOMIA tempo que a Terra 
gasta para dar uma volta em torno do 
Sol 
2. tempo que o Sol gasta numa 
revolução aparente em torno da 
Terra 
3. período de cerca de 365 dias ou doze 
meses 
 
à direcção dum tutor condescendente, 
lembrou-se então de experimentar, como 
estudo preparatório, em quantos anos se 
esbanjariam os nédios cabedais da sua 
herança. O moço tinha, como se vê, a 
4. produções ou rendimentos obtidos 
durante este período 
 
 
5. [plural] idade 
 
poéticos, de que te hás-de lembrar, leitor; 
um sítio dos que, quando temos vinte anos, 
nos avivam irresistivelmente, por prosaicos, 
que sejamos, a vaga saudade da mulher, que 
amamos, ou 
6. [plural] aniversário de nascimento 




 ano anomalístico/astronómico, 
tempo que decorre entre duas 
passagens consecutivas do Sol pelo 
perigeu, no seu movimento anual 
aparente;  
Ano Bom, festividade que marca o 
início de um ano;  
ano civil, tempo de 365 dias exatos 
(ano comum) ou de 366 dias exatos 
(ano bissexto), quase igual ao ano 
trópico, e que começa às 0 h 0 m 0 s 
do tempo legal, no momento em que 
o Sol passa, no mesmo movimento 
aparente, no perigeu (1 de janeiro);  
ano da graça, ano da era cristã;  
ano letivo, período durante o qual se 
realizam as atividades escolares 




Ano Novo, o primeiro dia de janeiro;  
RELIGIÃO ano santo, ano durante o 
qual a Igreja concede graças 
espirituais especiais e que se celebra 
normalmente no final de cada quarto 
de século;  
ano sideral, tempo gasto pelo Sol 
entre duas passagens consecutivas 
pelo ponto vernal (ponto equinocial 
de março) no movimento anual 
aparente;  
ano solar, período que corresponde 
ao número inteiro de dias que a 
Terra leva para fazer uma revolução 
completa em torno do sol. 
(Do latim annu-, «idem») 
Tabela 236. Definição/concordância de Palavra-tema anos 
 
PALAVRA-TEMA noivado CONCORDÂNCIA 
VERBETE 
particípio passado de noivar 
noivar  
verbo intransitivo  
1. cortejar a pessoa de quem se ficou 
noivo ou noiva 
2. ficar noivo ou noiva 
3. celebrar as bodas; casar 




nome masculino  





2. intervalo de tempo entre o momento 
em que é feita a promessa de 
casamento e a altura em que este é 
celebrado 
 
do seu primeiro filhinho; alegrava-me com a 
vista da esposa, no poético período dum  
noivado ditoso; embevecia-me na 
virgenzinha, quando a surpreendia em seus 
brinquedos infantis; respeitava a mulher 
3. dia ou festa do casamento 
 
 clama L. Gundar fora de si.  Um homem se 
adianta.  - Tinha prometido vir ao teu 
noivado, Gundar, diz o recém-chegado com 
esquisita acentuação estrangeira. Eis-me 
aqui.  L. Gundar, mais 
4. estado de noivo 
(Particípio passado substantivado de 
noivar) 
 
Tabela 237. Definição/concordância de Palavra-tema noivado 
 
PALAVRA-TEMA dia CONCORDÂNCIA 
VERBETE 
dia  
nome masculino  
1. período durante o qual a Terra dá 
uma volta sobre o seu próprio eixo 
2. unidade de medida de tempo, 
equivalente a um período de vinte e 
quatro horas 
 
do que aquele, que tem a honra de lho dizer. 
Prossigamos pois.  Tendo passado um dia 
em venatórios exercícios, L. Gundar entrava 
na alameda da quinta, envolto nos últimos 
tíbios raios 
3. período em que a Terra recebe 
claridade solar 
 
que o delírio da imaginação o não 
emaranhasse nos esconsos dédalos do 
maravilhoso. Em sendo dia, por tal forma o 
assaltou a hipocondria, que, aborrecido do 
seu éden solitário, se foi 
4.  estado atmosférico 
5. momento presente, período atual 
 
  
6. pagamento correspondente a um dia 
de trabalho 
7. [plural] vida; existência 
8. [plural] época; período de tempo;  
dia civil, tempo que decorre entre 
duas passagens inferiores do Sol 
médio no mesmo meridiano (começa 
12 h antes da passagem superior do 
Sol e termina 12 h depois);  
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dia de comadres, quinta-feira 
anterior à terça-feira de Carnaval;  
dia de compadres, quarta-feira 
anterior à quinta-feira de comadres;  
dia de São Nunca (à tarde), nunca;  
dia natural, tempo que decorre entre 
o nascer e o pôr do Sol;  
RELIGIÃO dia santo, dia 
consagrado ao culto e no qual a 
Igreja proíbe o trabalho;  
dia sideral convencional, tempo que 
decorre entre duas passagens 
superiores do ponto vernal no 
mesmo semimeridiano;  
dia sideral natural, período de cada 
rotação da Terra;  
dia solar médio, tempo que decorre 
entre duas passagens superiores 
consecutivas do Sol médio no 
mesmo semimeridiano;  
dia solar verdadeiro, tempo que 
decorre entre duas passagens 
superiores consecutivas do Sol no 
mesmo semimeridiano;  
dia útil, dia geralmente destinado ao 
exercício de atividades profissionais;  
andar/estar em dia, trazer as suas 
contas ou os seus negócios bem 
regulados;  
bom dia! saudação feita geralmente 
ao longo da manhã;  
como do dia para a noite, diz-se 
quando se deu uma mudança radical 
em algo ou alguém;  
de um dia para o outro, em pouco 
tempo;  




hoje em dia, atualmente;  
 
desgraciada e até ridícula. L. Gundar tremia 
diante do ridículo. Isso lhe valeria, hoje em 
dia, o nome de original. Pois que de tal jeito 
se infiltrou em nossa natureza, aquela 
pôr em dia, pôr em ordem, atualizar;  
(provérbio) Roma e Pavia não se fizeram 
num dia, nada se faz sem tempo;  
ter os dias contados, estar prestes a 
morrer, estar prestes a desaparecer;  




uma coisa que demorou muito tempo a 
realizar. 
(Do latim clássico die-, pelo latim vulgar 
*dia-, «idem») 
Tabela 238. Definição/concordância de Palavra-tema dia 
 
PALAVRA-TEMA ver CONCORDÂNCIA 
VERBETE 
ver  
verbo transitivo  




2. olhar para; contemplar; observar 
 
 minha tia, como a um resto estremecido da 
família, não era menor a curiosidade de ver  
minha prima, linda e afectuosa criança, que, 
debulhada em lágrimas, me vira partir, e 
que 
3. assistir a; presenciar 
4. reparar em; notar; divisar 
5. tomar cuidado com; atender a 
 
 
6. perceber; compreender 
 
me obrigam.  - Estou pronta.  - Além disso, 
no meu comércio, costumo adoptar a usura.  
- Vamos a ver. Que pedes?...  - Permites?  - 
Permito. - Um beijo. Primo!» Doeu-me a 





11. visitar; percorrer 
12. conhecer 
13. experimentar 
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14. examinar (um doente) 
 
verbo intransitivo  
possuir ou exercer o sentido da vista 
 
 
verbo pronominal  
1. observar-se; mirar-se 
 
Há quem diga que o casamento, como os 
quadros a óleo, é belo para se ver de longe. 
Os traços, os contornos delicados, sábia 
distribuição de luz e sombras, a fina 
2. manter relação ou contacto 
 
 
3. encontrar-se; achar-se 
 
lâmpada deu em cheio na face da tímida 
provinciana. Disse-me que, assustada por se 
ver  sozinha numa câmara imensa, para não 
enfadar ninguém, preferira refugiar-se 
mansamente no meu quarto 
4. reconhecer-se;  
 
 
ver estrelas ao meio-dia, sofrer de repente 
uma grande dor;  
ver por um óculo, não conseguir o que 
desejava;  
ver-se e desejar-se, estar seriamente 
atrapalhado, ter muita dificuldade;  
a meu ver, segundo a minha opinião;  
até ver, por enquanto;  
fazer ver, explicar, vangloriar-se;  
ficar a ver navios, ficar logrado, não obter 
o que pretendia;  
não ver um boi, ser muito estúpido;  
ser bom de ver, ser evidente;  
ter a ver com, estar relacionado com, 
dizer respeito a. 
(Do latim vidēre, «idem») 
 




PALAVRA-TEMA meio CONCORDÂNCIA 
VERBETE 
meio: 1.ª pessoa do singular do presente 
do indicativo de mear 
mear  
verbo transitivo  
1. dividir ao meio 
2. concluir metade de 
verbo intransitivo  
chegar ao meio 
verbo pronominal  
partir-se ao meio 
(Do latim mediāre, «cortar pelo meio; 
estar no meio») 
 
meio  
nome masculino  
1. ponto equidistante das extremidades 
ou do princípio e do fim, centro 
 
leito de areias pulverizadas e luzentes, 
sulca, num listão de prata, o ameno vale. Do 
meio de cada florida moita surge a 
maliciosa cabeça dum tritão ou duma ninfa, 
golfando espumosas 
2. facto ou diligência posta em ação 
para conseguir um fim 
3. proposição 
4. plano; ideia 
5. interferência; intervenção 
6. lugar onde se vive 
 
  
7. esfera social ou moral; ambiente 
 
por cima de todas as conveniências; 
atirando o facho, extraído dos brasidos do 
pecado, ao meio  das desonradas famílias.  - 
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Perdão!...  - Sossega. Não te quero irritado.  
- Conversemos. A não ser certo travor 
8. metade de um todo 
 
ao peso das coradas frutas; do outro 
verdejam os pâmpanos nas torcidas cepas, 
cobrindo, a meio, os cachos vermelhos ou 
enlourecidos, e pendem, em vigorosos 
festões das hsteas, que se enleiam 
9. meio-termo 
 
seja a companhia. Esperavam cair de chofre 
na mansão dos delírios, em que não 
houvesse meio  termo entre os harmoniosos 
estrépitos da música, o retinir dos cristais e 
o turbilhão fascina 
10. modo; maneira 
11. circunstância 
12. via; possibilidade 
13. expediente; ardil 
14. auxílio 
15. aquilo que estabelece comunicação 
16. [plural] recursos 




1. que é metade de um todo 
 
as apaixonadas almas dos Otelos. Quando 
se ergueu era um desonrado convicto. Mas 
disfarçou.  Florentina, meio  deitada num 
sofá, recebeu-o com um bocejo 





um tanto;  
 
interstício, julgou-se ludíbrio das 
maravilhas dum conto das mil e uma noites.  
Pelas janelas meio fechadas penetrava dúbia 
e confortativa claridade. Rosas mais 
luzentes e odoríferas do que as celebradas 
meio ambiente, o espaço que nos rodeia, 
o ar que se respira, o meio social em que 
se vive;  
ambiente;  
meio de comunicação, canal ou cadeia de 
canais que permite a transmissão e a 
receção de mensagens entre uma fonte 
(emissor) e um destinatário (recetor);  
meio geométrico, qualquer dos meios de 




é, que tem os meios iguais;  
MATEMÁTICA meio proporcional 
nome dado ao 2.º e ao 3.º termos de uma 
proporção, quando são iguais;  
lei de meios, lei orçamental;  
por meio de, com, através de. 
(Do latim medĭu-, «idem») 
Tabela 240. Definição/concordância de Palavra-tema meio 
 
PALAVRA-TEMA mesmo CONCORDÂNCIA 
VERBETE 
mesmo [e]  
determinante e pronome demonstrativo  
1. não outro; de igual identidade <a 
mesma pessoa> 
 
precaução.  O lacaio esperava-o já com a 
mão no estribo. E foi este aquele mesmo 
que, mais tarde, no acto de ser interrogado 
em juízo, declarou que o aspecto sombrio 
2. exatamente igual; idêntico <os 
mesmos amigos> 
 
que apenas uma cortina os separa? Não nos 
cobrem os mesmos tectos? Não respiramos 
o mesmo  ar? Que te falta? Diz-me o que te 
falta, que o quero ir mendigar 
3. semelhante <os mesmo gostos> 
 
cadeiras de espaldar gigantesco; os mesmos 
quadros a óleo; os mesmos candelabros; 
enfim, tudo no mesmo estado de singela 
elegância, cujo segredo era um privilégio de 
L. Gundar.  Florentina constituía uma 




5. referido anteriormente; esse, este 
<do mesmo ano> 
 
 
nome masculino  




1. exatamente; justamente 
2. até; inclusive 





mesmo assim, apesar disso;  
mesmo que, ainda que;  
dar ao mesmo, ser igual;  
ficar na mesma, não se alterar. 
(Do latim vulgar metipsimu-, superlativo 
de metipse, «idem») 
 
Tabela 241. Definição/concordância de Palavra-tema mesmo 
 
PALAVRA-TEMA Toda/toda CONCORDÂNCIA 
VERBETE 
toda: feminino singular de toda (nome) 
toda [ó]  
nome feminino  
ORNITOLOGIA ⇒ todeiro 








 [o]  
determinante indefinido ou quantificador 
universal  
1. a totalidade de <toda a gente> 
2. cada, qualquer <todo o bebé chora> 
 
mim, Gundar. Dizendo, estava em pé, 
sinistro, imóvel. - Que sou eu, então? L. 
Gundar estremeceu. Toda a razão lhe era 
precisa para se não dar em espectáculo de 
irrisões. Julgou-se 
pronome indefinido  














como num afago, certas flores que cresciam 
ali nuns vasos toscos. Mas, apenas lhe falei, 
toda  se inclinou sobre o muro, e, de 
repente, como que se iluminou de 
estrepitosa alegria 
nome masculino  




4. aspeto geral; globalidade; totalidade;  
 
 
ao todo, na totalidade, no conjunto;  
de todo/de todo em todo, absolutamente;  
estar de todo, estar muito cansado;  
sabê-la toda, saber enganar qualquer 
pessoa, ser esperto ou manhoso. 
(Do latim totu-, «inteiro») 
 
Tabela 242. Definição/concordância de Palavra-tema Toda/toda 
 
PALAVRA-TEMA Casamento/casamento CONCORDÂNCIA 
VERBETE 
1.ª pessoa do singular do presente do 
indicativo de casamentar 
casamentar  
verbo transitivo  




masculino singular de casamento (nome) 
casamento  
nome masculino  
1. ato ou efeito de casar 
ache mais saborosos assim. Meu pai tinha 
na província um amigo, que, por ocasião do 
casamento de sua filha, fora 
condescendente com a menina, a ponto de a 
levar à capital 
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2. DIREITO contrato civil celebrado 
entre duas pessoas que pretendem 
constituir família em conjunto; 
matrimónio 
3. cerimónia que celebra o 
estabelecimento desse contrato; boda 
4. situação que resulta do ato de casar 
5. estado de casado 
6. figurado enlace, união 
7. figurado combinação 
(De casar+-mento) 
Tabela 243. Definição/concordância de Palavra-tema Casamento/casamento 
 
PALAVRA-TEMA pergunta CONCORDÂNCIA 
VERBETE 
pergunta: forma de perguntar 
perguntar  
verbo transitivo e intransitivo  
1. fazer pergunta(s) a; interrogar 
 
clarões, e as cores variadas do camaleão 
tingiam-lhe, sucedendo-se, o rosto singular.  
- Concluíste?  Pergunta, fitando com 
fingida placidez o interlocutor. - Dava 
tempo a que ajuizasses.  - Primeiro saberei 
das traças 
2. pedir informação, esclarecimentos 
a/sobre 
 
esta verdadeira pedra-de-toque, sei eu que te 
falta. - Enganas-te. E, se não, pergunta-o à 
opinião pública. - O juízo das massas! Seria 
bater à porta duma casa deserta 
3. inquirir; investigar; tentar saber; 
indagar 
(Do latim clássico percontāri, «sondar; 
perguntar», pelo latim vulgar 
praecuntāre, «idem») 
com olhos cheios de fascinação, prossegue, 
exaltada a voz, e descomposto na 
fisionomia: - Se duvidas, pergunta-o às 
rugas precoces do meu rosto, às vergonhas 
da minha vida, à esterilidade das  
pergunta  
nome feminino  
1. palavra ou frase com que se interroga; 
interrogação 
 
-me-á a amizade direitos a perguntar quem é 
o escolhido da tua alma? - Que pergunta! 
murmura ela, baixando virginalmente os 
olhos.  - Não serei eu um discreto 
confidente?  És... decerto. Mas 
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2. pedido de informação 
3. questão de um teste ou de uma prova;  
pergunta de algibeira, pergunta feita a 
uma pessoa com o objetivo de a 
confundir ou embaraçar;  
pergunta retórica, questão colocada 
com outro objetivo que não o de obter 
resposta. 
(Derivação regressiva de perguntar) 
 
Tabela 244. Definição/concordância de Palavra-tema pergunta 
 
PALAVRA-TEMA fim CONCORDÂNCIA 
VERBETE 
fim  
nome masculino  
1. termo; final 
2. conclusão; remate 
 
 
3. limite; cabo 
 
Fausto! Tinha jurado que havia de vir...  
Seguiu-se equívoco silêncio. Depois 
ressoam passos no fim das salas; ressoam 
cadentes, medidos, sonoros... cada vez mais 
próximos. Ergue-se o reposteiro.  - É 









a fim de, com o objetivo de;  
 
ou o despotismo do príncipe reinante, e a 
religiosa, encrespavam-se vigilantes e 
terríveis a fim de tolher a mais cara ambição 
das inteligências. Sem embargo L. Gundar 
com tal prudência 
ao fim e ao cabo/no fim de contas, em 
conclusão, afinal;  
 
 por fim, finalmente. concerto. Corre frémito suave nos corações. 
E o espaço anima-se de melodiosas ondas. 
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(Do latim fine-, «idem») Por fim  a cantora divina, num esgotamento 
de sensibilidade, pende a fronte abrasada 
sobre o braço da 
Tabela 245. Definição/concordância de Palavra-tema fim 
 
PALAVRA-TEMA pensamento CONCORDÂNCIA 
VERBETE 
pensamento  
nome masculino  
1. faculdade, ato ou efeito de pensar 
 
 já não vem de hoje. Devia ter receado. 
Fausto não era uma criatura ordinária. O 
pensamento, quando sem nexo, nem rumo, 
se espraia livre nas asas da paixão, quase 
sempre nos 
 




faltos de palavras. Compreendem que pode 
morrer-se da asfixia dum gozo ideal. Ainda 
um pensamento grosseiro os não manchou. 
Porém a embriaguez recrudesce. 
Languescem os sentidos em indefinido 
torpor. Inclinam 







crer nos gozos dos prometidos mundos; com 
o corpo ileso, mas com o pecado no  
pensamento.  - Pretendes?...  - Que, se 
outro, mais favorecido da sorte, teve o 







chamaríeis sonâmbulo. - Hei-de ir ao teu 
noivado! clama insensivelmente, e como 
que desafogando dum pensamento, que no 
íntimo o flagelava. E desperto, pela própria 
voz, interroga os extremos, fantasticamente 
escurecidos 




8. razão; inteligência; espírito; 
entendimento 
 
conquistou-lhe nome e reputação. Pouco 
favoráveis iam porém os tempos para as 
lides do pensamento. Duas inquisições, a 
política, ou o despotismo do príncipe 
reinante, e a religiosa, encrespavam-se 
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Tabela 246. Definição/concordância de Palavra-tema pensamento 
 
PALAVRA-TEMA vez CONCORDÂNCIA 
VERBETE 
vez ['veS]  
nome feminino  
1. ocasião 
 
tivesse praticado uma acção muito 
engraçada. Pelo contrário Níger, que por 
acaso nos acompanhara, desta vez, investiu 
para mim, mostrando ameaçadora a terrível 






6. época indeterminada 
7. pequena porção; dose;  
de vez, para sempre, 
irrevogavelmente;  
de vez em quando/de quando em 
vez/às vezes, ocasionalmente;  
 
 
9. imaginação; fantasia 
 
 
-te e anda comigo,  meu delicado amor.  De 
me ir abraçar contigo, trago cheio o 
pensamento; Menina, deste-me a morte, a 




conhecia que fora surpreendida de olhos 
cerrados e marmorizada naquela divina 
postura por algum travesso pensamento, 
que a amortecia na morbidez dum desejo. 
Como a Vénus de Praxíteles, como as 
imagens 
11. cuidado; solicitude; preocupação 
 
casamento; para ti a mortalha apodrecida.  
Como contrariado por este contraste, que 
lhe pairava no pensamento, cobriu-se de 
infinita tristeza.  - Quem sabe se foi um 
vaticínio o que disseste? continua 
 
 
12. sentença; máxima;  





em vez de, em lugar de;  
 
És o culpado. A minha natureza é fogo, que 
consome. Deste-me um irmão, em vez do 
esposo, que prometias. - Contraí um 
consórcio, o consórcio das almas, que 
lupanares não faltavam 
estar à vez, esperar que lhe chegue a 
ocasião;  
fazer as vezes de, substituir;  
não ter vez, não ter oportunidade;  
pensar duas vezes em, refletir sobre, 
ponderar;  
por vezes, de quando em quando;  
MATEMÁTICA (sinal) vezes sinal da 
multiplicação (×);  
tirar a vez a, usurpar o lugar de (alguém);  
todas as vezes que, sempre que;  
uma vez que, visto que. 
(Do latim vice-, «idem») 
 
 Tabela 247. Definição/concordância de Palavra-tema vez  
 
PALAVRA-TEMA homens CONCORDÂNCIA 
VERBETE 
homens: masculino plural de homem 
(nome) 
homem  
nome masculino  
1. mamífero primata, bípede, sociável, 
que se distingue de todos os outros 
animais pela faculdade da linguagem 
e pelo desenvolvimento intelectual 
2. ser humano, ser vivo composto de 
matéria e espírito 
3. pessoa adulta do sexo masculino; 
sujeito; indivíduo 
 
declinasse a sesta para conduzir o cavaleiro. 
Com a fraterna liberdade, que a malícia dos 
homens afugenta das cidades, entrei no 
quarto de Florentina para a estreitar no 
abraço  da despedida 
 
4. [com maiúscula] 
a espécie humana; humanidade 
5. popular marido; companheiro; 
amante;  





homem de Deus, indivíduo que 
dedicou a vida a Deus;  
homem de palavra, indivíduo que 
cumpre o que promete;  
homem feito, indivíduo que atingiu o 
seu pleno desenvolvimento, adulto. 
(Do latim homĭne-, «idem») 
Tabela 248. Definição/concordância de Palavra-tema homens 
 
PALAVRAS-TEMA CAMPOS TEMÁTICOS 
Mulher, homem, casa, amor, mãe Campo Temático de Família 
 Bem Campo Temático de Valores 
Olhos, são,  mão, voz Campo Temático de Corpo Humano/ 
Corporeidade 
Amor, noivado, casamento, bem, só Campo Temático de Sentimento 
Casa, leito, porta Campo Temático de Habitação 
Olhos, sei, diz, ver, pergunta, pensamento Campo Temático de Conhecimento 
Noite, tempo, vida, anos, dia, fim, vez Campo Temático de Existência 
Quadro 4. Campos temáticos de A Vestal! 
 
6.6. Análise estatístico-lexical do conto O Punhal de Rosaura de Álvaro do 
Carvalhal 
 
Iniciada a análise linguística, o Nooj apresenta-nos os dados gerais 
caracterizadores do texto, patentes na seguinte tabela: 
 
Dados Gerais do Corpus – O Punhal de Rosaura 
Unidades de texto 
(parágrafos) 
307 
N.º de caracteres  42506 (33468 letras; 7238 espaços em branco; 1794 
outros delimitadores) 
 Tokens 8771 






Unknowns 53 entradas 
Ambiguidade 1641 tipos diferentes de ambiguidade 
Unambiguous Words 1139 
Tabela 249. Dados Gerais do Corpus – O Punhal de Rosaura 
 
O programa Nooj analisou os tokens e as respetivas frequências. Os tokens 
podem ser apresentados alfabeticamente ou por ordem decrescente da sua frequência. 
Através da análise dos itens mais frequentes, verificámos que, como acontece na 
maioria dos corpora, as formas mais frequentes dizem respeito a palavras funcionais ou 
gramaticais, por exemplo, os dez tokens mais frequentes são os seguintes: “de”, “a”, 
“que”, “o”, “e”, “me”, “se”, “da”, “do” e “um”, apresentando uma frequência de 234, 
232, 202, 177, 146, 136, 95, 82, 77 e 72,  respetivamente. Na análise dos tokens mais 
frequentes, é importante salientar que o Nooj, tal como se verifica na maioria das 
aplicações de cariz lexicométrico, procede à distinção entre maiúsculas e minúsculas, 
considerando, isoladamente, cada forma diferente do mesmo lema. Selecionados os 60 
tokens mais frequentes, filtrámos, exportámos os dados e copiámo-los para o Microsoft 
Word, elaborando uma listagem de palavras-tema e das respetivas frequências, abaixo 
transcrita. Optámos por apresentar a listagem de tokens, tendo como critérios os nomes 
comuns, os adjetivos e os verbos.  
 





8 máscara 6 fundo 
77 Não 
(não) 















8 Sou/sou 6 pé 
33 Mas 
(mas) 
9 amor 7 amante 6 peito 
32 Uma 
(uma) 
9 dominó 7 dama 6 pés 
32 Era 
(era) 
9 mão 7 sangue 6 tua 











9 tanto 6 alma 5 águas 




12 sua 8 escarlata 6 carnaval 5 coração 
11 corpo 8 lágrimas 6 dar 5 disse 
11 rosto 8 luz 6 família 5 face 
Tabela 250. Listagem de Palavras-tema – O Punhal de Rosaura 
 
Reitere-se que o programa é sensível à utilização de maiúsculas, pelo que “um” 
(token de frequência 72) e “Um” (token de frequência 6)  são tratados como formas 
diferentes. Verificando-se a mesma situação relativamente aos seguintes tokens: “não” 
(token de frequência 58) e “Não” (token de frequência 19); “como” (token de 
frequência 51) e “Como” (token de frequência 2); “para” (token de frequência 37) e 
“Para” (token de frequência 3); “eu”, token que evidencia uma frequência 29  e “Eu”, 
evidenciando uma frequência 13; “uma” apresenta uma frequência 29 e “Uma” uma 
frequência 3; “mas” (token de frequência 8) e “Mas” (token de frequência 25); “era” 
(token de frequência 11) e “Era” (token de frequência 21); “sobre” (token de frequência 
14) e “Sobre” (token de frequência 3); “é” (token de frequência 12) e “É” (token de 
frequência 11); “tinha” (token de frequência 11) e “Tinha” (token de frequência 3); 
“punhal” (token de frequência 10) e “Punhal” (token de frequência 1); “vida” (token de 
frequência 9) e “Vida” (token de frequência 1); “estava” (token de frequência 8) e 
“Estava” (token de frequência 2); “só” (token de frequência 8) e “Só” (token de 
frequência 2); “há” (token de frequência 6) e “Há” (token de frequência 3); “sou” (token 
de frequência 2) e “Sou” (token de frequência 6); “cabelos” (token de frequência 6) e 
“Cabelos” (token de frequência 1); “mãe” (token de frequência 6) e “Mãe” (token de 
frequência 1); “faces” (token de frequência 5) e “Faces” (token de frequência 1). 
 
PALAVRA-TEMA Um/um CONCORDÂNCIA 
VERBETE 
artigo indefinido  
antecede um nome, indicando referência 
imprecisa e indeterminada <um livro> 
 
ao longo das espáduas os soltos cabelos de 
azeviche, fitando-me de rosto afogueado por 
um  misto de contrários sentimentos.  
Descansava o corpo mórbido nos coxins 
elásticos dum rico divã, e 
pronome indefinido  
1. alguma pessoa; alguém <falei com 
um muito simpático> 






numeral cardinal ou quantificador 
numeral  
1. a unidade 
2. MATEMÁTICA o primeiro da série 
dos números inteiros positivos 
3. MATEMÁTICA o primeiro (o 
menor) dos números naturais 
4. MATEMÁTICA número de 
elementos dos conjuntos singulares 
 
fora filho do homem, o pária ou o 
proletário! Bebei. Sou eu que pago.  Faz um 
ano. Era, como hoje, a última noite do 





nome masculino  
1. o número 1 e a quantidade 
representada por esse número 
2. o que, numa série, ocupa o primeiro 
lugar 
3. carta de jogar, peça de dominó ou 
face de dado com uma pinta;  
um a/por um, um de cada vez. 
(Do latim unu-, «idem») 
 
Tabela 251. Definição/concordância de Palavra-tema Um/um 
 
PALAVRA-TEMA Não/não CONCORDÂNCIA 
VERBETE 
advérbio  
1. partícula negativa oposta à 
afirmativa sim 
 
coxins elásticos dum rico divã, e o estofo 
macio e flácido do seu amplo roupão não 
furtava a meus olhos nenhuma das airosas 
curvas, nenhum dos peregrinos contornos 
dum talhe, que 
2. de modo nenhum 
 
na sombra dos pardieiros aos caprichos da 
soldadesca? que me ofereça aos teus 
lacaios? que?... - Não, não é isso... por 
enquanto.  - Por enquanto! Então que é?  - 




4. partícula interjetiva ou interrogativa 
equivalente a porventura 
 
no divã, e tomando-a pela cintura coagi-a a 
sentar-se nos meus joelhos. – Não vês que 
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és injusta? Não vês que me magoas, 
Rosaura?  - Injusta! Repete com riso 
amargo 
nome masculino  
1. negativa 




levar um não, sofrer uma recusa;  
pelo sim, pelo não, por causa das dúvidas. 
(Do latim non, «idem») 
 
Tabela 252. Definição/concordância de Palavra-tema Não/não 
 
PALAVRA-TEMA Como/como CONCORDÂNCIA 
VERBETE 
1.ª pessoa do singular do presente do 
indicativo de comer 
 
verbo transitivo  
1. tomar como alimento 
2. figurado dissipar; gastar em 
alimentação; defraudar; consumir 
3. causar comichão a 
4. roubar no jogo 
5. acreditar facilmente 
6. omitir 
7. desfrutar 
8. (xadrez, damas) eliminar uma pedra 
9. vulgarismo ter relações sexuais com 
 
 
verbo intransitivo  
1. alimentar-se 
2. popular apanhar (pancada) 
 
 






nome masculino  
alimento; refeição;  
 
 
comer a dois carrilhos, obter dois 
proventos ao mesmo tempo;  
comer as papas na cabeça a, ser mais alto 
que, sobrelevar, vigarizar, enganar, 
lograr;  
comer à tripa-forra, comer muito;  
coloquial come e cala! expressão que é 
costume dizer-se a quem deve aproveitar 
os benefícios sem fazer comentários;  
de comer e chorar por mais, diz-se das 
coisas que são muito boas. 
(Do latim comedĕre, «idem») 
 
forma de como 
conjunção  
1. visto que, uma vez que, porque 
 
 
2. conforme, consoante, de acordo com 
 
nas roxeadas pálpebras, em algumas 
lágrimas que, de longe em longe, lhe 
tremiam nas faces como bagas cristalinas, 
transluziam profundamente impressas as 
amarguras duma arrependida Madalena. 
Rosaura tinha na fisionomia simpática 
3. na qualidade de, enquanto 
 
  
4. do mesmo modo que 
 
a furta à liberdade, caía-me quebrada aos 
pés, como uma escrava. Era eu então como 
todos os homens que chegaram ao extremo 
desejado do caminho, e que, entorpecidos, 
se deixam 
advérbio  
1. de que maneira 
 
 
2. quanto; a que ponto 
 
 
nome masculino  




(Do latim quomŏdo, «de que modo») 
 
Tabela 253. Definição/concordância de Palavra-tema Como/como 
 
PALAVRA-TEMA Eu/eu CONCORDÂNCIA 
VERBETE 
eu  
pronome pessoal  
designa a primeira pessoa do singular e 
indica a pessoa que fala ou escreve <eu 
saí; foram todos exceto eu> 
 
de mim. Amava-me deveras! Com um amor 
doido, insaciável e ferino. Às vezes entrava 
eu, alta noite, atordoado dos báquicos 
prazeres, que me tresvariavam, e via-a 
correr para mim 
nome masculino  
1. a minha pessoa 
2. o ente consciente 
(Do grego egó, «eu», pelo latim ego, 
«idem») 
 
Tabela 254. Definição/concordância de Palavra-tema Eu/eu 
 
PALAVRA-TEMA Para/para CONCORDÂNCIA 
VERBETE 
para: forma de parar 
parar  
verbo transitivo e intransitivo  
1. interromper ou cessar o movimento 
ou a ação; imobilizar(-se); deter(-se); 
estacar 
2. (fazer) deixar de funcionar 
3. (fazer) chegar ao fim; acabar (com); 
terminar 






verbo transitivo  
1. permanecer (em) 
2. chegar a (lugar, situação) 
3. estar; achar-se 
4. defender-se de (golpe, ataque) 
5. apostar ao jogo 
6. residir 
7. diminuir a intensidade de 
 
 




verbo auxiliar  
[valor aspectual] 
deixar (de); cessar 
(Do latim parāre, «preparar») 
 
para: forma de parir 
parir  
verbo transitivo e intransitivo  
expelir do útero (feto, placenta e anexos 
embrionários); dar à luz (filhos, crias) 
 
 
verbo transitivo  
1. figurado fazer sair de dentro de si 
2. figurado produzir; criar 




 preposição  
1.introduz expressões que designam: 
direção <virado para sul>;  
 
exacerbar-se na criação de impossíveis, de 
fantasmas e de terrores; desvairada 
impaciência no aspirar para o 
desconhecido, próprio das organizações 
veementemente nervosas e sensitivas; 
quanto há de mais doce e 
lugar de destino <foi para França>;  entrava eu, alta noite, atordoado dos 
báquicos prazeres, que me tresvariavam, e 
via-a correr para mim, ágil e elástica, como 
uma pantera. Mas de súbito, coberta de 
lágrimas quentes do 
intenção, objetivo <saiu para ir às 
compras>;  
as trilhas do vício; que, sem dó, me roubou 
à mãe, ao irmão, à pátria para me levar 
numa vida de aventuras por mares, ilhas e 
continentes, e para me dar 
tempo <para a semana>;   
lugar <estava para o Porto>;   já ali não estava o escravo nem o punhal. 
Dias depois fiz-me de vela  para Veneza. 
Antes porém da partida, cumpria legar aos 
vermes o corpo da minha amante. Era 
destinatário <fiz isto para ti>;  coisas, que tu sabes, para te convencer de 
que continuo, de que continuarei a ser para 
ti o que fui no começo do nosso romance? 
Sou muito novo ainda para tão 
fim <pano para limpar>;   
perspetiva <para ele, não é importante> -me da família, que tanto me queria; 
condenaste-me a perpétuo abandono. 
Bagatelas. Que é para  um homem galante 
a perdição duma pobre rapariga? Ai! E eu 
não me havia de 
estabelece uma relação entre quantidades 
<três para sete>;  
 
para com relativamente a;   
2. para que, a fim de que 
 
todos os clamores desprendidos do seio da 
natureza e outras belas coisas, que tu sabes, 
para te convencer de que continuo, de que 
continuarei a ser para ti o que fui 
(Do latim per ad, «por; para», pelo 
português antigo pera, «para») 
 




PALAVRA-TEMA Mas/mas CONCORDÂNCIA 
VERBETE 
conjunção  
1. porém, contudo, todavia, no entanto 
 
transformadas em metal candente, as 
humildes lágrimas que te caem aos pés.  - 
Louvo a forma, mas censuro a ideia, disse 
eu com gravidade irónica.  - Tu!... censor? - 
É que a imprudência e 
2. usa-se para reforçar uma ideia <saiu-
se bem, mas mesmo bem!> 
 
exclamei. Será possível!  - Juro. Tem sido 
um fiel amigo, um bom e leal companheiro. 
- Quem, mas quem? brado com o esgar 
desastroso de quem viu falsados seus 
doirados sonhos.  Apertou com 
3. estabelece relação com uma ideia 
anterior <mas, afinal, vamos ou 
não?> 
 
criança original. Nada mais selvagem no 
ciúme! Em cada ondulação do peito 
encapelavam-se tempestades; mas 
tempestades, que um singelo carinho meu 
tinha o condão de esconjurar. Crescera sob 
o influxo 
4. usa-se com valor enfático <para mas 
é com isso!> 
 
 
nome masculino  
1. dificuldade; obstáculo 
2. defeito;  
nem mas nem meio mas! nada de 
objeções! 
(Do latim magis, «mais») 
 
 
Tabela 256. Definição/concordância de Palavra-tema Mas/mas 
 
PALAVRA-TEMA Uma/uma CONCORDÂNCIA 
VERBETE 
uma: pron de um   
artigo indefinido  
antecede um nome, indicando referência 
imprecisa e indeterminada <um livro> 
 
arrependida Madalena. Rosaura tinha na 
fisionomia simpática a perfeita 
manifestação da sua alma ardente. Era uma 
natureza extraordinária pelo complexo de 
elementos variados e opostos, que a 
constituíam. Nobre orgulho; imaginação 
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pronome indefinido  
1. alguma pessoa; alguém <falei com 
um muito simpático> 
 
 




numeral cardinal ou quantificador 
numeral  
1. a unidade 
2. MATEMÁTICA o primeiro da série 
dos números inteiros positivos 
3. MATEMÁTICA o primeiro (o 
menor) dos números naturais 
4. MATEMÁTICA número de 
elementos dos conjuntos singulares 
 
honra, o teu sossego, a tua riqueza toda. 
Era-me preciso primeiro fazer-te cair uma a 
uma as flores da mocidade; envenenar-te os 





nome masculino  
1. o número 1 e a quantidade 
representada por esse número 
2. o que, numa série, ocupa o primeiro 
lugar 
3. carta de jogar, peça de dominó ou 
face de dado com uma pinta;  
um a/por um, um de cada vez 
(Do latim unu-, «idem») 
 
uma: forma de umar 
umar  
verbo intransitivo  
regionalismo ganhar humidade (a 
madeira); humedecer. 
(Do latim humidāre, «idem»?) 
 
Tabela 257. Definição/concordância de Palavra-tema Uma/uma 
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PALAVRA-TEMA Era/era CONCORDÂNCIA 
VERBETE 
forma de ser  verbo copulativo  
liga o predicativo ao sujeito, indicando: 
ter certa qualidade ou propriedade 〈o 
dicionário é excelente; a Maria é uma 
mulher bonita〉;  
 
e da saciedade.  Sentia-me com efeito 
saciado. A fascinação, que exercia sobre a 
infeliz, era, bem o sabia eu, só comparável 
à que se atribui a certos répteis da América 
apresentar-se numa certa situação 〈hoje, 
ele é rico〉;  
fitar com ferocidade selvagem, partiu 
trôpego e em lorpas cabriolas, adiante de 
nós.  A escada era uma ruína, dum a outro 
extremo salpicada de lama. Das fendas 
escuras e de entre 
desempenhar uma função 〈nós somos 
professores〉;  
 
estar ou ficar situado, localizar-se 〈o café 
é no centro da cidade〉;  
de um edifício de tão equívoca como 
sombria arquitectura.  Convidou-me a dama 
a entrar. Era  esta a sua morada. Acedi. 
Acedi porque me dominava fatalíssima 
vertigem. Escancarou-se com estrondo 
ocorrer, realizar-se 〈o evento é na 
cidade〉;  
 
consistir (em), ser formado de 〈o móvel é 
de madeira〉;  
 parte seda coberta de luminosos recamos, 
veludos refulgindo em lumes diamantinos, 
damasco abrasado em carbúnculos. Era de 
olímpica riqueza a pedraria. E olímpicas 
eram as façanhas, que cada nome recordava. 
Progénie 
pertencer 〈este livro é do João〉;   
ter determinado preço, custar 〈o livro é 
barato〉;  
 
acontecer, suceder 〈o espetáculo foi 
ontem〉;  
do homem, o pária ou o proletário! Bebei. 
Sou eu que pago. Faz um ano. Era, como 
hoje, a última noite do carnaval. Se quereis 
saber do carnaval em Veneza, perguntai 
originar, provir 〈eu sou do Porto〉;  os instantes de vida. Rosaura tinha uma 
família, e dessa família surgiu um vingador. 
Stefano era um florentino de raça muito 
ilustre, que, expatriado por obscuras 
perseguições de política, criou na 
mostrar-se favorável a 〈nós somos pela 
justiça〉;  
 
equivaler 〈três e três são seis〉;   
significar 〈liberdade é responsabilidade〉;   
[uso impessoal] chegar um momento no 
tempo 〈são dez horas; é dia〉;  
para Veneza.  Antes porém da partida, 
cumpria legar aos vermes o corpo da minha 
amante. Era  noite. A casa estava deserta. 
Tomando uma luz, dirigi-me ao 
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subterrâneo. A lembrança da 
[uso expletivo] 〈eu é que sei; foi ela que 
venceu〉 
 
verbo intransitivo  
existir 
 
segredos, que eflúvios santos, que celestes 
ambíguas confissões! Fui irrisório, poeta, 
desgraciado, amante.  Mas quem era o 
dominó escarlata? Homem ou mulher? 
Velhice ou mocidade?   Tinha que se lhe 
perdia a 
era  
nome feminino  
1. época fixa, assinalada por um 
acontecimento importante, de onde 
se começam a contar as datas 
2. período 
3. início de uma nova ordem de coisas 
4. GEOLOGIA grande divisão 
estratigráfica (tempo) que diz 
respeito às formações de um grupo 
(conjunto de terrenos);  
era de César, era que começou no 
ano 38 a. C.;  
era de Cristo, era que decorre desde 
o nascimento de Cristo. 
(Do latim aera-, «idem») 
 
Tabela 258. Definição/concordância de Palavra-tema Era/era 
 




1. em maior quantidade 
 
no aspirar para o desconhecido, próprio das 
organizações veementemente nervosas e 
sensitivas; quanto há de mais doce e púdico 
na virgem, temperado indescritivelmente 
com um tanto da libidinosa soltura da 
pecadora 
 





3. de preferência; antes 
 
 
4. outra vez; novamente 
 
 
quantificador existencial, pronome 
indefinido  









1. com <o pai saiu mais a mãe> 
 
2. MATEMÁTICA utiliza-se para 
indicar operações de adição, sendo 
representada pelo sinal (+) <um mais 




e <um mais um são dois> 
 
 
nome masculino 2 números  
4. MATEMÁTICA sinal da 
operação de adição (+);  
 
 
 mais dia, menos dia, em breve, 
dentro de pouco tempo;  
mais para lá do que para cá, prestes a 
morrer, extremamente cansado;  
a mais não poder, com toda a força, 






Tabela 259. Definição/concordância de Palavra-tema Mais/mais 
 
PALAVRA-TEMA É/é CONCORDÂNCIA 
VERBETE 
é: 3.ª pessoa do singular do presente do 
indicativo de ser 
verbo copulativo  
liga o predicativo ao sujeito, indicando: 
ter certa qualidade ou propriedade 〈o 
dicionário é excelente; a Maria é uma 
mulher bonita〉;  
 
receio enganar-me. E senão... A minha 
máscara já a atirei ao canal. - A minha é um 
fadário. - Que importa! Rejeito a 
impertinência de a contrariar com súplicas. 
De sobra me 
apresentar-se numa certa situação 〈hoje, 
ele é rico〉;  
 
desempenhar uma função 〈nós somos 
professores〉;  
 
estar ou ficar situado, localizar-se 〈o café 
é no centro da cidade〉;  
  
ocorrer, realizar-se 〈o evento é na 
cidade〉;  
 
consistir (em), ser formado de 〈o móvel é 
de madeira〉;  
 
pertencer 〈este livro é do João〉;   
ter determinado preço, custar 〈o livro é 
barato〉;  
 
acontecer, suceder 〈o espetáculo foi 
ontem〉;  
 
originar, provir 〈eu sou do Porto〉;  altar nada se recusa à vítima. - Pois sim. 
Mas não roubemos às tragédias o que é das 
tragédias. Quisera saber a razão por que, 
tendo-me, em Veneza a seu arbítrio 
de mais, em excesso;  Que procuras? - «A vingança do sangue.»  - 
Bravo! O local, minha bela trágica, é baixo 
de mais para o teu coturno. É isso ao que o 
espirituoso Janin chama truc, em estilo 
não ... mais, já não...;  
para mais, além disso, ainda por cima;  
por de mais, demasiado;  
sem mais nem menos, sem motivo 
 
2. a maior parte; o maior número 
 
3. resto; restante. 




mostrar-se favorável a 〈nós somos pela 
justiça〉;  
 
equivaler 〈três e três são seis〉;   
significar 〈liberdade é responsabilidade〉;  da política. Infelizes são os perseguidos do 
remorso e os feridos no coração. - O 
amor!...  - É a morte. - É a vida, exclamei, 
caindo-lhe aos pés. A dama pôs a mão 
[uso impessoal] chegar um momento no 
tempo 〈são dez horas; é dia〉;  
 
[uso expletivo] 〈eu é que sei; foi ela que 
venceu〉 
Tu!... censor? - É que a imprudência e o 
desatino são grande falta na mulher. - Eu é 
que sou imprudente?! Sou decerto; porque 
me rebaixo ao teu leito; porque desde o 
momento 
verbo intransitivo  
existir 
 
dos pardieiros aos caprichos da soldadesca? 
que me ofereça aos teus lacaios? que?...  - 
Não, não é  isso... por enquanto. - Por 
enquanto! Então que é?  - Já leste 
Shakespeare?  - Não.  - Lê-o. É 
Tabela 260. Definição/concordância de Palavra-tema É/é 
 
PALAVRA-TEMA Sobre/sobre CONCORDÂNCIA 
VERBETE 
forma de sobrar 
sobrar  
verbo transitivo e intransitivo  
1. haver em excesso; estar a mais; 
sobejar 
2. ficar como resto, restar 
 
 
verbo transitivo  
1. ser mais que suficiente (para); 
chegar 
2. ficar mais alto do que (outro); estar a 
um nível superior 




forma de sobre 
sobre [o] preposição  
1. em cima de, por cima de; na parte 
superior de <sobre a mesa> 
 
 O PUNHAL DE ROSAURA EVERARDO  
Já a aurora derramava o lívido crepúsculo 
sobre
142
 os picos piramidais das montanhas, 
quando, trôpego e conturbado das infectas 
vaporações da orgia, entrei 
2. acima de <sobre todos> 
 
 








5. ao longo de <passear sobre o areal> 
 
 




7. atrás de; no encalço de <correr 
sobre o assaltante> 
 
 morno da indiferença e da saciedade.  
Sentia-me com efeito saciado. A fascinação, 
que exercia sobre a infeliz, era, bem o sabia 
eu, só comparável à que se atribui a certos 








10. um tanto; próximo de <sobre o 
magro> 
11. cobrado por <taxa sobre a 
 
                                                          





nome masculino  
NÁUTICA vela alta de um navio, todavia 
inferior aos sobrinhos. 
(Do latim super, «idem») 
 
Tabela 261. Definição/concordância de Palavra-tema Sobre/sobre 
 
PALAVRA-TEMA Tinha/tinha CONCORDÂNCIA 
VERBETE 
forma de ter 
ter  
verbo transitivo  
1. ser dono de; estar na posse de; 
possuir 
 
 -te ao diabo de presente.  Everardo 
desprendeu da lôbrega garganta uma risada 
de Mefistófeles.  Lorenzo tinha na mão um 
punhal.  - Graças à lealdade de António, diz 
ele, aqui está o punhal 
2. usufruir de; gozar de (benefício, 
direito) 
 
ao carro dos teus facetos triunfos, privaste-
me da estima e das considerações a que 
tinha direitos; privaste-me da família, que 
tanto me queria; condenaste-me a perpétuo 
abandono. Bagatelas 
3. exercer; ocupar (cargo, função) 
 
 
4. dispor de (tempo) 
 
 
5. dar à luz; parir 








7. apresentar (determinada 
característica) 
 
tremiam nas faces como bagas cristalinas, 
transluziam profundamente impressas as 
amarguras duma arrependida Madalena. 
Rosaura tinha na fisionomia simpática a 
perfeita manifestação da sua alma ardente. 
Era uma natureza extraordinária pelo 
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8. sofrer de (doença) 
9. usar; vestir; calçar 
 
 
10. sentir; experimentar (sensação) 
 
um velho dissoluto e horrível. O abismo 
repelia-me. O suicídio zombava comigo. A 
morte tinha medo de mim. Maldito, como o 
judeu errante, reneguei pátria, família e 
tudo. Lancei-me 
11. obter mediante pagamento; adquirir 
 
 
12. contar (determinada idade) 
 
mais venturoso do que eu, ressona aí no 
chão lodoso, coberto dos andrajos da 
pobreza. Tinha  trinta anos. Na impotente 
pesquisa do esquecimento me fui afundando 
no vício, como se ele 








17. agarrar; segurar 
 
que lho diga?  - Onde está o venturoso?  - 
Bem perto.  - Onde?  - Ao pé de mim.  Eu 
tinha as suas mãos nas minhas, e sobre elas 
a fronte. Ninguém estava pois tão perto 
18. conquistar 
19. administrar; dirigir 
20. valer; importar 




verbo pronominal  
1. segurar-se; equilibrar-se 
2. manter-se 
3. apoiar-se (em); valer-se (de) 
4. considerar-se; reputar-se 
5. apegar-se 






verbo auxiliar  
[usado com valor modal] 
ser obrigado (a) 
 
 
nome masculino plural  
posses; bens; haveres;  
ter a haver, ter a receber;  
ter a/que ver com, dizer respeito a;  
ter com quê, ter dinheiro ou haveres;  
ter dedo para, ter habilidade para;  
ter mão em si, conter-se;  
ir ter a, dirigir-se para;  
ir ter com, ir encontrar-se com;  
não ter onde cair morto, ser muito pobre. 
(Do latim tenēre, «idem») 
 
feminino singular de tinha (nome) 
tinha  
nome feminino  
1. MEDICINA doença cutânea, grave e 
contagiosa, que ataca o couro 
cabeudo e é prodzida por fungos 
(tricofitia) 
2. algumas outras doenças cutâneas do 
homem e de outros animais; 
porrigem; porrigo 
3. ZOOLOGIA nome vulgar de alguns 
insetos, em especial lepidópteros, 
cujas lagartas atacam os vegetais, 
como a tinha-da-cana e a tinha-dos-
cereais 
4. figurado defeito; vício. 
(Do latim tinĕa-, «traça») 
 





PALAVRA-TEMA Sua/sua CONCORDÂNCIA 
VERBETE 
forma de seu 
seu  
determinante e pronome possessivo  
[feminino: sua] 
1. refere-se à terceira pessoa do 
singular ou do plural e indica, 
geralmente, posse ou pertença de: 
pessoa ou pessoas de quem se fala 
ou escreve <o seu carro>; pessoa a 
quem se fala ou escreve <é seu o 
quadro?> 
 
impressas as amarguras duma arrependida 
Madalena.  Rosaura tinha na fisionomia 
simpática a perfeita manifestação da sua 
alma ardente. Era uma natureza 
extraordinária pelo complexo de elementos 
variados e opostos, que a 
2. coloquial usa-se como forma de 
interpelação <seu palerma!> 
 
 
nome masculino  
1. aquilo que pertence à pessoa ou 
pessoas de quem se fala ou escreve 
2. aquilo que pertence à pessoa a quem 
se fala ou escreve;  
o seu a seu dono, a cada um o que 
lhe pertence;  
os seus, familiares ou amigos da 
pessoa ou pessoas de quem se fala 
ou escreve, familiares ou amigos da 
pessoa a quem se fala ou escreve;  
popular ter de seu, ter fortuna. 
(Do latim suu-, «idem», com 





forma de suar 
suar  
verbo transitivo e intransitivo  
1. deitar (suor) pelos poros, transpirar 
2. figurado conseguir (algo) à custa de 




verbo transitivo  
molhar com suor (roupa) 
 
 
verbo intransitivo  
verter humidade, ressumar;  
 
suar as estopinhas, fazer um grande 
esforço;  
dar que suar, dar que fazer;  
ficar a suar, apanhar um grande susto, 
sofrer uma emoção forte. 
(Do latim sudāre, «idem») 
 
Tabela 263. Definição/concordância de Palavra-tema Sua/sua 
 
PALAVRA-TEMA corpo CONCORDÂNCIA 
VERBETE 
corpo [o]  
nome masculino  
1. parte física dos seres animados 
2. organismo humano no seu aspeto 
físico 
 
de azeviche, fitando-me de rosto afogueado 
por um misto de contrários sentimentos.  
Descansava o  corpo   mórbido nos coxins 
elásticos dum rico divã, e o estofo macio e 
flácido do seu 
3. cadáver fiz-me de vela para Veneza. Antes porém da 
partida, cumpria legar aos vermes o corpo 
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da minha amante. Era noite. A casa estava 
deserta. Tomando uma luz, dirigi-me ao 
4. parte do organismo humano 
correspondente ao tronco 
5. parte do vestuário que cobre o tronco 
6. figurado parte física do ser humano 
enquanto fonte de desejo e 
sensualidade 
7. parte central de algo; parte principal 
ou mais volumosa de um organismo, 
órgão, objeto, edifício, etc. 
8. TIPOGRAFIA altura do tipo de 
imprensa 
9. objeto material determinado pelas 
suas características físicas ou 
químicas 
10. parte anatómica passível de ser 
estudada individualmente 
11. grupo que funciona como um todo 
organizado; grupo; corporação; órgão 
12. MILITAR grande unidade que faz 
parte de um exército 
13. consistência; grossura; densidade 
14. classe de indivíduos da mesma 
profissão;  
(luta) corpo a corpo em que há 
confrontação física direta;  
DIREITO corpo de delito, facto 
material em que se baseia a prova de 
um crime;  
corpo diplomático, conjunto de 
diplomatas acreditados junto de um 
governo estrangeiro;  
corpo diretivo, grupo de pessoas 
eleito para dirigir uma instituição;  
corpo discente, conjunto dos alunos 
de uma escola;  
corpo docente, conjunto dos 
professores de uma escola;  
ANATOMIA corpo lúteo, massa em 
que estão presentes células amarelas 
com luteína (progesterona), que 
prepara a mucosa do útero para a 
implantação do óvulo fecundado ou 
que favorece a reconstituição desta 
mucosa caso o óvulo não seja 
fecundado;  
  




FÍSICA corpo negro, radiador 
integral, substância que absorve 
completamente qualquer radiação 
calorífica ou luminosa que nele 
incida;  
QUÍMICA corpo simples, corpo que 
não se pode decompor quimicamente;  
dar o corpo ao manifesto, fazer todos 
os esforços para conseguir algo, 
esforçar-se;  
de corpo e alma, totalmente, 
inteiramente;  
furtar o corpo a, desviar-se de uma 
pancada, etc.;  
tomar corpo, adquirir consistência ou 
densidade, desenvolver-se, difundir-
se, espalhar-se. 
(Do latim corpu-, «corpo») 
Tabela 264. Definição/concordância de Palavra-tema corpo 
 
PALAVRA-TEMA rosto CONCORDÂNCIA 
VERBETE 
rosto  
▪ rosto: 1.ª pessoa do singular do presente 
do indicativo de rostir  
rostir  
verbo transitivo  
1. antiquado bater no rosto de; maltratar 
2. moer; pisar 
3. figurado mastigar 




rosto [o]  
nome masculino  
1. cara; face 
teimosas, e atira ao longo das espáduas os 
soltos cabelos de azeviche, fitando-me de 
rosto afogueado por um misto de contrários 
sentimentos.  Descansava o corpo mórbido 
nos coxins elásticos dum 
 568 
 
2. traços fisionómicos; semblante 
 
3. parte dianteira; frente 
4. lado da medalha oposto ao reverso 
5. página do livro que tem o título e o 
nome do autor 
6. figurado aparência; aspeto;  
rosto a rosto, cara a cara;  
dar de rosto, encarar;  
de rosto, de frente;  
esconder o rosto, envergonhar-se;  
fazer rosto a, enfrentar;  
lançar em rosto, acusar verbalmente, 
exprobrar. 
(Do latim rostru-, «bico») 
  
   
 
Tabela 265. Definição/concordância de Palavra-tema rosto 
 
PALAVRA-TEMA Punhal/punhal CONCORDÂNCIA 
VERBETE 
punhal  
nome masculino  
1. arma branca de lâmina curta e 
perfurante 
 
esse frenesi, esse rir nervoso... Bravo! És 
artista. Falta na mão, que tens levantada, o 
punhal  de Medeia. Ela tocava a última 
potência do desespero.  Um punhal! Tu 
queres um punhal 
2. figurado aquilo que ofende ou magoa 
profundamente. 
(Do latim medieval pugnāle-, «idem», 
pelo castelhano puñal, «idem») 
 








PALAVRA-TEMA olhos CONCORDÂNCIA 
VERBETE 
olhos  
▪ olhos: masculino plural de olho (nome)  
olho [o]  
nome masculino  
1. ANATOMIA órgão da visão 
constituído pelo globo ocular, situado 
na órbita e ligado ao cérebro pelo 
nervo ótico 
 
divã, e o estofo macio e flácido do seu 
amplo roupão não furtava a meus  olhos 
nenhuma das airosas curvas, nenhum dos 
peregrinos contornos dum talhe, que logo 
recordava a voluptuária 
2. abertura com a forma deste órgão 
3. furo ou buraco redondo 
4. nascente de água 
5. gota de gordura na superfície de um 
líquido 
6. BOTÂNICA gomo vegetal que 
origina um ramo normal 
7. orifício de uma ferramenta por onde 
se mete e prende o cabo 
8. cavidade no pão ou no queijo 
9. cada uma das cavidades relativamente 
grandes de uma massa esponjosa 
10. parte central, ainda nova e tenra, de 
plantas hortícolas, como a couve 
11. figurado cuidado, atenção 
12. figurado tino 
13. figurado esperteza, finura;  
olho composto/facetado, órgão visual 
formado pela associação de vários 
olhos simples, e que se encontra, por 




rudimentar, ímpar, de função 
reduzida ou nula, existente em alguns 
sáurios;  
olho por olho, dente por dente, 
desforra correspondente à ofensa;  





abrir os olhos a, fazer ver as coisas, 
tornar esperto;  
a olho, sem medida, a esmo;  
a olho nu, sem auxílio de óculos ou 
qualquer instrumento ótico;  
a olhos vistos, claramente;  
arregalar o olho a, cobiçar;  
cerrar/fechar os olhos, morrer;  
chorar por um olho azeite e por outro 
vinagre, lamentar, sem o sentir, o mal 
alheio;  
custar os olhos da cara, ser muito 
caro, exigir grande esforço;  
dar uma vista de olhos a, observar 
superficialmente;  
deitar o rabo do olho a, espreitar;  
deitar poeira aos olhos a, procurar 
enganar;  
de olhos fechados, sem necessidade 
de reflexão;  
encher o olho, agradar, satisfazer;  
enquanto o Diabo esfrega um olho, 
num instante, num ápice;  
entrar pelos olhos, ser fácil de 
compreender, ser evidente;  
estar debaixo de olho, andar vigiado, 
estar prestes a ter solução;  
irem-se os olhos em, cobiçar;  
levantar os olhos, olhar a direito;  
meter os dedos pelos olhos a, 
pretender enganar;  
não pregar olho, não dormir;  
não tirar os olhos de, observar 
demoradamente, olhar com interesse 
especial;  
num volver de olhos, num instante, 
de relance;  
passar os olhos por, ver ou ler 
apressadamente;  
pôr os olhos em, prestar atenção a, 
ver, cobiçar;  
saltar aos olhos, ser evidente;  
ter (alguém) debaixo de olho, vigiar;  
ter lume no olho, ser inteligente;  
ter olho/ter olho vivo, ser esperto;  
ter peneiras nos olhos, não ver as 
coisas como elas são;  
um pau por um olho, uma pechincha;  
ver o argueiro no olho alheio, e não 
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ver a trave no seu olho criticar os 
defeitos alheios, mesmo quando 
pequenos, e não ver os próprios, 
mesmo quando são grandes. 
(Do latim ocŭlu-, «idem») 
 
Tabela 267. Definição/concordância de Palavra-tema olhos 
 
PALAVRA-TEMA Vida/vida CONCORDÂNCIA 
VERBETE 
vida: forma de vidar
1 
vidar 
verbo transitivo  
plantar vides em 
(De vide+-ar) 
 
vida nome feminino  
1. estado de atividade dos animais e das 
plantas 
 
gozo fictício, só, sem afeições, sem 
ninguém, ambulante como cadáver 
galvanizado, mas sem a verdadeira  vida, a 
vida do coração. Não morre quem deixa a 
saudade a reflectir-lhe a imagem 
2. o tempo que decorre desde o 
nascimento até à morte; existência 
 
perseguidos do remorso e os feridos no 
coração.  - O amor!...  - É a morte.  - É a 
vida , exclamei, caindo-lhe aos pés.  A dama 
pôs a mão no peito com melancolia.  - 
Senhora 
3. modo de viver 
 
que, sem dó, me roubou à mãe, ao irmão, à 
pátria para me levar numa vida de aventuras 
por mares, ilhas e continentes, e para me dar 
desdéns, quando peço esmolas 
4. conjunto das coisas necessárias à 
subsistência 
5. biografia de uma pessoa 
6. comportamento 
7. profissão; emprego; carreira 
8. ocupação; atividade 
 
 
9. figurado animação; vitalidade 
 
como fosse, em meu cérebro entrou não sei 
que luminosa centelha, acenderam-se 
clarões de vida  nova, como fogos-fátuos de 








12. a melhor afeição de alguém vingado. - Não era a tua bolsa que eu 
buscava.  - O que era então? - A tua vida. - 
Ah, ah! Baldadas fadigas! Pedisses-ma, que 
eu dava-ta. Era um peso com que 
13. vigor; energia 
 
ver. E não me submergi dos infernos. 
Rosaura estava ali. Não a Rosaura, 
respiendente de vida  e de alegrias; não a 
minha formosa amante. Mas lívida, 
petrificada, como um anjo de 
14. progresso 
15. conjunto de manifestações da 
atividade de uma nação, de uma 
coletividade;  
vida airada, vagabundagem;  
vida animal, manifestações 
provocadas pelas funções dos 
aparelhos de relação (aparelho 
locomotor, sistema nervoso e órgãos 
dos sentidos), funções de relação;  
RELIGIÃO vida eterna, a bem-
aventurança;  
vida latente, estado em que as 
manifestações vitais estão reduzidas 
ou a sua atividade não se percebe 
sensivelmente;  
vida vegetativa, manifestações 
provocadas pelas funções dos 
aparelhos da nutrição e da 
reprodução;  
à boa vida, sem trabalhar;  
a outra vida, a existência da alma 
após a morte;  
fazer pela vida, trabalhar, esforçar-se;  
levar vida de cão, ter a vida cheia de 
trabalhos;  
má vida, prostituição;  
depreciativo mulher da vida, 
prostituta;  
para a vida e para a morte, para 
sempre;  
perder a vida, morrer. 







Tabela 268. Definição/concordância de Palavra-tema Vida/vida 
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PALAVRA-TEMA Estava/estava CONCORDÂNCIA 
VERBETE 
forma de estar 
verbo copulativo  
liga o predicativo ao sujeito, indicando: 
encontrar-se num determinado local, 
achar-se 〈a Maria está feliz; o João está 
em casa; estamos no verão; o bebé está 
com a avó; estávamos com sono〉;  
 
correntes magnéticas, provocadas pelo 
receio, pela impaciência, pela incerteza do 
que ia suceder. O ouvido estava atento, os 
olhos sequiosos de luz. Duraram segundos 
as asfixiantes aperturas. Depois sentiu-se 
surdo 
custar 〈os livros estão a dez euros〉;  
atingir 〈a população do país está em vinte 
milhões de habitantes〉; 
 
ficar, permanecer 〈eles estavam de pé〉; E o corpo recurvara-se num conjunto de 
resoluta agilidade e de elegância escultural. 
Eu estava mal preparado para a 
transformação. Recuei intimidado. Ela 
seguiu-me com sinistra inflexibilidade.  
Tentei reprimi 
   
comparecer 〈ele esteve na festa〉; não se apiedou da minha sorte. Pude ver. E 
não me submergi dos infernos. Rosaura 
estava  ali. Não a Rosaura, respiendente de 
vida e de alegrias; não a minha formosa 
amante 
  
ficar, assentar 〈as calças estão bem〉;  
consistir, residir 〈a diferença está na 
qualidade〉; 
da América, desse sol poderoso, que se 
infiltra no sangue como lepra invisível. E 
nisso estava, a meu ver, parte do segredo da 
sua organização. Em Óbidos, em face da 
majestade 
ser favorável, concordar 〈ele estava com 
os ecologistas〉; 
 
encontrar-se na posse de 〈o dicionário 




[geralmente em orações negativas] ter 
vontade ou disposição 〈não estou para 
esperar〉; 
 
situar-se, localizar-se 〈a aldeia está a dez 
quilómetros〉; 
 
vestir, trajar 〈ela estava de branco〉;  
manter relação amorosa 〈ele está com a 
Joana〉; 
 
pertencer a corporação 〈o João está nos 
bombeiros〉; 
 
seguir uma carreira 〈o João está na 
política〉; 
 
sofrer de 〈ele está com cancro〉;  
tencionar 〈o João está para ir de férias〉;  
[uso impessoal] indica o estado do tempo 
〈está frio〉; 
 
 [seguido de oração integrante] julgar, 
considerar, acreditar 〈eu estou que ela vai 
vir〉; 
 
estar de partida, encontrar-se prestes a 
deixar um local;  
coloquial estar mortinho por, encontrar-
se desejoso por;  
figurado estar nas mãos de alguém, 
encontrar-se dependente de alguém;  
coloquial estar nas suas sete quintas, 
encontrar-se numa situação desejada e 
agradável;  
estar para ver, estar à espera;  




qualquer coisa;  
coloquial estar-se nas tintas, estar 
desinteressado. 
(Do latim stāre, «estar; estar de pé») 
Tabela 269. Definição/concordância de Palavra-tema Estava/estava 
 
PALAVRA-TEMA Só/só CONCORDÂNCIA 
VERBETE 
forma de só 
só  
adjetivo  
1. que está sem companhia, sozinho; 
consigo mesmo, solitário 
 
-se, como que se resolveu a provocar 
sangrenta luta. - Sou mulher, Everardo; uma 
rapariga indefesa, só, sem ninguém... Mas 
sobra-me desprezo na alma para humilhar 
um vilão. Os olhos dela 








com efeito saciado. A fascinação, que 
exercia sobre a infeliz, era, bem o sabia eu, 
só comparável à que se atribui a certos 
répteis da América. Havia a fatalidade da 
desventura 
nome masculino  
indivíduo sem família;  
só por só, um por um;  
a sós, isoladamente, sem companhia, sem 
auxílio de ninguém. 
(Do latim solu-, «idem») 
 





PALAVRA-TEMA amor CONCORDÂNCIA 
VERBETE 
amor  
nome masculino  
1. sentimento que predispõe a desejar o 
bem de alguém 
 
que podias perder-me?  -Sei.  - Mas não 
ousarás.  - Se ela o amava tanto!   - É por 
amor dela?  - Somente.  - Perdoo-te a 
franqueza. E até a estimo. Continuarás a 
merecer a confiança 
2. sentimento de afeto ou extrema 
dedicação; apego 
 
conceber mais jubilosas esperanças, anseia 
por se despenhar no mais fundo do abismo. 
Era um amor assim, indescritível, 
incomensurável, único. E tanto basta para a 
satisfação de qualquer vaidade exigente.  
Que 
3. sentimento que nos impele para o 
objeto dos nossos desejos; atração; 
paixão 
 
suaves juramentos. E, fascinada, nunca mais 
se separou de mim.  Amava-me deveras! 
com um amor doido, insaciável e ferino. Às 
vezes entrava eu, alta noite, atordoado dos 
báquicos prazeres, que 
4. afeto; inclinação 
 
5. relação amorosa; aventura 
 
saudade. Somos novos. Porque não havemos 
de gozar? Não se sente com forças para o 
amor?  - Para a morte.  - É fúnebre. Não 
ama?  - Amo.  - A quem, senhora, a quem?  
- Quer que 
 
6. objeto da afeição 
  
7. adoração; veneração; devoção 
 
o pejo, cobrindo o rosto com um fragmento 
de seda transparente.   Aqui se manifesta o 
amor do belo, a consideração pela arte, a 
febre das coisas indizíveis. Um povo destes 
adora 
8. coloquial pessoa muito simpática 
9. [plural] BOTÂNICA ⇒ bardana  
amor à primeira vista, paixão súbita;  
amor carnal, amor físico;  
(provérbio) amor com amor se paga, 
deve retribuir-se um benefício com 
outro benefício;  
amor livre, ligação amorosa que 
rejeita o vínculo do casamento;  
amor platónico, amor puramente 
espiritual, sem desejo sexual;  
fazer amor, ter relações sexuais;  






apaixonado por, gostar muito de;  
não morrer de amores por, não 
simpatizar com, não gostar de;  
por amor à arte, por prazer, 
desinteressadamente;  
por amor de, por causa de, em 
atenção a;  
por amor de Deus, por favor, por 
caridade;  
ter amor à pele, não correr riscos 
desnecessários, ser prudente. 
(Do latim amōre-, «idem») 
 
Tabela 271. Definição/concordância de Palavra-tema amor 
 
PALAVRA-TEMA dominó CONCORDÂNCIA 
VERBETE 
dominó [dó]  
nome masculino  
1. disfarce carnavalesco formado de 
túnica com capuz 
2. pessoa mascarada com este disfarce 
 
que projectou vingança de negro, selvagem, 
terrível. Acautela-te, Everardo. - Mas quem 
és tu? O dominó escarlata inclinou-se 
gentilmente e desafivelou a máscara. - 
Rosaura! Exclama Everardo, aniquilado 
pela evidência do 
3. jogo de 28 peças retangulares com 
diversos pontos marcados;  
fazer dominó para os dois lados, estar 
com gregos e troianos, estar com uns 
e com outros. 
(Do francês domino, «idem») 
 








PALAVRA-TEMA mão CONCORDÂNCIA 
VERBETE 
mão  
nome feminino  
1. ANATOMIA órgão da extremidade 
dos membros superiores do homem, 
que serve especialmente para a 
preensão 
 
tipo. Essa postura, esse ar, esse frenesi, esse 
rir nervoso... Bravo! És artista. Falta na 
mão, que tens levantada, o punhal de 
Medeia. Ela tocava a última potência do 
desespero. Um 
2. ZOOLOGIA região terminal dos 
membros anteriores dos tetrápodes 
3. extremidade dos membros das reses 
de talho, depois de cortadas 
4. parte de um utensílio por onde este 
se empunha ou segura com a mão; 
pega; lado 
5. (estrada, rua) faixa da pista de 
rodagem por onde os veículos 
devem circular em determinado 
sentido 
6. aquilo que cabe na mão; punhado 
7. camada de cal ou tinta sobre uma 
superfície; demão 
8. (jogo de cartas) lance completo no 
jogo 
9. DESPORTO cada um dos jogos de 
uma eliminatória 
10. grupo de cinco objetos iguais, ou de 
vinte e cinco folhas de papel (cinco 
cadernos) 
11. medida de dois palmos 
12. peça com que se tritura no almofariz; 
pilão 
13. figurado maneira; estilo 
14. figurado ajuda; socorro 
15. figurado favor; patrocínio 
16. figurado poder; domínio; posse;  
mão amiga, pessoa que protege;  





mão de ferro, rigor, opressão;  
mão de mestre, mão prática;  
mão de rédea governo do cavalo, 
bom governo;  
mão de sal, porção de sal que se 
deita nos cozinhados de cada vez;  
abrir mão de, renunciar a;  
dar a mão a, auxiliar;  
dar de mão, abandonar;  
de mão beijada, gratuitamente, sem 
dificuldade;  
de mão em mão, de pessoa em 
pessoa;  
em primeira mão, novo;  
em segunda mão, usado;  
fazer mão baixa de, roubar;  
fora de mão, desviado, do lado 
oposto ao que devia ser;  
letra de mão, letra manuscrita;  
meter a mão, roubar furtivamente;  
meter os pés pelas mãos, atrapalhar-
se, mentir;  
pedir a mão de, pedir em casamento;  
por baixo de mão, às ocultas;  
(correspondência) por mão própria, 
entregue apenas ao próprio 
destinatário;  
ter mão em, suster;  
ter entre mãos, estar a tratar de. 
(Do latim manu-, «mão») 
Tabela 273. Definição/concordância de Palavra-tema mão 
 
PALAVRA-TEMA mulher CONCORDÂNCIA 
VERBETE 
mulher [È]  
nome feminino  
1. pessoa adulta do sexo feminino, 
pessoa do sexo feminino depois da 
puberdade 
 
chagas. Tarde virá o dia em que eu rejeite o 
inveterado hábito de considerar a mulher  
simples objecto de luxo; arrebicado 
brinquedo que, nós os homens, em 
momentos de tédio, possamos 




2. mulher casada (em relação ao 
marido); cônjuge do sexo feminino; 
esposa 
3. coloquial companheira; namorada; 
amante 
4. conjunto das pessoas do sexo 
feminino 
5. espécie de jogo popular;  
pejorativo mulher de má vida, 
prostituta;  
mulher de virtude, bruxa, feiticeira. 
(Do latim muliĕre-, «mulher») 
 
Tabela 274. Definição/concordância de Palavra-tema mulher 
 
PALAVRA-TEMA   são CONCORDÂNCIA 
VERBETE 
3.ª pessoa do plural do presente do 
indicativo de ser 
 
 
forma de ser  verbo copulativo  
liga o predicativo ao sujeito, indicando: 
ter certa qualidade ou propriedade 〈o 
dicionário é excelente; a Maria é uma 
mulher bonita〉;  
 
e continentes, e para me dar desdéns, 
quando peço esmolas, esmolas de amor! As 
crianças são  ingénuas, Everardo. - Eu fui 
uma excepção.  Doeu-lhe o escárnio, em 
que moldei a frase 
apresentar-se numa certa situação 〈hoje, 
ele é rico〉;  
 
desempenhar uma função 〈nós somos 
professores〉;  
 
estar ou ficar situado, localizar-se 〈o café 
é no centro da cidade〉;  
 
ocorrer, realizar-se 〈o evento é na 
cidade〉;  
 
consistir (em), ser formado de 〈o móvel é 
de madeira〉;  
 
pertencer 〈este livro é do João〉;   
ter determinado preço, custar 〈o livro é 
barato〉;  
 
acontecer, suceder 〈o espetáculo foi 
ontem〉;  
 
originar, provir 〈eu sou do Porto〉;   
mostrar-se favorável a 〈nós somos pela 
justiça〉;  
 
equivaler 〈três e três são seis〉;   
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significar 〈liberdade é responsabilidade〉;   
[uso impessoal] chegar um momento no 
tempo 〈são dez horas; é dia〉;  
 
[uso expletivo] 〈eu é que sei; foi ela que 
venceu〉 
  
verbo intransitivo  
existir 
 
dos beiços, que a luxúria crestou. Murmure 
embora a feroz virtude dos santões 
hipócritas. Se são melhores do que eu, é que 
não sofreram tanto.  Eia, amigos! Largas ao 
cinismo da 




1. que está sem companhia, sozinho; 
consigo mesmo, solitário 





nome masculino  
indivíduo sem família;  
só por só um por um;  
a sós isoladamente, sem companhia, sem 
auxílio de ninguém 
(Do latim solu-, «idem») 
 






nome masculino  










1. que tem saúde; saudável 
2. que não está em mau estado 
3. que recuperou a saúde; curado 
4. diz-se do fruto que não está podre 
5. bom para a saúde; higiénico; salutar 
6. forte; vigoroso 
7. ileso; salvo; incólume 
8. verdadeiro; sincero 
9. íntegro; justo 
10. razoável 
nome masculino  
1. parte melhor de qualquer coisa 
2. indivíduo que tem saúde;  
são como um pero, muito forte e 
saudável;  
são e salvo, livre de perigo. 
(Do latim sanu-, «idem») 
 
Tabela 275. Definição/concordância de Palavra-tema são 
 
PALAVRA-TEMA tanto CONCORDÂNCIA 
VERBETE 
tanto  
determinante indefinido quantificador 
existencial, pronome indefinido  
1. em tal quantidade; tão numeroso 
<tantas flores> 
e sensitivas; quanto há de mais doce e 
púdico na virgem, temperado 
indescritivelmente com um tanto da 
libidinosa soltura da pecadora: tais as 






2. tamanho; tal <tanto calor> 
 
nome masculino  
1. porção; quantidade 
2. quantia indeterminada 
3. vez 
4. volume 
5. extensão ou tamanho igual ao de 
outro 
6. totalidade; todo 
7. conjunto 
 
   
advérbio  
1. de tal modo 
 
 
2. em tão grande quantidade 
 
feroz virtude dos santões hipócritas. Se são 
melhores do que eu, é que não sofreram 
tanto.  Eia, amigos! Largas ao cinismo da 
desgraça! Quebre-se nas lajes enlameadas 
este invólucro de 
3. por tão longo período 
 
 
4. a tal ponto 
 
do pensamento.  - Sabes que podias perder-
me?  -Sei. - Mas não ousarás.  - Se ela o 
amava tanto! - É por amor dela?  - 
Somente.  - Perdoo-te a franqueza. E até a 
estimo. Continuarás a 
5. com tal insistência 
 
 
6. com tal força;  
 
 
-me da estima e das considerações a que 
tinha direitos; privaste-me da família, que 
tanto me queria; condenaste-me a perpétuo 
abandono. Bagatelas. Que é para um 




tanto mais que, além de que, já que;  
tanto melhor, ainda bem;  
tanto quanto, segundo, conforme, todo o 
que;  
a páginas tantas, a certa altura;  
às tantas, muito tarde, se calhar. 
(Do latim tantu-, «tão grande») 
 
Tabela 276. Definição/concordância de Palavra-tema tanto 
 
PALAVRA-TEMA Há/há CONCORDÂNCIA 
VERBETE 




2.obter; conseguir  









6. [uso impessoal] 
existir 
 
desvairada impaciência no aspirar para o 
desconhecido, próprio das organizações 
veementemente nervosas e sensitivas; 
quanto há de mais doce e púdico na virgem, 
temperado indescritivelmente com um tanto 
da libidinosa soltura 
7. [uso impessoal] 
acontecer; passar-se; decorrer 
 
  
8. [uso impessoal] 
ter decorrido (período de tempo) 
 
ter mais que dar... - Verduras!  - Não o 
dizias nesse tempo. Eras... - Era uma 
criança.  - Foi há  dois anos.  - Veio precoce 
a velhice.  - Diz antes o aborrecimento. - 
Oh! bem pelo contrário.  - Ironia 















nome masculino  
1. crédito (na escrituração comercial) 
 
 
2. [plural] bens, fortuna;  
haver às mãos, alcançar, possuir;  
 
haver de, ser obrigado a, ver-se na 
necessidade de, ter fatalmente de, 
pretender, desejar;  
 
 
haver mister, ter necessidade;   
haver por bem, dignar-se;   




 ter a haver, ter a receber 
(Do latim habēre, «ter; haver») 
 
masculino singular de há (nome) 
nome masculino  
letra do alfabeto arábico 
 
 
Tabela 277. Definição/concordância de Palavra-tema Há/há 
 
PALAVRA-TEMA escarlata CONCORDÂNCIA 
VERBETE 
escarlata  
nome feminino  
tecido escarlate, ou de cor vermelha 
(Do árabe hispânico 'iskirlâta, «idem», 
pelo francês antigo escarlate, hoje 
écarlate, «tecido escarlate») 
 
Porque só assim saberei explicar o toque 
misterioso, que me impeliu para um 
tentador dominó escarlata, que, no mesmo 
passo, se confessou avassalado de 
semelhante ignorado impulso.  Era fatídico 
o seu 





PALAVRA-TEMA lágrimas CONCORDÂNCIA 
VERBETE 
lágrima  
nome feminino  
1. gota do líquido segregado pelas 
glândulas lacrimais 
 
ideal formosura grega. Mas na serena 
imobilidade, nos despargidos cabelos, nas 
roxeadas pálpebras, em algumas lágrimas 
que, de longe em longe, lhe tremiam nas 
faces como bagas cristalinas, transluziam 
profundamente impressas 
2. figurado pequeníssima quantidade de 
um líquido; um poucochinho 
3. pingo; gota 
4. pranto; choro;  
lágrimas de crocodilo, choro ou 
queixumes fingidos;  
chorar lágrimas de sangue, chorar 
muito. 
(Do latim lacrĭma-, ou lacrўma-, «idem») 
 
Tabela 279. Definição/concordância de Palavra-tema lágrimas 
PALAVRA-TEMA luz CONCORDÂNCIA 
VERBETE 
Luz: forma de luzir 
luzir  
verbo intransitivo  
1. emitir luz; refletir a luz; brilhar 
2. resplandecer 
3. figurado desenvolver-se 
4. figurado mostrar proveito 
(Do latim lucēre, «idem») 
 
luz  
nome feminino  
1. fluxo radiante capaz de estimular a 
retina para produzir a sensação visual 
2. iluminação que provém do Sol 
durante o dia; luminosidade 
3. claridade emitida ou refletida pelos 
corpos celestes 
 
Para além das árvores seculares, que orlam 
o vale, brilhava uma luz, frouxa, triste, 
como  luz de cemitério. Era uma solitária 
estrela, errante nas densas neblinas da noite. 
Era talvez o 
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5. qualquer objeto usado como fonte de 
iluminação; lâmpada; candeeiro; vela 
 
 aos vermes o corpo da minha amante. Era 
noite. A casa estava deserta. Tomando uma 
luz, dirigi-me ao subterrâneo. A lembrança 
da soledade, que fúnebre se estendia em 
volta de  
6. figurado brilho, fulgor, cintilação 
7. figurado verdade, evidência, certeza 
8. figurado perceção, intuição 
9. figurado conhecimento público 
10. figurado guia, orientação 
11. RELIGIÃO figurado iluminação 
espiritual, fé 
12. figurado coisa de grande apreço 
13. FÍSICA designação que compreende 
as radiações visíveis do espetro 
eletromagnético que vão do vermelho 
ao violeta 
14. [plural] noções, conhecimentos;  
ASTRONOMIA luz cinzenta, luz 
proveniente da dupla reflexão da luz 
solar da Terra para a Lua, e desta para 
a Terra, durante a Lua nova, 
permitindo distinguir a parte do 
hemisfério lunar voltado para a Terra 
que não está diretamente iluminada 
pelo Sol, obscuro da Lua nova;  
luz da fé, conhecimento dos preceitos 
religiosos;  
luz do dia, a luz do Sol;  
à luz de, segundo o ponto de vista de, 
segundo o critério de;  
dar à luz, pôr no mundo, parir;  
filosofia das luzes, a razão enquanto 
procede de Deus e ilumina o espírito 
humano;  
iluminismo;  
lançar luz sobre, tornar claro ou 
percetível, explicar, esclarecer. 
(Do latim luce-, «idem») 
 
 




PALAVRA-TEMA máscara CONCORDÂNCIA 
VERBETE 
máscara  
nome feminino  
1. artefacto de cartão, pano, cera e/ou 
outros materiais, que representa uma 
cara ou parte dela, e destinado a 
cobrir o rosto para disfarçar a pessoa 
que o põe; mascarilha 
 
tão bem aquilata as situações. Porém 
faltava-me coragem. Afinal, em pé e com a 
máscara na mão, aventurei umas frases de 
drama arrepiado.  - Está a pensar? Lhe disse 
eu. Deve 
2. peça para defesa da cara, na guerra, 
nos combates de esgrima ou na 
limpeza de colmeias 
3. objeto que se eleva no terreno natural 
(sebe, moita, árvore), oferecendo 
abrigo contra as vistas inimigas, mas 
não contra os seus fogos 
4. dispositivo que se adapta à boca e ao 
nariz de um doente para que este 
inspire certas substâncias, como no 
caso das anestesias 
5. CIRURGIA proteção de tecido, 
devidamente esterilizada, para a boca 
e o nariz, usada por cada uma das 
pessoas intervenientes numa operação 
cirúrgica, dentro do bloco operatório 
6. camada de creme, pasta ou qualquer 
preparado cosmético, que se aplica no 
rosto para tratamento (limpeza, 
exfoliação, etc.) 
7. figurado disfarce; dissimulação; falsa 
aparência;  
máscara antigás, equipamento de 
borracha adaptável ao rosto, 
destinado a proteger os olhos e as 
vias respiratórias de gases tóxicos ou 
asfixiantes;  
deixar cair a máscara, revelar o 
verdadeiro carácter ou a verdadeira 
intenção. (Do italiano maschera) 
 
 
Tabela 281. Definição/concordância de Palavra-tema máscara 
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PALAVRA-TEMA menos CONCORDÂNCIA 
VERBETE 
menos [e]  
advérbio  
1. em menor número ou quantidade 
 
Apenas imploro o preço do meu opróbrio. 
Porque mo não dás? Vendi-me cara? 
Oferecesses menos, que eu não pedia nada, 
e nada tinha a esperar. Não contente de me 
conduzires 
2. em menor grau ou intensidade 
 
soberbos, que vos repulsa, e que todavia não 
vale mais, nem tanto. Porque, não sendo 
menos feroz, é mais hipócrita e mais 
cobarde. Porque faz da impostura um 
paládio, da lei 
quantificador existencial, pronome 
indefinido  




1. exceto, fora, salvo 
2. MATEMÁTICA utiliza-se para 
indicar operações de subtração, sendo 
representada pelo sinal (-) 
 
 
nome masculino  
1. a quantidade menor 
2. mínimo 
3. MATEMÁTICA sinal da operação de 
subtração ou de quantidade negativa 
(-);  




ao menos, quanto mais não seja;  
 
como eu, recebeu do Criador um génio, 
quando não sisudo no rigor da palavra, ao 
menos rebelde a ridículos enlevos e a 
lamuriosas pieguices. Querias que passasse 
dias e noites, com 
nada menos que o próprio (objeto ou 
pessoa);  
nem mais nem menos, exatamente;  
pelo menos, no mínimo;  




(Do latim minus, «idem») 
Tabela 282. Definição/concordância de Palavra-tema menos 
 
PALAVRA-TEMA morte CONCORDÂNCIA 
VERBETE 
morte  
nome feminino  
1. ato ou efeito de morrer 
2. interrupção definitiva da vida; termo 
da existência 
 
pareceu acometida de repentina paralisia. 
Depois, com os olhos em brasa, e a palidez 
da morte no semblante, exclama em voz 
aguda e ligeiramente trémula: - Tem 
cautela, Everardo. Tem cautela. Não  
3. MEDICINA cessação das funções 
vitais 
4. desaparecimento gradual; 
acabamento, fim 
5. ato ou efeito de matar; homicídio 
6. extinção total; destruição 
7. figurado causa de ruína, desgraça 
8. figurado grande desgosto, sofrimento 
intenso 
9. pena capital;  
MEDICINA morte aparente/clínica, 
cessação de algumas funções vitais, 
geralmente com paragem cardíaca e 
respiratória e perda de consciência, 
em que pode ocorrer reanimação;  
MEDICINA morte cerebral, cessação 
permanente da regulação cerebral das 
funções respiratórias, circulatórias e 
outras atividades reflexas, mantendo-
se a vida apenas com recurso a 
dispositivos mecânicos que colmatam 
essa falta;  
morte natural, morte que ocorre na 
sequência de um processo natural (de 
envelhecimento ou doença);  
morte súbita, morte repentina ou 
inesperada;  
DESPORTO situação em que, após 
um empate, ganha quem primeiro 




às portas da morte, prestes a morrer;  
caso de vida ou morte, situação de 
emergência;  
pensar na morte da bezerra, estar 
distraído;  
irónico ser a morte do artista, ser um 
fracasso. 
(Do latim morte-, «idem») 
Tabela 283. Definição/concordância de Palavra-tema morte 
PALAVRA-TEMA muito CONCORDÂNCIA 
VERBETE 
muito [múi]  
quantificador existencial, pronome 
indefinido  




1. em grande quantidade 
 
-lhe-ia o divino sacrário das venturas do 
céu! Porque me desprezas? Eu não peço 
muito. Apenas imploro o preço do meu 
opróbrio. Porque mo não dás? Vendi-me 
cara? Oferecesses  
2. com intensidade 
 
Desdémonas uma paixão clandestina de 
nobre dama por um estrangeiro, qual eu era, 
mais que muito interessante por mil 
proverbiais aventuras. Houve um poeta, um 
grande poeta, que, seduzido por descrições 
3. em excesso 
 
que continuarei a ser para ti o que fui no 
começo do nosso romance? Sou muito  
novo ainda para tão cedo renunciar aos 




arte, a febre das coisas indizíveis. Um povo 
destes adora por força as aventuras.  Que 
muito, pois, que em Veneza, mansão dos 
delírios, viesse amorosa dama, atraída pelo 
meu extravagante renome 
nome masculino  
grande quantidade. 
(Do latim multu-, «idem») 
 
Tabela 284. Definição/concordância de Palavra-tema muito 
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PALAVRA-TEMA Sou/sou CONCORDÂNCIA 
VERBETE 
1.ª pessoa do singular do presente do 
indicativo de ser 
 ser  verbo copulativo  
liga o predicativo ao sujeito, indicando: 
ter certa qualidade ou propriedade 〈o 
dicionário é excelente; a Maria é uma 
mulher bonita〉;  
 
 É que a imprudência e o desatino são 
grande falta na mulher. - Eu é que sou 
imprudente?! Sou decerto; porque me 
rebaixo ao teu leito; porque desde o 
momento, em que 
apresentar-se numa certa situação 〈hoje, 
ele é rico〉;  
vejo, ditoso Lázaro, estendido no féretro 
para ressuscitar nas saudades dum seio de 
mulher. Morto sou eu, que rodo em 
turbilhão de gozo fictício, só, sem afeições, 
sem ninguém, ambulante como 
desempenhar uma função 〈nós somos 
professores〉;  
 
estar ou ficar situado, localizar-se 〈o café 
é no centro da cidade〉;  
 
ocorrer, realizar-se 〈o evento é na 
cidade〉;  
 
consistir (em), ser formado de 〈o móvel é 
de madeira〉;  
 
pertencer 〈este livro é do João〉;   
ter determinado preço, custar 〈o livro é 
barato〉;  
 
acontecer, suceder 〈o espetáculo foi 
ontem〉;  
 
originar, provir 〈eu sou do Porto〉;   
mostrar-se favorável a 〈nós somos pela 
justiça〉;  
 
equivaler 〈três e três são seis〉;   
significar 〈liberdade é responsabilidade〉;   
[uso impessoal] chegar um momento no 
tempo 〈são dez horas; é dia〉;  
 
[uso expletivo] 〈eu é que sei; foi ela que 
venceu〉 
 









PALAVRA-TEMA amante CONCORDÂNCIA 
VERBETE 
amante: forma de amantar 
amantar  
verbo transitivo  
1. cobrir ou embrulhar com manta 






nome masculino  
NÁUTICA cabo grosso para içar parte do 
aparelho náutico 






adjetivo uniforme  
1. que ama; que tem amor 
2. que gosta muito; apreciador 
 
 
nome 2 géneros  
1. pessoa que ama; namorado 
 
dela chamejavam. - Que te fiz eu, Rosaura? 
perguntei, mais humanizado pela agressiva 
resolução da minha amante. - Nada, porque 
só me envileceste. Amarrando-me ao carro 
dos teus facetos triunfos, privaste-me 
2. apreciador; entusiasta 
3. aquele que mantém uma relação 
amorosa e/ou sexual com uma pessoa 
que é casada com outra. 
(Do latim amante-, «idem», particípio 
presente de amāre, «amar») 
 






PALAVRA-TEMA dama CONCORDÂNCIA 
VERBETE 
dama  
nome feminino  
1. mulher adulta; senhora 
 
esse, em que me fala?  - Chamam-lhe os 
árabes «vingança do sangue». Dito isto a 
dama suspirou. - Um suspiro e a morte! 
clamei, novamente inflamado em efémera 
tentação, e seguindo no 
2. mulher nobre 
 
calor de satisfação. Não seria novidade no 
país das Desdémonas uma paixão 
clandestina de nobre dama por um 
estrangeiro, qual eu era, mais que muito 
interessante por mil proverbiais aventuras.  
Houve 
2. mulher nobre 
3. mulher que faz par com um 
cavalheiro, num baile 
4. carta do baralho com figura feminina 
5. (jogo de xadrez) peça que se coloca 
entre o rei e um dos bispos e que se 
pode mover em qualquer direção 
6. (jogo de damas) peça com que um 
jogador atinge a linha de quadrados 
mais distante de si e que pode ser 
deslocada em qualquer sentido no 
tabuleiro 
7. [plural] jogo realizado num tabuleiro 
dividido em 64 quadrados, 
alternadamente pretos e brancos, em 
que cada jogador movimenta 12 
peças (pretas para um e brancas para 
outro), ganhando quem tomar todas 
as peças do adversário 
8. [raramente usado] forma atenciosa de 
tratamento dado às senhoras;  
dama de honor, dama que assistia, 
junto da rainha ou princesa, a certas 
solenidades e receções da corte, 
menina que acompanha a noiva na 
cerimónia do casamento. 
(Do latim domĭna-, «senhora», pelo 
francês dame, «idem») 
 
 




PALAVRA-TEMA Sangue/sangue CONCORDÂNCIA 
VERBETE 
sangue: masculino singular de sangue 
(nome) 
sangue  
nome masculino  
1. HISTOLOGIA líquido constituído 
por uma parte fluida (o plasma) e 
por elementos celulares sólidos 
(glóbulos e plaquetas), que circula 
nos vasos sanguíneos e tem por 
função servir de veículo aos 
elementos nutritivos, a substâncias 
gasosas e aos produtos de excreção; 
hemolinfa 
 
violentamente a mão, levou-a aos lábios e 
espadanou-me o rosto com borbotões de 
sangue. E caiu, como Vénus de alabastro, 
quebrada no pedestal.  Só a figura do 
sombrio António 
2. popular menstruação 
 
 
3. figurado vida; existência 
 
 
4. figurado família; raça; progenitura 
 
  
5. figurado natureza 
 
sob o influxo do ardente sol da América, 
desse sol poderoso, que se infiltra no 
sangue como lepra invisível. E nisso estava, 
a meu ver, parte do segredo da sua 
organização 
6. figurado suco; sumo;  
FISIOLOGIA sangue arterial, 
sangue oxigenado nos pulmões e que 
circula nas artérias e veias;  
sangue azul, nobreza, fidalguia;  
FISIOLOGIA sangue venoso, 
sangue que perdeu oxigénio, rico em 
anidrido carbónico;  
 
 




estar na massa do sangue, ser natural, ser 
da própria índole;  
ferver o sangue (a alguém), enfurecer-se, 
ficar impaciente;  




grande susto;  
laços de sangue, parentesco;  
subir o sangue à cabeça, enfurecer-se, 
irritar-se;  
ter sangue na guelra, ter muita vida. 
(Do latim *sangue-, por sanguĭne-, 
«idem») 
Tabela 288. Definição/concordância de Palavra-tema Sangue/sangue 
 
PALAVRA-TEMA Cabelos/cabelos CONCORDÂNCIA 
VERBETE 
cabelos: masculino plural de cabelo 
(nome) 
cabelo [e]  
nome masculino  
1. conjunto de pelos, curtos ou 
compridos, que revestem 
normalmente a parte superior e 
posterior da cabeça dos seres 
humanos 
 
presença, Rosaura apaga, apressada, as 
lágrimas teimosas, e atira ao longo das 
espáduas os soltos cabelos de azeviche, 
fitando-me de rosto afogueado por um misto 
de contrários sentimentos.  Descansava o 
2. pelo que cresce em qualquer outra 
parte do corpo humano 
3. estrutura filamentosa semelhante a 
um pelo; fio 
4. pequena mola de fita de aço, muito 
fina, que regula o movimento de 
alguns relógios 
5. figurado quantidade muito pequena;  
de arrepiar os cabelos, de causar 
medo;  
de cabelo na venta, de mau génio;  
estar pelos cabelos, estar farto, estar 
sem paciência;  
pôr os cabelos em pé, assustar, 
aterrorizar, fazer zangar;  
por um cabelo, por muito pouco, por 
um triz;  
ter cabelos no coração, ser cruel. 
(Do latim capillu-, «cabelo») 
 
 
Tabela 289. Definição/concordância de Palavra-tema Cabelos/cabelos 
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PALAVRA-TEMA mãe CONCORDÂNCIA 
VERBETE 
mãe  
nome feminino  
1. mulher que deu à luz um ou mais 
filhos 
 
me prometias tu, quando, com astúcia de 
serpente, te introduzias na feliz morada de 
minha  mãe, para com o teu bafo maculares 
os doces frutos da minha primavera. 
Perdeu-me a 
2. ZOOLOGIA fêmea que deu à luz 
um ou mais filhos 
3. mulher que dispensa cuidados 
maternais 
4. borra de vinho que se deposita no 
fundo da garrafa; madre 
5. ⇒ abelha-mestra 
6. figurado lugar onde uma coisa teve 
origem; berço 
7. figurado fonte; causa. 
(Do latim matre-, «idem») 
 
Tabela 290. Definição/concordância de Palavra-tema mãe 
 
PALAVRA-TEMA alma CONCORDÂNCIA 
VERBETE 




1. poético que alimenta ou nutre; que 
cria, criador 
2. benéfico, benigno 
3. santo, puro; venerável 




(Do latim almu-, «que alimenta») 
alma  
nome feminino  
1. princípio da vida e do pensamento 
2. parte imaterial do ser humano 
3. princípio espiritual em oposição a 
matéria 
 
as amarguras duma arrependida Madalena.  
Rosaura tinha na fisionomia simpática a 
perfeita manifestação da sua alma ardente. 
Era uma natureza extraordinária pelo 
complexo de elementos variados e opostos, 
que a constituíam 
4. superfície interior do cano de uma 
arma de fogo que pode ser lisa ou 
estriada 
5. MÚSICA peça de madeira colocada 
entre os dois tampos de um violino 
ou de outros instrumentos de corda, 
que ajuda a suportar a pressão das 
cordas no cavalete e a transmitir as 
vibrações acústicas a todo o 
instrumento 
6. ARQUITETURA trave que sustenta 
outras traves 
7. pedaço de madeira ou metal entre a 
sola e a palmilha de um sapato 
 
 
8. sentimento muito íntimo sabia negar; porque a mulher, se chega a 
amar, cobre o rosto e dá tudo: alma, pudor, 
tudo. E depois chora por ter dado pouco, por 
não ter mais que dar 
9. generosidade, sensibilidade 
 
 
10. figurado substância ou parte 
principal de algo 
 
Não minto nunca. - Já amou? - Já. - Se lhe 
morreu nos braços a companheira da sua 
alma, se a sepultou em terra amassada com 
lágrimas, ensanguentando as mãos para lhe 
abrir uma 






12. [plural] nicho ou cruzeiro que 
lembra a morte violenta de alguém, 
em local deserto 
 
 
13. [plural] alminhas;  
alma danada/de cântaro/negra, pessoa 
instigadora do mal, indivíduo perverso;  
alma de uma viga, parte da viga que 




alma do outro mundo, fantasma;  
 
se me supões crédulo, à semelhança dum 
religioso fanático, a ponto de te acolher 
como alma do outro mundo ou coisa assim 
horrenda. Guarda a presunção para os 
solitários castelos de 
 alma do padeiro, a parte oca e 
interior do pão;  
alma penada, alma de um morto que, 
segundo a crença popular, vagueia 
por este mundo, em penitência, 
pessoa que sofre muito;  
com alma, com entrega;  
dar a alma ao Criador, morrer;  
de corpo e alma, inteiramente;  
o segredo é a alma do negócio, 
ganha-se mais quando não se 
revelam os pormenores de algo;  
rezar-lhe pela alma, conformar-se 
com a perda de alguma coisa;  
vender a alma ao diabo, prejudicar o 
futuro por um bem incerto. 
(Do latim anĭma-, «sopro; ar; alma») 
 
Tabela 291. Definição/concordância de Palavra-tema alma 
 
 
PALAVRA-TEMA cabeça CONCORDÂNCIA 
VERBETE 
cabeça [e]  
nome feminino  
1. ANATOMIA parte superior do 
corpo humano e superior ou anterior 
do corpo de outros animais, que, em 
regra, contém o encéfalo ou órgãos 
equivalentes 
 
-lhe o escárnio, em que moldei a frase. 
Olhou-me com desprezo, e curvou a 
cabeça, disposta a pôr termo ao pungitivo 
diálogo. Porém a palavra «miserável» 
desceu-lhe surda dos 
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2. ANATOMIA extremidade 
arredondada de um osso 
3. pessoa ou animal considerados 
individualmente, num conjunto 
4. BOTÂNICA bolbo dos vegetais 
5. parte superior ou extremidade 
saliente e arredondada de um objeto 
6. primeiras linhas de uma folha 
impressa ou manuscrita 
7. palavra em evidência no canto 
superior das páginas de um 
dicionário 
8. capital; metrópole 
9. frente de um cortejo 
10. figurado inteligência 
11. figurado tino, sensatez 
12. coloquial pessoa considerada muito 




nome 2 géneros  
1. chefe; dirigente 
2. autor;  
INFORMÁTICA cabeça de 
impressão, dispositivo da impressora 
que imprime os caracteres no papel;  
cabeça de leitura/escrita, órgão do 
leitor de cassetes ou do disco que faz 
a leitura ou a gravação dos sinais;  
à cabeça de, à frente de;  
andar com a cabeça à razão de juros, 
estar perturbado, andar desnorteado;  
atirar-se de cabeça, arriscar-se;  
(provérbio) cada cabeça sua 
sentença, cada qual tem a sua 
opinião;  
cair a cabeça aos pés, a ficar 
estupefacto;  
com cabeça, com tino, com juízo;  
comer as papas na cabeça a, abusar 
da ingenuidade ou imprevidência de 
(alguém), ser mais alto;  




desesperado, fazer asneiras, ficar 
desnorteado;  
de cabeça, de cor, de memória;  
de cabeça levantada, sem receio, 
sem vergonha;  
deitar as mãos à cabeça, mostrar-se  
espantado, indignado ou aflito;  
 
dos pés à cabeça, totalmente;  dor, um móvel quebrado, o baque dum 
corpo, uma jura, uma praga. Dos pés à 
cabeça dos conchegados grupos, subiam 
contracções, como correntes magnéticas, 
provocadas pelo receio, pela impaciência, 
pela incerteza 
estar à cabeça de, estar à frente de, 
dirigir;  
coloquial fazer a cabeça de, levar 
(alguém) a mudar de ideia ou opinião, 
convencer;  
fazer andar a cabeça à roda, fazer com 
que não se faça nada acertadamente;  
levantar cabeça, prosperar;  
meter na cabeça, aprender, decorar, fixar, 
cismar;  
meter na cabeça de, persuadir (alguém);  
não sair da cabeça a, ter como ideia fixa;  
não ter pés nem cabeça, não ter jeito 
nenhum, ser disparate;  
passar pela cabeça, vir ao pensamento, 
lembrar;  
perder a cabeça, perder a serenidade;  
pôr a cabeça sobre, garantir (alguma 
coisa);  
quebrar a cabeça, puxar pela inteligência 
ou pela memória, concentrar-se 
demoradamente num problema;  
subir à cabeça, perturbar o raciocínio, 
fazer (alguém) sentir-se poderoso ou 
importante;  
usar a cabeça, agir com inteligência, 
proceder com ponderação. 
 (Do latim vulgar hispânico *capitĭa-, por 
caput, -ĭtis, «idem») 
 





PALAVRA-TEMA carnaval CONCORDÂNCIA 
VERBETE 
Carnaval  
nome masculino  
1. período de três dias de festejo que 
precedem o início da Quaresma; 
Entrudo 
2. festa popular que acontece nesses 
dias, com desfiles e divertimentos 
típicos, nos quais os participantes 
usam máscaras e vestem trajes 
diversos 
 
Bebei. Sou eu que pago.  Faz um ano. Era, 
como hoje, a última noite do carnaval. Se 
quereis saber do carnaval em Veneza, 
perguntai-o às crónicas ou aprendei-o nos 
3. [com minúscula] figurado folia 
4. [com minúscula] figurado excesso, 
orgia. 
(Do latim carne, vale!, «adeus, carne!», 
pelo italiano carnevale, «terça-feira 
gorda», pelo francês carneval, 
«Carnaval») 
 ligeiras. Aqui estou. Conheceis-me.  
Bebamos, que, a par da minha história, vai 
findo o carnaval. O jogo, o vinho e as 
mulheres consumiram o meu património. 
Dos moles tapetes rolei 
Tabela 293. Definição/concordância de Palavra-tema carnaval 
 
PALAVRA-TEMA dar CONCORDÂNCIA 
VERBETE 
dar  
verbo transitivo  
1. colocar (algo) na posse de alguém; 
entregar; transferir 
2. entregar (algo) como presente; 
oferecer 
3. deixar a alguém; legar 
4. fazer dom de; consagrar 
5. ceder (algo) em troca de; permutar 
6. confiar algo a alguém; remeter 
7. colocar à disposição de; apresentar 
alma, pudor, tudo. E depois chora por ter 
dado pouco, por não ter mais que dar...  - 
Verduras!  - Não o dizias nesse tempo. 
Eras...  - Era uma criança.  - Foi há dois 
anos.  - Veio 
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8. realizar para convidados ou para o 
público; organizar 
 
9. transmitir; apresentar 
 
deslavado:  - Sobra-me gosto e tacto para 
que, a despeito da tua malquerença, deixe 
de dar-te um conselho. - Adivinho. Qual é?  





11. administrar; ministrar 
 
 





um anjo de mausoléu. Senti que um raio me 
estalava no crânio. E, fulminado, sem dar 
um gemido, caí com todo o peso do corpo, 
arrastando a mesa na queda.  Soprava 
14. atribuir; conferir 
15. considerar (algo) como pertencente 
a; atribuir; supor 
16. conferir (a alguém ou a algo) um 
carácter novo; imprimir 
17. bater; embater 
 
 








22. estar voltado 
 
Abracei-a, ardendo por lhe arrancar a 
máscara. Ela resistia com senhoris 
ademanes. Mas parecia dar-me a esperar 
mais lucrativa empresa.  No entretanto vai 
enchendo de reno os copos. Minhas 




25. suscitar; sugerir 




27. fazer sentir (a alguém) o efeito de; 
aplicar; bater 
 
para me levar numa vida de aventuras por 
mares, ilhas e continentes, e para me dar 
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desdéns, quando peço esmolas, esmolas de 
amor! As crianças são ingénuas, Everardo.  
- Eu fui uma 
28. lecionar 
29. soar; bater 
 
 
verbo intransitivo  






alma, pudor, tudo. E depois chora por ter 
dado pouco, por não ter mais que dar... - 
Verduras!  - Não o dizias nesse tempo. 
Eras...  - Era uma criança.  - Foi há dois 
anos.  - Veio 
4. soar; bater 
5. manifestar-se 
6. descobrir 







3. acontecer; ocorrer; realizar-se;  
dar a alma ao Criador, morrer;  
dar à casca, encavacar, melindrar-se;  
dar água pela barba, oferecer grande 
dificuldade;  
dar à língua, taramelar, denunciar 
alguém ou alguma coisa;  
dar à luz, parir;  
dar a mão, ajudar, proteger;  
dar a mão à palmatória, concordar, 
ceder;  
dar andamento, despachar;  
dar ao dente, comer, mastigar;  
dar ares a, parecer-se com;  
dar às de vila-diogo/ dar à sola, 
fugir;  
dar a vida, morrer;  
dar com a língua nos dentes, revelar 




dar conta de, responder por;  
dar graxa a, lisonjear;  
dar nas vistas, chamar a atenção;  
dar o berro, deixar de funcionar, 
morrer;  
dar o nó, casar-se;  
dar para trás, fazer recuar, não 
consentir abusos;  
a dar, a dar bamboleando-se, a 
abanar, agitando-se;  
dar-se ares de importância, mostrar-
se com arrogância;  
dar-se conta de, notar, aperceber-se 
de;  
de mãos a dar, a dar, de mãos vazias, 
de mãos a abanar;  
não dar uma para a caixa, dizer ou 
fazer tudo ao contrário;  
não se dar por achado, fingir não 
perceber;  
ter a barriga a dar horas, ter fome. 
(Do latim dāre, «dar») 
 
Tabela 294. Definição/concordância de Palavra-tema dar 
 
PALAVRA-TEMA família CONCORDÂNCIA 
VERBETE 
família  
nome feminino  
1. conjunto de pessoas com relação de 
parentesco que vivem juntas; 
agregado familiar 
2. grupo de pessoas formado pelos 
progenitores e seus descendentes; 
linhagem, estirpe 
3. conjunto de pessoas do mesmo 
sangue ou parentes por aliança 
4. grupo de pessoas unidas pelo vínculo 
do casamento, afinidade ou adoção 
5. grupo de pessoas com origem, 
ocupação, ou outra característica em 
comum 
 
triunfos, privaste-me da estima e das 
considerações a que tinha direitos; privaste-
me da família, que tanto me queria; 
condenaste-me a perpétuo abandono. 




7. BIOLOGIA grupo taxinómico 
(categoria sistemática) constituído 
por seres que se assemelham por 
determinados caracteres e que 
compreende um ou mais géneros 
8. LINGUÍSTICA grupo de línguas que 
derivam de uma língua comum;  
GRAMÁTICA família de palavras, 
conjunto de palavras que têm a 
mesma origem ou a mesma raiz;  
família humana, humanidade. 
(Do latim familĭa-, «idem») 
 
 
Tabela 295. Definição/concordância de Palavra-tema família 
 
PALAVRA-TEMA fundo CONCORDÂNCIA 
VERBETE 
Fundo: 1.ª pessoa do singular do presente 
do indicativo de fundar 
fundar  
verbo transitivo  
1. fazer os alicerces de; criar as bases de 
(uma construção) 
2. edificar desde os alicerces; construir 
3. instituir; dar origem a 
4. basear 
5. estabelecer; firmar 
6. tornar mais fundo; afundar; 
aprofundar 
verbo intransitivo  
penetrar profundamente 
verbo pronominal  
basear-se; estabelecer-se; apoiar-se 





fundo: 1.ª pessoa do singular do presente 
do indicativo de fundir 
fundir  
verbo transitivo  
1. fazer passar (qualquer substância) do 
estado sólido ao líquido; derreter; 
liquefazer 
2. lançar (o material fundido) no molde 
3. juntar; unir 
4. incorporar; misturar 
5. figurado gastar; dissipar 
verbo pronominal  
1. derreter-se; liquefazer-se 
2. desfazer-se; sumir-se 
3. confundir-se; incorporar-se; misturar-
se 
4. ELETRICIDADE derreter-se (fio de 
chumbo ou de outra liga num circuito 
elétrico) 




1. que tem fundura ou profundidade; 
profundo 
2. cavado 
3. arreigado; íntimo 
4. denso; espesso 
 
do febricitante, que, incapaz de conceber 
mais jubilosas esperanças, anseia por se 
despenhar no mais  fundo  do abismo. Era 
um amor assim, indescritível, 
incomensurável,  único.  E tanto basta para 
a satisfação 
nome masculino  
1. parte mais afastada da abertura de 
entrada de uma cavidade ou coisa oca 
 
avivou em meu ânimo pavores de legenda 
ou de superstição. Era como se respirasse no 
fundo dum túmulo mortíferas exalações. 
Atravessei as salas como vagabundo 
espectro. A luz vacilava ao sopro 
2. parte mais baixa e sólida de um local 
onde repousa ou corre água 
 
 seus pés. - As suas confissões, Everardo, 
são labaredas.  - Que se apagam num beijo.  
- Ou no fundo das águas. - Longe vá o 
agouro. - Longe vá, disse ela com 






4. parte mais baixa de um monte de 
coisas umas em cima das outras 
5. parte mais baixa ou mais interior de 
um local ou de uma região 
6. parte mais distante de um ponto de 
acesso a um espaço 
 
 
7. parte mais interior; parte mais 
recôndita; âmago 
 
o espírito, buscando no cansaço o sono 
rebelde e o ambicionado esquecimento, lá 
mesmo, no fundo perturbado da 
consciência, lavrava o meu martírio. 
Lavrava de contínuo, como um cancro, 
sempre mais 
8. extremidade da agulha de coser onde 
se encontra um orifício por onde 
passa a linha 
9. essência; substância 
10. fundamento; base 
11. matéria; tema; assunto 
12. parte de uma superfície (tecido, 
papel, etc.) lisa e de textura igual em 
que sobressaem desenhos ou relevos 
13. quantidade de dinheiro que se tem à 
disposição num determinado 
momento 
14. ARTES PLÁSTICAS plano que, 
numa composição, está à distância em 
relação às figuras em destaque 
15. ECONOMIA organismo financeiro 
especializado 
16. [plural] provisões de dinheiro 





com profundidade;  
 
 
ECONOMIA fundo de investimento, 
forma de colocação coletiva de poupança 
constituída por um conjunto diversificado 
de títulos, em que cada participante é 
titular de uma quota-parte de montante 
variável;  
fundo de maneio, reserva de dinheiro;  




lucros que se destina a reforçar o capital 
de uma sociedade;  
ECONOMIA fundo social, património de 
uma sociedade;  
ECONOMIA fundos públicos, papéis de 
crédito garantidos pelo Estado;  
a fundo, em cheio, no máximo;  
a fundo perdido, diz-se de recursos 
financeiros que são utilizados sem se 
esperar reembolso ou compensação;  
calar fundo, esconder desgostos, 
amarguras;  
no fundo, no que é importante, no 
fundamental;  
sem fundo, sem fim, que parece não se 
esgotar;  
ver o fundo ao tacho, não deixar comida 
nenhuma. 
(Do latim fundu-, «idem») 
 
Tabela 296. Definição/concordância de Palavra-tema fundo 
 
PALAVRA-TEMA mal CONCORDÂNCIA 
VERBETE 
mal  
nome masculino  
1. tudo o que prejudica, fere ou 
incomoda 
2. aquilo que é contrário ao bem 
3. infelicidade; desgraça; calamidade 
4. prejuízo; inconveniente; dano 
5. defeito; problema; imperfeição 
6. doença; enfermidade 
7. ofensa 




1. de modo diferente do que devia ser; 
de forma irregular 
rosto anuviado de simpática melancolia 
exclama, imitando na voz as mais 
dulçorosas harmonias musicais: - Vens mal 
comigo, Everardo? Que frieza! Eu tenho 






repita a mesma ladainha! Incomoda-me essa 
dúvida em que andas sempre, Rosaura. 
Quanto exiges mal o saberá fazer, quem 
estime em alguma coisa o seu bom nome de 
sensato; quem 
3. de modo insatisfatório; pouco; 
escassamente 
 
 o corpo recurvara-se num conjunto de 
resoluta agilidade e de elegância escultural.  
Eu estava mal preparado para a 
transformação. Recuei intimidado. Ela 
seguiu-me com sinistra inflexibilidade.  
Tentei reprimi-la 
4. dificilmente cansado da renovação diurna de tocantes 
expansões, fazia-me mais desdenhoso e 
sarcástico; mesmo, porque mal concebia, 
então, que tão aguadas aflições, tão 
alambicados queixumes, manifestados por 





logo que, assim que;  
coloquial mal e porcamente, sem 
qualquer cuidado, sem gosto ou zelo;  
mal por mal, de preferência;  
mal que, logo que;  
arrancar/cortar o mal pela raiz, resolver 
um problema atacando a sua causa;  
de mal a pior, cada vez pior;  
(provérbio) para grandes males grandes 
remédios, nas grandes crises é 
absolutamente necessário tomarem-se 
resoluções enérgicas;  
FILOSOFIA problema do mal, problema 
que resulta da dificuldade que se sente 
em conciliar a realidade do mal com a 
existência de um Deus criador, de poder e 
perfeição infinitos. 
(Do latim male-, «mal») 
 





PALAVRA-TEMA mãos CONCORDÂNCIA 
VERBETE 
Mãos: feminino plural de mão (nome) 
mão  
nome feminino  
1. ANATOMIA órgão da extremidade 
dos membros superiores do homem, 




 luxo; arrebicado brinquedo que, nós os 
homens, em momentos de tédio, possamos 
impunemente quebrar nas mãos. 
Surpreendera-a desta vez na serenidade 
reflexiva das suas mágoas; e nem um longe 
de 
2. ZOOLOGIA região terminal dos 
membros anteriores dos tetrápodes 
3. extremidade dos membros das reses 
de talho, depois de cortadas 
4. parte de um utensílio por onde este se 
empunha ou segura com a mão; pega; 
lado 
5. (estrada, rua) faixa da pista de 
rodagem por onde os veículos devem 
circular em determinado sentido 
6. aquilo que cabe na mão; punhado 
7. camada de cal ou tinta sobre uma 
superfície; demão 
8. (jogo de cartas) lance completo no 
jogo 
9. DESPORTO cada um dos jogos de 
uma eliminatória 
10. grupo de cinco objetos iguais, ou de 
vinte e cinco folhas de papel (cinco 
cadernos) 
11. medida de dois palmos 
12. peça com que se tritura no almofariz; 
pilão 
13. figurado maneira; estilo 
14. figurado ajuda; socorro 
15. figurado favor; patrocínio 
16. figurado poder; domínio; posse;  




mão de ensino, corretivo, reprimenda;  
mão de ferro, rigor, opressão;  
mão de mestre, mão prática;  
mão de rédea governo do cavalo, bom 
governo;  
mão de sal, porção de sal que se deita 
nos cozinhados de cada vez;  
abrir mão de, renunciar a;  
dar a mão a, auxiliar;  
dar de mão, abandonar;  
de mão beijada, gratuitamente, sem 
dificuldade;  
de mão em mão, de pessoa em 
pessoa;  
em primeira mão, novo;  
em segunda mão, usado;  
fazer mão baixa de, roubar;  
fora de mão, desviado, do lado oposto 
ao que devia ser;  
letra de mão, letra manuscrita;  
meter a mão, roubar furtivamente;  
meter os pés pelas mãos, atrapalhar-
se, mentir;  
pedir a mão de, pedir em casamento;  
por baixo de mão, às ocultas;  
(correspondência) por mão própria, 
entregue apenas ao próprio 
destinatário;  
ter mão em, suster;  
ter entre mãos, estar a tratar de. 
(Do latim manu-, «mão») 
 
Tabela 298. Definição/concordância de Palavra-tema mãos 
 
PALAVRA-TEMA nome CONCORDÂNCIA 
VERBETE 
nome [o]  
nome masculino  
1. palavra com que se designam seres, 






2. linhagem, família 
3. pessoa célebre numa dada época 
 
 
4. nomeada, fama, reputação 
 
 Rosaura. Quanto exiges mal o saberá fazer, 
quem estime em alguma coisa o seu bom 
nome de sensato; quem, como eu, recebeu 
do Criador um génio, quando não sisudo no 
rigor 
5. apelido, alcunha 
6. poder, influência 
7. palavra ou qualificação injuriosa; 
insulto 
8. título 
9. GRAMÁTICA palavra que designa 
entidades concretas (pessoa, objeto, 
animal, etc.) ou entidades abstratas 
(ação, estado, qualidade, etc.), e que 
pode variar em género e número 
10. GRAMÁTICA designação 
genérica para as categorias de 




nome de batismo, o que é atribuído a uma 
pessoa na altura do batismo e que precede 
o nome de família;  
 
espelho de lágrimas. A esse... invejo-o.  - Já 
amou, Everardo?  - Quem lhe disse o meu 
nome ?!  - Li-o nas estrelas.  - Elas que lhe 
respondam então.  - Responderam. Mas 
queria ouvi-lo da 
  
nome de família, nome comum a todo 
um grupo familiar, apelido;  
nome literário, nome com o qual um 
escritor subscreve e individualiza a 
sua obra;  
(sistemática) nome vulgar, nome por 
que é correntemente designado um 
ser vivo;  
chamar os bois pelos nomes, falar 
claramente, falar sem subterfúgios;  
conhecer de nome, conhecer só por 
ouvir falar;  
em nome de, em lugar de, por 
consideração a, sob o pretexto de;  
ganhar nome, tornar-se célebre. 
(Do latim nomen, «idem») 
 




PALAVRA-TEMA pé CONCORDÂNCIA 
VERBETE 
pé  
nome masculino  
1. ANATOMIA segmento distal do 
membro inferior do homem (ou 
posterior de outros animais) que se 
articula com a extremidade inferior 
da perna 
 
Contraiu-se como a fera, que mede salto 
sobre a rês. E pôs-se em pé hediondo e 
terrível. - Pelos figados de Satanás! 
pragueja, arrancando do roçado dorman 
uma navalha sevilhana 
2. nome extensivo a grande número de 
órgãos de locomoção dos animais 
3. pata; chispe 
4. peça que serve para sustentar certos 
móveis e utensílios 
5. unidade de comprimento do sistema 
inglês e americano equivalente a 
30,480 cm 
6. cabo de um utensílio 
7. planta completa 
8. haste; tronco; raiz 
9. LITERATURA unidade métrica de 
verso grego ou latino que consta de 
duas até quatro sílabas 
10. figurado motivo; razão; pretexto 
11. figurado estado de um negócio, de 
um assunto 
12. parte inferior de livro ou de página;  
 
 
pé ante pé, devagarinho, na ponta dos 
pés, cuidadosamente;  
pé de talude, aresta inferior de um talude;  
a pé firme, obstinadamente, com firmeza;  
a pé quedo, sem se mexer;  
andar a pé, deslocar-se sem utilizar meio 
de transporte;  
ao pé da letra, literalmente, em sentido 
estrito, rigorosamente;  
 
ao pé de, junto de, muito perto de;  
 
senhora, a quem?  - Quer que lho diga?  - 
Onde está o venturoso?  - Bem perto.  - 
Onde?  - Ao pé  de mim.  Eu tinha as suas 




bater o pé, insistir, teimar;  
do pé para a mão, de um momento para o 
outro, rapidamente, inesperadamente;  
em pé de guerra, com os ânimos 
exaltados, com grande agitação;  
em pé de igualdade, em situação idêntica, 
no mesmo nível;  
entrar/começar com o pé direito, 
entrar/começar bem;  
entrar/começar com o pé esquerdo, 
entrar/começar mal;  
estar de pé atrás, estar prevenido, estar 
desconfiado;  
não arredar pé, não se deslocar, não 
mudar de opinião, não ceder;  
meter os pés pelas mãos, confundir-se ao 
fazer ou dizer alguma coisa, atrapalhar-
se;  
negar a pés juntos, negar com firmeza;  
pôr os pés à parede, obstinar-se;  
ter os pés (bem assentes) na terra, ser 
realista, ser objetivo;  
ter pés de barro, ser frágil ou vulnerável, 
apesar da aparência segura. 
(Do latim pede-, «idem») 
 
Tabela 300. Definição/concordância de Palavra-tema pé 
 
PALAVRA-TEMA peito CONCORDÂNCIA 
VERBETE 
1.ª pessoa do singular do presente do 
indicativo de peitar  
peitar  
verbo transitivo  
1. aliciar com ofertas ou promessas; 





peito  davam relevo a esta criança original.  Nada 
mais selvagem no ciúme! Em cada 
ondulação do peito encapelavam-se 
tempestades; mas tempestades, que um 
 616 
 
nome masculino  
1. parte anterior do tronco, entre o 
pescoço e o abdómen e que contém 
os pulmões e o coração 
2. região mamal 
3. seio feminino 
 
singelo carinho meu tinha o condão de 
esconjurar 
4. figurado órgãos respiratórios 
5. figurado lugar de origem dos afetos; 
alma; coração 
6. figurado lugar de origem da força 
interior; ânimo; coragem;  
dar o peito a amamentar;  






do peito, do coração, com sinceridade;  
 
este resto de existência no teu rosto de 
demónio. Tira a máscara. Do fundo do peito 
arranca o dominó escarlata surdo gemido. 
Numa contracção sinistra cai sobre as 
espáduas o capuz 
 tomar a peito, tomar a sério, empenhar-
se (em). 
(Do latim pectu-, «idem») 
 
Tabela 301. Definição/concordância de Palavra-tema peito 
 
PALAVRA-TEMA pés CONCORDÂNCIA 
VERBETE 
Pés: masculino plural de pé (nome) 
pé  
nome masculino  
1. ANATOMIA segmento distal do 
membro inferior do homem (ou 
posterior de outros animais) que se 
articula com a extremidade inferior 
da perna 
 
pudico arfar do seio, o respirar doce e 
balsâmico, enfeitiçava-me naquelas mãos 
divinas, naqueles pés de criança, e supunha-
me em face de peregrina divindade.  O trajo 
não tinha divisa 
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2. nome extensivo a grande número de 
órgãos de locomoção dos animais 
3. pata; chispe 
4. peça que serve para sustentar certos 
móveis e utensílios 
5. unidade de comprimento do sistema 
inglês e americano equivalente a 
30,480 cm 
6. cabo de um utensílio 
7. planta completa 
8. haste; tronco; raiz 
9. LITERATURA unidade métrica de 
verso grego ou latino que consta de 
duas até quatro sílabas 
10. figurado motivo; razão; pretexto 
11. figurado estado de um negócio, de 
um assunto 
12. parte inferior de livro ou de página;  
 
 
pé ante pé, devagarinho, na ponta dos 
pés, cuidadosamente;  
pé de talude, aresta inferior de um talude;  
a pé firme, obstinadamente, com firmeza;  
a pé quedo, sem se mexer;  
andar a pé, deslocar-se sem utilizar meio 
de transporte;  
ao pé da letra, literalmente, em sentido 
estrito, rigorosamente;  
ao pé de, junto de, muito perto de;  
bater o pé, insistir, teimar;  
do pé para a mão, de um momento para o 
outro, rapidamente, inesperadamente;  
em pé de guerra, com os ânimos 
exaltados, com grande agitação;  
em pé de igualdade, em situação idêntica, 
no mesmo nível;  
entrar/começar com o pé direito, 
entrar/começar bem;  
entrar/começar com o pé esquerdo, 
entrar/começar mal;  
estar de pé atrás, estar prevenido, estar 
desconfiado;  
não arredar pé, não se deslocar, não 
mudar de opinião, não ceder;  
meter os pés pelas mãos, confundir-se ao 
fazer ou dizer alguma coisa, atrapalhar-
se;  




pôr os pés à parede, obstinar-se;  
ter os pés (bem assentes) na terra, ser 
realista, ser objetivo;  
ter pés de barro, ser frágil ou vulnerável, 
apesar da aparência segura. 
(Do latim pede-, «idem») 
Tabela 302. Definição/concordância de Palavra-tema pés 
 
PALAVRA-TEMA tua CONCORDÂNCIA 
VERBETE 
Tua: forma de teu 
tua
1
 determinante e pronome possessivo  
[masculino: teu] 
refere-se à segunda pessoa do singular e 
indica, geralmente, posse ou pertença <a 
tua bola>;  
as tuas brincadeiras próprias da pessoa 
com quem se fala 
(Do latim tua-, «idem») 
redargui através dum riso deslavado:  - 
Sobra-me gosto e tacto para que, a despeito 
da tua malquerença, deixe de dar-te um 
conselho.  - Adivinho.  Qual é?  - Que me 




nome feminino  
ORNITOLOGIA ave pernalta da África 















PALAVRA-TEMA voz CONCORDÂNCIA 
VERBETE 
voz  
nome feminino  
1. produção de sons humanos emitidos 
pela laringe com o ar que sai dos 
pulmões 
2. sons ou ruídos característicos 
produzidos por animais 
3. faculdade de falar; fala 
esmerada execução dum artista, e com o 
rosto anuviado de simpática melancolia 
exclama, imitando na voz as mais 
dulçorosas harmonias musicais: - Vens mal 
comigo, Everardo? Que frieza! Eu tenho 
passado a 
4. grito de queixa, protesto ou 
reclamação; clamor, brado 
5. direito de exprimir uma opinião 
6. expressão de uma opinião 
7. notícia não confirmada que corre 
publicamente; boato 
8. manifestação verbal; palavra 
9. ordem militar dada em voz alta 
10. GRAMÁTICA categoria do verbo 
que indica se o sujeito pratica ou 
sofre uma ação 
11. MÚSICA parte musical, num 
contexto polifónico vocal e/ou 
instrumental, associada a uma 
tessitura específica (por exemplo, 
soprano, contralto, tenor, baixo) 
12. MÚSICA parte vocal de um trecho 
musical 
13. figurado poder 
14. figurado inspiração 
15. figurado conselho; sugestão;  
GRAMÁTICA voz ativa, significação 
dos verbos transitivos que indica que 
a ação é praticada pelo sujeito da 
frase;  
coloquial voz de cana rachada, voz 
estridente e desafinada;  
voz do povo, opinião geral;  
GRAMÁTICA voz passiva, 




indica que a ação é sofrida pelo 
sujeito da frase (oração);  
a meia voz, em voz baixa, em 
segredo;  
de viva voz, falando, oralmente;  
são mais as vozes que as nozes, há 
exagero no que se diz;  
ter voz ativa, ter direito de falar ou 
discutir;  
vozes de burro não chegam ao céu, 
palavras ocas não merecem atenção. 
(Do latim vōce-, «idem») 
 
Tabela 304. Definição/concordância de Palavra-tema voz 
 
PALAVRA-TEMA Faces/faces CONCORDÂNCIA 
VERBETE 
faces: feminino plural de face (nome) 
face  
nome feminino  
1. cada uma das partes laterais do rosto 
humano 
2. cara; rosto; semblante 
 
selo fatídico da sua passagem. Cabelos 
crespos, castanhos, opulentos, converteram-
se nas cãs, que vedes. Faces morenas, lisas, 
de seda, quiseram competir com o 
amarrotado pergaminho das faces desse 
velho que 
3. superfície 
4. lado da frente 
5. lado das moedas ou medalhas em que 
está a efígie 
6. GEOMETRIA cada uma das partes 
planas da superfície de um poliedro 
7. LINGUÍSTICA autoimagem pública 
que cada participante no discurso 
pretende preservar 
8. figurado aspeto ou característica de 
uma coisa, de uma pessoa, de um 
facto ou de um problema; faceta; 
aparência 
9. figurado presença;  
face a face, frente a frente;  
à face de, ao nível de;  




em face, de frente;  
em face de, perante;  
fazer face a, encarar, resistir a, 
suportar. 
(Do latim facie-, «idem») 
Tabela 305. Definição/concordância de Palavra-tema Faces/faces 
 
PALAVRA-TEMA águas CONCORDÂNCIA 
VERBETE 
águas: 2.ª pessoa do singular do presente 
do indicativo de aguar  
aguar  
verbo transitivo  
1. dissolver em água 
2. tornar insípido por excesso de água 
3. regar 
4. pintar com aguada 
verbo intransitivo  
1. popular salivar ao olhar para comida; 
ficar com água na boca 
2. sentir grande desejo 
3. (cavalo) ter aguamento 
verbo pronominal  
1. encher-se de água 
2. figurado malograr-se, frustrar-se 
(Do latim ad, «para junto de» +aquāri, 
«ir buscar água») 
 
 
águas: feminino plural de água (nome) 
água  




1. líquido incolor e transparente, 
insípido e inodoro, composto de 
hidrogénio e oxigénio, de fórmula 
química H2O 




5. secreção de natureza orgânica, como 
o suor, a saliva, as lágrimas, etc. 
6. infusão, caldo, cozimento 
7. vertente de um telhado 
8. limpidez das pedras preciosas 
9. Brasil embriaguez 
 
10. [plural] ondas, mar 
 
-o, envolvi-me no manto e partimos. Os 
remos feriram simultâneos a face das 
encrespadas águas  do canal. E a gôndola 
espreguiçou-se sobre elas, como soberbo 
palmípede.  O dominó escarlata 
11. [plural] urina 
12. [plural] saco que contém o líquido 
amniótico e se rompe antes do parto;  
RELIGIÃO água benta, água 
utilizada pelo sacerdote no batismo e 
noutras cerimónias religiosas;  
QUÍMICA água de cal, solução 
aquosa de hidróxido de cálcio;  
QUÍMICA água destilada, água 
isenta de sais minerais, obtida por 
destilação;  
água doce, água que contém pouco 
cloreto de sódio;  
água mineral, água natural com 
elevada percentagem de substâncias 
minerais em dissolução, utilizada 
geralmente para fins terapêuticos;  
(provérbio) água mole em pedra dura 
tanto bate até que fura, a tenacidade 
vence todas as dificuldades;  
(provérbio) águas passadas não 
movem moinhos, o que lá vai lá vai;  
águas territoriais, extensão marítima 





claro como água, evidente, 
indiscutível;  
dar água pela barba, ser muito difícil, 
muito penoso;  
fazer água na boca, expressão 
utilizada para referir algo saboroso ou 
muito desejável, aludindo ao reflexo 
da salivação;  
ficar em águas de bacalhau, gorar-se;  
ir por água abaixo, frustrar-se, perder-
se;  
levar a água ao seu moinho, 
conseguir os seus intentos;  
meter água, fazer ou dizer asneiras;  
não dizer desta água não beberei, não 
se julgar livre de fazer aquilo que 
condena nos outros;  
pescar em águas turvas, tirar proveito 
da confusão;  
sem dizer água vai, sem aviso prévio;  
trazer água no bico, ter uma intenção 
oculta;  
coloquial verter águas, urinar. 
(Do latim aqua-, «idem») 
 
Tabela  306. Definição/concordância de Palavra-tema águas 
 
PALAVRA-TEMA braços CONCORDÂNCIA 
VERBETE 
braços: masculino plural de braço 
(nome)  
braço  
nome masculino  
1. ANATOMIA parte do membro 
superior situada entre a articulação 
do ombro e a do cotovelo 
2. membro superior do corpo humano 
 
Havia a fatalidade da desventura a 
aproximá-la de mim. E ela rojava em meus 
braços  à laia do febricitante, que, incapaz 
de conceber mais jubilosas esperanças, 
anseia por se despenhar 
3. tentáculo, apêndice ou 
prolongamento do corpo de certos 
animais, como o polvo, a alforreca e 
as estrelas-do-mar 






5. cada uma das metades da haste 
menor da cruz 
6. parte alongada de alguns 
instrumentos de corda 
7. ramificação de um rio ou de um mar 
8. parte alongada de um objeto por onde 
o mesmo é segurado 
9. parte de uma alavanca compreendida 
entre o seu eixo (fulcro) e a linha de 
ação da resistência, ou entre aquele e 
a linha de ação da força 
10. figurado poder 
11. auxílio 
12. trabalhador; executor 
13. esforço 
14. jurisdição 
15. coragem;  
a braços com, em luta com;  
abrir os braços a, receber bem;  
cruzar os braços, ficar ocioso ou 
indiferente;  
dar o braço a torcer, ceder;  
de braço dado, braço no braço;  
de braços abertos, com alegria;  
de braços cruzados, sem atividade, 
imóvel, indiferente. 
(Do latim brachĭu- ou bracchĭu-, «braço; 
antebraço») 
 
Tabela 307. Definição/concordância de Palavra-tema braços 
 




 n. ato ou efeito de corar ...  
coração
2
 [ó]  
nome feminino  








nome masculino  
1. ANATOMIA órgão central da 
circulação sanguínea, que, no homem 
e nos outros vertebrados superiores, 
está localizado entre os pulmões, é 
formado por tecido muscular, e 
contém duas aurículas que recebem o 
sangue trazido pelas veias e o passa 
aos dois ventrículos correspondentes 
através de movimentos de contração 
(sístole) e dilatação (diástole) 
2. órgão que movimenta o sangue ou 
outro líquido vital no corpo de certos 
animais 
 
comunicam com o subterrâneo; desci, 
sentindo na cabeça o formidável martelar 
dos ciclopes, e no coração os característicos 
sinais de medrado aneurisma. Os meus 
passos soaram incertos no chão 
humedecido. A 
3. zona em que este órgão se situa; peito 
 
vício às turbas enojadas. A todo o tempo 
podia o estilete compadecido procurar-te o 
coração e mandar-te ao diabo de presente. 
Everardo desprendeu da lôbrega garganta 
uma risada de 
4. o que tem a forma deste órgão ou se 
lhe assemelha 
5. figurado parte central, centro, núcleo 
6. parte central da melancia 
7. figurado centro das sensações, 
perceções e emoções 
 
 
8. figurado amor 
 
afeições, sem ninguém, ambulante como 
cadáver galvanizado, mas sem a verdadeira 
vida, a vida do coração. Não morre quem 
deixa a saudade a reflectir-lhe a imagem 
num espelho de lágrimas 
9. figurado sentimento de altruísmo; 
generosidade; piedade; compaixão 
10. figurado pessoa considerada sob o 
ponto de vista afetivo 
 
 
11. figurado sensibilidade 
 
soberanas abatidas... - Vaivéns da política. 
Infelizes são os perseguidos do remorso e os 
feridos no coração.  - O amor!...  - É a 
morte.  - É a vida, exclamei, caindo-lhe aos 
pés.  A dama 
12. figurado vida interior;  
cair o coração aos pés a, sentir grande 
desapontamento;  
do coração, de boa vontade;  





fazer das tripas coração, suportar com 
paciência;  
ler no coração, adivinhar os 
sentimentos de alguém;  
meter no coração, captar a simpatia 
de;  
não ter coração, ser insensível;  
ser um coração lavado, ser franco, 
mostrar-se bondoso;  
ter coração, ser compassivo, 
benevolente;  
ter pelos no coração, ter maus 
instintos. 
(Do latim *coratiōne-, «coração», 
aumentativo de cor, «idem») 
Tabela 308. Definição/concordância de Palavra-tema coração 
 
PALAVRA-TEMA disse CONCORDÂNCIA 
VERBETE 
disse: forma de dizer  
dizer  
verbo transitivo  
1. exprimir por palavras, por escrito ou 
por sinais 
2. expor; afirmar; declarar 
3. proferir 
4. garantir; assegurar 
5. recitar; declamar 
6. aconselhar 
7. ordenar 
8. celebrar (missa) 
9. repreender 






verbo intransitivo  
1. falar 
 
iminente borrasca, fiz voar em nuvens o 
fumo do meu charuto.  - Everardo! 
murmurou sufocada.  - Rosaura! disse eu 
com frieza.  Poisou-me no ombro o braço 
nu, límpido e perfeito, como a 
2. fazer alegações 
 
 
verbo pronominal  
1. intitular-se; chamar-se 
2. considerar-se 
nome masculino  
maneira de exprimir;  
dizer adeus, despedir-se;  
dizer consigo/com os seus botões, falar a 
sós;  
dizer respeito a, ser relativo a. 
(Do latim dicĕre, «dizer») 
 
 
Tabela 309. Definição/concordância de Palavra-tema disse 
 
PALAVRA-TEMA face CONCORDÂNCIA 
VERBETE 
face  
nome feminino  
1. cada uma das partes laterais do rosto 
humano 
2. cara; rosto; semblante 
 
pungentíssimas lutas entre a dignidade e o 
amor? Serei injusta, Everardo?  E queimou-
me a face com um beijo fervente, dando 
expansão aos represados soluços.  
Começava a desconfiança a soprar-me 
3.superfície movediça gôndola. Acordei-o, envolvi-me 
no manto e partimos. Os remos feriram 
simultâneos a face das encrespadas águas 
do canal. E a gôndola espreguiçou-se sobre 
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elas, como soberbo palmípede 
4. lado da frente 
5. lado das moedas ou medalhas em que 
está a efígie 
6. GEOMETRIA cada uma das partes 
planas da superfície de um poliedro 
7. LINGUÍSTICA autoimagem pública 
que cada participante no discurso 
pretende preservar 
8. figurado aspeto ou característica de 
uma coisa, de uma pessoa, de um 
facto ou de um problema; faceta; 
aparência 
9. figurado presença;  
face a face, frente a frente;  
à face de, ao nível de;  
à face do mundo, publicamente;  




em face de, perante;  
 
E nisso estava, a meu ver, parte do segredo 
da sua organização. Em Óbidos, em face da 
majestade imponente do Amazonas, se 
trocaram nossos suaves juramentos. E, 
fascinada, nunca mais se 
fazer face a, encarar, resistir a, suportar. 
(Do latim facie-, «idem») 
 
Tabela 310. Definição/concordância de Palavra-tema face 
 
PALAVRAS-TEMA CAMPOS TEMÁTICOS 
Corpo, rosto, olhos, mão, cabelos, cabeça, 
mãos, pé, peito, pés, voz, faces, braços, 
coração, face 
 
Campo Temático de Corpo Humano/ 
Corporeidade 
Punhal, morte, sangue Campo Temático de Vingança 
Amor, mulher, lágrimas, amante, dama, 
dar, só 
 
Campo Temático de Sentimento 
Dominó, escarlata, máscara, carnaval  Campo Temático de Ilusão 
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Mãe, família Campo Temático de Consanguinidade 
Vida, luz, alma, nome, águas, disse Campo Temático de Existência 
Quadro 5. Campos temáticos de O Punhal de Rosaura 
 
 
6.7. Análise estatístico-lexical do conto Os Canibais de Álvaro do Carvalhal 
 
Iniciada a análise linguística, o Nooj apresenta-nos os dados gerais 
caracterizadores do texto, patentes na seguinte tabela: 
 
 
Dados Gerais do Corpus – Os Canibais 
 
Unidades de texto 
(parágrafos) 
449 
N.º de caracteres 80194  (63468  letras; 13516  espaços em branco; 3206 
outros delimitadores) 
Tokens 16458 




Unknowns 69 entradas 
Ambiguidade 2656 tipos diferentes de ambiguidade 
Unambiguous Words 1663 
Tabela 311. Dados Gerais do Corpus – Os Canibais 
 
O programa Nooj analisou os tokens e as respetivas frequências. Os tokens 
podem ser apresentados alfabeticamente ou por ordem decrescente da sua frequência. 
Através da análise dos itens mais frequentes, verificámos que, como acontece na 
maioria dos corpora, as formas mais frequentes dizem respeito a palavras funcionais ou 
gramaticais, por exemplo, os dez tokens mais frequentes são os seguintes: “que”, “de”, 
“a”, “o”, “e”, “se”, “do”, “em”, “não”, “da”, apresentando uma frequência de 509, 464, 
385, 360, 275, 226, 180, 152, 143 e 140, respetivamente. Na análise dos tokens mais 
frequentes, é importante salientar que o Nooj, tal como se verifica na maioria das 
aplicações de cariz lexicométrico, procede à distinção entre maiúsculas e minúsculas, 
considerando, isoladamente, cada forma diferente do mesmo lema. Selecionados os 60 
tokens mais frequentes, filtrámos, exportámos os dados e copiámo-los para o Microsoft 
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Word, elaborando uma listagem de palavras-tema e das respetivas frequências, abaixo 
transcrita. Optámos por apresentar a listagem de tokens, tendo como critérios os nomes 
comuns, os adjetivos e os verbos.  
 










11 mancebo 9 lugar 
28 ser 14 Pode 
(pode) 
11 rosto 9 dizer 











14 tempo 10 pai 8 fogão 
19 homem 14 vez 10 fosse 8 fundo 
19 Lábios 
(lábios) 
13 velho 10 história 8 luz 
19 Tinha 
(tinha) 
13 ver 10 coisa 8 meio 
18 Estava 
(estava) 
13 voz 10 verdade 8 mulheres 
18 Há 
(há) 
12 senhora 9 mão 8 noite 
17 alma 12 Sabe 
(sabe) 
9 leitor 8 palavra 
17 palavras 11 baile 9 vida 8 peito 
17 mulher 11 cabeça 9 lado 8 sangue 
16 Coração 
(coração) 
11 lágrimas 9 pergunta 8 sol 
Tabela 312. Listagem de Palavras-tema – Os Canibais 
 
Reitere-se que o programa é sensível à utilização de maiúsculas, pelo que “é” 
(token de frequência 52) e “era” (token de frequência 33) são tratadas como formas 
diferentes de “É” (token de frequência 15)  e “Era” (token de frequência 18),  
respectivamente. Verificando-se a mesma situação relativamente aos seguintes tokens: 
“sei”, token que evidencia uma frequência 19 e “Sei”, evidenciando uma frequência 1; 
“lábios” apresenta uma frequência 18 e “Lábios” uma frequência 1; “tinha”, com uma 
frequência 16, e token “Tinha” cuja frequência é 3; “estava” (token de frequência 12)  e 
“Estava” (token de frequência 6); “há” (token de frequência 15)  e “Há” (token de 
frequência 3); “coração” (token de frequência 15)  e “Coração” (token de frequência 1); 
“diz” (token de frequência 14) e “Diz” (token de frequência 2); “foi” (token de 
frequência 11) e “Foi” (token de frequência 4);  “pode” (token de frequência 12) e 
“Pode” (token de frequência 2); “sou” (token de frequência 13) e “Sou” (token de 
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frequência 3); “sabe” (token de frequência 11) e “Sabe” (token de frequência 1); “está” 
(token de frequência 8) e “Está” (token de frequência 3); “mal” (token de frequência 8) 
e “Mal” (token de frequência 3); “tem” (token de frequência 8) e “Tem” (token de 
frequência 1). 
 
PALAVRA-TEMA É/é CONCORDÂNCIA 
VERBETE 
é: 3.ª pessoa do singular do presente do 
indicativo de ser 
verbo copulativo  
liga o predicativo ao sujeito, indicando: 
ter certa qualidade ou propriedade 〈o 
dicionário é excelente; a Maria é uma 
mulher bonita〉;  
 
a inventar, no que iria grande perigo de 
volver costas à verdade. O meu conto é 
amador de sangue azul; adora a aristocracia. 
E o leitor há-de peregrinar comigo pela 
apresentar-se numa certa situação 〈hoje, 
ele é rico〉;  
não tem dúvida em dizer-lhe, deitando olhar 
oblíquo sobre a descuidada filha: D. João é 
moço de subido merecimento. A par de 
colossal riqueza, tem um dos mais fidalgos 
brasões 
desempenhar uma função 〈nós somos 
professores〉;  
 
estar ou ficar situado, localizar-se 〈o café 
é no centro da cidade〉;  
olhos!... - Antes os não tivesse; porque sem 
a ver, Margarida, não veria como o céu é 
longe da terra, o impossível entre nós 
ambos. Compreende-me agora? Margarida, 
vermelha de surpreendida 
ocorrer, realizar-se 〈o evento é na 
cidade〉;  
 
consistir (em), ser formado de 〈o móvel é 
de madeira〉;  
 
pertencer 〈este livro é do João〉;   
ter determinado preço, custar 〈o livro é 
barato〉;  
 
acontecer, suceder 〈o espetáculo foi 
ontem〉;  
 
originar, provir 〈eu sou do Porto〉;   
mostrar-se favorável a 〈nós somos pela 
justiça〉;  
 
equivaler 〈três e três são seis〉;   
significar 〈liberdade é responsabilidade〉;  despargia alentos que se iam transformando 
em insânias de febre.  Quem não sabe o que 
é  um baile? E todavia sinto-me tentado a 
descrevê-lo, sem desconhecer que nisso irá 
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[uso impessoal] chegar um momento no 
tempo 〈são dez horas; é dia〉;  
vê, respeita-os.  - Que labirinto!  - 
Horroroso! prosseguiu em tom de expansiva 
ternura. Vou ser franco, é tempo. Vem, 
Margarida, minha esposa, vem para o pé de 
mim. Reveste-te de toda 
[uso expletivo] 〈eu é que sei; foi ela que 
venceu〉 
com as maneiras simpáticas em que era 
pródigo.  Quem sabe se fez mal!  O certo é 
que o festim corria esplendoroso. 
Margarida, como não estaria ela! Tinha em 
roda de si 
verbo intransitivo  
existir 
 
 foi obra dum segundo.  Eu digo desta vez 
como eles, mas sem mentir; o que  é para 
ser notado, porque quando D. João, furioso, 
buscava alguém, que lhe absorvesse as iras 
Tabela 313. Definição/concordância de Palavra-tema É/é 
  
PALAVRA-TEMA Era/era CONCORDÂNCIA 
VERBETE 
forma de ser  verbo copulativo  
liga o predicativo ao sujeito, indicando: 
ter certa qualidade ou propriedade 〈o 
dicionário é excelente; a Maria é uma 
mulher bonita〉;  
 
 homem assim. Se soubesse como a 
expressão corria suave daqueles lábios, 
como o seu sorriso era triste... Não me 
enganaste: seio de mulher não pode, sem 
estremecer... cortou-lhe a palavra 
apresentar-se numa certa situação 〈hoje, 
ele é rico〉;  
de família.  - Uma palavra, diz o magistrado 
com solene gesto.  - Breve.  - O visconde de 
Aveleda era milionário.  - Que mais?  -Não 
sei de parentes mais chegados do que nós.  - 
Mas...   - Somos seus 
desempenhar uma função 〈nós somos 
professores〉;  
 
estar ou ficar situado, localizar-se 〈o café 
é no centro da cidade〉;  
atordoamento momentâneo do violento 
choque. Urbano seguiu-os precipitado com 
as faculdades em manifesta desordem.  Era 
ao pé da magnólia que os esperava o 
funéreo quadro.  D. João com os cabelos 
ocorrer, realizar-se 〈o evento é na 
cidade〉;  
 
consistir (em), ser formado de 〈o móvel é 
de madeira〉;  
 
pertencer 〈este livro é do João〉;   
ter determinado preço, custar 〈o livro é 
barato〉;  
 
acontecer, suceder 〈o espetáculo foi 
ontem〉;  
 
originar, provir 〈eu sou do Porto〉;   




equivaler 〈três e três são seis〉;   
significar 〈liberdade é responsabilidade〉;   
[uso impessoal] chegar um momento no 
tempo 〈são dez horas; é dia〉;  
conheceu no baile, embalde se fatigou para 
o constranger a ficar quedo no seu lugar. 
Era  tarde. D. João exclama com voz 
ligeiramente trémula:  - Chegou-me a vez 
de queimar também 
[uso expletivo] 〈eu é que sei; foi ela que 
venceu〉 
-me com a auréola divinal da mulher 
superior em volta da tua bela cabeça. Não 
era muito que te supusesse capaz de lavar, 
sem repugnância, com os bálsamos do 
amor, minhas 
verbo intransitivo  
existir 
 
à luz da esmaltada lâmpada, azuladas veias 
entumecidas de generoso sangue de gótica 
raça.  Não era por certo, ele o dizia, não era 
o dinheiro, que lhe abria os portões dos 
era  
nome feminino  
1. época fixa, assinalada por um 
acontecimento importante, de onde 
se começam a contar as datas 
2. período 
3. início de uma nova ordem de coisas 
4. GEOLOGIA grande divisão 
estratigráfica (tempo) que diz 
respeito às formações de um grupo 
(conjunto de terrenos);  
era de César, era que começou no 
ano 38 a. C.;  
era de Cristo, era que decorre desde 
o nascimento de Cristo. 
(Do latim aera-, «idem») 
 
 Tabela 314. Definição/concordância de Palavra-tema Era/era  
 
PALAVRA-TEMA ser CONCORDÂNCIA 
VERBETE 
 ser  verbo copulativo   
 634 
 
liga o predicativo ao sujeito, indicando: 
ter certa qualidade ou propriedade 〈o 
dicionário é excelente; a Maria é uma 
mulher bonita〉;  
 
apresentar-se numa certa situação 〈hoje, 
ele é rico〉;  
 
desempenhar uma função 〈nós somos 
professores〉;  
 
estar ou ficar situado, localizar-se 〈o café 
é no centro da cidade〉;  
 
ocorrer, realizar-se 〈o evento é na 
cidade〉;  
 
consistir (em), ser formado de 〈o móvel é 
de madeira〉;  
 
pertencer 〈este livro é do João〉;   
ter determinado preço, custar 〈o livro é 
barato〉;  
 
acontecer, suceder 〈o espetáculo foi 
ontem〉;  
 
originar, provir 〈eu sou do Porto〉;   
mostrar-se favorável a 〈nós somos pela 
justiça〉;  
 
equivaler 〈três e três são seis〉;   
significar 〈liberdade é responsabilidade〉;   
[uso impessoal] chegar um momento no 
tempo 〈são dez horas; é dia〉;  
 
[uso expletivo] 〈eu é que sei; foi ela que 
venceu〉 
 
verbo intransitivo  
existir 
 
me veio à mão, e, aproveitando os cabedais 
da minha escolha, deixarei deste modo de 
ser constrangido a inventar, no que iria 
grande perigo de volver costas à verdade.  O 
meu 
nome masculino  
1. tudo o que, em qualquer ordem ou 
grau, se opõe ao nada 
2. existência; ente 
3. pessoa; criatura 
4. natureza íntima; essência; alma 
5. importância 




7. [plural] tudo o que existe e foi 
criado;  
 
ser humano, elemento da espécie 
humana, pessoa, Homem;  
ser pau para toda a colher/obra, prestar-se 
a qualquer coisa, fazer todo o tipo de 
trabalho;  
ser todo ouvidos, prestar muita atenção 
ao que se ouve;  
ser vivo, qualquer organismo vivo e 
animado (animal ou planta). 
(Do latim sedēre, «sentar-se») 
 
Tabela 315. Definição/concordância de Palavra-tema ser 
 
PALAVRA-TEMA olhos CONCORDÂNCIA 
VERBETE 
masculino plural de olho (nome)nome 
masculino  
1. ANATOMIA órgão da visão 
constituído pelo globo ocular, 
situado na órbita e ligado ao cérebro 
pelo nervo ótico 
 
danças, correndo agora numa iriada mistura 
de cores, para ligeiros se separarem logo 
debaixo dos olhos curiosos, dos que se 
contentam em ver, esteiados com certo ar 
estudado ao mármore das 
2. abertura com a forma deste órgão 
3. furo ou buraco redondo 
4. nascente de água 
5. gota de gordura na superfície de um 
líquido 
6. BOTÂNICA gomo vegetal que 
origina um ramo normal 
7. orifício de uma ferramenta por onde 
se mete e prende o cabo 
8. cavidade no pão ou no queijo 
9. cada uma das cavidades 
relativamente grandes de uma massa 
esponjosa 
10. parte central, ainda nova e tenra, de 
plantas hortícolas, como a couve 




12. figurado tino 
13. figurado esperteza, finura;  
 
olho composto/facetado, órgão 
visual formado pela associação de 
vários olhos simples, e que se 
encontra, por vezes, muito 
desenvolvido, nos insetos;  
ZOOLOGIA olho 
pineal/parietal/epifisar, olho 
rudimentar, ímpar, de função 
reduzida ou nula, existente em 
alguns sáurios;  
olho por olho, dente por dente, 
desforra correspondente à ofensa;  
olhos de carneiro mal morto, olhos 
mortiços;  
abrir os olhos a, fazer ver as coisas, 
tornar esperto;  
a olho, sem medida, a esmo;  
a olho nu, sem auxílio de óculos ou 
qualquer instrumento ótico;  
a olhos vistos, claramente;  
arregalar o olho a, cobiçar;  
cerrar/fechar os olhos, morrer;  
chorar por um olho azeite e por 
outro vinagre, lamentar, sem o 
sentir, o mal alheio;  
custar os olhos da cara, ser muito 
caro, exigir grande esforço;  
dar uma vista de olhos a, observar 
superficialmente;  
deitar o rabo do olho a, espreitar;  
deitar poeira aos olhos a, procurar 
enganar;  
de olhos fechados, sem necessidade 
de reflexão;  
encher o olho, agradar, satisfazer;  
enquanto o Diabo esfrega um olho, 
num instante, num ápice;  
entrar pelos olhos, ser fácil de 
compreender, ser evidente;  
estar debaixo de olho, andar vigiado, 
estar prestes a ter solução;  
irem-se os olhos em, cobiçar;  
levantar os olhos, olhar a direito;  
meter os dedos pelos olhos a, 
pretender enganar;  
não pregar olho, não dormir;  
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não tirar os olhos de, observar 
demoradamente, olhar com interesse 
especial;  
num volver de olhos, num instante, 
de relance;  
passar os olhos por, ver ou ler 
apressadamente;  
pôr os olhos em, prestar atenção a, 
ver, cobiçar;  
saltar aos olhos, ser evidente;  
ter (alguém) debaixo de olho, vigiar;  
ter lume no olho, ser inteligente;  
ter olho/ter olho vivo, ser esperto;  
ter peneiras nos olhos, não ver as 
coisas como elas são;  
um pau por um olho, uma 
pechincha;  
ver o argueiro no olho alheio, e não 
ver a trave no seu olho criticar os 
defeitos alheios, mesmo quando 
pequenos, e não ver os próprios, 
mesmo quando são grandes. 
(Do latim ocŭlu-, «idem») 
Tabela 316. Definição/concordância de Palavra-tema olhos 
 
PALAVRA-TEMA amor CONCORDÂNCIA 
VERBETE 
amor  
nome masculino  
1. sentimento que predispõe a desejar o 
bem de alguém 
 
todos os moldes. - Quando acabará essa 
linguagem de enigmas? Disse que tinha 
coração para o amor. É então certo que 
ama? - Do fundo da alma.  - E haverá 
mulher tão forte, ou 
2. sentimento de afeto ou extrema 
dedicação; apego 
 
barão.  - Adoro-a como nunca.  - 
Desgraçado.  - Há-de falar-se de mim 
amanhã. O meu amor é como o dos tigres, 
que, às vezes, se têm fome, devoram...  O 
barão não 
3. sentimento que nos impele para o 
objeto dos nossos desejos; atração; 
paixão 
 
amor-próprio. Olha, podes dar-me crédito, a 
taça de ambrósia, que apaga sedes de amor, 
não há-de ela levar-te aos lábios. Margarida 
é das poucas mulheres que têm 
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4. afeto; inclinação 
 
pela luz brilhante que só vem da verdade.  
Todavia não deixarei eu de confessar o 
amor que sempre tive por contos de fadas, 
para que se não estranhem algumas 
murmurações, acaso 
5. relação amorosa; aventura 
 
sobre a cabeça.  - Jesus! Assustas-me. Que 
coisa no mundo pode opor-se ao nosso 
amor, pode vir separar-nos?  - Olha, diz o 
visconde designando sobre um bufete uma 
garrafa de 
6. objeto da afeição 
 
  
7. adoração; veneração; devoção 
 
mancebo, e infiltrara-lhe no peito, vazio de 
crenças, o mais perigoso dos sentimentos - o 
amor   capricho, que, à maneira da 
ebulição, põe em alvoroço as fezes 
adormecidas no fundo esterquilínio 
8. coloquial pessoa muito simpática 
9. [plural] BOTÂNICA ⇒ bardana  
amor à primeira vista,  paixão súbita;  
amor carnal, amor físico;  
(provérbio) amor com amor se paga, 
deve retribuir-se um benefício com 
outro benefício;  
amor livre, ligação amorosa que 
rejeita o vínculo do casamento;  
amor platónico, amor puramente 
espiritual, sem desejo sexual;  
fazer amor, ter relações sexuais;  
morrer de amor(es) por, estar 
apaixonado por, gostar muito de;  
não morrer de amores por, não 
simpatizar com, não gostar de;  
por amor à arte, por prazer, 
desinteressadamente;  
por amor de, por causa de, em 
atenção a;  
por amor de Deus, por favor, por 
caridade;  
ter amor à pele, não correr riscos 
desnecessários, ser prudente. 
(Do latim amōre-, «idem») 
 
Tabela 317. Definição/concordância de Palavra-tema amor 
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PALAVRA-TEMA Sei/sei CONCORDÂNCIA 
VERBETE 
1.ª pessoa do singular do presente do 
indicativo de saber 
 
saber  
verbo transitivo e intransitivo  
1. ter conhecimento ou notícia de 
(algo); estar a par (de) 
 
da lua vi que tinha despedaçado o crânio de 
encontro à aresta desse banco. Depois... Sei 
só que me queimava o cérebro este sol 
escandecente, quando dei acordo de mim e 
2. ter o sabor ou o gosto (de) 
 
 
verbo transitivo  
1. estar habilitado para; conseguir 
2. ser instruído em 
 
a uma sua amiga, a quem saíra ao encontro. 
- Agora mesmo. - Então? - Ai, menina! Não 
sei dizer-te o que sinto. Nunca encontrei 
homem assim. Se soubesse como a 
expressão corria 
3. estar convencido de; estar certo de; 
achar 
 
pelo abuso ao desenlace das colisões 
romanescas. Essa palavra é... - Diga-a. - 
Mistério. Eu bem sei que um diálogo 
puramente dramático, semeado de 
interjeições e palavras grandes, mal se pode 
coadunar 
4. guardar na memória; ter de cor 
5. considerar; ter como 
 
 
verbo intransitivo  
ter muitos conhecimentos; ser erudito 
 
 
nome masculino  
1. conjunto de conhecimentos que se 
possui; ciência; erudição 
2. experiência que se adquiriu;  
saber as linhas com que se cose, 
saber os meios que há de empregar;  
saber bem/mal ter bom/mau gosto, 
agradar ou não agradar;  





saber viver, encarar e aproveitar a 
vida da melhor forma;  
dar a saber a, fazer ciente;  
não saber a quantas anda, estar 
atrapalhado;  
sabê-la toda, ter manha ou 
habilidade para certas coisas. 
(Do latim sapēre, «idem») 
Tabela 318. Definição/concordância de Palavra-tema Sei/sei 
 
Tabela 319. Definição/concordância de Palavra-tema homem 
 
PALAVRA-TEMA  homem Concordância 
VERBETE 
homem  
nome masculino  
1. mamífero primata, bípede, sociável, que 
se distingue de todos os outros animais 
pela faculdade da linguagem e pelo 
desenvolvimento intelectual 
 
2. ser humano, ser vivo composto de 
matéria e espírito 
 
3. pessoa adulta do sexo masculino; 
sujeito; indivíduo 
 
Histórias do coração por certo.  Margarida 
é uma das mulheres fatais, que atraem 
irresistivelmente. Solteira, homem  que 
por desgraça a fitou quer ser uma Romeu; 
casada, não faltariam Werthers que 
rebentasse 
4. [com maiúscula] a espécie humana; 
humanidade 
 
5. popular marido; companheiro; amante;  
homem de bem, indivíduo honesto e 
correto;  
homem de Deus, indivíduo que dedicou 
a vida a Deus;  
homem de palavra, indivíduo que 
cumpre o que promete;  
homem feito, indivíduo que atingiu o 
seu pleno desenvolvimento, adulto. 





PALAVRA-TEMA  lábios/Lábios Concordância 
VERBETE 
lábios  
· lábios: masculino plural de lábio (nome) 
lábio  
nome masculino  
1. cada uma das duas partes 
carnudas, externas, que contornam 
a entrada da cavidade bucal; beiço 
2. saliência externa, mais ou menos 
proeminente, da boca de muitos animais 
ao cemitério, se lá fosse minha morada...  - 
Virgem Santa!  - Esqueces? continua com 
voz cavernosa. Mentiste?... Lábios de anjo 
não mentem. É teu esposo que te estende 
os braços...  - Mas quem és  




4. ANATOMIA cada uma das pregas 
tegumentares que se dispõem 
simetricamente aos lados da vulva 
 
 
5. BOTÂNICA cada uma das partes 








7. ZOOLOGIA cada uma das peças da 
armadura bucal dos insetos 
 
8. 
bordo bem saliente do perístomo dos 
ouriços-do-mar irregulares;  
lábio leporino, malformação 
congé(ê)nita que pode aparecer no 
homem, em que o lábio está fendido 
como o lábio superior dos roedores. 
(Do lat. labìu-, «id.») 
 
Tabela 320. Definição/concordância de Palavra-tema Lábios/lábios 
 
PALAVRA-TEMA  Tinha/tinha Concordância 
VERBETE 
tinha  





verbo transitivo  
 
1. 






João, o moço apaixonado que o leitor 
acaba de conhecer, fixava-o de olhar 
ardente, tinha diante de si o homem que 
soubera arrancar-lhe a mais querida das 
esperanças. Passou 
3. 
estar na posse de 
 
determinar a casta de animal, a que 
pertencia aquele torresmo, mas que, feitas 
as contas, tinha na parte superior um 
provocante pedaço de loirejada polpa.  
Solar era um homem de muito 
4. 






facilmente se enquadra em todos os 
moldes. - Quando acabará essa linguagem 
de enigmas? Disse que tinha coração para 
o amor. É então certo que ama?  - Do 












12. valer; importar 
 






o estômago com irregulares rugidos não 
acusasse certo vazio que o horrorizava. O 
Sr. Solar tinha horror ao vácuo; e tanto 
que, na deliciosa perspectiva de um 






16.  ser do tamanho de  
17.  ser composto de  







21.  ser obrigado a  
verbo intransitivo  
ser possuidor de recursos 
verbo pronominal  
 
1. segurar-se; equilibrar-se  






4. considerar-se; reputar-se  
5. reprimir-se  
6. apegar-se  
 644 
 







nome masculino plural  
posses; bens; haveres;  
ter a haver, ter a receber;  
ter a ver com, dizer respeito a;  
ter com quê, ter dinheiro ou haveres;  
ter de, ser obrigado a;  
ter dedo para, ter habilidade para;  
ter mão em si, conter-se;  
ir ter a, dirigir-se para;  
ir ter com, ir encontrar-se com;  
não ter onde cair morto, ser muito 
pobre. 
(Do lat. tenére, «id.») 
 
nome feminino  
1. MEDICINA doença cutânea, grave e 
contagiosa, que ataca o couro cabeludo e 
é produzida por fungos (tricofitia) 
 
2. algumas outras doenças cutâneas do 





3. ZOOLOGIA nome vulgar de alguns 
insetos, em especial lepidópteros, cujas 
lagartas atacam os vegetais, como a 
tinha-da-cana e a tinha-dos-cereais 
 
 
4. figurado defeito; 
vício. 




PALAVRA-TEMA Estava/estava CONCORDÂNCIA 
VERBETE 
forma de estar: verbo copulativo  
liga o predicativo ao sujeito, indicando: 
encontrar-se num determinado local, 
achar-se 〈a Maria está feliz; o João está 
em casa; estamos no verão; o bebé está 
com a avó; estávamos com sono〉;  
 
evocação satânica dum mago! Eu lhe digo, 
leitor: Acostado tragicamente ao resguardo 
dum tanque, que estava ali perto de 
Margarida, tinha surgido de repente um 
vulto de mancebo, como obedecendo à 
custar 〈os livros estão a dez euros〉;  
atingir 〈a população do país está em vinte 
milhões de habitantes〉; 
 
ficar, permanecer 〈eles estavam de pé〉; erguia os valentes ramos para uma janela do 
palácio uma odorosa magnólia. A seu 
tronco estava   arrimado um homem com 
olhos chamejantes, mergulhados, através 
dessa janela ainda aberta, na escuridão 
interior 
comparecer 〈ele esteve na festa〉;  
ficar, assentar 〈as calças estão bem〉;  
consistir, residir 〈a diferença está na 
qualidade〉; 
 
ser favorável, concordar 〈ele estava com 
os ecologistas〉; 
 
encontrar-se na posse de 〈o dicionário 
está com a Maria〉; 
 
[geralmente em orações negativas] ter 





situar-se, localizar-se 〈a aldeia está a dez 
quilómetros〉; 
 
vestir, trajar 〈ela estava de branco〉;  
manter relação amorosa 〈ele está com a 
Joana〉; 
 
pertencer a corporação 〈o João está nos 
bombeiros〉; 
 
seguir uma carreira 〈o João está na 
política〉; 
 
sofrer de 〈ele está com cancro〉;  
tencionar 〈o João está para ir de férias〉;  
[uso impessoal] indica o estado do tempo 
〈está frio〉; 
 
 [seguido de oração integrante] julgar, 
considerar, acreditar 〈eu estou que ela vai 
vir〉; 
 
estar de partida, encontrar-se prestes a 
deixar um local;  
coloquial estar mortinho por, encontrar-
se desejoso por;  
figurado estar nas mãos de alguém, 
encontrar-se dependente de alguém;  
coloquial estar nas suas sete quintas, 
encontrar-se numa situação desejada e 
agradável;  
estar para ver, estar à espera;  
estar por tudo, estar disposto a aceitar 
qualquer coisa;  








PALAVRA-TEMA Há/há Concordância 
VERBETE 
há: forma de haver 
haver  
verbo transitivo  
1. ter; possuir 
 
2. obter; conseguir  
3. considerar; julgar  
verbo intransitivo  
1. existir 
 
desgraçado que perdesse todas as 
esperanças no lance difícil em que o 
coloca. E quando há esperança, ainda não 
é completa a... - Esperança! Eu supunha-o 
perdido num deserto. - Ainda assim 
2. 
acontecer; passar-se; decorrer 
 
 








nome masculino  
1. crédito (na escrituração 
comercial) 
2. [plural] bens, fortuna;  
haver às mãos, alcançar, possuir;  
haver de, ser obrigado a, ver-se na 
necessidade de, ter fatalmente de, 
pretender, desejar;  
haver mister, ter necessidade;  
haver por bem, dignar-se;  
por bem fazer, mal haver, ser pago com 
ingratidão;  
ter a haver, ter a receber. 
(Do lat. habére, «ter; haver») 
 
há  




letra do alfabeto 
arábico 
 
Tabela 323. Definição/concordância de Palavra-tema Há/há 
 
PALAVRA-TEMA alma Concordância 
VERBETE 
alma  





1. princípio da vida e do 
pensamento 
 
2. parte imaterial do ser humano 
3. princípio espiritual em oposição a 
matéria 
 
única prazenteira face. Julga V. Exa. que 
se corteja aí a virtude, a grandeza da alma, 
a elevação do espírito? Engana-se. O 
embuste, a simples aparência é tudo; e a 
4. superfície interior do cano de uma 




5. MÚSICA peça de madeira colocada 
entre os dois tampos de um violino ou de 
outros instrumentos de corda, que ajuda a 
suportar a pressão das cordas no cavalete e 
a transmitir as vibrações acústicas a todo o 
instrumento 
 
6. ARQUITETURA trave que 
sustenta outras traves 
 
 
7. pedaço de madeira ou metal entre a sola 
e a palmilha de um sapato 
 





10. figurado substância ou parte principal 
de algo 
 
11. figurado entusiasmo; coragem; alento, 
ânimo 
 
12. [plural] nicho ou cruzeiro que 
lembra a morte violenta de 





13. [plural] alminhas;  
alma danada/de cântaro/negra, 
pessoa instigadora do mal, 
indivíduo perverso;  
alma de uma viga, parte da viga 
que resiste principalmente aos 
esforços transversos;  
alma do outro mundo, fantasma;  
alma do padeiro, a parte oca e 
interior do pão;  
alma penada, alma de um morto 
que, segundo a crença popular, 
vagueia por este mundo, em 
penitência, pessoa que sofre 
muito;  
com alma, com entrega;  
dar a alma ao Criador, morrer;  
de corpo e alma, inteiramente;  
o segredo é a alma do negócio, 
ganha-se mais quando não se 
revelam os pormenores de algo;  
rezar-lhe pela alma, conformar-se 
com a perda de alguma coisa;  
vender a alma ao diabo, 
prejudicar o futuro por um bem 
incerto. 















                                                          
143 Verificaram-se duas fraseologias com a palavra-tema “alma”, em três das respetivas concordâncias: «que havia de ler na alma 
daquele homem os segredos, que»; «que ama?  - Do fundo da alma. E haverá mulher tão forte» e « Implorei-a do fundo da alma 




PALAVRA-TEMA  palavras Concordância 
VERBETE 
palavras  
· palavras: feminino plural de palavra 
(nome) 
palavra  
nome feminino  
1. unidade linguística dotada de 
sentido, constituída por fonemas 
organizados numa determinada 
ordem, que pertence a uma (ou 
mais) categoria(s) sintática(s) e 
que, na escrita, é delimitada por 
espaços brancos; termo, vocábulo 
 
e distraída? Pousa melancolicamente a 
cabeça no ombro do par, e nem lhe 
percebe as palavras amorosas, naquela 
rêverie-feminil, que é para o homem que 
ama um inferno de torturas 
2. 











6.expressão conceituosa  




9.recado, mensagem  
10. exortação, discurso  
11. permissão de falar;  
palavra! exclamação designativa 
de afirmação;  
palavra de honra! afirmação que 
se faz para garantir uma promessa 
ou a veracidade de uma asserção;  
palavra de ordem, frase curta e 
apelativa que exprime uma 
reivindicação, representa um 
apelo (geralmente de caráter 
político) ou que resume a posição 
de um determinado grupo, slogan;  
palavra de rei não volta atrás, 
palavra dada deve ser cumprida;  
palavras leva-as o vento, o que se 
diz e não é escrito esquece 
facilmente;  




não se deve perder tempo a ouvir 
disparates;  
boas palavras, frases agradáveis;  
cortar a palavra a (alguém), 
interromper alguém quando está a 
falar;  
dar a sua palavra, prometer 
solenemente;  
faltar à palavra, violar uma 
promessa ou contrato;  
homem de palavra, homem que 
cumpre o que diz ou promete;  
medir as palavras, falar com 
prudência;  
molhar a palavra, beber vinho;  
numa palavra, em suma, em 
resumo;  
pedir a palavra, pedir permissão 
para falar;  
ser a última palavra, ser o que há 
de mais moderno ou perfeito;  
sob palavra, sob promessa formal;  
ter o dom da palavra, falar bem, 
ter dotes oratórios;  
última palavra, decisão final, 
afirmação peren(mp)tória, preço 
que não sofre alteração, perfeição 
máxima. 
(Do gr. parabolé, «comparação», pelo lat. 
parabòla-, «palavra») 
Tabela 325. Definição/concordância de Palavra-tema palavras 
 
PALAVRA-TEMA  mulher Concordância 
VERBETE 
mulher [È]  
nome feminino  
1. pessoa adulta do sexo feminino, 
pessoa do sexo feminino depois da 
puberdade 
 
ter rasgado com esta mão véus do mais 
sagrado pudor; e contudo Margarida... - 
Margarida é mulher. - Pois sim, mas 
quem te assegura a vitória? - Tudo - 
responde o denominado D. João, um 
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2. popular esposa; companheira; 
amante 
3. conjunto das pessoas do sexo 
feminino 
4. espécie de jogo popular;  
pejorativo mulher de má vida, 
prostituta;  
mulher de virtude, bruxa, 
feiticeira. 
(Do lat. mulière-, «mulher») 
 
Tabela 326. Definição/concordância de Palavra-tema mulher 
 




 n. ato ou efeito de corar(...) 
coração
2
 [ó]  
nome feminino  








nome masculino  
1. ANATOMIA órgão central da 
circulação sanguínea, que, no homem e 
nos outros vertebrados superiores, está 
localizado entre os pulmões, é formado 
por tecido muscular, e contém duas 
aurículas que recebem o sangue trazido 
pelas veias e o passa aos dois 
ventrículos correspondentes através de 
movimentos de contração (sístole) e 
dilatação (diástole) 
 
2. órgão que movimenta o sangue ou outro 
líquido vital no corpo de certos animais 
3. zona em que este órgão se situa 
peito 
 
sussurraram passos indistintos. O mancebo 
apertou a desvairada cabeça nas mãos 
trémulas. Pulava-lhe o coração na ânsia 
febril.  Recalcada um tanto a desesperação 





4. o que tem a forma deste órgão ou se lhe 
assemelha 
 
5. figurado parte central, centro, 
núcleo 
 




7. figurado centro das sensações, 
perce(p)ções e emoções 
 
se enquadra em todos os moldes. - Quando 
acabará essa linguagem de enigmas? Disse 
que tinha coração para o amor. É então 
certo que ama?  - Do fundo da alma.  - E 




-de ela levar-te aos lábios. Margarida é das 
poucas mulheres que têm um só coração, 
para ser dado uma vez só. - Donde te vem 
tanta sabedoria acerca da mulher? - 
Quando 
9. figurado sentimento de altruísmo 
generosidade piedade compaixão 
 
10. figurado pessoa considerada sob 
o ponto de vista afetivo 
 
 
1. figurado sensibilidade 
 
e viu também a folhagem compacta do 
laranjal, rescendente ao sopro ligeiro da 
embalsamada viração. Coração de 
virgem, na primeira noite de amor, 
enlanguesce por força, preso de 
encantadoras vertigens, em 
12. figurado vida interior  
cair o coração aos pés a, sentir 
grande desapontamento; 
do coração, de boa vontade; 
falar com o coração nas mãos, 
usar de franqueza; 
fazer das tripas coração, suportar 
com paciência; 
ler no coração, adivinhar os 
sentimentos de alguém; 
meter no coração, captar a 
simpatia de; 
não ter coração, ser insensível; 
ser um coração lavado, ser franco, 
mostrar-se bondoso; 
ter coração, ser compassivo, 
benevolente; 








PALAVRA-TEMA  Diz/diz Concordância 
VERBETE 
diz  
diz: forma de dizer 
dizer  
verbo transitivo  
1. exprimir por palavras, por escrito 
ou por sinais 




o visconde; porém, tais coisas disseram, 
que ficaram momentos - ele enlevado, ela 
comovida. - Sabe, visconde – diz ela afinal 
para quebrar o silêncio, que se tornava 



















                                                          
144 Verificou-se uma fraseologia com a palavra-tema “coração”, na seguinte concordância: «sem que me desfaça o coração em 
lágrimas, sem que compare». 
 
instintos. 


















nome masculino  
maneira de exprimir;  
dizer adeus, despedir-se;  
dizer consigo/com os seus botões, 
falar a sós;  
dizer respeito a, ser relativo a. 
(Do lat. dicère, «dizer») 
 
Tabela 328. Definição/concordância de Palavra-tema Diz/diz 
 
PALAVRA-TEMA  Pode/pode Concordância 
VERBETE 
pode: forma de podar 
podar  
verbo transitivo  
1. cortar a rama inútil de (árvores, 
vinhas, etc.) 
2. figurado desbastar; 
cortar 
(Do lat. putáre, «id.») 
   
pode: forma de poder 
poder  
verbo transitivo  
1. ter a faculdade ou a possibilidade 
de 
 
daqueles lábios, como o seu sorriso era 
triste... Não me enganaste: seio de mulher 
não pode, sem estremecer... cortou-lhe a 
palavra um beijo afectuoso. Margarida não 
pudera ouvir mais. Estava 
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2. ter autorização 
para 
 
sufocado pelo calor, morrendo 
enfraquecido à sede junto à margem duma 
torrente, que ele não  pode tocar, e diga-
me, se avalia a aflição do desgraçado, 
como hei-de eu fitá 








5. ter razões 
para 




7. ser capaz 
de 
 
o iludiam passageiras crenças, que, se 
fossem duradouras, operariam um milagre 
de reabilitação. O que pode a mulher!  
Assaltava-o esse borbulhar de ideias, 
enquanto se contorcia, numa agonia 
mortal, no 




verbo intransitivo  










celestiais dum baile, alargar asas a 
conversações das que só se alimentam 
declamando. Não sei. Pode ser que fiquem 
para sempre afogados na alvar gargalhada 
pública, tão inconsciente de ordinário 
como 
nome masculino  
1. fa(c)to de dispor de meios que 
possibilitam uma ação; faculdade; 
possibilidade 
2. capacidade legal de fazer algo; 
direito 
3. capacidade de agir sobre algo; 








substância; potência; eficácia 
6. força física ou 
moral 
7. manifestação dessa 
força 
8. situação dos que detêm 
autoridade; jurisdição 
9. força política na sua relação com 
o cidadão; soberania 
10. exercício ou manifestação dessa 
força política 
11. conjunto dos órgãos que 
asseguram a administração de um 





14. [plural] mandato;  
poder de compra, capacidade 
financeira de um grupo social, de 
uma pessoa ou de uma moeda 
para adquirir produtos e serviços;  
poder espiritual, autoridade 
eclesiástica;  
poder executivo, órgão de 
soberania do Estado, encarregado 
de fazer executar as leis, exercer o 
governo e a administração, 
governo;  
poder judicial, órgão de soberania 
do Estado a que compete 
assegurar a aplicação das leis que 
garantem os direitos de cada 
indivíduo, fazendo aplicar 
sanções àqueles que as 
transgredirem;  
poder legislativo, órgão de 
soberania do Estado encarregado 
de fazer e discutir as leis;  
ÓTICA poder resolutivo, 
qualidade dos sistemas ó(p)ticos 
(ou equivalentes eletró(ô)nicos) 
que permite obter imagens nítidas 
dos pormenores do objeto 
observado, menor dimensão do 
objeto observado que pode ser 
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distinguida ou resolvida pelo 
instrumento ó(p)tico ou 
eletró(ô)nico (microscópio);  
plenos poderes, autorização 
concedida a alguém para a 
realização de um ato 
expressamente indicado. 
(Do lat. vulg. *potére, do lat. cl. posse, 
«id.») 
Tabela 329. Definição/concordância de Palavra-tema Pode/pode 
 
PALAVRA-TEMA Foi/foi Concordância 
VERBETE 
 
· foi: 3.ª pessoa do singular do pretérito 
perfeito do indicativo de ir 
ir  
verbo intransitivo  
1. passar de um lugar a outro; 
deslocar-se; andar; circular 
 
 árvores formava com os esgalhos 
espessos e descarnados, onde esvoaçavam 
algumas aves saudosas da alvorada, foi 
deparar com o pensativo visconde.  E, 
sentada sem receio ao lado dele no ermo 
daquele 
2. caminhar para lá; dirigir-
se 
3. estar presente; 
comparecer 
4. ocupar um espaço com um limite 
determinado; conduzir; marcar; atingir 
5. haver de distância, de diferença; 
distar 

























toda a enorme fealdade do acontecimento.  
- Digam-me tudo, bradava ele. Quero 
saber tudo. Que foi? Digam. Falem. 
Anselmo, continua voltando-se para um 
velho criado, tu, que nunca mentiste, tu 
verbo pronominal  
1. sair de um lugar; partir; figurado 
perder-se, frustrar-se 
2. morrer 
3. (coisas) desaparecer; 
passar 




6. gorar-se;  
ir à luta, esforçar-se para conseguir o 
que se quer;  
antiquado ir à parede, melindrar-se, 
zangar-se;  
ir à praça, ser posto em leilão;  
ir ao ar, subir (na atmosfera);  
figurado perder-se, frustrar-se;  
ir ao cabo do mundo, fazer longas 
caminhadas;  
ir ao chão, cair;  
figurado arruinar-se;  
ir ao encontro de, ir ter com quem vem;  
ir ao pelo a, bater, agredir;  
ir a Roma e não ver o papa, ir procurar 
uma coisa, chegar junto dela e não a 
ver;  
ir às do cabo, ameaçar com termos 
injuriosos, bater;  
ir à serra, encavacar;  
ir às nuvens, irritar-se, desesperar-se;  
ir a terra, cair, malograr-se;  
ir desta para melhor, morrer;  





ir-se abaixo, desanimar, desmoralizar-
se, deixar de funcionar;  
ir-se embora, partir, desaparecer;  
vá! exclamação usada para aconselhar 
cautela ou moderação. 
(Do lat. ire, «ir») 
 foi: 3.ª pessoa do singular do pretérito 
perfeito do indicativo de ser 
Consternada, não hesitou em interrogar 
uma sua amiga acerca de tão inesperada 
ausência. Se porém foi breve a pergunta, 
não lhe deveu nada a resposta, traduzida 
num riso cheio de malícia 
Tabela 330. Definição/concordância de Palavra-tema Foi/foi 
 
PALAVRA-TEMA  Sou/sou Concordância 
VERBETE 
 sou: 1.ª pessoa do singular do presente do 
indicativo de ser 
verbo copulativo  
liga o predicativo ao sujeito, indicando: ter 
certa qualidade ou propriedade 〈o 
dicionário é excelente; a Maria é uma 
mulher bonita〉;  
 
conservava de pé, puxando das nascentes 
guias do bigode. - Vaidade, D. João! - 
retorquia o outro. - Sou vegetariano nessas 
campanhas. - Glorio-me de ter rasgado 
com esta mão véus do mais sagrado 
apresentar-se numa certa situação 〈hoje, 
ele é rico〉;  
 
desempenhar uma função 〈nós somos 
professores〉;  
 
estar ou ficar situado, localizar-se 〈o café é 
no centro da cidade〉;  
 
ocorrer, realizar-se 〈o evento é na cidade〉;   
consistir (em), ser formado de 〈o móvel é 
de madeira〉;  
 
pertencer 〈este livro é do João〉;   
ter determinado preço, custar 〈o livro é 
barato〉;  
 
acontecer, suceder 〈o espetáculo foi 
ontem〉;  
 
originar, provir 〈eu sou do Porto〉;   
mostrar-se favorável a 〈nós somos pela 
justiça〉;  
 
equivaler 〈três e três são seis〉;   
significar 〈liberdade é responsabilidade〉;   
[uso impessoal] chegar um momento no  
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tempo 〈são dez horas; é dia〉;  
[uso expletivo] 〈eu é que sei; foi ela que 
venceu〉 
 




Tabela 331. Definição/concordância de Palavra-tema Sou/sou 
 
PALAVRA-TEMA parte Concordância 
VERBETE 
parte: forma de partir 
partir  
verbo transitivo  
1. separar em partes ou porções; 
dividir 






verbo intransitivo  
1. sair de um lugar com destino 
determinado; retirar-se, ausentar-
se 
2. ter origem; começar, iniciar-
se 
3. emanar 
verbo pronominal  
quebrar-se;  
a partir de de ... em 
diante 









1. porção de um todo; 
fração 
 
donzela, que, sôfrega, pagou a ousadia 
com outro beijo, em que se lhe foi 
esmorecida parte da existência. Depois, o 
feliz visconde embrenhou-se por entre as 




3. região de um organismo ou corpo 
vivo 
 
o cunho dos estudos trabalhados que 
abrem as portas das academias, lá lhe 
ficava a parte moral digna de se germanar 
a esses contos, luxo da infância, 
justamente denominados tesouros de 
4. lote 






odorantes em gigantescos jarrões de 
esmaltada porcelana; a arte a revelar-se 
por toda a parte, na moldura dos espelhos, 
nos painéis, nos tectos dourados; 
emanações balsâmicas a exalarem-se por 
7. partido 
8. cada uma das melodias que 
competem a cada voz ou a cada 
instrumento, numa peça musical 
9. papel de cada 
ator 
10. comunicação escrita ou 
verbal 
11. litigante em 
juízo 





14. porção que, numa partilha, coube 
a cada um dos compartilhantes 




16. [plural] coloquial, jocoso órgãos 
genitais;  
à boa/má parte, em bom/mau sentido;  
 
 
à parte, exceto, sem falar em, em 
particular, de lado, isoladamente;  
 
dessas fendas e desses achaques. Apesar 
do bem fundado receio não quero ser 
imitador. À parte o ódio ao ramerrão 
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clássico, e a louvável ambição de 
conquistar direitos a original, e 
à sua parte, por sua vez; palavra, e a acentuação dolorosa, de que 
vinha impregnada. Os dois mancebos, que 
por sua parte   não tinham cessado de 
sondar a causa de tão grande alvoroço, 
mal a conheceram, abriram 
 dar parte de, comunicar;  
dar parte de fraco, mostrar 
fraqueza, hesitação;  
de parte a parte, reciprocamente;  
estar com partes, brincar, 
macaquear;  
mandar àquela parte, mandar 
embora de modo indelicado ou 
agressivo;  
mandar parte, comunicar, convidar;  
pôr de parte, desprezar, esquecer;  
por partes, especificando;  
tomar parte, participar. 
(Do lat. parte-, «id.») 
 
Tabela 332. Definição/concordância de Palavra-tema parte 
 
PALAVRA-TEMA  tempo Concordância 
VERBETE 
tempo  
nome masculino  
1. sucessão de momentos em que se 
desenrolam os acontecimentos 
 
mente uma ideia atroz. As janelas, que 
agora resplandeciam abertas, podiam ser 
trancadas em pouco tempo, e então a 
esperada vingança teria de se represar 
ainda uma noite nas lavas do 
2. parte da duração ocupada por 
acontecimentos 
 
desprende um suspiro e deixa-se arrastar 
como insensível no revolutear das 
mazurcas.  Por este  tempo, numa sala 
apartada, fumavam dois cavalheiros. Um 
apoiava-se com esquisito dandismo num 
friso de 
3. período contínuo e indefinido no 
qual os eventos se sucedem; 
duração 
 
despregavam dele os olhos imóveis, 
inertes, brilhantes como de reluzente 
metal, e quase ao mesmo tempo vibrou-
lhe aos ouvidos argentina gargalhada. 
Quis fugir, mas prendia-o como que um 
poderoso 
4. época em que se 
vive 
 
ele poeta de mais para isso.  A tudo porém 
dera remédio a civilização de seu tempo. 
Afortunados tempos!  Margarida sentiu-se 
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como petrificada. Mas, de repente, 
fulgurou-lhe a loucura nos 




6. duração limitada (em oposição ao 
conceito de eternidade) 
 
 
7. momento propício; ocasião, 
oportunidade 
 
 respeita-os.  - Que labirinto!  - Horroroso! 
prosseguiu em tom de expansiva ternura. 
Vou ser franco, é tempo. Vem, Margarida, 
minha esposa, vem para o pé de mim. 
Reveste-te de toda a 
8. época própria para certas 
atividades; estação, quadra 
 
9. período determinado para a 
realização de algo; prazo 
 
10. falta de pressa; lentidão, demora, 
vagar 
 
11. FÍSICA grandeza física que se 
mede com base na duração de 
fenó(ô)menos periódicos 
 
12. METEOROLOGIA condições da 
atmosfera em dado momento e em 
certo lugar, em relação 




13. GRAMÁTICA categoria 
gramatical que indica o momento 
em que a ação se realiza 
 
14. DESPORTO duração 
cronometrada de uma prova ou de 
um jogo 
 
15. DESPORTO cada um dos 
períodos em que se dividem 
determinados jogos 
 
16. MÚSICA unidade de medida da 




correspondente a cada uma das 








19. [plural] idades;  
GRAMÁTICA tempo composto, 
tempo verbal formado por um 
verbo auxiliar e uma forma 
nominal do verbo principal;  
PSICOLOGIA tempo de reação, 
período que separa um estímulo 
da reação correspondente;  
INFORMÁTICA tempo real, 
modalidade de processamento de 
dados condicionada por um 
processo exterior que lhe impõe 
restrições de tempo;  
INFORMÁTICA tempo repartido, 
processo de fornecimento da 
informação a um computador, que 
permite que vários terminais 
repartam entre si o tempo de 
utilização de um computador 
central;  
GRAMÁTICA tempo simples, 
tempo verbal que não é formado 
com um verbo auxiliar;  
a seu tempo, na ocasião própria, 
no momento oportuno;  
a tempo, oportunamente, 
pontualmente;  
a tempo e horas, no momento 
adequado;  
FÍSICA constante de tempo, 
tempo necessário para que uma 
quantidade física, que diminui 
exponencialmente com o tempo, 
atinja o valor 1/e do valor inicial 
(e = base dos logaritmos 
neperianos);  
dar tempo ao tempo, esperar com 
paciência;  
de tempos a tempos, de vez em 
quando, ocasionalmente;  
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Tabela 333. Definição/concordância de Palavra-tema tempo 
 
PALAVRA-TEMA vez Concordância 
VERBETE 
vez ['veS]  
substantivo feminino  
1. ocasião 
 
que ama um inferno de torturas. Soam 
onze horas. Ela treme, e relanceia pela 
última  vez os olhos para a porta da 
entrada. Depois, desfalecida, desprende 






no seu lugar.  Era tarde. D. João exclama 
com voz ligeiramente trémula:  - Chegou-
me a vez de queimar também um grão de 






7. pequena porção; 
dose. 
(Do lat. vice-, «id.») 
 
Tabela 334. Definição/concordância de Palavra-tema vez 
 
PALAVRA-TEMA  velho Concordância 
VERBETE 
velho [È]  
adjetivo  
si isso que se diz - a gema da melhor 
sociedade; as suas melhores amigas; seu 
velho   e venturoso pai; e seus dois 
irmãos: um, que se havia lançado nos 
escabrosos caminhos 
em dois tempos, de modo muito 
rápido, num abrir e fechar de 
olhos;  
matar o tempo, procurar entreter-
se;  
meio tempo, intervalo;  
na noite dos tempos, em época 
remota;  
nos tempos afonsinos, em época 
muito remota. 
(Do lat. tempu-, «id.») 
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Filho da época irei com ela. Fora  mesmo 
atentado buscado modelo nos grotescos 
desasados do velho Portugal, quanto mais 
retroceder a ponto de me valer das 




que exerce há muito uma profissão 
 
 
nome masculino  
1. homem de idade 
avançada 
 
Sou eu o responsável. Depressa! que não 
venha ele no entretanto.  Pouco depois 
entrava o velho folgazão com os dois 
filhos na câmara dos desposados, munido 
ele próprio dos apetrechos indispensáveis 
2. coloquial 
pai 
3. Brasil ORNITOLOGIA  
 velhinha;  
velho como a sé de Braga, muito 
antigo; 
velho e relho, muito velho, 
antiquíssimo. 
(Do lat. vetùlu-, «id.») 
 
Tabela 335. Definição/concordância de Palavra-tema velho 
 
PALAVRA-TEMA ver Concordância 
VERBETE 
ver  
verbo transitivo  




cores, para ligeiros se separarem logo 
debaixo dos olhos curiosos, dos que se 
contentam em  ver, esteiados com certo ar 
estudado ao mármore das colunatas, ou 
recostados nas voluptuosas otomanas.  O 
2. olhar para; contemplar; 
observar 
 
a inércia do granito. Fixou-o mais e 
recuou, repassado de um irresistível 
pânico. Julgara ver a estátua irónica do 
comendador. Uma história qualquer, que 
se extraiu duma crónica, deve ter 




4. reparar em; notar; 
divisar 









esfaimado estômago de S. Ex.a.  Afiava-
lhe o apetite aquele odor. É fácil de ver 
portanto que não podia satisfazê-lo o 











examinar (um doente) 
 
 
verbo intransitivo  









que todos os olhos lhe soletravam nos dele 
os lúgubres pensamentos de sua alma. 
Queria ver-se só, que lhe não 
envenenassem víboras mundanas as 






3. reconhecer-se;  
 
a meu ver a verdadeira tábua de salvação.  
Pobre visconde de Aveleda! Quem 
sonhara, ao ver-te esplêndido, imponente e 
adorado, que cruel fim te reservava o 
avesso destino, sujeitando teu  
  
ver estrelas ao meio-dia, sofrer de 
repente uma grande dor;  
ver por um óculo, não conseguir o 
que desejava;  
ver-se e desejar-se, estar seriamente 
atrapalhado, ter muita dificuldade;  
 
 
a meu ver, segundo a minha opinião;  
 
e seiva fluente de mocidade. A experiência 
anterior, a análise microscópica 
antecipada, é a meu ver a verdadeira tábua 
de salvação.  Pobre visconde de Aveleda!  
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Quem sonhara, ao ver-te esplêndido 
até ver, por enquanto;  
fazer ver, explicar, vangloriar-se;  
ficar a ver navios, ficar logrado, não obter 
o que pretendia;  
não ver um boi, ser muito estúpido;  
ser bom de ver, ser evidente;  
ter a ver com, estar relacionado com, dizer 
respeito a. 
(Do lat. vidére, «id.») 
 
Tabela 336. Definição/concordância de Palavra-tema ver 
 
PALAVRA-TEMA voz Concordância 
VERBETE 
voz  
nome feminino  
1. produção de sons humanos 
emitidos pela laringe com o ar que 
sai dos pulmões 
 
 
2. sons ou ruídos cara(c)terísticos 
produzidos por animais 
 
 
3. faculdade de falar; 
fala 
 
o mel nos lábios e o travor do absinto, 
consinta-me que o diga, na  voz angélica, 
no gesto, na formosura. - Haverá lisonjas 
nas suas palavras, haverá, mas não sem 
muita 
4. grito de queixa, protesto ou 
reclamação; clamor, brado 
 
ti, barão? - Não, por minha miséria. - Pois 
a quem? - Ao visconde de... Interrompeu-o 
uma voz que anunciava: - O senhor 
visconde de Aveleda. Os dois amigos 
estremeceram e precipitaram-se para 
5. direito de exprimir uma 
opinião 
6. expressão de uma 
opinião 
7. notícia não confirmada que corre 
publicamente; boato 
8. manifestação verbal; 
palavra 
9. ordem militar dada em voz 
alta 
10. GRAMÁTICA categoria do verbo 
que indica se o sujeito pratica ou 




11. MÚSICA parte musical, num 
contexto polifó(ô)nico vocal e/ou 
instrumental, associada auma 
tessitura específica (por exemplo, 
soprano, contralto, tenor, baixo) 






15. figurado conselho; sugestão;  
GRAMÁTICA voz ativa, 
significação dos verbos transitivos 
que indica que a ação é praticada 
pelo sujeito da frase;  
coloquial voz de cana rachada, 
voz estridente e desafinada;  
voz do povo, opinião geral;  
GRAMÁTICA voz passiva, 
conjugação dos verbos transitivos 
que indica que a ação é sofrida 
pelo sujeito da frase (oração);  
a meia voz, em voz baixa, em 
segredo;  
andar às vozes, observar o que se 
diz;  
correr voz, constar;  
de viva voz, falando, oralmente;  
são mais as vozes que as nozes, 
há exagero no que se diz;  
ter voz ativa, ter direito de falar 
ou discutir;  
vozes de burro não chegam ao 
céu, palavras ocas não merecem 
atenção. 
(Do lat. vóce-, «id.») 
Tabela 337. Definição/concordância de Palavra-tema voz 
 
PALAVRA-TEMA senhora Concordância 
VERBETE 
senhora  





senhora [o]  
nome feminino  
1. título de cortesia dado à 
mulher 
 
magoa a todos a sua tristeza? Porque está 
tão triste? - Não é minha culpa, minha 
senhora. Dera muito a quem me ensinasse 
a fingir alegrias que não tenho. - Respeito 
os seus 
2. soberana 
3. popular esposa; 
mulher 




Tabela 338. Definição/concordância de Palavra-tema senhora 
 
PALAVRA-TEMA Sabe/sabe Concordância 
VERBETE 
sabe  
sabe: forma de saber 
saber  
verbo transitivo  
1. ter conhecimento, notícia ou 
ciência de alguma coisa 
 
vertigem das valsas despargia alentos que 
se iam transformando em insânias de febre.  
Quem não sabe o que é um baile? E 
todavia sinto-me tentado a descrevê-lo, 
sem desconhecer 
2. perceber; estar habilitado para; ter 
experiência de; conseguir 
 
corei. Se me treme a voz é ao peso da 
verdade. Eu não exagero. Quem sabe o 
que é o amor, sabe que não exagero.  O 
rosto do visconde iluminou-se 
3. estar convencido de; estar certo 
de; achar 
 
da pergunta vou eu dar uma resposta, que 
vale pelo menos outro tanto; e Deus sabe 
que não minto. Margarida animava-se 
prosseguindo: seja o leito nupcial no 
cemitério, que lá 
4. ter de 
cor 
 
rudes ou infantis, poderá ser. Mas conto 
para gente fina e séria, para gente, que 
sabe de cor Edgar Poe e Hoffmann! Oh, 
oh!  Sobretudo imperdoável é o desaire 
com que 
verbo intransitivo  





2. ter o sabor ou o gosto 
de 
 
nome masculino  
1. conhecimentos; ciência; 
ilustração 
2. 
experiência do mundo;  
saber as linhas com que se cose, 
saber os meios que há de empregar;  
saber bem/mal ter bom/mau gosto, 
agradar ou não agradar;  
saber da poda, ser perito em certos 
assuntos;  
saber viver, encarar e aproveitar a 
vida da melhor forma;  
dar a saber a, fazer ciente;  
não saber a quantas anda, estar 
atrapalhado;  
sabê-la toda, ter manha ou 
habilidade para certas coisas. 









nome masculino  
Cabo Verde 
diversão. 
(Do crioulo sabi, «id.») 
 
Tabela 339. Definição/concordância de Palavra-tema Sabe/sabe 
 
PALAVRA-TEMA baile Concordância 
VERBETE 
baile     
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baile: forma de bailar 
bailar  
verbo intransitivo  
1. mover o corpo de maneira ritmada, 
geralmente ao som da música; 
dançar 
2. oscilar; tremer; 
balançar 
verbo transitivo  
executar, dançando 
(Do lat. balláre, «bailar») 
 
baile  
nome masculino  
1. reunião de pessoas para 
dançar 
 
Porém a atmosfera fazia lembrar os gelos 
da Sibéria. Para contraste, brotava da sala 
do baile uma primavera aberta e 
resplendente. A vertigem das valsas 




regiões. Ela era o ídolo acatado de todos os 
crentes.  Mas para que estará no baile tão 
triste e distraída? Pousa melancolicamente 
a cabeça no ombro do par, e nem lhe 
3. popular conflito;  
coloquial apanhar/levar um baile, 
ser gozado, ser alvo de troça, ser 
totalmente dominado pelo 
adversário;  
coloquial dar baile a, fazer pouco 
de. 
(Deriv. regr. de bailar) 
 
Tabela 340. Definição/concordância de Palavra-tema baile 
 
PALAVRA-TEMA cabeça Concordância 
VERBETE 
cabeça [e]  
nome feminino  
os crentes.  Mas para que estará no baile 
tão triste e distraída? Pousa 
melancolicamente a cabeça no ombro do 
par, e nem lhe percebe as palavras 
amorosas, naquela rêverie-feminil, que 
 674 
 
1. ANATOMIA parte superior do 
corpo humano e superior ou 
anterior do corpo de outros 
animais, que, em regra, contém o 
encéfalo ou órgãos equivalentes 
 
2. ANATOMIA extremidade 
arredondada de um osso 
3. pessoa ou animal considerados 
individualmente, num conjunto 
4. BOTÂNICA bolbo dos 
vegetais 
5. parte superior ou extremidade 
saliente e arredondada de um 
objeto 
6. primeiras linhas de uma folha 
impressa ou manuscrita 
7. palavra em evidência no canto 











11. figurado tino, 
sensatez 
 
da minha vida está nessas palavras. Tenho 
um coração ardente para o amor, e uma 
cabeça para o compreender; mas nem uma 
mulher, nem uma só, poderá encontrar em 
meus braços 
12. coloquial pessoa considerada muito 
inteligente e/ou muito culta; sumidade 
 
 
nome 2 géneros  
1. 
chefe; dirigente 
2. autor;  
INFORMÁTICA cabeça de 
impressão, dispositivo da 
impressora que imprime os 
carateres no papel;  
cabeça de leitura/escrita, órgão do 
leitor de cassetes ou do disco que 
faz a leitura ou a gravação dos 
sinais;  




andar com a cabeça à razão de 
juros, estar perturbado, andar 
desnorteado;  
atirar-se de cabeça, arriscar-se;  
(provérbio) cada cabeça sua 
sentença, cada qual tem a sua 
opinião;  
cair a cabeça aos pés a, ficar 
estupefa(c)to;  
com cabeça, com tino, com juízo;  
comer as papas na cabeça a, abusar 
da ingenuidade ou imprevidência 
de (alguém), ser mais alto;  
dar com a cabeça nas paredes, 
estar desesperado, fazer asneiras, 
ficar desnorteado;  
de cabeça, de cor, de memória;  
de cabeça levantada, sem receio, 
sem vergonha;  
deitar as mãos à cabeça, mostrar-se 
espantado, indignado ou aflito;  
dos pés à cabeça, totalmente;  
estar à cabeça de, estar à frente de, 
dirigir;  
coloquial fazer a cabeça de, levar 
(alguém) a mudar de ideia ou 
opinião, convencer;  
fazer andar a cabeça à roda, fazer 
com que não se faça nada 
acertadamente;  
levantar cabeça, prosperar;  
meter na cabeça, aprender, 
decorar, fixar, cismar;  
meter na cabeça de, persuadir 
(alguém);  
não sair da cabeça a, ter como 
ideia fixa;  
não ter pés nem cabeça, não ter 
jeito nenhum, ser disparate;  
passar pela cabeça, vir ao 
pensamento, lembrar;  
perder a cabeça, perder a 
serenidade;  
pôr a cabeça sobre, garantir 
(alguma coisa);  
quebrar a cabeça, puxar pela 
inteligência ou pela memória, 
concentrar-se demoradamente num 
problema;  
subir à cabeça, perturbar o 
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raciocínio, fazer (alguém) sentir-se 
poderoso ou importante;  
usar a cabeça, agir com 
inteligência, proceder com 
ponderação. 
(Do lat. vulg. hisp. *capitìa-, por caput, -
ìtis, «id.») 
Tabela 341. Definição/concordância de Palavra-tema cabeça 
 
PALAVRA-TEMA  lágrimas Concordância 
VERBETE 
· lágrimas: feminino plural de lágrima 
(nome) 
lágrima  
nome feminino  
1. gota do líquido segregado pelas 
glândulas lacrimais 
 
Por seu lado o visconde sopesara a queda 
de suas sonhadas aspirações. 
Borbulharam-lhe duas lágrimas dos olhos 
embaciados, que, desvairado, dirigira para 
o bufete em que tinha depositado o veneno 
2. figurado pequeníssima quantidade 





4. pranto; choro;  
 
 
alcançaria esconjurar a sabida 
canonização.  À meia-noite estava o salão 
deserto. E Margarida, derramando 
lágrimas de Pudica... de inefável doçura, 
abraçou seu velho pai e seus irmãos, que 
logo se 
lágrimas de crocodilo, choro ou queixumes 
fingidos;  
chorar lágrimas de sangue, chorar muito. 
(Do lat. lacrìma-, ou lacr]ma-, «id.») 
 
Tabela 342. Definição/concordância de Palavra-tema lágrimas 
 
PALAVRA-TEMA corpo Concordância 
VERBETE 
corpo [o]  
nome masculino  
1. parte física dos seres 
animados 
 
contudo, duvido.  - Na desgraça... crê.  - 
Essa vejo-a, apalpo-a em cada membro do 
meu  corpo.  - Também duvida de 
mim?...  - V. Exa.! Pobre menina! Tem 




2. organismo humano no seu 
aspe(c)to físico 
3. cadáver 
4. parte do organismo humano 
correspondente ao tronco 
5. parte do vestuário que cobre o 
tronco 
6. figurado parte física do ser 
humano enquanto fonte de desejo 
e sensualidade 
7. parte central de algo; parte 
principal ou mais volumosa de um 
organismo, órgão, objeto, edifício, 
etc. 
8. TIPOGRAFIA altura do tipo de 
imprensa 
9. objeto material determinado pelas 
suas cara(c)terísticas físicas ou 
químicas 
10. parte anató(ô)mica passível de ser 
estudada individualmente 
11. grupo que funciona como um 
todo organizado; grupo; 
corporação; órgão 
12. MILITAR grande unidade que 
faz parte de um exército 
13. consistência; grossura; 
densidade 
14. classe de indivíduos da mesma 
profissão;  
(luta) corpo a corpo, em que há 
confrontação física direta;  
DIREITO corpo de delito, fa(c)to 
material em que se baseia a prova 
de um crime;  
corpo diplomático, conjunto de 
diplomatas acreditados junto de 
um governo estrangeiro;  
corpo diretivo, grupo de pessoas 
eleito para dirigir uma instituição;  
corpo discente, conjunto dos 
alunos de uma escola;  
corpo docente, conjunto dos 
professores de uma escola;  
ANATOMIA corpo lúteo, massa 
em que estão presentes células 




(progesterona), que prepara a 
mucosa do útero para a 
implantação do óvulo fecundado 
ou que favorece a reconstituição 
desta mucosa caso o óvulo não 
seja fecundado;  
FÍSICA corpo negro, radiador 
integral, substância que absorve 
completamente qualquer radiação 
calorífica ou luminosa que nele 
incida;  
QUÍMICA corpo simples, corpo 
que não se pode decompor 
quimicamente;  
dar o corpo ao manifesto, fazer 
todos os esforços para conseguir 
algo, esforçar-se;  
de corpo e alma, totalmente, 
inteiramente;  
furtar o corpo a, desviar-se de 
uma pancada, etc.;  
tomar corpo, adquirir consistência 
ou densidade, desenvolver-se, 
difundir-se, espalhar-se. 
(Do lat. corpu-, «corpo») 
Tabela 343. Definição/concordância de Palavra-tema corpo 
 
PALAVRA-TEMA mancebo Concordância 
VERBETE 
mancebo [e]  
nome masculino  
1. indivíduo jovem; rapaz; 
moço 
 
agora, já as amendoeiras começavam a 
toucar-se das flores da primavera. Pelo 
trajo do mancebo, e pela postura 
pretensiosa e frívola, era fácil reconhecer 
D. João.  Perdão, minha senhora, havia 
2. jovem em idade militar, desde a 
altura em que é recenseado até ao 
alistamento 
3. fasquia com que se seguram as 
tábuas pregadas em lugar alto 
4. pau suspenso da chaminé, com 
orifício ou gancho, para segurar a 
candeia 











(Do lat. mancipìu-, «prisioneiro de guerra; 
escravo») 
profundo interesse.  Todavia por detrás 
dum reposteiro, podia um observador 
atento divisar um rosto de mancebo, cujos 
olhos esgazeados pareciam a espaços 
fuzilar relâmpagos. Era D. João. Se isto, 
que para 
Tabela 344. Definição/concordância de Palavra-tema mancebo 
 
PALAVRA-TEMA rosto Concordância 
VERBETE 
rosto  
· rosto: 1.ª pessoa do singular do presente 
do indicativo de rostir 
rostir  
verbo transitivo  










rosto [o]  




agrupavam-se à entrada do salão. As damas 
ficaram turbadas e indecisas. Margarida 
virou o rosto jubiloso para um espelho, e, 
contente de si, abandonou-se sobre as 
almofadas duma otomana 
2. traços fisionó(ô)micos; 
semblante 
 
mostras de profundo interesse.  Todavia por 
detrás dum reposteiro, podia um observador 
atento divisar um rosto de mancebo, cujos 
olhos esgazeados pareciam a espaços fuzilar 
relâmpagos. Era D. João. Se isto 





4. lado da medalha oposto ao 
reverso 
5. página do livro que tem o título e 
o nome do autor 
 
6. figurado aparência; aspe(c)to;  
rosto a rosto, cara a cara;  
dar de rosto, encarar;  
de rosto, de frente;  
esconder o rosto, envergonhar-se;  
fazer rosto a, enfrentar;  
lançar em rosto, acusar 
verbalmente, exprobrar. 
(Do lat. rostru-, «bico») 
 
Tabela 345. Definição/concordância de Palavra-tema rosto 
 
PALAVRA-TEMA Está/está CONCORDÂNCIA 
VERBETE 
forma de estar 
verbo copulativo  
liga o predicativo ao sujeito, indicando: 
encontrar-se num determinado local, 
achar-se 〈a Maria está feliz; o João está 
em casa; estamos no verão; o bebé está 
com a avó; estávamos com sono〉;  
 
harmonia das esferas, que até essa se 
percebe então, seja dito em prosa.  Mas 
onde está o esposo idolatrado, que não vem 
cair-lhe aos pés?  Caso estranho! O 
visconde, no 
custar 〈os livros estão a dez euros〉;  
atingir 〈a população do país está em vinte 
milhões de habitantes〉; 
 
ficar, permanecer 〈eles estavam de pé〉; silêncio, que se tornava embaraçoso -, sabe 
que nos magoa a todos a sua tristeza? 
Porque está tão triste? - Não é minha culpa, 
minha senhora. Dera muito a quem me 
ensinasse a 
comparecer 〈ele esteve na festa〉;  
ficar, assentar 〈as calças estão bem〉;  
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consistir, residir 〈a diferença está na 
qualidade〉; 
-se. O embuste, a simples aparência é tudo; 
e a suprema desgraça da minha vida está 
nessas palavras. Tenho um coração ardente 
para o amor, e uma cabeça para o 
compreender 
ser favorável, concordar 〈ele estava com 
os ecologistas〉; 
 
encontrar-se na posse de 〈o dicionário 
está com a Maria〉; 
 
[geralmente em orações negativas] ter 
vontade ou disposição 〈não estou para 
esperar〉; 
 
situar-se, localizar-se 〈a aldeia está a dez 
quilómetros〉; 
 
vestir, trajar 〈ela estava de branco〉;  
manter relação amorosa 〈ele está com a 
Joana〉; 
 
pertencer a corporação 〈o João está nos 
bombeiros〉; 
 
seguir uma carreira 〈o João está na 
política〉; 
 
sofrer de 〈ele está com cancro〉;  
tencionar 〈o João está para ir de férias〉;  





 [seguido de oração integrante] julgar, 
considerar, acreditar 〈eu estou que ela vai 
vir〉; 
 
estar de partida, encontrar-se prestes a 
deixar um local;  
coloquial estar mortinho por, encontrar-
se desejoso por;  
figurado estar nas mãos de alguém, 
encontrar-se dependente de alguém;  
coloquial estar nas suas sete quintas, 
encontrar-se numa situação desejada e 
agradável;  
estar para ver, estar à espera;  
estar por tudo, estar disposto a aceitar 
qualquer coisa;  
coloquial estar-se nas tintas, estar 
desinteressado. 
(Do latim stāre, «estar; estar de pé») 
 
Tabela 346. Definição/concordância de Palavra-tema Está/está 
 
PALAVRA-TEMA mal Concordância 
VERBETE 
mal  
nome masculino  
1. tudo o que prejudica, fere ou 
incomoda 
 
de incalculáveis agonias, se na despedida 
me não fosse dado implorar o perdão, não 
do mal que fiz, mas do mal que esta minha 
fraca e leviana cabeça empreendeu fazer-
lhe 
2. aquilo que é contrário ao bem 
3. infelicidade; desgraça; calamidade 
4. prejuízo; inconveniente; dano 
5. defeito; problema; imperfeição 
6. doença; enfermidade 
7. ofensa 
8. aflição; angústia 
 
 
advérbio  João, como dantes, com as maneiras 
simpáticas em que era pródigo. Quem sabe 
se fez mal!  O certo é que o festim corria 
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1. de modo diferente do que devia ser; 
de forma irregular 
2. imperfeitamente 
 
esplendoroso. Margarida, como não estaria 
ela! Tinha em 
3. de modo insatisfatório; pouco; 
escassamente 
 
habitantes daquele estreito paraíso não 
continuavam esquecidos em amorosos 
delíquios, e além disso, que estava mal 
cerrada a porta, que, por esse motivo, dava 
passagem à réstia do sol. Aventurou-se 
4.dificilmente os filhos, que o aturem.  Esses mesmos, 
declaro eu, em despeito da robustez da 
idade,  mal podem com a própria 
consternação para que atentem no 





logo que, assim que;  
 
 
que por sua parte não tinham cessado de 
sondar a causa de tão grande alvoroço, 
mal   a conheceram, abriram caminho, 
impelindo desvairados a multidão, tanto 
que lhes passou o atordoamento 
momentâneo 
coloquial mal e porcamente, sem qualquer 
cuidado, sem gosto ou zelo;  
mal por mal, de preferência;  
mal que, logo que;  
arrancar/cortar o mal pela raiz, resolver um 
problema atacando a sua causa;  
de mal a pior, cada vez pior;  
(provérbio) para grandes males grandes 
remédios, nas grandes crises é 
absolutamente necessário tomarem-se 
resoluções enérgicas;  
FILOSOFIA problema do mal, problema 
que resulta da dificuldade que se sente em 
conciliar a realidade do mal com a 
existência de um Deus criador, de poder e 
perfeição infinitos. 
(Do latim male-, «mal») 
 
Tabela 347. Definição/concordância de Palavra-tema mal 
 
PALAVRA-TEMA pai Concordância 
VERBETE 
pai  
nome masculino  
se diz - a gema da melhor sociedade; as 
suas melhores amigas; seu velho e 
venturoso pai; e seus dois irmãos: um, que 
se havia lançado nos escabrosos caminhos 
 684 
 
1. aquele que procriou um ou mais 
filhos; progenitor 
2. homem que exerce as funções 
paternas 
 
da magistratura; outro 
3. RELIGIÃO [com maiúscula] a 




5. figurado autor; criador; 
fundador 
6. figurado causa, 
origem 





 pai da vida! exprime admiração, 
espanto ou impaciência;  
RELIGIÃO Pai do Céu, Deus;  
RELIGIÃO Nosso Pai o Viático;  
os nossos primeiros pais Adão e 
Eva. 
(Do lat. patre-, «pai») 
 
Tabela 348. Definição/concordância de Palavra-tema pai 
 
PALAVRA-TEMA fosse Concordância 
VERBETE 
forma de fossar 
fossar  
verbo transitivo e intransitivo  
remexer (a terra) com o focinho 
 
 
verbo transitivo  
1. abrir fossas ou fossos em; cavar 




descobrir algo; vasculhar 
 
verbo intransitivo  
1. popular empregar-se em trabalhos 
pesados 
2. popular trabalhar arduamente 
(De fossa+-ar) 
 
forma de ir 
verbo intransitivo  
1. passar de um lugar a outro; deslocar-
se; andar; circular 
2. evoluir; progredir 
3. funcionar 
4. passar (bem ou mal) de saúde 
5. convir 
6. passar de um estado ao outro 
7. estar a fazer-se; estar a ser resolvido 




verbo transitivo e intransitivo  
1. dirigir-se (a); caminhar (para) 
2. decorrer; suceder 
 
 
verbo transitivo  
1. estar presente em; comparecer a 
2. ocupar um espaço com um limite 
determinado; conduzir a; atingir 
3. haver de distância, de diferença; distar 
4. ter como destino; ser destinado a 
5. condizer com 
6. deixar-se levar por 
 
 
verbo pronominal   
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1. sair de um lugar 
2. morrer 
3. (coisas) desaparecer; passar 
4. poder ser retirado 
5. evaporar-se; desvanecer-se 
6. gorar-se 
 
verbo auxiliar  
estar prestes a;  
 
 
ir à luta, esforçar-se para conseguir o que 
se quer;  
antiquado ir à parede, melindrar-se, 
zangar-se;  
ir à praça, ser posto em leilão;  
ir ao ar, subir (na atmosfera);  
figurado perder-se, frustrar-se;  
ir ao cabo do mundo, fazer longas 
caminhadas;  
ir ao chão, cair; figurado arruinar-se;  
ir ao encontro de, ir ter com quem vem;  
ir ao pelo a, bater, agredir;  
ir a Roma e não ver o papa, ir procurar 
uma coisa, chegar junto dela e não a ver;  
ir às do cabo, ameaçar com termos 
injuriosos, bater;  
ir à serra, encavacar;  
ir às nuvens, irritar-se, desesperar-se;  
ir a terra, cair, malograr-se;  
ir desta para melhor, morrer;  
ir longe, justificar as expectativas de 
sucesso;  
ir-se abaixo, desanimar, desmoralizar-se, 
deixar de funcionar;  
ir-se embora, partir, desaparecer;  
vá! exclamação usada para aconselhar 
cautela ou moderação. 
(Do latim ire, «ir») 
 
forma de ser 
ser  
consola ouvir-lho! Pois bem, consinta-me 
uma pergunta estranha, e mesmo original: 
se eu  fosse um cadáver frio e inerte, 
animado por qualquer engenhoso 
mecanismo, embora me pulsasse no corpo 
 687 
 
verbo copulativo  
liga o predicativo ao sujeito, indicando: ter 
certa qualidade ou propriedade 〈o 
dicionário é excelente; a Maria é uma 
mulher bonita〉;  
apresentar-se numa certa situação 〈hoje, 
ele é rico〉; desempenhar uma função 〈nós 
somos professores〉; estar ou ficar situado, 
localizar-se 〈o café é no centro da cidade〉; 
ocorrer, realizar-se 〈o evento é na cidade〉; 
consistir (em), ser formado de 〈o móvel é 
de madeira〉; pertencer 〈este livro é do 
João〉; ter determinado preço, custar 〈o 
livro é barato〉; acontecer, suceder 〈o 
espetáculo foi ontem〉; originar, provir 〈eu 
sou do Porto〉; mostrar-se favorável a 〈nós 
somos pela justiça〉; equivaler 〈três e três 
são seis〉; significar 〈liberdade é 
responsabilidade〉; [uso impessoal] chegar 
um momento no tempo 〈são dez horas; é 








Tabela 349. Definição/concordância de Palavra-tema fosse 
 
PALAVRA-TEMA história Concordância 
VERBETE 
história  
nome feminino  
1. evolução da humanidade 
2. narração crítica e pormenorizada 
de fa(c)tos sociais, políticos, 
econó(ô)micos, militares, culturais 




passado de um ou mais países ou 
povos 
3. sucessão natural desses mesmos 
acontecimentos 
4. ramo do conhecimento que se 
ocupa do estudo do passado, da 
sua análise e interpretação 
5. estudo da origem e do progresso 






sr. pensador? torna ela um tanto ferida no 
seu orgulho de mulher formosa.  - 
Conheces a história de Hero e Leandro?  - 
Li-a em pequena. Bem me lembro. Mas, 
que pergunta!...  - É 
7. biografia 
8. LINGUÍSTICA conjunto das ações 
e das situações representadas num 
texto narrativo;  
história aos quadradinhos, história 
contada através de desenhos 
sequenciais;  
história da carochinha, patranha;  
história do arco-da-velha, 
invenção, história complicada e 
inverosímil;  
História Sagrada, a Bíblia, o 
Antigo Testamento e o Novo 
Testamento;  
filosofia da história, procura das 
leis gerais que regem a evolução 
das sociedades humanas, 
especulações relativas ao sentido 
dessa evolução e ao termo final a 
que chegou a humanidade;  
passar à história, cair no 
esquecimento. 
(Do gr. historía, «id.», pelo lat. historìa-, 
«id.») 
 






PALAVRA-TEMA coisa Concordância 
VERBETE 
coisa  
nome feminino  
1. tudo o que existe ou pode existir 
real ou abstratamente 






uma saudade.  No cortejo brilhante não 
faltava desde o primeiro titular, ao 
brasileiro sem títulos, coisa rara em 
sublunares regiões. Ela era o ídolo acatado 






abertas de par em par, que davam para os 
jardins, viam os alegres convivas alguma 
coisa   de surpreendente. Monstros 
colossais de bronze, colocados em 







feia catadura, têm devorado páginas e 
páginas em frases de todos os tamanhos, 
terão alguma coisa de comum com a suave 
e desafectada narração dum prometido 
conto não só verdadeiro, mas 
8. mistério 
 
formosíssima solidão tinha contudo não 
sei que pálida frieza de cemitério; coava 
nas veias alguma coisa de pavoroso. 
Sentia-o D. João quando, curvando-se, 








12. [plural] tudo aquilo que, não 
sendo pessoa ou comportamento 
humano, pode ser objeto de 




DIREITO coisa corpórea, coisa que pode 




coisa imóvel, coisa que não pode 
transportar-se, sem destruição, de um lugar 
para outro;  
DIREITO coisa móvel, coisa que é 
suscetível de transporte de um lugar para 
outro;  
cá por coisas, por motivos que não se 
deseja revelar;  
coisas do arco-da-velha, coisas 
extraordinárias;  
coisas e loisas, assuntos vários (que não se 
mencionam);  
não dizer coisa com coisa, falar sem nexo. 
(Do lat. causa-, «causa») 
Tabela 351. Definição/concordância de Palavra-tema coisa 
 




nome feminino  
1. 
conformidade entre o pensamento ou a 
sua expressão e o objeto de pensamento 
 
ainda em seus pedestais de pedrarias, 
mas ofuscados pela luz brilhante que só 
vem da verdade. Todavia não deixarei 
eu de confessar o amor que sempre tive 
por contos de fadas 
2. qualidade do que é verdadeiro; 
realidade 
 
modo de ser constrangido a inventar, no 
que iria grande perigo de volver costas à 
verdade. O meu conto é amador de 
sangue azul; adora a aristocracia. E o 
leitor há 
3. 
exatidão, rigor, precisão 
 
mãos. A minha miopia burguesa não lhe 
vê razão para tais extremos; mas, enfim, 
a verdade é lei duma só interpretação. 
Tenho aqui a crónica que é de 




rosas e perfumes; fantasmas e 
perseguições o que se rojou nos cuidados 
do crime.  A verdade dessas palavras 
sopeou-a D. João.  Mas a gargalhada, 




o apeteço. Repare que não corei. Se me 
treme a voz é ao peso da verdade. Eu 
não exagero. Quem sabe o que é o amor, 





7. axioma, premissa 
evidente 
8. máxima;  
FILOSOFIA verdade 
formal, verdade que 
consiste no acordo do 
pensamento consigo 
mesmo, na ausência 
de contradição;  
FILOSOFIA verdade 
material, verdade que 
consiste na 
conformidade do 
pensamento ou da 
afirmação com um 
dado factual, material 





porque é necessária a 
toda a demonstração, 
e que, por 
consequência, 
constitui, de fa(c)to e 
de direito, a primeira 
certeza de que se 










constituem as leis 
absolutas dos seres 
como as normas 
absolutas do 
pensamento, e que 
são como que um 
reflexo do 







(Do lat. veritáte-, 
«id.») 
Tabela 352. Definição/concordância de Palavra-tema verdade 
 
PALAVRA-TEMA mão Concordância 
VERBETE 
nome feminino  
1. ANATOMIA órgão da 
extremidade dos membros 
superiores do homem, que serve 
especialmente para a preensão 
 
João! - retorquia o outro. - Sou 
vegetariano nessas campanhas. - Glorio-
me de ter rasgado com esta mão véus do 
mais sagrado pudor; e contudo 
Margarida... - Margarida é mulher. - Pois 
sim, mas quem 
2. ZOOLOGIA região terminal dos 
membros anteriores dos tetrápodes 
3. extremidade dos membros das 
reses de talho, depois de cortadas 
4. parte de um utensílio por onde este 
se empunha ou segura com a mão; 
pega; lado 
5. (estrada, rua) faixa da pista de 
rodagem por onde os veículos 
devem circular em determinado 
sentido 
6. aquilo que cabe na mão; 
punhado 
7. camada de cal ou tinta sobre uma 
superfície; demão 
8. (jogo de cartas) lance completo 
no jogo 
9. DESPORTO cada um dos jogos 
de uma eliminatória 
10. grupo de cinco objetos iguais, ou 
de vinte e cinco folhas de papel 
(cinco cadernos) 
11. medida de dois palmos 
12. peça com que se tritura no 
almofariz; pilão 
13. 





figurado ajuda; socorro 
15. 
figurado favor; patrocínio 
 
16. figurado poder; domínio; posse;  
mão amiga, pessoa que protege;  
mão de ensino, corretivo, reprimenda;  
mão de ferro, rigor, opressão;  
mão de mestre, mão prática;  
mão de rédea governo do cavalo, bom 
governo;  
mão de sal, porção de sal que se deita 
nos cozinhados de cada vez;  
abrir mão de, renunciar a;  
dar a mão a, auxiliar;  
dar de mão, abandonar;  
de mão beijada, gratuitamente, sem 
dificuldade;  
de mão em mão, de pessoa em pessoa;  
em primeira mão, novo;  
em segunda mão, usado;  
fazer mão baixa de, roubar;  
fora de mão, desviado, do lado oposto 
ao que devia ser;  
letra de mão, letra manuscrita;  
meter a mão, roubar furtivamente;  
meter os pés pelas mãos, atrapalhar-se, 
mentir;  
pedir a mão de, pedir em casamento;  
por baixo de mão, às ocultas;  
(correspondência) por mão própria, 
entregue apenas ao próprio destinatário;  
ter mão em, suster;  
ter entre mãos, estar a tratar de. 
(Do lat. manu-, «mão») 
 
 




PALAVRA-TEMA leitor Concordância 
VERBETE 
leitor  à verdade.  O meu conto é amador de 
sangue azul; adora a aristocracia. E o 
leitor   há-de peregrinar comigo pela alta 
                                                          
145 Verificou-se uma fraseologia com a palavra-tema “mão”, na seguinte concordância: «a Dulcineia dos Quixotes, abro sobre os 
joelhos uma crónica que casualmente me veio à mão, e, aproveitando os cabedais da minha escolha, deixarei deste modo de ser 





nome masculino  
1. aquele que lê 
 
sociedade; hei-de levá-lo a um ou dois 
2. aquele que tem a segunda das 
quatro antigas ordens menores da 
hierarquia eclesiástica 
3. antiquado professor universitário 
4. professor que, em comissão de 
serviço, ensina as suas língua e 
literatura em universidades 
estrangeiras 
5. aparelho utilizado para reproduzir 
som gravado em CDs ou cassetes 
6. regionalismo espécie de amuleto 
usado pelas mulheres enquanto 
amamentam 
adjetivo  
que lê;  
INFORMÁTICA leitor de discos, 
dispositivo que põe o disco em 
movimento e aciona a cabeça de 
leitura ou de escrita em obediência 
aos sinais de comando que recebe do 
computador. 
(Do lat. lectóre-, «id.») 
 
 
Tabela 354. Definição/concordância de Palavra-tema leitor 
 
PALAVRA-TEMA vida Concordância 
VERBETE 




verbo transitivo  










espécie de serrote com que se abriam 
os dentes grossos nos pentes 
(De origem obscura) 
vida  
nome feminino  
1. estado de atividade dos animais e 
das plantas 
 
lance que a todo o custo quero muito sério, 
quase lhe exauriu o pouco de vida, que 
ainda lhe restava.  - Mas o visconde? Que 
fazia no entretanto o visconde? pergunta o 
2. o tempo que decorre desde o 
nascimento até à morte; existência 
 
Engana-se. O embuste, a simples 
aparência é tudo; e a suprema desgraça da 
minha vida está nessas palavras. Tenho 
um coração ardente para o amor, e uma 
cabeça para o 
3. 
modo de viver 
 
Adoro-a, sem poder mais nada. - Quer 
matar-me? - Quero muito para a deixar 
numa  vida de quimeras. - Então que 
quimeras são?... Fale. Não vê que estou 
aflita? - Resume-se tudo 





biografia de uma pessoa 
 
tipo ideal e misterioso, como os concebia 
Byron. E misteriosa era a história da sua 
vida. Dos mil extravagantes boatos que 
corriam, como para lhe aumentar o 
prestígio, só se sabia 
6. comportamento 
7. 






figurado animação; vitalidade 
 
voluptuosa, não sei de que maestro 
inspirado; e, sobressaindo a tudo, pares 
animados de muita vida e muito amor, 
abandonando-se à efervescência das 














inerte, animado por qualquer engenhoso 
mecanismo, embora me pulsasse no corpo 
morto um coração com vida, poderia V. 
Exa. abraçar-me sem repugnância? 




15. conjunto de manifestações da 
atividade de uma nação, de uma 
coletividade;  
vida airada, vagabundagem;  
vida animal, manifestações 
provocadas pelas funções dos 
aparelhos de relação (aparelho 
locomotor, sistema nervoso e 
órgãos dos sentidos), funções de 
relação;  
RELIGIÃO vida eterna, a bem-
aventurança;  
vida latente, estado em que as 
manifestações vitais estão 
reduzidas ou a sua atividade não 
se percebe sensivelmente;  
vida vegetativa, manifestações 
provocadas pelas funções dos 
aparelhos da nutrição e da 
reprodução;  
à boa vida, sem trabalhar;  
a outra vida, a existência da alma 
após a morte;  
fazer pela vida, trabalhar, 
esforçar-se;  
levar vida de cão, ter a vida cheia 
de trabalhos;  
má vida, prostituição;  
depreciativo mulher da vida, 
prostituta;  
para a vida e para a morte, para 
sempre;  
perder a vida, morrer. 
(Do lat. vita-, «id.») 
 




PALAVRA-TEMA lado Concordância 
VERBETE 
lado  
nome masculino  
1. lugar ou parte que fica à direita ou à 
esquerda de alguma coisa; flanco; 
ilharga 
 
visto ignorar a qual pertença, por uma 
omissão desgraçada no importante 
manuscrito que tenho ao lado. Amo a 
fidelidade. E nessas simples palavras 
deixo a explicação da minha abstinência 
no emprego 
2. posição; partido 





invisível corrente eléctrica, trocaram entre 
si ligeiras e apavoradas vistas, e voaram 
velozes para o lado em que recrudescia o 
ruído. Salvaram quatro a quatro os degraus 
das elegantes escadarias, que 
5. aspeto; feição 
6. linha de parentesco 
 
 
7. GEOMETRIA cada uma das linhas 
que formam um ângulo ou polígono;  
lado a lado, um ao lado do outro;  
de lado a lado, de lés a lés;  
ficar de cara ao lado, ficar vexado, 
envergonhado;  
para os lados de, na direção de;  
pôr de lado, abandonar, desprezar. 
(Do latim latu-, «idem») 
 
Tabela 356. Definição/concordância de Palavra-tema lado 
 
PALAVRA-TEMA pergunta Concordância 
VERBETE 
pergunta: forma de perguntar 
perguntar  
verbo transitivo e intransitivo  
1. fazer uma pergunta a; 
interrogar 
2. verbalizar como dúvida para 
tentar obter uma resposta 
 
ouvido do barão:  - Encontrei-lhe o travor 
do absinto.  - Não se desvaneceu ainda 
esse fumo?... pergunta o barão.  - Adoro-a 
como nunca.  - Desgraçado.  - Há-de falar-
se de mim amanhã. O 
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3. pedir informação 
a 
4. inquirir; investigar; tentar saber; 
indagar 
(Do lat. cl. percontári, «sondar; 
perguntar», pelo lat. vulg. praecuntáre, 
«id.») 
pergunta  
nome feminino  
1. palavra ou frase com que se 
interroga; interrogação 
2. pedido de 
informação 
 
em interrogar uma sua amiga acerca de tão 
inesperada ausência. Se porém foi breve a 
pergunta, não lhe deveu nada a resposta, 
traduzida num riso cheio de malícia, e 
num gesto 
3. questão de um teste ou de uma 
prova;  
pergunta de algibeira, pergunta 
feita a uma pessoa com o objetivo 
de a confundir ou embaraçar;  
pergunta retórica, questão 
colocada com outro objetivo que 
não o de obter resposta. 
(Deriv. regr. de perguntar) 
 
Tabela 357. Definição/concordância de Palavra-tema pergunta 
 
PALAVRA-TEMA conto Concordância 
VERBETE 
conto  
· conto: 1.ª pessoa do singular do presente 
do indicativo de contar 
contar  
verbo transitivo  
1. determinar a quantidade ou o 
valor de; calcular 
2. 
fazer contas 










7. ter em consideração; 
considerar 
8. 
levar em conta 
9. esperar 
10. 
narrar (história, anedota) 
verbo intransitivo  
1. 
fazer contas; calcular 





verbo pronominal  
1. 
incluir-se 
2. entrar em conta;  
contar as horas/os minutos, 
aguardar com impaciência;  
contar carneiros, fazer uma 
contagem mental para adormecer;  
contar os tostões, não ter muito 
dinheiro para gastar;  
contar-se pelos dedos, ser em 
pouca quantidade. 
(Do lat. computáre, «contar») 
conto
2








antiquado mil escudos (4,99 
euros) 
(Do lat. compùtu-, «cálculo») 
conto
3






nome masculino  
1. extremidade inferior de lança ou 
bastão 
2. remate em esfera da parte 
posterior dos antigos canhões 





nome masculino  
1. LITERATURA narrativa breve e 
fictícia em que a ação geralmente se 
concentra sobre um único tema ou 
episódio 
 
me sujeitara eu ao rabujar da crítica do que 
a fixar a acção do meu conto neste ou 
naquele país, visto ignorar a qual pertença, 
por uma omissão desgraçada no importante 
2. historieta; fábula 
3. mentira; peta 
4. [plural] enredos;  
conto de fadas, história infantil que 
narra acontecimentos em que 
participam fadas e outras figuras 
imaginárias;  
contos largos, história complicada;  
quem conta um conto acrescenta um 
ponto, expressão que se utiliza para 
indicar que cada pessoa relata um 
mesmo acontecimento ou facto 
acrescentando pormenores da sua 
autoria;  
sem conto, sem fim. 
(Derivação regressiva de contar) 
 




PALAVRA-TEMA lugar Concordância 
VERBETE 
lugar  
nome masculino  
1. espaço ocupado por um corpo; 
sítio; local 
 
leitor conheceu no baile, embalde se 
fatigou para o constranger a ficar quedo 
no seu lugar. Era tarde. D. João exclama 
com voz ligeiramente trémula:  - 




senhores!  - Por Deus não queiram saber!  
- Vão-se, vão-se. Não é aqui o seu lugar.  
Tais são as baralhadas vozes, que 
regougam dos diferentes pontos do 
círculo humano, que os 




5. loja onde se vendem hortaliças, 





7. vagar; tempo; 
vez 
 
como no exemplo exposto, algum rude 
madeiro, que se transforme em cruz de 
suplício, em lugar de um galhardo 
marido, aparentemente cheio de vigor, de 





a lembrança desastrada de que vivemos 
em tempos civilizados, tempos em que 
António José cedeu lugar à alta comédia, 
no período áureo da circunspecta casaca 
e do chapéu alto. Mal me 
10. trecho ou passo de um 
livro 
11. Guiné-Bissau campo de cultivo 





13. Guiné-Bissau arrozal;  
MATEMÁTICA lugar 
geométrico, conjunto de pontos 
que possuem uma propriedade 
comum e exclusiva;  
RELIGIÃO Lugares Santos, 
lugares onde Cristo passou a Sua 





em lugar de, em vez de;  
tomar o lugar de, substituir;  
um lugar ao sol, situação 
favorável ou vantajosa. 
(Do lat. locále-, «do lugar») 
Tabela 359. Definição/concordância de Palavra-tema lugar 
  
PALAVRA-TEMA dizer Concordância 
VERBETE 
dizer  
verbo transitivo  
1. exprimir por palavras, por escrito 
ou por sinais 
 
 




que se refastela em encarquilhados títulos 
de fidalgo e capitalista, também não tem 
dúvida em  dizer à consorte, nas 
expressões da sua conveniência, como o 


























nome masculino  
maneira de exprimir;  
 
 
humor - que provém da humilhação; 
porque os humilhava a simples presença 
daquele homem, que no dizer deles mais 
era um mito que outra coisa. Pouco lhe 
dava ao visconde do efeito 
dizer adeus, despedir-se;  
dizer consigo/com os seus botões, falar a 
sós;  
dizer respeito a, ser relativo a. 
(Do lat. dicère, «dizer») 
 
Tabela 360. Definição/concordância de Palavra-tema dizer 
 
PALAVRA-TEMA tem Concordância 
VERBETE 
tem: forma de ter 
ter  
verbo transitivo  
1. ser dono de; estar na posse de; possuir 
 
sarcasmo, ainda que o rubor haja de me 
queimar as faces, para dizer: «aqui me 
tem, pertenço-lhe». - Impossível. - 
Impossível? - O cego adivinha as 
maravilhas da natureza e adora-as, mas 
2. usufruir de; gozar de (benefício, 
direito) 
3. exercer; ocupar (cargo, função) 
4. dispor de (tempo) 
5. dar à luz; parir 
6. ser progenitor de; procriar 
7. apresentar (determinada 
característica) 
8. sofrer de (doença) 
9. usar; vestir; calçar 
10. sentir; experimentar (sensação) 




12. contar (determinada idade) 
13. considerar; reputar 
14. conter 
15. ser composto de 
16. aguentar 
17. agarrar; segurar 
18. conquistar 
19. administrar; dirigir 
20. valer; importar 
21. ser do tamanho de 
22. conservar 
 
verbo pronominal  
1. segurar-se; equilibrar-se 
2. manter-se 
3. apoiar-se (em); valer-se (de) 
4. considerar-se; reputar-se 
5. apegar-se 




verbo auxiliar  
[usado com valor modal] 
ser obrigado (a) 
 
 
nome masculino plural  
posses; bens; haveres;  
ter a haver, ter a receber;  
ter a/que ver com, dizer respeito a;  
ter com quê, ter dinheiro ou haveres;  
ter dedo para, ter habilidade para;  
ter mão em si, conter-se;  
ir ter a, dirigir-se para;  
ir ter com, ir encontrar-se com;  




(Do latim tenēre, «idem») 
Tabela 361. Definição/concordância de Palavra-tema tem 
 
PALAVRA-TEMA fim Concordância 
VERBETE 
fim  
nome masculino  
1. termo; final 
 
pálida como as camélias, que lhe 
desmaiavam ao contacto do seio virginal. 
Escutou até ao fim sem respirar. Depois 
desapareceu por entre os grupos 
assombrados, e, apenas longe do bulício, 
desatou 
2. conclusão; remate 
 
 
3. limite; cabo 
 
anos, lustros, caindo plácidos uns sobre 
os outros, monótonos, sempre os 
mesmos. Encontrou-se no fim, quando 
menos o cuidava, no despertar de 
imundas sensualidades, encanecido, 
velho. Fitava triste o passado 







8. destino;  
 
 
   
a fim de, com o objetivo de;  
 
quero fazer escândalo. É o que lhes vale. 
Em desforra, apenas prometo esmerar-me 
a fim de ser mais natural e correcto no 
seguimento do conto, que prossegue do 
seguinte modo 
ao fim e ao cabo/no fim de contas, em 
conclusão, afinal;  
 
por fim, finalmente. 
(Do lat. fine-, «id.») 
cena se passe nalguma parte. Reflecti 
com a madureza que o caso pedia, e por 
fim, vencido da necessidade, quase me 
resolvi a levar os meus heróis para o 
Japão, onde 






PALAVRA-TEMA fogão Concordância 
VERBETE 
fogão  
· fogão: aumentativo, masculino singular 
de fogo (nome) 
 
fogão  
nome masculino  
1. aparelho doméstico constituído por 
uma caixa de metal ou outro material, 
utilizado para preparar os alimentos 
por ação do calor 
 
 
2. local onde se faz fogo para cozinhar e 
aquecer o ambiente; lar; lareira 
3. vão aberto na parede ou aparelho que 
constitui uma fonte de calor para 
aquecer o ambiente 
 
sala apartada, fumavam dois cavalheiros. 
Um apoiava-se com esquisito dandismo 
num friso de um fogão, rematado em 
florões caprichosos; o outro, prostrado 
numa cadeira, e com as pernas 
comodamente cruzadas 
4. parte da peça de artilharia onde está 
localizado o ouvido. 
(De fogo+-ão) 
 
Tabela 363. Definição/concordância de Palavra-tema fogão 
 
PALAVRA-TEMA fundo Concordância 
VERBETE 
fundo  
· fundo: 1.ª pessoa do singular do presente 
do indicativo de fundar 
fundar  
verbo transitivo  




de (uma construção) 
2. edificar desde os alicerces; 
construir 
3. 




6. tornar mais fundo; afundar; 
aprofundar 
verbo intransitivo  
penetrar 
profundamente 
verbo pronominal  
basear-se; estabelecer-se; apoiar-se 
(Do lat. fundáre, «id.») 
· fundo: 1.ª pessoa do singular do presente 
do indicativo de fundir 
fundir  
verbo transitivo  
1. fazer passar (qualquer substância) 
do estado sólido ao líquido; 
derreter; liquefazer 






5. figurado gastar; 
dissipar 








3. confundir-se; incorporar-se; 
misturar-se 
4. ELETRICIDADE derreter-se (fio 
de chumbo ou de outra liga num 
circuito elétrico) 
(Do lat. fundère, «fundir» 
fundo  
adjetivo  









nome masculino  
1. parte mais afastada da abertura de 
entrada de uma cavidade ou coisa 
oca 
2. parte mais baixa e sólida de um 
local onde repousa ou corre água 
3. profundidade 
4. parte mais baixa de um monte de 
coisas umas em cima das outras 
5. parte mais baixa ou mais interior 
de um local ou de uma região 
 
 
6. parte mais distante de um ponto 
de acesso a um espaço 
 
o esposo idolatrado, que não vem cair-lhe 
aos pés?  Caso estranho! O visconde, no 
fundo   da câmara, inclinado no recosto 
duma poltrona, permanece imóvel a curta 
distância dum enorme fogão 
7. parte mais interior; parte mais 
recôndita; âmago 
 
de enigmas? Disse que tinha coração para 
o amor. É então certo que ama?  - Do 
fundo   da alma.  - E haverá mulher tão 
forte, ou tão abatida, que possa resistir-
lhe? Deixe 
8. extremidade da agulha de coser 
onde se encontra um orifício por 
onde passa a linha 
 
 
9. essência; substância 
 
não estou manchado de crimes. Antes 
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estivesse, que traria, quando muito, o 
meu castigo no fundo impenetrável da 
consciência. Mas viveria, pois, através do 




matéria; tema; assunto 
12. parte de uma superfície (tecido, 
papel, etc.) lisa e de textura igual 
em que sobressaem desenhos ou 
relevos 
13. quantidade de dinheiro que se tem 
à disposição num determinado 
momento 
14. ARTES PLÁSTICAS plano que, 
numa composição, está à 
distância em relação às figuras em 
destaque 
15. ECONOMIA organismo 
financeiro especializado 
16. [plural] provisões de 
dinheiro 
17. 
[plural] haveres; bens 
advérbio  
com profundidade;  
ECONOMIA fundo de investimento, 
forma de colocação coletiva de 
poupança constituída por um 
conjunto diversificado de títulos, em 
que cada participante é titular de uma 
quota-parte de montante variável;  
fundo de maneio, reserva de 
dinheiro;  
ECONOMIA fundo de reserva, parte 
dos lucros que se destina a reforçar o 
capital de uma sociedade;  
ECONOMIA fundo social, 
patrimó(ô)nio de uma sociedade;  
ECONOMIA fundos públicos, papéis 
de crédito garantidos pelo Estado;  
a fundo, em cheio, no máximo;  
a fundo perdido, diz-se de recursos 




esperar reembolso ou compensação;  
calar fundo, esconder desgostos, 
amarguras;  
no fundo, no que é importante, no 
fundamental;  
sem fundo, sem fim, que parece não 
se esgotar;  
ver o fundo ao tacho, não deixar 
comida nenhuma. 
(Do lat. fundu-, «id.») 
Tabela 364. Definição/concordância de Palavra-tema fundo 
 
PALAVRA-TEMA luz Concordância 
VERBETE 
luz: forma de luzir 
 
luzir  
verbo intransitivo  
1. emitir luz; refletir a luz; brilhar 
2. resplandecer 
3. figurado desenvolver-se 
4. figurado mostrar proveito 




nome feminino  
1. fluxo radiante capaz de estimular a 
retina para produzir a sensação visual 
 
 
2. iluminação que provém do Sol 
pelas naves imensas melancólico e 
funéreo silêncio, assim nos dourados 
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durante o dia; luminosidade 
 
salões, há pouco banhados de luz, agora, 
fechadas as escuras janelas, descera 
sepulcral silêncio.  D. João despediu um 
guincho de espanto 
3. claridade emitida ou refletida pelos 
corpos celestes 
 
visão aérea, por entre os tufos floridos, 
que lhe enfeitavam o balcão, para ouvir à 
luz das estrelas as canções plangentes do 
trovador enamorado; eras, as mais 
sublimemente poéticas, que têm 




5. qualquer objeto usado como fonte de 
iluminação; lâmpada; candeeiro; vela 
 
de frequência o esperavam também 
beijos aristocráticos, corpos em que a 
provocadora nudez ostentava à luz da 
esmaltada lâmpada, azuladas veias 
entumecidas de generoso sangue de 
gótica raça.  Não era por 
6. figurado brilho, fulgor, cintilação 
 
carnadura rosada dos seios desvelados, 
ofegantes de cansaço; o rosto nobre do 
visconde inundado de luz; os grupos; as 
posições; tudo isto apresentava um 
aspecto muito ao paladar do desejo. E 
7. figurado verdade, evidência, certeza 
8. figurado perceção, intuição 
9. figurado conhecimento público 
 
 
10. figurado guia, orientação 
 
corria aos ferventes beijos do cobiçado 
esposo.  - E eu, desgraçado, murmurou 
D. João, só, sem luz, sem esperanças, só, 
cercado de trevas e de abismos...  
Deslizou-lhe a aflição num riso 
11. RELIGIÃO figurado iluminação 
espiritual, fé 
12. figurado coisa de grande apreço 
13. FÍSICA designação que compreende 
as radiações visíveis do espetro 




14. [plural] noções, conhecimentos;  
ASTRONOMIA luz cinzenta, luz 
proveniente da dupla reflexão da luz 




a Terra, durante a Lua nova, 
permitindo distinguir a parte do 
hemisfério lunar voltado para a Terra 
que não está diretamente iluminada 
pelo Sol, obscuro da Lua nova;  
luz da fé, conhecimento dos preceitos 
religiosos;  
luz do dia, a luz do Sol;  
à luz de, segundo o ponto de vista de, 
segundo o critério de;  
dar à luz, pôr no mundo, parir;  
filosofia das luzes, a razão enquanto 
procede de Deus e ilumina o espírito 
humano; iluminismo;  
lançar luz sobre, tornar claro ou 
percetível, explicar, esclarecer. 
(Do latim luce-, «idem») 
Tabela 365. Definição/concordância de Palavra-tema luz  
 
PALAVRA-TEMA meio Concordância 
VERBETE 
meio: 1.ª pessoa do singular do presente do 
indicativo de mear 
mear  
verbo transitivo  
1. dividir ao meio 
2. concluir metade de 
verbo intransitivo  
chegar ao meio 
verbo pronominal  
partir-se ao meio 
(Do latim mediāre, «cortar pelo meio; 
estar no meio») 
 
meio  
nome masculino  
América, e que era benquisto dos doutos 
e dos sensatos. Avançou pausado e grave 
pelo meio da multidão fascinada. Mas 
naquele movimento notava-se um esforço 
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1. ponto equidistante das extremidades 
ou do princípio e do fim, centro 
 
dissimulado; parecia um movimento 
mecânico 
2. facto ou diligência posta em ação para 
conseguir um fim 
3. proposição 
4. plano; ideia 
5. interferência; intervenção 
6. lugar onde se vive 
 
 
7. esfera social ou moral; ambiente 
 
a harmonia da festa com a surpresa da 
sua aparição. Agora vamos encontrá-lo 
no meio do luxuoso bulício, oprimido de 
profunda melancolia; melancolia essa que 
parecia reflectir-se em todos 
8. metade de um todo 
 
colorido às faces, ilumina-se-lhe a 
fisionomia, e num esforço impossível 
consegue erguer a meio o corpo. Mas 
bem depressa, extenuado, volve à 
primeira posição com os extremos da 
boca 
9. meio-termo 
10. modo; maneira 
11. circunstância 
12. via; possibilidade 
13. expediente; ardil 
14. auxílio 
15. aquilo que estabelece comunicação 
16. [plural] recursos 




1. que é metade de um todo 
2. médio 
advérbio  
um tanto;  




ar que se respira, o meio social em que se 
vive;  
ambiente;  
meio de comunicação, canal ou cadeia de 
canais que permite a transmissão e a 
receção de mensagens entre uma fonte 
(emissor) e um destinatário (recetor);  
meio geométrico, qualquer dos meios de 
uma proporção geométrica contínua, isto 
é, que tem os meios iguais;  
MATEMÁTICA meio proporcional, nome 
dado ao 2.º e ao 3.º termos de uma 
proporção, quando são iguais;  
lei de meios, lei orçamental;  
 
 
por meio de, com, através de. 
(Do latim medĭu-, «idem») 
 pedia o caso, se bem me está 
borbulhando a ideia de confundir os 
linguareiros por meio duma digressão 
ideológica, em que podia patentear os 
tesouros, que tenho amontoados no meu 
celeiro 




PALAVRA-TEMA mulheres Concordância 
VERBETE 
mulheres  




mulher [È]  
nome feminino  
1. pessoa adulta do sexo feminino, 
pessoa do sexo feminino depois da 
puberdade 
 
ocultar o frenesi que os assoberbava.  
Histórias do coração por certo.  
Margarida é uma das mulheres fatais, 
que atraem irresistivelmente. Solteira, 
homem que por desgraça a fitou quer ser 
uma Romeu 
                                                          
146Verificou-se o nome masculino meio-dia, através da análise de uma das concordâncias relativas à palavra-tema «meio»: «faz 




2. mulher casada (em relação ao 
marido); cônjuge do sexo feminino; 
esposa 
3. coloquial companheira; namorada; 
amante 
4. conjunto das pessoas do sexo 
feminino 
5. espécie de jogo popular;  
pejorativo mulher de má vida, 
prostituta;  
mulher de virtude, bruxa, feiticeira. 
(Do latim muliĕre-, «mulher») 
 
Tabela 367. Definição/concordância de Palavra-tema mulheres 
 
PALAVRA-TEMA noite Concordância 
VERBETE 
noite  
nome feminino  
1. espaço de tempo entre o momento em 
que o Sol se põe e em que nasce; 
tempo em que o Sol está abaixo do 
horizonte 
 
de estrelas os coruchéus, obeliscos e 
arcadas da decrépita arquitectura da 
cidade. Estava sereníssima a noite. 
Porém a atmosfera fazia lembrar os gelos 
da Sibéria. Para contraste, brotava da sala 
do 
2. obscuridade que caracteriza esse 
espaço de tempo; escuridão 
3. coloquial atividades de divertimento e 
lazer realizadas durante esse período 
de tempo; vida noturna 
4. período noturno em que se 
comemoram festividades 
5. figurado tristeza 
6. figurado morte 
7. figurado ignorância;  
noite e dia, incessantemente;  
a altas horas da noite, a uma hora 
adiantada da noite, muito tarde;  




boa noite! saudação feita à noite;  
de noite todos os gatos são pardos, de 
noite todas as coisas parecem ter a 
mesma cor;  
passar a noite em claro/branco, passar 
a noite sem dormir, não adormecer 
durante toda a noite;  
pela calada da noite, quando tudo está 
em silêncio. 
(Do latim nocte-, «idem») 




PALAVRA-TEMA palavra Concordância 
VERBETE 
palavra  
nome feminino  
1. unidade linguística dotada de sentido, 
constituída por fonemas organizados 
numa determinada ordem, que 
pertence a uma (ou mais) categoria(s) 
sintática(s) e que, na escrita, é 
delimitada por espaços brancos; 
termo, vocábulo 
 
quimeras. - Então que quimeras são?... 
Fale. Não vê que estou aflita? - Resume-
se tudo numa  palavra que teria a 
gravidade da situação, se não fosse 
consagrada pelo abuso ao desenlace das 
2. faculdade de falar 
3. doutrina, ensinamento 
4. promessa verbal 
5. sentença 
6. expressão conceituosa 
7. opinião, parecer 
8. afirmação 
9. recado, mensagem 
10. exortação, discurso 
11. permissão de falar;  
 
 
palavra! exclamação designativa de  
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palavra de honra! afirmação que se faz 
para garantir uma promessa ou a 
veracidade de uma asserção;  
palavra de ordem, frase curta e apelativa 
que exprime uma reivindicação, representa 
um apelo (geralmente de carácter político) 
ou que resume a posição de um 
determinado grupo, slogan;  
palavra de rei não volta atrás, palavra dada 
deve ser cumprida;  
palavras leva-as o vento, o que se diz e não 
é escrito esquece facilmente;  
a palavras loucas, orelhas moucas, não se 
deve perder tempo a ouvir disparates;  
boas palavras, frases agradáveis;  
 
 
cortar a palavra a (alguém), interromper 
alguém quando está a falar;  
 
era triste... Não me enganaste: seio de 
mulher não pode, sem estremecer... 
cortou-lhe a palavra um beijo afectuoso. 
Margarida não pudera ouvir mais. Estava 
pálida, tremiam-lhe os lábios, e 
dar a sua palavra, prometer solenemente;  
faltar à palavra, violar uma promessa ou 
contrato;  
homem de palavra, homem que cumpre o 
que diz ou promete;  
medir as palavras, falar com prudência;  
molhar a palavra, beber vinho;  
numa palavra, em suma, em resumo;  
pedir a palavra, pedir permissão para falar;  
ser a última palavra, ser o que há de mais 
moderno ou perfeito;  
sob palavra, sob promessa formal;  
ter o dom da palavra, falar bem, ter dotes 
oratórios;  
última palavra, decisão final, afirmação 
perentória, preço que não sofre alteração, 
perfeição máxima. 
(Do grego parabolé, «comparação», pelo 
latim parabŏla-, «palavra») 
 
Tabela 369. Definição/concordância de Palavra-tema palavra 
 
PALAVRA-TEMA peito Concordância 
VERBETE 
· peito: 1.ª pessoa do singular do presente  
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do indicativo de peitar 
peitar  
verbo transitivo  
1. aliciar com ofertas ou promessas; 




nome masculino  
1. parte anterior do tronco, entre o 
pescoço e o abdómen e que contém os 
pulmões e o coração 
 
magnólia, atrepando por ela com 
movimento arrastado e ligeiro, como de 
serpente. Apertou contra o peito o cano 
de suas pistolas, sacudiu os orvalhados 
cabelos, e sumiu-se na folhagem.  Então 
2. região mamal 
3. seio feminino 
4. figurado órgãos respiratórios 
 
 
5. figurado lugar de origem dos afetos; 
alma; coração 
 
não podia duvidar: o visconde de 
Aveleda era amado com todo o faminto 
impulso dum peito virgem, enquanto ele, 
o herdeiro infamado dum celebrado 
nome, ali tão perto, contava na 
efervescência 
6. figurado lugar de origem da força 
interior; ânimo; coragem;  
dar o peito a, amamentar;  
de peito feito, deliberadamente, com 
intenção;  
do peito, do coração, com 
sinceridade;  
tomar a peito, tomar a sério, 
empenhar-se (em). 
(Do latim pectu-, «idem») 
 
Tabela 370. Definição/concordância de Palavra-tema peito  
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PALAVRA-TEMA sangue Concordância 
VERBETE 
sangue  
nome masculino  
1. HISTOLOGIA líquido constituído 
por uma parte fluida (o plasma) e por 
elementos celulares sólidos (glóbulos 
e plaquetas), que circula nos vasos 
sanguíneos e tem por função servir de 
veículo aos elementos nutritivos, a 
substâncias gasosas e aos produtos de 
excreção; hemolinfa 
 
mancebo, voltada ao oriente. Aos olhos 
dela, toldados por tantas comoções 
juntas, pareceram laivos de sangue. 
Fugiu espavorida.  Como é pois que D. 
João vai encontrar acolhimento no festim 
do nosso 
2. popular menstruação 
3. figurado vida; existência 
 
 
4. figurado família; raça; progenitura 
 
que a provocadora nudez ostentava à luz 
da esmaltada lâmpada, azuladas veias 
entumecidas de generoso sangue de 
gótica raça.  Não era por certo, ele o 
dizia, não era o dinheiro, que 
5. figurado natureza 
6. figurado suco; sumo; 
 
 
FISIOLOGIA sangue arterial, sangue 
oxigenado nos pulmões e que circula nas 
artérias e veias;  
 
 
sangue azul, nobreza, fidalguia; que iria grande perigo de volver costas à 
verdade. O meu conto é amador de 
sangue azul; adora a aristocracia. E o 
leitor há-de peregrinar comigo pela alta 
sociedade; hei 
FISIOLOGIA sangue venoso, sangue que 
perdeu oxigénio, rico em anidrido 
carbónico;  
chorar lágrimas de sangue, ter profundo 
desgosto;  
estar na massa do sangue, ser natural, ser 
da própria índole;  
ferver o sangue (a alguém), enfurecer-se, 
ficar impaciente;  
ficar sem pinga de sangue, apanhar um 
grande susto;  




subir o sangue à cabeça, enfurecer-se, 
irritar-se;  
ter sangue na guelra, ter muita vida. 
(Do latim *sangue-, por sanguĭne-, 
«idem») 
Tabela 371. Definição/concordância de Palavra-tema sangue 
 





nome masculino  
1. [com maiúscula] 
ASTRONOMIA estrela que é o 
centro do nosso sistema planetário, 
constituída por núcleo central, 
fotosfera, camada inversora, coroa 
solar e camada que emite luz zodiacal 
 
esteiados com certo ar estudado ao 
mármore das colunatas, ou recostados nas 
voluptuosas otomanas. O sol majestoso 
dum formoso dia de Verão não se 
projecta mais radiante sobre as asas e 
2. luz do Sol 
 
que estava mal cerrada a porta, que, por 
esse motivo, dava passagem à réstia do 
sol. Aventurou-se a empurrá-la 
suavemente; e sem resistência nem rumor 
rodou ela sobre os 






doutor que as fraternas e paternas feições 
iam resplandecendo  pouco e pouco, 
como se um sol esperançoso acabasse de  
rasgar tempestuosas nuvens. - Glória a 
Deus! clamam ambos. Estamos salvos! 
Bendito  sejas 
6. figurado grande talento 
7. figurado pessoa notável;  
sol de pouca dura, coisa de curta 
duração;  
apanhar sol, aquecer-se ao sol;  




que se põe;  
quer chova, quer faça sol, em 
qualquer circunstância 




nome masculino  
1. MÚSICA quinta nota da escala 
musical natural 
2. MÚSICA sinal representativo dessa 
nota 
3. MÚSICA corda que reproduz o som 
correspondente a essa nota 







nome masculino  
antiga unidade monetária do Peru, 






nome masculino  
QUÍMICA suspensão coloidal 
(Do latim sole-, «idem») 
 







PALAVRAS-TEMA CAMPOS TEMÁTICOS 
Olhos, lábios, coração, voz, cabeça, corpo, 
rosto, mão, sangue, peito 
Campo Temático de Corpo Humano/ 
Corporeidade 
Amor, coração, lágrimas, medo Campo Temático de Sentimento 
Palavras, história, leitor, conto, palavra Campo Temático de Criação/Recepção 
Literária 
Homem, velho, pai, mancebo Campo Temático de Masculinidade 
Alma Campo Temático de Metafísica 
Vida Campo Temático de Existência 
























Em conformidade com a mudança de paradigma, o âmbito dos estudos lexicais 
evidenciou alterações decorrentes de uma nova conceção do léxico, isto é, o léxico de 
uma língua não é atualmente perspetivado como um mero repositório das unidades 
lexicais e das suas idiossincrasias, configurando uma vertente da língua dissociada da 
gramática, mas antes como uma parte da gramática. Os estudos do léxico passaram 
também a integrar o objetivo de compreender a forma de estruturação do conhecimento 
lexical, adquirido e processado a nível mental, passando a linguística a conceber o 
léxico pluridimensionalmente. Consequentemente, a apreensão do conhecimento lexical 
necessita da descrição da própria gramática das unidades lexicais. 
Portanto, o léxico e a gramática encaram-se como duas realidades indissociáveis, 
que atuam em complementaridade na competência léxico-gramatical dos falantes. 
Decorrente da investigação nas diversas disciplinas da linguística 
contemporânea, acedemos, atualmente, a um conhecimento mais cabal dos diversos 
tipos de saberes associados às unidades lexicais, saberes esses que contemplam a sua 
forma oral e escrita, a sua estrutura interna, a flexão e as relações com palavras da 
mesma família, os respetivos significados, o seu alcance denominativo, as relações com 
outras unidades no plano sintático, as suas combinatórias, bem como as relações 
semânticas estabelecidas com outras palavras. 
A reflexão levada a cabo pela psicolinguística permite-nos entender a 
constituição, a aquisição, bem como a forma de processamento do saber lexical. Os 
avanços da neurobiologia e das ciências cognitivas revestem-se de suma importância 
para a compreensão do conceito de léxico mental, enquanto módulo interativo e paralelo 
situado entre as estruturas conceptuais e as linguísticas. 
O léxico passou, então, a ser perspetivado como uma rede de itens lexicais, os 
quais se encontram associados por nexos semânticos e conceptuais, imprescindíveis 
para a estruturação do mesmo. Neste sentido, surgiu o conceito de WordNet, que nos 
permite navegar através das palavras: cada palavra cria uma rede de outras palavras e de 
outros conceitos. 
Atualmente, o estudo do processamento da língua impõe a existência de acesso 
computacional a informação semântica. Por isso, é cada vez mais usual recorrer a redes 
ou ontologias lexicais que procuram cobrir o panorama lexical de uma língua. 
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O desenvolvimento de investigações centradas na vertente socio-semântica e 
sociolinguística do léxico focaliza-se, essencialmente, no estudo das relações 
paradigmáticas entre as unidades lexicais estruturadas a partir de campos léxico-
semânticos e no estudo das relações sintagmáticas entre unidades lexicais organizadas a 
partir de fragmentos discursivos. 
Em oposição à gramática, o léxico encontra-se intimamente associado ao 
conhecimento do mundo, por isso, o seu estudo, numa perspetiva exclusivamente 
imanentista ou linguística no sentido restrito do termo, isto é, sintática, não é exequível. 
A descrição do universo lexical carece dos conhecimentos de outras disciplinas, 
apresentando-se a lexicologia, em particular, e o estudo das estruturas linguísticas do 
significado, em geral, como estudos pluridisciplinares. 
Em suma, do ponto de vista linguístico, o léxico representa o conjunto de 
unidades de uma determinada língua natural, manifestando uma estrutura própria e uma 
profunda rede de relações entre as múltiplas dimensões que o constituem.  
A lexicologia possui como objeto de estudo o léxico, compreendido na sua 
vertente formal e semântica. Assim, integra no seu estudo a análise do plano da língua, 
ou da competência, e o plano do discurso ou da performance. Constata-se, portanto, que 
o campo de atuação da lexicologia se situa entre o lexema e o vocábulo e abrange, por 
isso, o estudo do léxico e do vocabulário. 
O conhecimento das palavras exige a convergência e a consonância das várias 
dimensões que caracterizam as mesmas, uma vez que, no jogo da linguagem, há que 
conhecer as peças e as regras que presidem ao seu funcionamento.  
O ensino eficaz do léxico deve centrar-se na combinação da dimensão 
declarativa, que visa ensinar ao aluno o que ele necessita de saber relativamente a cada 
palavra, da dimensão procedimental, que ensina o aluno a saber como usar estratégias 
de aquisição lexical aquando da leitura de textos e estratégias de precisão lexical quando 
escreve, e da dimensão metacognitiva do conhecimento, ensinando ao aluno quando 
usar estratégias reguladoras de aquisição lexical em atividades de leitura e de 
preferência e rigor lexical em tarefas de expressão escrita. O objetivo do ensino das 
palavras deve ser o enriquecimento quantitativo e qualitativo do léxico individual do 
aluno. 
Diga-se que a leitura, como uma metodologia conducente à aprendizagem de 
palavras novas, o ensino explícito, como meio de aprendizagem vocabular, e a criação, 
na sala de aula, de uma atmosfera promotora da competência lexical, constituem as três 
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condições básicas para o desenvolvimento e enriquecimento da competência lexical dos 
alunos. 
Percorrendo um trajeto de disputas, a Semântica foi-se tornando cada vez mais 
central. Neste ambiente de mutação, a problemática do significado equacionado numa 
perspetiva geral, e do significado entendido numa perspetiva particular ganha 
relevância. A conceção de significado revela-se verdadeiramente complexa, 
considerando a multiplicidade de abordagens teóricas e a pluralidade de áreas 
disciplinares que abordam a questão. Nesse sentido, equacionar as questões afetas ao 
sentido impõe que se delimitem os enquadramentos teóricos que se anunciam, no 
momento em que colocamos em equação um objeto tão variável como é a língua. 
No decurso da década de 80 do século XX, assiste-se a um contexto que reúne a 
linguística, a informática e a psicologia cognitiva, instituindo o que se designa 
atualmente por ciências cognitivas. É neste contexto que as conceções de significado, 
que têm ocupado os estudiosos há alguns milhares de anos, são reproblematizadas. 
Reabrindo-se, deste modo, o debate sobre o significado. 
As reflexões realizadas no âmbito do significado destacaram as diversas 
vertentes do mesmo, ou seja, o significado em língua ou no discurso, a construção e a 
interpretação do significado. 
Uma vez que os significados não constituem objetos mentais mas interpretações, 
à Semântica impõe-se uma metodologia não só não-objetivista ou experiencialista, tal 
como Lakoff e Johnson (Lakoff 1987, Johnson 1987) sustentam, mas também 
hermenêutica como defende Geeraerts (1997). Nesse sentido, a resposta ao constante 
problema da interpretação (Eco 2004) baseia-se na fundamentação empírica das 
interpretações das expressões linguísticas na experiência individual, coletiva e histórica, 
no comportamento dos falantes que as utilizam e na fisiologia do aparato conceptual 
humano. Esses critérios exigem naturalmente a observação do uso real das expressões 
linguísticas e daí a importância dos métodos quantitativos baseados no corpus (Silva 
2006: 319), permitindo verificar os atos de significação que os falantes realizam, o 
suporte experiencial que os determina, todo o campo de aplicação das palavras. 
Embora exista uma divergência entre o ramo europeu da Linguística Cognitiva, 
mais simpatizante da metodologia empírica de corpus, e o ramo americano, mais adepto 
da metodologia introspetiva, na senda da Gramática Generativa, a Linguística Cognitiva 
não pode evitar uma metodologia empírica, uma vez que o corpus constitui o objeto 
mais natural de observação do uso linguístico. Sendo assim, o desenvolvimento de 
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métodos quantitativos e multivariacionais constitui também uma precisão para a análise 
consistente do corpus, assumindo-se a Linguística Cognitiva como um modelo baseado 
no uso (Langacker 1988, 2000). 
Podemos concluir que, de uma forma geral, não existe uma única teoria 
designada como Semântica Lexical, mas diversas “semânticas lexicais” sustentadas em 
diferentes perspetivas, verificando-se, por parte das mesmas, o interesse por um objeto 
comum, que é a relação estabelecida entre a língua e a representação mental da mesma. 
A propósito das teorias de Semântica Lexical, Geeraerts (2010) considera que o 
desenvolvimento desta disciplina integra uma dupla progressão. Por um lado, uma ação 
teórica cíclica de descontextualização, que compreende a semântica estrutural e a 
semântica generativa, e recontextualização, que diz respeito à semântica histórico-
filológica e à semântica cognitiva. Por outro lado, uma ação linear de expansão 
descritiva, da semasiologia qualitativa para a onomasiologia qualitativa e, a seguir, para 
os fenómenos quantitativos das vertentes semasiológica e onomasiológica.  
Torna-se fundamental integrar todas as dimensões sociais do significado lexical, 
abrangendo a variação lectal, a estereotipicidade e as normas sócio-semânticas. Torna-
se também essencial a adoção de uma metodologia de corpus que integre o estudo 
multivariacional. 
A Semântica Cognitiva tem contribuído amplamente para o desenvolvimento da 
semântica lexical e da lexicologia, uma vez que configura uma forma recontextualizante 
e maximalista de fazer semântica (Silva 2010: 52-53).  
Nos anos 40-50 do século XX, os estruturalistas americanos conferiram grande 
dinamismo à análise de corpus. Todavia, entre 1950 e 1980, essas análises perderam a 
força, devido às críticas levadas a cabo por Chomsky. Tendo a análise de corpus ganho 
novo vigor, com a emergência dos computadores, nos anos de 1980-90. As críticas de 
Chomsky tiveram tanto impacto que McEnery & Wilson (2001), para exemplificar 
investigações anteriores a Chomsky e cujas metodologias se centram na linguística de 
corpus, utilizam a designação “Early corpus linguistics”. 
O uso de corpora informatizados está patente no conjunto das ciências da 
linguagem, independentemente do paradigma adotado.  
A dificuldade que envolve a definição de Linguística de Corpus como uma 
teoria ou como uma metodologia tem sido debatida a partir de diferentes pontos de 
vista. Tem sido argumentado que a Linguística de Corpus não é verdadeiramente um 
domínio de pesquisa, mas apenas uma base metodológica para estudar a linguagem. No 
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entanto, muitos linguistas que trabalham com corpus, tendem a concordar que a 
Linguística de Corpus vai muito para além desse papel exclusivamente metodológico. 
Na esfera das pesquisas baseadas em corpus, podem ser consideradas diferentes 
perspetivas metodológicas que dizem respeito à relação entre teoria e dados, à utilização 
de anotação (etiquetagem) e ao papel que a intuição desempenha nas pesquisas 
linguísticas. Para alguns investigadores, a concretização dessas diferentes perspetivas 
metodológicas está presente na oposição corpus-based – abordagem que se apoia nos 
dados do corpus - (Tognini-Bonelli 2001: 65-83) e corpus-driven - abordagem 
direcionada pelo corpus - (Tognini-Bonelli 2001: 84-100). 
O trabalho com corpora na sala de aula acarreta uma aproximação entre  as 
práticas de investigação e as práticas de ensino-aprendizagem. O aluno adquire o papel 
de um investigador que pretende
 
obter respostas a partir dos dados disponíveis no 
corpus. Deste modo, o aluno descobre a língua por meio das suas próprias observações, 
transformando-se em agente do seu processo de aprendizagem. 
Equacionada sob um certo ponto de vista de configuração tradicionalista, a 
utilização da informática na análise lexical afigura-se improfícua, no entanto, muitos 
estudiosos das Humanidades em geral, para além de revelarem a salutar consciência da 
indispensável adesão das Humanidades à informática, como forma de garantir a 
vitalidade das Humanidades, no que respeita à análise estatístico-lexical, preconizam 
que a utilização do computador constitui uma mais-valia. 
Através da informática, é-nos possível observar, de forma rigorosa, a frequência 
com que determinadas palavras ocorrem no texto, analisar as palavras-tema, as formas 
exclusivas ou formas de frequência 1, utilizar concordâncias, entre outros aspetos.  
Estas atividades implicam os alunos no processo didático, levando-os a 
desempenhar um papel mais ativo na aprendizagem do seu próprio vocabulário e, em 
função do seu nível de ensino, podem até discutir algumas das regras, a partir das suas 
observações dos padrões da língua. Entre outras atividades, os alunos podem descobrir 
formas linguísticas e significados novos, observar colocações típicas, relacionar 
palavras sintaticamente, identificar casos linguísticos de ambiguidade e polissemia, etc.. 
De facto, a Linguística de Corpus proporcionou ao ensino progressos inegáveis. 
A Linguística de Corpus ancora-se num paradigma teórico que se caracteriza por 




Em Linguística, o empirismo é uma abordagem que concede estatuto primordial 
aos dados que provêm da observação da linguagem, geralmente, agrupados sob a forma 
de corpus, opondo-se ao racionalismo. 
Em Linguística, o racionalismo baseia-se no estudo da linguagem a partir da 
introspeção, entendida como maneira de averiguar modelos de funcionamento estrutural 
e a formação do processo cognitivo da linguagem. 
Por conseguinte, verifica-se, um antagonismo entre as posturas filosóficas 
características da conceção empirista e racionalista da linguagem, representadas pelos 
seus maiores vultos. Por um lado, Halliday, representante da conceção empirista, e, por 
outro lado, Chomsky, o maior vulto do racionalismo na Linguística. 
Alguns linguistas, por exemplo, Kennedy (1998), apresentam-se a favor de uma 
abordagem mista, aliando intuição e corpus. Além disso, em certas vertentes, também se 
aproximam de Chomsky, Kennedy aceita que o funcionamento da linguagem não pode 
ser revelado na sua plenitude pelos corpora, já que os mesmos não possibilitam a 
distinção entre as estruturas possíveis e as estruturas impossíveis. Indo de encontro a 
muitos dos Linguistas de Corpus, Kennedy admite que o não surgimento de um certo 
elemento num corpus, ainda que seja de grande extensão, não invalida a sua existência. 
De modo contrário, o aparecimento de uma estrutura num corpus não determina, de 
modo automático, a sua gramaticalidade. 
Assim, à partida, o uso exclusivo de corpus pode limitar o conjunto de dados 
linguísticos a estudar, por um lado, ou, fornecer dados previamente já bem 
determinados, tornando-se, por conseguinte, redundante o seu estudo. Nesse sentido, o 
uso de corpus constitui uma operação auxiliar fundamental, sobretudo para verificar 
exemplos e validar intuições. 
 O contexto contemporâneo de ensino-aprendizagem das línguas impõe o 
desenvolvimento e a disponibilização de recursos didáticos que sirvam de base às 
exigentes e rigorosas práticas pedagógicas da conjuntura educativa do século XXI. 
Deste modo, o Nooj, programa computacional de análise lexical, poderá ser encarado 
como uma proposta de abordagem didática, no âmbito das novas metodologias que o 
ensino das línguas encerra. Indubitavelmente, as potencialidades didáticas do Nooj são 
praticamente ilimitadas. O seu nível de proficiência depende da criatividade do 
professor e da curiosidade do aluno. 
Simultaneamente, este recurso permite ainda ao professor obter as competências 
necessárias para fomentar junto dos alunos uma atitude crítica e reflexiva sobre a língua, 
 729 
 
tendo em vista o desenvolvimento da capacidade de observação e análise da língua num 
processo de descoberta do seu sistema de funcionamento.  
De facto, a aprendizagem principal não deve ser feita só de soluções, uma vez 
que estas são cada vez mais depressa ultrapassadas, mas de uma problematização e de 
uma metodologia abertas ao trabalho e à participação de todos, alunos e professores. 
Nesse sentido, o Nooj, em contexto educativo, configura uma nova arquitetura de 
ensino-aprendizagem que a aula de línguas deverá operacionalizar, apresentando-se 
como um recurso didático profícuo. 
Quando pensamos numa palavra, automaticamente, a nossa memória remete-nos 
para outras palavras que se relacionam com ela. Desta forma, a teoria dos campos 
lexicais  pode constituir um instrumento útil na sala de aula ao serviço da realização de 
atividades pedagógicas, promotoras da aprendizagem do léxico de uma língua, em 
qualquer nível de ensino. 
A análise estatístico-lexical, além de nos ter permitido aceder a um inventário 
rigoroso e minucioso do vocabulário dos Contos de Álvaro do Carvalhal, forneceu-nos 
também, através da utilização do Nooj, resultados sistematizados e objetivos, 
assegurando-nos o distanciamento imprescindível entre o corpus e o investigador, 
contribuindo, desse modo, para uma exposição objetiva e neutra dos dados 
quantificados. 
A exploração dos modernos recursos tecnológicos possibilita uma renovação nas 
metodologias de trabalho e a construção de abordagens metodológicas novas. 
Deste modo, a lexicometria, a partir do tratamento automatizado de corpora 
textuais, abre novas perspetivas de investigação que vão para além do empirismo 
comum, muitas vezes, sujeito às arbitrariedades dos pontos de vista subjetivos do 
observador.  
Embora este método, do ponto de vista teórico, configure um trabalho 
interminável, através dele, analisámos apenas alguns dos dados quantitativos e 
qualitativos dos Contos de Álvaro do Carvalhal, aplicando o Nooj. 
Assim, elaborámos um estudo dos seis contos de Álvaro do Carvalhal, baseado 
na análise estatística das palavras-tema, no sentido de delimitar possíveis campos 
temáticos. 
Tendo por base a referida metodologia, nos seis contos de Álvaro do Carvalhal, 
foi possível delimitar dezassete campos temáticos de diferentes domínios: família; jogo; 
corpo humano/corporeidade; momento; solidão; metafísica; sentimento; existência; 
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valores; hierarquia social; habitação; conhecimento; vingança; ilusão; consanguinidade; 
criação/receção literária; masculinidade. 
É importante destacarmos que alguns dos campos temáticos acima indicados são 
transversais a vários contos, embora a sua delimitação, em alguns casos, se sustente em 
palavras-tema distintas. 
A título de ilustração, o campo temático do domínio de corpo 
humano/corporeidade foi delimitado na totalidade dos contos de Álvaro do Carvalhal: 
no conto A Febre do Jogo, através das palavras-tema olhos, mão, corpo, peito, coração, 
mãos, lábios, sangue, cabeça (cf. quadro 1, cap. VI); no conto J. Moreno, tendo sido 
delimitado partindo das palavras-tema olhos, braços, coração, peito, voz, cabeça, lábios, 
mão, boca, pés (cf. quadro 2, cap. VI); em Honra Antiga, possuindo como palavras-
tema mão, olhos, sangue, braços, rosto (cf. quadro 3, cap. VI); em A Vestal!, através das 
palavras-tema olhos, são, mão, voz (cf. quadro 4, cap. VI); em O Punhal de Rosaura, 
tendo sido delimitado partindo das palavras-tema corpo, rosto, olhos, mão, cabelos, 
cabeça, mãos, pé, peito, pés, voz, faces, braços, coração, face (cf. quadro 5, cap. VI); no 
conto Os Canibais, através das palavras-tema olhos, lábios, coração, voz, cabeça, corpo, 
rosto, mão, sangue, peito (cf. quadro 6, cap. VI). 
A transversalidade temática manifesta-se também no campo temático de família, 
que surge em quatro dos seis contos: em primeiro lugar, no conto A Febre do Jogo, 
através das palavras-tema pai, filho, sangue e mãe (cf. quadro 1, cap. VI); em segundo 
lugar, no conto J. Moreno, tendo sido delimitado partindo das palavras-tema pai, casa, 
amor, filho (cf. quadro 2, cap. VI); depois, em Honra Antiga, possuindo como palavras-
tema filha, pai, mãe, avô, família, pais, casa, sangue, nome, homem, mulher, ser (cf. 
quadro 3, cap. VI); finalmente, em A Vestal!, através das palavras-tema mulher, homem, 
casa, amor, mãe (cf. quadro 4, cap. VI). 
De igual modo, o campo temático de sentimento foi delimitado em quatro dos 
seis contos que constituem o nosso corpus de análise: em primeiro lugar, no conto J. 
Moreno, tendo sido delimitado partindo das palavras-tema peito, mulher, homem, 
coração, amor, bem (cf. quadro 2, cap. VI); em segundo lugar, no conto A Vestal!, 
através das palavras-tema amor, noivado, casamento, bem, só (cf. quadro 4, cap. VI), 
em terceiro lugar, em O Punhal de Rosaura, estando associado às palavras-tema amor, 
mulher, lágrimas, amante, dama, dar, só (cf. quadro 5, cap. VI); e, por último, no conto 




O campo temático de existência também foi delimitado em quatro contos: no 
conto J. Moreno, através das palavras-tema vida, mundo, coisa, tempo, luz, dia (cf. 
quadro 2, cap. VI); no conto A Vestal!, tendo sido delimitado a partir das palavras-tema  
noite, tempo, vida, anos, dia, fim, vez (cf. quadro 4, cap. VI); no conto O Punhal de 
Rosaura, estando ligado às palavras-tema vida, luz, alma, nome, águas, disse (cf. quadro 
5, cap. VI); no conto Os Canibais, através da palavra-tema vida (cf. quadro 6, cap. VI). 
Outros campos temáticos transversais são os campos temáticos de habitação, de 
valores e de metafísica, que se repetem em dois contos: o campo temático do domínio 
da habitação foi delimitado no conto Honra Antiga, possuindo como palavras-tema 
casa, porta, alcova, quarto (cf. quadro 3, cap. VI) e em A Vestal!, através das palavras-
tema casa, leito, porta (cf. quadro 4, cap. VI). O campo temático de valores também foi 
delimitado em dois contos: no conto Honra Antiga, através das palavras-tema honra, 
Deus, bem (cf. quadro 3, cap. VI); no conto A Vestal!, tendo sido delimitado a partir da 
palavra-tema bem (cf. quadro 4, cap. VI). O campo temático do domínio da metafísica 
foi construído a partir das palavras-tema alma e espírito, presentes no conto J. Moreno 
(cf. quadro 2, cap. VI), e da palavra-tema alma, que integra o conto Os Canibais (cf. 
quadro 6, cap. VI). 
Verificou-se que todos os campos temáticos delimitados a partir das palavras-
tema do conto J. Moreno se repetem noutros contos (cf. quadro 2, cap. VI). 
No que concerne aos campos temáticos exclusivos de cada conto, delimitámos 
dez campos temáticos de diferentes domínios tais como: jogo; momento; solidão; 
hierarquia social; conhecimento; vingança; ilusão; consanguinidade; criação/receção 
literária; masculinidade. 
No conto A Febre do Jogo, delimitámos os seguintes campos temáticos: campo 
temático do âmbito de jogo, através das palavras-tema dinheiro, noite, amigo, homem, 
pobre, jogo, mesa, inferno, banqueiro; campo temático do âmbito de momento, a partir 
das palavras-tema era, tempo, horas, vezes, caso; campo temático de solidão, que foi 
delimitado a partir da palavra-tema só (cf. quadro 1, cap. VI). 
No conto Honra Antiga, formámos o campo temático de hierarquia social, 
através das palavras-tema alferes, conde, senhor (cf. quadro 3, cap. VI). 
No conto A Vestal!, delimitámos o campo temático de conhecimento,  a partir 
das palavras-tema olhos, sei, diz, ver, pergunta, pensamento (cf. quadro 4, cap. VI). 
Em O Punhal de Rosaura, construímos os seguintes campos temáticos: campo 
temático do domínio de vingança, associado às palavras-tema punhal, morte, sangue; o 
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campo temático do domínio de ilusão, ligado às palavras-temas dominó, escarlata, 
máscara, carnaval; campo temático de consanguinidade, através das palavras-tema mãe, 
família (cf. quadro 5, cap. VI). 
No âmbito do conto Os Canibais, delimitámos os seguintes campos temáticos: 
campo temático do domínio de criação/receção literária, a partir das palavras-tema 
palavras, história, leitor, conto, palavra; campo temático de masculinidade, relacionado 
com as palavras-tema homem, velho, pai, mancebo (cf. quadro 6, cap. VI). 
A análise léxico-semântica demonstrou, portanto, que os Contos de Álvaro do 
Carvalhal são lexicalmente regulares e reveladores de uma escrita literária peculiar. 
Como perspetivas de trabalho futuro, consideramos que seria útil investigar 
alguns dos aspetos que fomos abordando ao longo deste trabalho, mas cuja abordagem 
aprofundada não caberia no âmbito da presente tese. Deste modo, entre outras linhas de 
investigação possíveis, salientamos, principalmente, as que procurem dar resposta aos 
seguintes problemas, centrados nas palavras-tema dos Contos de Álvaro do Carvalhal: 
1) Quais são os padrões lexicais de que as palavras-tema fazem parte? 
2) As palavras-tema associam-se frequentemente com outros sentidos 
específicos? 
3) Em que estruturas podemos encontrar as palavras-tema? 
4) Verifica-se uma interdependência entre o uso/sentido das palavras-tema e as 
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Apresenta-se aqui um estudo sobre o autor dos Contos que constituem o corpus 
do nosso estudo. Começaremos por analisar e questionar alguns aspetos da sua vida, de 
que muitos estudiosos partiram para interpretar os Contos, como veremos. O estudo 
avança com a referência aos aspetos da tradição e da modernidade subjacentes à obra de 
Álvaro do Carvalhal, em geral, e termina com a análise de cada um dos seis contos de 
Álvaro do Carvalhal: A Febre do Jogo, J. Moreno, Honra Antiga, A Vestal!, O Punhal 
de Rosaura e Os Canibais. 
 
APÊNDICE I - Álvaro do Carvalhal: a vida 
 
Álvaro do Carvalhal nasceu a 03 de fevereiro de 1844, no concelho de Valpaços. 
Se relativamente à sua data de nascimento, os estudos apontam no mesmo sentido, o 
mesmo não se verifica no que diz respeito ao local onde o escritor terá nascido. De 
facto, constata-se uma certa incerteza em relação ao local de nascimento de Álvaro do 
Carvalhal. Esta indeterminação está patente em Oliveira (1992: 25): «Álvaro do 
Carvalhal […] terá nascido ou em Argeriz ou em S. Pedro de Padrela (ambas, freguesias 
do concelho de Valpaços)».  
Por um lado, na senda do Estudo biográfico de J. Simões Dias, Gomes (1978), 
apresentando por ordem alfabética «20 palavras sobre Álvaro do Carvalhal» (Gomes 
1978: 11-25), menciona, no âmbito da letra A, «Argeriz», referindo que «foi onde 
nasceu Álvaro do Carvalhal» (Gomes 1978: 11). A aldeia de Argeriz também surge 
como terra natal do escritor na História da Literatura Portuguesa (Alfa, 2003). No 
mesmo sentido aponta a Relação e Indice Alphabetico dos Estudantes Matriculados na 
Universidade de Coimbra e no Lyceu no Anno Lectivo de 1864 para 1865
148
, que refere 
Álvaro do Carvalhal como natural «d`Argeriz, Districto de Villa Real – Rua dos Anjos, 
n.º 3». 
Por outro lado, Miraglia (2004: 270), acentuando as hesitações quanto à terra 
que viu nascer Álvaro do Carvalhal, afirma que o escritor nasceu na Padrela. Na 
                                                          






verdade, o registo de nascimento fornecido pelo Arquivo Distrital de Vila Real
149
 refere 
que Álvaro do Carvalhal foi batizado na Padrela. 
Joaquim de Castro Lopo, num artigo do início do século XX, assinado com o 
pseudónimo de Valbel (1916), apresentando breves aspetos bio-bibliográficos de Álvaro 
do Carvalhal, decorrentes do contacto pessoal que estabeleceu com familiares próximos, 
desmente o Estudo biográfico de J. Simões Dias, referindo a Padrela e não Argeriz 
como a correta localização do local de nascimento do escritor. 
Efetivamente, não há certezas quanto ao facto de o escritor ter nascido em 
Argeriz, no entanto, de Argeriz são datados dois dos seus seis contos, «A Vestal!» 
(Argeriz, 29 de junho de 1867) e «Honra Antiga» (Argeriz, 07 de julho de 1867), 
decerto escritos nas derradeiras férias de estudante de Direito da Universidade de 
Coimbra, onde se matriculou no primeiro ano em 1864. Sendo também Coimbra o local 
onde viria a morrer, a 14 de março de 1868 com 24 anos, não concluindo o 4.º ano do 
curso de Direito. 
Relativamente à vida de Álvaro de Carvalhal por terras transmontanas, são 
poucas as informações de que dispomos. O engenho e arte literárias terão sido 
estimuladas pelo meio familiar envolvente, uma vez que o seu pai, António do 
Carvalhal, e a sua prima e amiga de infância, Ifigénia do Carvalhal, se dedicavam ao 
culto das letras.  
Embora tenha sido curta, a vida do escritor transmontano pautou-se por uma 
vasta dedicação à cultura. Tendo sido inaugural o período vivido em Braga, onde, com 
apenas 18 anos, principiou a sua criação artística com um drama intitulado O Castigo da 
Vingança!. Para Gomes (1978: 12),  
 
esta peça tem alguma importância para a compreensão dos contos que 
Carvalhal viria a escrever em Coimbra e (nas férias) em Argeriz. Peça de faca e 
alguidar, revela no jovem de dezoito anos uma aturada leitura dos dramaturgos que 
nas décadas de 40 e 50 fizeram escola em Lisboa, os Mendes Leais e os Serpas 
Pimentéis de tenebrosa memória. Mas o requinte da linguagem aponta para o 
Escritor com E grande que Carvalhal virá a ser e para a possibilidade que nele existe 
de transformar em literatura o que nos dramaturgos frenéticos é mera fancaria. 
Infelizmente, o único exemplar existente na Biblioteca Nacional de Lisboa está 
danificado e tem falta de cerca de dez páginas.  
 
Em 1863 e 1864, realizava exames a diversas disciplinas no liceu de Braga. Em 
1864, Álvaro de Carvalhal muda-se de Braga para Coimbra, onde irá frequentar o curso 
de Direito (1864-1868), que, como referimos anteriormente, não chega a concluir. 
                                                          





O período de permanência do escritor em Coimbra permitiu-lhe participar na 
turbulência de ideias dos jovens intelectuais que preconizavam a consciencialização da 
nova geração, em oposição violenta com a geração antecedente, liderada esteticamente 
por António Feliciano de Castilho. Turbulência que ficou conhecida pela Questão 
Coimbrã ou pela Polémica do Bom Senso e Bom Gosto. 
Ao conviver com uma geração de aspirações e de agitações que pretendia 
demarcar-se dos preceitos estreitos e desatualizados vigentes na sociedade e nas letras, 
Álvaro do Carvalhal não permanecerá indiferente e envolver-se-á na polémica.  
 Nesse sentido, Oliveira (1992: 28-29) salienta  
 
as suas sugestivas achegas ao ataque de que então era alvo O Poema da 
Mocidade de Pinheiro Chagas. Num texto de 1865, o jovem Carvalhal não se 
acanha, naquele tom jocoso e sarcástico que tão vivamente acompanha a sua obra, 
em aconselhar o poeta, exortando-o a «que converta a lira em roca; já que é 
efeminado e inútil com as suas cadências balofas, e vá cantar para a lareira com as 
criadas para não roubar espaço precioso aos jornais, nem ressuscitar sardanapalos 
com versinhos voluptuosos». 
Posteriormente, em janeiro de 1866, dirigindo-se a António de Azevedo 
Castelo Branco, Álvaro do Carvalhal insurge-se contra o texto Literatura de Hoje, 
de Ramalho Ortigão, ao mesmo tempo que defende as posições de Antero e de 
Teófilo Braga. 
 
Para além de salientar esta «vibração emocional com o grupo coimbrão» 
Oliveira (1992: 29) destaca ainda o facto de, nesta mesma época, o escritor 
transmontano partilhar com Antero de Quental e Teófilo Braga as páginas de revistas 
conceituadas de Coimbra, o que nos remete, por um lado, para a notável intervenção de 
Álvaro do Carvalhal na vida cultural do seu tempo e, por outro lado, «se não fosse a 
inevitável doença de que sofria, teria certamente atuado com mais realce no evoluir da 
polémica que nesse momento se erguia em Portugal» (Oliveira 1992: 29). 
Efetivamente, o percurso promissor que se lhe adivinhava foi tragicamente 
interrompido, devido ao aneurisma de que padecia e que lhe foi diagnosticado a tempo 
de levar o jovem escritor a confrontar-se precocemente com a morte e a temê-la. Esse 
estado emocional vivenciado por Álvaro do Carvalhal é evocado com uma forte 
emoção,  no Estudo biográfico do seu amigo J. Simões Dias: 
 
 Ninguém sabe as noites horríveis daquele infeliz. Se velava, tinha medo 
daquela solidão noturna povoada de fantasmas; se fechava os olhos, um pesadelo 
horrível o asfixiava. Por isso ele fugia do sono, como da morte, com que sonhava. A 
morte a persegui-lo a toda a parte, e ele a procurar distrações para fugir-lhe. Quantas 
e quantas vezes não chegou o infeliz Álvaro a queimar seus dedos à luz do candeeiro 
e a ferir seu corpo, a ver se deste modo com as dores físicas esqueceria as morais! 




APÊNDICE II - Álvaro do Carvalhal: a obra 
 
Na literatura, a presença de fenómenos irracionais, de experiências sombrias do 
irreal, de vampiros e lobisomens, da figura do Diabo, de almas penadas e errantes, ou 
simplesmente entidades mitológicas remete-nos para tempos muito recuados. Embora a 
temática da manifestação sobrenatural e do irracional povoe a criação literária desde os 
seus primórdios, será no século XIX que a literatura fantástica fará eco nos autores 
portugueses, especialmente em Álvaro do Carvalhal, o jovem escritor que, na década de 
60 do século XIX, absorvendo as influências de Heine, traduzido por Nerval, e de Poe, 
lido e traduzido por Charles Baudelaire, segundo J. Gaspar Simões, deve ser 
considerado como um precursor da ficção portuguesa finissecular.  
Por nos parecer relevante, transcrevemos a seguir um excerto da análise crítica 
de  J. Gaspar Simões, uma vez que contraria a crítica até então vigente, que concebia  
Álvaro do Carvalhal como um escritor retardado do ultrarromantismo: 
 
Creio que, sem o perigo de errarmos, podemos sustentar que os Contos de 
Álvaro do Carvalhal, embora não fizessem escola, denunciaram um “quid” da ficção 
portuguesa que iria expandir-se no final do século XIX, princípios do século XX. 
Pois não está neles esse subjetivismo lírico, disfarçado de fantástico, de inverosímil, 
de mórbido, que dominara a ficção esteticista a que podemos chamar “fim-de-
século?” (Simões 1987: 570). 
 
Massaud Moisés também considera Álvaro do Carvalhal como um precursor e 
situa-o no âmbito da génese do conto moderno: 
 
Álvaro do Carvalhal leva ao paroxismo o macabro e o patológico: as seis 
narrativas que compõem o volume de Contos (1868), publicado postumamente e 
fruto de uma «mórbida fantasia», intoxicada de Hoffmann, Poe e outros, exprime-se 
num estilo que o próprio escritor lucidamente classifica de sério (“Honra Antiga”), 
de feição neoclássica, no qual se poderia entrever o sinete purista de um Filinto 
Elísio. Passam-se numa atmosfera sinistra, terrorificante, de perversidades, abjeições 
e anomalias físicas e psíquicas, não faltando sequer um visconde aleijado, cheio de 
membros artificiais, que acidentalmente morre carbonizado e é banqueteado pelas 
outras personagens, julgando tratar-se de carne bovina (“Os Canibais”). O conto 
fantástico tal como o praticam Teófilo Braga e Álvaro do Carvalhal, embora não 
apresente senão interesse histórico, se manteria no último quartel do século XIX, 
prenunciando, e em parte justificando, o aparecimento de Céu em Fogo, de Mário de 
Sá-Carneiro (Moisés 1999: 17).   
 
Sousa (1979: 60) afirma que os seis contos de Álvaro do Carvalhal representam 
o exemplo mais notável no panorama da literatura negra em Portugal.  
Todas as características desta literatura encontram-se, efetivamente, no 
Romantismo português, na senda do romance social de Sue. 
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A meia dúzia dos contos escritos por Álvaro do Carvalhal assemelha-se à 
maioria das narrativas que na época eram apresentadas como «novelas», trabalhando 
todos os ingredientes, desde o sobrenatural até ao erótico. Tecendo palavras elogiosas, 
Sousa (1979: 61) afirma que 
 
numa fase em que a corrente «social» de Sue superava as visões espectrais 
dos romances góticos do século XVIII, Álvaro do Carvalhal consegue ainda dar 
vigor a cenas que poderiam figurar numa antologia do género e que com certeza 
pertencem ao que de mais representativo existe na literatura portuguesa. 
Os temas são tantos quantos os contos, embora seja comum ao seu 
tratamento um cinismo doentio, que, num autor mais dado a lucubrações filosóficas, 
poderia tornar desagradável a sua leitura. A vivacidade do ritmo narrativo é talvez a 
maior qualidade de Álvaro do Carvalhal e, junta à variedade de incidentes e ao 
desenlace que, mesmo lógico, tem sempre algo de inesperado, prende infalivelmente 
o interesse do leitor. 
Creio não errar ao dizer que Carvalhal não desdenhou qualquer elemento da 
literatura de terror: o manuscrito (Os Canibais), o espectro (O Punhal de Rosaura, A 
Febre do Jogo), o artifício fatal do embuçado (Honra Antiga), a obsessão lúgubre (J. 
Moreno), o erotismo doentio (A Vestal!). Até o motivo do juramento de fidelidade 
para além da morte é utilizado (Sousa 1979: 61). 
 
 O espaço onde decorre a ação dos contos é misterioso, sem localização definida 
ou então localiza-se nos países eleitos pelos escritores «frenéticos», a Itália ou a 
Espanha. Obedecendo também às diretrizes dos escritores «negros», as ações principais 
dos contos de Álvaro do Carvalhal decorrem sempre de noite, tendo como cenários, um 
cemitério, um baile, uma casa de jogo, uma tempestade. 
Álvaro do Carvalhal recorre, frequentemente, ao sobrenatural, em momentos que 
nem sempre vêm a explicá-lo. Em determinados acontecimentos verifica-se a 
ambiguidade. 
Para Sousa (1979: 64-65), Álvaro do Carvalhal foi 
 
o único escritor português que tratou o «horror» com a consciência de se 
integrar numa escola, cujas linhas fundamentais apreendeu nas suas leituras de 
Shakespeare, Radcliffe, Byron, Sue, Soares de Passos, etc., e cultivou num estilo 
camiliano que revela também, por vezes, o dramaturgo que poderia ter sido (Sousa 
1979: 64-65). 
 
António José Saraiva e Óscar Lopes sustentam que este autor deve ser 
considerado:  
 
Pela sua singularidade entre nós e pela influência que exerceu em Fialho, 
merece ainda ser mencionado Álvaro do Carvalhal (1844-1868), cujos Contos, 
postumamente editados em 1868 (reeditados sob o título de 6 Contos Frenéticos, 
1978), são, embora cronologicamente posteriores aos Contos Fantásticos, 1865, de 
Teófilo Braga, a mais típica manifestação portuguesa dos enredos melodramáticos 
de terror e violência, que rastreámos em Herculano, Camilo e Fialho, levados ao 
máximo de tensão contraditória entre o inverosímil pretensamente explicado, a 
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tirada sentimental debruada da paródia, e uma permanente e ostensiva agressão à 




Álvaro do Carvalhal é um importante escritor da literatura gótica e negra em 
geral do século XIX, mas também, um precursor das modernas estéticas que estudam os 
«subterrâneos da alma» (Oliveira 1992: 89). Deste modo, realçando a singularidade de 
Álvaro do Carvalhal, Oliveira (1992) sublinha que  
 
Talvez sejam a desmesura, a ampliação desvairada, a acentuação de lances 
arrepiantes e a inclusão de figuras monstruosas que lhe garantem uma posição 
inconfundível nas nossas letras. Contrariamente à maioria dos autores portugueses, 
que ao entreterem a imaginação dos seus leitores com evocações de índole 
sobrenatural e insólita não se esquivam a um sentimentalismo melancólico, 
Carvalhal constitui, como diz Fidelino de Figueiredo, um caso que «nunca se repetiu 
na nossa literatura» (Oliveira 1992: 89). 
 
A obra de Álvaro do Carvalhal resulta da mundividência trágica de um jovem 
marcado pela implacabilidade da morte precoce que o atormenta e persegue. Poder-se-á 
dizer que a obra do escritor tem como musa inspiradora a sua própria angústia humana. 
Esse conflito tem como antídotos o medo e, simultaneamente, o riso, que o protege, 
tornando os seus medos inócuos. Com efeito, o medo e o riso não constituem 
sentimentos antinómicos, surgindo como forças em simbiose (Oliveira 1992: 90). Desta 
forma, Oliveira (1992) considera que a escrita de Carvalhal é, 
 
provavelmente, um exercício exorcista para combater a angústia que o 
invade, o sintoma de um mal-estar irremediável entre o pesadelo de um encontro 
com o Além misterioso e um surto de repulsa e de bom senso que o move, levando-o 
a demonstrar-nos, mas sobretudo a provar a si próprio, que os fantasmas e as 
manifestações meta-empíricas são meros processos de efabulação, viagens ao reino 
da pura fantasia e do non sens. 
Em plena desagregação do romantismo, Álvaro do Carvalhal surge, no 
fundo, como um filho da época, ao tentar ajustar a tensão dos contrários, 
compensando, em suma, os fumos de uma fantasia desgarrada e trágica com o riso 
inteligente e com o espírito prático e realista (Oliveira 1992: 90-91). 
 
João Gaspar Simões, analisando o caráter singular da obra de Carvalhal, 
sublinha a sintonia que se verifica entre o conteúdo exacerbado e a linguagem que o 
transmite: 
 
O uso de termos quase arcaicos, arcaicos em relação à linguagem oral que 
deve (ou deveria) ser a de um narrador, e o emprego de uma sintaxe áspera, mais de 
sermão que de ficção, contribuíam não pouco para acentuar a estranheza das suas 
histórias. Livrescas por condição, o livresco dos seus diálogos, da conceção das suas 
personagens, da montagem dos seus conflitos cairia em saco roto se o autor não se 
excedesse também em construções estilísticas livrescas e no emprego de termos 
ostensivamente obsoletos (Simões 1987: 569).  
                                                          




A exacerbação imaginativa ou a artificialidade da imitação perseguem o 
narrador dos contos de Carvalhal que, numa atitude de distanciamento, se apresenta, 
muitas vezes, a rir e a caricaturar, como podemos verificar no seguinte excerto de Os 
Canibais (Carvalhal 2004: 265): «Eu, aproveitando-me de meus privilégios de narrador, 
ri-me por detrás dos bastidores». 
Efetivamente, esta dimensão irónica mais visivelmente patente nos contos 
narrados na terceira pessoa, como J. Moreno, A Vestal! e Os Canibais, onde as 
intervenções constantes do narrador possuem o objetivo de revelar o caráter imaginário 
do universo ficcional: 
 
Temos pois reunidos os elementos para o nosso romance. O ponto está em 
fazer intervir os maldosos adejos do vendado (J. Moreno) (Carvalhal 2004: 62). 
Agora, que a minha autoridade de verdadeiro contra-regra de teatrinho aldeão 
chamou convenientemente a postos os esquisitos personagens, que hão de figurar no 
presente capítulo, voltemos ao ponto em que deixei os suspirosos noivos na crítica 
posição de todos os noivos (Os Canibais) (Carvalhal 2004: 247). 
 
Outro dos ingredientes usados por Carvalhal para o efeito da ironia é o diálogo 
que o narrador estabelece com o leitor, frequentemente, com a finalidade de desfazer a 
exacerbação dramática de passagens que ostentam nítidas ligações com os estereótipos 
do dramalhão romântico. Além disso, o narrador, muitas vezes, suspende a diegese para 
tecer considerações metaliterárias acerca da construção narrativa: «Acusa-me a 
consciência de prolixidade ociosa no desenho geral. Mas é assim que ele é. Se bem que 
seja esta uma história de amores, e não de conspirações guerreiras, cumpria-me ser fiel 
na descrição» (A Vestal!) (Carvalhal 2004: 132); no conto Os Canibais, o início da 
narração do 7.º capítulo integra uma crítica escrita por alguma pessoa que já leu os seis  
capítulos anteriores, denegrindo a capacidade artística do seu autor: 
 
 Enfim, seja como for, já gastámos mais cera do que é de lei com ruins 
defuntos. Oxalá que, aproveitando-lhe a lição, venha a convencer-se de que não 
sobra quem se empenhe nos progressos práticos da agricultura, e deixe de andar 
tresmalhado nestes difíceis caminhos, que nunca pés mazorros lograram percorrer 
sem sangue.[…] não quero fazer escândalo. É o que lhes vale. Em desforra, apenas 
prometo esmerar-me a fim de ser mais natural e correto no seguimento do conto, que 
prossegue do seguinte modo: […] (Os Canibais) (Carvalhal 2004: 254-255). 
 
Esta dimensão irónica do narrador, que revela os mecanismos de construção 
narrativa, na linha de Sterne e Hoffmann, não viabiliza a identificação e a participação 
emocional do leitor no universo da ficção, indo de encontro às características do género 
fantástico formulado por Todorov. Neste sentido, importa salientar o facto de  o 
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narrador omnisciente explicar as vivências insólitas das personagens, apresentando-as, 
quer como fenómenos de ilusão sensitiva quer como coincidências. A racionalização 
dos fenómenos meta-empíricos verifica-se, por exemplo, no momento em que, no conto 
J. Moreno, o personagem principal está convencido de ter feito um pacto com o diabo e 
o narrador, racionalizando o fenómeno, faz o seguinte comentário: «J. Moreno, num 
jeito de alucinação febril, ferira a fronte nas protuberâncias dum relevo, o que, pela 
coincidência do sonho, deu o resultado que detrás sabemos. E coincidências, de bem 
superior calibre, todos os dias se repetem por esse mundo além» (J. Moreno) (Carvalhal 
2004: 93). 
Oliveira (1992: 31-32), ao analisar as «vias e os limites do fantástico nos contos 
de Álvaro do Carvalhal», afirma que os contos do escritor, embora se apresentem como 
um processo de criação emoldurado pela temática de índole fantástica, possuem textos 
reveladores de uma menor sujeição aos cânones e regras do fantástico. Nesse sentido, a 
mesma autora reparte hierarquicamente os seis contos de Álvaro do Carvalhal, 
considerando a sua maior ou menor sujeição às normas fantásticas: 
 
Honra Antiga e A Vestal! são os textos menos condicionados ou orientados 
pelos códigos do género. 
Já J. Moreno e A Febre do Jogo recorrem mais amiudamente à fenomenologia e aos 
motivos fantásticos que, de tempos  a tempos, atravessam obliquamente o texto.  
Mesmo assim, o fantástico vive aí parasitariamente, pois, apesar de nalguns 
episódios ser momentaneamente convocado, ele é quase logo desmentido. 
Nos textos O Punhal de Rosaura e Os Canibais será de salientar o emprego mais 
sistemático que se faz das figuras e ocorrências sobrenaturais e o impacto de dúvida 
e de mistério que estas desencadeiam. Todavia, no primeiro conto, e apesar de o 
autor saber encaminhar-nos e implicar-nos de modo cabal nos eventos e no mistério 
que circundam a personagem, ora apontando enigmas que não se resolvem, ora 
mantendo até quase ao final da narrativa a suspeita de um encontro com um estranho 
fantasma, a explicação do caso sobrenatural acabará por repor a lógica e reinstalar 
os acontecimentos na ordem da inalterável legalidade ou familiaridade. 
Quanto à segunda narrativa serão sobretudo o descosido da ficção, o modo como o 
narrador auto-examina o seu próprio texto e o piscar de olhos ao leitor, querendo 
minar pela troça ou pela ironia a engrenagem que construiu, que parecem contrariar 
a arte e o ritual de uma verdadeira obra fantástica (Oliveira 1992: 31-32). 
 
De facto, ao longo dos contos, o escritor faz uma caricatura do fantástico. Para 
Branco (2010: 25), o grau máximo da caricatura do fantástico surge em Os Canibais 
onde o narrador une, sarcasticamente, o comentário com a narração, «numa espécie de 
distanciamento épico a Bertold Brecht (avant la lettre), ou atinge o limite máximo do 
macabro canibalesco, na última cena, quando Urbano Solar (o pai da heroína 




Nas narrativas de Álvaro do Carvalhal, mesmo quando os heróis usam a primeira 
pessoa, pela voz do narrador, não há uma identificação com os seus heróis. O leitor é 
acautelado pelo narrador para não se identificar com as situações em que os heróis se 
movem, pois o leitor é avisado de que assiste aos factos delineados pela ótica dos 
heróis, que são caracterizados como loucos ou delirantes. Esta estratégia narrativa que 
inviabiliza a hesitação do leitor perante a fronteira do real e do não real afasta as 
narrativas de Álvaro do Carvalhal da modalidade fantástica preconizada por Todorov
151
. 
Deste modo, Gomes (1978: 16), excetuando o conto Os Canibais, enquadra as 
narrativas do autor no género estranho, pois afirma que 
 
quando um narrador se encarrega de desfazer a ilusão e nos entrega a 
realidade despida de sobrenatural, o fantástico desapareceu. Estamos noutro género 
vizinho do fantástico – o estranho. E Carvalhal leva a cabo essa operação em todos 
os seus textos, à exceção de Os Canibais, onde a raia Real-Fantástico é 
suficientemente indefinida para personagens e leitores hesitarem: será sonho, será 
realidade? (Gomes 1978: 16) 
 
Analisando os novelistas da geração nova, Bruno (1984) afirma que, no âmbito 
do conto fantástico, Álvaro do Carvalhal representa «o exemplar mais curiosamente 
típico entre nós» e aproxima-o de Edgar Allan Poe, afastando-o de Hoffmann para tecer 
elogios à essência das narrativas de Carvalhal, que revelam uma ligação às do contista 
americano: «a sua importância está nisso, que por ela se inicia definidamente em arte a 
psicologia mórbida, o estudo dos alucinados, espiando-os no mais recôndito do seu 
sofrimento, enquanto que o género de Hoffmann perde-se na mera fantasiação do 
extravagante».  
Seguindo esta linha de afinidade entre Álvaro do Carvalhal e Edgar Allan Poe, 
Pinto (2004a) defende que, no âmbito dos princípios poéticos e tradição que regem a 
produção literária de Poe e de Carvalhal, é possível vislumbrar um processo dialético de 
continuidade de alguns dos pilares da tradição literária, nomeadamente a romântica. Tal 
como Edgar Allan Poe, também Álvaro do Carvalhal cultivou um certo dissídio com as 
teorias e as práticas literárias dos seus antecessores e contemporâneos, demonstrando, 
por um lado, a vontade de ancorar-se a uma base teórica e metodológica que lhe 
sustente a obra. Por outro lado, demonstra também a procura do próprio espaço na vida 
literária. 
A efémera vida de Álvaro do Carvalhal não lhe permitiu legar textos de pendor 
ensaístico onde veicule os princípios teóricos norteadores da sua produção literária, 
                                                          
151 Para uma visão mais detalhada, veja-se Todorov (1977). 
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excetuando os seus três ensaios literários que se conhecem
152
. Embora estes três textos 
documentem vertentes da sua «poética implícita», segundo Pinto (2004a: 1), «eles não 
chegam a constituir uma manifestação embrionária de uma “arte poética”. Em casos 
como estes, teremos de induzir, de reconstituir, os pressupostos artísticos (implícitos) a 
partir da sua produção literária». Por conseguinte, Pinto (2004a) caracteriza e discute os 
princípios da escrita literária de Carvalhal, perspetivando as seguintes questões: «a 
natureza do conto e a distinção entre este e o romance; a originalidade e a imaginação 
como atributos centrais da arte e da literatura; a estruturação dramática destes contos; o 
uso da ironia romântica e da paródia; e a crítica ao propósito moralizante da literatura.» 
(Pinto 2004a: 7). 
Ao longo da leitura dos contos de Álvaro do Carvalhal, verificamos uma nítida 
crítica a essas torrentes literárias de qualidade questionável. Nesse sentido, ao 
desaprovar o recurso inconveniente da imaginação desregrada, do sobrenatural e do 
grotesco, tal como o uso de estereótipos e de receitas literárias, Carvalhal partilha com o 
leitor os princípios que regem a sua obra de arte: gosto pela contenção e pelo equilíbrio; 
defesa da originalidade e da inovação, que constituem valores principais da produção 
artística. De facto, através da denúncia dos vícios e das patologias padecidas pela 
literatura, o escritor revela-nos a sua poética. 
Recorrendo à paródia, à ironia romântica e ao modo dramático patente na 
composição dos seus contos, Álvaro do Carvalhal apresenta-se como um escritor que, 
ao colocar em cena os estereótipos de alguma literatura romântica, nomeadamente, 
ultrarromântica, ridiculariza o modus faciendi dos respetivos escritores e afasta-se dos 
códigos do Ultrarromantismo ultrapassado. 
Pinto (2004a), rejeitando a inclusão da obra de Carvalhal no Ultrarromantismo, 
pois considera que o escritor denunciou as convenções e as práticas dos escritores desse 
período literário, preconiza que as narrativas de Álvaro do Carvalhal sejam associadas 
ao grupo das denominadas «narrativas da atualidade», uma vez que: «o autor de Contos 
se propõe analisar aspetos da literatura e da sociedade da sua época e porque a sua 
crítica a determinados valores e costumes passa pelo ataque ideológico à sociedade 
burguesa e liberal.» (Pinto 2004a: 14). 
A sátira à exacerbação romântica através do recurso à paródia surge aliada à 
paródia em determinadas situações narrativas, como por exemplo,  
 
                                                          
152 Para uma visão mais detalhada, veja-se: Carvalhal, 1985a[1865]; 1985b [1866]; 1868. 
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Os suicídios de Aveleda, Margarida e D. João em “Os Canibais” e mesmo 
em certos motivos literários, como Fausto, o herói byroniano e D. Juan. Este último 
era uma figura muito apreciada e glosada pela “literatura por receita” da época, que, 
certamente esvaziando a personagem da sua carga filosófica, se sentiria atraída pelo 
seu carácter sedutor e dissoluto. O motivo é parodiado no conto “Os Canibais”, em 
que uma personagem, D. João, herda do seu contraponto castelhano o sucesso nas 
conquistas amorosas; no entanto, as armas que usa já não são o galanteio e o encanto 
pessoal (que se tornaram anacronismos no mundo burguês aqui retratado), mas sim 
o dinheiro com que paga às cortesãs ou alicia a ganância sequiosa dos pais das 
donzelas (Pinto 2004a: 11). 
 
Ao analisar o «Dinheiro e a prática política nos contos de Álvaro do Carvalhal», 
Dúran (2007) mostra que os seis contos de Carvalhal revelam uma relação antinómica 
entre o dinheiro e a virtude, conceitos associados a dois tipos sociais:  
 
[…] el primero de ellos el de los nuevos burguses, mientras que el segundo 
se relaciona – pero no completamente – con los viejos hidalgos apegados a la tierra. 
La relación conflitiva com el dinero la encontramos, en mayor o menor medida, en 
cada una de las seis narraciones (Dúran 2007: 614). 
 
De facto, o campo temático associado à ruralidade e a lugares remotos remetem-
nos para a excelência moral. Em contrapartida, os novos burgueses são criticados, 
devido à sua ausência de moralidade. No entanto, Dúran (2007) considera que  as 
críticas a que assistimos sobre a os novos burgueses ou sobre a atividade parlamentar 
não são desencadeadas 
 
por un deseo de volver a tiempos pasados, no sueña con el regreso del 
absolutismo, pero sí estamos convencidos de que este «flibusteiro indigno» (como 
irónicamente ha sido calificado en un interessante artículo: Junqueira, 1996) no era 
una pluma acomodatícia, que transigiera ante la hipocresía y que diera por bueno el 
abuso de poder. Su participación en la Questão Coimbrã  y su defensa de Antero de 
Quental apunta en esa dirección (Dúran 2007: 621). 
 
Quando inicia o seu percurso de estudante universitário em Coimbra, logo 
começa a colaborar na imprensa. Publica, entre dezembro de 1864 e janeiro de 1865, no 
Comércio de Coimbra, dois folhetins intitulados «Cartas a J. J. Rousseau». O segundo 
folhetim merece ser especialmente destacado, devido ao facto de constituir um irónico e 
cómico comentário sobre a forma como se obtém a reputação literária em Portugal, 
visando Júlio César Machado, que tinha acabado de publicar um livro de viagens sobre 
Paris, contudo Álvaro do Carvalhal dedica o melhor da sua ironia a António Feliciano 
de Castilho, na qualidade de mentor das letras em Portugal (Miraglia 2004: 275). Neste 
folhetim altamente satírico, em que são evidentes as críticas à poesia de Castilho e à 
«carta preambular» que escreveu para o poema «Dom Jaime», de Tomás Ribeiro, 
segundo Miraglia (2004: 277), Carvalhal «antecipa, e não sei se não ultrapassará, os 
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artigos e panfletos que poucos meses volvidos desencadearão a polémica entre os 
partidários de Castilho e os jovens estudantes de Coimbra chefiados por Antero de 
Quental».  
Em novembro de 1865, Álvaro do Carvalhal participa pela primeira vez na 
Questão Coimbrã, através de uma crítica mordaz que, depois de um sarcástico elogio do 
suicídio que Pinheiro Chagas teria praticado ao publicar o seu poema narrativo, conclui 
que: «O Poema da Mocidade é isto. Respeitemo-lo, e respeitemos nele a memória do 
generoso suicida e a dúplice qualidade de instrumento mortífero e de mortalha».
153
  
Em dezembro de 1865, inicia, na Revista de Coimbra, a publicação do conto «A 
estátua viva», que na edição póstuma em volume modifica o título para «Os Canibais». 
A participação de Álvaro do Carvalhal em revistas e jornais foi penalizada pela 
escassez de publicações periódicas da época. Dos contos «Everardo» e «A febre do 
jogo» publicaram-se apenas os primeiros capítulos, em 1866, em O Povo e em A 
Academia, respetivamente. 
Em maio de 1867, publica um folhetim no jornal A Revolução de Setembro, no 
qual debate sarcasticamente os paradigmas literários e políticos dos estudantes de 
Coimbra. Miraglia (2004: 280) refere que o dito folhetim 
 
foi comentado por Pierre Hourcade, que ignorava quem fosse Álvaro do 
Carvalhal, em 1938 na Revue de Littérature Comparée, em artigo posteriormente 
republicado no volume Temas de literatura portuguesa, Lisboa, Morais, 1978, pp. 
46-47: «Assim, em 5 de maio de 1867, um correspondente de Coimbra, Álvaro do 
Carvalhal, exaltando hiperbolicamente os méritos de Simões Dias, «saído sem 
mácula do lupanar», aproveita a oportunidade para instruir com extrema violência o 
processo da nova geração literária vituperando o seu «desprezo pelas gloriosas 
tradições», a pretensão dos temas cósmicos e sociais de que se ocupa e, sobretudo, 
as suas tendências subversivas, reveladas nos «vivas» que erguem «em honra de 
Robespierre e de Marat». Desse modo aponta Carvalhal a escola de Coimbra à 
vindicta pública e reclama para ela o castigo do braço secular. Trata-se apenas de 
injúrias. Mas o facto de um jornal sério se dar ao trabalho de as reproduzir e, mais 
ainda, de as chamar de algum modo à sua própria responsabilidade, demonstra que 
as paixões não estavam ainda extintas e que a opinião burguesa se recusava a aceitar 
os argumentos de Antero e até a legitimidade da sua atitude». 
 
No mesmo ano, a 10 de dezembro de 1867, continuando a revelar um olhar 
muito atento à vida literária da sua época, Carvalhal redige um artigo sobre um texto 
poético do amigo João Penha dedicado à atriz Catherina Lebouys, que se encontra na 
altura em digressão por Coimbra. É curioso o facto de o escritor ter intervindo sempre a 
propósito da poesia  e nunca relativamente à narrativa. 
                                                          
153 «Suicídio: vem a pêlo o Poema da Mocidade e seu Autor», em Diário Mercantil, 23-IX-1865. 
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Miraglia (2004: 285) considera que Eça de Queirós contactou com as quadras de 
João Penha, através da leitura do folhetim de Álvaro do Carvalhal: 
 
Os queirosianos terão já relacionado este folhetim com uma bem conhecida 
carta de Eça a J. Penha: «Li há pouco uma poesia tua à Lebouys. Uma das quadras é 
admirável: a do sangue azul». Não sei ao certo se o poema saiu noutros jornais ou 
revistas, mas inclino-me a crer que Eça de Queirós tomou conhecimento das quadras 
justamente pelo folhetim de Álvaro do Carvalhal. 
 
De facto, Álvaro do Carvalhal participou ativamente na vida cultural do seu 
tempo. Sem dúvida que os seus folhetins não passaram despercebidos, como 
testemunham os comentários registados na imprensa da época. 
Relativamente à crítica dos Contos de Álvaro do Carvalhal, considera-se que o 
Estudo biográfico do seu amigo J. Simões Dias, que é anterior à edição dos Contos, 
representa a primeira análise crítica da obra de Carvalhal. O facto de J. Simões Dias ter 
determinado uma relação direta entre a vida e a obra do escritor exerceu uma enorme 
influência na crítica subsequente. 
Miraglia (2004: 292) sustenta que  
 
A leitura do Estudo biográfico evidencia a singularidade da obra de Álvaro 
do Carvalhal no panorama literário dos anos 60 e demonstra que, dificilmente, 
poderia obter uma qualquer recetividade por parte de críticos ou leitores. Todavia, 
suspeito que para o silêncio que acompanhou a edição dos Contos contribuíram não 
só a excentricidade estilística e temática, o tratamento de temas «proibidos», mas 
também as presumíveis antipatias, se não mesmo ódios, que lhe granjearam os seus 
folhetins sarcásticos sobre os literatos de Lisboa, Castilho, J. C. Machado e Pinheiro 
Chagas, e sobre os expoentes da futura geração nova.  
 
Miraglia (2004: 289-306) apresenta uma profunda análise das diversas 
perspetivas da crítica em relação aos Contos de Álvaro do Carvalhal, ao longo dos 
tempos, da qual salientamos, por um lado, a crítica de J. Prado Coelho, por ser 
demolidora: 
 
«Os seus Contos (Coimbra, 1868) utilizam ingredientes fortes, eróticos e 
macabros. Em estilo inadequado, aprendido em Filinto, documentam uma tosca 
ingenuidade um espírito doente revoltado, que se desforra pela imaginação febril e 
pelo cinismo brutal, sob o influxo de Hoffmann, já patente nos Contos Fantásticos 
(1865) de Teófilo Braga» (Miraglia 2004: 299). 
 
Por outro lado, salientamos também a análise crítica de José Régio, por 
representar uma revalorização da escrita de Álvaro do Carvalhal: 
«[…] estamos diante de um escritor nato, de um estilista de vocação, de um 
mestre precoce. […] Como tantas vezes Camilo, também Álvaro do Carvalhal tem o 
gosto do termo raro e da linguagem arcaizante. […] O que já não é tão normal ou, se 
quiserem, vulgar, é que Álvaro do Carvalhal exagera. Exagera no estilo, como 
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exagera em tudo. Ultrapassa as medidas, vai além da meta… se as suas histórias já 
são monstruosas, a linguagem em que estão contadas ainda sublinha essa 
monstruosidade: é uma linguagem repuxada ao máximo, visando de tal modo ao 
efeito que pode produzir, chega a produzir efeito contrário: cair no grotesco, no 
burlesco, no ridículo. Eis como se com um certo Camilo se encontra Álvaro do 
Carvalhal, mais justo será dizer-se que ele nos dá muitas vezes uma caricatura de 
Camilo.» (Miraglia 2004: 300-301). 
 
Enfim, no decorrer da fragmentação do Romantismo, Álvaro do Carvalhal 
emerge como um escritor que apresenta as marcas do seu tempo, ao procurar conciliar 
as tensões antagónicas, contrabalançando, por conseguinte, «os fumos de uma fantasia 
desgarrada e trágica com o riso inteligente e com o espírito prático e realista» (Oliveira 
1992: 91). 
João Gaspar Simões reclama para Álvaro do Carvalhal um «lugar 
inconfundível» na ficção portuguesa do século XIX: 
 
Os Contos de Álvaro do Carvalhal ocupam, contudo, na história da nossa 
ficção do século XIX um lugar inconfundível. Histórias fantásticas, histórias 
macabras, histórias de terror, histórias nem reais nem irreais, muito simplesmente 
suprarreais – que transcorrem num mundo que supera a realidade, ainda que real em 
si mesmo – escritas durante a crise que afeta a ficção portuguesa no trânsito da 
novelística histórica para a novelística de atualidade, posteriores na data às de 
Teófilo [Braga] e às de Eça de Queirós, torna-se difícil dizer que devem ou não aos 
escritores que, entre nós, precederam o autor no cultivo desse novo género de ficção 

















APÊNDICE III - Contos de Álvaro do Carvalhal 
 
A Febre do Jogo 
 
Nas primeiras páginas do conto A Febre do Jogo, o leitor presencia uma ação 
que se desenrola numa sala de jogo, de certa forma sinistra, na qual Mariano, um 
jogador viciado, mergulha febrilmente no abismo do vício, convencido de que, através 
do ganho de dinheiro fácil, recuperará a fortuna da sua família: 
 
Os valores que meu pai me confiara, essas relíquias santas duma opulência 
desbaratada (santas, porque delas pendia a boa fama e a segurança da minha família) 
iam caindo no abismo peça sobre peça, baloiçadas no fluxo e refluxo irregulares 
duma aurífera onda (Carvalhal 2004: 12). 
 
O narrador apresenta-nos a personagem Mariano em tom sarcástico e 
desdenhativo, para nos fornecer o perfil psicológico de um jogador viciado: 
 
Atraído primeiro por simples curiosidade, e em seguida, como de ordinário 
sucede, pela esperança sedutora da farta colheita, deixei-me depois vencer do 
teimoso despeito, que se origina das repetidas perdas, e pus mais audácia no jogo, 
até que, sem o pressentir, atingi o perigoso termo da fascinação. E daí não há voz de 
raciocínio que levante o homem (Carvalhal 2004: 12). 
 
Mariano surge-nos como pervertido e derrotado pela febre do jogo. Na 
sequência desta situação atroz, um companheiro de jogo, Lúcio, anima-o, garantindo-lhe 
que o ajudaria a ultrapassar as vicissitudes e comprometendo-se a arranjar-lhe o 
dinheiro que Mariano devia. Nesse sentido, ausentar-se-á para obter um empréstimo. 
Nesse intervalo de tempo, Mariano aparece sozinho no seu quarto, como que alheado de 
tudo o que o rodeia: «Levei todo o dia absorto ora na pêndula, ora no quadrante do 
relógio, evadindo-me a interrogações impertinentes» (Carvalhal 2004: 21). 
Da evasão, Mariano passará à ação traiçoeira. Atravessando as montanhas, 
assalta e mata o companheiro de jogo que supostamente lhe traria o dinheiro que ele 
necessitava. Todavia, o crime tenebroso revelou-se inútil, pois, afinal Mariano apenas 
recolheu umas miseráveis moedas. O assassino, frustrado, é invadido por um estado de 
semiloucura. No entanto, Lúcio entra impetuosa e alegremente no quarto de Mariano. 
Perante esta aparição, Mariano, que ainda não se tinha recomposto do crime praticado, 





Os lustrosos alizares da porta constituíam como que uma grande moldura. Era uma 
moldura vazia, sem painel. Mas não o foi muito tempo. Breve se desenharam 
naquele fundo negro as formas fatídicas de um homem pálido e silencioso como o 
herói de uma balada. 
Reconheci-o, e pus-me em pé num movimento de inexprimível assombro. 
- Lúcio! – grito, estendendo as mãos em ação de repelir o fantasma (Carvalhal 2004: 
31). 
 
Afinal, o assassinado é possivelmente o próprio pai de Mariano. Lúcio fica 
transtornado e confuso devido à mistura de elementos reais e irreais. Num ambiente de 
arrepiante mistério e tormento, Mariano confronta-se com o vingador espectro paternal, 
levando-nos Carvalhal a assistir à visão do fantasma, à boa maneira de Walpole, 
 
A gola erguida de um grosso capote escondia-lhe meio rosto, 
desaparecendo totalmente a outra metade nas abas negras de um derrubado feltro. 
As sombras da afumada quadra concorriam para lhe favorecer o incógnito. […] corri 
para ele, gritando: 
- Quem és tu? Quem és tu?! 
Afastou-se alguns passos, tirou o feltro e derrubou a gola do grosseiro capote. 
Maldição! 
Era meu pai (Carvalhal 2004: 38-41). 
 
A encenação continua, lembrando algo da tragédia de Hamlet, de Shakespeare: 
 
- Meu pobre filho! Mariano! Adeus! Ouço o canto matutino dos galos. A 
luz branca do dia não a sofrem meus olhos. Tenho sono. São horas de repoiso. 
Adeus! […] 
- Mariano, filho, não me deixes ir só. Acompanha-me, Mariano… […] 
Meu pai ia adiante. Eu seguia-o de perto (Carvalhal 2004: 43). 
 
Com efeito, Carvalhal, para além de recriar personagens hamletianas, informa o 
leitor como o faz. Por exemplo, quando descreve a tempestade refere que o faz no 
sentido de conferir à sua personagem uma ambiência favorável à descrição da sua 
aflição e da sua loucura, imitando o que Shakespeare fez com o rei Lear: 
 
Era uma tempestade, dessas tempestades impossíveis, sopradas a capricho 
para darem realce às trágicas narrações. 
O rei Lear, esse louco extraordinário e sublime, perderia a melhor parte da sua 
imponente majestade sem a fúria desesperada dos elementos, que o fulmina na 
floresta, arrancando-lhe espantosas invectivas contra o mundo, contra os infernos e 
contra os céus (Carvalhal 2004: 23). 
 
Para veicular o caráter estranho e fantástico da aparição do espectro paterno, 
Álvaro do Carvalhal recorre aos motivos convencionais da literatura gótica. Nesse 
sentido, Oliveira (1992: 71) considera que em A Febre do Jogo 
 
A encenação sombria adquire a epilepsia do retorcido, enquadrando atos 
verdadeiramente mefistofélicos. A horas mortas, tempestades gigantes fustigam a 
natureza, dando-lhe uma aparência dantesca. Mas é especialmente aquando do 
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«encontro» do herói com o pai assassinado que o requinte lúgubre, na montagem do 
cenário, se avoluma.  
 
Reiterando a presença em A Febre do Jogo de motivos clássicos da literatura 
gótica, Oliveira (1992: 71-72) aponta a utilização de clichés desse género à maneira de 
Ana Radcliffe: 
 
 Não há dúvida, Carvalhal compraz-se na extravagância e no excesso, 
correndo o risco da superficialidade e da banalidade. A Febre do Jogo repete e 
prolonga o gosto acentuado pelas invulgares fantasmagorias, por essas atmosferas 
ambienciais e fortes, premonitórias da presença do morto-vivo e das aparições 
catastróficas e condensa em si todo um arsenal de cómodos clichés consagrados pelo 
género onde se vislumbram ressaibos à “Ana Radcliffe”. O jogo espetacular das 
cores sombrias e horrendas, que emoldura as aventuras mais significativas, faz 
surgir perante o espírito a iminência problemática do encontro com a presumível 
força misteriosa, contribuindo, desta forma, para ampliar o medo e as reações 
emocionais no sujeito atingido. 
 
Depois do arrebatamento decorrente do confronto com o sobrenatural, Mariano 
revelar-se-á indeciso quanto à existência ou não de fantasmas. Ao longo de algum 
tempo, o assassino move-se num espaço de incerteza que delimita o vivido e o 
sonhado. Na senda de Nerval, também Álvaro do Carvalhal «soube aproveitar o olhar 
turvo e a patologia das suas criaturas para fazer eclodir o sobrenatural ao calcular os 
eclipses da razão e ao dar a palavra ao irracional» (Oliveira 1992: 72). 
Considerando as categorias de Todorov, A Febre do Jogo integra-se no estranho, 
devido à racionalização do fenómeno meta-empírico, simultaneamente, opera uma 
profunda análise dos pontos mais obscuros da personalidade e do mundo onírico, 
inscrevendo-se no «espírito da melhor literatura fantástica do século XIX que expressa a 
componente irracional, inconsciente, dionisíaca da alma humana.» (Miraglia 2004: 
315). 
 
 J. Moreno 
 
Segundo o editor de 1868, o conto J. Moreno revela uma dimensão 
autobiográfica, dado que o escritor expressou, através do mesmo, a sua ânsia de ação 
que a doença inibia.  
J. Simões Dias (1868), considerando que o conto J. Moreno é uma fiel descrição 
da personalidade de Álvaro do Carvalhal, recomenda ao leitor a leitura do mesmo, por 
se tratar da «biografia de Álvaro do Carvalhal» (Dias 1868: 14). No mesmo sentido 
aponta também Valbel (1916), pois refere que o protagonista do conto, rapaz gentil, 
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que, em férias, procura recuperar em Espanha a saúde fragilizada, é Álvaro do 
Carvalhal. Ainda segundo Valbel (1916), teria sido nas férias universitárias de 1867 que 
o escritor se apaixonou por uma donzela espanhola, em semelhantes circunstâncias às 
do conto J. Moreno, remetendo-nos este conto, de facto, para um cenário 
autobiográfico. 
No mesmo sentido apontam os estudos de Miraglia (2004: 288):  
 
creio não haver dúvidas de que a criação da figura de J. Moreno se baseia 
amplamente em motivos autobiográficos, e nela encontramos não só a 
transfiguração da realidade vivida como igualmente os sonhos de glória social e 
política, velados sempre de ironia, de um jovem estudante. 
 
A tese de que o conto J. Moreno se baseia em motivos autobiográficos é apoiada 
pela data do mesmo, 07 de agosto de 1867. Efetivamente, a representação horrível do 
pesadelo da morte próxima a persegui-lo só poderia ser operada em textos escritos em 
1867, e não, por exemplo, em textos escritos no ano anterior, como Os Canibais ou A 
Febre do Jogo. 
A desorientação aflitiva vivenciada por J. Moreno, que, tal como o autor real, 
sofre de um aneurisma, é apresentada numa combinação de angustiada confissão e de 
paródia com o leitor, procurando Carvalhal reduzir a sua desgraça ao ridículo: 
 
Eu mesmo, leitor, que para te dar gosto estou preparando este narcótico, eu 
mesmo já de sobra, se bem que em ínfima condição, me esfarrapei na agrura de 
iguais cuidados. Por isso, os aprecio com tacto de experimentado. Disse «esfarrapei» 
porque me não lembra agora outro mais significativo verbo (Carvalhal 2004: 83). 
 
A personagem J. Moreno remete-nos para a figura do herói romântico que se 
evade em Espanha, onde namora com Petra, uma jovem espanhola honrada. Perante a 
obrigação de regressar a Portugal, onde deverá auxiliar o pai na vida política, despede-
se de Petra de forma patética: 
 
- Vou deixar-te. […] Amas-me, Petra? 
- Não o sabes tu? 
- E se eu tardar um ano? 
- Esperarei. 
- Se não vier nunca? Se meus passos guiarem ao cemitério? 
- Esperarei ainda. 
- Juras? 
- Pela Virgem. 
- És minha! 




Após algum tempo decorrido, J. Moreno, condenado à morte por um aneurisma, 
decide não abandonar a vida sem vivenciar uns momentos de felicidade ao lado de Petra 
e casa com ela. Petra, surpreendida, não reconhece em J. Moreno o rapaz alegre e jovial 
com quem tinha convivido anteriormente, mas aceita-o sem reservas:  
 
- É que sou ditosa. 
 Acrescenta, baixando a voz:  
- É que vou ser tua. […]  
Agora, Moreno, não há ninguém tão feliz como eu sou. Agora já posso 
encarar no futuro, que nunca, outro igual, se ofereceu a uma rainha (Carvalhal 2004: 
95). 
 
O final desta história de amor será caracterizado pelo momento trágico e 
macabro: 
 
Os cortinados do leito caíram sobre eles. 
Passados instantes por toda a casa estruge um brado pavoroso. 
Petra tinha sobre o seu rosto um rosto gélido, e o brando peito, nadando em 
amor, unido ao peito nu dum inteiriçado cadáver (Carvalhal 2004: 97). 
 
Este conto revela também a sintonia de Carvalhal com as características de uma 
certa literatura romântica ainda vigente no panorama literário coevo de Álvaro do 
Carvalhal, abordando o tema do abandono, do arrependimento e do sedutor subvertido 
pela sociedade. Esta sintonia verifica-se também nos elogios que tece a Garrett: «J. 
Moreno balouçava-se no delicioso pungir de acerbo espinho, como Garrett, esse 
flexível engenho, que tudo sabia dizer, teve artes de chamar à saudade.» (Carvalhal 
2004: 74). 
O conto J. Moreno é atravessado por uma «energia vital que procura combater 
a náusea da morte e da desilusão» (Oliveira 1992: 84). Essa «energia» é produzida por 
um «narrador exorcista» (Oliveira 1992: 84) que, de vez em quando, interfere para 
revelar e libertar, através do riso e da ironia. 
Relativamente à relação deste conto com o fantástico, podemos dizer que ela é 
ténue, seguindo o entendimento de Oliveira (1992): 
 
No que toca à dívida deste conto para com o fantástico, observa-se que ela é 
pequena, fragmentária e disseminada, muito embora a utilização de alguns quadros 
conduza a uma intensificação e a um impacto desconcertantes. O drama de J. 
Moreno explicará certos desvarios da imaginação. De facto, é usando a 
personalidade deste herói e a sua desesperança final face à proximidade da morte, o 
que o predispõe a uma visão das coisas fora do senso e da normalidade e da 
realidade, que o narrador nos transporta, para outros mundos envoltos na aura da 




No campo de ação da fantasia, podemos situar a visão delirante do pai  morto: 
«J. Moreno, apenas adormecido, viu surgir seu pai. […] O moço sentiu o roçar daquele 
corpo putrefacto, que extravasava hálito sufocador» (Carvalhal 2004: 87) e a aparição 
de satanás que sela e assina um pacto diabólico com J. Moreno, com o objetivo de 
ganhar a alma do jovem em troca da vida do mesmo: 
 
- Aceito o pacto, freme uma voz, que se não sabia donde vinha, semelhando 
o reboar de trovão longínquo. 
Um frenesi hediondo desceu-lhe ao fundo das entranhas. 
- Que pretendes? exclama. 
- Tenho o elixir da vida. 
- És tu capaz de desviar de sobre mim as forças do adverso destino? 
- Sou. […] 
Reflete-se no espelho a transtornada fisionomia. Uma cabeça de finado! 
Recua e novamente avança, antes de se reconhecer. Afinal, observa que tem, na 
fronte, larga mancha de sangue, e indícios como duma garra, que ali profundara. 
Aproxima a lâmpada. Maravilha! É o selo do pacto infernal. (Carvalhal 2004: 92-
93). 
  
No entanto, o narrador encarrega-se de descredibilizar esta experiência, 
referindo que essas vivências se devem a alucinações da personagem, fatalmente 
atormentada pela sombra da morte e que se magoou durante o sono no relevo dos 
ornamentos da cadeira: 
 
Em presença do alvor matutino, as sórdidas catervas de impossíveis, que, 
apavorando-nos à noite, se tingem nas cores da realidade, desfazem-se por sua vez 
intimidadas. E logo achamos, quase sempre, fácil explicação para aquilo, que, em 
consciência, nos parecia inexplicável. 
Foi o que sucedeu no caso em questão. 
Era a cadeira em que dormia J. Moreno, uma alfaia de tão notável como 
esquisito labor […].  
Ora J. Moreno, num jeito de alucinação febril, ferira a fronte nas 
protuberâncias de um relevo, o que pela coincidência do sonho deu o resultado, que 
detrás sabemos (Carvalhal 2004: 93). 
 
Por conseguinte, Oliveira (1992: 87) sublinha que uma vez que o leitor é 
instalado nas malhas do sonho da personagem, não assiste, portanto, à aventura de J. 
Moreno com uma potência estranha e de índole sobrenatural, mas apenas à projeção do 
desejo inconsciente do protagonista, desejando viver e fugir da morte. Nesse sentido, 
«aceite e denunciado como uma aventura da psique, o sobrenatural reduz-se, assim, a 
um puro fantasma, vivendo num inconsciente que o forja e o elabora como satisfação 
alucinatória» Oliveira (1992: 87). 
Este episódio do recurso às forças de satanás poderia levar o leitor à hesitação 
perante a manifestação meta-empírica, no entanto, o narrador explica o enigma e, desse 





O conto Honra Antiga, que foi escrito em Argeriz, no dia 07 de julho de 1867, 
narra a história de uma frenética paixão que é inviabilizada pelas assimetrias sociais dos 
apaixonados e tem como oponente o pai, que prefere matar a filha a deixá-la viver 
desonrada. 
O conto desenvolve-se a partir da narrativa de Cristóvão, «filho do pecado»: 
«Sou filho do pecado. Devo a existência a uma insignificante distração de minha mãe. 
Perdera-se, a desvairada, perdera-se de amores por um simpático moço, de condição 
muito sobranceira à sua. Se era mulher!» (Carvalhal 2004: 102), resultante da «desonra» 
de Petronilha, a filha de um retrógrada alferes que não resiste ao ímpeto da paixão por 
um jovem conde: «Que seria do seu conde, do seu formoso conde, que, em cada novo 
sofrimento, que lhe causava, mais adorado se fazia? E como agora lhe feriam no 
coração as saudades desses deliciosos sofrimentos!» (Carvalhal 2004: 105). 
O pai de Petronilha oferece a mão da sua filha a Estevão. Ela, depois de muitas 
recusas, acabou por aceitar. No entanto, Petronilha revela o segredo da sua verdadeira 
paixão ao seu noivo e este decide anular o compromisso: 
 
- Que rejeita minha filha. 
- Justamente. 
- Rejeitá-la! E porquê? 
- Há um fantasma, chamado dignidade, que o determina. 
- Como?! 
- Não pode ser minha. 
- Quem lho disse? 
- Ela. 
- Mentiu. 
- Pertence a outro homem. 
- Petronilha! 
O alferes levou a mão à calva cabeça e oscilou na base. 
- Céus e inferno! Vocifera. Quem lho disse? 
- Ela. 
- Mentiu, mentiu. Impossível. Uma hora de fraqueza seria a sua última 
hora. Morreria de vergonha. Quem é o sedutor? 
- O filho do conde. 
- O conde novo! […] (Carvalhal 2004: 111). 
 
Perante a revelação de Estevão, o pai de Petronilha, obstinado com a desonra de 
sua filha, deseja lavar a honra da sua família em sangue, por isso, planeia, um crime 
hediondo, que concretizará através de uma cilada. À noite, quando Petronilha aguarda a 
vinda do seu amado conde ao seu quarto, o pai alferes fazendo-se passar por ele, entra 
no quarto escuro da filha: 
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- Conde, meu conde! 
O embuçado, que o não era de melodrama piegas, não fez um movimento. 
Ela recuou indecisa. […] 
Em vez da madeixa loira e opulenta do gracioso conde, o crânio ossoso e nu 
dum ancião; […] 
Como um espectro, que ressurge irado de entre os mortos para vibrar a 
blasfémia e o anátema dos preceitos contra o algoz, tal se eleva diante da filha a 
agigantada figura do alferes (Carvalhal 2004: 113). 
 
Quando Petronilha constata que caiu na cilada planeada pelo pai, fica apavorada 
devido ao perigo em que se encontra a vida do seu amado conde. Mas quem acaba por 
perder primeiro a vida é ela e o conde a seguir: 
 
O alferes levou-a pelos cabelos para a alcova. 
Quando tornou a entrar no quarto, estava mais sinistro ainda. Enxuga a 
espada a um pano da cortina, e, terrível como o génio das vinganças, posta-se ao 
lado da porta por onde devia penetrar o conde (Carvalhal 2004: 113). 
[O alferes] ergueu, com ambas as mãos, à altura da cabeça, o mortífero 
instrumento, e, prestes a descarregar o golpe, deixou cair os braços esmorecidos. 
- Não posso, murmura. 
E, apagando a lâmpada, feriu nas trevas. 
Um corpo baqueou (Carvalhal 2004: 121). 
 
Em Honra Antiga, a dramaticidade atinge pontos reveladores do excelente 
dramaturgo que Álvaro do Carvalhal poderia ter sido: 
 
- Não a amaldiçoaste? – continua. 
- Não. 
- Pois?...  
- Perdoei-lhe. 
- Tu! 
- Matei-a… apenas. 
- Petronilha! Oh! Meu Deus! 
- Pediu-ma o conde em casamento. Dei-lha. 
Dorme com o esposo no mesmo leito. Foi magnífica a boda. Não correu o 
vinho em jorros, mas correram jorros de sangue. 
- Oh! Minha filha (Carvalhal 2004: 122). 
 
O duplo assassinato é praticado por um pai que condena a filha à condição de 
mulher desonrada numa sociedade conservadora e submersa em valores rígidos e 
cristalizados. O pai configura uma imagética demoníaca e satânica que prepara 
sadicamente o crime, conferindo ao conto uma matiz de horror, a tal ponto de nele se 
vislumbrar a «iminência do monstro das lendas ancestrais, pela sua desumanização e 
irracionalidade não controláveis» (Oliveira 1992: 82). 
  O alferes, depois de tirar duas vidas ao mundo, inesperadamente, apresenta à 




- Eis aqui o fruto inocente duma ruim árvore. É teu neto. Educa-o bem, e 
possa ele redimir por extremos de virtude o crime de seus pais. 
Depositou-me nos braços de minha avó, que me estreitou ao peito com 
ansiedade terna (Carvalhal 2004: 122). 
 
Todavia, o crime do alferes não passará impune, pois ele próprio, reconhecendo 
a sua culpa e o implacável castigo «foi oferecer a garganta ao baraço do algoz» 
(Carvalhal 2004: 123). Portanto, o neto Cristóvão fica à responsabilidade da sua avó, 
que se vangloria da honra da sua família conquistada com sangue derramado: 
 
E minha avó, ainda hoje, quando é mais lauto o jantar e maior o número dos 
convivas, conta, entre a sobremesa e o café, conta, com orgulho de leoa, como na 
sua família se castiga uma afronta (Carvalhal 2004: 123). 
 
Relativamente aos paradigmas literários, segundo Oliveira (1992), Honra Antiga 
orienta-se por paradigmas  
 
já gastos, nomeadamente ao explorar os pormenores melodramáticos e 
violentos das paixões. O clima cruel e hipertenso em que  a narrativa nos mantém 
pertence, assim, com mais propriedade à literatura de desgarres criminosos e a um 
certo clima ultrarromântico, que saboreia as imagens horrendas com que 
sobrecarrega a ficção, do que ao prudente e cauteloso emprego dos processos que 





O editor dos Contos de Álvaro do Carvalhal considera que o conto A Vestal! 
veicula uma «imoralidade incrível». No mesmo sentido aponta Oliveira (1992: 77), 
considerando que A Vestal! nos remete para um universo de profanidade, repleto de 
vícios  e de lascívias, em intertextualidade com o Monk de  Matthew Gregory Lewis, e 
manifestando também ligações a Sade ou até a Poe, devido ao universo de aniquilação e 
de transgressão. 
Gomes (1978: 143) afirma que este conto constitui «uma obra-prima da 
literatura erótica». De facto, a narrativa gira em torno das relações erótico-amorosas da 
personagem L. Gundar e de Fausto, evolvendo uma carga de erotismo com uma total 
rejeição de tabus sexuais. 
O narrador começa por apresentar as personagens L. Gundar e Fausto. Depois, a 
narrativa avança com o relato de L. Gundar ao seu amigo Fausto sobre o seu regresso de 
Paris para a sua aldeia, onde se sentiu fatalmente atraído pela beleza da sua prima 
Florentina. Esta mulher é caracterizada como portadora de uma fatal sensualidade. Ela é 
 779 
 
um objeto de sedução e, simultaneamente, de perdição, sendo uma mulher sedutora e 
diabólica, não é o ser frágil e angelical que morre de amores: 
 
Florentina, não era dessas donzelinhas das baladas e dos romances, etéreas 
e impalpáveis, que se alimentam com uma lágrima, que se confortam com um 
suspiro e que pouco mais duram do que essa lágrima ou esse suspiro. Protuberantes 
seios, docemente arredondados; largas espáduas; dilatados quadris; confluía nela, 
enfim, todo o luxo dos frutificantes dons que fazia respeitada a virgem lacedemónia. 
Virtuosa, era sem dúvida. Mas, à perspetiva dum tálamo de esposa, não resiste a 
enérgica severidade de feminino estoicismo, nem resistira a sacra devoção duma 
vestal piedosa (Carvalhal 2004: 161). 
 
Utilizando a técnica narrativa da alternância, o narrador interrompe a narração 
da experiência amorosa de L. Gundar com a sua prima Florentina para passar a relatar 
as mágoas e desilusões de Fausto. Segundo Oliveira (1992: 75-76), esta técnica é 
intencional e tem como objetivo 
 
mostrar o contraste entre a ilusão e a cegueira amorosas, mas também a 
realidade torpe do comportamento da mulher amada. As queixas de Fausto perante 
as falsidades das mulheres e o levantamento de quadros que constituem do princípio 
ao fim um espelho de escabrosas cenas de perversidade feminina levarão à 
destruição, não só do idílio e ilusões de L. Gundar, mas também da imagem da 
mulher em geral. A acumulação de episódios que rompem a sucessão linear da 
história principal, à maneira do romance picaresco ou quixotesco, destina-se, pois, a 
informar e a formar a personalidade de L. Gundar e terá uma inevitável repercussão 
no desfecho trágico e grotesco do conto (Oliveira 1992: 75-76). 
 
Fausto não acredita no amor, encara este sentimento como uma desilusão, como 
uma insídia. Para ele, o homem é vítima da mulher, que é vista como dissimulada, 
calculista e desleal. A desmistificação do ser feminino é visível na macabra narrativa de 
Fausto, de tonalidade erótico-sádica. O crime matricida tinha sido consumado na alcova, 
onde a amante criminosa beija com uma intensidade sangrenta: 
 
Precipitei-me na sala próxima, resolvido a entregar à justiça a desnaturada 
filha. […] Mas ela prendeu-se ao meu pescoço com os braços de alabastro, elásticos 
e macios como de seda! Indignado, ergui a voz para verberar com acusações 
sangrentas. Mas pôs-me na boca, por mordaça, os lábios tão cobiçados, e tão cheios 
de astuciosa volúpia! Amolecem-me os músculos em laxidão suave; uma estolidez 
profunda me invadiu o cérebro… Mulher, mulher! 
A ânfora foi de todo esvaziada. Fausto pede mais vinho. 
- Desgrenhada e nua, como uma bacante, levei-a para o sofá. Ao mesmo tempo, no 
fundo da alcova, estrebuchava a mãe nas vascas da agonia (Carvalhal 2004: 156). 
 
Abalado pela negativa imagética feminina que possui, o amigo de L. Gundar 
transforma-se num homem excessivo, boémio e desenganado, com traços físicos 
reveladores das suas vivências pessoais: 
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Aos trinta e dois anos possuía uma calva que Lavater cobiçara. Pálido, de 
olhos encovados e luzentes como os dum profeta, maçaradas e angulosas faces: eis 
os traços salientes do retrato. 
Estava ali uma velhice prematura. Cansara nos excessos do prazer, bebendo a par 
amarguras de provações e desenganos. 
A existência não tinha novidades para ele. 
Por costumeira aprimorava-se no trajo, e, sendo galhardo como Don Juan, ostentava 
a negligência dum nababo (Carvalhal 2004: 133). 
 
Este perfil bem característico dos heróis românticos é acentuado pela 
tuberculose que conduzirá Fausto à morte: «Chegou à câmara de Fausto. Ardiam dois 
círios ao pé do leito. Sobre ele, estendido, repoisava um cadáver. Fausto morrera 
gentilmente, com os lábios franzidos por um escárnio» (Carvalhal 2004: 160). 
Fausto revela um perfil mefistofélico, patente no riso cínico e sarcástico e na 
repetição da expressão «Hei de ir ao teu noivado! Diz com azedume, seguido de certo 
riso enigmático, e como para se subtrair à resposta» (Carvalhal 2004: 158). Esta 
expressão assombra L. Gundar, que cisma com um encontro tétrico e fantasmagórico 
post mortem. Nesse sentido, depois da morte de Fausto, L. Gundar assoma na 
irrealidade e assevera ver o fantasma de Fausto. 
Em relação ao amor de L. Gundar por Florentina, verifica-se uma contraposição 
entre a matéria e a forma, ou seja, entre a existência virtual e a realidade concreta. 
L. Gundar, indo ao encontro do título do conto e em sintonia com o motivo 
romântico das dominadoras e irrealizáveis paixões por estátuas, compara a mulher 
amada a estátuas: 
 
Como Vénus de Praxíteles, como as imagens da ardente imaginação de 
Ticiano, como a Vénus do nosso adorado Luís de Camões, Florentina ostentava aos 
olhos do marido preciosa nudez finamente escultural.  
Com tal vista L. Gundar, que se tinha na conta de entendido na arte, ficou alheado, 
estúpido, devaneado entre visões infinitas, como um schak persa, que acaba de 
fumar ópio no kellian doirado. E, no cúmulo da abstração, quase traía a sua 
presença, porque, novo Pigmalião, só lhe lembrava ir animar com beijos o mármore 
daquela Galatea (Carvalhal 2004: 182). 
 
Influenciado pelas arrebatadas narrações dos amores desenganados de Fausto e 
pelo ciúme que sentia em relação a Don Pablo, L. Gundar, depois de casar com 
Florentina, passa a encará-la com desconfiança: 
 
L. Gundar, conquanto a ligeireza de Florentina o magoasse sumamente, 
revestiu-se de precauções prudentes, pois cumpria elucidar-se bem, antes de se 
resolver a baldear o hóspede [Don Pablo] impertinente da janela abaixo […] 
Assim se introduziu a desconfiança na família. O anjo da paz fugiu 




L. Gundar reconhece em Florentina uma mulher pecaminosa e fatal e acaba por 




Níger, no entretanto, do seu canto sombrio dardejava estranhas vistas. 
Senão quando, Florentina começa a espreguiçar-se com voluptuosidade asfixiante. 
Descerram-se as pálpebras, e mostram uns olhos velados, que logo derramam faúlas 
incendiárias. 
- Níger! Murmura com voz singular, tremente, horrível. 
O cão ergue-se de galope e, de um gracioso pulo, acerca-se dela. Poisa-lhe nos 
ombros finos de cetim as patas calejadas e mergulha nos seios transparentes o gélido 
focinho (Carvalhal 2004: 182). 
 
Depois de presenciar o horrível acontecimento, o esposo de Florentina mata o 
cão e, a seguir, suicida-se: 
 
Níger arrastou-se humilde aos pés do dono. Um tiro e uma praga soam. O 
cão estrebucha no próprio sangue. Florentina com o rosto no pavimento pede em 
altos brados a morte. […]  
- Florentina! Olha para mim, Florentina. 
Olhou. 
Mas foi para o ver rolar no chão com o crânio esmigalhado por uma bala. O tiro pôs 
em vibração todos os objetos, que, por desconhecido motivo, reproduziram o 
estrondo, numa espécie de risada satânica. 
Dir-se-ia que era a sarcástica risada de Fausto, que estrugia sobre o cadáver, como 
vitupério sangrento (Carvalhal 2004: 183). 
 
A propósito deste momento, Oliveira (1992: 79) considera que «nunca, entre 
nós, autor algum foi mais longe na descrição das paixões perversas, na pintura 
exagerada da sensualidade, no atentado à «moral» do comum dos leitores». 
 A mesma autora sublinha ainda que o narrador,  
 
sem se deter em tiradas de pregador, […] salta abrupta e inesperadamente 
sobre a triste imoralidade do caso. Numa tendência como que inconsciente para o 
realismo, para um terra-a-terra, ele prefere iluminar com crueza o lado grosseiro e 
instintivo das paixões. Nesta página lapidar não há uma palavra a mais nem uma 
palavra fora do seu lugar. A transmissão é direta e sóbria. Porém, a alusão à sombra 
– fantasma de Fausto, que se imiscui nesta cena de tragédia com a sua risada 
agoirenta e satânica, apaga o realismo do epílogo, ao projetar a marca do além-
tumular e do irracional (Oliveira 1992: 79-80). 
 
Miraglia (2004: 316) lembra que a literatura fantástica do século XIX constitui 
um modo de expressar uma temática proibida, indizível por meio do modo mimético. 
Atém disso, os contos fantásticos podem ser encarados como essencialmente alegóricos, 
na medida em que aparentam contar uma história, superficial, para narrar outra, 
                                                          
154 A temática do cão amante também foi abordada por Voltaire, o autor da epígrafe do capítulo IV de A Vestal! (Carvalhal 2004: 
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profunda. Nesse sentido, a autora considera que «em «A Vestal!» conteúdo latente e 
conteúdo manifesto do fantástico entrelaça-se num caso raro e significativo» (Miraglia 
2004: 316). 
 
O Punhal de Rosaura 
 
No conto O Punhal de Rosaura, num clima de tragédia, desde logo, é-nos 
apresentada pelos dois amantes, Rosaura e Everardo, a história de um amor 
desenganado.  
Na sequência da rejeição amorosa, Rosaura comete suicídio passional: 
 
- Um punhal! Tu queres um punhal, Everardo? 
Dizendo, tira das pregas do roupão aguda lâmina. A madeixa encrespava-se-lhe 
sobre o pescoço nu, como a juba duma fera irritada. E o corpo recurvara-se num 
conjunto de resoluta agilidade e de elegância escultural. […] 
Faiscou o ferro, e embebeu-se-lhe no acetinado peito. […] 
Apertou-me violentamente a mão, levou-a aos lábios e espadanou-me o rosto com 
borbotões de sangue. E caiu, como Vénus de alabastro, quebrada no pedestal 
(Carvalhal 2004: 194-195). 
 
Perante o cadáver de Rosaura e antes de partir para Veneza, Everardo prepara, 




Dias depois fiz-me de vela para Veneza. 
Antes porém da partida, cumpria legar aos vermes o corpo da minha amante. Era 
noite. A casa estava deserta. Tomando uma luz, dirigi-me ao subterrâneo. […] 
Tomei um alvião, e abri a cova. E num instante o corpo aveludado de Rosaura 
repoisava debaixo de ásperas camadas de terra (Carvalhal 2004: 196-197). 
 
Everardo revela um mórbido fascínio pela imagem desfigurada da amante morta: 
«Fascinaram-me aqueles olhos baços, vidrados, transvasando viscosos líquidos e 
carregados de magnética fixidez» (Carvalhal 2004: 197). O facto de o narrador-
personagem apreciar a hediondez, o carácter grotesco e o lado macabro da morte leva  
Oliveira (1992: 35) a aproximar o conto O Punhal de Rosaura às «puras novelas de 
terror, à maneira de Ana Radcliffe, de Soulié e até do próprio Camilo e das suas 
extravagantes páginas de dissecação de cadáveres». 
O tempo e o espaço do conto O Punhal de Rosaura estabelecem proximidade 
com o conto Noite na Taberna, do escritor brasileiro Álvares de Azevedo (1831-1852). 
De facto, o exotismo de Veneza, como também a escuridão da noite em que as 
                                                          




personagens de Álvaro do Carvalhal e de Álvares de Azevedo se movem, tal como a 
taberna, que simboliza a revolta contra os outros e a sociedade, ou seja, o mundo fora da 
lei, habitado por mendigos, marginais, revoltados, aqueles que são desprezados pela 
sociedade burguesa. Quando Everardo fala para os seus ouvintes, nas suas palavras 
ressoam os lugares comuns inspirados nas obras de Espronceda (1808-1842), Lord 
Byron (1788-1824) e Schiller (1759-1805): 
 
Mas ainda então desconhecia estas ruidosas folias da taverna, entre tão 
alegres companheiros como vós sois. 
Bandidos, ébrios, mendigos, ladrões! Chama-vos isso o mundo dos soberbos, que 
vos repulsa, e que todavia não vale mais, nem tanto. Porque, não sendo menos feroz, 
é mais hipócrita e mais cobarde. Porque faz da impostura um paládio, da lei um 
manequim, da justiça um sofisma ou uma teoria. Porque se arreia com os espólios do 
menos forte. Porque pleiteia baixas competências com lastimosa vilania. Porque 
tudo, família, crenças, amigos, tudo sacrifica a imprudentes vaidades e a ambiciosas 
conveniências. Indagai, e vereis que tais são as principais qualidades dos felizes da 
terra, dos virtuosos, dos queridos da multidão, dos honrados. Sejamos então nós os 
apóstatas da honra. E bebamos! Escárnio à sociedade madrasta, que exclui do festim 
universal, como se não fora filho do homem, o pária ou o proletário! Bebei. Sou eu 
que pago (Carvalhal 2004: 198). 
 
Everardo é uma personagem de configuração byroniana que Álvaro do Carvalhal 
frequentemente reproduz nas suas narrativas. Ele é o galã noctívago e leviano, que se 
entrega de corpo e alma às paixões da carne, é uma personagem emoldurada de ímpetos 
mefistofélicos e de pendor romântico.  
Contrariamente à imagética masculina, que é apresentada como arruinadora, a 
figura feminina é apresentada como vítima do poder demolidor do homem, que não 
demonstra qualquer sensibilidade perante o sofrimento da mulher amada. Neste conto, a 
mulher, Rosaura, representa o idealismo amoroso. 
Em Veneza, o herói buscará a libertação da culpa que o martirizava: 
 
Em Veneza, nas vertigens da embriaguez, nos sensuais deliramentos em 
que, cego me rojava para fatigar o corpo e estupificar o espírito, buscando no 
cansaço o sono rebelde e o ambicionado esquecimento, lá mesmo, no fundo 
perturbado da consciência, lavrava o meu martírio (Carvalhal 2004: 197). 
 
No entanto, as suas tendências destrutivas fazem-no afundar-se na boémia e na 
perversidade, transformando-se num homem velho e viciado: «Assim passaram três 
meses. E cada hora imprimia em meu rosto o selo fatídico da sua passagem. […] Na 
impotente pesquisa do esquecimento me fui afundando no vício, como se ele tivesse o 
condão de me salvar de mim mesmo» (Carvalhal 2004: 197). 
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Depois de descrever a sua presença num baile de carnaval em Veneza, Everardo 
depara-se com a figura misteriosa e tentadora de um dominó escarlata cuja máscara 
impossibilita quaisquer esforços de definição: 
 
Ouço dizer que há emanações simpáticas, que, expandindo-se, comunicam, 
por encanto irresistível, as almas, que estão debaixo da subtil influência. Não 
duvido. Porque só assim saberei explicar o toque misterioso, que me impeliu para 
um tentador dominó escarlata, que, no mesmo passo, se confessou avassalado de 
semelhante ignorado impulso. 
Era fatídico o seu porte como o meu. 
Algumas expressões do estilo, monossílabos, reticências, pouco ou nada 
aumentaram o encantamento. […] 
Mas quem era o dominó escarlata? 
Homem ou mulher? 
Velhice ou mocidade? (Carvalhal 2004: 199). 
 
Na companhia do dominó escarlata, Everardo partirá de gôndola com o 
gondoleiro a remar em direção a um cenário de locus horrendus, uma viagem 
caracterizada por diálogos irónicos e por uma certa ambiguidade: 
 
- Já amou, Everardo? 
- Quem lhe disse o meu nome?! 
- Li-o nas estrelas. 
[…] 
- O amor!... 
- É a morte. 
- É a vida, exclamei, caindo-lhe aos pés.  
A dama pôs a mão no peito com melancolia. 
- Senhora, continuei com efusão, os protestos, que se fazem num momento 
como este, não têm significação plausível; não a conheço sequer; ignoro se será 
formosa ou não; mas permita-me que lhe confesse que há um destino invencível a 
atrair-me a seus pés. 
- As suas confissões, Everardo, são labaredas. 
- Que se apagam num beijo. 
- Ou no fundo das águas. 
- Longe vá o agouro (Carvalhal 2004: 202-203). 
  
Terminada a viagem, «a gôndola foi amarrada junto de um edifício de tão 
equívoca como sombria arquitetura» (Carvalhal 2004: 204). Nesta ambiência incomum, 
salienta-se a casa em ruínas e lamacenta, um lugar fechado, propício ao encontro com o 
sobrenatural, com o irracional e a subversão: 
  
 Escancarou-se com estrondo a porta. Uma luz azulada apareceu, mortuária, 
no alto da escada. Conduzia-me um anão negro e disforme, que, depois de me fitar 
com ferocidade selvagem, partiu trôpego e em lorpas cabriolas, adiante de nós. 
A escada era uma ruína, dum a outro extremo salpicada de lama. Das fendas escuras 
e de entre as pedras deslocadas brotavam algumas ervas pálidas, ou transparecia, a 




Silenciosos atravessámos duas extensas salas. Nem um móvel as decorava. A 
humidade escorria em gotas dos muros esverdeados, sobre os quais se amontoavam 
camadas de limos. […] 
A casa parecia tão velha como o mundo. Dir-se-ia que um selo de maldição a tornara 
abominável aos homens (Carvalhal 2004: 204). 
 
O percurso de Everardo até à casa em ruínas, assim como a descrição de toda a 
envolvência assustadora, preparam a irrupção do fenómeno sobrenatural. Será neste 
espaço híbrido (Furtado 1980: 133), que aparenta sobretudo a representação do mundo 
real e possui indícios da própria subversão do mesmo, onde se revelará a manifestação 
da realidade meta-empírica, ou seja, o dominó escarlata era o fantasma de Rosaura: 
 
Do fundo do peito arranca o dominó escarlata surdo gemido. Numa 
contração sinistra cai sobre as espáduas o capuz, e rola no chão a máscara. 
Encrespavam-se-lhe os cabelos como juba de fera irritada. O corpo recurvava-se 
num conjunto de resoluta agilidade e de elegância escultural. E pregava em mim uns 
olhos baços, vidrados e carregados de magnética fixidez. 
A morte não se apiedou da minha sorte. Pude ver. E não me submergi dos infernos. 
Rosaura estava ali. 
Não a Rosaura, resplendente de vida e de alegrias; não a minha formosa amante. 
Mas lívida, petrificada, como um anjo de mausoléu (Carvalhal 2004: 207). 
 
Feita a revelação meta-empírica, o ritmo da temporalidade anula-se e o discurso 
conduz o leitor para um panorama sepulcral. Everardo acorda no cemitério em cima da 
campa de Rosaura: 
  […] Estava no cemitério.  
Persuadi-me de que sonhava. Mas, desenganado, ergui-me de salto do mármore, 
sobre o qual estivera estendido. Era um belo fragmento das pedreiras de Verona; 
uma campa sem lavores, rasa, original. 
Sobre ela havia apenas um nome, um nome de mulher, um nome fatídico: 
ROSAURA (Carvalhal 2004: 208). 
 
A verossimilhança do encontro de Everardo com o fantasma de Rosaura será 
reforçada com o reaparecimento da misteriosa figura do dominó escarlata:  
 
- Mas quem és tu?  
O dominó escarlata inclinou-se gentilmente, e desafivelou a máscara.  
- Rosaura! Exclama Everardo, aniquilado pela evidência do que para a sua razão era 
ainda contestável (Carvalhal 2004: 211). 
 
Perante o fenómeno meta-empírico, Everardo evidencia a sua hesitação, 
contribuindo para a criação do «delicado equilíbrio de que se nutre a verdadeira obra 
fantástica» (Oliveira 1992: 39). Quando a realidade meta-empírica irrompe, a 





- Tens medo, Everardo? Brada o fantasma com voz e gestos de masculino 
desafio. És tão poltrão como… 
Como paciente, creio que ias dizer, acode envergonhado de si o audacioso Everardo, 
dissipada a primeira impressão de terror. Porque me vês exaltado de funestas 
preocupações, enganas-te, se me supões crédulo, à semelhança dum religioso 
fanático, a ponto de te acolher como alma do outro mundo ou coisa assim horrenda. 
Guarda a presunção para os solitários castelos de Ana de Radcliffe, e deixa em paz a 
taverna (Carvalhal 2004: 210). 
 
A ambiguidade que percorre o conto desde o seu início dissipa-se, na parte da 
explicação final. Afinal, o misterioso dominó escarlata é o irmão de Rosaura, que vem 
vingar a honra e a morte da irmã: 
 
- Lorenzo del Giocondo! Oh, graças, que respiro! Brada Everardo numa 
efusão de alegria indescritível. 
- Sou eu, torna o suposto fantasma, inteiramente desembaraçado do dominó, e 
patenteando toda a galhardia de mancebo. 
A multidão agita-se sobressaltada e curiosa. 
- Guapo! Digno irmão da minha chorada amante! (Carvalhal 2004: 212). 
 
Segundo Oliveira (1992: 39), o conto O Punhal de Rosaura representa «um dos 
mais convincentes e coerentes, dentro da forma fantástica que a obra de Carvalhal nos 
propõe». De facto, Carvalhal alimenta o fantástico através da arte que 
 
põe na progressão climática que culmina nas cenas de encontro com o 
sobrenatural, [n]o encadeamento ininterrupto da intriga, [n]o modo conciso e 
depurado de levar o leitor a desvendar o segredo ao termo da narrativa, no mesmo 
momento em que ele é explicado ao protagonista[…] A probabilidade de uma 
presença além-tumular parece “convencer” a dado passo da intriga, para, mais 
adiante, ser posta em causa, o que contribui para instaurar um clima de ambiguidade 
e de duplicidade, em grande medida resultante do facto de se conferir igual peso às 
duas interpretações possíveis do acontecimento (a natural e a sobrenatural)[…]O 
emprego da ironia, de efeitos cómicos ou de outros processos equivalentes diluem, 
como se sabe, o caráter ambíguo de que se deve nutrir o fantástico e podem remeter 
a narrativa para zonas próximas do género. Tais aspetos não aparecem, pois n`O 
Punhal de Rosaura (Oliveira 1992: 39-41). 
 
No conto O Punhal de Rosaura, o fantástico vive do clima de ambiguidade que 
se cria e que o narrador não ajuda a desfazer, contrariamente ao que se opera noutras 
narrativas de Carvalhal. O narrador divaga pouco e também não procura moralizar, 
concentrando toda a sua força narrativa nos acontecimentos dramáticos, o que confere à 
narrativa um tom mais equilibrado e uma sequência no seu desenrolar. Com efeito, o 
leitor não perde o fio condutor da história, deixando-se seduzir pela história pavorosa, e, 







De todos os contos de Álvaro do Carvalhal, o conto Os Canibais é o mais 
conhecido, devido ao facto de ter sido recolhido na Antologia do Conto Fantástico 
Português, de Fernando Ribeiro de Mello, editada pela Afrodite (1967, 1974 e 2003), e 
também por ter sido reeditado continuamente pela Rolim (1984), pela Colares (2002) e 
mais recentemente pela editora Alma Azul (2004). Além disso, o cineasta português 
Manuel de Oliveira, com a realização do filme-ópera “Os Canibais”, em 1988, 
contribuiu igualmente para a divulgação do conto Os Canibais, que o mais velho 
cineasta do mundo em atividade adaptou para o cinema
156
.  
 Para Oliveira (1992: 42), de toda a produção textual de Álvaro do Carvalhal, o 
conto Os Canibais é a obra que mais pode cativar o interesse de um leitor da atualidade 
«atraído pelo ritmo incerto de uma história que se procura ou, como diria Daniel 
Sangsue, pela sua realização “excêntrica”, o que lhe garante aspetos notáveis de 
modernidade».  
Salientando a excecionalidade do jovem escritor, Simões (1987) afirma que esse 
caráter excecional está patente sobretudo no conto Os Canibais, devido ao excesso de 
macabro do episódio canibal: 
 
Nesse conto a imaginação macabra do jovem narrador alcança as suas notas 
mais estranhas. Influência do estilo tenebroso cultivado pelos mestres do “gothic 
romance” ou da “gothic novel”, uma Anne Radcliffe ou um Horace Walpole? 
Talvez. E Carvalhal conhecia a primeira, pelo menos, autora do romance The 
Misteries of Udolpho, obra que cita num dos seus contos. Se não cita o segundo, 
alude aos mestres do fantástico em França e na Alemanha. Victor Hugo ou Balzac – 
o Balzac de Seraphite – são mencionados por Carvalhal. Também Hoffmann. E 
Edgar Poe, evidentemente. Em “Os canibais”, contudo, Álvaro do Carvalhal excede-
se e excede-os, a esses mestres, no sentido do macabro” (Simões 1987: 566). 
 
A narrativa gira em torno da paixão do enigmático visconde de Aveleda e de 
Margarida, que é «das poucas mulheres, que têm só um coração, para ser dado uma vez 
só» (Carvalhal 2004: 220). O visconde de Aveleda era um «homem estranho» 
(Carvalhal 2004: 221): 
 
Era desses homens que não se descrevem e que devem ser o desespero dos 
Van-Dick e dos Ticianos. Tanto poderíamos dar-lhe trinta, como quarenta anos de 
idade. Subia na estatura acima do regular; e no rosto pálido, mais simpático pela 
barba negra, curta e fina, que o moldurava, deixava adivinhar uma longa 
                                                          
156 O filme “Os Canibais” conferiu a Manuel de Oliveira a receção do Prémio Especial da Crítica - São Paulo, 1988. Devido a este 
filme, Oliveira recebeu também o Prémio L`Age d`Or, concedido pela Cinemateca de Bruxelas no mesmo ano, e uma Menção 




peregrinação de amarguras. Era a perfeita realização de um tipo ideal e misterioso, 
como os concebia Byron. E misteriosa era a história da sua vida (Carvalhal 2004: 
221). 
 
Este homem enigmático e encantador tem um rival, D. João, que é uma 
personagem representativa do tipo de romântico artificial e sedutor decadente.  
Margarida ama o visconde e vai casar-se com ele. No entanto, na noite de 
núpcias, descobre que o visconde é, afinal, uma estátua: 
 
 - Pois que és, desgraçado? 
- Uma estátua. 
[…] 
Não é pois de estranhar a credulidade de Margarida, que, logo em continente, sem 
acordar da mal-ajeitada surpresa, viu que as luvas do visconde, pela primeira vez 
arrancadas, lhe deixavam as mãos a descoberto. O mesmo foi que vergar-lhe sobre 
os joelhos o corpo alquebrado, e sufocar um grito na garganta. As mãos descarnadas, 
que a estreitavam, eram feitas de marfim […]. 
- Esposa, horrorizas-te de meus afagos, porque me não encontras calor nos 
membros, porque sou uma estátua. […] Fez um movimento. Ressoaram estalos 
como de molas. Horror! Sobre a poltrona caiu um corpo mutilado, disforme, 
monstruoso. Pernas, braços, os próprios dentes do visconde, brancos como formosos 
fios de pérolas, tombaram sobre os felpudos tapetes da Turquia, e perderam-se nas 
dobras de seu robe de chambre, que naturalmente se lhe desprendeu dos ombros 
(Carvalhal 2004: 251-252). 
 
Depois, D. João aparece no quarto «com uma pistola em cada mão» e assiste 
àquele fenómeno (Carvalhal 2004: 252). Por seu lado, o visconde, numa «contorção de 
agonia extrema» (Carvalhal 2004: 252), atirou-se às brasas vivas do fogão, voltando-se 
para  D. João com um «rosto coroado de labaredas» (Carvalhal 2004: 253).  
De imediato, o leitor é transportado para a manhã do dia seguinte, «às dez horas 
e alguns minutos» (Carvalhal 2004: 255). Quando o Sr. Urbano Solar, sentindo o 
estômago vazio e o cheiro de carne assada, se lança, acompanhado pelos dois filhos, ao 
manjar que está no fogão.  
Soam gritos de desgraça e Margarida é encontrada morta junto ao moribundo D. 
João:  
 
Ao lado jazia Margarida, submersa no sono da bem-aventurança, com a 
fronte despedaçada, pálida, mas sempre bela.  
Sobre ela caiu em desprendidos soluços o estonteado pai.  
— D. João! Também D. João!? Exclama o mais novo dos irmãos, que em menos 
solene lugar denominámos peralta.  
— Vive, responde o padre. Talvez seja ainda tempo de o salvarmos. Mandei a toda a 
pressa chamar um médico.  
— Quem matou minha irmã? Pergunta então pela terceira vez cego de furor, o 
magistrado.  
— Suicidou-se, diz ainda o capelão.  
— Suicidou-se! Porque seria?  
— Está aqui, designando o moribundo, quem pode explicá-lo.  
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— E esse? Também se suicidou? Suicida-se toda a gente!?...  
Nesse instante descerraram-se as amortecidas pálpebras de D. João (Carvalhal 2004: 
262). 
 
Porém, o agonizante D. João ainda tem forças para narrar a sua experiência, 
revelando ao leitor que a carne comida pelo Sr. Urbano Solar e pelos seus filhos era o 
Visconde: 
 
Soou ao mesmo tempo um grito de agonia e de terror, que me fez vacilar, e 
senti como que o baque de um corpo no fundo dum abismo. Lá dentro o visconde... 
Ai! o visconde... Fugi, rolando de ramo em ramo do cimo da magnólia, mais louco, 
mais perdido do que tinha entrado. Mal aventurei dois passos, tropecei num cadáver. 
Era Margarida. Ao clarão da lua vi que tinha despedaçado o crânio de encontro à 
aresta desse banco. Depois... Sei só que me queimava o cérebro este sol 
escandecente, quando dei acordo de mim e me encontrei ao lado dela. Então, 
receoso de que se me conglobasse o sangue no coração, quis excitá-lo com uma bala 
[…]. - Mas o visconde? Que fazia no entretanto o visconde? Pergunta o atribulado 
velho.  
D. João abriu pela última vez as pálpebras, e desprendeu a existência nestas últimas 
palavras:  
- Procurem-no nas chamas do... […]. 
- Comemo-lo, respondem os dois com voz de dentro. 
- Comemo-lo repete o venerando ancião (Carvalhal 2004: 264-265). 
 
Esta hedionda revelação leva o pai de Margarida a desejar o suicídio, no entanto, 
perante a informação que o filho lhe transmite relativamente à herança milionária a 
receber do visconde, o ganancioso Sr. Urbano Solar revela-se completamente imoral e 
materialista. Esta intriga permite a Carvalhal denunciar os males morais padecidos pela 
sociedade burguesa:  
 
- Necessito descanso. Suicido-me. 
- Havemos de acompanhá-lo, meu pai, diz enfático, erguendo-se o mais novo. 
- Seja. Que se risque da terra nosso nome de família. 
- Uma palavra, diz o magistrado com solene gesto. 
- Breve. 
- O visconde de Aveleda era milionário. 
- Que mais? 
- Não sei de parentes mais chegados do que nós. 
- Mas… 
- Somos seus legítimos herdeiros. 
- Nós!! 
- Oh! 
- Calaram-se. Nesse curto espaço de silêncio observou o magnânimo doutor que as 
fraternas e paternas feições iam resplandecendo pouco e pouco, como se um sol 
esperançoso acabasse de rasgar tempestuosas nuvens. 
- Glória a Deus! Clamam ambos. Estamos salvos! Bendito sejas tu, que nos salvaste! 
(Carvalhal 2004: 265-266). 
 
Para Serra (2012), que faz uma leitura do conto Os Canibais como uma alegoria 





de uma História que se repete – tragicamente dirão alguns, já só como 
comédia, afirmarão outros –, mas aqui com uma muito peculiar modulação. É, como 
nos convida a considerar o narrador, um conto “amador de sangue azul; adora a 
aristocracia. E o leitor há-de peregrinar comigo pela alta sociedade; hei-de levá-lo a 
um ou dois bailes e despertar-lhe o interesse com os mistérios, amores e ciúmes dos 
que se armazenam por esses romances de armar ao efeito” (CARVALHAL, 1990, p. 
208). O canibalismo é a monstruosidade moral – o âmago satánico – que organiza a 
vida social à custa dos sujeitos: o canibal como daemon e figura central do demos. 
Em suma: demos y daemon sem destrinça. Entretanto, da História ‘faz-se crónica’ 
em modo teratográfico, é coisa “gótica”: engendrar, assim, o monstro que há que 
escrever e ler como quem come. A leitura e a tarefa do narrador como deglutição 
diabólica (Serra 2012: 32). 
 
Nesse sentido, a figura do canibal «perfaz uma versão do “inimigo da geração 
humana”: o “outro” da sociedade que, paradoxalmente, possibilita a conformação do 
socius. Demos e daemon, como já foi notado, provêm de uma mesma raiz etimológica» 
(Serra 2012: 14). 
Analisando o riso do narrador de Os Canibais, Serra (2012: 14) afirma que esse 
riso crítico tem uma origem difícil de identificar, além disso, não «parece comunal, nem 
gerar comunidade». Segundo o mesmo autor, esse riso crítico  
 
não provém de uma consciência pequeno-burguesa, o narrador ridente não 
parece representar tal consciência. É, o seu, um riso luciferino, pensado entre a 
“miopia burguesa” e o amor pelo “sangue azul”, polaridades que fissuram a 
possibilidade de um qualquer lugar autoconsciente imune a essa mesma derrisão 
(isto é, um lugar que supere o lugar polarizado de onde fala): o conto não resolve 
contradições, radicaliza-as (Serra 2012: 14). 
 
Simões (1987) encara o excesso patente na descrição que Carvalhal faz do 
banquete antropófago como a busca consciente de algo humorístico veiculado por uma 
escrita literariamente obsoleta:  
 
Ocorre a cena no “romance” em que a família de uma noiva, Margarida, 
devora, sem o saber, os restos calcinados de um noivo, que é visconde. A situação 
assume, desta forma, graças em parte à fraseologia não apenas literária mas também 
literariamente obsoleta do escrito, toda a sua singular irrealidade, todo o seu 
inverosímil tonus macabro, não sem algo de humorístico, de um humorismo 
conscientemente procurado (Simões 1987: 570).  
 
Elogiando a capacidade humorística de Álvaro do Carvalhal e estabelecendo um 
paralelismo entre Lautréamont e Carvalhal, Gomes (1978: 20-21), defende que   
 
O ridículo a que, em Os Canibais, sujeita a burguesia, para quem o dinheiro 
apaga todas as mágoas e melancolias; os circunlóquios com que rodeia cenas 
patéticas e o ridículo a que muitas vezes sujeita outras – tudo isso são manifestações 
de humor negro, que mais uma vez pode competir com o humor negro de 
Lautréamont e a sua linguagem paródica e com a sua leitura contestatária de toda a 




No conto Os Canibais, assistimos a uma crítica ao modus faciendi literário da 
época, nomeadamente, ao filão ultrarromântico, de exacerbação sentimentalista e 
artificial. Depois dos suicídios grotescos e cruéis de Margarida e do Visconde de 
Aveleda, que ocorrem após a revelação da misteriosa condição de Aveleda, um 
narratário fictício e crítico, posicionando-se sobre os episódios ocorridos, apresenta-nos 
a sua conceção da natureza do conto, em tom irónico e trocista:  
 
Pois essas divertidas e caprichosas cenas, tão exóticas como pueris, que, 
enrodilhadas e com feia catadura, têm devorado páginas e páginas em frases de 
todos os tamanhos, terão alguma coisa de comum com a suave e desafetada narração 
dum prometido conto não só verdadeiro, mas até elegante!? Um conto! Chama-se 
isto um conto! Dos que se dizem nos serões de inverno com pasmo das imaginações 
rudes ou infantis, poderá ser. Mas conto para gente fina e séria, para gente, que sabe 
de cor Edgar Poe e Hoffmann! Oh, oh!  
Sobretudo imperdoável é o desaire com que o demónio do escrevinhador deixa 
transluzir das combinações do seu espantoso imbróglio o presunçoso intento de 
fazer um romance, que lhe dê azo a fingir-se modesto, chamando conto ao que, no 
juízo dele, vale bem um romance. Ora, meu senhor, se queria rabiscar coisa como 
romance, sofreasse um tanto os ímpetos com que os seus esfalfados heróis se 
precipitam no epílogo; demorasse as situações com peripécias, episódios e tudo o 
que lhe lembrasse, capaz de aumentar o interesse e aperfeiçoar o lavor artístico da 
obra (Carvalhal 2004: 253).  
 
Do mesmo modo, crítica o estereótipo dos lugares exóticos: 
 
Refleti, com a madureza, que o caso pedia, e por fim, vencido da 
necessidade, quase me resolvi a levar os meus heróis para o Japão, onde qualquer 
sombra do extraordinário seria menos notada por sobrenatural (Carvalhal 2004: 
222). 
 
Neste sentido, a roupagem fantástica aparenta ser apenas um pretexto ao serviço 
da ridicularização e da reprovação dos clichés literários da época, destituídos de 
verosimilhança: 
 
Através das janelas abertas viu a lua no céu, infalível em tais casos, e viu 
também a folhagem compacta do laranjal, rescendente ao sopro ligeiro da 
embalsamada viração. 
Coração de virgem, na primeira noite de amor, enlanguesce por força, preso de 
encantadoras vertigens, em presença destas seduções, aumentadas pela vaga 
harmonia das esferas, que até essa se percebe então, seja dito em prosa.  
Mas onde está o esposo idolatrado, que não vem cair-lhe aos pés?  
Caso estranho! (Carvalhal 2004: 238). 
 
O ataque às leis da verosimilhança é realçado por Oliveira (1992: 59): 
 
Numa liberdade de movimentos que dessaranja a expetativa de todo o 
leitor, a entidade narrativa ataca as leis da verosimilhança, invertendo, desta forma, a 
efemeridade do espetáculo criado e levando à ruína as convenções do romanesco. 
Efetivamente, acusar a perversora moda romanesca e denunciar os seus leit-motiv é 
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destruir a plausibilidade de uma intriga que, no caso vertente, se nutre da crença no 
sobrenatural. 
 
No entanto, Oliveira (1992: 59) sublinha ainda que a «desconstrução ou a 
problematização do fantástico» está para além das repetidas intromissões diretas do 
narrador. A autora considera que o exagero em que caem alguns momentos deste conto 
conduz o fantástico ao absurdo, pois esse excesso reduz o fantástico a «uma imagem de 
farsa grotesca e a um acontecimento caricato. A precisão excessiva, o exagero do 
horror, o deleite no repisar da cena macabra, fora do equilíbrio e da contenção natural 
das coisas, são contrários às leis do decoro e da ambientação do “sobrenatural” (Oliveira 
1992: 60). 
Esta situação está patente, especialmente, na sequência narrativa que demonstra 
o desligamento, peça a peça, do corpo do visconde e no episódio de canibalismo onde o 
narrador se deleita na matéria asquerosa em que se tinha transformado a personagem 
fantasma, chegando a saboreá-la. O narrador tem acesso ao fluxo de consciência das 
personagens, por isso, representa as suas sensações decorrentes da carne saboreada: 
 
O sabor da carne não correspondia à aparência. Era excessivamente insulsa, 
viscosa e adocicada. Urbano Solar, desiludido, afirmava que só a sua experiência 
saberia esburgar os ossos convenientemente, assim como só o apetite saberia tolerar 
O dissaborido manjar (Carvalhal 2004: 258). 
 
Nesta cena antropofágica, deve salientar-se a inconsciência que Urbano Solar e 
os seus dois filhos têm de terem ingerido carne humana, uma vez que para os mesmos 
aquela carne era apenas carne assada, carne consumível e disponível para ser 
consumida. Nesse sentido, o leitor pode presumir que Urbano Solar e os seus dois filhos 
nunca tenham comido carne humana anteriormente. Consequentemente, comer carne 
que é apenas carne concede a possibilidade de emitir pontos de vista estéticos 
relativamente ao alimento comido. Considerar que a carne «era excessivamente insulsa, 
viscosa e adocicada» é uma opinião normal relativamente ao qualquer tipo de carne 
comestível.  
O narrador sublinha a vertente da inconsciência das personagens relativamente 
ao facto de a carne comida ser humana. Desse modo, o narrador não apresenta uma 
valoração moral do canibalismo. 





Há que reequacionar, por conseguinte, o final do conto, cruzando-o com a 
questão moral. Não se trata de uma moralidade ‘positiva’, é uma moralidade 
negativamente apresentada. Na destruição de uma estética que gerasse acordo – “a 
enorme fealdade do acontecimento” canibal é exatamente isso – Carvalhal propõe 
uma moralidade radical: o social é absolutamente irredimível, precisamente no 
momento irónico em que a “salvação” é anunciada. Que todo o social se funde sobre 
um acto de canibalismo significa que a perpetuação do social já só se faz em função 
da possibilidade da dissolução total das formas: a comensalidade antropófaga não se 
distingue da comensalidade civil. Não temos ainda em Carvalhal a confiança numa 
nova estética – como a naturalista – que unisse a esfera moral e artística dos 
indivíduos e das comunidades. A Carvalhal é possível uma revisão absolutamente 
última, i.e., escatológica, de uma existência co-extensiva à literatura. A literatura 
não ensina nada sobre a vida, apenas a deforma. Canibaliza-a, digamos. (Serra 2012: 
32). 
 
A entidade que enuncia o discurso, desdizendo a ordem do mundo representado, 
distancia-se e ri-se dos exageros da imaginação criadora: «Eu, aproveitando-me de meus 
privilégios de narrador, ri-me por detrás dos bastidores».  
Para além do riso do narrador, a sua linguagem também contribui para que o 
leitor não se envolva efetivamente na história narrada. Segundo Oliveira (1992: 62), «a 
elegância obsoleta e retorcida do estilo de Carvalhal, o gosto por uma adjetivação rica e 
brilhante e uma linguagem guindada e arrebicada nos próprios diálogos impedem que 
nos instalemos e compartilhemos o medo ou a expetativa com as personagens». Neste 
sentido, Oliveira (1992: 62-63) concorda com Gomes (1978: 103), que considera o 
gosto de Carvalhal pela ornamentação vocabular como uma «técnica paródica».   
Uma vez que Álvaro do Carvalhal ostenta uma grande capacidade de detrator de 
alguns clichés literários, ele é também um jovem aberto aos novos rumos culturais. 
Segundo Oliveira (1992: 66), Carvalhal soube olhar de frente uma literatura de 
importação e escandalosamente desapropriada e «taticamente acompanhou a construção 
das suas fábulas com o riso e os comentários salutares que exprimem a liberdade do 
criador e anulam as “orgias” das escolas». 
As intervenções do narrador evidenciam uma elevada competência de 
consciencialização e de reflexão sobre a estética e as convenções do género de 
modalidade fantástica, já que, a subversão de um modelo subentende o domínio das 
formas de conteúdo e expressão que lhe são inerentes, ou seja, «construir e 
“desconstruir” a ilusão de veracidade, ou tão só a ilusão romanesca, é malabarismo de 
quem já domina os segredos da retórica narrativa» (Oliveira 1992: 66). 





  Distorcendo o lugar-comum literário que utiliza, dissolvendo o arranjo 
concebido e desmascarando a facticidade da história na alacridade ou no 
malabarismo, Álvaro do Carvalhal dá-nos provas da sua maturidade como escritor. 
Anunciando a nova era de dissolução do género romanesco, que no século XX será 
abertamente procurada, este conto é, como também já no prestigiado Dom Quixote, 
uma espécie de anti-texto romanesco que põe especialmente em causa o fabrico da 
ilusão fantástica. 
Sucessivamente enganado e desenganado, o leitor vai sendo colocado diante de um 
caos que bem pode ser a condição básica para se ascender a uma criação mais 
genuína e autêntica (Oliveira 1992: 66-67).   
 
Para Oliveira, o acontecimento canibal configura um impedimento para 
reconhecer a presença do fantástico no conto Os Canibais. A cena do banquete canibal 
representa um desmedido abandono do decoro narrativo. 
O conto Os Canibais apresenta a «possibilidade de descorporalizar totalmente a 
carne humana» (Serra 2012: 25), já que a carne que é comida por Urbano Solar e os 
seus dois filhos não é apresentada como sendo carne de um corpo, é apenas carne, ou 
seja, um alimento para comer. Nesse sentido, segundo o mesmo autor, o fenómeno 
canibal representa a  
 
figuração aglutinadora de toda uma metaforologia da fome presente no 
conto “Os canibais” de Álvaro do Carvalhal. O estômago de Urbano Solar, pai de 
Margarida, é uma dessas figuras. Um estômago vazio, que há que encher, que há que 
alimentar. O horror que irrompe em todo momento na sociedade elegante é, 
justamente, o horror vacui: todos os indivíduos se sentem esfomeados, todos os 
indivíduos acabam enfrentando-se à consciência de que são alimento, de que são an-
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